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TERÇA-FEIRA, 17 DE FEVEREIRO DE 1925

- DECRETO N. 10.711 — DE 23 DE DEZEMBRO DE 1921 (*)' )

'Approvu o regulamento da lnspectoria . Á Aguas e Esgotos

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil,
usande da autorização conferida- pelo art.- 201, n. .XXX, da
lei n. 4.793, de 7 de janeiro de 1924, e n. XX, do art. 3",
Øa mesma lei; decreta:

• Artigo unico. Fica approvado o regulamento que , com es,te
baixa, assignado pelo ministro de Estado dos Negocios

' yiação e Obras Publicas, para a Inspectoria de Aguas e Es-
gotos, em substituição do regulamento da Repartição de Aguas
e Obras Publicas, approvado pelo decreto n. .11.515, de 4 de
março de-1915.	 - •

• ' Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1924, 103 0 da Tndepen-
- (lenda e 3G°. da Republica;	 . .

'ARTIIUR DA SII:VA BERNARDES.

Francisco Sá.

Regulamento da Inspectoria de Aguas e Esgotos

'ApprOvado pelo decreto n. 16.711, de 23 de dezembro de 1924

ÇAPITULO

'ENCARGOS DA " INSPECTORd r

Art.	 Inspectoria de Aguas e Esgotos éompetC
1.-Administrar technica e industrialmente os serviços dei

'abastecimento de agua potavel no District° Federal;
II. Dirigir technicamente no District° Federal o esgota-

mento de aguas residUarias e fiscalizar os contractos pára tal
• fim existentes com- a "The Rio de Janeiro City Improvements
• C.° Ltd."	 •

III. Conservar a rède de esgotamento de aguas pluviaes,
ainda sob a administração do Governo Federal;

, IV. Administrar a Estrada de Ferro Rio d'Ouro;
V. Conservar os bens immoveis da União adstrictos, dirá-

cta.ou indirectamente, aos supra citados Serviços.
Art. 2.° Os serviços indicados no artigo precedente são dis-

tribuidos por tres secções administrativas, constituindo a ad-
ministração central e quatro divisões technicas: Aquellas serão
dirigidas por deus chefes do secção e um intendente e as ul-
timas por engenheiros chefes do divisão, todos enes directa-

, mente subordinados ao inspector.

ÇAPITULO rt 1

DÓ- BiSPEcTOR E SUAS ATTRIBUIttiEi.

Art. 3.° Ao inspector, engenheiro de provada comPetenelã
na technica e na administração de trabalhos analogos aos da
intriectoria; cabe, como pessoa do confiança do Governo Fe-
deral e auxiliar directo do ministro da Viação e Obras Publicas,

-zelar e .superintender todos os serviços Mencionados no capi-
tulo I, competindo-lhe especialmente:

I. Entender-se, em pessoa ou por expediente escripto, corri
o ministro da Viação e Obras Publicas, Sobre o objecto dós ser-

'. viços a cargo da inspectoria e com a "The Rio de Janeiro City
Improvements C.° Ltd". sobre os que lhe são confiados pelos

: •contractos existentes, transmittindo-lhe as decisões do Governo.
II. Organizar ou approvar instrucções internas, para boa

execução dos sérviços, observada a legislação 'em vigor.
III. Dar audiencia, em dias e horas previamente marcadas,

. ás pessoas que/o procurarem, para tratar de assumptos relati-
" vos á administração que lhe incumbe.
, • IV: Requisitar das autoridades competentes quaesquer
'esclarecimentos ou providencias, _que digam respeito aos ser-
yiços da inspectoria, á segurança e- saude dó respectivo pes-

- soai e ao cumprimento de ordens recebidas' do ministro (N
\ Viação e Obras Publicas; bem assim requisitar das estradas
(te ferro da União e emprezas particulares os transportes que
forem necessarios aos serviços da inspectoria. 	 .

' V. Autorizar as despezas da inspectoria, de aecôrdo corri
a verba orçamentaria de cada anno e os creditos extraordi-
narios, abertos pelo Governo, e requisitar o seu pagamento,
em tudo observada a legislação em vigor.

VI. Encommendar • e adquirir no paiz d" no estrangeira,
•nos termos das leis existentes, •materiaes, ,machinismos,
ramentas.e utensilios para os serviços da inspectoria.

VII. Dar o -deRino conveniente, mediante prévia auto-
rização do ministro da Viação e Obras Publicas, aos bens tor-

• nados imprestaveis ou desnecessarios aos serviços da inspe-
ctoria.
• VIII. Propor ai Ministro 'cla _Viação e Obras Publicas asi
nomeações; promoções e demissões da competencia deste.

• IX. Informar os papeis dirigidos ao ministro da Viação.e
Obras Publicas, relativos ao. ncssoal daInsnectori a çiti a as-s

•tiumplos á cargo slesta, 	 •
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Art.. 7-.9-A' . .sec.ção' de-expediente' competem . todos. Os ser-
'viços de.moviniento,.registro, escripturação e archivamento.

•das -processos -e documentas -de infere:is:o-geral, bem como a
guarda a-Conservação da •séde • da inspeciona. „•

Art. 8.* Para attender aos serviços mencionados no ar-
tioo anterior servirão no secção 09 Segninte9 funccionario

Prn ebefo do sução;
Dous primeiros ()Moines;
Um segundo official;	 •
Um archivista;
Uru porteiro;

• Seis terceiros offidaes;
• Dous continuos;
. ..Dez •cárrelos...	 .	 .	 .• •Art.'9.°- A' seeção de:eNpediente compete, sob a respon--

-salinidade do seu chefe:, 	 •
Receber e registrar' toda -a. correspondencia official.

assim como todo o expediente interno e externo diri gido ao
insnr, ••• 	 ."••	 r•Q ,n,•.

Abrir. os envolucros e distribuir n que olles contenham
pelos gabinetes do inspector, das soceões e dos , engenheiros
cliente Ws til VISÃO, Sal U L 1 ULLU. . 41,1 de eser-
vado, caso em que, serão os mesmos onvolucro g !ntr.--oaq, fe-
chados -- --oossnti.unr

II. Escripturar a marcha cld todos os papeis * em iransibsi
assim como os despachos interlocutorios o filmes.

Minutar e preparar todos os officios, portarias, ecoir,
eulares.	 mula	 IJIAt	

m

os	 ,	 ...2.qr) pof	 .	 .

IV. Expedir toda a correspondencia interna e externa
proveniente do gabinete do inspector.

V. Dar certidões autorizadas pelo insnector o autlion,
'licor as' cópias de documentos.

vr,- Preparar o expediente. que deve ser publicado.
VIL...Proceder, eia livros especiaes, ao registro fiel O oo..,

tielitido nas uomeaçoes, licenças, penailuacteN conmossOes e
demais elementos da fé do officio de cada um dos funeciona-
rios da inspectoria, organizando, por esses assentamentos, o
almartalr do ne s&oa.1 titulndo.

VIII. Organizar cada processo, sob cana, em que figura -
Tão o seu numero, data do seu inicio, a materia sobre que ver-
sa, a indicação summaria dos documentos quo o constituem, eo-,

	

eStASS clocuMemos, rour.i..louo-iiies	 oua...
aca felina- na orri ere ebren•-i)ectiea • dp	 n # prk	 ..unlpra

do o, processo quando, por ordem do inspector, tenha de ser
archivado.

'IX. • Receber, catalogar e guardar ordenadamente, Iodos;
Os documentoa. Livros e puolicaçde- que	 .
inspertnr. sejam rem m tido ao aochivo	

.	 do ,

'Fornecer . promptamente, para consulta, os documentos',
livros e publicações existentes no archivo, mediante requisi-
ções escripIaS da inspector, ou dos engenheiros chefes de
visão, Mantendo, em livros proprios, uma .escripturacão
moViineoto de entrada d sabida dessos papeis.

X. Lavrar 'era livro proprio, anthenticarto pelo 5.11SpeÁi
el . ,t-los e termos ou ajuste, ined.oloo otonotts vi-

-zadas nor . aque.110.
XL Preparar e fazer -publicar OA oditaes concurrif.

eia, cie toa:orou ctèm ao C:gire:11 rectOeS appiu n auas priu inspe-
ctor o organ i zadas .pe lo 0par4a/pente, cornnetente.

XII. Preparar p.nnualinente o rolatoriti 4Ios, sorviçós .k1à
insnectoria4

X. Propór .ao ministro da 'Viação e Obras Publicas a
• apolicação das penas- disciplinaros . cia. compoteneitio

• XL Juipõr. á1'.11.o. Rio, de..Janciro	 ity Inuirovoinenis
• -Company, Limitedx.„-as multas que -lhe -couberem peia inobser.-;
• vadeia •de •seus contixtos; communirancla - ao minis:iro tia.
Niaia.e Obras . Publicas' asiniportancias • e •• • o razão• das

--•	 ;.• •	 • -	 ••
XII. Providenciar. com a maior, soliell SOIllpre

. .oreorram aevillelit •-:. s ou desastres:nos SPI"V i0:4 da inspeetorirs,..
)elorminar . a abertura ,clos • imperitos administra-

tivos e investigações para..0,eselareeirhena da administração
e. a apurarão das responsobilidadea.

.	 ,t'anicjolor..o Iroso,- e: 1190 da agna ,,polavd. distribuiria
Pelã canalizaçõos publicas o autorizarotooxecução das canali:-.
zações . ,do..osgotos,	residuarias, nos prodios• orbanos
tuados em zoàaá. ilótadaS 'desses serviços, tudo nos termos das

cloretos; regulamentos • e• contraetos cot- vigor.'
; •XV. ..Ileprosentar .ao o ministro-i.la •Viação- o ()bras.
Nicas sobro a cem-o:Me11eia-4w .a . necessWade do. Modificações

-.nas taxasodevidas pelw consumo tico agnao.potave ..c) pelo esgo-
tamento de aguasofecaes, oasim-corno das tarifas da Estradai
de Ferro Rio d'Ouro.
-• XVI .O Assignar tolo. contractos;-- accórdos . n • ajustes
lavrados na Inspectoria, merliante-niinutas . Proviameáte approd .
vadas pelo ministro tia Viação e Obras Publicas. •

XVII. ApproVar	 reja ar OS Proj -ectos, inoinorias justi,
ficat i oas; esperifienc, oeso calculo% orçamento g,p dosenlios
neSSIU'ia-zi"	 ekeelição daã-Cifiras cla ,•InsPectoria. _	 •

• -•	 Dar--prissO: aos" funecionarios da linspocforia. ' • •
XIX: • Dar dospachos• intorlocutorios •e finaes • aos papeis

• : tjup lhe sejam dirigidos aossignar,.ou visar os que devam ser
expedidos pela - InSpectoria:" ••• .

Zelar opc•la fiel observancia ;:dosto regulamento o
.das inStruceôcis expedidas para. execução dos serviço soa cargo

• da Inspeetoria,o._ .	 •.	 .
.	 .

XXI. ir,riviao- ac; ministro da Viação e-Obras Publicas, al,(5
o dia 31 de março de cada anno, o relatorio detalhado dos

• .serviçõs. exectuattos no armo anterior. 	 ,
XXII. Tomar, nos casos urgentes e não provistos nesto•

• 'regulamento 'clecisoes que • submettera a opprovaçao • :do ov--
'listro da Viação d Obras Publicas, 'constituindo-o prévia
mente, •sempre. que' da espera da resposta não advenhar4.
daninos aos serviços da • InSpe,ctoria.

• Art. 4.0 O inspector poderá escolher, entm Os emprega-
dos da Inspectoria, até dous auxiliares de gabinete e- • fixar-
lhes uma gratificação nunca. maior irld 300$, InenSat...,S, si para
,ttinto,. houver dotação orçamentaria ,,propri(I,„

..s.pÉruLo• rit

DAS ATTRIDGIVJES DOS. ENGENHEMOS CHEFES DF: niviSA0

• Art. 5.° Em cada divisão cabe ao respectivo engenheird..
chefe:

1.	
•

'Dirigir' todos .03 SerfiçOA, zelando-lhos , a pontualidade,
a economia e a ,boa execução, Assim como admittir e dispensar
o pessoal diarista.

IL Informar'ao inspector sobro o Pessoal o servicoa ã
,seu. cargo.

Zelar- a ordem e o respeito cai seu departamento.
IV. Exigir de seus subordinados as informações verhaeS.

•escriptas necessarias á direcção. dos serviços ou á•-instrif
eção de questões que. lhes digam respeito.

V. nemetter ao inspector, convenienteniente informados.
Ps processos cm- transita pelo seu departamento ou dello
oriundos.	 •

.VI. Organizar o submetter á approvação do Inspector as
intrucções necaSsarias á boa marcha dos serviços a seu cargo,
Lean corno dello solicitar as providencias fóra do sua alçada.

VII. Subscrever os termos de abertura- e de encerramento
tio todos os •livros destinados á escripturação do- movimento
tios serviços sob suas ordens; organizar os modelos de taes li-
vr03 e, as de.. todos Os talões, folhas. e raappas adequados aos,
trabalhos sol) sua direcção.. 	 •

VIII: Distribuir convenientemente pelos Seus subordina-
dos os serviços e encargos do- departamento, tendo em vista'
que á importando e responsabilidade do trabalho deve cor-

oteesponcler a hierarchia'cle quem- o- presta.
/X. Itemetter á Sução de Contabilidade; até o terceiro

-dia .util.de. çada mez, a attestada- da fraguando do pessoal
Intacto e as ferias de pagamento dos empregados jornaleiros
e diaristas sob suas ordens.	 •

X. Ordenar os balanços e inventaries dosnateriaes sob a
'guarda de seu departamento,- mantendo-lhes urna eScriptu-

•tração. completa e .n.unucioa em moldes presoriptoS pela SeccãO
..gle ,Cont ai)) lidade,0

• xr. Fiscalizar a execução dos contractos que . interessern,
seu departamento e,propor ao inspector as medidas conve,
nientes á c orrecção de irregularidades ou infracer.es .
.X1f. Requisitar . do inspector o fornecimento de recursos.

-para: pagorriemó'de pessoal extraordinarro e de materiaes para -
os servic,os sob Sua direcção.
• MU, Apresentar -ao inspector. rit nS 15 de fevereiro de cada.

anilo.. o •yelatorio . r,ninudioso , dos trabalhos realizados durante
o-anilo:anterior.-

	

.	 • •

• Xnr ...çumprir e..z.etar pelci-eUmprimento das ordens do
1n-5p-cot& 'e do todas as,iirstrucções por -este expodidaa..

CAPITULO , IV, •• .
1)A ADMINISTRAÇÃO CENTRAL:

„	 .
-Art.- .6.8 4 acirnitistraifflo central. ,directamente,.superin.

end ida ' Peio inspector cemprelientle aS • aeeçÕeS:,.• .	 „ .•	 .	 .	 .	 •
o) secção de expediente; • -	 '	 ,
b), secção de contabilidade;

intendenciao •	•

	

"Sc.ccrio, de 'expédicii,tá 	 •	 •
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Art. 10. Incumbe ao porteiro, sob a fiscalização do chefe
da secção:

I. Abrir, fechar e guardar, durante as horas do expe-
diente e figa de/las, o edilicio da inspectoria, mantendo-lhe
lia melhor ordem, limpeza e segurança todas as depen-
denotas.

II. Zelar o consumo da energia electrica na sécio da
inspect oda, verificando a ORactidâo das contas apresentadas.

III. Examinar cuidadosamente o funccionamento do ele-
s'ador o dos apparelhos de illuminação, abastecimento da
ugua o esgotos da /sécio. da inspectoria, providenciando para
n reparação dos que do tal precisem.

IV. Içar a bandeira nacional, em dias feriados e nos em
nue assim for determinado pelo Governo, •na sédo da inspe-
vtoria.

V. Escriturar e ter em dia o livro da porta o o registrei
de toda a aorreapondencia °Melai recebida, dando numeração

•eeguida aos envolucros em qua alta chegue •e rensettendo-a
Nomptamente ao chefe da secção do expediente.

•&aça° dc Contabilidade

Art. It. A' Facção do contabilidade pertencem todos "64
serviços de receita o despeza da inspectoria e dos bens da
"União a cila confiados. ileger-se-ha pelo Regulamento Gera/
do Contabilidade Publica, fiscalizando sua applicação em to-
dos os actos noite previstos. Suas relações com os chefes do
serviço da inspectoria serão as decorrentes das disposições
f ieste regulamento.

Art. 12. Os ccea.rgos da SCRrIO Sã() distribuídos pos cineO
•suli-see,.ções:

Escriptorio (entral;
O) Contadoria de Aguas e Esgotos;
c) Thesouraria; •
(l) Contadoria da B. P. Illo d'Ouro;
c) F.:uh-contadoria seccional.
Art. 13. Ao chefe da secção de contabilidade cabem, em

i ta Seecr.10, os encargos dados pelos numeres I a VIII (inclu-
s1sc), do art. 5s, aos engenheiros chefes do divisão; além
do todas as incumbenclas que porventura lho attribuam os
regulamentos do Contabilidade Publica e da Contadoria Cen-
sad da Republica..

Art.	 Para execução dos serviços a seu cargo terá p
,c hera da sccção Z.' eguintes funccionariosi s

Escriptorio Centrais..
riu segundo officiaI;	 1`r.
Oito terceiros officiaes;
Urn continuo,
Na Contadoria de Aguas e Esgotes f;
ian contador: •,
'ISous primei]. 03 officiaes;

otficlaesr
Doso tercebos officiaes;
I>ous comi:mus.
Na Contar/0) .h da Estrada do Ferro Rio dOur9se

tn contador;
Ern segundo ()Meia!:
Quatro terceiros officiaes,

Tlicsouraria:	 -
Um thesoureiro;
TI'm fiel:
Dous terceiros offieitu,s,.'
Na Sub-Gonladoria geocional, servirá o pessoal tletermi-•

nado no regulamento em vigor da Contadoria Central da Re-
publica.	 -	 -

Art. 15. Ao Escriptoria Central, sob, a direcção do chefe,
da SeCilãO. compete:

I. A conferencia o o processo de todos os documentos dá
despoza da inspectoria.

II. A organização, aW 3.t de janeiro, da proposta do orça-
mento de receita e despeza 'da inspectoria para o atino se-
guinte, nos moldes estabelecidos pelo. Regulamento Geral 00
Gontabilidade Publica.	 • •

III. A escripturação, Segundo normas estabelecidas peia
Çontadoria Central da Republica, dos credites distribuidos á
inspeetoria.	 •

IV. A classificaç,ão e o empenho dos documentos de des.
'pezti da inspectaia. -•

•
V. A remessa ao Tribunal do Contas das segundas Vias

á Directoria de Contabilidade do Ministerio da Viação o Obras
Publicas das terceiras vias dos documentos do empenho.

VI. A remessa, até o dia 5 do cada mez, da demonstração,
por totaes do verbas e sub-consignações, da despeza empenhada
no mez anterior, quer á Contadoria Central da Republica, quer
á Directoria Geral do Contabilidade do Ministerio da Viação
e Obras Publicas.
• Art. 1G. A' Contadoria de Aguas e Esgotos, sob a direcção
do respectivo contador, compete o processo de todos os do-
cumentos de receita da inspectoria.
,	 Esses -encargos são divididos por duas sub-contadorias.

•uma para os serviços de abastecimento do num outra para 04
de esgotos, chefiadas por primeiros officiaes.

.Art. 17. A' Sub-Contadoria de Aguas compete
1. A organização das contas de consumo de agua por hy-

• drometros, de accôrdo com a relação dos consumos medidos,
enviada pela terceira divisão.

II. O lançamento das taxas de consumo de agua por puna,
mediante os arrolamentos rnensaes organizados pela terceira
divisão. -

III. A extracção dos documentos de receita dos serviços
- de abastecimento do agua.

Art. 18. A' Sub-Contadoria de Esgotos compete:
I. Organizar os registros necessarios á verificação das

taxas de esgotos devidas á Companhia City Improvements pelo
Thesouro Nacional, pela Prefeitura do District° Federal e pelas
associações no goso da isenção do imposto predial.

II. Conferir e processar as contas do taxa do esgoto apre-
sentadas pela companhia em cada semestre.

/II. Organizar, dentrodos prazos regulamentares, os rGes
de lançamento da taxa do saneamento, de conformidade com Os
respectivos registros, com o imposto predial, revistos e corri-
gidos em face do documentos authenticos.

IV. Preparar o orçamento annum] das imnnrtnne;as
devem ser pagas á Companhia City Improvernents, pela conta
de taxas de esgoto e como garantia de rendimento ue capita*
empregado em rêdes sujeitas a osso regimen.

V: Organizar semestralmente a lista das dedueMs a se-
rem feitas nas contas do taxas do esgoto.

Art. 19. A' Contadoria da Estrada do Ferro Rio d'Ouro,
dirigida pelo respectivo contador, compete: .

- I. Verificar os documentos do receita propria da estrada,
ou de outras cor-- que haja contractos, fazendo'es calcules o
appl cações sio tarifas.

Escripturar, discriminadamento em livros proprios, a
receita arrecadada e a arrecadar, com as indicações das pro-
cadencias, dos responsavels o dos titules proprios.

III. Organizar mappas mensaes dos passageiros demons.
trações das passagens, fretes por todos os seus titulos e im-
postos por conta do serviços fedoraes, estaduaes ou municiones,
emprazas, companhias ou 'particulares que _tenham contractos
ou accôrdos com a estrada; as contas correntes das receitas do
todos os serviços o de todas as demonstraCõea, =assarias ao
perfeito conhecimento do movimento econornico o financeiro
da estrada.

IV. Organizar os processos dos responsavels pela renda
da estrada, providenciando sobro a sua munediata liquidação.

V. Extrahir guias de reposição o de restituições por in-
demnizações, fretes deficientes ou axcedentes, multas, arma-
zenagens e as referentes a estadias, escripturando-as todas con-
yenientemento e promovendo sua liquidação.

VI. Extrahir certificados de quaesquer documentos de re-
ceita ou despesa da estrada, mediante prévia determinação do
Ode da secção ou requisição do chefe da quarta divisão.

• VII. Fornecer os bilhetes de passagens, livros de talões .o
de assentamentos, devidamonte authenticados, a todas as esta-
ções da estrada.

VIII. Fornecer, devidamente organizada, a estatística da
estrada, nos termos exigidos pela Inspeotoria Federal das Es-

.	 •tradas.
IX. Processar todos os documentos de - receita da estrada,

enviando-os ao cheio da secção, para os fins convenientes.
Art. 20. A' thesouraria, sob a responsabilidade do the-

soureiro, cabe:
I. Receber o recolher ao Thesouro Nacional, nts prazos

legaes, as importancias cuja arrecadação caiba á inspectoria.
II. Receber do Thesouro Nacional os supprimentos nacos-

sarios .aos pagamentos que devem ser feitos pela inspectoria.
III. Pagar todas as despesas legalmente autorizadas, quo

devam correr por conta de importancias em seu poder.
IV. Receber, guardar o restituir os depositos o caueb'es,

nos termos das leis em vigor.
V. • Escripturar, em moldes preserlptos. pelo chefe da

sução, tedo o movimente da thesouraria.i
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II. A organização dos projectos, Inemorias justificativas,
calculos, desenhos e especificações technicas para a execução
cias obras' da inspectoria.

III. A redacção das especificações technicas pala a acqui-
sição de materiaes empregados pela inspectoria;

IV. Os ensaios neeessarios para 'verificação da resisten-
eia e qualidade dos materiaes que hajam de ser empregados
em obras da inspectoria.

V. O parecer sobro Iodas as questões technicas refererat
tos á canalizações de agua e de esgotos.

Art. 36. A' secção de fiscalização, sob , a .responsabilidade
de sou engenheiro chefe-de secção, compete:

I. Fiscalizar . a aPplicaçãe dos materiaes importados .com
isenção de direitos aduaneiros pela aTho Rio de Janeiro City
Improvements raa Ltd>, fornecendo os dados para a organização
da necessaria estatistica.

II. Prestar informações ao engenheiro cEefe da divisãO
:sobre as applicações da clausula 13 cio termo de revisão . de 30
do dezembro de 1899 e conferir as respectivas contas.

III. Solicitar da compara ia os esclarecimentos de que pre-
cisar e propor ao engenheiro chefe , da divisão as vistorias
que julgar neressarias.	 .

IV. Fiscalizar a abertura e 2 fechamento dos apenstocks»,
sellando-os opportnnamente.

V. Fiscalizar a execução 'de obras de 'esgotos nas via.
publicas, habitações 'e nas casas de machinas e conferir as
respectivas contas.

VI. Fiscalizar o Serviço de conservação e limpeza da
pêcle de esgotos.'

VII. Conferir as contas que ss referirem a obras exfra-
Ordinarías feitas pela companhia, por conta do Estado cá' de
particulares o fornecer á sceção de contabilidade os elemen-
tos de que cila precise para conferencia das contas i semes-
times das taxas de esgoto. 	 •

VIII. Fiscalizar a remoção das lamas dos tanques de
(3recipitacão. bem como o tratamento das aguas e esgoto.

IX. Estudar os projectos de esgoto domiciliario, do ponto
de vista da classificação que devo ser dada ao serviço, con-
formo se 1mb lo casa nova ou • reconstruiria e, neste. ultimo

a50, si se trata ou não de revalidação de taxa, remettendo
a nota das classificações :tO destino conveniente.

X. Dar parecer' sobre os projectos de installações domi-
ciliarias de esgotos. •

Art. i7 A03 f engr:nbeiros njudantrA C11112.

1. , Exarninar as reelsmações relativas a obras em axe-
cuçío, pedindo os necessarias providencias .ao engenheiro

.cht-fe da secção ou mesmo directamente á companhia, em
t'asos urgentes.	 •

II. Assistir ás vistorias. e proferir o seu laudo.
Veiar rdo fiel cumprimento dos contractos existen-

l es e levar ao conhecimento do engenlgÁro chefe da secçãe
as infracções nue . chegarem ao seu conhecimento.

TV. Executar todos os trabalhos, classificados na secção,
que lhe determinar o engenheiro chefe. .	 •

Art.. 33. A secção de obras, do caracte- transitorio, re-
ver-se-lia por instrucções especiacs, expedidaS pelo Minis-
tro da- Viação o Obras Publicas.

CAPITULO VL

SEGUNDA DIVISSO

• :firt . 29. A segunda•div i são tem . a sru-cargo:
I. A conservação e guarda das florestas, caminhos, pro-

dios rtasticos e urbituos, pertencentes á União e•administrados
pelo inspecteria. situados Vira do.Districto Federal e a do
todas i as okas destinadas ao- aproveitamento dos mananciaes
a elle, extranhos. desde as .raprezas até a entrada nos reserva-
i-ridos de distribuição, comprehendidos entre aquellas obras
todos os encana m e e.1 os E,1113Illarinas

II. A execução dos trabalhos que tenham 'de ser feitos
tara.° melhoramento ou o accrescimo de tars!obras.

III. A niedicão e o registro dos solutres adduzidos e'das
Sobras dos anannisciaes fóra do Districto Federal.

IV. A conservação das installações para a medição da
agua adduzicla • pelos encanamentos- a seu cargo.

Art. 4. Para [atender nos serviços a seu cargo será
h engenheiro chefe de divisão auxiliado pelos seguintCs
funccionarios:

Uni engenheiro chefe de secção; t.
Deus cenduct:bres technicos!

; (Ira primeiro oficial;
Um segundo °Melai,:

Dons terceiros officiaes;
• 'Cinco administradores de floresta;

Um armazenista;
Um guarda geral;

, Um continuo.
Art.. 41. Ao engenheiro chSfe da divisão tornpete, atém

das attribuições do capitulo III:
I.. Enviar ao inspector a relação dos volumes de agua

aduzidos pelas canalizações, claaa sobras perdidas poloS ma-
nanciais, os diagrammas traçaWs pelos medidores Venturi
o registro completo das 'observações meteorologicas colhidas
pelas estações-da divisão. 	 .	 .

II. Aecordar directamente com o engenheiro chefe _dá
4' divisão a prestação de serviços da Estrada de l kérrp Rio
d'Ouro aos trabalhos de ;abastecimento, mediar:110 •prep
de l instrucaões que serão approvadas pelo insPector.,

III.' Determinar as providencias necessariaá á perfeitie
e rapida reparação do avarias consequent:ea de .accitteutkià
linhas I adductoras.

Art. 42. Ao engenheiro chefe da secção compete!
I. Assistir a3 reparações que se tenham do 'fazer nos

encanamentos edductoreá o dirigir as obras affettas á divi-
são, zelando pela sua segurança, economia e rapidez.

Inspeccionar as predics, represas, caixas , reservato-
-rios, florestas e caminhos, tornando as providencias necessa-
rias á sua limpeza o conservação e á vigilancia das cappçõas.

Organizar e apparelhar as turmas do plantão, do mode
que seja rapida a sua acção em caso de .urgencia.
a IV. Verificar o remetter ao engenheiro caca) da divisão:

a) as medições diarias dos volumes adduziclos pelos en-
canamentos;

• b) o registro diario das sobras perdidas poloS mananclaes;
•c) os. (flagrai:mas seicamies dos medidores Venturi;
d) 'os mappas mensres das observações nsateorologicas nar

estações da divisão.	 -	 aa:açaaaa.a.sisaias.abaal -
V. Velar pela perfeita conservação dos encanamentos

adductores, providenciando para a reparação urgente de suas
obras de segurança c propor ao engenheiro chefe da divisão

Ár c ons tr ueã o alas que sejam necessarias.
VI. Enviar ao engenheiro chefe da divisão os attestados

de frequeneia e as férias de pagamento do pessoal diarista"
jornaleiro sob suas ordens.

VII. Assistir aos balanços determinados rios depositos .da
divisão, verificar a existencla des materiaes , do urgencia e re-
clamar do engenheiro chefe da divisão as providencias para
os 'necessarios supprimentos.

VIII. Autorizar os pedidos para' sabida do materiaes dos
depositos da divisão e propor ao engenheiro chefe a entrega
á intendencia dos imprestavais aos.serviços.

IX. Apresentar até 31 do janeiro, ao engenheirci chefe da
divisão, o relatorio dos trabalhos executados no anno aliterier.

X. Apresentar ao engenheiro chefe da divisão todps os
•dados necessarios á organização .das instrucções que deve
reger os serviços a seu cargo. 	 •sat:	 . •

Art. 43. Aos conducteres technicos competem Os traba-
lhos topographicos, a vigilancia permanente do estado de con-
servação dos encanaznentos e peças accessorias; a-direçção das
turmas de reparação e modificações necessarias e a fiscaliza-
ção das que forem executadas por contracto ou tarefa.

Art. 44. Ao guarda geral compete auxiliar os serviços de
reparação, dirigir' as 'manobras orclinarias. e accidentaes ne-
cessarias ao regular funccionamento das canalizações.

Art. 45. Aos administradores de florestas pertence: zelat
pela conservação das florestes protectoras dos mananciaes, sua
vigilancia, reparar as cgcas, be,mfeitorias e caminhos; avi-
ventar divisas e prestar todos os demais serviços necessarios
que lhe forem determinados pelo engenheiro chefe de secção„,

' CAPITULO 'VII

DA TERCEITtA

•
_	 •

'Art. 46. A terceira divisão tem a sei] cargOT:.

,

I. A guarda e a conservação das florestas, caminhos, Dl'e-
dios rusticos e urbanos pertencentes á União e administrados
pela inspectoria, silos no District° Federal o a de todas a-
obras destinadas ao aproveitamento dos mananciaes nelle esiS=
tentes, desde ris represas até os reservatorios de distribulçaoa

II. A ronservrTção das obras destinadas	 diatribuicaão da
agua até os menores encanamentos oublicoa
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A execução dam trabalhos que tenham do aer feitpa
para o melhoramento ou accirescimo de taes obras.

IV. O concerto e a aferição dos apparelhos medidores
(bydrometros), bem corna a sua lnstallação, substituição, reti-
rada e limpeza.

V. O 80rViçO da parto publica das derivações domicilia-
rias, bem como a fiscalização do seu fanccionamento, a leitura
e o registro do consumo dos hydrometros.

VI. A fiscalização do serviço da parte privada das devi-.
vações domiciliares, de accôrdo com o regulamento o as lua
earucaões em vigor.

VII. As providencias immediatas que, cspontaneamento
ou a pedido dos interessados, devam ser tomadas para corrigir
vicios, falhas, ou irregularidades, existentes no suPPrimento
do agua.

VIII. A direcção da officina de reparação do vehiculos da
inspect orla.

IX. A conservação (Ias galerias de aguas plu y iaes; a cargo
da inspectoria.	 .

Art. 47. Para a realização dos serviçoa a seu cargo terá
a divisão nove . secções, _dirigidas cada uma par um engenhei-
ro chefe de secçao.

Destas, oito, denominadas districtos, com delimitaçÕes
canvenientes ao serviço, a juizo do inspector, destinaM-so ao
trabalho de distribuição de agua; e a nona, denominada se-
cção do thycirometros e officinasa destina-se aos encargos dos -
itens do artigo precedente, relativos a estes deus serviços..

Art. 48. Ao engenheiro chefe da divisão compete, além
das attribuiçõea do. art. 50:

I. Enviar ao inspector 03 resultados das-medições dos
volumes aelduzidos pelas canalizações, das sobras -perdidas
pelos mananciaes, os diagrammas traçados pelos apparellios
aVenturia e o registro completo das observaçõea meteorologi-
cas, feitas nas estações a cargo da divisão;

II. Enviar á secção da contabilidade os arrolamentos
mensaes dag concessees do agua, por penna opor hxdrometro,
assim como os das baixas desses apparelhos,;

Art. .49. Para a execução dos serviços enumeradoa nci
art. 45 terá o engenheiro-chefe da divisão o seauipte. pes-
soal:

•-a) Em seu gabinete':

X. Apresentar ao engenheiro-chefe da divisa° ate 31 cla
janeiro o relatorio minucioso dos' arabalhos. e -occurrenciaa
do sua sução no anuo anterior.,

Art. 51, Aos districtos, sob a responsabilidade do erige-
tilaeiro-chefe do secção, compete:

1. Providenciar para Cilia sejam executados, cru tempo
proprio e de accôrdo com as instrucções em vigor, os traba-
lhos de assentamento, substituição, retirada, desobstrucção doa
ramaes domiciliares e dos respectivos .apparelhos accessorios„
inclusive os registros de pema e os bydrometroa.

II. Attender, providenciando com a maior urgencia,
queixas- e reclamaçaea contra a falta ou irregularidade na
distribuição de agua.
. III. Organizar e manter em cita o registro, em livros pro--

prios, das concessões de uso o gosa da agua derivada cios en-
canamentos do districto.

IV. Fiscalizar o cumprimento das instruções expedidas
pelo inspector para a inspecção das partes intcanas ciaa cana-
lizações domiciliares.

V. Executar os trabalhos guz.,. tenham cla acr ralos para
Ó. melhoramento o o accreschno das obras a .ca cargo.

VI. Conservar o preparar 03 preprios naeionaes a cargo
da Inspectoria, situados na arca do districto.

Art. 52. A' SCC0.3 do hydromotros e offielnas, sab a res-
ponsabilidade cio engenheiro chefe, compete:

I. Providenciar com a maior urgcncia, junto ao eng-
mheiro chefe da divisão, para que sejam retirados, substitui-
dos e remettidos ó. officina os medidores que não estejam em
bom estado de funccionamento, afim de T .te sejam devida -
mente reparados o aferidos.,

II. Iten.etter aos districtos os .bydrometres concertados (-e
aferidos na officina.

. III. Enviar ao chefe da secção do contrbilidade, por
Xermedio do engenheiro chefe da dadsão, o registro das censo-

os medidos, para a organização das respectivas contas.
IV. Dirigir os trabalhos da °Moina ds reparação de yr-

hiculos, providenciando para o concerto cio quo lhe forem
(»aviados para tal fim pelo intendente,

V. Velar pelo cumprimento ries instruacçõea sobre os ser.
talcos das officinas que forem expedidas peta secção do coa-
Itabilidade, (iam a approvação do inspector.	 •

VI. Organizar, annualmente, nina relação do sobresalente.';
usados nas ()Moinas e necessarios aos serviços que, sendo
objecto do patente,, só possam ser fornecidos pelos fabricante.;

sou seus representantes legaes.

VAPITULO VIII

hA 0111111TA tunt...çcr

'Art. 53, A' quarta olvisaci compete administrar a Iis'..rada
ido Ferro Rio d'Ouro..	 •
'	 Art. 54. Os serviços da Estrada disribuir-se-bão por.
tre3 seeljçies:

seeção—Administracão Central.
2' secção—Via permanente o officiaaS., 7
3' secção—Trafego o locomoção.

e lart. 55: A palmeira secção fica sob á Immetlirtra Clir:-e-:-
Cgrio do engenheiro chefe da divisão.. Cada UM das outras
será dirigida por um engenheiro chefo de secção.

Art. 50.- Ao engenhoiro chefe da divisão compete, ala:ro
das attribuições do capitulo III:.

1	 I.- A organização dos horaricas doa trena, a serem suhrnet-
Velas á approvação do inspector. 	 .

II. A interpretação "das tarifas o o esi.ndo de novas ou
modificações nas existentes.

III. As decisões, com remissa para h inspector, das recia-
Mações concernentes dos serviços da Estrada. 	 •
i• IV. A applicação ás pessoas estranhas ara servia° cia E3.
[irada das penas estabolccidaa, no regulamento'ila Polioia daa
Estradas do Ferisa..

—a-_	 .
V. A assignatura dõs passes permanentes expeclidos p-ela

Inspectoria para aqualles .que tecm direito a tal concessalb,
pelos regulawcpWa __A_Dgutracto3 lati disoosiaões de kia_eiu
egatc.,Sas'	 -

Nek
Dous conductores technicotta
Um .primeiroprimeiro official;
Um segundo (glacial;	 '
Um • terceiro official; -
Um continuo.,	 rff
b) Na sução do hydrometroa ë bfficinaal
LTrn engenheiro-chefe de senão;
Um primeiro official; •	 •
Um segundo official; •
Cinco terseiroa officiacaa
Um armazenista.
CY Em cada distrieto a -4

Um engenheiro-chefo dd abana°.1
Um guarda geral;
Urre armazeni4a
d) Quatro administradores cle floresta.
_krt., 50. Aos engenheiros-chefes de aecçãti tórnafeleaf-r

Teiriszir	 fi cralilnr na.ifertnnlante rve 'rnben.n.
,eargo, distribuindo-os pelos empregados e, bem assim, admit-
tir e -dispensar o'peasoal jornaleiro e operado que lhe estiver
subordinado.-

it. Enviar ao engenheiro-chefe da divisão os attestados
do frequencia dos funceionarios o as féria do pagainerito.do.
pessoal diarista sob suas ordens.

III.. Propor ao engenheiro-chefe da dimidie 03 melhor-
mentes que julgar convhntentes aos servicos a a pii cargo.

IV. Cumprir e fazer cumprir as ordens e instrucções doa
seus superiores.

V. tniormar, com presteza, todas aa petições a papeia
em transith per seação.

VI. RaqUititar do engenheird-ohofe ala ;divisão prova:leit-
.

Clas para supprifrionto do materiaes aos deposites da sução.,
VII. Autorizar a sabida de materiaes do deposito da ee-

kçrto, para utilização nos serviços a seu -cargo.
VIII. Providenciar para que todas as despezas da secoãci

isejarn registradas, de accôrdo com as instruções expedidas
pela secção de contabilidade.

IX. Enviar lao engçnhejroacliefe da divisão as notas de
1:Azas feitaupasaçanaa -detè.laaair_OZa gsfO denna Bar:alagas Pasthessourariasao
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57.,Para,a execuçflo dos sert-legS ¡Cl/ cirro 1,er4
43'istto o seguinte pessoal titulacto:,

Rm engenheiro ehefe -de divis. —
• Dous engenheiros chefes de seçsflõ] •
Um ajudante da via pena:anetilt;-
Um ajudante do movimento
Um , ajudante do trafego; •
Um ajuGanto da tracção;
Um chefe do officina;
Uni segundo officiat;
/nes terceiros officiae5;
Dons armazenistas;
Uni continuo, os..agenteã, it nstn, niestreã

iniestro do officina, guarda-fio, chefes de trem', constantes Ao
quadro que acompanha este regulamento."

Art. 58. A' primeira secção compete:

T. O expediente e a correspondencia official da dívbão.
TE. O lançamento dos centrados e ajustes que interes-

sem á Estrada.
TM O assentamento do pessoal diarista e jornaleiro. da

Estrada.
V. A guarda e conservação do archivo da divisrto.

V. A organização do attestado de fre ,wencia do pessoal
titulado o das férias do pessoal diarista Clornaleiro da Es-
leacia.

Arf . 59. A segunda secção tem a seu cargo a ,conscrvação
•orklinaria e extraordinaria da linha, edifieios e ,11 direcção das
officinas de reparação do material rodante da estrada.

Esses , serviços serão cli.stribuidos pelas fres- sub-seeç,ões
k,eguintes:

I. Eseriptorie Central..
II. Via , permanente 'e•

	

Art. 60. Ao engsnheiro chefe da 2 	 secção *compete,
além das attribuições do art. 50 deste regulamento:: - • .	 •

I. Assistir e dirigir as reparações qee hajam de ser feitas-.
na via permanente da Estrada, de modo a evitar miando te-
corram accidentes; grandesi interrupções dó trafego. • • -

	

U. 1 tirigir a execução' il	 bras: novas eu • fiéealiial-as,
tplando contrariadas. • •	 .

/ff. Organizar as turmas de conservação da via perma-
-multo o localizai-as nos -pontos mais 'convenientes aus
,vicoS o L`f sande do pessoal.

IV.' Communiear, diariamente, ao , engenheiro chefe da.
ilivisão. em boletim especial, as óceorrencias principaeá do
dia anterior.

V. Superintender, pessoahnente; 'os' serviços a cargo do
i ,seriptorie central da secção.
• VI. Organizar os planes••geraes•de execução. orçamentos
O especificações para as encommendas cio material rodante
c seus accessorios.
.Vir.s;itperintender os trabalhos_ acarge das of.fieinas.,

Art., 61. Ao ajudant•e, da via permanente. compete: . •
I. Distribuir os serviços pelos mestres de linha.
11. Fiscalizar o trabalho das turmas de conservação da

huhu e das obras de reparação • tios edificios da Estrada.
In Fazer os pedidos dos materiws que.. devam ser em-

pregados nos serviços da via Permanente e Teparação de
,edifirioà. •	 • •	 •

IV. Organizar o 'ponto' , do pessoal -jornaleiro -sob suas
,f4rdens.k.

V. Propor ao engenheiro chefe da secção os .elogios ou
às penalidades eabiveis ao pessoal jornaleiro, sob suas ordens.

VI. Cumprir -e fazer cumprir as ordens 'de engenheiro
ehere •da- secção.

Art. 62. Ao chefe de officina compete:
I. Distribuir os serviços pelos operados , especialistas sob

::luas ordens, de modo a aproveitar pela melhor fórma a aptidão
?te cada „um.	 •	 .	 •

IT. Providenciar para que os serviços- de . reparação, mon-
tageM, constçucção e reconstruceão" de locomOtivas 'e-e-turos
e,jain- feitos 'com -perfeição,, presteza ó ecenowia.	 .

III. Pedir ao engenheiro chefe da secção oks Materiaes
necessarios aos serviços a BUI. cargo. •_	 _

Isr . Fornecer Lodos os .eleinentes necessarios..á .pergefia
-gcriptuttngo tio movjoyk ot6 das o/lianas . 9:05 moldes

	

-e	 ..Os pela seneão	 eontabijidaclo	 .	 9 •

,fermações que lhe forem exigidas.

riinenté os actos merecedores de - -elogio. •
a appliear ao-pessoal sob' suas ordem.; elevar . ao • seti • cenho,

Yr. Prestar ao engenlionYo chefe daeeetio lodás • as ju,..k

V. Propor ao -engenheiro eiKfeda sârfir"-;'• ;k g -ponálidadea,

-	 •
-Art.. 63. A terceira -ser-cão lema sgu cargo os- servko. s,

fie trafego e estações. o movimento, telegrapho e tracção, bem-
reino a-conservação de installações , eleetricas, de qualquer na-

•Lureza,. pertencentes á inspedoria e marginues , ás linhas da
.kstrada•

Esses serviços são disteibuidos pelas- quatro sub-seções
eguintes:	 •	 ./

- I. Ilscriplorio Central„
1E. Trafego.

Tracção.
iiV.. Movimento e telegmplie.•	 • •
Art. 61. Ao engenheiro-chefe da terceira sercrio . com.

pele, além, das attribuições do art.. 50. deste regulanteuto:

• Promover o processe pdra apnrar irregularldadeS,
serviço e organizar os neeessarios inquerilos para descobrir
as mercadorias extraviadas e ,os respectiyk_is• responsaveis-4

IT. Collaborar eom o engenheiro chefe, ma, organização'
dos borarios o instrueções para o movimento dos trens. • .

III. .Dirigir.torins es trabalhos- de conservação-da g instai-
iações deetrieas da inspeeloria marginais á estrada.

1v, Dirigir a c• xretnitp de obras novas	 fiscalizal-as
quando cont net ai Ias 	 • • .	 .	 •	 •

V, e,ornmunicar diariamente ao engenbeiro-ch ge da' (li-'
i sã o, em, boletim, as occurrencias do dia anlerho...

VI.' Superint4knaeç, .Possoaltnente; os„Serviços a -cargo do
cse ri•Pl.e rio central da secção.,• .	 •••	 •	 •	 ,	 •
• • Art., 65. Ao ajudante	 ,ante tio trafego'ompetc: .	 •

Fiscalizar os serviços, das estaçôeA: não. sit .finanto
organização 'dos despaelins O recebimentos do ...msreadorias„
serviço de Passageiros, Coino Mane/iras e ., :deSPaelek • de treng.

• It. Processar as 'irrágularidades que se de-rein nos servil
ços tias tistações. tomando as providencia precisas para sa-
Bal =a.S. óri gfopendo aoene.enlieit'o eliefe : da'-secern., •as mios- --
.estiverem fóra, da 'sua alça 'da. •

III. Providenciar, nos rasos de aceideutes,
em.r.modidade dos passageiros, baldeaçã .o:, eu ar ver,adaiAo
111.CI eadorias.	 •

	 . ,	 .

• IV. PropAr ao engenheiro chefe da seeçãe , ás penalida-
des a .applicar ao pessoat•seb.sua jiirisdiecão. eieluvar • ao 'seu
conli.-winienh) actos dignos de elogio„. 	 --

-V. Examinar a escripturação da;; estaçiws 	 ini'ortna p os
1 .rocessos sobre a. renda da Estrada, inieindos pela Contado-
ria. 

y r. inspeccionar o mode per que são etk•cregailes- os earrbs,
evitando que sejam daninificados pelo :excesso cit;i' nutá -distri-
buição da carga.	 •

VII. Colher os 41a:10S o fazer pesquizas parale dese6le,q-
mento de mercadorias extraviadas e dos respeetivos responsa-
veis.

_Prestar todas as informações (pie lhe exigir .0
genheiro chefe da seeção. •

Art. 66. Ao ajudante da tracção corepete:•'
I. Fiscalizar a distribuição do ' pessoal e das maellinas.

em serviço tio trafego.	 .
.II. Fiscalizar os trabalhos de conservação e lin.peza das

maehinas á disposição do trafego, 	 •
,III. Zelar pelo material de consumo dos serviços a seu•

cargo, tendo constantemente eni vista a existencia tio,emuleis-
thel e wate•riaes de lubrificação, .em quantidades necegsarias •
aos sem-içás.

IV. Prestar ao engenheiro chefe da. seeção . Ledo; ás ie.-
formações 'que lhe sejam .exigielas'.	 . .

V. Propqr ao -engenheiro , el iefu da, ..Secção 4s ej .01.4 jos'tI
fazer ou as, penalidades a applicar ao pessoal sei) suas •ordens.

Art. 67. Ao ajudante do movimento compete,:
• E. curniwir os itens' 1 a III do ar lig .) a ot,erier,- 1 in relaçãe

aos carros em , _serviço do trafego.
Fiscalizar a execução dos -lurarios 'e • das instruccAcs

para	 movimento dos trens. -	 . .	 •	 •

III. Fiscalizar os sers-iços Íe reparn nies ligeiras 4os car-
ros em serviço do trafego.-

IV. Fiscalizar a coieposiçãe e a -carga ..dos trens,:tentio.•
em ifista a' -estado do material, . :

Y. -Installar, reparar- •e inspeccionar as .1 inlí;ks
relhos teleptionicos e telegraphico g da f,st•rinla.	 '-- •	 --

•
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VI. Ingallar e reparar os apparelhos destinados ao
consumo de energia electrica em todos os departamentos da
nstrada.

VII. Conservar e reparar as linhas telephonicas e tele-
l'aphicas da Inspectoria, marginaes á Estrada.

VIII. Conferir as contas de consumo de energia electrica
em. todos os departamentos da Estrada.	 •

IX. Propor ao engenheiro chefe da secção os elogios a fa-
zer ou penalidades a applicar ao pessoal sob suas ordens.

Art. 68. As despeza.s resultantes sdos serviços a cargo da
Contadoria e do Ahroxarifado da Estrada do Ferro do Rio
d'Ouro, dependencias da secção de contabilidade e da inten-
dencia, , respectivamente, serão levadas á couta de custeio da
despem geral da' Estrada.

CAPITULO IX

pnovimwiro DOS CARGOS, SUBSTITUIÇÃO Da FUNCCIONARIGS, SEUS
VENCIMENTOS E VANTAGENS, DIREITOS E, OBRIGAÇÕES •

Art. 69. Será nomeado f, ,
a) mediante decreto do Presidente da Republica e "em

commissão, o inspector, nos termos do art.. 3" do presente re-
gulamento;

b) seraci nomeados ou. promovidos:"
Por portaria do ministro da Viação e Obras Públicas ol

funceionarios das seguintes escalas:
De accôrdo com o merecimento relativo aos candidatos:"
Escala A — Engenheiro ajudante, engenheiro chefe, de

sução e engenheiro chefe de divisão.
Escala B	 Desenhista de 24 classe e ,	 desenhista do 14

classe;
c) dous terços por merecimento e um terço por anti-

guidade, sendo o accesso ao cargo mais elevado unicamente
por merecimento:

Escala C — Terceiro ornejai; segundo official, primeiro
offitial e chefe da secção de Expediente;

Escala D -2- Agente de 2' classe, agente de i a classe, agente
especial, ajudante de trafego.

Escala E — Chefe de trem de 2' classe, chefe de trem do
1° classe e ajudante do movimento.

Escala F — Machinista de 2' classe, mac.hinista de ia classe
e ajudante de tracção.

Escala G — Mestre do linha de ia classe o ajudante da
via permanente.

• Escala H — O chefe de officina;
d) mediante livre escolha do ministro dá Viação e Obras

Publicas:
O chefe de Contabilidade, o intendente„ o ajudante do in-

tendente, o thesoureiro, os contadores, o archivista, os arma-
zenistas, o almoxarife da Estrada de Ferro Rio d'Ouro; os
administradores de florestas e os guardas geraes, preferidos
os empregados da inspectoria que tenham revelado aptidão e
maior merecimento para o cargo . a prover;

e) de accôrdo com a classificação obtida em concurso
publico de admissão, e observada a condição do art. 71, os
engenheiros ajudantes e os desenhistas de' 2' classe; e, de
accôrdo com a classificação obtida em concurso entre os
diaristas da inspectoria, 'os terceiros officiaes;

4 ) mediante portaria do inspector: 	 .

De accôrdo com a classificação obtida em concurso .entre
os diaristas dos respectivos departamentos, os agentes de
39' classe, chefes de trem de 3' classe, machinistas de 3° classe,
mestre de linha de 2" classe e mestres do officina, que, respe-
ctivamente, concorrem ás vagas de agente do 2' classe, chefe
de trem de 2' classe, machinista de 2° classe, mestre de linha
de 1' classe e chefe de officina;

• g) exclusivamente por merecimento, o porteiro, escolhido,
entre os continues e correios da inspectoria.

Paragrapho unico. Os logares de correios e continues
serão preenchidos exclusivamente por serventes da inspecto-
ria, que tenham mais de deus annos de effectivo serviço no
cargo; o logar de guarda-fio é de livre escolha do inspector,
entre os diaristas da inspectoria de melhor aptidão e mereci-
mente comprovado.

Art. 70. A inscripçãe •para cada concurso será aberta,
por ordem do ministro da Viação e Obras Publicas, logo que
se dô a vaga do cargo respectivo, realizanclh-se as provas,
pelo menos, 60 dias depois da inscripção.

§ 1.° Para cada concurso o inspector nomeará urna banca
examinadora, composta de ,tres membros", que organizará

programma das -questões *sobre que versarão as provas; assirn
como as instrucções a' 'que deverá obedecer a sua realização,
sendo publicado no Diario Officio': o mesmo programir a, conx
antecedencia de 30 dias, para cor4hecimento de -todos os can-
didgos.	 •

§ 2.°" Cada questão de-e ser formulada de modo que oà
candidatos Possam resolvol-a no mesmo dia eu:' que fôr pro-
posta.

§ 3.° Os concursos para • o cargo de -engenheiro-ajudante
de 2" classe versarão sobre projectos e orçamentos de obras
hyciraulicas e architectonicas de uso corrente; para o cargo
de desenhista de 2" classe, sobre os desenhos destas obras,
noções de geometria elementar, desenho topographico, proje-i
ctivo e figurado.

• § 4.° Os concursos para o cargo de. 30 official versarão;
-Sobre questões de lingua portugueza, redacção official, con-
tabilidade, arithmetica e dactylographia.

§ 5." Os concursos . para o cargo de agente do 3' classe
versarão sobre as mesmas materias indicadas no paragrapho
anterior, eXcluida dactylographia.

§ 6,° Os concursos para o Cargo .de chefe de trem de 3'
classe versarão sobre elementos de lingua portugueza, redacção
official e arithmetica.

§ 7.0 Os concursos para os cargos de mestre de officina
e de machinista de 3" , classe versarão sobre questões praticas
dos respectivos ()Meios, aVni de provas rudimentares sobre
as quatro operaçõm, leittM e escripta.

Art. 71. Só serão admittidos ao concurso para enge-
nheiros-ajudantes, brasileiros com titulo de engenheiro civil
registrado na Secretaria da Viação e Obras Publicas ou com
carta, igualmente registrada, relativa á especialidade de que
se occ,upa a inspectoria, passados ou revalidados por urna das
escolas superiores cio paiz, reconhecidas pelo Governo Federal.

Art. 72. Os. candidatos ao concurso de admissão, para que
se possam inscrever, deverão apresentar:-
-	 I. Attestado medico Que prove não soffrer o candidato de
qualquer molestia transnnssivel.

II. Attestado de "vaccinação contra variola.
111. Certidão de capacidade civil e de edade menor de 35

minas, quando estranhos á inspecloria.
•• IV. Folha corrida e. caderneta de reservista, ou certifi-
cado de alistamento; gualdo seja o caso.
, V. Documento que prove a nacionalidade . brasileira.

• • Art. 73. G merecimento ser& apreciado pela somma e im-
portando, dos serviços prestados pelos fonceionarios, assim
como pela assiduidade, diligencia e capacidade reveladas na
execução de taes serviços.

Art. . Ti. Os funccionarios encarregados de pagamentos,
arrecadação ou guarda de dinheiro ou materiaes da inspectoria
deverão prestar, em dinheiro ou titulos da divida publica fe-
deral, as -cauções especificadas na tabella seguinte:

Thesoureiro. -ÁT	 10:000$00i1 "•	 	
Intendente. 	 •	 6:000$000
Ajudante de intendente. 	 •	

11
:0008030

Almoxarife. • . . 4 :000S000
Agente especial. 	  3 :000$000
Agentes, armazenistas e chefes de trem 	 	 2:000000.

Paragrapho unico. A tabella constante cio presente artigo
será revista tri•ennalmente, podendo as cauções ser modifica-
das a juizo do ministro (la Viação e Obras Publicas.. Neste
caso, a nova tabella deverá ser submettida ao registro do Tri-
bunal de Contas, de-conformidade com o art. 850 do regula-
mente approvado pelo decreto n. 15.783, de 8 de novembro
de L922.

• Art. 75. O thesoureiro e almoxarife proporão ao inspe.
dor as pessoas de sua confiança que devem ser nomeadas,
em- commissão, para os cargos dos respectivos fieis, ficando,
aquelies funccionarids, desde a data de nomeação de taes pes-
soas, responsaveis pelos actos dessas, quanto aos valores con-

, fiados á thesouraria e ao - almoxarifado da Estrada de Ferro
Rio d'Ouro, considerando-se tambem como garantidoras desta
responsabilidade as cauções dorrespondentes do que trata Q.
artigo 74.	 -

Art. 76. Nos impedimentos temporarios, não • excedenteá
de .30 dias, serão substituidos:

a) o inspector por um dos engenheiros-chefes cie divisão,
á escolha do ministro;

b) cada engenheiro-chefe de divisão pelo ewenlieiro,-,
chefe de secç:ão, que o ministro designar;



CAPITULO X

fiAS PENAS DISCIPLINARES'
• /

rArt 80.. Cfs empregados 1a inspectoria, rioà 'casos ae he-
teligencia, falta de cumprimento de deveres, desobediencia,
'desrespeito as: ordens de seus superiores hierarchicos, aiisencia •
'sem causa justificada, indiscrição em materia de serviço, fica-
:rão sujeitos' a-s . seguintes penas:. disciplinares: •

,.	 •
'Art. 81; O insiieclor Poderá' impôs qualquer destas tiena-§

'ti 's empregados de sua nomeação e até a de suspensão por 301
'dias aos de nomeação do Ministro da Viação e Obras Publicas:

Art.; 82, 'Cabe aos engenheiros chefes de divisão appliear,
'ipialquer destas penas aos diaristas de sua admissão e as de
advertencia, reprekenge é suspensão, • até • 'o dias, , aos , seus

1 " 	'Subordinados, . •

p); advertencia;	 ••	 ,	 •
• b), reprehen.são;• • •

'c), suspensão; •	 .
'	 demissão..
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' c) cada engenheiro-cliefe	 .secção. 'por uni	 -
• lijudan19, e este por um conductor technico . que satisfaça. as

Tondiçoes do arte .101, ambos designados pele inspecter;', • -
d) o chefe, da. secção de expediente e os contadores pists

primeiros officiaes dos respectivos departamentos; o -chefe'dá
secção de contabilidade; -pelo contador Mais antigo;

e) o intendente pelo ajudante, o -thesoureiro e almoxarife •
da E. F. Rio d'Ouro peles seus fieis.

No caso de impedimento ternporario superior a 30 dias
'ou para o provimento inlerino dos cargos o preenchimento •
das vagas será feito pds .i" acto da auffiridade a quem competir,

'a nomeação effectiva.
Art. 77. Só e . inspector, os engenheiros chefes de di-

visão e os chefes de secção, e o intendente estão isentos
da assignatura do livro de ponto, que deve haver em cada
departamento, encerrado em cada dia pelo funccionario pre-.;
sente, de ordem hierare„hica mais elevada.	 -

Art. 78. A concessão 'e o gozo das licenças è das férias
annuaes, os descontos por faltas, a estabilidade nos cargos, a
aposentadoria, o montepio, os direitos e obrigações Os fun-
ccionarios da inspectoria obedecerão aos preceitos geraes da
legislação em vigor,. para os funccionarios publicos civis e ás
disposições especiaes* contidas no regulamento da Secretaria
de Estado da Viação e Obras Publicas, devidamente adaptadas
a cada caso, sendo , a inspectoria, para tanto, equiparada ás tli-
rectorias geraes daquella secretaria.
• Art. 79. Cempetem aos funccionarios da inspectoria os
vencimentos estabelecidos, na tabella annexa 'ao presente re-
gulamento.:

§ 1.° A concesãão de dihrias aos funccionarios titulados
'da inspectoria, que, - por necessidade provada, dos serviços a
seu cargo, tiverem de permanecer afastados do local de suas
funcções uornmes e .forem,. em eonsequencia, obrigados a des-•

` pezas extraordinarias de -alojamento o alimentação, reger-
se-ha pelo disposto mos artigos ns. 396 e' 398 do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica, approv.ado pelo 'decreto, nu-
mero 15.783, de 8 de novembro de 1923.

§ 2.° Os empregados titulados. os jornaleiros da inspecto-
ria residentes em togar servido Pela E. F. Rio d'Ouro,
quando por motiVo de molestia devam retirar-se para; outros
pontos da mesma . estrada, terão passes livres concedidos pelo
Inspector. A's ins's.oas, da familia do .emp.r.egado o inspector
poderá fazer igual concessão, em caso de viagens motivadas
por moléstia comprovada.

§ 3.° As pessoas da familia do empregado, que residirem
sob o mesmo tecto e sob a m*esma economia, terão direito ao
transporte com 75 % de abatimento, sendo que os menores,
terão transportes, gratuitos para .frequencia de escolas e fa-
:bricas, mediant,e attestado dos respectivos professores e pa,-:
troes. Os passes concedidos a empregados, para :viagens moti-,
vadas por molestia, darão. direito transporte gratuito da
Shagagern.

§ 4.° A inspectoria dará assistencoa medica ao Pessoal
residente em zona insalubre, podendo o inspector, para tanto,
pagar os serviços profissionaes de um facultativo, pela dotação
propria de seu orçamento de despeza.
• § 5.° Nos togares palustres, onde fôr abonada a grafifi-

eaçãd de 20 To -dos vencimentos a empregados da Estrada do
-Ferro Rio do Ouro, far-se-ha a mesma concessão, tambem, ao 

pessoal da inspectoria que nelles trabalhe permanentemente.)

Art; 53. Cabe- aó?,é-rigeribeiroS chefeS de.:SecçãO,tnplicar,
.t(tialquer destas.penas.ao pesioaljornaleiro e oPerario de- sua
admissão; e cabe-lhes,.assim como aos chefe de seção e ao
'Intendente2 iriwor aos Seus shbordinadoS'as. 	 A(11,yeRtenicia2,
:;eprehensao e suspensão, até elle- 	 •

Art. 84 :. Só o miniètro da ViaçãO'e Obra ‘g Publicas.'ISoder#
•eterminar a suspensão por tempo que exceda de 30 dias, 	 ;

Art.85. O empregado que faltar oito dias consecutivos, Será'
participação escripta ao seu Chefe, incorrera pa, penadisei,
plitiar de suspensão do exercicloA	-

Art. 86. A suspensão, exceptd pos casos de Medida pre-
Wntiva ou de pronuncia, privará o empregado da antigui-
dade e de, todos os vencimentos. Na hypothese de suspensãO
preventiva o funccionario deixará de receber á gratificação ei
na 'de pronuncia- ficará privado, além disso, da metade dO
ordenado, até ser afinal condemnado ou absolvido, restituindo *._ ,
se a outra metade, no caso de absolvição. 	

_

C.APITULO XI

"	 tb PESSOAL:, •JORNALEIRd

'Art. 87. No começo de cada anuo o inspector, tendo ent
"Vista as sub-consignações destinadas ao pessoal jornaleiro da
inspectoria, em sua verba de despeza orçamentaria, organizará
o quadro desse pessoal para cada uma das diversas ,secções.,
Nesse quadro serão fixados: a nomenclatura dos cargos, a
diaria • correspondente a cada um e o numero de empregados
Øe cada classe.

Art. 88. Tode empregado jornaleiro terá sua carteira do
identidade, expedida pelo departamento onde trabalha e re-
gistrada na secção de contabilidade. Nessas carteiras, além do
retrato do empregado, deverá figurar seu nome, nacionalidade,
a diaria, a categeria e a secção - em que trabalha. O inspector.,
expedira instrticções detalhadas' sobre o' serviço de identifi-
cação do pessoal jornaleiro, de modo que, dentro de uni anua,
a partir.da data da approvação deste regulamento, esteja per-
feitamente normalizado este serviço. .	 .

CAPITULO XII

DISPOSICÕES DIVERSAS '

.-- 'An. /39. O expediente, tios gabinetes e escr,iptorios
sócle da inspectoria, começar& ás 11 e terminará ás 17 ho-
ras, Sendo o Porarid para as demais . dependencias fixado
Pelo inspector, consoante as necessidades do serviço,
casos de- urgencia ou accumulo de serviço, poderão prorogar
casos de urgencia ou accumulo de serviços, poderão prorogar
()

'gratificação
 'expediente por unia hora, sem que o pessoal faça jús á  ,

.
ti 2.° Quando a tirgencia ou o accurnulo de erViço forem

Ws que exijam mais tempo' de pror.ogação, o inspector po-
derá- determinal-a, cabs:ndo aos funccionarios e empregados

•• attingidos pela medida uma gratificação, na proporção dos
seus vencimentos, igual á que estatuir o regulamento da Se-
cretaria de Estado da Viação e Obras Publicas, 'em identicas
condições.

Art. 90. As obras e trabalhos nas officinas e no campo
êomákarão ás 7 horas. e terminarão ás 16, com uma hora do
intervallo para o almoço do pessoal.

Art. 91. O inspector, os' engenheiros chefes' de divisão,
tis 'engenheiros 'chefes de secção com exercido na secção do
hydrometros e nos districtos e o intendente terão direito ã
conducçã'o para inspecção e execução de serviços externos a
seu cargo.

Art. Q2. O inspector poderá distribuir o pessoal da insp"6-
,	 .

etoria -é removel-o de umas para outras divisões• ou secções.
„segunde" conveniencias do serviço, excepção* feita dos' enge-
nheiros chefes de divisão e dos funccionarips uhicos da respe...
ctiva classe.
• 93, Terãd "direitd	 ffiorar 'gratuitánfente	 '§erilo'
brigados .a ^residir em proprios pacionaes, '.ou em predices

alugados pela inspectoria, sitos no local do exercido dá stia
funcções, (leis ris. .3.644, de -31 de d zenebro de 19191
Ligo 23, e'3.979, de'31 . de dezembro:de.,1

perieiro da inspecto'ria e "os administradores de
testas;

b) "os guarda' S- 	teservatorios	 represas; .•
ç)' os agentes da -Estrada de Ferro Rio . (Mure
2) - os mestres 'de • linha "e ai "turmas de conseti;tieki 'dti

Estrada do Ferro Rio d'Ourd,..o . guarda geral g as turnmjitp
,çorryaçãd Ste. Ç.PÇWLI kni.é.át PA. Ratu.ds).

•

•



O :6001000
16 :8601000
28 :8001009
57 :6001000
60 :0001000

• -6;0001000
• •:0001009
21 :6001000

4 :8001009
4 :8001009
4 :8001009

43:2001009
4 ;8001000
4;8001000
4:8001000
4:8001009
4 :8001000

222 :6001000.
50:4001000

•A8:0001000-
:32:4001000
-3:6001000

• 13:2001000
10 :8001000

' 38:4901000-
' 13 :2001000
' 5:4001000
' 4:8001000

•- 13:2001000
10:8001000
11:4001009
6:6001000
:3:3001009

• 5:4001000
2:4001000

24;0001000
24 :000100(1

•

QUADRO DO PESSOAL DA INSPECTORIA DE AGU: i:S EESGOTOS

Cargos

.1 inspector .• • ..• ..... •-e]
4 engenheiros chefes de divisão. a 18:0001000

11 engenheiros chefes de secção a 15:0001000
• 1 chefe da Secção de Expediente 	

—1chefe da Secção . de Contabilidade... „„
'1 intendente • •	 '•• -

• 6 engenheiros ajudantes a '12:0001000—m
2 contadores a 9:6001000 	

guarda-liVros i•-k• .. ..•	 _	 •_*,,

:Vencimentos
totaes

27:0001000
'72:0001000

210:0001000
13 :2001000
43:2001000
13 :2001000
72:0001000
19 :2001000
9:60os000
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e) as turmas. de conservação-de florestas .e encauamen.,
tos, desde que ,existam proprios nacionaes no local dos • respe- .,•
À...tiros serviços; , 	 ..•• ,.	 .•	 •	 :

.,f) quando : os . serviços D. exigirem, &juizo inspector,,os?„:
mestres dor officina, o. encarregado e os-motoristas do plantão
do serviço do transportes, 03 armazenistas, o almoxarife -da
.Estrada de Ferro hio d'Ouro aos guardas geães todos, cru pro-
_prios nacionaes„sitoS na zona. de seus serviços, eu DO. recinto, ..das.officeinas 1 deposites':	 f•	 •

g) os funecionarins, cliaristits • jornaleiros „etc., que rei-
,:dirm -gratuita.mente - , em,-pRoprios. nacionaes -Du preclios
•gailos pela Inspecteria.:não lerilo _direito A percepção de pa-

- gamento por servico; t(5ra. das.-horas regimentaes, excepção
,- unicamente dos traballiatiores,,aos quaes OSSe ulmo será feito

mediante instrueções baixadas, préviamentepara tnnto.

•• 1 thesoureiro 	 -•4  •	 .
2. desenllistas de 1" classe a 8:100$000-2,

•• .4 .conductores . technicos a 7:200$0.00•;,.¡,..,
:primeiros offieiaes a ,7 :20.0000

10. segundos offielaeS a. 6 :9001006... L..• •-•-•
1 ajtidante.-do
1 almoxarife	 •-•-• • • • 	 -
4 desenhistas de 2' classe a 5:1001000.—

Art . 9 t. O director, dentro* da suas attribuições, • e em
relação a 'casos não previstos neste regulamenta e no qUe vi-
gorar para a Secretaria do Estado-da Viação o Obras Publicas,

•providenciará inunedia tumente ,-e.. a . titulo provisorio, quando
• prp. •;enc-ia, dg,.áerviço n exigir„ representando, promptamente
.8ohre cada caso ao, ministro, a •-quem. caberá sempre- resolver

..defin itivarnen1e..,N043-eq.so3 .3gualmento. ,iinprevistes;,.Inas que
não..sejam de„,urgenéia, o .10speeror„-Consultará 	 .rinnistro o
aguardará - q-deliberaçãn. deste.-

'	
•	 .

Art. p:.5. A' ihsPeetia organizaPá annualmente o quadro
.de todos os seus 'diarisiaS, de mais de dez aniles de serviço,

•' afim de - sererii --incluidos na tabella de • despeza fixa da pro-
posta de orçamento.	 .	 • •

Art. 96. O pessoal distribuide neste regulamento pelas
differentes 'secções-e diviáoes, não será nellas inamovivel, Po-
dendo ser transferido de umas para outras, modificando-se, ein
qualquer secçãiI ou- divisão;: o numero de funecionarios do
quaesquer classes, congorme as necessidades do serviço.

CAPITULO

MSPOSIÇOES TRANSITORIAS

Art.. .97. Os: aclimes funcelonarlos transferidos para car-
gos do mesmo. vencimento, apenas :com .mudança, de , &nom:-
nação, continuarão a guardar a mesma antig •lidade de classe
anterior a este regulamento.

Art. 08. Ao ajudante da 'Via Permanente será mantido
seu vencimento actual; em caso de vaga caberá ao substituto
o vencimento fixado no quadro annexo a este -regulamento.

Art. -99. Os sete serventes da Repartição de Aguas ,e
Obras Publicas e 03 tres que rertenciam á Inspectoria de En-

,genharia Saudaria e não • foram nomeados continues o cor-
CeiOS lnspectoria, sei-o-hão n uas primeiras vagas que °o-
correrem nessas categorias e, scS depois do aproveitamento do
todos elles, poderão sernomeados continues ou correios outros
serventes, nos termos do art. '69, • paragrapho uniu deste re-
gulamento. .

1 archivista 	 • •	 •..• • ... • .
1. ajudante de guarda-livros .... . • ...
1. porteiro ..

'adininiStradOres de floresta a 4:8001000.,
1 tijudante .da, via permannete 	
1 lijtidante- cloirafego.  '
1 ajudante CIO movimento 	
1 bitalante • cla 'fracção 	
1 chefe de officina 	

 ,• • • ,

le'reeiros officiaes'n 4
12 armazenistas a- 4:200$000......
5 "TiOIS a 3:6091000 	
9 guardas . gemes a' 3:6001009 	
1 "agente especial 	 •
4 agentes de 1' classe a 3
4 .1gpritS'• de-g" '-ansse	 .

agegtes-qe z1.4 '...t,IRSSe a- 2 :•-100$0.00,'..
á chefe§ de tre).4r de .̀1 4 '00.Sse à 3 :30.01000:,
2 Chefes de trem de 2''classe a 2:7091009: ,
2 elides de trem de 3" classe a 2:1001000._„
4 inachinistas -de I' classe a 3:3001000.
4 machinistas- de 2' classe a 2:7001000....,..„,
O	 do 3'clasSel a .2i1001000....,.„
2 Mestres : de officina a • 3:3001000 	
1 mestre cio linha de	 classe'	
2 ineStresi de linha de 2ft classe a 2:7001000
1 guarda-fio 	 '

•19 continues a 2:1001000 	
.10 correios a 2;:100$090 	

.254 :3001009

6001000

1.254:9001009

-Rio de Janeiro, 23 de dezeinbro do 1921. — Francisco Sa.

7'W:ent1'o N.	 DE i3 'DE FEVEREIRO DE 1925 (),

rixa o effeetivo oreamentario das diversas t lasses e especia-,
lidades do pessoal .subalterno do Serviço Geral de itlaehi-
nas da Marinha de 'Guerra, de accordo eõin ütei de Dez-.
peza Geral da Republica para o anno de 1023, d dá outra.

s' 2)7.0:Meneios:
•

d Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil::
Tendo em vista 'as verbas votadas pelo Congresso Nacio-

naupara o .pessoal subalterno do Serviço Geral de Machinas
da Marinha de Guerra; durante o anno de 1925, e em face do
que dispõe o art. 5' do 'decreto n. 16.39, do 30 de janeiro

• cle . 1921, resolve:
Art. 1.0 Os quadros do sub-Officiaes lerão os seguinteseffectivos:

Concluctores-maellinistas 'de • P..elasSe, sargentos aju-
dantes - 	

Conductores-machinistas de 2' classe, sargentos aju-
dantes 	 •

Conductores de caldeiras de 1" classe, sargentos aju-
dantes

Conductores de caldeiras de 2' classe, sargentos aju-
-•dantes .1 	

Cenductores motoristas de' 1' classe, sargentos aju-
dantes 	

Conductores motoristas' de 2' 'classe; sargentos • •aju-
-	 dantes . •

Conductores electrieistas de ta classe, sargentos aju-
dantes: 	

Conductores electricistas de 24 classe, sargentos aju-
dantes-

Artifiees de achinas de 14 classe, sargentOs
dantes 	 	  •

Artifices de machinas de 24 lase,: sargentos -aju-
:	 dantes 	   

(") Reproduz-se por -ter sido publicado com ineorreeçio'es:.

Art. 100. Os fieis, com excepção dos da confiança do •
thesoureiro o do almoxarife, que serão nomeados em 'com-.
missão serão aproveitados por ordem, de antiguidade .e in-
dependente de concurso, nas (primeiras vagas do terceiros
officiaes que -se verificarem-, sendd, então, supprimidos os
logares que ora occupapi no quadro do pessoal titulado
inspectoria.	 •

.
•

Art..101, Os aetuaes conductores teehnicos que sátisfi-
'zerem as exigencias do art. 71 poderão ser nomeados enge-
nheiros ajudantes, sem o concurso estabelecido pelo art. 69,lettra f.

Art. .102. As attribuições cio pessoal da Estrada de Ferro
Rio d'Ouro, não especificadas no presente regulamento, -serão

'reguladas pelo da Estrada de rerro Central do Brasil, na -parte
(pie lhe fôr applicavel. 	

•• Art. 103. Revogam-se as- disposições em cátrarlo.
• Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1921. 	 Francisco (5"éi,,

•

e 	 	 Quadro àapplemenlae	 .

Differença-do vencimento:4 de um "enearre.
-gado -da' via permanente, • aproveitado
-como- ajudante cia via permanente 	 	

'

100

20,

o

3t4

2.0

40

718

•
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§ 1.° Os artifices de maehinas actualmente existentes e
que excedem ao effectivo .marcado neste artigo, ficam aggre-
gados.provisoriamente. até 'definitiva transferencia para .os
quadros de conducção, conforme as disposições regulamentares.

§ 2.° Os sub-officiaes que, por motivo de transferencia de
uma especialidade para outra, de accérdo com as disposições
regulamentares, excederem os limites de qualquer quadro, fica-
rão aggregados ao novo quadro até . nelle haver vaga.

Art. -2.° Os quadros dos inferiores terão os seguintes etre-

'Auxiliares-machinistas do
gentes 	 •

'Auxiliares-machinistas de
gentos 	

Auxilores-maehinistas de
gentes 	

Auxiliares do caldeiras
gentos 	

:Auxiliares de caldeiras
gentos 	

'Auxiliares de caldeiras de 3' classe; terceiros Sar-
gentos 	

Auxiliares-motoristas de. 1' classe, primeiros sargentos
Auxiliares inotoristas de 2° classe, segundos sargentos
Auxiliares-motoristas de 2° classe, segundos sargentos
Auxiliares-electricistas de 1' classe, primeiros sar-

gentos 	
Auxiliares-electricistas de 2° classe, segundos sar-

gentos 	
'Auxiliares-electricistas de 3° classe, terceiros sargentos
Auxiliares-artifices do 1' classe, primeiros sar-

gentos 	 	 	 .
Auxiliares-artific.es de 2° classe, segundos sargentos
Auxiliares-artifices do Zr classe, terceiros sargentos.

Art. 3.0 As companhias de especialidade do Corpo de Mari.
-ribeiros Nacionaes terão os seguintes effectivoi:

Praticantes-machluistas, cabos 	 .,	 • CO
Praticantes-ntachinistas, primeiras classes 	 	 100
Praticantes-maellinistas, segundas classes 	 	 100
Praticantes-foguistas, cabos 	 	 . 60
Praticantes-foguistas, primeiras classes 	 	 	 200
Praticantes-foguistas, segundas classes 	 	 200
Carvoeiro, terceiras c1asses 	 640
Praticantes-motorista:a, Cabos 	 . 	 20
Praticantes-motoristas, primeiras classes. . 	 	 25
Praticantes-motoristas, segundas classes 	 	 -55
Praticantes-electricistas, cabos 	 	 .1	 45

.	 ........ ....._-.. ____'. 	 _.	 _.,
Praticantes-electricistas, primeiras classes 	 	 50
Praticantes-electricistas, segundas elasses..... 	 ,	 50
Praticantes-artifices, cabos 	 	 15
Praticantes-artifices, primeiras classes 	 	 15
Praticantes-artifices, , segundas classes 	 	 15
Aprendizes-artifices, terceiras classes 	  	 4()

§ L° As praças que, por força dessa distribuição, ficarem
ern excesso, em qualquer classe, serão consideradas aggregadas,
nas respectivas companhias, até serera promovidas ou transfe-
ridas para outra especialidade.

§ 2.° Os pratieantes addidos continuarão a ser gradativa-
mente trensferidos para as companhias respectivas, mediante o
preenchimento das condições regulamentares.

§ 3.0 O ministro da Marinha, para attender á deficiencio
actual do pessoa!, poderá alistar voluntarios, por tres annos,
como carvoeiros, marinheiros nacionaes de 33 classe, até com-
pletar o effectivo de 640 marcado neste%rtigo, caso não haja
contingentQ sufficiente das fileiras.

Rio de .Taneiro, 13 de-fevereiro de 1925, 101° da Indepene
denela. e 37° da Republica..

' •RTE= DA SILVA REFINARDES.;

'Alexandrino Faria cic.Alencar,i

DECRETO N. 10.76,4 r•-- DE 31 DE DEZEMBRO nu 1924

'$uppri.nte o posto de 2° tenente medico do Exercito

O Presidente da Republica dos Estados *Unidos do
usando da autorização contida no art. 158, u. inir, da lei nu-.
mero 4.793, de 7 do janeiro ultimo, resolve supprimir o posto
de 2° tenente medico do Exercito.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1921, 103° da indppeli.
delicia. e 36°- da Republica.

AnTnuri • DA SILVA BI:FINARDES.,

•	 remando tSctonbrino CiO Carrathõ;

1' classe, primeiros sai...

2° • classe; segundos sar-
	 . ,
3° classe, terceiros sar-

de .1° classe, primeiros sar-.
	  ..

do 2' classe, segundos sar-.

10"

20

30

15

10
.10

8

10
24

'12

§ 4.° Em ca go de necessidade, á ministro da Marinha poderá
30 augmentar o effectiVo referido no § 3°, dentro do total da des-

peza, orçada na.verba 17', para o corrente exercício -para ag
40 companhias de marinheiros do Serviço de Machines, e de accôr-
5 do com a 1" observação da tabeda correspondente, preenchendo-o

na fórma estabelecida no citado paragrapho.
Art. 4°. Revogam-se as disposições em contrario.

iVlinisterio -da Guerra

• Por decreto de 31 de dezembro dei
linito findo, foram' promovidos a 1° te-
nente medico os segundos tenentes me-
dicos, doutores José Monteiro . Sampaio,
.:fosé Caetano de Mello Filho, José Fer-
reira de Barros, Aurelio de Almeida, Sea-
bra Velloso, José Thiago do Patrocinio,
.Joaquim Ribeiro Louzada Netto, Chry-
sógono Leite Velloso, Alberto da Silva
Gradim, José Athayde da Silva, Fran-
cisco Carvalho NobreFilho, Luiz Felippe
do Aleneastro, Agenor Menescal Cam-
pos, Erwin Welffenbuttel, Luiz Belmon-
te de Montojos, Oscar Augusto Vouzella,
Jorge 'Braga Pinheiro, Ary Duarte Nu-
nes. Luiz Paulino de Mello, Murillo Cou,
tiniu] Cesar da Costa, Francisco Luia

'Leitão, Antonio Leal de Andrade, Gene-
roso de Oliveira Pouco, Luiz de Azevedo
-.Flvora, Gastão Barbedo de Noronha, Ray-
mundo Costa da Silva Santos, Lamounier
Godolredo de Andrade Souza, Anastac-lo
da Silva Monteiro, Francisco Amecléo,
'Peret Filho, Seth?' Carvalho Ribeiro,
Carlos Celestino Teixeira, Illarlo de Fe.
ria Bandeira e -Romeu Gomes ,de Borba.-,

— Por outro de 27 de janeiro.•findo,-
foi promovido, por actos de bravura, ao
posto de 2° tenente o 3° sargento AJoysio
Gonçalves Lopes, do 1° batalhão de cas.
çadores

' — Por outros de 13 de favç'''cir0.00rn
:rente;

Concederam-se:
Licença- por seis mezes, para trata-

mento de saude o em prorogação,•ao
operario do Arsenal do Guerra do Rio
do Janeiro, Clarindo Antonio Alves, do
accOrdo com os arts. 2° e 19, §. .do
decreto n. 14.663. de 1 de fevereiro
do 1921, e 1 .75, da lei ti., 4.793, de	 de
janeiro do 192.1._
• Reforma:	 •

Ao coronel da arma de infantaria José
Franco •da Fonseca, quanto ao tempo do.
serviço, nos termos, do art. 14, da lei
n. 2.290; do 13 do dezembro de 1910,
e quanto a vencimentos, de accÔrdo coro
os arts. 150, § 7°, do dedireto legislativo
n. 4.555, do 10 do agosto de 1922, e'
1°. do do n 4.853, de 12 de setembro
de 1924, visto contar mais do 25 annos
de serviço;

Ao cabo do esquadra José Ferreira
Touguinha, no posto em que se acha,
com uma pensão égua' aos vencimentos
Proprios e mais 20 orP sobro -esses ven-
cimentos, .de acc4rdo com o art. 1°, do -
decreto legislativo .n. 4.653, do 17 .de
janeiro de. /92, visto so ter inutilizado
para o serviço activo na defesa da..or-,
dom legal;	 -

De acardo com o disposto no art. 57
do decreto legislativo n. 4.555. de 10

de agosto 516 1922, revigorado pelo ar-
tigo 54 da lei ri. 4.632, de 6 de ialleiro
do 1923, o incorporado (t legislação per-
manente 'pelo art. 164 da de n. 4.793,
de 7 de janeiro de 1924, rio posto de 2° te-
nente, com o respectivo soldo; aos sar-
gentos ajudantes José Feliciano Machado,
do 1° grupo do artilharia de costa; Angelo
Romeiro, do 9° regimento do infantaria;
Manoel dos Santos Ribeiro May°, aggre-
gado á Escola de Estado Maior; Emitiu
de Aquino Leite, do 9° regjinento do in-
fantaria; José Bonifacio (15. -' Nascimento,
do 11° regimento da mesma arma; Pe-
dro josó Fernandes, do 8° batalhão do
caçadores; Pompilio libaldino Vieira, au-
xiliar de escripta da 2° Circumscripção
de Recrutamento, e sargento ajudante en-
fermeiro João Gomes de, Lima, do #lospi-
tal Central do Exercito, e aos primeiros
sargentos Antonio Francisco do Almeida
Junior, do Collegio Militar do Rio de ia-
nueiro, e• Manoel Bezerra Filho, ardil-.
vista do 17° batalhão de caçadores.

Foi graduado no posto de general de
brigada intendente da guerra o coronel
intendente da guerra Manoel Pedro do
Alcantara.

Foram classificados na arma de eu-.
genharia: •

No quadro suppIementar, o coronel Os-
car Saturnino 'de Paiva, tenentes-coro-
nela Wolmer Augusto da Silveira e, Mon
de Oliveira Santos. maiores ;..1 9 127ar Meu-.
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'desde Moras e Custodio dos Reis -Prin-
cipe Junior e capitães -Alcêdo Baptista
Cavalcanti e Attila'Magno da Silva;

Na 2a• cotripanbla do 3° batalhão (Ca-
éhoeira) o capitão Antonio Guedes Mu-
niz;	 .

Na 1 4 companbia.do 4° (Itajubá), o ca-
pitão Alceu da Silva Amaral.„

Fo-ram transferidos:
" O tenente-coronel João Moreira Casar
13arroso do 2° grupo de artilharia a ca-

alio (Alegrete) para o 1° grupo da arti-
lharia de costa (fortaleza de Santa Cruz);

O tenente-coronel de infantaria João
Augusto Casar da Silva, do quadro ordi-i•
nado para o supplementar;

De accôrdo com o disposto na art. .59
do regulamento que baixou com o decreto
n. 16.475, da 12 de maio de 1921, para
o quadro de intendentes de guerra, os
capitães Alcibiades Simões Pires, Kyval
da Cunha Medeiros, Francisco Procopio
de Souza, Jayme Raulino de Faria, Car-
los Guimarães Cova, Sebastião Teixeira
da Rocha, o terceiro da arma de . enge-
nharia e os demais do quadro de adilai-
nsitração, e o 1° tenente José Scarcella

• Portella. do extineto quadro de intenden-
tes, sendo a transferencia deste ultimo no
posto de capitão.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

gados. Interiores

Directoria da Justiça

cor portarias de 16 do corrente mez,
foi concedido um rumo de licença, com
todos os vencimentos, para tratamento
de saude, ao enfermeiro da Casa de_Cor-
reação Bernardo Paes.

— Por outra de igual data, foi nomea-
do o guarda de 2 classe da Casa de Cor-
recção Sebastião Balbino dos Santos
para exercer, interinamente, o togar du
enfermeiro, emquaato durar o impedi.
gnento do effectivo.

Directoria do Interior
Por portaria de 14 do corrente mez,

foi designado o bacharel Attila de Souto
Gaivão, diasictor da Contabilidade do De-
aciaptamento Nacional de Saude Publica,
para exercer, em comrnissão, as funeçõea
de director geral da Directoria de Conta-
Dilidade da Secretaria de Estado.

,--, Por portarias de 16 do corrente
Xisez

Foram declarados :cidadãos brasilei-
:fios:	 •

Antonio Ferreira da Silva, natural de
Portugal, filho de José Ferreira e Rosa
l‘Faria de Jesus, casado, residente nesta
¡Capital;

José. Antunes da Silva, natural de Por-
Piga), filho de José Antunes da Silva e
Maria ignacia de Amorim, 'casado, resi-.
dente no Estado do Pará.

Foram naturalizados brasileiros:
Alexandre N. Algranti, natural da Tur.-.

kui.a, nascido a 26 de novembro de 1895,
$'ilho de Nissim Algranti e Mathilde Al-

lgranti,.solleiro, residente nesta Capital;

Astolfo Pisanesqui, natural da Italia,
- nascido a 2 de julho de 1897, filho de •Ja-
cob Pisaneschi e Maria Pisarteschi, ca-
sado, residente no Estado de S. Paulo;

Jacintho da Silva Marques, natural de
Portugal, nascido a 21 da fevereiro de
1887, filho de. Francisco. da Silva Mar-
ques e Josepha Rosa, casado, residente
iiesta'Capital;

José Augusto Baptista dos Santos, na-
tural de Portugal; nascido a 4 de março
de 1886, filho de José Baptista e Maria
Henrique Baptista, viuvo, residente nesta
Capital;	 .

Oliveiros Jloqu Temide, natural de
Portugal, nascido a 8 de fevereiro de
1891, filho de João Roque Temido e•Jo-
sepha, Borges de Almeida, solteiro, resi-
dente no Estado do Rio de Janeiro.

Remetteram-se aos governos dos re-
spectivos Estados as portaria,s dos que
alli residem..

Requerimentos despnehada

'Piá 13 de fgvereiro de, 1925

Delmiro Gniu Vilã. — Indefericici:.•
Gil Magalhães de Coimbra e Silva: •

Indeferido.
•

Dia 14

MiPon Pires Barbosa.. — Deferido.
.,Expediu-se aviso ao reitor da Universi-

dade.
João Renato lloe-co. .— Deferido. Ex-

pediu-se aviso ao reitor da Universidade.
Mencyr Dunhan., — Deferido. Expe-

diu-so aviso no presidente do Conselho
Superior do Ensino.

Dia 16

Dionysio de Louvor Soares. — Defe-
rido Expediu-se aviso ao reitor da Uni-
verMilade.

João Antonio de Rosario, residente
nesta Capital, solicitando restituição
documentos.—Apresente documento
possa substituir aquelle cuja restituição

-solicita, e que serviu de prova de nacio-
nalidade .e de idade.

Directoria da Contabilidade

Primeira Sucção

ACTOS Do SR. MINISTRO

Expediente de 13 de. fevereiro de 192:5

Avisos:
N. 613 C — Ao Tribunal de Contas

franSnlittiram-se cópias do decreto nu-
mero 16.797 da presente' data.

N. 614 C — Ao mesmo tribunal trans-
anittiram-se cópias cio decreto n. 16.798,
de 13 do corrente, relativa , aos creditos
suPplementares, na importancia de róis
2.149:550$, para ocoorer ao pagamento
de subsidio a Senadores e Deputados. e
despozas de impressões e publicações
do debates do Senado Federal e da
Camara dos Depulado's, durante a
prbrogação, até . 31 de dezembro ultimo,
da sessão legislativa do Congresso' Na-
cional.	 •

N. 615 C — AO mesmo tribunal trans-
mittiram-se as cópias -do decreto nume-
ro 16.796, do 13 do corrente, rela-
tivas ao credito especial • do 767$741,
para pagamento da differenea de -venci-
mentos a que tem direito o substituto
do juiz federal Ra sução do pistrieto
Federal..

Dia 14

Ao Tribunal de Contas solicitaram-st§
providencias afim de serem distriboidoa,
as respectivas Delegacias Fiseaes da
Thesouro Nacional; os seguintes credi-
tas:

N. 633 C — Do 401:694, em Per-
nambuco, para oceorrer. durante o cor-
rente anno, ao pagaments. do pessoal do-
cente e administrativo da Faculdade da
Direito de Recife.
• N. 634 — De. 25:421$, oin Pernam-

buco, relativo á primeira quota bimes-
tral da subvenção do corrente anno.

N. 636 C — De 8:503$333, em São
Paulo, relativo á primeira quota bimes-
tral da subvenção' do corrente armo.

N. 637 C — De 456:410. em 5, Paulo;
'para °acorrer, durante o corrente anuo,
ao pagamento do pessoal daonte e adiái-
rdstrative da Faculdade de Direiio
S. Paulo.

N. 635 — Ao director da Faculdade cie
Direito de Recife, communicou-se que fo-
-rani tomadas as noceasarias Providencias
,no sentido de ser distriboido, á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional em Per-
nambuco, o credita do .101:691$000.

N. 638 — Ao direetor du Faculdale da
Direito de S. Paulo communicou-se,que
foram solicitadas as necessarias provi-
dencias no sentido cio sor distribuido, á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nac'onal,
em São Paulo, o credito do 456:.110$000.

N. 639 C — Ao Tribunal de Contas so-
licitaram-se providencias no sentido de
ser emittido o parecer sobro a abertura
dd credito especial de . 492:554$172 para
indemnização á. Intrensa -Nacional do
despezas realizadas em 1923, com a ina-
;pressão e publicação dos trabalhos dg
Congresso Nacional.

Segundo seeeão

Soros no SR. miNisrno

'Dia 13 dc. fevereiro de 19,23

ANiisos:
N. 616-C — Ao ' Ministerio da Fa-

zenda solióitaram-se providnicias afini
de que seja restituida a Fontes Gar-
cia & Comp., a importancia de rais
3 :00.2$00,2,i, representada por 3 apolices
da Divida Publica, ao portador, do va-
lor nominal de 1:0{i0§4 0,00, cada unia,
o 2$400, em moeda corrento, que de
positararn na -Thesouraria Geral do
Thesouro Nacion" para garantia tia'
execução dos contractos para alarneci-
mento do ferragens o artigos do ferra-
gigas, durante o anno de 1924.

N. C117-4.1 illeSino minis:orla
solicitaram-se providencias no sentz.clo
de ser restituida a quantia de rés.
280$, em moeda corrente, a Fontes
Garcia Comp., que depositaram na
Thesouraria Geral do Thesouro Nacio-
nal, para garantia da execução do cen-
trado para fornecimento do louças As
porcellanas, em 19211.

—Ao Tribunal de Contas solicitaram-sei
'providencias afim de serem adeantadas,
no Thesouro Nacional, as seguintes Ma
portancias:.

Avisos:'
N. 618-C — De 872$667, ao eapitã.i

pagador da Policia Militar do DistricIa
Federal, Leopoldo Campos, quo compete
ao soldado daquella corporação, Alberto
Ferreira' Pinto Guimarães, reformada
por, decreto de 31 de dezembro do 1921.)



N. 2.938, de 1923 —
Deferido, á vl ta do
curador dos Feitos
constanté do officio n.
ILLez.

Fulton de Araujo.—
parecer do Sr. pro-
da Saúde Publica,
19, de 13 do corrente

.	 .
N. 277— Officiou -se ao- director geral do

Depariatnento, re!ativaniente á ext ncção
das tres inspectorias de sande do porto,
Marinha Me cante e Prophylaxia Maritima,.
e pedindo approvação rara a nova orien-
tação dada aos diversos serviços entregues
a essas inspectorias.
• N. 278 — Solicitaram-se -providencias ao
director dos Serviços Sanitarios do Districto.
Fede-al, no sentido de serem submettidas,
á vighancia inetica, dous passageiros do
vapor japonez Manilla Md:, desembarcados
neste porto, em vista de ter occorrido a
bordo um caso suspeito de meningite cera-
bro-espi . hal epedemica.

N. 270 — Communicou-se ao director de
Sanearnelto Rural, que foram tomadas as
providencias no sentido de ser entregue a
essa directoria, a titulo precario rara o
Serviço de Prophylaxia Rural em Santa Ca-
tharina, 'a lancha que pertenceu á extincta.
sub-directoria de Fa ide do porto de itaJáhy.

N. 281 — Solicitou-se ao inspector de.
Engenharia Sanitaria, a opinião technica
para diversos concertos nas laichas desta
directoria, Urbano dos Santos e Rocha Faria.
• N. 280 —• Ao inspector da Fisca ização da

da Medicina, providencias no sentido de ser
submettido a inspecção de sande nessa
rep grtição o mestre de lanchas desta dire-
ctoria, João .losé Athanasio, que requer ao
Sr. ministro da Justiça, para tratamento de
sua saude.

N. 285 — Remetteu-se ao almoxarifaclo
geral do Departamento, os pedidos desta
directoria nS. 15 a 17 relativos ao mez cor-:
rente.

COM1111111iCOU • Se Z

N. 282—Ao representante da Société Ano-.
nyme da Gaz de Rio •-le Janeiro,que na secção
de Contabilidade deste Departamento, sob
Pedido n. 1. foi empenhada por estimativa na

DIRECTORIA DE DrFESA SANITAR1A IV1AEITIM.

Expediente de 13 delfevoreiro de 1925

Officios :
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N. — De 1 :W8015 ao capitão'
pagador do Corpo de Bombeiros, José
Augusto de Carvalho, que compete ao 2°
sargento, reformado da alludida corpo-
;ação, Lot José da Silva, em 1925.

N. — De 8728667, ao capit5.°
pagador da Policia Militar do Districto
Votleral, J.eapoldo campos, que compete
ao soldado ¡Manoel Soares, da citada dor-,
Tioração, reformado par decreto de 31
de dezerlfbro de 1924.

N. 621-C — De 1778333, ao capitão
pagador da Policia Militar do District°
tFocieral; Leopoldo Campos, de differen-
ça -que compota ao cairo de esquadra,
eforroado, Galdino Martins de Oliveira.

Dia 14 •

Ao Tribunal de Contas solicitaram-se
providencias no sentido de serem en-
tregues, no Thesouro Nacional, as ,se.-

•gu intes qual') ti as :
Ao capitão pagador do Corpo de Com-.

beiro.s, José Augusto de Carvalho:
Avisos:
N. 622-C —De 1 que compete

ao soldado reformado da referida cor-
paraçãe. • icrineneg¡Ido José de Mend-.
Zes, durante o exercieio de 1925. .

N. d26-C — De 1 :095$, que compete
ao soldado reformado da citada corpo-
ração, Michel Ricardo, durante o exerci-
do de '1925.;	 .	 _

N. W7 .-C — Do : .D628140, que compete
ao sargento, graduado, reformado, da
citada corporação, Germano
cante o. anno de 1925;

N. 628-C — De -1 :095$,- que compete
no soldado, reformado da rifada co,'po-
varjão, Xosé, Firmiano de Faria. dorarie
o exercido do 1925_;

N. 629-C — De . 1 :6918045. que com-
pete ao 2° sargento reformado da referi-
da eorporação, João Baptista de Barros,
durante o exercicid de 1925.

—N.o capitão pagador da Policia Mili-
tar do District° Federal, Leopoldo Cam-
pos

Avisos:
N. 622-C — Dc 1 :081832 ,1, que com-

pete ad cabo de esquadra Francisco de
Araujo 'Machado, da citada corporacão,
reformado por decreto de 31 de dezem-
bro de 1924;

N. 624-C — De 1:0028,558, que (=—
Peie ao soldado reformado da citada por-

' poracão, Manoel de Lima Franco;
N. 625-C — De 1:081$33 ,1, que com-

pete ao cabo do esquadra MoyséA Casado
.Arnaud, da citada corporaçãdo. reforma-
do por decreto de 31 de dezembro, de
1924; •

N. 030-C — Ao Tribunal de Contas
transmittiram-se as segundas vias • dos
pedidos ns. 1, 2, e 8 a 26;

N. 631-C — Ao mesmo tribunal
Éolieitaram-se providencias afim de ser
paga. no Thesouro Nacional, a quanttia
de 538600, á Companhia Cantareira e

.Viação Fluminense, de passagens forne-
cidas, em dezembro de 1924, d Policia
Militar do District° Federal;

N. 632 — Ao mesmo tribunal resti-
tuiram-se as relações e respectivas con-
tas de forne.cimentas .feitos Escola 15
de Novembro, na importancia de réis
19 :5098140; •

411n
Departamento Nacional de Saude

, Publica
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARICS DO

D.STRICTO FEDERAL

•Expediente de 14. de fevaero de 1925

(Meios:
Remetteram-se:
N. 320 — Ao Dr. director geral, devida-

. mente informado pelo Sr.• director do Labo-
ratorio Bromatologico, o requerimento ene
que Clarita de Hattnequin Gomes solicita a
S. Ex. o Sr. ministro da Justiça reconside-
ração do despacho exarado em a sua pe-
tição de 7 de outubro do anno proximo pas-
sado.

N. 319 — Ao Dr, secretario geral, para
os devidos fins, os boletins mensaes dos
serviços re ilizados pelas repartições depen-
de tes deste directoria, durante o mez de
janeiro ui imo.

N. 326 — Ao mesmo, devidamente recti-
ficados, os documentos que comprovam o
emprego da quantia 200$ recebida, como
adeantamento, pelo Dr. Eugenio Lindemberg

- Forlo Rocha, pari attender ás despezas de
prompto pngamento do L •dioratorio Bacterio-
logico, durante o 40 trimestre do exercido
de 1924.

N. 324 — Ao Dr. inspector de Engenharia
Sanitaria, a informação n. 778, refereate a
melhoramentos de que carece a sede da
Disputaria de Prophylaxia da Tuberculose,
afim de ser- fie accreseentada a despeza ne-
cessaria para a sua exicução.

N. 321 — Ao D. inspector de Demograa
phia Sanitaria, para os devidos fins, os bole-
tins mensaas cies traJalhos realizados pelas
repartições dependentes desta directoria,
durante o mez de janeiro proximo pas-
sado.

— Commanicou-se:
N. 317 — Ao Dr. director de Contabili-

dade do Thesouro Nacional, que a InsPe-
ctoria d Ilyeiene ledustriat e Profisional
multou em 103$ Mareeilino Pinto da Cunha,
por infracção do art. 1.027 do regulamento
vigente.

N. 318 — Ao mesmo, que a segunda del-
gacia de saude multou em 200$ D. lsmenia
Ribeiro Pimenta, por infracção do art. . 1.092,

-§ 1 0, do remlamento em vigor.
N. 322 Ao Dr delegado do 40 districto

sanitario, em re-posta ao seu officio n.
die, por falta d.! verba, esta directoria não
Ode attender á requisição de passes de
bonde para o guarda qie acompanha em ser-
viço, o Dr. Julio Maya.
• Solicitaram-s e providencias:

N. 323 — Ao Dr. innpector de Engenharia
Sanitaria, no sentido de serem indicadas as
obras de que carece o prcdio n. 58 da rua
da Misericordia.

•Foram multados:
Pela Inspeztoria de• Hygiene Industrial e

Profissional, ern 100$000, Marcellino Pinto.
da Cunha, encontrado á rua Sinto Chfisto
n. 95.

Pela Segunda Delegacia de Sande, em
200$000, D. lenten a Ribeiro Piment,a en-
contrada á ladeira do Castro n. 84.

Regmrimentos despachados-
- Directoria:
N. 484 — Antonio Gomes de Azevedo.—

Só poderá ser attendido o presente recurho
si o peticionado demonstrar haver effe-
etnado o deposito da itnportancia da culta
até o proximo dia 17 do corrente mez.

N. 431 — Empraza de ,Aguas ,MineueS
Santa Cruz .—Certiuque -se.

inspectoria de FiscaiizaçÃo de Generos
• Alimenticios:

lnsnectoria de HygieneinduAr'al e Pm-
fissional:-

N. 475-49 -- Adelino Nunes 42 Comp.*
De,erido.

N. 473-52 Loiz Licht e Karl Falkeniser.
—Deferido, devendo, entre aato, cumprir as
outras exigencias que cens:arem" da inti-
ma cão .	 •

N. 483-52— H: C4 Carpinetil.—Deferido.
N. 432-50 — Queiroz & Garcia.—Sim, por,

63 dias.	 •

Primeira Delegacia de Sande:
N. 478-47 José Martins.— Deferido.

Segunda Delegacia de Saúde:
N. 479 — Fernando Marques Esmerado.--N:

Deferido.
Quarta Delegacia de Saúde:

N.5020-614 — R iul Pere'ra.— Prove'
qualidade de depositario.

N. 476=76 — Dr. Raul Guimarães 'Sobral,.
Deferido.

N, 474-70 Antonio Luiz de Moura.4
Deferido.	 *.
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sub-consignação 213 «Iluminação e material
para i 1 eninação., a quantia de 480$, pa
custear os dispendios com o comume de
luz electrica nesta directoria, neste anno.

Ns. 283 284 e 285 — Ao representante da
Comnanhia Telephonica Bresileira, que na
Secção de Contabilidade deste Deputa-
m :nto foram feitos os empenhos das impor•
tancias de 480$ e 50$ sob pedidos ns. 9 e 2,
para custear as despezas com assignatura do
telephone Vila 2.178, installado na resi-
dencia do director desta directoria e com as
ligações interurbanas feitas pelo telephone
N etc- n. 5.785 desta. directoria, darante
este anuo. Idem, idem, idem, que sob pe-
didos ns. 6, 4 e 7, foram feitos os empenhos
das quantias de 487$291 e 512$2e2, ,para
custear sta despczas com as assignaturas
dos telephones Norte ns. 1.544 e 6.229,
Cell )cados no 1 0 andar da séde desta dite-
ctoria. Idem, idem, id m, sob pedidos nu -
meros 3, 4, 5 e 8 de 2 deste mez e n. 14 de
10; fo-arn empenhadas as quantias de reis
592$500, 505y, 505$, 5)5$ e 0$ para respe-
ctivamente, no corrente armo, custear as
despez is das assignaturas dos telephones
Norte n. 7.088 com uma extenção de deus
apearelhos de mesa, 5.785, 2.484 e 8.016
com um aproaram de mesa cada um e da.
transferencia do telephone Norte n. 7.088 da
resronsabili ade do Dr. João Pedro de Al-
buquerque para a da Directoria de Defesa
Sanitaria Maritima, todos installados na
eéde da mesma directoria.

Requerimentos despachado.i

N. 33 —4925 — Dr. Augusto Gonçalves
de Castro Cerqueira.—Como requer.

N. 32 — 1925 = Anterior Alves. Pereira,
mestre de lanchas, desta directoria, solho-
tendo as férias regulamentares. -- Deferido.

Dia 14

Officlou-se:
N. 291 — Ao secretario geral do departa-

mento, communicando que, em 21 de janei-
ro proximo passado o Dr. Eugenio A gesto
Miller temeu posse e entrou em exercicio
do cargo de sub-inspector interino de Saude
dos Portos deste departamento, designado
para a Sub-inspectoria de Saude dos Portos
de Sada Catherine, no Ioga .* vago com o
falecimento do Dr. Felippe Machado Pe.
dreira.

N. 290 — Ao director do Hospital Paula
Cindido, communicando que pócie preencher
interinamente o togar vago nesse hospital
de servente de 2e classe, pela dispensa de
Josephine Martins.

N. 287 — Ao inspector de Engenharia Sa-
nitaria, solicitando providencias no sentido
de ser feita a necessarla verificação das
oh-as de que carece o Desinfectorio Nu-
ctuante desta directoria, «Carneiro d;,:t Men-
donça.

N. 292— Ao inspector de Saude dos Por-
tos do Pará, communicando que o director
geral do departamento indeferiu o requeri-
mento firmado pelos agentes da Companhia
Transatlantica Italiana de Belém, em que
pediam concessão para os navios de que
são representantes conduzirem 30 passa-
geiros sem medico a bordo.

N. 294 — Ao representaite da Coma.
tilda Telephonica Brasileira, communicando
que, na secção de contabilidade do depar-
tamento sob pedidos ns. 10 a 12, de 2 do
corrente mez, foram feitos tres empenhos,
na importancia de 480$ cada um, para as
despezas no corrente exercicio, com as as-
signaturas dos telephones Beira Mar n. 509,
.$til ti. 331 e Central n. 5.915, insta lados,
st esPediVamente, nas residenelas dos Drs.

Newlon de Campos, inspector sanitario da
Marinha Mercante ; Figueirede Rodrigues,
inspector 'geral de Saude do Porto, e Jaime
Silvado, inspector de Prophylaxia Mari-
tima,.

— Remetteu-se:
N. 293 — Ao sub-inspector de Sande do

Porto de Florianopolis, a portaria de .na
nome ição para o cargo, interino, de sub-
nspector de saude dos portos deste depar-
nitente, com exereicio nessa repartição,

por motivo de se achar vago o mesmo com
o falecimento do electivo.

N. 293 — Ao inspector de Sande do Porto
de Sa tos, o titulo de admissão de Raphael
de França Mello, para o togar vago de ma-
rinheiro das lanchas de ta inspectoria. -

N. 289 — Solicitaram-se providencias ao
director technico da Companhia Nacional de

ureg , ção, Lloyd Brasleiro, afiai de que
seja autorizado o agente dessa companhia
em Ame* a fornecer passagens aos fun-
ccionarios da extincta Sub-Inspectoria de
Sande do Porto dessa cidade, e que foram
transferidos para ouras inspectorias.

•DIRECTORIA . DE SANEAMENTO RURAL/

Serviço no bistricto Federal

Requerimentos despachados

Dia 14 de fevereiro de 1925

• Posto de Pilares:
N, 115—Maria da Gloria Peroba de Mie

randa.—Deferido
N. 3.028—Albino Moreira. — Ceriifi-

que-se.
• Posto de Madureira:
N. 162—Avelino Joaquim de Souza.—

Cumpra as intimações recebidas.
N. 231—Antonio Joaquim Ribeiro .--Faculte

ao posto de Madureira a inspecção do
movei em causa .1

N. 2.516—Custa &Nunes.-- Registre-se.
Posto de Jacarépaguá:

271—Armando Gomes, dos Santos.--
Certifique-se.

~a

Ministerio da Fazenda..
Por titules da .16 do corrente mez, fo-

ram exonerados: a pedido, Amphrisio
de Almeida, do legar de colector das
Rendas Federa% do 'Villa Christina, Es-
taci de Sergipe; por abandono do em-
prego, o escrivão da .Collectoria das Ren-
das iFetloraes de ltapecurú Mirim, Es-
tado do Maranhão, Sebaetião Augusto da
Costa Pinto.	 • •

Directoria Geral do Thesotir0
Nacional.

L-"X!PEOIENTE DO SR ., DIÉtECTOR ("ZER.ÇI;

Additamento ao dc ff do feveretroL„de
1025

Er. director da Receita Publica:
N. n8 —. Peço as vossas providencias

afim do que, na fórma do que já . tem
sido recommendado em ordens e- cir-
culares deste ministerio, sejam os papeis
em andamento reunidos em volume, á.
semelhança de autos ferenses, do modo
(Me e)s dwunaentos. infOrmagjP.s. ilarP"

cores sejam presos por ordem ehrono16-n
gica, ou pela connexão das meterias,
permittindo assim sua facil leitura O
evitando-se a sua disposição e coloca-
ção tumultuarias que impossibilitam á
exame, não sendo admissivels processos
com informações e pareceres escriptos
á margem dos papeis, por ser isto cone
trará ao fim que se tem eftri vista,
e devendo em todos eles ser exigida ta
numeração seguida das foPhas.`e

Identicos sob lis. 39, 40, 41 e 42, •e-
spectivamente, aos Srs. directoree de
Patrimonio Nacional, Despeza Publica,
Contabilidade do Ministerio da Fazenda
e Consultor Geral da Fazenda.

— Sr. syndico da Camara Syndical dee
Corretores de Fundos Publicos DO Rie
do Janeiro:	 • '

N. 30 — Remettendo o decreto exo-
nerando, a pedido, Julio Costa Pereira,
do legar de corretor de fundos publicos
da praça do .Rio de Janeiro.

— Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 5 — Enviando o titulo exoneranda,

a pedido, Alfredo Machado de Araujo,
do togar de collector dos Rendas Fe-
d.erace no municipio de Santa Luzia.

— Sr. delegado fiscal em Malte
Grosso:
" N. .8 — Tran,smittindo os titules no-

Meando José Monteiro da Silva. eollector
das Rendas Federaes no municipio de
Livramento, e declarando sem effeito
a nomeação de Juvenal Zeferino da Cos-
ta, para o legar do exactor da referida
Collecteria.

• — Sr. delegado fiscal na Parallyba:
N. 4 — Remettendo o decreto exo-

nerando, por abandono de emprego, o
2" .eseripturario da mesma Delegacia
Fiscal, Manoel Çlementino Gomes.

t— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N .. O — Enviando os decretos dispen-

sando, a pedido, o chefe de secção
Alfandega de Porto Alegre, Estado do

• Rio Grande do Sul, tinge Linhares da
Veiga o o 20 escripturario do Thesou-
ro Nacional, bacharel Geminiano Gai-
vão, respectivamente, dos cargos, em
commissão, de delegado fiscal e de ins-
pector da Alfandega de Paranaguá.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
• do Sul:

N. 18 — Transmittindo os decretos
promovendo • na Delegacia Fiscal do Rio
Grande do Sul, a primeiro escripturarits,
os segundos João de Castro Xavier cio
Vette, e Lincoln do Amaral Camargo; a
segundos' escripturarioe, os terceiros
Arnaldo José Pedroso e Agenor Kurlz
dos Santos; a terceiros escript.nrarlos,
os quartos, Dilermando Pinheiro . e João
Cortez Campemar; o nomeando quartos
escripturarios os segundos os officiaes
aduaneiros, extinctos, das Alfandegas do
Porto Alegre, Rio Grande . o Pelotas, An-
tonio Ribeiro da Silva, Plutarcho Pires
lIereclia e Salvador Alariam) Cerhino.,

• — Sr. delegado fiscal em Santa Cae
narina:

N. 7 — Remettendo o decreto exone-
rando Oswaldo Reis do . togar de 2° es-
cripturario da Alfandeg a de Florianopo-
lis, visto haver acceitado o de colectar
da 2° Collectoria das Rendas Federaes
em Blumenau.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulef
• N. 25 — Enviando os titules nomean-
do Francisco Alves Pimentel e • José
4ornes do Oliveira, respectivamente, col-
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lector e escrivão da Collectoria das Refl-
itas Federaes no' Municipio de Ipaussú,

•e Avelino de Mesquita, escrivão da Col-
/reteria das Rendas Federaes em. 'São

João da Bocaina.

Rirectoria da Receita Publica

EXPEDIENTE no Sn.. IslINISTIICI

Requeripánjo despcichodC.

Dia 12 de fevereirb de 1925.

Augusto Saladino Rodrigues Pereira,
¡estudante da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, de 30 de, janeiro ultimo,
.n/legando ler vendido á Inspectoria Fe-
deral de Portos, ltios e Carmes um ia-
-vento de seu pae, engenheiro Antonio
Itodrigues Pereira, -denominado "Piem-
myrographo typo Pereira", pede dispen-
sa da emissão de duplicata para ,o effei-.;
to do pagamento de vendas mercantis
que. lhe é exigida, e de que está depen-
dendo o andamento do processo de em-
penho de despeza,.pois, não se julga su-
jeito a tal formalidade. — Desde que;
o requerente não pratique acto de mer-
eaneia, na fúrma do art. 19, § I", do re-
koilamento n. 737, de 25 de novembro
de 1850, escapa ao pagamento dó im-
posto . de que trata o regulamento appro-
vado pelo decreto n. 16.875 A, de 22 de
dezembro de 1923. (P. 5.626, de 19,25.)..

tXPEDIENTE PO Sn. DIRECTOR

Dia 1)6 tic fevereiro dc 193:i

(S director da Receita Publica do The-
•souro Nacional conimunica ao Se, cot -
!color da 34 Collectoria das Rendas Fé-
deraes, em ' Campbs, 'Estado de- Rio de'
Janeiro,- em TrSpOSIa ao seu officio nu-
mero 24, de 22 de janeiro ultimo, que

•flesta data resolveu approvar a nomea-
ção de Benjamin Ferreira Martins, para.
4.) cargo, de proposto do mesmo Collector.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 89 — Com o 'vosso officio Immo-

ro 1.475, de 18 de. , detembro do 1921;
encaminhastes : a esta • direetoria 'o p.ro.
cesso relativo ao tedfrao interpostos põr
joaé Coelho de Carvalho,. da vossa de-
cisão que deixou de tomar conhecimento
do recurso interposto , pelo mesmo, do
acto da Collectoria das Rendas Federaes
de Santa Cruz • do llio-Pardo, ,nesse Es-
tado, que lho impoz , a multa de 200$, Por
infracção do regulamento do imposto do
consumo.

O Sr. ministro da Fazenda, a quem
foi .presente o mesmo processo, proferiu,
em 19 de-janeiro ultimo, nseguinte des-
pacho;

"Em. face do pareeer. deixo 'de tomar
''conhecimento. do..recurso."

Foi este o parecer que emittiu o Sr..
director Abilenagõ Alves,' em 12 do
mesmo mez, COM, o qual concordou o Sr.
ministro:	 -

"O recurso está perempto, Conforme
*se verifica 41rt informação constante do
'officio de fls. 25, confrontada com a
data dó requerimento de.fls. 22. 	 -

S00, por isso,' de parecer que do dito
'ecurso, não se tome conhecimento."

O que voá communieo, para os devidos
tias.

N. 1 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional declara ao Sr. col-
ector da 2 COUectoria das Rendas Fe-..

deraes•de:Cappos, Estado do Rio de. ;Ta-.
neiro, ' que resblxeu passe a ter exercício.
um eircumseripção, que tem por séde a•
Collectoria FederaLdevItaguahy, no mes-
mo Estado, o agente fiscal do imposto de
consumo interino, Carlos Marques Lisboa.

— O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional Communica ao col-
lector das fendas federaes de Itagually,
no Estado do 1110de Janeiro, que. resolveu
passo a ter exercido na circumseripção
tle que -ó séde á. mesma colleetoria
agente do imposto de consumo, interino,
Carlos Marques Lisboa, que tinha exer-
cicio na Zona de •jurisdicção da 2° 'Cone-
ctoria de Campos, no mesmo Estado. 	 .

N. 9 O director interino •da Receita'
Publica, do Thesouro Nacional , commw---
nica ao culIee1.o da 1' eollectoria das
rendas federaes ent Campos,. no Estado
do Rio de Janeiro, que o Sr ministro da
Fazenda, tendo presente o recurso
officio daquella . exactoria, do acto -que
julgou insubsistente o auto lavrado con-
tra- a . firma Americo & Comp.., por
infracção do regulamento do imposto do
consumo, 'proferiu, etn data de 6 de no-
vembro -ultimo, o seguinte deáPaC110

4Ner.'u provimento ao recurso cr-offiCio,
para manter, por seus fundamentos, a
decisão recorrida.	 .• •

Não tendo o regulamento do iinDosto
do consumo estabelecido penalidade al-
guma para- a infracção , do seu art . 93,
que motivem a instauração do Processoi_
bem procedeu a exactoria recorrento dei-
xando do applicar qualquer saucútio • ás
firmas responsavels .por.aquella viola-
ção.»	 •

ir. Miniátro-presiddlito do Tribu-
nal de Ondas:

N. 18 — Tenho a-honra de remetter a
1. Ex.; para os, devidos, fins, o incluso
processo registrado sob n. 	 desto

relativo ;ao an̂eôr(k) pelairadó cdoi
a. Fazenda Nacional , p el „, firma F; F.
Magalhães, proprietaria }.preza Lu?.
e Força, da cidade de Pilar, no Estado-de
MagOas, • para a 'arrecadação do imposto
.de consumo do energia electrica, nos ter-
mos . do decreto n. 15.996, de 31 de mar-
ço de 1023.
• — Sr. Dr..3! procurador, da Itcpu-,
Mica:

N. 73 — Incluso vos remeti() 428 cer-
tidões. de.; dividzi do_pena d'agua du'exer-
cicio° do 1921, sob um. 53/4 a -5•871,
sério E. Q, na importancia total de
29:703$3,22, compréhendendo do 1° ao
districto, afim dc ser procedida a cobran-
ça 'executiva.

Sr. director do ItecebedOria "do Dis;-
blefo Federal:	 .

N. 81 — Com o vosso officio-fl ... 50, de
10 dd janeiro ultimo, encaminhastes a
esta directoria o processo relativo ao re-
curso interposto pela firma Coloriu)
Dalyclab & Comp., do vosso acto que man-
teve o Valor locativó do 12:0008, arbl-.
irado para o seu estabelecimento, á rua
José...Mauricio n. 101.

O Sr. ministro da Fazenda, á quem'
foi presento o alludido processo, profe-

"riu o segUtrito deSPaeli.0:
cNego provimento ao recurso, éin faCO

do parecer.»
O pareeer que Omiti. em 23 de janeiro,

coni o qual concordou o Sr. 'ministro,
foi o seguinte:

«Tendo em vista as •informaçiies de
11 .1v . , e 8 v. e 0, sou de parecer que

se negue provimento ao recurso.», 	 •
O que yos connuunico, para ós deVidos

r. inspector da Al fandega, do i1,10
de Janeiro:

1-11 — Cora o Officio. n. , 153, de, `.:N'
do ,janeiro. ultimo,. encaminhastes a.,esta.•
directoria o processo. relatixo: á petição
eia que.a firma Willy Borghoff Comp.,
recorre ,do vosso acto mandando classi-•,
ficar corno corrente .não especificado,.
ultima parte do art. 731 da Tarifa, ,a
mercadoria constante da nota do impor-

:loção' a. 99.599, do agosto de 1921, pelqs
mesmos despachada Como pertences para .
antomoveis, sujeita ao pagamento de 3 To'
od2. Volorem.	 .

O Sr: ministro da Fazenda proferiu
a respeito do . assumpto o seguinte des-
pacho:

"De aecôrdo -com o parbeer, nego pro-
violento • ao recurso". . 	 _	 .

E' este o parecei; que emilli, com o'
qual concordou o Sr. ministro:

"Concordo com' a áécisão .recorrida
pelos fundamentos e razões alludidõs
officio de fls. 21/22.

As correntes, amostras juntas ao pro-
cesso, não podem ser consideradas Inas
ou accessoriós exclusivos 'de automoveis.
Teem.applicaçi0 diversas e classifieação-
nominal na Tarifa (art. 731). Assim, não
seguem, por isso, o regimen fiscal dos
automoveis..

Opino . se negue . provimento aó. Te-•
eurso'.

Os fundamentos alludidos no °Mei .° de
fls. 21/22 são os seguintes:

1-lurshof f & ' Comp • , recorrem
para . o Exmo. • Sr. ministro da Fazen-
da 'contra o acto, desta inspectoria filie
mandoirelassificar como vorrento não es-
pecificado,. da ultima parte sdo art. 751.
da.Tarifa„ mercadoria que os interessado.;
despacharam como pertences .para atito-
moveis, sujeitos ao pagamento de 5 tio
miAo /giz; ec

o feence.,0 compre-me
informar que as correntes em litigio não

.teem exclusivo emprego chi caminhões-o-
sim tambelp em im plores usados .na•Ia
voura, e. em marldnismos diversos, sem-
pre com a funeção tio fralisniiltir movi-
mento, por moio de engrenagem. - . •
.00 age-C:41.01.10$ para atitomoVoiS, faia-

dos.em.5. ,% cul7villoreny, são aqii'elles que,
inconfundivelmente, não'. podein. ter ap•---
plicação em mi .stér dif ferent e, .e isso, se:.:
gándo,fiou dito, não se verifica no evei•
actual.

- Assim, ,por -se trator de correntes que
46 se enquadram . nominalmente edi ne-
nhuma. das partes reservadas na Tarifa a.
társ, artefactos. forenso, é considerai-ast
não espOdficadas, da ultima parte do!
art. 1731 da mesma Tarifa..

Quaritá á 'Multa, decorrente da cl i ce;d-
fincão Odoptada, ti a mesma devida, pois
não foi verificada a mereadoria• deSpa-.
diluta e sim outra que, por decisão ante-
rior, havia Sido mandada classificar da
fórum por (mu ora tombem entendo'w
esta alfandega.
-. Segue- Q ' recurso acompanhado . do
amostra e demais elementos 'rara o seu
neeessario estudo o julgamento".

O que vos ~mutile° para .os'..fins"
convenientes.. 	 „	 .	 .

• 11b	 COMMUllieó-V0á, para, es dê-
vidOS fins, que o Sr. ministro da 'Vazou--
da, attendendo ao. que em petição de
do, corrente solicitou, a firma itodrignes.

Comp., proprietaria 410 Jo'rndl do Com...
nicrcio, resorveu, é/a. 14,ileSto
rizar despacho,, para coMplinnontO dá
Ordeni n..261, de 28 (h: oritulko . de 192.1,,
da Directoria dera/ do .Thesouro s Na-
Cional, de AO -kilo's de Papel assentinadO,

de papel .couché, quq. serão.•	 •	 . 	 -



426 Terça-feira 17

Direetork da Despeza Publica

EXPEDIENTE DO SR.. DIRECTOR

Dia 28 de janeiro de 4925

IN. 11 — Portaria ao Collector federal
em Rezende, autorizando o pagamento
da gratificação •rovisoria do zelador do
Nucleo Colonial Visconde de Mamã, Ma-
noel Soares de Andrade o ao trabalha-
dor Avelino Costa..

N. 12 -- Portaria ao collector da
Collec•toria Feaeral CID Campos, auto-,
rimado o pagamento das .pensões que
cabem a DD. Anua Antão Nunes p ou-
trai.

N. 13 — Portaria do collector da 2"
Collectoria Federal em Petropolls, au-
torizando o pagamento de pensoes e
vencimentos de inactividade a DD.
Anna Saldanha Monteiro de Barros e
outras e Dr. Arlindo de Aguiar e Souza
e A. de Castilho.

N. 14 — Portaria do collector federal
em Barra Mansa, autorizando o paga-
mento das pensões que -cabem •a D.,
Cecilia* Martins de Carvalho e suas fi-
ihaa.

N. 15 — Portaria do collector federal
em S. Gonçaldo, autorizando o paga-
mento das pensões que cabem a D. Ma-
ria Eugenia Alayrink de Souza Motta
Neves.

N. 16 — Portaria do eollector federal
em Nova Iguassú, autorizando o paga-
mento das pensões que cabem * DD.
Aida Cardoso Ramalho e outras.

N. 17 — Portaria autorizando o cai-
lector federal em Therezonolis a pagar
as pensões que cabem a Margarida Le-
couzers Meirelles.

N. 18 — Portaria ao c ollector federa'
em Santa Thereza, autorizando o paga-
mento da pensão que cabe a D. Carmen
Mosqueira 'Castilho de Avellar.

N. 19 — Portaria ao collector federal
em Itaguahy, autorizando o pagamento
da pensão que cabe a D. IVIarianna Soa-
cs Vieira.
— Ao Sr. delegado fiscal nó Espiritci

Santo:
N. 5 —Remedando a guia :11. 7, pas.

'eada a favor do escripturaria da Esta-

DIARIO ,OFFICIAL

pão Experimental de !Goytacaz, Antonio
Alexandre da Cruza

'Ao Sr-. director geral de Contabilidade
do Ministerio da Marinha:

N. 9 — Concede o credito de reis
2:3598862, para pagamento de venci-
mentos de inactividade do finado •fo-
„,enista do Arsenal de Marinha desta Capi-
tal, Manoel Francisco Maxinio, á D.. Ma-
ria Luiza Maximo.,

Portarias

:Ao Sr. collector da 14 collectoria de
Nitheroy:'
• N. 20 — Autorizando o pagamento das

pensões de D. Anua Petronilha Marques
do Souza.

— Ao Sr. administrador da Mesa do
Rendas de-Macahé	 I

N. 21 — Autorizando o pagamento das
pensões que cabem ás DD. Alaria José de
Sant'Anna e outras.

Ao Sr. coliector da Collectoria do
Nova Iguassú:

N. 22 — autorizando o pagamento das
pensões que cabem ás DD.' Francisca
Gania da Silveira e outras.;

— Ao Sr. collector federal em Nova
Iguassú:

N. 23 — Autorizando o pagamento das
pensões que cabem á D. Justina Pereira
Barbosa de Freitas.

— At) Sr. collector federal em Barra
Mansa:	 /

N. 24 — Autorizando o pagamento das
pensões que cabem á D. Eliza Moraes e
seus filhos.

— Ao Sr. Collector da ' 1" collectoria
federal em Campos.

N .25 — Autorizando o pagamento dag
pensões que cabem á D. Antonia Dias
da Moita.

N. 26 — Autorizando o pagamento das
(pensões que cabem á D. Julia Laecurt
Norylaert e seus filhos. !

N. 27 — Autorizando o pagamento dag
pensões que cabem ás DD. Leonor Antão
Nunes e Leonor Antão Nunes Vinhas.

— Ao Sr. collector federal em Barra
do Pirahy:	 •

N. 28 — Autorizando o pagamento das
pensões que cabem ás DD. Maria Can-
dida de Lima e Silva e Castorina Rodri-
gues Lages.

o...,•
- Directoria da Contabilidade

axPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
I

Requerimentos despachados

Dia 14 de fevereire de 1925

:Anna Martinha Soares, pedindo para
Ser cumprido o precatozio de 9 de de-
zembro ultimo, o Juizo de Direito da co-
marca de Angra dos Reis, requisitando o
pagamento á requerente da importancia
de 4088888, á conta do Cofre de Orphãos
(63.672-1924).	 Satisfaça a exigencia.

Monaco & Comp., pedindo para ser ef-
fectuado no Thesouro o pagamento do
845$, cujo credito foi distribuido á De-
legacia Fiscal em Mattà Grosso (5.988-
,1925). ,— Satisfaçam a. exigencla,

Vevereiro de 1925

Recebedoria do District° Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de fevereiro de 1925

Rcquerimenios despachados

N. 738 — Antonio Mauricio — Alte-
re-se para Pautação e Encadernação, no
corrente exercicio, a classificação de in-
dustria de requerente, de accordo com a.
proposta do parecer.

N. 291 — A. Marques da Silva — Fa-
za-se a alteração, nos 'termos propostos
e do ace l)rdo com o parecer.

N. 15.907 — Florenço Ruas — Pro-
ceda-se pelo modd indicado no parecer,
annullando-se a divida do exercido de
1922 e' officianda-se a respeito á Dire-
ctoria da Receita.

Sem numero — Kbattar Irmãos &
Comi): — A' vista do parecer archive-se.

Sem numero — José Simões da
Fonseca. — O consulente está sujeito
ao pagamento do imposto de vendas mer-
cantis, .á vista do final da ordem nume-
ro 382, da Directoria da Receita Publica
• esta recebedoria, publicada no Diario
Official de 4 de novembro de 1923.

Sem numero — A. Comes — Prdce-
da-se á inscripção, nos termos do pare-
cer. Imponho a multa de 1008000, mi-
nino da lei.

N. 292 — Antonio da Silva Moreira
Junior — Annote-se o valor locativo,
para o corrente .exercicio, de 3:0008000,
enforme o parecer.

Officio n. 2 do Tribunal -do Jury. —
A' 3ft Sub-directoria para os 'devidos

fins.
2° officio da 6" Vara Criminal. Tri-

bunal do Jury. A' 3" Sub-directoria
para os devidos fins.

Officio n. 128 do Juizo da l a" Pretortai
Criminal. — Alvaro Cunha. -7-- A' Pri-
meira Sub-directoria para os devidos
fins.

N. 1.161 — Coelho & Rio Pinta —
De-se a meia taxa requerida. Substitua-
se a certidão de divida, juntando-se .ao
processo a que for cancellada.	 " -

Sem numero — Deadora da Silva Pes-
mia — Entregue-se, de . accôrdo com o
parecer, a quantia de 2008000. classifi-
cando a despeza pela modo indicado.

N. 36 — Sequeira do Lago & Comp.
Altere-se para 9:6008000, o valor lo-

cativo das requerentes, nos termos pro-
postos e conforme o parecer.

Sem numera	 Horacio da Costa Fer-
reira — Concedo. .

Officio n.- 178 dá Secretaria da Justi-
ça e Negocios Interiores. — A' 3' Sub-
directoria para cobrar a revalidação de

Sem numero — Joaquim Fiorentino
Vaz Junior — Entregue-se, de accôrdo
am o parecer, a quantia de 6258000,

classificando-se a despeza pelo modo 'in-
dicado.

Sem numero — Dr. F. Ferreira do
'Moraes. — Officie-se Directoria da
Receita no sqntido do parecer.

Officio n. 403 da Procuradoria da Re-
publica — João' Baptista Dias. — Res-
titua-se o processo em frente, informan-
do que a divida é improcedente, tendc.
esta recebedoria solicitado o cancella-
mento da mesma á Directoria da Receita
em officio sob n. 1.747, do 15 'de de-
zembro do 1922. Reitere-se o citado of-
ficio.	 -

N. 15,687 — Charles Agostinho Cof-
per.,	 Annullern-se, annotando-5,0

çpplicados á edição especial do Anna
Sapto, que a mesma firma vae editar. -

N. 109 --, .Communico-vos, para os de.
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen.
da, attendendo ao que requereu a Socie-
dade Pereira Carneiro & Comp. Limitada
(Companhia Commercio e Navegação),
em petição de 11 deste mez, resolveu,
por despacho de 13 do corrente, de ac-
córdo com o decreto n. 14.734, de 21 de

. março do P921, conceder isenção de di-
reitos e da taxa de expediente para o
material constante da relação annexa, a
ser imporado para seus serviços durante
um anno, feitas, porém, as reducções
exclusões assignaladas a tinta carinin g
excluidos os cabos de manilha., 	 - •

Sr. inspector da Alfandega do Rien
Grande:

N. 9 Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
attendendo ao que -requereu a Companhia
Swift do Brasil, em petição de 29 de ja-
neiro ultimo, resolveu, Por despacho do
11 do corrente, permittir que a requeren-
te recolha aos cofres dessa alfandega a,
imporlancia dos direitos relativos a
3.000 kilos de sulphato de aluminio, des-
pachados com isenção de direitos, e do
qual a requerente quer agora prescindir.,
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yidamente nesta repartição o °Melando-
ele á Directoria da Receita.

Precatorios despachados

Juizo da Terceira Vara Criminal, en'-
troga de 1:000$, a favor do Dr. José

. Basilio da Gama. - Cumpra-se.,

•tO sello das dissoluções de Sociedade

Processo refeeente ao •agamente de
Éello no contracto de alteração de so-

'oiedade da. firma Werner, Beck & Comp.:
"De accôrdo com o parecer, não houve

dissolução do centrado anterior, altera-
do pelo de 28 de eiezembro de 1922.

Na fórma do ai t. 335 do Coligo Com-
moreia', reputam-se dissolvidas as Soe
ciedodes:

Pela expiração do prazo; por quebra
de sociedade ou de qualquer dos soeios;
por mutuo consenso; pela morte de uru
dos socios, salvo convenção em contrario
Aos que sobreviverem: por vontade de
um dos 80ein sendo a seciedade cele-
brada por tempo indeterminado.

Essas tiy-potheses, evidentemente, nãci
se verificaram, com a escriptura parti-
cular de alteração e transformação de
sociedade mercantil, de 24 do mez

Demais, no caso, não houve reparti-
ção des haveres da firma anterior, fal-
tando o caracteristeco da dissolução, que
a torna um acto perfeito e acabado, isto
é. a partilha dos benefícios e perdas,
dentro das proporções legaes 9u conven-
cionadas. (Bedarride. Dos sociétés, pa-
gina 80).

- A eeeriptura acima tem, além dieee,
a feição exacta do instrumento de mo-
dificação de . sociedade, o que se apeire-
lb-enfie pela simples leitUra, do mesmo.
(Parisot, Des seciétés commerciales, mo-
delo ás fls. 474).,

Accresco que, segundo a júrispruden-
cin. fiscal, o selln dos contractos de dis-
solução de sociedade, só é devido, quando
cessar a existencia da sociedade e extin-
guir-se esta completamente, e com a li-
quieleção. e divisão dos bens entre os
&cicios (Ordem do 24 de julho de 1875,
subscripta pelo barão de Gotegipe).

Assina sendOT cobre-se apenas o sello
sobre o augmento do capital, constante
da clausula, 5° da escriptura de altera-
cão apresentada."

Auto n. 434, contra os tabelliães Pe-
dro E. de Castro e Mario de Queiroz
Não existe a insufficiencia de sello ar-
guida no auto de fls. 5, visto ser de
30:51010$ o valor do contracto, que, com
.a fiança, sobe a 61:000$. de modo que
o sello pago, bem ao contrario, apresen-
ta um .excesso de 18000.

" Verificando-s. entretanto, estarem
emendadas as estampilhas de 100$000 e
20$, cobre-se dos eignatarios a revali-
dação devida.

,EXPEDIENTE Do SR. AJUDANTE DO DIRECTOR

Dia 16 de fevereiro de 1925

Processos. despachados

N. , 23.384 --Arthur & Vayssiere.
Da.-se a baixa. Proceda-se ao ex,pedien-
ee indicado no parecer.

N. 21.989- Antonio da ,Silva e Sá.,
e-- Da-se a baixa, fazendo-se p expe-
Ciente indicado no parecer.,

Notificações..

N. 24 - Armando Alegria & Cornp
e-- De accórdo com o parecer acima, e
em vista da patente exhibida, reconsi-
dero o despacho de fls. 3, para tornal-
de nullo effeito, por ser insubsistent5
a notificação. que o , motivou. Note-se.

Procesàos

N. 3.143 - Raul Pereira & Comp. -
Entregue-se mediante recibo. Em seguis
da volte á 2' Sub-directoria.

N. 2.978 - Companhia Equitativa
dos. Estados Unidos do Brasil. - Com-
plete-se o lançamento. Imponho a mui-
ta de 20$, minimo, da lei.

N. 1.324 - Antonio Braz Greco. -
Imponho a cada um dos signatarios do
contracto junto, a multa de 10$, minimo
da lei.

N. 709 - 3.. M. Camanho. Dê-se
baixa, a pArtir deste anno, averbando-se
em 1924.

N. 9.050 - Matheus Gonçalves da
Silva Netto. - Complete-se o lançamen-
to pelo modo proposto. Imponho a mul-
ta de 20$, minimo, da lei.

N. 2.072	 Julio alargues Barbosa.
4- Inscreva-se. -

N. 19.714 - Jesus Pinheiro & Comp.
- O requerente pede baixa do imposto
de industrias o profissões, por tem)
nação do negocio, conforme (Teclara. In-
forme a respeito a 2' -Sub-directoria,
pelo lançador respectivo.

N. 375 -.Daniel Pinheiro: - De-
clare em que qualidade requer.

N. 2.848 - Edgard Fernandes
Comp. - Certifique-se em termds quan.
to ao exercido de 1924; sobre o ante,
3or, dirija-se o requerente á Directoria
da Receita Publica,

N. 2.805 - Alberto' de Almeida Pe
drosa. - Tratando-se do Cofre dos Do
positos Publieos, indeferido.,

Notificações

N. 657 e-- Ferreira &, Souza, - Ene
vista do que consta do processo e con-
siderando ter sido paga a patente da
fls. 4, que o foi um dia após . a notifi-
cação de fís. 2, reconsidero o despache
de 8 do agosto de 1924 (fls. 3), na parte
referente aos emolumentos de registro
exigidos, para reduzil-os a„ importancia
tle 108., correspondente ao commercio de
conserva e queijos; e montenho a multa
imposta, por seus fundamentos.

N. 642 - L. Ferreira & Comp. -e
Tendo em vista a notificação feita pelos
agentes fiscaes Jambeiro Souza e Neli()
Alves, e tomando em consideração o pa-
recer da 3' Snb-directoria, imponho a
L. Teixeira & Comp., estabelecido 4 rua
São Luiz' Gonzaga n. 38, nesta capitai,
a multa de 100$, por infracção dos ar-
tigos 7° e 9°, do decreto n. 14.713, do
8 de março de 1921, a qual deverá rece•
lher aos cofres desta repartição, junta-
mente com a importancia de 60$, de
emolumentos de re gistro devidos em 1924
e no prazo de trinta dias; não o fazend
promova-se a cobrança executiva, fi-
cando salvo o direito de recurso, que
pode ser ifiterposto dentro' de quinze
dias, na fórma da lei.

N. 639 - Evusto Sonntog. - Tendo
'em vista a notificação feita pelo agente
fiscal Othon Julio de Barres Mello, e
tomando em consideração o parecer da
3° SUb-directoria, imponho' a Erast, Son-
nutag, estabelecido á rua Benedictines
n. 30, sobrado, nesta capital, a multa
de 100$, por infracção dos Uris. 7° e 9°,
do decreto ir. 14.713. de 8 de Marco de'

1921; a qual deverá recolher Aos cofrea
fiesta repartição, 'juntamente- com a
portancia de 300$, de emolumentos dc
registro de consumo, devido . em 1924„
no -prazo_ de trinta dias; não a fazendo,
promova-se , a cobrança. executiva, fi- •
canclo salvo o direito de recurso, que
póde ser interposto dentro de quinze'
dias, na forma da lei,	 --

N. 618 - J. Alves ..de Pinho. - •
Tendo em vista a-notificação feita pelo
agente fiscal Francisco Jambeiro de Sou-
za e tomando em consideração o pare-
cer da 3° Sub-diroetoria, imponho a 3.'à
Alves de Pinho, estabelecido á rua São
Luiz Gonzaga n. 579, nesta cidade, a
multa de 100$, por infracção dos arti-
gos 7° e 9°, do decreto n. 14.713, de 8
de março de 1921, a qual deverá reco-
lher aos cofres desta repartição junta- '-
mente com a importancia de 60$, de
emolumentos de registro devidos em
1924, no prazo de trinta dias, não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legaes, ficando salvo o
direito de recurso, que pode ser inten-
tado dentro de quinze dias, na fórina

M. A. Biondi. - Tendo ene
daNl.ei2.0

vista a notificação feita - pelo agente
fiscal do imposto de consumo Luiz F.
R. Mendes e tomando em consideração
o parecer da 3° Sub-directoria, impo-
nho a M. A. Bioncli, estabelecido á rua
Gonçalves Dias n. 30, da cidade do Rio
de Janeiro, com charutaria, com piles-
piloros e fumos, a multa de 150$, por
infracção dos arts. 8° e 14, do regula-
mento expedido pelo decreto n. 14.6-18,-
de 26 de janeiró de 1921, a qual deverá
recolher aos cofres desta repartição jun-
tamente com a importancia de 100$, re-
lativa a emolumentos de registro do sele'
estabelecimento, no corrente exercicio.

Fica avisado que não • será acceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de quinze dias, sem o prévio deposito
das mencionadas importancias.

.1e;8°. e21.	 Rod

▪

 rigues da Fonseca Santo
Lago. Tendo em vista a notificaçãcs
feita pelo agente fiscal do ¡ menet() de .
Consumo Eurico Vez e tomando em con-
sideração á parecer da 3 4 Sub-directoria,
imponho á firma Rodrigues da Fonseca

-Santos Largo, estabelecida no largo da
Penha n. 17, da cidade do Rio de ja-
neiro, com negocio de restaurant corri
bebidas, a multa de 150$, por infracção
dos. arts. 8° e 14 R, do regulamento ex-
pedido pelo decreto n. 14.648, cle 26 de
janeiro do 1921, a qual devera recolher
aos cofres desta repartição juntamente
com a importancia de 60$, relativa a
emolumentos de registro de seu estabe-
lecimento, no cxercicio do 1924.

Fica avisado que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de quinze dias, sem o prévio deposito
das mencionadas importancias. Inti-
me-se.

N. 22 - Esmael Francisco Silva.
Tendo em 'vista a notificação feita , pele
agente fiscal do imposto de consumo Ece-
rico Vaz e tomando 'em consideração á
parecer da 3 4 Sub-Directoria, imponho a
firma Esmael Francisco Silva, estabele-
cida á rua Caminho do Suco n. 142, Es-
tação de Ramos, da cidade do Rio de Ja-
neiro, com negocio de armazem oom ve-
las, vinagre', café, conservas, 'etc., a multa
do 150$, por infracção dos arte. 8° e 14 ã
do regulamento expedido pelo decreto
n. 14.648, de 26 do janeiro de 1921, a
qual deverá recolher aos cofres desta re-
partição juntamente com a importanda.
de 1508 relativa a emolumentos de ree
gistro de Seu 'estabeleciMento- na	 cria

cicio de 1924.,
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Feveeilro.de

' Fica avisado . lune .não Será
an
	. :-, aCeeilk

ualquer .reeliaçãoO? • e rexceda o pra-,

"
j.k 	 '.1 

o 
is id..	 io..Ide 11)o s it o da.

i. 15.ci-O-riaCia.16:Mi einporli)rci%-
. n

-	
tm e-se.

'.:

l'.988 :Manoel Trans.mocuro.--1
.-...verbern-se as mudanças nos . termos dó
¡parecer, offiOand41tse ..a Directoria da
'1ceita ,para' a devida annetação nos
exercicio;tic 10:(1 o

: •

tiEsPAC1109 11.t 'SEGUNDA SUD-D1REcTUid..5.,

Dia 12 de IkcCreíro de 1923

'X. 23.225 . — Vicrttite Latezza.
faca a exigencia.

• N. 618	 Taidora &.• Batista. — .SatiS-
'façam a	 1,111' Ia.

N. 1.810 — .10so". Elias Ibrahim.
I isfilça a exigencia.'

N. 2.367 -- Custodio Pereira Lima.
tratisraca a exigencia.

,Ilelelliteii1 . "Géral do Imposto - sobre
a,fienda

E.x.PrAUEN;ri .: Lxi PidME1it-0-1)FLEGAnw

Diq i; flr fvrereiro cic•1923

llriivio n. 11$ -- Sr. director da lin-
prensa Nacional, pedindo --0 1ofmeeimerd.0
te varias , publiracs 'a. esta -delegaCia

:24 • ral.	 .
Telegramma 11..."7:1-••:— Delegados fisraes

de Indo,: riia(10s. Continunicanclo haver
-sido prorogado, até,. 1.1 de março futuro,.
t i prazo para entrilm de Aeclaraçíi es. - -

Papeis ile.1 ao:liados
• Maruad de""OliVeira grandão Sobrinho
e"-E. Villacat — • indeferido. de accorclo.

A-rair a informação.- ' • ' 	 -	 ...
Antonio'Inlio Nobt -egti..-- Selle corá.

	

.	 .11 -validação, ''' 	 -:,:. • . • . 
- L. Bezerra, & Coilip.' — Esfatie.° ainda
em andamento os serviços (10 imposto re.
Infivo a 192 I , é apenas eni inicio o do-im-
posto relativo a • 1925:- cujo prazo para
i prosem' ação Ae , d tecla ra(551-•( só - termina.
i ri 1 ile abril, 11'1 requoTent , :3 •deveni
agitarriar tempo oppertuno. ou seja a
• .porn 1 , n) que a--lterebedoria (Ti Disfrido
•rodoral -fará as drviritis mi'tific'ações •os
que 1'ra-elo devedores.

	

• 1'.0.)iis-ulta:,	 • •

	

. 	 -
)Pedro rtruM-ra consulta :como fazer suri

dvelro n flo are(fil II) COM (1 (LUC deter:,
I fliliff o tegulamento.--si as -vendas que faz

•¡
1)4.1r 1111:iff dP corretores - do caí(1 ern Santos.
iiiio-rowlani rio t i\- 1 .(i do NCil4ft8 fti ViSt a (":

11 untas a3signarlas. — O consultante de-
-ço-Prá fazer. a. de-eraraeão do total de. ven-trdits Consinnies dos livros- de -vendas ásxt-iga e contas_ assignarlas o a cilas- juntar
..-4r total - dfiS contas »de. vendas prestadas

! ', pelo - coirliii is',rti i,i 0,
-4 	 -:-•-:•!

trispeetneia Geral doS 11a11eo .•,-, ..
, •.r..Ex Pis:ou:NIT. no sil.: rsi .,Fe'ron oE1A.4..

N .	 bi#1,,,, I N. cr. ` f ey: e r.c ie! n (fr 111.25,

• ç #.12',46:iN	 .
, ..N• ;;-• (16 : .: L. ' .ç , 8 .r7 .-dèlegp.dd regional dos'

Mento 40 Min jj-ü., ..1 .05,de 29 de 11QVetn-•
,':-134liels‘ ein..M. .ules,• anel! r• aild o receli il-

.	 .
'---",". -v •

	

1t 2-.:.-	 .iii.i:Wor' geral,. do the-.
Vlini, • .nejoivRÀ.,2,1¡___!"t.'trie.10 -q. 1VOC660

eoill o reqUeribiento -dó fiscal de „bariebs,
no Estado da Bailia, bacharel . Jos de.
:Castro Monte.	 .	 .	 .

	

Re4aérinzento despachado	 -
- : Antonio 'Pinheiro de Almeida Filho, 9,*
escripturario, requerimento do 16 de fu.
yereiro de. 192;.") — Como req,uer..

Imprensa Nacional e "DiariQ

	

. °Melai"	 - .

EXPE.DIENTI; DO	 DIRECTOR GEMI:

Dia,,16 de fevcreii ;o. de I.92j

Illorank exri.;:.(.1idos os seguintes ()ili-
des:

N..270 — Ao Sr. direftor da DesPeza
Publica do Thesouro Nacional, solicitan-
dO o pagamento de unia factura de CU.,
.Locilleux 8: Comp.

N. 271. — Ao Sr. 	

• 

seneta2io da
Presidem-tia da Republica,, soliictando
empenho de despeza.
, N. 272 — Ao, Sr director secretario
do l';'ibitival de 'Contas, idem, idem.
) • N. 273 — M Sr,. contador geral da
Contadoria Central • da Rrpo,blica, enca-
minhando uma segunda via do balanço
geral A() -1923.

N. 271 — A mesmo, sólicitanda em-
penho da despem.	 .

N. 275 —	 ir. consultor dá
Fazenda Puldba ; idem, idem.

N. 276 — Ao mesmo, idem, idem.
N. 277 — Ao Sr. inspector geral dg

Segitros, idem, idem.
N. 278	 Ao mesmo, idem, ¡demi,-

- N. 279	 -A•.) • Sr.- director . da E,.•-trada
do Ferro Central do „Brasil, idem,

-
N. 28(1 — Ao Sr. director da Estatis-

lica Conimerciat, _idem,. idem. 	 •	 •
I. 281 -- Ao Sr. director do Patri-

Inundo Nacional, idem.. idem.	 •
• N. 282	 mesmo. dlcrn, idem.

N. 283	 A.o Sr. -director, geral -do
'1,11eSouro Nacional, _idem, idem.
• --N. 281 — •Ao Sr. dire:Ctor da Despeza-
.Publica Thesouro _Nacional, idem,
ideia. •
'N. "85,—,No. mesmo, idem,. iderrr.
N. 286 -- Ao mesmo idem, idem. •
N. "Si: — Ao Sr, inspector da t'Uixa

de AruortizaçãO idem, idem.,	 •

Caixa de AmortizaçãO •

	

1PED1 TPI DO . f..In .,r	 5PECTO3

ino, 16 'de: feverei0 de 4943

Sr. *101	 Co-nely França.,
Satisfaça á e- xigencia.	 •

N. 43 C—Carlos Angus:LU .Salgado.:
,Cninprir-so o alvará...."
. N. 4.8 b'—Francisco Fernandes Martins
"el'reit. a - Cumpra-0 o alvará.,

5.N. 57 DIa—Ministerio'.ita Guezra. Fe
•-r'eira Souto (% COMI). Cancelle-se
nota o •commonique-se.

N. 11 H—Ileurique FernandeSLima
Deferido.

. S. 58 Dla—F. ,:dratia de Ferro Central (1(3
IManoel Lobo Per&ÁIt Cuba-m-4es...

Vaca-so a annotntie e .0O3inmuni--:

L. 102	 01)10 L'O.feg- ci.	Deff.t:.

N. 41	 Weral -de Mela
ratnentos no lllãranbao.-- Deferido

. N. 60 ) I a—Cá Econaniea do fio tio
Jane iro . José P,e towitc h	 Ca ne_o1W- c-u▪ -
a nota e c c:aii-dti011ie4S,R1

N. .55 M1F-L-Directoria da- Contabilida-
de do Thesouro Nacional — Officie-se
nos termos do parece:.

N. 41 4311F-1teceberioria do District°
Federal. Antonio da Gosta Erige. Of-
ficie-se nos termos do parecer.

N. -,r4 11111.--Diretioria ilo Thesourd
Wadorral."' Eugenio Martins A6 •Mello.
klad-se, a annotação o conusunique-se

N. f 8 J —,Tosó Alves Canchas. — Sa-
tisfaça as exigencias da informação
8

N. 97 „1"	 Torto' .Tos () do Campos •irn-.
- paio.	 -Indeferido, á vista da infor-,
mação.

N. 95 J — Joaquim dos Santos Ran-
gei. -- A' sect5.o de Contabilidade para
informar.

N. 103 A — Antonio Luiz dos Santo
Werueck. — Nada. ha a deferir, á vista.
do despacho de folhas 8.

N. 14. 11 — Lane° Popular do Brasil.,
— Deferido.

N. 30 E — Eliza Amalia Lobo.— De,
ferido.

N._ 55 M	 Abigail Fortes .Soa-
res. -- Cumpra--se o alvará.	 ;	 ••

56 M — Marianna Vieira. . CUM-
lfra.se o alvará.

N.	 10-5	 Willemsens.
Cumpra-se (, alvará de -areôrdo cola o•
paror.er.

N. 18	 — F4,iveriaoo (lumes Fraga.--*
Cumpra-se o atvará..

Ministerio . da Marinha.

Por portaria de 14 de fevereiro de 1925;
Foram concedidos, de accórdo com o ar

tigo 90 do decreto n. 14.653, de 1 : de feve-
reiro de 1921, seis .mezes de licença ao
2' tenente comtnissario Augusto Pinto de
MeEquita Filho, conforme. requereu, por
motivo de molestia em pessda de sua ia'
milia,.clevendo entrar no goso desta licença
dentro do prazo de 30 dias, a. contar desta
data.

— Por outras de 16 do correutë":
• •Foram exonerados,	 -

O capitão de fragata Dario Paes Leme dc
Castro, do serviço da,Ditectria de Nave-
gação;	 •

-O capitão de fragata OctáciliO- Ocfaviano
R 4:13s, do Serviço da Pirect:ria do Peá-
spal:	 ,	 .
• O capitão de f a.ga'a Carlos Pereira, Gut-

do serviço da Directoria, de-Nave-
Eação, como chefe ditdivisão de, pharóes ;

Conforme pediu, o capitão de fragata-AT"-
fredo Reginaldo Teixeira, do cai-o de ca-
pitão dos Portos do Estado do Rio Grande
-do Sul; (pie' interinamente - exerce.
.. Foram, nopicados:	 • •

Ó capitão-tenente Gastão Henrique Alado%
Para 'er:rcer _o cargo de ajudante da Im-
prensa Naval.;. .•,

serVente' do Clabiacte de Identificação
, da Arptada,:jos Marulho° de Araujo, para
exercer o cargo de coatintto-potteiro do
mesmo gabinete. 	 •

' l'ol transferido:
. Ó s'ub-official, de 20 classe' Mario Ferreira
Braga, do quadro de artifiCes de mac-hinas
.para -o quadro de conductores-maehinistas,
.exercende.suas novas funcções cofia respon-,

dç conformidade umali
. digposicPs çar-vigor,

tri.ocesos
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revereleo.	 19;:)3 _
nente — ara epos to ava — f17,34-4--"Mnia
Impressões e encadernações-2680, do or-
çamen.o de 1924,-conforme se verifica do
processo que a este acompmha.	 _

N. 633 — Pagamento á Imprensa Naval.
1. Rogo a V. Ex. as necessarias provi-

dencias no sentido de ser paga pelo The-
touro Nacional a importancia total de
1:653$, da qual é credora a !morena Naval,
pelo fornecimento de expediente ao Hospi-
tal Central e Serviço Technico e Analytico,
á conta da vérba 1—Repartições de Ma-
rinha—XIII—Hospital Cen ral—Material de
consumo—Para o Hospital Central—n. 201,
—Expediente-1:481$, XIII—Hospital Cen-
tral—Material de consumo—Para o Serviço
Teánico e Analytico—n. 207—Expediente—
161, do orçament.) de 1924, conforme
consta do processo que a este acom-
panha.

N. 634 — Assumpto: Pagamento de mate-
rial.

1. Solicito a V.-Ex. as necessarias provi-
dencias no sentido de ser paga, 'pelo The-
souro Nacional, a importancia total de' reis
4:670$, da qual são credoras a3 firmas abai-
xo menciondas, pelos fornecimentos fe tos
á Directoria de Saude, á conta da verba 1*,
«Repartições de Marinha — XIII — Hospital
Central — Material Permanente — Para o
llospjtal' etc,), n. 196, «Para acquisiçao de

'
irstrumentos eirurgices. ete.a, 283$600 • nu-
mero 1t:7 «Para acquisição de vasilhame,
etc.», '4:336$490, do orçAmento de 1924,
conforme se verifica do processo que a este
acompa ha:
Fernandes Malmo & Comp 	 é • 89$100
Moreira Barbosa & Comp 	 	 194 500
Souza Baptis . a. & Comi) 	 	 900$000
V. Silva él Comp 	  3:486$490-

Directoria do Expediente•
lf,XPEDIENTE DO at. 1%1INISTRC

Dia 1C ee Premira de 1921. .

Sr. ministro da Fazenda
N. 03 — Vencimento de uma victfma da

catastri.phe do Guarany
1—Capeados pelo officio n. 187—D. P. 4,

de 5 do corrente, da Directoria de Fazenda,
tenho a honra de enviar a V. Ex. os in-
clusos papeis relativos ao requerimento em
que Macedon o Balthazar cle França, pae
do marinheiro nacional de P classe Fran-
Cis o Cyriaco de França, fallec do no de-
sastre do Guarany, so'icita os favores da lei
n. 3.505, de 17 de fevereiro de 1918,e sobre
o qual versou o oficio n. 191, de 10 de no-
vembro ult mo, da Directoria da Despeza
Publica.

—Sr. ministro das Relações Exterio.es:
N. 627—Caderneta de um desertor :
1—Tenho a honra de accusar o recebi-

mento da c auerneta de embarque do moço
Vicente Vieira de Oliveira, desertnr do pa-
quete nacional Barbacenr, qie sabiu de
Norfolh: em 1 de novembro ultimo, a qual
V. Ex. se dignou enviar-me em 30 de janeiro
do corrente atino.

— Sr. ministro da Justiça
N. 626—Transmitte uma cópia de termo

C.a obito:
1—Unho a honra de passar ás mães de

V. Ex., para os fins de registro civil, a in-
clusa copla do .ermo de obito do passa-
geiro de 3' classe João Alves de Oliveira,
o:corrido a bordo do paquete . nacional
Aç iry, quando de regresso ao porto do
Pará.

— Sr. director geral do Pessoal:
N. 623— Dispensa um official do serviço

tia Escoa de Aviação.
1. Declaro-vos que resolvi dispen ear o

primeir tenente Henrique de So_as Cunha
do c ro de instructor de praças (pilotos-
aviadores), da Escola de Aviação Naval,
para o qual foi designado por aviso n.2.373,
de 9 de maio de 1923.

— Sr. presidente do Supremo Tribunal
Militar:

N. 624 — Vencimentoa dos ministros do
Supremo Tribunal Militar pertencentes á
Marinha:

1. Em resposta ao officio de V. Eican. 4,
de 8 de janeiro ultimo, tenho a honra de
informar que este ininisterio está providen-
cian to no sentido de serem acautelados os
direitos dos almirantes reformados que teem
assento nesse tribunal, a receberem venci-
mentos equiparados aos de seus collegas
togados. -

Sr:presidente do Tribunal de Contas:
N. 632 — Pagamento á Imprensa Naval.
1. Rogo a V. Ex. as necessarias provi-

dencias no sentido de ser paga pelo The-
souro Nacional a importancia de 1:551$700,
tia. qual é credora a Imprensa Naval, pelo
fornecimento de expediente, compra de li-
,vros, impressões e encadernações para a
Auditor.a de Marinha - e Deposito Naval, á
conta da vert ai—Repartições de Marinha-
XII—Justiça Militar-6' cireunircripção—Ju-
risdicçáo da Armada—Material de consu-
mo—n. 145 — Expediente — $79$300, XII
Justiça Militar-64 circurnscripçáo—Jurisdi-
cção militar—Mat‘ rial—Permanente n. 144
—Para compra de livros, etc„ 149$, XIV
—Deposites NaVaes-:-Materid de c.nsu-
sno—n. 245 -- Expediente — 255$400, YIV
---;Depositos Navaes — Material -- Perna-

Total 	 •.	 4:670090
•

—	 consultor geral da Republica:
N. 628 — Assumpto: Situação dos serven-

tes sorteados para o serviço militar.
. Transmittindo-vos os inclusos papeis

relativos á situação dt.s serventes de estabe-
lecimentos de mar 7nlia, sorteados para o ser-
viço militar; solic'to o vosso parecer sobre
si, em vista do dispositivo do art 73, da
lei n. 4.632, de 6 de janeiro de 1923, ge-
sarn os mesmos das regalias -outorgadas
pc os arts. 35 e 39 do regulamento appro-
vado pelo decrete n. 14.603, de 1 de feve-
reiro de 1921.

—Sr. juiz federal da . secção do Estado
do Rio de Janeiro:

N. 629 —Assump:o: Comparecimento; de
testemunhas.

1. Eu resposta ao vosso-officio n. 1, de
31 de janeiro ultimo, cabe-me informar-vos
.que foram tomadas as devidas providencias
para o comparecimento a esse juizo dos ma-
rinheiros nacionaes grumetes' na. - 8.445-SE
Antonio José Porphirio e 13.183-SE Cae-
tano José Tavares, afim de deporem, como

' testemunhas, no processo crime relativo á
mercancia de peças subtrahidas do contra-

-torpedeiro Piauhy.'
2. Quanto á testemunha Emygdio Martins

Ferreira não existe, no Corpo de Mari-
nheiros Nacionaes, praça alguma com esse
nome.

—Sr. Juiz de direito da 1 4 Vara. Civel do
Districto Federal:	 .

N. 630—As:umpto: Devolução de preca-
toda.
. 1. e." com pezar que tenho a honra de

"informar-vos que, do conformidade com o
parecer do consultor , juridico deste minis-
terio, não me é possivel dar cumprimento á
DreCatoria de vcnia passada por este InizO

"Vir-do"
oldros, para penhora de : onsignações
tãbelecidas em favor da Un10 Beneliceng
dos Militares, visto se me afigurar que sãe
imp nhoraveis os vencimentos dos fance,513.:
avios publicos civis e In fitares.

:

Muusterio tra Guerra :4
Por despacho de '16 do corrente, foral

mandados servir no deácatamento sob.'
cominando do general Octavio de Aiered4
Coutinho, no Paraná, os caplães mndl o
Drs. Agostinhe Cajafy,,Ilumbeil artins
de Mello, Arthur Tavares e o capitã phar-
inacetnico Odorico OctaYiri,

Reque)imentos despachodo.i

Allyrio Barbosa de Saraiva, lo'sárgento,
pedindo promoção e tíansferencia pra
reserva.—Pode ser transferido para a re-
serra no quadro de combatentes, que,:
rendo.

Antenor Pinheiro de Rezende, 20 sar.
gente, pedindo passagens para desconto de
Nilieroy a Victoria.Come 'o.

Antonio Alv, s do& Santas, soldado, pe-
dindo exclusão do Exerci o.—DLrido, em
vista da sua qualidade de reser ,rist 1 Ti vai.

Antonia de Souza Maráu, 2° tenente, e-
dindo passagens para desconto' da Capital
Federal a Cabedello —Coacedo para
conto no actual exercicio.

As'elpho Tavares Paes, pharinaceutico,
pedindo et gio.—Indeferido.

Carlos Augusto Pinto Pacca,-niarechal re-
formado, pedindo passa e n para des:onto
de Campo Grande a Capital Federal.

Cel ini 'o- Alencar Lima, cabo, redindo
matricule no curso de enfermeiros do llo;-•
pitai Central do Exercito.—Aguart • oppor-
tunidale, visto n curso de enfermeiros não
se achar funccionando presentemente.

Domingos de" Menezes, 2° tenente, me-'
dico, pedindo promoção.— Aguar e oppor-
tun dade.

Ephigenio Cordeiro Mergulhão, 1° sar-
gento, pedindo fazer fardamento re Intenn-
dencia da Guerra. — Indeferido, de accô do
com as informações.

Francisco Pereira de Andrade Netto, 1°
tenerte, pedindo passagem para desconto
da Capital Federal a Cabedello. Como
pede.

Chbriel Ramos de Soiiza, furriel, pedindo
residir fóra do asylo.—Como pede.

Herm Stoltz & Comp., propondo a venda
de quatro -stereot.lemetros «Ze ss». — Não
interessa presentemente a este ministerio.

João Jeronymo da Silva/ 2° sargento refor-
mado e asylado, pedindo residir fffra do
asylo.—Como pede.	 '

Manoel Felix de Macedo, 3° sargento re-
• servista, pedindo' caderneta. — Dê-se por

certidão; a titulo p-rovisorio.
Antonio José Bellagamba, 1° tenente, pe-',

dindo tres mezes de licença de accôrdo comi
o art. 17 do decreto n. 14.663, de 1 de fe-,
vereiro de 1921.—Como pede.

Ormuz Vieira, 1° tenente, pedindo pas-,
sagens para desconto, de S. Salvador aoi
Rio de Janeiro.—Concedo. ,

Departamento do Pessoal da Glierr#

-	 Iteguerimentiis des2)ac1caão01/4

• D?a 12 de fevereiro' de 1925

Mario Balão, pedindo a expedição de SUN
patente de capitão da antiga tivarda'Nai.
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ClettaIr-FIra-scrittedia-é~.41-•--ifYINte
substitua a certidão da baptismo, por um
dos documentos de que trata o aviso n. 9,

tio 5 de janeiro de 1922, que não offerece
diuvida acerca de sua nacionalidade.

ufa Pedro .Ernesto Morangal, pedindo a
restituição da patente do posto de 1° te-
Sente da Guarda Nacional.- Indeferido, de
tonformidade e0111 o aviso u. 249 de. 25 do
a-1)M de 1923.	 .,
"aaJosé Luiz Guerra, 2° tenente de infantaria
ea 2" classe da -Reserva da 1' linha; pe-
dindo sua inclusão em um dos corpos do

tn

xercito, como 2° tenente em commissão.-
deferido, visto não haver dispositivo de
isukampare a sua preterição,.

• Dia 13

Joaquim de Certitterra-Lima, crona-da-
Guarda Nacional, pedindo por certidão as
suas alterações °acorridas de maio de 1891
ã presente data.-Indeferido, em face do

aviso n. 249, de 25 de abril de 1923.
Paulo Vieira Pinheiro, pharmaceutico

civil, pedindo sua admissão no quadro de
officiae.s de saude da 21 classe da Reserva
da 1° linha.-Selle o diploma que annexou
á sua petição, de accôrdo com o esta bela.
Chio no regulamento do Sella em vigor.

,.............--..
,

Ministerio Cla Viação e Obras

Publicas -

Directoria. Geral de Contabilidade

Primeira secçãd

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 44 de fevereiro de 1923 _

Avisos :
-Sr. ministro Presidente do Tribunal

fie Contas:
N. 375 - Afim de ser effectuado pelo

Thesouro Nacional o respectivo paga-
mento á Companhia Ferro-Viaria E'ste
Brasileiro,, empreiteira da construccão
das estradas' de ferro federaes nos Es-
tados da Bahia. Sergipe e norte de Minas
Geraes, tedho a honra de solicitar a esse.
tribunal ,0 registro da despeza im-
portancia de 276 :371$613, eqüivalente á
taxa cambial de $482 por franco, á quan-
tia de Frs. 573.385,09, relativa á im-
portação de material, conforme os in-
clusos documentos da medição proviso-
ria efectuada eris fevereiro do anno pro-
ximtd passado

O pagamento, de accôrdó com as clau-
sulas 50, § 1°, do contracto annexo ao
de creto n. 11.068, de_ 19 de fevereiro
de 1920, e 67, das que baixaram com o
decreto n. 14.159,, de 8 de maio do masa
mo anuo, deverá ser feito em moeda cor-
rente, á conta do credito aberto polo dr-.
ereto n. 16.288, de 26' de dezembro de
1923, empenho n. 87, transfeaido para
d

'
924, de accórdo com o art. 12 da ioi

n. 4.536, de 2a de janeiro do 1922. 	 -
N. 378 - Tenho a honra de solicitai'

h V. Ex providenciam no sentido de,
uma vez Concedido o registro da despeza
por esse tribunal, ser encaminhado ao
,Thesouro Nacional, para o' devida paga-
mento a Olavo Egydio de Souza Aranha
Junior, o .incluso processo 'de medição
provisoria, na importancia de 12:858$530,
dos serviços executados, até 30 de abril
do 1 923. na Suppressão, de nassagens. de.

O SU ur tos 0as ae erro
Central da Brasil, em virtude de tarefa
'concedida anteriormente' à - janeiro claa

anno.
'A despeza d'everá. correr á conta do

credito aberto pelo decreto n. 16.124,
de 14 de agosto de 1923, cujo saldo foi
transferido para o exercício de 1924,
de conformidade com o disposto no ar-
tigo 12, do Codigo de Contabilidade Pu-
blica.

N. 379 - Tenho - a botim de solicitar
h V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, uma vez ,ordenado por esse
"tribunal o registro da despeza, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para
'o devido pagamento, a inclusa conta do
Ilenrique Braga & Comp., na importuna
eia de 18:059$380; de fornecimento- feito
em 1924 á Inspectoras Federal das . Es-
tradas, .cle accardo com o respectivo con-
arado.

A despeza deverá correr' por conta da
onsignação «Material», sul-consignaçãa

n. 2, verba . 17art.. 196, da lei n. 4.793,
de 7 de janeiro de 1924.

N. 38a - Tenho a honra de solicitar
á V. Ex. as necessarias providencias,
afim de .que, uma vez ordenado por esse
tribunal o registro da despeza, seja. en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para o
'devido pagamento, a inclusa conta de J.
G. Pereira 8c Comp., na importancia

•10:145$, de fornecimento feito, em, 1924,
á Inspectoria Federal do Portos, Rios e
Carmes, nos termos do respectivo con-
tracto.

A despeza deverá correr á conta da
consignação *--'Material -,Sub-consigna-
ção,n. 11 .. 'Artigos neceSsarios aos es-
criptorios, ele.' - da verba 18, artigo
196, da lei ri. 4:.703, de 7 de janeiro de
1924.

N. 381 -"Tenha a - honra de solicitar
a V.• Ex.. as neceasarias , providencias,
afim de que, uma vez ordenado por esse
tribunal o registro da eespeza, seja en-
caminhada , ao Thesouro Nacional, para o
devido pagamento, a inclusa conta de J.
G. Pereira & Comp., na importancia de -
2:593$, de .-foraecimento feito, em 1924.
á Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canaes, nos termos do respectivo con-
irado.

A despesa, .deverá cari er á conta da
consignação - Material -Sub-consigna-
ção n. 5 - Acquisiçdo e daparos de mo-
veis, etc. - da verba 18', art. 196ada lei
a. 4:793, de 7 de janeiro de 192.1.•

N. 382 - Tenha a honra de solicitar
a V. Ex. as nece.ssarias providencias,
afim ale que, uma vez ordenado por esse
tribunal o registro da despeza, sejam en-
caminhadas ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, .as duas inclusas
contas de J.(1. Pereira & Comp., na im-
portancia total de 21 :766$800, .de for-
necimentos feitos, em 1924 á Inspectoria
Federal de Portos. Rios e Canaes, 110
termos do respectivo cantracto.
• A despeza deverá corrar á conta cia
consignação - Material -Sub-consigna-
ção n. 12 - Artigos necessários aos es-
criptorios, etc. - da verba 18", artigo
196, da lei n...4.793, cio 7 de janeiro de
1924.

N. 383 - Tenho a honra de solicitar
a 'V. Ex. ag neceasarias providencias,
afim ale . que, uma vez ordenado por esse
tribunal o registro da despeza, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para o
devido pagamento, a inclusa conta de J.
G. Pereira & Comrp., na importancia de'
3:638$500, de fornecimento feito em
1924, á Inspectoria Federal de Portos,
Rios c .Cunaes (Diatricta de ApParelha-

Rem Sul), nos termos do respectivo con-
tracto.

A despeza deverá correr á conta da
consignação - Materail --Sub-consigna-
ção n. 10S- Artigoa necessarios aos es-
criptorios, etc. - cia verba 18'; artigo
496, da lei n. 4.793, de 7 de janeiro de
1924.

N. 384 - Tenho a honra de solicitar
a -V. Ex. as neceasarias providencias,
afim- de que, uma vez ordenado por esse
Tribunal o registro da despeza, seja
encaminhada ao Thesouro Nacional,
para o devido pagamanto, a inclusa con-
ta da Estrada de Ferro Central . do Bra-
sil, na insportanda de 3:960$, de forue-
cimento feito, em 1924, á Directoria Ge-
ral dos 'Correios, do aocôrdo com a au-
torização dada por alto ministerio em.
aviso n. 193 G, de 10 de julho de 1923..

A despeza deveria. comr á conta da
consignação - Material' - ub-eortsi-
gnação n. 6 - Combustivel para auto-
moveis, etc., da vertia 2', ara. 196 da
lei a, 4.793, de 7 de janeiro do 1924.

N. 385 - Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as nece.ssaria_s -provide-ncias
afim de que, uma vez ordenado por osso
Tribunal o registro da despreza, 5_,ejas
encaminhada ao Thesouro Nacional,
para o devido pagamento, a inclusa con-
ta de Luiz 'atacado Cama., na impor-.
Lancia de 2:080$, de fornecimento feita,
em 1924, á Administração dos Correios

Estado do Rio de Janeiro, nos termos
do respectivo contracto.

despeza deverá correr á conta da
consignação - Material - Sub-consi-
gnação n. 4 - Artigos de expediente,
etc., da verba 2', art. 106 da lei nume-
ro 4.793, de 7 de janeiro de 1921. 	 -

N. 386 - Ponho a honra de solicitar
a V. -Ex, as necessarias provideadas
afim, de que, uma vez ordenado por essa
Tribunal o registro da despeza. Sejam
encaminhadas ao' Tliesouro Nacional,
para o devido pagamento, as aluas in- •
clusas contas da Estrada de Ferro .Cona
trai do Brasil, na importancia total de
115$900, de 'transportes effectuados, em
1924, para a Administração dós Correios
do Estado do Rio de Janeiro.

A despeza deverá • correr á conta da
consignação - Material -. ,aasb-cansi-
gnação n. 18 - Transportes nas ostra..
das de ferro da, União, da verba 2", ar..
ligo 196 da lei n. 4.793, de 7 de janei-
ro de 1924.

N..387 - Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, uma vez ordenada por, esse
Tribunal o registro da daspeza, gejam
encaminhadas ao Thesouro 'Nacional.
para o devido pagamento, as inclusas
constas da 'Estrada de Ferro ,Central do
Bratvil, na importancia total de 7165500,
de transportes effectuados, em- 1924,
•araaa Directoria Geral dos Correios.

A despeza deverá correr á conta da
consignação - Material - Sub-consi-
gnação n. 18 - Transportes nas estra-
das de ferro da União, dá verba 2', ar-
tigo 196 da lei n, 4.793, de 7 de janei-
ro de 1924.

N. 388 - Respondendo ao officici
aa. 2.037, de 16 de outubro ultimo, te-
nho a honra de solicitar a V. Ex. as
necessariaa providencias afim de que,
uma vez ordenado por esse Tribunal o
registro da despeza, seja encaminhada ao
Thesouro Nacional, para o devido pa-
gamento, a inclusa conta da Sociedade
Anonyrna Casa Pratt, na importaneia de
866$, de fornecimentos feitos em 1924

Inspectoria Federal das Estradas, do

acardo com o respectivo contracto.

•



Segunda Secção

Expediente de 16	 fevereiro de 1923

Luiz José: Martins, cabineiro da Estame
da de Ferro Central do Brasil;

Carlos Emmanuel de Santiago, 10 offi-
ciai da Directoria Gerai dos Correios;

Mario Fialho de Valladares, engenhei-
ro da Inspeetoria de Aguas e Esgotos;

flequerimentoN despachados',

„

•

	Dia 10 cle 'fevereiro de 1925

Formei mandadas averbar as declara.
ções do familias dos , seguintes funecio-
nados:

Eduardo Delduque, secretario, aposen-
tado, da . Repartição Geral dos Telegra-
phos;

Terça-leira 17 DIARIO OFF1CIAL	 Fevereiro de 1925 , 4431

' A despeza deverá correr por conta do
em penh o n. 38, no valor de 3:386$, ex-
trahido á conta da consignação .eMate-
riale, sub-consignação n. 2, da ver-
ba 17", do art. 196 da lei n. 4.793, de
7 cio janeiro de 1924, ficando annullada
a differenea proveniente do valor da re-
ferida conta e a importancia do empe-
nho. e

N. 389 - Tenho a honra de solicitar
as necessarias 'providencias desfio Tribu-
nal, no sentido de ser amainado, da dia.
tribuição feita á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional na Bahia, por conta
da sub-consignação n., 1 - Pessoal, da
verba 16' - Inspeetoria Federal das Es-
tradas, do orçamento deste núnisterio
para o corrente exercido, o credito de
10:5388709, correspondente aos venci-
mentos do eent engenheiro. ele r classe,
no parlado de 10 de janeiro a 31 de de-
zembro, que será clistribuido ao Thesou-
ro.Naeional, sob o titulo eDistrioktes
fisealizaçõeee	 •

N. 390 - Tenho a honra de solicitar
desse Tribunal o necessario registro,
afim de que, no Thesouro Nacional, seja
paga a inclusa folha de substituição .dos
funceionarios da Inspectoria -Federal do
.Navegação, na im.portancia de 1:120$0004,
relativa ao ,mez do janeiro, do corrente
anuo.

A deepeza deverá correr por conta da
consignação «Passeai, Diffe-
rança de vencimentos -por substituições
regulamentares, verba 18', art. 11 . da
lr	 it 911, do 12 de janeiro do cr-
rente anno.

- Tenho a honra do solicitar
as necessarias providencias desce Tribu-
nal, no sentido de ser aiimillado, da dis-
tribuego feita á thesouraria da Estra-
da de Ferro de Petrolina a Therezina,
ror conta da sub-consignação n 2 -Pessoal, da verba 13, do orçamento
nInto ministerio para o torrente exer-
cicio, o credito de 4:8008, que será dis-
•ribuido ao Thesouro Nacional, afim da
°acorrer ao pagamento de um primeiro
escripturario da referida estrada. com
exercido na administração central da
Inspeetoria Federal das Estradas; nesta
capital	 -

'N. 392 - Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias ,providencias
afim de que, uma vez ordenado por
esse tribunal o rogi,stro dn despeza, seja
encaminhada ao Thesoure, Nacional, para
o. devido pagamento, a inclusa conta de
M. Almeida & Comp., na importancia
(lo 180$800, do forneeimento feito, em
1924, á Estiada de Ferro Therczopolis
ele aceUrdo com a concurrencia adminis-
trativa: cujos documentos acompanharam
o meu aviso n. 1.858, de 21 de agosto
do mesmo anno.

A despeza deverá correr por" conta da
consignaeão «Material*, - sub-consigna-
ção II - Mater5a1 do Consumo, n. 6
Lubrificante e material para lubrifica-
ção), verba 14', arte. 196 da lei numero
4.793, de 7 de janeiro do 1924.

N. 393 - Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as nacessaria,s 'providencias,
afim de que, uma vez ordenado por esse
tribunal o registra da despeza, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa conta de
M. Almeida e; Comp., na importancia
de 5018600, de fornecimentos feitos, em
1924, á Estrada de Ferro Therezopolis,
de accórdo com a concürrencia- adminis-
trativa cujos documentos acompanharam,
o meu aviso n. 1.858, de 21 de agosto do
mesmo anno.,	 .

A despeza, deverá correr por conta da
'consignação (Materiais' - sub-consigna-
cão I - Material pereneente n. - 1 (Ma-
terial rodante e de fracção), 'verba 14',
art. 196, da lei n. 4.793,- de 7 de janei-
ro de 1924.

IN. 394 Tenho a henra de solici-
tar a V. Ex. as neeessariste providencia e
afim de que, uma vez ordenado por esse
tribunal o registro da despeza, sejam
encaminhadas ao Thesouro Nacional;
para o -devido pagamento, as inclusas
contas (1) de Dias Garcia & Comp., na
importancia de 1578600, (1) de Ribeiro,
Costa & Comp., na de 3 :836e, ; (1) de NI,
G. Araujo Comp., na de 9808400; (1)
do Moniz de Aragão emp., na cio
172$ e (3) da Sociedade Anonyma
Marvin, na de 5 r9358860, de fornecimene•
tos feitos, em 1924, á Repartição Geral
t/.03 Telegraphos, de accÔrt!o com as - con-
currencias administrativas' cujos do-
cumentos acompanharam os meus avisos
na. 1.621 e 26-1, respectivamente, de 22
de julho de 1924 e 29 de janeiro do cor-
rente armo.

A despeza,na importancia total de réis
11:071$369, deverá correr por conta *da
Consignação cMaterial do consulto» -
sub-consignacãe 10 - Acquisição 'de
-mataria prima, etc., verba 3', art. 196,
da lei . a. 4.793, de 7 de Janeiro de
1924.

N. 305 - Tenha a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias, providencias
afim de que, tun.a vez ordenado por esse
tribunal o registro da despeza, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa conta da
'Sociedade Anonyma Marvin, na impdr-
taucia de 1758.780, de fornecimento fei-
to cai 1924, á Directoria Geral dos Cor-
reios, nos termos , do respectivo contra-
cto.	 .

A despem deverá correr á conta da
con.sienação - Material - Sub-consi-
gnaeão il. 4 - Artigos de expediente,
etc., -da verba 2', art. 196 da lei nu-
mero 4.793, de 7 de janeiro de 1924.

N. 396 - Tenho a honra de . solicitar
a V. Ex. as . necessarias providencias
afim de que, uma vez ordenado por esse
tribunal o registro da despeza, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa conta da
Sociedade Anonyma Marvin, na impar-
tancia de 6218800, de fornecimento fei-
to. em 1924, á Directetria Geral dos Cor-
reios, nos termos do respectivo contra-
cto. •

A despem deverá Correr á conta da
consignação - Material - Sub-consi-
gnação n. 2 - Acquisição de =chinas,
etc-e da verba 2', art. 196 da lei nu-
mero 4.793, de 7 de janeiro de 1924.,

Requerimentos despachado,

Companhia Ferro Viaria E'este Brasilei-
ro, pedindo que seja applicada nas ordens
de pagamento a serem expedidas, por
conta do credito aberto pelo decreto nu-
mero 16.288, de 26 do dezembro de 1923,

'a taxa, de cambio de 75' dia contado nos
termas da clausula 47 do contracto. -
Não é licito estabelecer compensação en-
tro as clausulas do contracto.' E sendo
claramente estipulada na clausula 46
a taxa de conversão dos preços ouro em
moeda nacional, não pede , divergir desta
a fórma 'dos pagamentos á realizar. A
demora destes tornou-se inevitavel pelo
grande vulto das contas apresentadas' e
pelas questões por estas ,suscitadas.

Iracema Fagundes, pedindo os fa,voree
do montepio. - Apresento certidão de
obito da segunda mulher do contribuiu-
te •e faça a prova de que não percebe
cousa alguma dos cofres federaes, sob
qualquer titulo, bem, assim o- seu irmão
Antenor.

.Catharina Francisca da Bea Esperan-
ça, idem, idem. - Habilite-se na ferma
do decreto 3.607, de 10 de fevereiro do
1886.

Christina Roland Cardoso, idem, idem.
-Apresente a certidão de nascimento do
Claris.se.

Dulce' Maria dos Santos, idem; idenee
e- Deferido,

'Maria Nunes de Souza Porto. --e De-
ferida,

Lasthenia Xavier Bittencourt, idem,
idem. - Prove nada perceber dos co-
fres publicos, bem domo • pertencer aci
finado o nome Antonio Manoel Xavier
de Bittencourt, constante da certidão de
obito , Prove ainda que o mesmo não
deixou filhos naturaes •reconhecidos.

Alice Aderne, idem, idem. - Defe-
rido.

Antonia do Oliveira Paehed0.
ferido:

Anna Lobo Fernandes, idem, idem; ee
Deferido.

Directoria Geral do Expediento

Terceira, Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINIS:1'RD'

' 'Dia 16 de fevereiro de. 1925

Avisos:"
Sr. director da Estrada do Ferro Cen-

tral do Brasil:
N. 2 - Em solução ao requerimento

'cie 17 d,o dezembro do anno findo, ene
que o ajudante de encarregado cl e depo-
sito elessa estrada Antonio "Joaquim Ra-
mos pede que, de accerdo com o art. 20
do decreto legislativo n. 4.544, de 16 de
feverdeo de 1922, seja- averbado em sua
fé de officio, para todos os effeitos, o
tempo de serviço que conta nas antigas
Eetradas do Ferro Melhoramentos do
Brasil o Cominaram o Rio das tilares,"
declaro-vos que, á vista da informação .
constante de vosso officio n. 80, de 14
do mez findo, resolvi autorizar-vos a
mandar fazer a aferbacilo pedida, de ac-
cerdo com as provas adduzidas na inclu-
sa justificação.

N. 12 - Para os devidos fins passei
ás vossas mãos, de ordem do' Sr. mieis-
trn e em resposta ao yoe ae officio nuMe.e.
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to 1.827, de 21 de outubro ultima o of-
ficio do Sr. paesidente ío Estado'do Rio
fie Janeiro, a. 35, de 26 d.e janeiro do
YOrrente atino, relativo ás autoridades e
'Iniecionarloa • daquelle Estado que du-
rante o exercício vigeria) paiderão fazer
requisições a essa estrada, em objecto do
'atirado publico e, hem assim ., as rela.
•oes que acompanhaaam o mesmo offi-

icie.
Sr. inspector federai dás Taradas:

N. 16 — Não me parecem sufficientea
tazdes apresentadas, ani seu officio

atado da Bahia, pelo engenhejro fiscal
da linha de S. Francisco e ainda menos
á leve referencia com que as apoiou o
chefe do distrieto, para impugnar a re..
elamação feita pela Intendencia Munici-
pal de Alagoinhas contra a conservação
de urna aerea defronte do predio daquel-
la estrada a que se. referem.

Não parece que a cerca tosca seja no-
aessaria e sufficiente para a segurança

archivo guardado no predio.
E quanto ao prejuizo que ella tiaga

belleza de uma rua da cidade e á sua
desnecessidade e inefficacia para prote-
ger .a circulação dos transeuntes, devo
considerar-se melhor autorizado o con-
cito da autofidade municipal, ao qual
simples allegações são oppostas.

Reconunendo, portanto. que se altea-
da á reclamação da Intendenoia e que o
districto providencie para que de outro
aliado se facilite a entrada do predio e
ar evitem risada á passagem dos tran-
seuntes.

— Sr. presidente do Estado 'do Rio
'de Janeiro:

N..26 — Em resposta ao officio n. 35,
de 26 de janeiro ultimo, tenho a honra
de communicar a V. Ex. que; nesta
data, foram remettidas á Estrada de
Ferro Central do Brasil e á Repartição
Geral dos Telegvaphos as relações que
acompanharam o citado officio, das auto-
ridades e funecionarios estaduaes que,
em objecto de serviço publico, poderão
'durante o corrente armo requisitar
dquellas repartições passagens, trans-
portes o transmissão de tolegrammas,
eorrendo as respectivas despezas por
'conta desse Estado.

Aproveito a opportunidade para rei-
t.erar a V. Ex. os protestos de minha
alta estima c mui distincta considera-
ração.

N. 27 -- Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. a devolução dos processos sol)
ais. 2.77a e 3.108-24, da Secretaria do
Estado deste ministario: relativos á pre-
tensão da Companhia Cantareira e Via-
ção Fluminense. de possuir; por afora-
mento, dons accrescidos do marinha. no
Iittoral de Nitheroy, processos aquelles
remettidos a V .Ex. com o aviso n. 154,
de 10 de outubro do anno proximo pas-
sado, e que deixaram de acompanhar o
'officio' dessa presidencia, n. 36, de 27
de janeiro ultimo.

Reitero a V.- Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e distineta. conside-
ração.

— Sr. Ministro da Guerra:
N. 32 — Tenho a honra de responder

!ao aviso de V. Ex., n. 91, do • 6 de no-
vembro do armo proxinio passado, refe.
rente ao extravio de um registrado re-

ettido para a cidade de Santa Ciam, no
Estado do Rio Grande do Sal, o contendo
'os vencimentos do 1° sargento Carlos
Vik)ertholdo Karoly, na: importancia de
5128000.

A Directoria Geral dos Correios, em
OffiCiO. 11,; .106, ,de 8 e. •anetro

informou a este ministerio que, tendo
sido apurada a responsabilidade de dous.
funecienarios da Adminiatração dos Cor-
reios do Rio Grande do Sul, o destinata--
rio do registrado foi indemnizado, em•17
de novembro proximo 'findo, da impor-
tanda a que tinha direito.	 •

Reitero a V. Ex. os protestos da mi-
nha elevada estima e distincta conside-
ração.

— Sr. ministro da Fazenda
N. 33 — No aviso n. 265a do • 19 do

dezembro do anno Proximo passado,
desse ministerio, são pedidos esclareci-
mentos, sobre a pretensão cia Companhia
Cantareira e Viação Fluminense, de pos-
suir, por aforamento, dons terrenos cio
accreseidos de marinha, no littoral do
Nitheroy.. •

Sobre o assurripto tenho a honra do
declarar a V. Ex. que, ouvido o presi-
dente do Estado do Rio de Janeiro, este

- informa o seguinte, pelo officio n. 36, de
27 de janeiro ultimo:

Que pretendendo o governo do-Estado
executar obras de melhoramento na parte
do littoral, compreheadida entre a ponta
de Gragoatá e a da Armação, não pode o
mesmo governo deixar de manifesta-se
contrario á concessão, pois os referidos
accrescidos, estando contidos na zona ai-
ilididas, si aforados, viriam, mais tarde,
difficultar a acção do Estado. -

E assim termina o presidente o sim
oficie: "Portanto, Sr. ministro, sou
contrario ao mencionado aforamento e,
com empenho, solicito de V. Ex. inter-
ceder junto ao Sr. ministro da Fazenda.
no sentido de ser indeferida a pretensão
da Companhia Cantareira, por lesiva aos
interesses deste Estado".'

Declaro mais a V. Exa que, ouvida a
Inspecteria de Portos, Rios e Canaes,
essa repartição, pelo officio a. 4.132,
de 30 de setembro alindo, manifestou-
se, lambem, contraria á concessão prea
tendida, ;alegando mais ou menos os mo-
tivos pNaeriormente expostos pólo pre-
sidente da Estado.

Reitero a V. Ex. 'os protestos de mi-
nha elevada estima e distincta. conside-
raeão.

Reg tte imdidos despachados

Amanuenses cloS Correios do Alagoas,
pedindo prorogaeão do prazo da valida-
da do concurso de segunda entrancia,
realizado em agosto. — Indeferido.

Centro dos Proprietarios de Vehiculos
de Santos, Centro dos Constructores e Iii.--
dustriaes de Santos o Companhia União
dos Transportes, pedindo ta revogação
do aviso n. 104, do 29 do julho de 1924,
que autorizou, em caracter provisorio.
a reducção do prazo dó estadia livro das
mercadorias que são descarregadas nos
patcos das estações da S. Paulo BAR-
way Co. Ltd. — Tenda sido a me-
dida contra a qual reclamam os re-
querentes, determinada pela necessidade
de desembaraçar o .mais rapidamente o
material rodante e assim diminuir 'a
crise de transportes que se tem veri-
ficado no porto do Santos o tendo-se
observado que, depois da execução da-
quella providencia, a armazenagem co-
brada sobre materiaes de ,pateo tem sido
quasi anila, o que prova a possibilida-
de da retirada delias - no prazo fixado,
não lia motivo para ser attendida a re-
clamação.

Recursos despachados,

Dr. José Alves. Nogueira e José Jucá
fie Araujo, recorrendo da resolueão con-

stante do aviso deste ministerio, n. 6,
-de 4 • de fevereiro do armo findo, quo
prohibiu aos recorrentes commerciar
com a Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, vedando-lhes, ainda, a -entrada em
qualquer dependencia daquella reparti-
ção. — Estando o valor dos factos apon-
tados no inquerito administrativo pro-
cedido mi Estrada de Ferro Uentral
Brasil o das aller.,',RÇUS e documentos
contra aquelle e suas consequenc,ias
apresentados pelos recorrentes depen-
dente ainda do processo instaurado no
Juizo Federal de Minas, processo que
-apezar cio longo tempo decorrido não
chegou ainda a phase da pronuncia ou-
imprommeitia não sendo justo que peso
indefinidamente sobre elles a inhabili-
tacão resultante do aviso n. 6, de 4 do
fevereiro de 1924; e tendo em vista quo
o confronto entre as peças do inquerito
e as.dos recursos não permitte conside-
rar,provada a culpa que lhes foi attri-
buida: dou proviineuto aos recursos do
Joaé Alves Nogueira e Josa Jucá do
Araujo, para -fazer cessar a prohibição
de terem relações commereiaes com ta -
Estrada de Ferro Central do Brasil."

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAI; z

Dia. i- de levercieo de 1925

Officios:
Sr. director da Repartição Geral do$

Telegraphos:
N. 14 -- Para que essa repartição só

digne. de providenciar na parte que lho
diz respeito passo ás vossas mãos, do
ordem do Sra. ministro, cópia do officio
que a este ministerio enviou o Sr. pre-
sidente do Estado do Rio de Janeiro,
relativamente a requisição cle transmis-
sãode telegrammas e, bem assim, a re-
lação que acompanhou aquelle officio*

•
Directoria Geral dos Correios ".

Por portaria de 16 da corrente do Sr. di-
rector geral foram concedidos 15 dias de
Ucença para traaament; de saúde á D. Ma-
ria Iracema Bittencouri: Cardoso, ajudante
do Correio do largo de Cattimby, nesta
Capital. .

—Por portarias de 14 do corrente foram
removidos, a pedido, o amanuense da Admi-
nistração dos Correios de Santo s , no Estado
de S. Paulo, Etelvino Augusto de Carvalho,
para igual cargo na Adiulnistraçãos Correios
do Estalo do Paraná, e deste para aquelle
Togar Heitor A1ve3 dos Santos, com Q3
vencimentos que lhes Competirem.

Rectficação

O auxiliar da Administração doa Correios
do Estado da Balda demittido, por abandono
de enip-ego, por portaria de 21 de jineiro
findo, chama . sa Antonino de Mello Carvalho
e não Antonio de Mello Ca rvalho, como
salda publicado no Diario Official de 15 do
corrente,

•••••••n••n•

Estr. da de Ferro Central do Brasil

itequerime)blos despachados

Dia 16 de fevereiro de 1925

Adilar de Tontphovens Casta° Branco,
pedindo- licença.— Concedo um mez, coai
ordenado.
, Flavio Meyer de Freitas, idem idem.—
Idem ideai
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, Idein idem...
Henrique da Conceição, idem idem. —

•Ioliecla Araujo, idem idem.— Idem ident.
• 'José Carlos da Sá, idem idem-:— Ideei
•idem idem, com dotei terços da diaria n
• 13anedicto de Campos„.-idem idem.. idem

• ddern.•
Aatonio. Gui1herni, idem idem — Idem

Idem.
•• Antonio Borba, idein idem.— Idem idem.
• Adelpho .de• Moraes, ident idem.— Idern

,
Aristote:es . José de Mello,'Idem

Idem idem. •	 •
• • Antonio -Jeronymo, idem • idem:— Idem,

, idem idem, de- accôrdo com- o . art. 19 do
decreto n. 14.663, cle..1 de fevereiro de
1921.•

Antonio Pereira Junior, idem idem.— In-
. deferido.

• Ottilia • Dutra .Meneghezzi,-pediedo alte-
ração de norne,.—Deferido. •

• . • Juvelina- Alves . Barro o, pedindo selução
• de requerimento anterier.--, Compareça á

(Secret tr-a. •
Comp reçain á Secretaria os krs. SatyrO.

' Pereira Ribeiro e' Mayrink Veigà -cçc' Comp.

Physica • experimental a-t Nocaes
inecaniea. ,•

chirnica geral o inorganica	 Noções
• de mineralogia...	 .

,Cilimiea analytica (parte qualitativa)
-2° armo:

Chimica organica
•Mira biologica.

•Chimica. aualytica.
tive' .

• cluilusa Industrial

*.	 3° anno: '• •
. Chimica industfia/ (parte ,Organica)''':v

• Chnmea analytun, (parte applrcada
••-•	 "	 •	 -

,d/riinien physiCa, éõin:'•ciese,n.VUWiinentO
•da electrochinilea.'.	 • • 	 •• ..,

Paragrapho unicó. Pôr -.preboste clo,.
conselho . de professiireS do curso, podõrzi
o ministro autorizar modifioações -na Se•-•

• riaçãe de que. trata . este artigo.	 •
•- -Ari.' 3°. Reverá um 'anilo supplemen-
ter de especialização ein- industrie de
l'econhecida -utilidade -para - o Estado, em

• que se achar.localizade o estabelecimento
-subvencionado, a juizo de ministro da
Agricaltura, Industrie o Conimercio.

Art. .4°. 0,.ensino ale cada a cadeira não
; será- sóinente • 'Amorico, -na,s lambem e.

‘, spedalnic.nto pratico, , acompanhado do
demonstrações tão: desenvelvides quente
Possivel.	 •	 .••	 •

	

§ 1°. O .ensincrila	 industrial
. será ministrado cie mode que -os alumes
• adquiram conhecimentd' dás' • indústrias
elumicas •possiveis no.13rasif, e dáPecial-
mentodas prineipaes industrias da

respectiva região.
- â 2°. Serão realizadas . excursões e vi-
sitas a fabricas e- estabelecimentos in-
dustriaes, nas quaes os rrrofessores mi-
nistrarão os neeessarios 'ensinamentos

•aos alumnos..	 -
Art. 5". As 1105es e aulas praticas te-

rã) programme e seriação especiaes, de-
Vendo os trabalhos de laboratorio ter a
seguinte duração minima por semana:,

1°	 .	 ,	 •
Physica, experimental- — 4 horaS.
Clinnica geral e inorganica — 8 lio-

ras.	 •	 •	 "	 • '

	

.Chimica analytica	 6 heras.,
2° armo:

	

Chimica organica	 8 horas.
(adunca. aualytiea — 8 -horas. -
iChimica industrie/ — 8 horas. .

3° 'armo;	 .

	

.rhimica industrial	 10 horas.

	

Chimica aualytica	 8 horas. .
Chimica physica — G horas.
Paragrapho unreo. No anno supple-

mentar de especialização, os . alumnos de-
verão executar trabalhos experimentaes
proprios, niarmento sobre a especiali-
dado que .escolherem.

.-icitià:. aa executadohj,, , id,os ;os trabalhos..	 ..	 -	 '-'-	 ti 
onatieos tipprovados, .,peto •onse.ltio de
...jarofessores e satisfeitas as -dernaia em-
,gencias. .quanto . á -Srequene ia, , e média d(Y

• •olespíte arguição et=trabalhos praticos,
'8,° O exeine de s aulib de especial i-

2áção. constará ." da- aij.re'lentak•ãO de' unia
these sobr traba1lY0S- eXperimentaes

'realizados, devendo . os niumnos; ser. ar-
-gni-dos , ' julgadoa •pelia • onachni de PT

or e s	 -•
Art. , O.° .0à premies de .viagern- • pare'

• 8P9r..té.1Ç Qa mento do estudos 	 estrau-
goiro serão. conee-didasesomenle•aas

.curso,.e houverern-NApre:tentado.qrahulhus
..•expe.r.tmentaesv sob» t&, esvecialidade e ni

pretencfarn: .t-tpãrf e	 • julgados
de valor pehiConsellia . .de ,PrbfeSsores..
. Art.. O... O candi4 o„mi e p.,,Telencla fa-

a ráapresentar os	 -
a) certillW de ida0= 'dá 16 anhos, na

'minimo; '"
h) -átlesládo de; • VekciPa(;ão". e de não

S'offr.dt, 'de Mole,Stia'.iufecto7eontaá•iosa
'c) 'êe 'rt,141zio. de aptirovatiio .,' . en .estale•-

lecinióntos. offiéiaes - efr officializades,
.Pertuguez,- • Rrane,ez,
43eogranhia,,e	 "Ayitl:

. 41gelora;.- deo:pária e..J.Iisioria
Natural.

Art. il. Nenhum candidato Será ma-
triculado sem que . tenha obtido approva-
eão em exame vestibular . de. .Pli.ysica

. „Álgebra, Geonee.
Trigonometria, Desenlai.geereetrica

o á mão livre

	

Art. 12.	 -numero do alumnos sem
limitado de aerôrdo	 -capacidade
ciciá respectivos laborátorios

Art.. 13. O. professig 4 olikgado a dar
-o progrannua completo, da meteria, salvo
motivo de força limiar, a juizo do' Con-
selho do Professores.-

1 .1. O Conselho do Professores de
cada ehrsci deverá orgánizár, desde já.
um regimento interno, de i aceôrde com o
estabelecido nestes 'ill$,ÉPLICOCS, que será
submettido á approvação do. ministro.

Art. G. Afim de custear as cle.spezaa
c de material do cada curso, o minislre

, da Agricultura concederá a subvençãe
que fõr necessaria, -de ac'eUrde com os
•reeurses orçamentados..
• Parag,rapho unico: Da subvenção coa-
cedida, 70 To são . destinadas ao pessoa.

„sendo o restante 'applicado na acquisição
e reconstituição do material. - .
• Art. 1.G. Os alunnios ,que se matrieu-

• larehi em 1925 ficarão subordinados
re,gimen destas Instrucções, salvo quanta
fla condições de admissão.

fio de Janeiro, 16 -Ao 'fevereiro de
ãliguel Calmou da" Viu e . .11-

%ineida.	 •	 ,	 _	 • •

• Directoria Geral de Agriálturg

,Pri,meirá -secção:.
,

kÁPEDiE.NTU no sa...a..rixiSiite,

• Dia 14 de facrOta (á 1925 r

Sr. ministro da . Viação e .0bras'Pubiicas:

Inspetoria Federal .das Estradas '-

O inspector federal das Estradas, interino,
usando da attribuição aue lhe é conferida
pelo ii. 2 do art. 9' das instruções egula-
'matares approvadas por portaria de 3 de
junho de 1920 do Ministerio da Viação e
()aras Publicas, resolve nomear Gastão Má-

, rinho Fal ao, para exercer o cargo de 1° es-
cripturarin da Estrada de Ferro Central do
Rio Grande do Norte, com, oã vencimentos
que 1. • e competirem. .	 •	 -	 ....•

• Rio de Janeira, 3 de fevereiro de ' 1925.—
Francisco B. da Cunha Lopês. -

, •

• Ministério da Agricultura,

Industria e Commercio

•. • Chimica geral e inorganica	 Noe5es
le mineralogia. •

Chimica .organica	 -Noções de chi.
• nica bielogica; '

Chimica industrial inorganica e orge-
tica.	 •

ChimiCa analytice geral e applicacla.,
Chimica pbysica, com desenvolvi-.

Incuto da electrochimica.
Paragrenho . uniu). Mediante prévia

autorização do ministro, poderão ser
iricluidas (Suiná Meterias, si a gslin . jul-
gerem conveniente os estabelecimentos
que os mantiverem.

Art. 2°. As meterias, de que traía o
artigo anterior, serão estudadas win treS

O' ministro' de Estedo dás . Negocies da
Agricultura, Industrie e Comfriercio, cai
nome cio Presidente da Ilepublica:

, Resólve approvar es seguintes Instai-
'ecões; para os Cursos . de Chiniice Indus-
trial subvencionados pelo Governo Fe-
deral:

Art. I°. Cada curso do Chimica In-
dustrial, subvencionado pêlo Governa
Federal, será constituido das seguintes
:meterias:	 .•

• Physica,• experimenta/	 Noções do
• 3nNanica. , 	 •

. annos. e deverão obeáecer.4 seguinte só..

• j o armoi••
" riaçao: •	 -

▪ ".•

Noções de chi;

(parte • quantitaa

•(Parte inorga..,

-	 ,
,	 anuos_que,se distinguirem,durante. todo o

Art. 6.° O anno - lectivo. será de oltd.
niezes; no minimo, diVidido em deus pe-
riodos,' fixados pelos respectivos eestabe-;
leciMentos.

Paragrapho uniu); No fin.' rfe càda pe-
riodo os aluamos serão obrigados a apre-
sentar relatories circumstanciados sobre
os trabalhos que houverem executado.

Art. 7.° O .alumno não poderá Submet-
ker-se-:.a• exame ° final de cada anuo •scra_ Avise e. 73 -- Tenho a honra de trens-

niittir a V 'Ex. "nela incluSã cheia. 'aroma
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patdaado dos novos documentos • a que o
mesmo se refere, o oIficio n. 247, de 4 do

;. corrente, do director do Serviço de inspecção
e Fomento Agricolas, relativo á situação

• difficil em que se encontram os commer-
deites e agricultores do municipio de
lguatd, no Estado do Ceará, e que é „alie-
buida, em grande parte, á crise por que
passa a Estrada de Ferro de Baturité.

Valho-me do ensejo para reiterar 'a V. Ex.
a segurança de minha per;eita estZma e dis-
tineta consideração.

•
•n•••••••

XXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR GERXI3

Dia 13 de fevoreiro de 1925

0:ficios
Sr. director do Serviço de Informações
N. 835—De ordenedo Sr. ministro, trens-

mitto-vos, .par cópia, o officio n. 216 datado
-de 31 de Janeiro ultimo da Directoria do
Serviço de Inspecção e Fomento Agricolas,
em que informae.s sobre os principaes tra-
balhos executados durante o anno findo no

-Campo de Sementes de Lorena, no Estado
de São Paulo, áfitn de que publiqueis no

•Boletim do ministerio.
— Sr. director do Serviço. de Inspecção e

Fomento Agricolas
N. 837—Em solução ao vosso officio n. 216

datado de 31 de ja miro do corrente atino,
ele que informais dos principaes trabalhos
executados no Campo de. Sementes de Lo-
rena, no Estado de S.:Paulo, durante o anno
passado, communico-vos que o Sr. ministro
exarou o seguinte despacho : «Publique-se».

— Sr. director do Serviço de Informa-
•ções:
, N. 838 —.De ordem do Sr. ministro, com.
munico-vos. que deveis publicar no boletim
a vosso cargo os 'quadros Organizados pela

•Directoria do Serviço de Inspecção e Fo-
mento Agricólas publicados no Mario Offi-

' cial do dia 30 de janeiro ultimo a fls. 3.004
e 3.005

Dia 14

Sr. superintendente do Abastecimento:
839—Communico-vos, para os devidos

fins, que a Estrada de Ferro Rezende a
Bocaina, em carta de 4 do corrente, informou
a esta directoria geral que foram dadas as
providencias necessarias no sentido de se-
rem acceitas nas estações daquella estrada
de ferro, as vossas requisições de passagens
e transpôrtes, bem como as que forem apre-
sentadas pelos Srs. Afonso Celso Parreiras
Horta e Abel de Almeida, funccionarios
dessa Superintendencia.

— Sr. director da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria:

N. 840—Communico-vos para os devidos
fins que a Estrada de Ferro Rezende a Bo-
caina, em carta de 4 do corrente mez In-.
formou a esta directoria geral que foram
dadas as providencias necessarias no sen-
tido de serem acceitas as vossas requisições
de passagens.

— Sr. superintendente da Th e LeopoI-
tlina Railway Company:

N. 841 — Accusando o recebimento da
, vossa carta D. G. 603-41, de 5 do corrente
•mez, communico-vos que a autorização M 8,
n. 6.113 que facultará ao Sr. Samuel Hen-
rique da Silveira Lobo, inspector do Ser-
viço de Protecção bOS bacilos, requisitar pas-
sagens e transportes,não veio junto á mesma,

, conforme declaraes' na referida carta, pelo
- que rogo vossas providencias no sentido de
ser rernettida a alludida autorização.

— S. director da Estação Experimental
de Trigo em Ponta Grossa:

N. 842 — Incluso vos remetto a autori-
zação n. 85, da Estrada de Ferro Soroca-,
bana, que vos faUlta requisitar passagens e
transportes, durante o corrente anno,naquella
estrada de ferro.	 '

— Sr. director da Es tação Experimental
de Fumo do Estado do Pará:

N. 843 — Communico-vos,para os devidos
fins, que a Companhia Commercio e Nave-
gação, em carta de 5 do corrente mez, in-
formou a esta Directoria Geral que a agencia
do Pará está autorisada a attender as vossas
requisições de passagens e transportes du-
rante o corrente anno.

Sr. directOr do Instituto' Biologico de De-
fesa Agricola:

N. 844 — Incluso vos retnetto a autori-
zação n. 80 da Estrada de Ferro Sorocabana,
que faculta ao Sr. Dr. João Gonçalves Car-
neiro, funccionario desse instituto, e requi-
sitar passagens e transportes naquela es;
fiada de ferro, durante o corrente a ano. '
, — Sr. director ds MuseuNacional:

r•
N. 845 — Communico-vos, para os de-

vidos fins, que a Estrada de Ferro Rezende
a Bocaina, em carta de 4 do corrente mez,
informou a esta directoria geral que foram
dadas as providencias necessarias no sen-
tido de serem acceitas durante o corrente
anno, as vossas requisições de passagens e
transportes.

— Sr. director da Companhia Soares
Hungria — Itapetininga: 	 •

N. 845 — Levo ao vosso conhecimento,
para os devidos fins, haver o Sr. ministro
transtrtittido, por cópia, ao Ministerio da
Fazenda, afim de ser tomado na consideração
merecida, o pedido dessa companhia, datado
•de 31 de janeiro ultimo, relativamente ao
desembaraço de machinas agricolas de sua
importação na Alfandega de Santos.

• Junto vos devolvo, de ordem de S. Ex.,
•as facturas originaes referentes ao material
em questão.	 .

— Sr. director do Serviço de Povoa-
mento:

N. 847 — Conunitnico-vos, para QS fins
devidos, qie, pelo decreto n. 16.791, de 10
do corrente,- foi dado a denominação de Nu-
cleo Colonial Cleveland, ao Centro Agricola
do mesmo Estado do Pará.

— Sr. deregadOffscal no Pará:- .
N. 848 — COmmunico-vos, 'para os fins

devidos, que, pelo decreto n. 16.791, de
10 do corrente, foi dada a denominação de
Nucleo Colonial ao Centro Agricola eleve-
land, nesse Estado.	 , •

— Sr. superintendente do Serviço do Al-
godão:

N. 819 — Incluso vos restituo as autori-
zações de fls. 81, 82, 83 e 81. da Estrada
de Ferro Sorocabana que facultam aos agen-
tes das estações daquella estrada de ferro
acceitarem as vossas requisições de passa-
gens e transportes, bem como as que forem
apresentadas pelos Srs. Alcides de Oliveira
Franco, Alvaro de Figueiredo e Christovam
Bezerra Dantas, todos funccionarios desse.
serviço.
•N. 850—Communico-vos, para os devidos

. fins, que a Estrada de Ferro Rezende a Bo-
• cama em carta de 4 do corrente mez, infor-
mou a esta directoria geral que foram os
agentes das estações daquella estrada de
ferro autorizado a acceitarem as vossas
requisições de passagens e transportes, bem
como as que forem apresentadas pelos
Srs. Alcides Franco, Alvaro de Figueiredo e
Christovão Bezerra Dantas, funccionarios
desse serviço.	 - • I '

• N. 851—Incluso vos remetto as autoriza
ções de ns. 42, 43 e 44, da Estrada de Ferro
Rio d'Ouro, que facultam as estações da-

•quella estrada de ferro acceitarem as vossas
requisições de passnens e transportes, bem
como as que forem apresentadas pelos
Srs. Alei 'es Franco e Alvaro de Figueiredo,
funccionarios desse serviço.

Recado n. 47 — Ao Sr. director geral
Contabilidade attencibsamente cumprimenta
o seu collega da Ageicathura e communica,
para os devidos fins, que, pelo excreto
n. 16.791, de 10 do corrente, foi dada . a de-
nominação de- nucleo colonial ao Centro
Agricola Cleveland, no Estado do Pará.

Segunda" sução

• ' EXPEDIENTE Dd Sit. MINISTRd

D:a 13 de fewreiro de 1925

Avisos:
Sr. Alberto Jacobina, auxiliar do Serviço

de Protecção aos Indios:
N. 13—Tendo resolvido designar-vos para

organizar e dirigir os trabalhos do Posto dos
Indios Carijós, no Estado de Pernambuco,
assina VO3 declaro para os devidos fins.

— Sr. Paulino de Almeida, escrevente
addido do Serviço de Protecção aos Indios:

N. 44—Tendo resolvido designar-vos para,
sena prejuizo dos tra5aihos a vosso cargo,
colligir os dados cconomicos, numericos e
moraes, sobre a situação actual dos baldos
ou aldeis, no Estado do Rio Grande do Sul,
para servirem de base aos futuros trabalhos
a sèrem emprehendidos, assim vos declaro
para os devidos fins.

-- Sr. Humberto de _Oliveira, 1° official,
addido, do Serv:ço de Protecção aos Ia-
dios

N. 45—Tendo resolvido designar-vos para,
em commissão, dirigir 03 trabalhos da paci-
ficação doa Indios Caingangues do Rio La-
ranginhas, no Estado do Paraná, assim vos
declaro para os devidos eleitos.

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

EXPEDIENTE DO SR.. ) DIRECTOR GERAI:

Requerimentos despachados,

Dia 14 de fevereiro de 1925

Frederico Nicalas Dei Ponte,,José An-
tonio . Sanchez CernadaS e Julio , Aybae
Augier, William Ernest Cooke, Medina
3c Como., Compagnie IGénérale dos Ta-
bá-cs (7 requerimentos) e Meira, Mülen
(5‘. Ruppelt (3.i-equerimentos) ... — Lavre--
80 o termo.•

Carlos Silva Sá Oliveira, Orlauclo dá
Oliveira, Lourenço da Silva Oliveira e•
Florence iManufa,cturing Company..
Junte-sa ao processo.

Luiz Tubarão e Montenegro- 	 Castellá
Branco. — Expeçam-se gulas. .

C. de Andrade Coelho e Manoel VaI-
ladares de Carvallo. — Dê-se certidão.,

Patent-Treuliand-Gesellschaft für
ktrische Glühlampen m. h. H. — Anno-
teeee a transferencia, dando-se certidão.,

Antonio Pereira Prista — Ala-note-set.
a transferencia, observada a clausula
transcripta na -petição. Dê-se certidão.,

Jacques Beaudequin. Prestem-se es-
clarecimentos. •

General reformado José de Assis Bra-
sil. --,- Satisfaça o inventor a exigenoiii
do exp4inador.,
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da classe 8--franovaeãe da muctria51.>--
PO 2.517).,	 Defendo.

Pedidos de PrivilegiO

Bernard Loewe, para atfin processa
aPerfeiçoado e respectivo apparelho para
fiar seda artificial». — Deferido.

Irmãos Menten & Comp., para cum
novo typo de caixa para acondicionar
ampôlas de um bico». Deferido, á
vista dos pareceres qua apreciaram a
opposição feita pelo concessionario da
patente n. 10.998, com o que me- con-
formo.

,,Pontos cardcteristicas da(Invenao.: de

-fnm novo 'relogio para indicar o tempo;
aparente approximado ou exacto por,
meio'da imagem - do sol sabre uma carta-
calendarioa para o qual pediu- privilegia
;William Ernest Cooke (deposito numeao;
-1:014, do 14 de fevereiro de '1925)

$inason W. Harris. — Dê-se cedida:ria,
authenticando-se os desenhas, si era tudo
conferirera corá os existentes nesta . re-
partição.

M. Hilpert & Comp. Comp'areçarn.
nesta dir ectoria para resolverem sabre
uma experiencia da invenção perante
technicos da Estação Experimental de
Con-bustiveis e inerios.

'rito Caribontim ‘Company, Limited.
Provem que ,The Caribonum Company,
Limited e Caribonum Linaited são a mes-
Ma cid idade .

•liana? Dagge.- — Prove qne a marca
foi transferida para o nome do, suppli-
carde,

— Pedidos de registro de marcas,
Resinai O-aplicai Ca, da marca allesi-

nal». paia o's.tinguir artigas na classe 3
(renovado da marca n. 2.547). — De-
tendo.

Aktiebolaget P. Hakansson, da marca
(Salubrin», para distinguir artigos da
clasSe 3 (renovação da marca n. 2.571).
— Deferido.

Eaglo Penca Company, da marca que
consisia na representação do uma aguia

•de azas abertas, segurando com an garras
duas settas e ao ião a palavra «Eagle»,
para distinguir artigos da classe 8 (re-

, novação da marca n. 2,572). — Defe-
rido.

F. ReddaWay & Ca, Limited, da mar-
ca aCtimel Raiá, entre aspas; para distin-
guir artigos da classe 33 (renovação da
Marca n..2.577)..= Deferido.

•Aktiebolaget; Rotator, da marca aGlo-
be», para distinguir 'artigos da classe 7
(renovação da marca n. 2.58i. — De-

The Weber Piano Company, da marca
(Weber», para distinguir artigos da elas;
se 9 (renovação da marca n. 2.642). —
Deferido.

• M. Andrade & Comp., da marca «MI-
- cerva», para distinguir artigos da elas-
se 36 (renovação da marca n. 6.520).—
Deferido.	 -

João de Carvalho Macedo Junior, da
marca «atacado Junior», Porto, para dis-
tinguir artigos da classe 42 (renovação
da marca n. 2.490). — Deferido.

Fried. Aktiengeselischaft Gru-
sonwerke, da marca que consiste em um
cylindro horizontal provido de dous mu-
nhões, diante do qual está posta vertical-
mente uma granada, com a ponta para
cima. Na granada vê-se um monogram-
ma composto pelas latiras H. G., para
distinguir artigos das classes 5, 6, .17, 18,
19, 20 e 21 (renovação da marca numero

• 2.439). — Deferido.
• T. B. Hall & Compa'ny, Limited, da
marca «Boar's Head», para distinguir ar-
figos da classe 42 (renovação da marca

lin. 2.518.) — Deferido.
a.
- João de Carvalho Macedo Junior, da

marca «Pomar»; para distinguir artigos
da classe 42 (renovação da marca nu-
rine-a 2.487). — Deferido.	 -
. João do Carvalho Macedo Junior, da

ma, ca «mourisco da Quinta do Castello»,
para distinguir artigos da classe n. 42
(renoaaçãa da marca n. 2.488). — De-
ferido.

João de Carvalho Macedo Junior, da
marca «Diplomata», para distinguir ar-
tigos da classe 42 (renovação da marca
n. 2.489). — Deferido.

John Jermyn Hutton (Hutton & Ca),
da marca' aBy», para distinguir artigos
da classe ii (renovação da marca nUrne-
ao 2.516). — Deferido.
• Trimont Manufacturing Campany, da
ariarca aTainio», para distinguir, artigos

..
Pontos caracteristicos da invenção

Para aum novo typo do gazogeneo para
motores a explosão», para o qual pedi-
ram privilegio Federica .Nicolas Del
Ponte, José Antonio Sanchez Cornadas o
Julio Aybar Augier a(deposito .11. 1.013,
de 14 de fevereiro 'de (925) :

1°, um novo typo cio gazogenea, para
•motores á explosão comprehendendo, em

sua essencia em combinar uma peça rio
fórnia especial, approximadamente sami-
cylindrica, concava na parte intelna.
tendo em um de seus extremos dons ori-
ficios circulares com urna rosca, um
delias para a entrada e fixação de urna
valvula automatica de admissão de ar
frio, e o outro para a entrada e fixaa
ção de um pulverizador de combustivel
que é expellido, convertido em . gaz pelo
giglet do pulverizador, passando por
quatro orifiaios abertos na cabeça ou
parto superior do pulverizador; no ou-
tro extremo dessa peça, um orificio com
rosca para a entrada 'e fixação de um
tubo que contem um filtro metallico
adequado, pelo qual passa o gaz ao sahir
da dita peça., levando a mesma em sua
parte superior uma valvula de segurança
e no extremo superior uma pequena aza
ou pestana para sua fixação por meio de
parafusos e porcas a um dos canos do
motor do vehiculo, tudo ' substancial-
mente como foi descripto;

2°, um novo typo gazogeneoa de

accôrdo com a reivindicação anterior,
comprehendendo, em sua essencia, em
combinar um tanque para conter um
cbmbustivel addicional, tendo este tan-
que um orificio de sahida em connexão
com urna canalização provida de urna
chave de passo, regulavel á vontade;
esta canalização em connexão pelo ou-
tro extremo com um cotovelIo solidario
com um tampão metallico que é por sua
vez solidaria com a rosca do pulveriza-
dor mencionado na renviridicação ante-

, rior; uni cotovello solidaria com outro
tampão. metallico solidaria -por sua vez
com a rosca do tubo filtrador meneio-
nado na reivindicação anterior; um en-
canamento que se uno por uni extrema
ao mencionada. cotovello e pelo outro a
um outro cotovello unido a um pequeno
cara) que tem urna valvula de admissão
dê ar frio; achando-se este ultimo cano,
pelo outro extremo, em connexão com
o cano de admissão de ar do motor do
vehiculo, o qual é provido de Lana outra
vaivula para admissão de ar frio, tudo
substancialmente como foi descripto;

-3°, um nava typo de gazogeno comei:
reivindicada anteriormente, de accôrdo
coai e -que foi descripto e-representado
.nos desenha-s—jtifitós e para os fins as-,
Deificados no presente imemorial.

1°, um relogie caracterizado por uni
relogio solar; ponteiros para o mesmo;
uma engrenagem que dirige os pontei-
ros, e uni mostrador do sol 'matado ena
um dos membros da engrenagem;

2° um relogio corno indica a reivindia
cada 1, caracterizado por uma • chapa
equatorial, sobre a qual se collocam Q
relogio solar e a engrenagem;

3°, um relógio como indica a reivin-
dicacão 1, caracterizado por -urna chapa
basica; parafusos niveladéres para esta
chapa; unia chapa addicional, pivotada
sabre a mesma;- e um encaixe que serve
para fixar a chapa -addicional sobre a
basica;

4°, uni relogio como indica a reivindi-
cação 1, caracterizado por um membro'
Perfurado opposto . parallelamento ao
mostrador do sol e por uma carta com
marcação dos dias.° dos mezes montada
neste mostrador;

a°, um relogio corno indica a reivindi-
cação 1, caracterizado por unia carta-
calendario lixa 'ao mostrador do sol; pela
representação graphica nesta carta poa
um traço fechado da equação do tempo;
por urna linha representando a proje-
cção do meridiano celeste sobro' a -carta; •
Por um registro na mesma carta dos me-
zes do atino; e por graduações no -traço
fechado que representam os dias de cada
mez;

6°, um relogio como indica a reivin-
dicação" 1, 'caracterizado por uma chapa
basica; unia chapa equatorial adaptada
de modo a estabelecer dam a chapa ba-
sica uma relação angular horizontal ou
vertical; meios para fixar a chapa equa-
torial em ajustada relação angular á
chapa basica, e um pivot 'montado na.
chapa equatorial tendo adaptado' o 'seu
eixo de moda a ' ser dirigido aos • poios
celestes;

7°, um relogio como indica a reivindi-
cação 1, caracterizado por uma chapa
basica; uma chapa addicional pivotacia
sobro a primeira; um' quadrante gra-
duado pela latitude,e, uma carta -com-
passo montada sobre a chapa addicio-
ual;

8°, uni relogio como -indica a reivin-
dicação 1, caracterizado por uma chapa
equatorial disposta parallelamente
equador celeste; um pivot montado na
chapa equatorial com o aeu eixo dirigido
aos polos celestes; e uma -carta calenda-
rio montada no mostrador do sol . e *ad-
aptada de modo a poder a-yrar em torno
do eixo; ,

9°, uni relogio corno indica a reivindi-
cação 1, caracterizado por meios de de--
terminar o meridiano geographico atra-
vés da posição do relogio; •

10, - um relogio como indica a reivin-
dicação 1, caracterizado por urna carta-.
calendario montada em um mostrador da
sola e meios para indicar -automatica-
mente sobre o relogio o momento do*
nascer ou pôr do sol em qualquea dia
do anho;

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRI.i 	 DC.	 .
COMERCIO

r(Art. 9.1 do regulamento mina&
ao decreto n. 16.264, de 19.db de-
zembro. de 1923):

Pescripção da marca para Que :peilk
rara registro Medina & Comp., destina-
da a artigos da classe 50, , j (deppsitQ

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO

'(Art. 44, do regulamento annexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro
de - 1923) .• •,	 •

•
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!Consiste ella tssencialmente na (Imo-
minação "Wiorlda 	 e' geralmente se

rior, duas- lateracs e duas . cabeceiras.;
„Na face superior; principal, V6-So uma

tende uma face superior c, mitra hire-.

apaesenta, como no facsimile supra, sob
firma :de. 'uma etiqueta-en-veltorio,

vinheta dentro da qual, ao centro, appa-
reee -a - donominação caracteristlea do
•rodueto: "Worlds Fair" sobre um fundo
adequado, tendo por cima em duas 11-
nhas as palavras "The Improved" -c, por
baixo, igualmente em 'duas lintliti.; 'Po-
1i shed Wood" o "Toca Picks"; a faea
oPPosta. -Ou inferior. 6 encimada Pela;
expressão "The Leader of Ali", vendo-se
no extremo inferior. encimado pala in-
•I 'cação Made	 U. S. A., a marca-
.garal dos supplicanles, consistindo zua
representação de urna pequeno zorro ou

rapozinlio entre ,as palavras "marca" e
"registrada" e por baixo da denominaçãa
-respectiva "1!;1 Zorrino". As duas faces
lateracia, que •são iguaes entre si, apre,-
sentam umo .vinheta, lendo, sobre fun-
do adequado e em sentido obliquo. su-
bindo da esquerda para a direita, a de-
nominação caracteristica "Wiirlds Fair''
cortando o expressão The Improve.d,
canto superior • esquerdo, e "Pal•isluat
Weed Toon' Picks"; no canto inferior
á. direita. NaS' cabecolraa, duas vinhetas
tendo uma deltas, 'ao centro, sobre fun-
do adequado, -as palavras "Popular Piek",
'lendo-se por OMR destas "The :Stasi," e
por' baixo "In IT's'e";.• ha outra vê-se ao
centro a figura de dous palitos cruzados
-sobre o •comprido e fechada nos extra,- •
;aos tateraca Pelas designaçõe.s:
teci o Itounded; dentro dos migados agu-
dos formados pela dita figura. as pala-
ias "Trade" dô um lado e "Mark"

-rrut ; • na parte superior, dentro da vi-
!liada. as • palavras " The dmproved
woidds Fair Compressad" e na inferior
"Polished Wood Toca Picks".

A :marca -á empregada por qualquar.
meio conveniente sobre os artigos. seus
Yeeipientes e envoltorios de qualquer

podendo variar ,ein type. rim
tettraa, cefres e -/dirnen,scies.. Clas•se 50,
%vara, j. ,•

Descrição da marca para qua
registro a Compagnie GénéTale de. Ta -
bacs, -destinada -. a • •aftigos da. elasse 44
(deposito u. 1.916, de 11 de fevereiro
do 1025)-:-

plieada -por meio de chapa .na aaliaccia
a dos mesmos fardos. Classe 11..

Descripção . da Marca para que pediu
j\egistro á Comp.agnie (4enerale dos Tu-
lues, destinada a artigos da classe 4i
.(deposito n. 1.917, de 1.1 de. fevereiro de

-
nun. "̂ (D,-fki tura o121.1 nun.	 largura...

A marca, que será feita Orli tinta ,pre4
ta, servirá para distinguir c diffe'rençar
os fardos de fumos -clo • comineitio' e . eX-
adoração_ da mesma compagnit e sará
applicada por meio de chapa na cabeceia
J'a dos mesmos fardos. Classe I. ,

registro á Compagnie .Generale das Ta-
bac.s, destinada a. artigos da classe 44

1925; :.	 . .
(-11ePos i to n.. 1.918, de 11 de fevereiro de

Descripção da marca para que pediu

Consista em tuna xecta fermada pela
palavra «Leni», da qual o L ffiede 79 mui.
de altura e 58 rum. de largura e as de-
mais' 57 mm. de altura o 43 mm, de
largura, abaixo mna curva . formada pelas.
palavras aCurz Das Almas», cuias lottras
medem 15 mm. de altura • e 23 mm.
largura.	 •

*A marca, que será-
ta, servirá para disti
os fardos de fumos nguir o differenardo	 -, commercid e. ex
plo'ração da mesma eompagnie -e sará
app licada por meio &aduma	 eabecei-

•

na
/a dos mesmos fardos. Classe, 41. •

.	 •
liescripeão da marca para 'que pediu

re.gis tro	 (lenerale des Ta-
bacs, dês,	 a- artigos. da classe 4 l•

1.919, de 11 de fevereiro do
19257:	 •

las palavras «Canana d'Almeida» ,cuja
latiras medem '37 Tam. de altura o
.21) min. de lamura.

A Marca, que será _falia. em tinta pre-
ta, servirá parri-distinguir e differeftzir
os fardos' de • fornos .do Commereio o
exploração da mesma Com-apagado o será
apjilicacia por meio de cht;pa na cabecei-
ra dos mesmos 1ardos. aasse

De.scripção da -mate-a para que pediu
registro a Compagnie •GR-Sné,rale dos Ta- •
bacs, destinada a artigos • da classe 44
(depósito n. 1.922,- de la de fevereiro
de 1925) :

Consiste em uma ree . a formada pela-
palavra d". Pop, medindo cada latira
74 lura. de altuia e 56 ein, de largura,
abaixo :outra • recta falir-Ari • pela pala- •
vra -40ttens», . medindo :cada latira

mm. de altera e 33 mm. de largura,
lendo nas extremidades duas estreitas
de cinco raios. cada uma, medindo de
ponta a, ponta PO mm., ainda abaixo
uma curva formada pelas palavras
«cruz das Almas», medindo cada lei-ira
33 iam. de altura e 25 min. co
largura, Mais .abaixo festão repre-
sentando deus pás de fumo.'

A marca, que será feita em tinta pre-
ta. servirá 'para , distinguir e ditTere11-
çar os fardos de.. fumos do commercio
e exploração da mesma coinpanbia o
será applicada por meio de chapa na ca- •
beeeira dos ITICS111(ni fardos. elas:se 11.

•~ripçiio da marca para que -pedi-
ram registro Moira Müller..& ituppell,••
destinada a . artigos da elas-se numero:
50 lotara j (deposito n. 1:923, de 11-de
fevereiro -de 1925) :	 . . • .

Consiste na expressão Fabrica vulcão
e um triangulo, tendo- na parte , superior
do campo,- proximo ao- 'uma es-
frella do cinco pontua e na parte infe-
rior (sobre a baeo) -a palavra Vulcão.

A marca, iu poderá variar OM typás,
rores e dimensões, constitue o .distin-
clivo da fabrica (marca geral) e será
usada" eia papeis, nmitun!ios, caixas, ro-
tulas: envoltorius, reclamei). .
rentes a artigos do labrieação, e commer-
cio dos , ' requerentes,' .classa n.;,' 50 lat-
ira 1. •	 •

.DeScripção da marca Para ;guri pedi-
rama 'registro Medra Mui-ler •S:,
dastinada a artigos da classe numero
I o 50 latiam • •j • (deposito no. 1.924, de 14
de feyereirõ de 1925) :	 . •	 •

Cara:aeriza-se pela eipressão
pax-ttra-Isnlas o os dizeres: curdcb pre-:
parado que em 21} minutoo tira radical-
mente qual-quer .pintura, verniz, oleo,,
graxa; etc., por mais antigo -que, seia».
Marca é rótulo privilegiados - ---dispos-;'.•
tos sobro tios faixas » hbrizontaet e pa-

Sobro estas faixas serão' e-cicriPtes: na "
superior a palavra cliimpax», na me-
diana-	 expressão tTira->tintas»; sublia •
alhada-por uma linha de dezesete ponto,
c . na inferior os' -dizeres -restantas acima •
•nnunciadoa e .referentes á applicaçãO!
do artigo.

.A que será usada com qual-
quer- typo, cor ou dimensão c acompa-
nhada de outros dizeres e da marca ge-t
ra,1 da fale-ira. ,,ierá usada em artigos do-
fabricação e cominarei° ,da firma reque-
rente, -comprehendidos na classe 1 e•
lettra

Coluno em Uma recta formada pela
Palavra "Anunziata", medindo a letiva A
7.5min -da alturia ,e 50mm- do largura e
as demais 60min de altura o 37mrn de 4
largura; abaixo uma curva formada.polLs
palavras "Cruz das , Almas", cujas lettras:
medem 25nun _de largura e 33mm, de.'
altura.

A marca, que será feita em tinta preta. 1
servirá para distinguir e' differtinçar os • '
Fardos de fumos dó : commercio e exula- '"•'
-ta Tção da mesma companhia e será ap-

11)25): • •
Consista em uma recta formada :{01t1

palavra -tElena», cujas lettras medem 75
ium. de altura e 50 'mm.- de .1a.rgura,
abaixo uni travessão dividido p-or uni-ponto- o mais abaixo formada pela :pala,-
yra t 'Crub Das Almas», medindo cada letra

t.leposito il. 1,920, de 14 .de Tèveçeiro
, 1125)

consiste em uma •curvai formada pela
pala-;'a a:Celestina», medindo cada let--
Ira 57 mm. do altura- e .35 min. de lar-
gura, abaixo urna recta com as lettras
4) & G, medindo cada urna ,63 mm do
dtura e 59 111111. de largura,- ainda
xo, unia curva com as palavras «Cruz
las -Almas», etips Miras medem 35, mm.
t altura o 25 -mm, de 'largura, mais

ti)a ixo uni festão wepreSentando debs;-
>os de fiam.

A ma.:.eti, que será feita em
preta, servirá para distinguir e diffe-
'ençar os fardos de 'fumos do.commercio

exploração da mesma Compagnie
erá applicada -per meio de -chapa na.
&roceira dos g:Q:1110S 'farto. Classe 41.•

*Dose dpção da marca • para que pediu
registro a Compag-nie -(:anual° . dos Ta-

:-bacs, -destinada a 'artigo 	 .da -classe .14-
„. (deposito n. 1.921, de ii de fevereire
de -1114) :
' Consiste em uma recta &Rolada pelas
latiras •11 A (1, asquaea udeimi73 mm.
de altura a 69 mm. • de' largura, tendo
nas extremidades desta recta e -acima

Consiste em uma , recta., formaila „pela-
palavra tEriens». , . -medindo cada , lettra
7-1 min. de altura ,e.50 inin. de largura,
abaixe Uma curva. formada 'pelas •paiii
vras C,rti7, Das Almas.», medindo cada let-
lra :35 ruiu.. de altura e. 20 'Min. de lar-.
gura.	 .,	 .	 .	 .

A marca, que sarii feita ein tinta pre-
ta, servirá para distinguir e :differençar
os tardos de • funies . do commercio' e ex-
.pldraçfin da mes.ma ,eompagnie será
applicada por meio d.e chapa na eitbecei-•
ra	 mesmos fardos. Clas•sts

	

De J4cripi:rin de marea -Para	 "ne„.4u •
registro a, Compagnie Generale dés
bacs, des1-inadit 	 arl.ig•os	 elasse

	

,	 .
- na_ weia,_ tres estrelas .1.1e -cinco raios'
.cada	 do Ponta a , ponta	 ineserikrtodum-arca para que pedi.... •
3-0 mm„ abaixo uma -curVa i formada po- rant registro. -.Moira Multar



•

Terça-reira

destinada a artigos da elasso numeroa
2 e 50 lettra (deposito n. 1 .925, de 11
de fevereiro do 1925)

,Consiste em uma faixa vermelha, ap-
pilem-et em rotules, onvoltorios, impres•-•
sos e reclames e das palavras Seccante
into, geado o seu principal caracteristi-
co a faixa 'vermelha aplicada em qual-
quer sentide e diniertgio.
• A marca, que pode,rá ser usada em
qualquer typo, cor o dimensão, impressa
a fogo, tinta ou estampada, serve e con-
•irmará a servir ' para distinguir seecan-
te, com applicação o uso em pintura, do
-fabricação e commercio - dos requeren-
tes, comprehendidea nas classes 1 e 50
leRra j.	 •

nnnnn•nnn•n

hirectorio do Servo de lunpecção
,e Fomento Agricolos •

(Secretaria)
•

EXPEUENTE Da SR. . MINISTRO

Dia 11 de fev2re'r) de 1925

Sr. Ildefotiso E .aenbar. Troiano de Moraes,
E. I'. Leopoldina, Estado do Rio de Janeiro:

(Meios:
N. 453—Acceitando a proposta constante

do vosso of ;leio n. 10, de 29 de janeiro rocem-
findo,,em que vos offereecstes para fazer pro-
paganda em proveito do Regist-o de Lavrado-
res, Criadores e Wofissionaes de Industrias
Co nexos deeteeninisterio, entre 03 peque-
no; agricultores desse Estado, junto vos
envio, para esse fim, modelos de requeri-
mentos acompanhados 'de instrucções sobre
o modo dos interessados realizarem suas
inscripções no allitc-do registro. 	 •

Reinetto-vos tembeni, com este, uma col-
lecção das diversas publicações organizadas
por este se.rviço, sobre assumptos de inte-
resse agricola,

— Sr. presidente Ca Sociedade Nacional
de Agricultura:

N. 4))—Estando a distribuição de semen-
tes a cargo das Inspe:torlas Ag -ricolas Fe-
deraes nos Estados. o.pedido constantado
vosso offi:io n. 72.403, de 29 de janeiro ul-
timo, foi, por tal motivo, transmittido á
lnspe:toria Agricola, Feieral do 18° Districto,
com, sede em I3ello Horizonte. Quanto ás
mudas de manga, fica aquelle pedido anno-
tado, nesta directoria, para ser attendido
nI:oin as plantas, da cuja remessa vos será
dado aviso opportanamente. Q 'auto a euca-
lyptus, nessa pare, o mesmo pedido foi
transmittido á Dire:toria do Jardim Bota-
rico.

Sr. director do Jardim Botanico :
N. 463—Tendo os Srs. Nascimento &. Ir-

mãos , residentes na estação de. Pirapora, na
Estrada de Ferro Central do Brasi , no Es-
tado de Minas Geraes, incluido no pedido
qte fez de•eetnentes a esta directoria 'In-
q:lena gualdi Jade de sementes de eucaly-
pt as, peço vos digneis de tomar em consi-
deração o que solicitaram os interessados,
por intermedio da Sociedade Naci .eat de
Agricultura.

— Sr. director geral de Contabilidade
N. 463 — Transaritto-vos, para os fins

convenientes, as inclusas primeira, e se•
gunda vias do termo de morte' de unrbo-
vino de nome ,Gafanhoto,, pertencente ao
exulado Campo de Demonstração de Re-
zende, do valor de 153$, fenecimento* esse
ocorrido em 39 de janeiro do corrente
armo, no Campo de Sementes daquella loca-
lidade, em consequencia de insolacão. •
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-e Sr. Inspector agricola federal do 140
districto —S. Paulo

N. 461 — Tendo , o Sr. Pedro Gonçalves
tia Silva, residente em Queluz, na Estrada
de Ferro Centrai do Brasil, nesse Estado,
incluido no pedido que fez de plantas, a
esta directoria, 16 kilos de sementes de
alfafa, 30 de trigo e 60 de capim Jaraguk,
peço providencieis no sentido de attendeeP,
na medida do possivel, o pedido em que-
stão.

— Sr.' inspector agricola do 3' districto-
S. Luiz, Estado do Maranhão :

N. 466—Em solução á consulta do vosso
felcgramnia n. 1,' de janeiro c2 corrente
armo, communico-vos que, segundo acaba
deinformar a Superintendencia do Serviço
de Algodão, todo o material que pertences
á cxtincta Delegacia Regional do mesmo
Serviço ahi e que se ercontra sob a guarda
dessa Inspeccoria Agricola deve ser entre-
gue ao governo desse Estado, exclusive o
mobiliado - e o muar que, mediante as for-
malidades legaes, devem passar para a res-
ponsabilidade do administrador da fazenda
de sementes dç Coroatá, Sr. José • Orestes
Montem.

— Sr. director da Despesa Publica do
Thes uro Nacional:

N. 467—Tendo sido distribuido á Delega-
cia Fiscal tio Thesouro Nacional em S. Sal-
vadot o :redito para pagamento dos venci-
mentos relativos ao corrente anno, do escre-
vente da lnspectoria Agricola do 11 0 districto
Primo Dutra da Rosa, o qual no anuo pas-
sado recebeu os seus vencimentos no The-
souro Nacional pela folha da Directoria do
Serviço de Inspecção e Fomento ;Agricolas,
solicito vossas providencias no sentido de
ser ex pedida a respectiva guia afim de poder
o referido funccionario receber os seus ven-
cimentos deste anno na citada delegacia fis-
cal em S. Salvador, Estado da Pahia.

— Sr. preddente do Tribunal de Contas :
N. 474 — Rogo vos digneis de providen-

ciar afim de que, no Thesouro Nacional,
seja paga a inclusa conta de França de Al-
meida & Comp., na importancia de 619$500,
relata a ao fornecimento de oleos de linhaça
e d.: animes (graxa) a esta directoria, no
armo transacto.

Cunapre-me informar-vos que a acquisição
desse material foi feita mediante concurren-
eia administrativa, real izada em 18 de julho -
do anno proximo passado, em virtude de
autorização do Sr. mi Astro. conforme pro-
postas, cóoia do termo de inscripção e una
quadro compara'ivo de preços remettidos a
esse tribunal pelo meu officio n. 4.338, de
26 de novembro da 1924.

Informo-vos, outrositn, que o pagamento
da conta será levado á conta da. sub-con-
signação 13% cLubrificantes e material para
limpeza, etc., da verba 51, consignação
— Mate ia! — II — Mater ai de consumo
— art. 174 da lei n. 4.793; de 7 de janeiro

,de 1924.
N. .476 — Solicito vossas providencias

afina de que, no Thesouro Nacional, seja
paga a inclusa conta de França de Almeida
&g Comp. na importando. de 8%469, resul-
tante do fornecimento de sabonetes e saccos
de algodão para limpeza a esta directoria,
no armo proximo findo.	 .

Cabe-me informar-vos que a acquisição
desses artigos oi feita mediante concurren-
cie administrat va, realizada era 18 de julho
do anno ultimo, m virtude de auior zação
do Sr. ministro, consoante propostas, cóp a
do termo de inscripção e um quadro'com-
parede° de preços encaminhados a esse tri-
bunal pelo meu officio n. 4.338, de 26 de
novembro de 1924.

Informo-vos, outrosim, que o paeamento
da con'a é oe:orrido pela sub-zonsigna.ão 14a

Fevereiro de 1o25 , 4137 .

Superintendendo tio Abastecimento

Resolução n. 41, do 1.9 cie fevereiro
de 1925

•
Requisita dirersos..1otes de arroz, proce-

dentes do exterior

O superintendente, do Abastecimento,
do 'ordem do Sr.. ministro, da Agricul-
tura, Industrie c Commercio,

Tendo em vista o • n. IV, do art. 20s.
do decreto n. 16.633, de 11- de outubro
de 192-1. e afim de serem attendidas as
necessidades do abastecimento desta Ca- -
Miai e de varias localidades do interior:

Resolve; usando das attribuições que
lhe são confeiddas pelo citado decreto,
pelo art. 3°, lettra - c, do decreto-legisla•-•s
tivo n. 4.031, de te de janeiro de 19e0, •
e pelo art. 30, lettra c, do regulamento -
approvado pelo decreto n. 13.027, do
21 do mesmo moa o armo, requisitar.
32.500 saccos do arroz, vindos do exte-
rior, sendo 29.000 no vapor Teneriffe.,
com as seguintes marcas: embarcados
por A. 0. - L. Fraeb: 3.000-F 0, 3.000-
1' G o 3.000-1? C; embarcados pela Amo-

ican 	 2.000-H B 0. 2.000-H B C.
I .000-M V C, 1 .000-P A C, 500-P J 5, 500-
SliGe 1.000-8V C; embarcados por Cari
G. bise: 500-II 130, 500-11 TIO e 1.000-
11 13 C: embarcados por 7..* V. Brendt
900-0 10	500-0 A X. 300-0 B M, 1.000-
Nc 13 S, 1.000-8 N e 1 .000-B II; embar-
cados por Emite Nolting: I :000-J L O
e 1.000 C.asemiro; ,embarcades por Sieg
Robinoee: 1 .000-G A C-S 11 8, e ene--
barcaclos por Ver Aktinges: 2.000-8 . B Ci •
e 1.000-11 B 0; vindos no vapor Ray
Barbosd, 3.000 sucos marca II 13 2. em- • -
barcados por J. 'Siniulfie; e vindos no •
vapor &lanai, -500 saccos, bom a marca
▪ D C, embarcados por Neuw Algern. •

. De accorelo com 03 dispositivos, acinag.
citados, está Superhitendencia ficará ire-
mitlida, desde logo, na posse da dita •
Mercadoria, porá expol-a á venda ao pu

..devendo os. l'..e‘aeetWwS donos eti

—Lampadas electricas e material para as.
seio, etc.—da verba 5', consignação—Mate-	 .
rial—II—Material de consumo—art. 174, da
lei n. 4.793, de 7 de jane:ro de 1924.

N. 478—Rogo vossas providencias no
sentido de, no Thesouro Nacional, ser paga
a inclusa conta de França de Almeida . é',
Comp., na importando de 66$600, prove-
niente de fornecimento de alcool de 36' a
esta repartição, no anno proximo passado;
- Cumpre-me informar-vos que a acquisição"

-supra foi feita pela concurrencia adminis-
trativa realizada em, 18 de julho de 1924,
em virtude de autorização do Sr. ministro,
de conformidade com a cópia do termo de
inscripção, propostas e um quadro compa-
rativo de preços, transmittidos a esse tri-
bunal pelo meu officio n. 4.388, de 26 de
novembro do armo ultimo.

infortho-vos, outrosim, que o pagamento
da conta corre por conta da suo-consl-
gnação V—Material, etc. 1, da consigna‘ão
— Material — II—Material de 'consumo—
da dotação dós saldos da verba 16'—En-
sino agronoinico, do art. 174 da lei nu-
mero 3.793, de 7 de Janeiro de 1924, estabee
lecida pelo decreto n. 16.697, de 4 de
dezembro de 1924. 	 •

—Sr. director geral' de Contabilidade:
N. 480—Communico-v05, p ta os devidos

fins, que o Sr. ministro determinou a dis-
pensa do Sr. João Carneiro Pitão, diarista
da Estação de Pomicultura de Deodoro, com

--exercido nesta directoria geral.
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revert.iro do 192-3

ÇtOnsignatarios comparecer, para os de-
lYvidos fins, e dentro de 24 horas, á sede
'.,deste departamento,

Rio, 16 de fevereiro de 1925. - Dul-
Ohè" Pinheiro Machado, superintendente.

FJTRIBUIVIL DE  CONTAS
Delegação do Tribunal de Contas

no Estado de S. Paulo

kCTA DA REUNIÃO COLLECTIVA, REALIZADA
RAI fi DE 'JANEIRO DE 1925

Presidenea do Sr. A. Somnzier, chefe na de-
1 gação ; presentes os Srs. deleg :dos A.
Wanderley. A. Madruga e Santos Filho,
servindo este de secretario.

Relatados pelo Sr. delegado A. Wander--
1ey

Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
tnercio :

Inspectoria AgricoIa do 4° Districto-Offi-
cio :

N. 11, de 2 de janeiro proximo findo -
Pagamento de 520$ ao Sr. José de Carvalho_
Barboza, inspector agricola do 14° District°,
de diarias vencidas do mez de dezembro
ultimo.

A delegação resolve aguardar a resposta á
consulta feita ao Tribunal de Contas, em
telegramma de 23 do mez proiimo pas-
sado.

Serviço de Protecção aos !adies 	 fnspe-
ctoria de S. Paulo-t-fficios .•
_ Ns. 335, 335, 338 e 339, de 31 de dezembro

proximo findo - Pagamentos de 313090 a
Magel, Saltes & Comp., 1:112$ a Couceiro
& Comp., 812$2:0 a A. Barbosa & Comp. e
497$500 a Nagel, Saltes & Comp., de forne-
cimentos diversos.

Sana a a irregularidade que motivara as
recusas anteriores, a delegação resolve man-
dar registrar os alludidos pagamentos.

Patronato Agricola eDlogo Feijó. - Offi-
ci 7S :

Ns. 410, de 2 de janeiro proxiino findo -
Pagamento de 900203 à Augusto Geima-
rães, do fornecimento de artigos de expee
cliente.

Sana-a a irregularidade que motivara a
rezusa anterior,*a delegação resolve mandar
registrar a despeza.

• Fazenda Modelo de Criação de Urutahy,
Estado de Goyaz-Officios

Ns. 15.17 e 18, de 19 e 23,clo mez proximo
findo - Pagamentos de 55$330, 12$?03 ' e
moa, á E. F. de Goyaz, de passagens e
telegrammas.

A delegação recusa registro á despeza por
não mencionarem as alludidas ordens de pa-
gamento os numeros dos respectivos ern-e'
penhos globaes, não declarando a primeira
destas ordens a importancia total da des-
peza a pagar (arts, 235,4°, e 268, lettra a,
do Regulamento Gera. de Contabilidade.).

Estação Experimental de Algedão de Pl-
pcicaba - afiei°

N. 16, de 23 de janeiro ultimo-Pagamento
de 52000 á «Gazeta de Piracicaba., de pu-
blicação de editaes.

A del.gação recusa registro á despeza por
tãO se achar a mesma comprovada cem os
mino:ares do jornal em eme foram feitas

Relatados pe.° Sr. delegado A. : Ma-
druga:

Patronato Agricola DioQo Feljd:
Offlaios as. 404, 405, 405, 401. 408, 413 e

415, de 2 janeiro ultimo, e 418, de 4 do
mesmo mez, pagamentos de 795$000 a An-
tenor Urna, do fornecimento de- carne de
aracca ; 2:249$000 á Caea Viesti, do forne-
cimento de .alçados. ; 813630 a Car :oso &
'Costa, do fornecimento de generos ainien-
ticios; 747$000 a Antonio Diederichsen, do
fornecimento de combustivel ; 764,400 a Au-
gusto Guimarães, do aornecime.nt l de arti os
para aulas; 653.209 a Luiz Rosie!), do for-
necimento* de generos alinlenticios 39'•.$500
a João Baptista de Andrade. do forneci-
Mento de drogas e medicamentos; 90043)0
ao coronel João Ignara° Nogueira, do --orne-
cimento .de doas e burros para tra)alho'. -
A delegaçãea resolve ordenar o registro dos
mencionados pagamentos, vieto haver ces-
sado o motivo que dcterminala as recusas
anteriores.

Relatados pelo Sr. delegado Santcs
Filho:

Ministerio Ca Guerra: -
D rectoria Ca Intendencia -a 2e Divisão de

Infantaria:
Officio n.33, de 4 . do corrente, • paga-

mento de 1:95%900 ao Dr. Victor Marcia s
Ayrosa Filho, de aluguel do pred.o necupado
pelo Q. G. da 5' brigada de infantaria, nos
inezes de outubro a dezembro do anuo
findo.-Havendo cessado o motivo que de-
terminara a recusa anterior: á delegação re-
forma sua decisão rar o fiai de registrar a
despeza.

Ministerio da Agricultará, Industria e
Commercio:

Serviço de Protecção aos índios - Jaspe-
ctoria de S. Paulo: -

Officio ii. 337, de 31 -de dezembro do
anno findo, pagamento de 931$030 a A. Bar-
bosa & Comp., de fornecimentes diversos.
- Coreigitla a irregalaridaie que mot ,ara
a recuswanterior, a eelegação resolee refor-
mar a sua decisão para o fim de registrar a
despeza.

Ministerio da Faaeada;'
Alfandega de Santos: -

- Oncios mis. 45, 43, 47 e 43, de 13 de ja-
neiro proximo findo, pagameato de 8:453603,
3:030$)09, 32:683$550 e 4:e51$000 a Rios,
Ferreira & Comp., de forneei uento de ma-
terial diverso.-Sanada a irregular' ade que
motivara a recusa anterior, a delegação re-
solve registrar a despeza.

Processo ercaminhado pela Delegacia Fis-
cal neste Estado: 

Comprovação do adeantameuto da quantia
de 11:045441.1, entregue au: Sr. 1" tene: te
COrnelio de Moras Qaeiroz, para.despez,as
do 02 B. C., n 3 triaestre d armo pro-
ximo findo (offic:o n. 72, de 8 de novembro
de 1924, do 4°- B. C.).- A delegação re-
solve julgar bda e lega. a applicaaão do
adeanta.meato de que se trate e melena a
baixa da ie pectiva responsabdidade.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. chefe
da ddegasão deu por findos os traáalhos da
presente reunião..

Ordens de pagamento mandadas registrar
por despacho do chefe da delegação:

Ministerio da Jastiça e Negocias Inte-
riores:-

Inspectoria de Saude dos Portos ido Es-
taco de S. Paulo:

Oficio n. 45, de 27 de janeiro de 1925
- 705$, a S. A. Mercansul. do forneci aehto
de lubrificantés.

Ministerio da Marinha:
Cleitania dos Portas do Es:ado de São

Pa do:
Oricio ri. 79, de 28 de janeiro de 1925 -

509$, ao Dr. Dernetrio de Campos Touri-
nho, de a uguel de casa no mez de dezem-
bro ultimo.

Miaisnrio da Agriculfura, Industrie e
Commereio:	 •

Inspectoria Agricola do 14' Dis!ricto:
O ficio n. 126, de 17 de jane •ro de 1925 -

398$503, -a Camargo, A ui r & Co:np., do
for echneeto de material para ensaios de
germinação.

Dele acia do Serviço de Industria Pastoril
Urutahy - Estado de Goyaz:

Ofecio n. 20, de 17 de janeiro de 195 -
á Companhia Paulista de Estradas de Ferro,
de passagens.

afiei° ri. 21, de 17 de janeiro de 1925 -
409$, a Pedro Gumes, proveniente de tra s-
portes em proveito dessa reparti flo

,	 ri. 22 de 17 de janeiro de-1925-
165700. ao Dr. Sylvio de Mello, idem.

O fi:ie n. 23, dei? c:c janeiro ce 1925
ao mesmo, ideia.	 •

Oficio n. 25, de lide jaleiro de 1925 -
203$, ao Sr. osé de Freitas, de aluguel de

• casa occupada pelo Po ta de Assis;eatia
Vetermaria de Catalão, nos mezea de no-
vembro e deze.nbro ultimos.

Estação Experimental de Algo:Ião de Pi-
ra izaba.

O eficio a. 465, de 5 de janeiro de 1925 -
1:":03$350 a Fausto Bressme (Casa Gar-
r..J.xi, do fornecimento -de expediente.

Mnisterio da Viação e.. Obras Publicas:
Admini.,tração dos Correi s de S. Pa lo:
Oficio n. 16 C. de 10 de janeira de 19 .5

- 6a$)63, á Esirala de Ferro Centrai do
Brasil, de passagans.

O ficio ; . 21 C, cie 21 de janeiro de 1925
- e:224f, á Companhia Pau.ista. de Papeis
e ienes G aahicas, de inateeal de expe-
diente.,

Oh	 n. 22 C, de 23 de ia leira de 1925
- •1:25e$, a mesma idem, idem.

Oficio n. 23 C, de-23 de j melro de 1925
- 7:232$, a Speers & Comp., i em.

Oficio n. 24 C, de 23 de ja, oiro de 1925
- 9:31s$500, a J. G. Pereira & Comp.,
ideni.	 .	 •

Otri io fl. 26 C, de 24 de janeiro de 1925
- Speers & Comp., idem. .

0:1i : o a. 27 C, de 27 de janeiro de 1925
- á Pirie, Villares & Comp., da
core ervação dos elevadores dessa adminis-
,racção.

Mi dsterio da Fazenda:
• Processos encaminhados pela Denacia
Fiscal neste Estado:

Pagamentos de:
.1:46.5:700, a j. G. Pereira & Comp., do.

fornecimento 'de material de expediente a
esta deleg..çá.'o.

De 265$, á Sociedade Tynographica Alba,
de fornecimentos a esta delegação.

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado de Santa Catl.karina

ACTA N. 137'

Sessão realizada enz 3 de fevereiro de 1925

Presidencia do chefe da delegação, Sr. José
Braulio de Mesqiii.a.

Pr_s ntes os delegados Srs. Laert Wan-
derley Navarro Lins e Adoipho Martinez dos
Reis, servindo de secretario.
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•
A afirme a do citado art. 267 nãó am-i,

para, porque cila fata, apenas, em servfaex
extraordinarios que rido permitam . delongas
na satsfai do das desp.zas.

E os, documentos por mim impugnados no
5 presente processd de comprovação tratam

de despezas regulares, antecipadamente Lm-,
nhecidae e fixadas. Tas documentos, por-
tanto, em face.da lei não pod.riam surtir os.
effeifos pretendidos pelo responsaVel».

Relatados pelo delegado Sr. Laert
derley Navarro Lins:

Ministerio da Fazenda:
. Delege.ia Fiscal:

Officio n. 48, de 16 de janeiro de 1925, te-
recamado os documentos comprobatorios
applicaão do adeantamento da quantia da
4:490$, conced'do ao Sr. Candido Borges,
delegado fis:a l, em 16 de outubro do anuo
pronimo findo.

juleou-se baa e legal. a applicaçao do
adeantamento, ordenou•ee , a ainitleção do
saldo reco:lido, bem corno a baixa na res-
ponsabilidade.	 •

Alfandega de S. Francisco:
Of idos ns. 19 e 23; de janei ro de 1925,

pedindo aeconsideraçã do desna:ho Profe-
ride por esta delegação em 17 de ¡aleiro
ultimo recusa rei° re eistro a pegamento da
quantia de 1:599$6O0 a João • Mestra Jit icre-
sob o fundamento de iinprop.iedade de
dassificaeão da despeaa.	 •	 •

Resolvea-se recon iderar a decisão ante-
rior, ord nando-ee o regi tro da despeza:
Foi voto vencido o to Sr. de:egado Leen
Wanderley Navarro Lins.

O tidos as. 20 e 27, de janeiro de 19 5.
pe aio reconsideração do d :spacho pro-
ferida por esta delegação, em 17 de janeiro
ultimo, recus ardo registro ao pagamento da
quantia ('e la.0$ a H epcke ik Comp., sob o
fundameato de irregularidedes verificadas
na reseectiva requisição. 	 -

Resoleen-se reconsiderar a decisão an:c-
rior, orc'Oneedo-se o registro da despeza.

Alfandeka 'de S,Francisco:-
ns. 390 e 392, de dezembro de

1924, e n.-17, de ialeiro de 1925, pedindo
reco-sideração do despe:to proferido por
esta de'egação em 24 de zemb-o do anuo
prox me lido, que recusou r m qtro a)
paearnento da qualtia de 809;900 a tioepcke
6r irmão e Leo c o Costa, ob o fundam° .to
de impropriedade de classificação da des-
peza.

Resolveu-se ma , ter a decisão anterior pbr
subsistirem os motivos que a de`erininaram.
Foi voto vencalo o,do Sr. delegado Adolpho
Martinez dós Reis.
. O ficios ns. 2 e 23,_ de janeiro -de 1925,
pedindo rem eideraçaie do despacho profe-
rido por esta delegação em 10 do inez
flu-nt , acesa ido r eistro ao pagamento
da q a , tia de 450; a D. Caroina Gorresenda
Silva, sob o /andamento de inobserea eia
do § 20 do art. 233 do Regiaamento Gerai
de Contaaili 'ade

Resolveu-se recunside ar a decisão ante-
rior, orde ando se o re,g.stro da despeza.

•Ministerie da Guerra.
13' Da alhão de Ca:adores.
Officio sem numero, de 5 de novembro do

anuo proximo fiedo. pedindo pa ve nento da
gualdia de 7:6)3$60), relativa au c steio de
emassas». du ante o 4* trimestre de 1924.

• Recusou-se registro á despeze pelos se-
guintes fundamentos:

a) inobservancia da letra a do art. 263
do Regulamento Geral de Contabil dade
Publica

b) falta de remessa dos documentos com-
i robat rica da de pua realizada.

81 bateria isolada.
Officio n. 21 de 5 de janeiro de 1925 -

Sal:citando indemnização da quantia de
3:553$10J, relativa eo custeio de' emassas»
(ierante o 3' trimestre do amo proxlmo
findo.

Recusou-se registro á de3peza por ter
havido inebservaecia da letra a do art. 263
do Regulamento Geral de Contabilidade Pu-

• flosratal
Officio n. 6 Aede 11 de janeiro de 1925-

Re.mettendo os documentos cemprobatorioi
da applicação da aecaltemento da quantiz
de 1:302, emace tido ao *capitão pharma
cutuco Jo quina Marcellir o Coelho, em.
de outubro do armo proximo findo.

Julgo z-se baia e legal a applicação
adea lamento e ordenou-se a baixa na-nas
polis abilidade.

•10 Circumscripção da Recrutamento. -
Officio n. 13, de 21 de jale'ro de 1925

Pedindo indein *ação da quantia de reit-
1:773'W.9, relativa ao Custeio de emassas
durante o '4° trimestre ,elo anuo proxim

• findo..
Reausou-se regietro á despeza par insuffi-

• ciencia de saldo. . •
- Minister:o da Mariehe:
Esoola de Aprendizes Meradniros: •

- Oficio n., 4, de 6 de janeiro de 1925
*Reme tendo os documentes- • comprobatorios
da applicaçáo do adeantameeto da quantia
de 2:00)$, conce tido ao 2° tenente commis-
serio M iximo Malinellf, em 3 de outubro
do armo proxima findo.
• Julgou-se baia e legal a applicação do
ade.artemen so, ordenou-fie a an -ullação do
saldei recoludo, bem CO330 a baixa na res-
ponsabilidade.

OffLio n. 3), de 24 de janeiro de 1925 -
.Pe.dinao p %emento da quantia de 12:455$720
a Coa a efr

Oraenou-se o registro da despeja.
For:alua de Santa Crez:
()MO° n. 515, de 31 de deze:nbro de 1924,

remet`eedo os docilmente.; coa:probatorios
da ae- ii aeão do aleantamento da 609$,

eeonceaidó , o 2' teeente comneseario Carlos
de A areu Lima, cai 20 de toveinbro do anuo
proximo findo.	 •

Jul;ou-se bôa c feral a applicação do ade-
a/tante-do, oráenou-se a ainullação do maio

'recolhido, bera como a baixa na responsa-
biaifaae.

• -Re atados re'o Sr. 'delegada Adolpho
Martinez dos Reis:

Minieterio da Agrieultura:
Serviço Ce ledustria Pastoril:
O fl:io ii. 47, de 24 de novembro de

194, remettendo o; documentos comproba-
tor os da appli . ação do adeantamento da
quanta: de 1:45) t, concedido ao 1):. Ardo-
) 10 P. de Araujo, delegado do serviço, em
2.0 de agosto do asno proxirro findo.

De accendo com decisões anteriores. do
Tribunal eó Contas em casos identicos, jul.

ou -sa beia e legal a anplicação do alea-ta-
,mento e ordenou-se a ba xa na responeabie
lidede.

Foi voto vencido o do Sr. Laert \Vender-
ley Navarro Lins, que tez a seguinte -decla-
ração:

eVenedo. O Sr. Dr. Arredo Porfirio de
Araujo, dele rado do Serviço de Lnius-
tria Paeoril, neste Estado, efiectuou, por
coda do adealtamento que lhe foi conce-
dido em dai t de 26 de agosto do anno oro-
ximo passado, despezas que, em face da lei,
es.aavam siee tas ao registro prévio desta
de:e aço. .

Allega o Sr. Dr. Araujo que assina pro-
cedeu porque considerou as aludidas despe-
203 de ca.-ae s er extraordi. ario e urgente,
nos termo; da Melei a do art. 267 do Regu-
lamento Geral de Contabilidade Publica.

Mein disso porque tambem a compra a
dinheira offerece sempre melhores vanta-
gens para o fisco.

Sena pretender contestar 'estaoltime as-
serção ache!, entretanto, que as ratões ex-
postas pelo reseowave.l. não nrora(iame

*Inspectoria A.gricola do 16' . District°.
O'ficios na. 4, 5, 8 e 9, de 2 de janeiro.

de;1925. Solicitando pagamento das (pane,
tias de 350$; 530$,. 524 e 54. a Moreira

-
Recusou-se registro' á despeza por ter

havido inoaservanc.a da lettra b do art. 258,
do Regu'amento Geral de Contabilidade Pu-
blica'.

Offi ios na. 6 e 7, de 2 de 'aneiro
1925. Solicita:ido pagamento das quan ias
e a13; e 234$, a M Jeira Wi lerd.ng., pelos se-

gurqtes fundamentos : a) i iobservancla da
lctrk,b do.árt. 258 do leegulemento Ge-
ral de-Contabilida te Pub ica; b) discor-
danc a eritee 03 preços coastantes da con-
currencia alministrativa e os da factura.e;

Olicio n. 7-de '21 de janeiro da 1925a

2'77$ ao ajudante de ins ettoi~
So.icitando iedenuilenio„2.1.a.

Rodrigues Peixoto, por despezas eflectuadas.
pelo mesmo em favor' da Inspectoria.

Recusou se registro -á déspeza por não- •
ser admissivel o pagamento de despezas.
puis:ices por meio de recursos particulares;
conforme resolução do Tribunal de Coitos,.
de outubro de 1913. .

Ministério da • Viação e Obras Publicas
Fiscalização do Porto de S. Érancisco:
Officios na. 14.e 16, de 6 de janeiro de'

1925, solicitando pagamento das quantias de
40$ e 16$, respectivamente. a Carvalho 6 .
Filho e á Empreza'Telephonica.-Recueou- •
se registro á despeza por ter havido inote- •
serventia do disposto no §2 do art. 233 de •
Reetilamento Geral de Contabilidade

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada.
a sessão, da qual, para constar, eu, Adolpho
Ma-tinez dos Reis, servindo de secretario,
lavrei a presente acta que, depeis de lida e )
achada conforme, vae por todos trssignada. L:, .
joséBrautio de Mesquita.-Liert Wanaerley!,
N.warro Lins.-Adolpho Martmez dos Reis..

•	 	

DUM DOS TRIBURES
' Supremo Tribunal Federal

neiri
2' sessão extraordinaria, ele) s Zi e

fevereiro de 1925
-

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO ANDRÉ C.WAL•
'CAPT1 - PROCURADOR GERAL DA REPU-

BLICA, O SR. MINISTRO A. PIRES E ALBU-
QUERQUE

A's 12 horas e meia abriu-se a sessãoe
achando-se presentes os Srs. ministros Gui-
marães Natal, Leoni Ramos, Munia Barreto,
Pedro Mibielli, Hermenegildo de Barros,f
Pedro dos Santos, Geminiaao da Franca c;
Arthur Ribeiro.	 .

Deixaram de comparecer: o Sr. ministra
Sebastião de Lacerda; que se acha em goso:,
dó licença, e os Srs. ministros Godofretica
Cunha, Viveiros de Castro, Edmundo Lins,
a reão Luiz Alves. com causa participada.	 e
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Foi lida e approvaaa a acta da. sessão
anterior e despachado todo o expediente
sobre a mesa.

O tribunal, contra os V0103 dos Srs. mi-
nistros Hertnenegildo de Barros e Muniz
Barreto, decidiu reiterar informaçõrs ao
Sr. governador do Estado de Pernambuco
para melhor esclarecimento sobre a recla-
mação do bacharel Julio Casar Tavares, in-
formando o Sr. min.stro relator não ter sido
cumprido o habcas-corpas, visto ter sido
este burlado com a sua demissão de pro-
fessor da Escola_ Normal desse Estado.

• O Sr. presidente declarou ficar sobre a
mesa par espaço de uma sessão a appel-
lação criminal de S. Paulo em que é appela
(ante o procurador da Republica e é appel-
lado Orlando Damiano.

JU L GA MENT OS

Ilabeas-corpas
N. 14.641 — Districto Federal — Relatát,a

o Sr. ministro Geminiano • da Franca ;
cionte, Paulo Augusto Campos; impetrpinte;
Dr. Avelino de Assis Andrade.—Foi negada
a ordem' impetrada, unanitnernenter---'

N. 14.732 — D.stricto FederalsL Relator,
o Sr. ministro Pediu dos o5-antos ; recor-
rentes, Dr. Aloysio NeaOctavio Bianchi;

'reto__Trida, a 3° Can,1aã da Côrte de AppsIla-
ção.=r1gi o julgamento por ter o
Sr. ministra Herntenegildo de Barros pedido
vista dos autos.

N. 14.791 — Districto Federal — Relator,
o Sr. ministro Hermenegildo de Barros ; pa-
ciente, foaquini Felix sio Prado.— Conver-
teu-se o julgamento em diligencia para re
redirem informações ao Sr. ministro da
Justiça. unanimemente.

N. 14.779 — Districto Federal — Relator,
o Sr. ministro Muni Baareto ; pac ente,
Carlos Gonçalves Dias.— Não se conheceu
do pedido, visto que o paciente deve-se
dirigir ao juiz da condemnação, unanimes
mente.

Ausente, o Sr. tn : nistro Guimarães Natal.
N. 14.789-- Districto Federal — Relator,

o Sr. ministro Muniz Barreto; paciente,
Antonio Rodrigues Pinloosio.—Não se co-
nheceu do pedido, por...ao estar devidamene
instruido, unanimemente.

Ausente, o Sr. min stro Guimarães Natal.
N. 14.790 — Relate r, o Sr. ministro Pedro

Mibi.11i ; oaciente Carlos Bandeira Déro.
—Converteu-se o julgamento em diligencia
pa a se pedirem informações, unanime-
mente.

Ausente, o Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 14.349 — District° Federal	 Relator.

o Sr. ministrErMuniz Barreto ; recorrente, o
juiz federal; recorrido, Alfredo da Concei-
ção. — Negou-se provimento ao recurso,
contra os votos dos Srs. ministros Gemi-
niano da Franca e Muniz Barreto.
j Ausente o Sr. ministro Guimarães Natal.

N. 14.413—Districto Federal—Relator, o
Sr. ministro, Munia Barreto; recorrente, o
juiz federal da 31 Vara; recorrido, Guinar-
cindo Dias Campos.—Negou-se provimentá
ao recurso, unanimemente.
'o Ausente, o Sr. ministro Guimarà'esNatat;
l• N. 14.493—Espirito Santo—Relator, o Sr.
'ministro Munlz Barreto; recorrente, o juiz
federal; recorrido, Ildefonso Dias de Souza.
'--Neeou-se provimento ao recurso, unani-
(memente.

Ausente, o Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 14.322—D stricto Federal—Relator, o

ministro Muniz Barroto; recorreute, o
juiz federal da 2a Vara; re:orrido, Turibio
Leandro da Moita Junior.—Negou-se provia
mento ao recurso, unanimemente.

Ausente, o Sr. min stro Guimarães Natal.
Tiveram ide utica decisgo ao habeas-cork.49
14.322:

Slipremo Tribunal Militar
•

ACTA DA 7° SESSÃO JUDICIARIA EM ii; DE
FEVEREIRO EU' 1925

Pres idencia do Sr lidnistro, manchar
Caetano de Faria •

As 12 horas, presentes os Sr. juiz
onvooado almirante Verissimo do Mal-

tes, ministros marechal Mendes cie Mo-.
ritos, dor. Acyndino Magalhães,. Vicente
Noiva, 'João Pessõtt e Bulcão. Vianna,
procurador geral da Justiça Militar, foi •
aberta a sessão.

Lida e sem debate aprovada a acta
da sessão anterior, dospachado o expo-
(limito sobre a mesa, o - Sr. marechal
presidente communicou ao Tribunal que
tendo entrado em goso de licença o Sr.
ministro almirante K. Rubiro, tinha
convocado para substituil-o, o Sr. al-
mirante Verisainso de Mattos, que se
acha presente 0 prampto para os servi-
coe do Tribunal, convidando-o a prestar
o compromisso

Eni seguida foram- relatados os se-
guintes processos:

Recurso criminal n. 140 -- Estado do
S. Paulo — Recorrente, a promotoria da
8' Greumscripeão Judiciaria Militar;
recorrido, Abilio Pereira do Rezende, ca-
pitão do 4' batalhão de caçadores, de-
nunciado como incurso nas -penas do ar-
tigo 112 do Codigo Penal -Miar.
Preliminarmente o Tribunal resolveu,
por unanimidade de votos julgar nullo
todo o processo por incompeteneia

:fôr() militar, tios termos do pareccr do
+Sr. Dr. -procurador geral da Justiça
Militar. Em seguida, o' Sr. ministro
João Passeia pediu a palavra e propoz a
suspensão do escrivão, por 15 dias. por
ter demora-do na remessa do processo,
sena causa que justificasse tal demera.
Posta a votos foi a mesma approa-ada.
centra o voto do iSr. ministro Acyndino
Magalhães, por lho parecer antecipada a
decisão, sem maior exame do caso que,
sujeito a uma instrucçãO regular podia
oncerrarase oté com maioria de raspou.
abilidade penal. Na duvida, CCM. saber,

qual a lei a applicar, si o Codigo Penal,
si o disciplinar, e não havendo recurso,
do acto, lhe pareceu preferivel deixar do.
acompanhar a docisão para não incorrer,
em erro ou injustiça.

Appellação n. '515 -- Capital Fe-
deral — Relator. o Sr. ministro mare-
chal Mendes do Mornos; appellante cor-.
officio, o conselho de guerra: appolla.do,
Felippe Leopoldo AIVC.. soldado da Po-
licia Militar do Distrie:0 Federa!, absol-
vido do crime de deserção. — O Tribu-
nal. unanimemente. resolveu confirmar
por seus fundamentos, a sentença ap-
penada, por haver. reconhecido em seu
iavor a derimente do art. • 1 •9 do Codigo
Penal Militar.

Appellação n. 509 — Capital Federal
— Relatar, o Sr. ministro marechal
Mendes de Moraes; op•pellante, a promo-
toria da -G' Cireumscripção Judiciaria
Militar; appellado, Joaé Francisco da
silva, soldado do 2' batalhão de caçado-
res, absolvido do crime de deserção. —
Julgamento -em sessão -secreta.

Appellação n. 475 (embargos)—Bahia
- Relator, o Sr. ministro ,loão Pesada;
embargantie, João Minas da .Sil-va, 20 sar-
gento contador do 28' batalhão de ca-
çadores, condemnado no -grão minimo
art. 178 n. 4 do Co-digo Penal Militar;
embargado, o accordão deste Tribunal
de G de outubro, de '1924.

Foram rejeitados os embargos, una-
nimemente. •

Appellação n. 489 -- Capital loederal
- Relator, o Sr. ministro Vicente Noi-
va: appellante, tlfainoel Dominaos Fa-
gundes, soldado do 1" regimento de ca-
vallaria divisionarie, condeirmado no
grão minimo do art. 111 do Codigo
nah Militar: appellado, O conselho do jus-
tiça da CS' Ciremnscripção Judiciaria Mi-
litar. — o Tribunal negou provimento

appellação para confirmar a sentença
appellada, contra o voto do Sr. ministro
João Pessoa. que o absolvia.	 •

Appellação u. r:10 — Capital Federal
- Relator, o Sr. ministro marechal
Mendes de Moraes; appenante. João Ba-
ptista do Aniaral, soldado 4-io 1" regimen-
to de artilharia Montada, condemnado
grão maximo das renaa do art. 117 do
eúdigo Penal Militar; Uppellado, n con-
selho, de justiça da 6' Circumseripção
.Tudiciaria Militar. , — O Tribunal, 'una-
niniemente, negou provimento á appol-
loção para conf nanar a sentença appel-
latia que o condemnou no grão maximi,
das penas de art. 117 do Codigo Penal
Militar. Resolveu, ainda, o Tribunal
chamar a atteneão do presidente. do Con-
selho de Justiça para as disposiçiCles
art. 54, infra d do Cod. de	 Judi-
ciaria e Pt•oceas.

Acham-se em mesa as appellaçõos nu-
/novos 500. 510. 522 e 524.

Nada mais havendo a ti-rifar-se, levan-
tou-se a sessão ás 1.6. horas.

EXERCITO

Os que icem direito á medalha mil-
lar:	 •	 •

O Supremo Tribunal Militar julgou
morocer • m a medalha militar os mili-
tares abaixo:

Ouro — Majores, Alenearlienso Fer-
nandes da Costa, Beraelydes Vieira Tolo
xeira; major reformado, Manoel Carina
Vital Sobrinho; capitão Raul Pedreira;
capitão contador Cecilio da Cunha Bas-
tos; sargento-ajudante João Ignacio da
Silveira, da COMMISA0 da Carta Geral
do Brasil o amanuense- de 1* 'classe Ray-
mundo Rodrigues Pombo Moreira da
Cruz, do Departamento da guerra.

Prata — Capitão Ormuz Jardim doa
Santos; capitão-ajudante, Ranhai:1 Pinto
dn Azarrtana Netto: sargento-S-aludantea,

N. 14.502 Relator, o Sr. min'stro
arreto; recoerente, o juiz federal; recorrido,

Aleindõ Foaseca.
Ausente, o Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 14.475—Relator, o Sr. ministro Munia

,arreto; rpcorrido, Firmino E3peridião de
•atros
Ausente o Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 1,4.421—Rela or, o Sr. ministro Munir.
arreto; . recorrido, Arystoa Salustino de
ouza.
Ausente, o Sr. , ministro Guimarães Natal.
N. 14.412—Rio de Janeiro—Relator. o
•. ministro Muniz Barreto; recárrido, Ave-

ino 	 Leopoldind.
Ausente, uSr. ministro Guituará'es Natal.
N. 14.394L-Rio de Janeird—Relator, o.

Sr. ministro Maniz Barreto; recorrido, An-
tonio Monteiro Soares.

Ausente, o Sr. ministro Guimarães Natal;
• / N. 14.367—Districto Federal—Relator, o
• Sr. ministro Muniz Barreto; recorrido, Jose

Pinto Daniel.
Ausente, o Sr. ministro Guimarães Natal.

• Appellação alfaia:a

N. 955—Pernambuco—Relator, o Sr. mi-
nistro Gentinilno da Franca; desisteite, José
Marinho de Barros.—Foi homologada a de-
sistencia requerida, una ri =mente.

Ausente. o Sr. ministro Guimarães Natal.
Encerrou-se a sessão ás 3 e meia horas.
O sub-secretario, interino, Tacaphilo Gen.

çalves Pereira.
••
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Juizo Federai da Segunda Vara

JUIZ,. DR. OCFAVIO KELLY — ESCRIVÃO, DR.
PEDRO DE SÃ

-
Expediente de 1 a 10 de fevereiro cie 1925.

Acção de limiteá

Autores, Francisco de Castre e outros
rêo, Salvador Tedesco.e-• Pelo juizo foi pro-
ferido este. despacho

, Converto o julgamento em 'diligencia para
que se proceda g uma vistoria. respondendo
os peritos aos seguintes quesitos : 	 .

1°, existe entre a immovek vendido Pelos
autores, ut escrirtura de fls. 31, e o do réo, -
uma faixa do ter era, medindo tres metros

• de frente por 220 metros tic fundos ? A que
fim. se destina ? •

2°, qtr 1 a configuração dessa fsixa e por •
• onde se orienta:- o-avai:o,„ que-o ré° aponta .
" como limite de antigas propriedades?

3'; esse «vaio». pela exame aos ti aios e
Pelo seu aspecto physico, é o mesmo a que
se re"ere a escriptura	 fls..35?

'Marcos) prazo de, 39.:dias .c louv-m-se as
partes, era p .ritos. • 	 .

District° Federal, 31 de janeiro ci,e 1925.
—Octavio Kelly. •	 .

Aeçães oediiarias.
Autores, Emflio Lisbo , & Coomp.; réos,

•Zenha Ramos & Conip. Em prova.
• 'Autor, • A istoteles Sampaio' de Bulhões ;
iéos, Sulque. Fra :çaise .pour te B ésil e ou-
tros.—Pelo juizo lotenan tida a decisão re-
corrida pelos se s fundimeetos e mandado
qit -• çtbissem 'os auto á Veneranda'instan.
da superior. •	 '

Aut r, desembargador Domingos Americo
de Carvalho ;:ré,,a União Federal ..-eQ juiso
pro'eri u. a -s eg ninte-de :isão

'Vistos, etc.'eestes. autos . deracçao urdi-
nariz, intentada pelo desembargador Do-
111ing2s America de Carvalho • contra ' a
União Feder.d.

E attendendo a que o 'autor, magistradO.
vitalicio, removido em virtude de permuta;
p ra ter exercicio• ró Trimnal de Appella-
ção de' Cruzeiro go Sul (Territorin do Acre),
adquiriu com o acto da' poosse; ae direito a,
inamovibilidade, no iargo doara- . o 'qual se.
transfirirá em ac-quieseencia do- Qo . erno;

Atte detido á que, a posterior .estinc ãQ.

daqua'a Ude de Justiça e a creação de um
só tribuna de segunda instancia, com sede
em R o Brauco, se constitdem providencias'
enquaciJadas na : ndiscutivel‘ompetencia da
legisl tura c dinaria, não podem, entretanto,
afie tar á pler Rude do,s clir itos já adquiri?
dos pie Os mera), os da corporação desappa.4
recicla, nu tocante 'ás gara • lias de todo in-
corporadas•ao seu patrimo io ;

Attendendo a que admittir tenha o Estado
a faculdaie de, d ,Fconhecendo .as, com-
pelir o-juiz, a deslocar-se de distrieto, °nue
lôra provido como 11:amovi'', 1, para exercer,
pra , elle, funcção, ainda que da mesma na-
tureza e importancia, será impicitamente
prival-o.do gozo de um direito que a Con-"
stituição Federal asse gura de modo ex-
presso, forni d e positivo (Const. art. 74;
Ace. de upp. elv. tr. 3.362, de 2 de junho de
192), o S. T, ib. Fed.); •

Attendendo a que, no cato de suppressão"
de um cargo dessa especie„ incumbe ao
poder piblico, que, no interesse social ou
ad ánistrativo, o reputou desnecessario em
dada localidade,, continuar a . desobrigar-se
de seus deveres para com O respectivo ti-
talar, até que temia por util restabelecer ald
o exJrcicio da funcção extinta,— hyp these
unica em que poderá exigir desse tdul Ir a
prestação dos serviços ou amues do cargo,—
a menos que o mesmo intenssado conven
na acceitação de nova ia vestidura,transi indo
assim com o direite.q .le lhe assistisse (Aces.
de 10 ge agosto e 10 de novembro de 1910, de
8 de abril_de 1914 e 13 de novembro de 1915,
citados na sentença d.ste juizo de 9 de
janeiro de 1918);

Atten endo a que, no caso em . apreço, o
autor, longe de ace'tar a situação, que lhe
era imposta, manifestou, por meio 'de pro-
testos idoneos, o proposito de sómente pres-
tar os reclamados serviços com a resalva dos
direitos. que eia tempo, faria ater; -

Attendendo a que a situação do assistente
desembasgador Lyninirio Ce!so Trin-
da 'e — é perfeita eente identica á do autor,
justificando a sua ihtervenção no feito para
o hm de participar dos effeitos do Julgado a •
se proferir; • •	 ,	 •	 .

Por •estes fundamentos, julgo procedente a
a:çrin para assegurar

'
 como 'asseguro, ao

autor e assistente, o direito á disponibili-
dade, que pretendem, e. aos vencimentos do
cergo do desembargador kio Tribunal de

AppellaçãO do Ciatzekri do Sul" na fórum pe.
'ilida a fls. 2 e 21.

Custas pela ré.
-	-Desta . decisão apPello, eX':•-eff ié.lo, pira 6

• .Egregio Supremo? •TribJaak Feleral. •
District° Ferrem', 31' cidarteiro de 1925.—

• Vetavio

Petizarie Pauline 4105, Santos, da 11° ba- .
talhão de. caçadores 'o Enclycles Gusmão -
tio Oliveira,. da :11°reginie.lito ,de. caValla-

• ria independente; .sargenlo-ajndante„,
'amanuense de t° classe,Alanoel Angusto
i1 'Falcão; 1". sargento., Argemi-
ro 1".;or0a d.,,; Jesus; 1° sãrgeuie, amanu-
ense de 2° classe, João da Silva. Santiago
e 2° ,•argento. auxiliar do. escripta; Ame-
...cie() • Vieira, tedçmk cio Departamento da
Cnerra; 1° sargento contador; Ocarlindo

•'Francisco da Silva, do 3" grupo de- arti-
lharia a cavalle'; 2° : sargento, Demetrie

• .Alves RizarrN da 5° irrimento• de artf-
- lharia montada; cabos, Manoel Virgtilion

Cordeiro de Santos, do'.erintingente da
• •	 narda dos presos; Palmindo Ribeira da
••••••Silva, 'da eminnissão da Carta 'Geral do

• Prasil e soldado Candida- Urbano' 'Gon-
' Raives. do. 6' regimento de cavallaria ia-

: dependerite.-
Bronze	 Sarkerd:osLaNdanteS,•'`Joãe'

•alada -Evangelista, : de 8' regimento de
• artilharia montada; Anteditu Aragão,
'Departamento da. Guerra;,•primiras.

' gentes,' .Bdoai'do Pontes, do 1° regimen-
to (.1 ,,:t cavallaria , divisionario; Arlindo
()Mini) . (l 	 e Oséar Ilodrignesr, arn-

.bos auxJliare cio eScripta dó :D.e-parta=
mento da. Goerra;, 1° 'sargento, auxiliar
de escripta, Joaquilil José Yerreii'a "Sou
to, do Hospital' Militar do' Calupo
de; 2° sargento, Rani tio' Soun Nogueira,
do 1° regimento de infantaria; 2° sar-
gente. contador. José Moreira •Campos,
do 12° .regimento de infantaria; 2° sar-

- • gente. enfermeiro veterinaria, Alberto
Bolinha. do 3" grupo de. artilharia a ea-

,.. vaio; 3° sargento, Alfredo Pereira de
Souza, da Commissão da Carta Geral do

•• Brasil; ..13.° . . sargento, clarim, Joaquim
Dias,. do 2' grupo independente de arti-

. • lbaria pesada: cabos de esquadra. Xarão
•• Mimam. de Oliveira. da Commissão

Carta Geral. do- Brasil; Pedro,'Mar-tinsda
Recita. do G" regimento °de emalaria in,

- dependente; cabo enfermeiro,. virgitio
•. Amaro; do 10°. regimento de infantaria'.

inusicos de 2° ela?se, Frederico Martins
Padres° e Jolip Cieere do Oliveira. am-
bos; do 10° regimento de infantaria; sol-

• dados, Faustina iitouio Nunes. jovino
.• dos Santos e Sirubliorose Mor-aios. todos,

da Commissão da Carta Geral do Brasil.
•

• nrcrrirtdaeao

• A medalha eeneedida no parecer dene
• -tribunal. de 19 do •ez janeiro findo,

ao sareento-aiudaide João Baptista da
Costa Valle. do 21° batalhão .de caçado-
res, é tio prata e não de bronze,' como por
engano foi publicado.

11,abeaà-CorPlis. .
Paciente, Moacyr., Corrêa pettó. -7, Pele

juii foi pro`erida está decisão; •..." •
,v'stos, etc,,.estes.autos de habeas-árpus

•imp etrado ent faver • de .Moacyr . . Corrêa
••Netto; e,	 •	 - • -	 .

• Attendendo que seSi provado ter , o pa-
- :Cie te-nase do em ,dezembro de 1902;,,,-

At endendo a sjueeo-seu altslameut0- e sor-
teio.) em 1922 transgrediram disposições
lega s, pois a jurispr, d meia tem entendido
que nul os são estes actos" quaado ale:inçam
a tala/duos meno.res de v ate e um annos
de idade ;

• -Attendendo • a , gueo caáa . *de Imbus-
COrPgç
• Defira ainicial á Ciineedo. Ie.'ordeirr, sem

- •,'prejuizo da •a'.istanient° e s6ft4o. do Mesmo
paziente,. cai teuripoynpPofttinO:

• . Custas exedusa: ,	 •	 -
pecorro •da decisão 'pai••al

;Oremo. Tribúnal Federar. •	 •• - '
D:S'iricte Federal, 2 de "fdver, iro 'de' 1925.
OctaviO.

—Paciente, Olavo. Fredes Ca 'de
tedo. •	 .

• Vistos, etc. ) , estes autos; de .hafie7s-
•elrpus, impetrado eni4evor . de . Olavo ',Fre-
derico ti .-Figueiredo; e	 • ..

Attelidendo a que está,,., provado, ripe o
paciente é o ti. deo:aro:h-rio:de sLa mãe, yiuva
c pobre, tendo sido per .ellv:ses. Olhi40, S2411
direito a nova opção, nos, terMOS do artigo
124, n. 1, In-fine do decreto n.. 15.93.4 de
1923:	 .

D.:firo a inicial c concedo a ordem, sem \.
prejuizo do disposto no art. 119 dp"mesnio
Rega mento.	 .,	 • o,

Custas ex-causa. •	 . •

R co roda decisão para o° " Égregro Su-
premo Tribunal Federá!.

• District°, Federal, 2 de fevereiro de 1925.
— c av.o Kelly.	 .

Mana lençãp, de POSSe -
• Supplicante, • a Cointianhia Nacional da
Industfa e Co r lucrei° ; supplica a a União
Federal.- &alados, devidamente prepara-
dos e paga a taxa judiciaria, á conclusão.

Supunario
Autora, a Justiça Federal; réos, Max

Naegeli e outros.— Desgne o esaivão dia
e hora para a audiencia do julgamento,
feitas as ailigencias legaes.

Habeas-corptts
Paciente, Alinho Ca alcanti Rocha. —

Pelo juizo foi proferida a seguinte decisão:
3- -Vistos, etc., estes 'autos de hab.as-cor-
- pus, impetrado cai favor de Almiro Caval.

cante Rocha:
. E attendendo a que o impetrante provou,

• pho do citado regulameratO. Custas ex.
•causa

aoRumseaco

Recorro

„rt otes-dtaad:o medico de fls. 3, soffier a

•preruizó do disporto-no art. 119 e • raragra-

Com o decreto n.15.934, de 1923: 	 '

•titica a invocação da' iseifção prevista n(
cita para o trabalhei, circumstancia quelus•

art. 124, n. 4, do regulamento que baixou

esposa do paciente de mulestla que a incapa.

Defiro a inicial e concedo- a ordem, Gen'

decisão para o Egreãio Sn,
• premo Tribunal.	 .	 • • -

'Districti Federal, 5 de fevereiro de 19.25
Octavio
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--,
Paciente, layme Estreita Serpa.	 -' 	 ril-a, si alio houver . acclirdo sobre a indem- • 	 Autora, .a Justiça Federal ; victimaç Gree
Vistos, etc., estes autos' .e habeas7corpus, nização e prévio pagamento 'do preço. Ee azãci - gorio-Alves da Costa, Ignacio Rascado-Fri.

Impetrado ein favor de Jayme Estreita nãs ha para que, em relação átspecie, dl- - goas e Francisco Satyro de Oliveira. — Jul.,
Serpa:	 .	 , verso seja o rito daliquidação do va.or dos. . gada extinéta a acção, - como o fel reconhee

E attendendo a que o impetrante fez certa bens,. tomados pelo Estado para attender cido pelo' assistente 	 das victitnas. -
a filiação do paciente e a circumstancia de aos reclainos da collectividade. ,, 	 •	 Autora, a Justiça Federal; réo, Paulo Pires
ser arrimo de sua mãe; mas; •	 Nem se diga que a adopção dessa medida Camargo. — Deferido o requerido a lis. 75.

	Attendendo a 'que dos autos não consta importe em surpreza para o commercio e des-	 .
Certidão da Prefeitura Municipal provando perte o retráhimento das-operações' de com- Carta precatoria
não ser a arrimada contribuinte por impostos pra e venda, unia vez que tal providencia, 	 Deprecante, o juizo federal da secção do
prediaes, code) exige a jurisprudencia (Rev. de caracter ordinariamente passageiro,' é Estado do Espirito Santo ; deprecado, o
S. T. F., vol. 41; pag. 26): 	 prevista pela lei e constitue um aconteci-' juizo da 2 2 Vara do District° Federal. —

Julgo improcedente o pedido e denego a me-to a ser incluido entre os éontratempos Procede a duvida do inicial. Deeolva-se ao
ordem. Custas pelo requerente. P. R. e in- , e inconvenientes, a que está sujeita toda e juiz deprecante para solucional-a,

	

qualquer exploração da actividade industrial, 	 ..

	

assim nas cidadk.s como nos campos. D. ao 	 Deposito judicial
Dr. primeiro procurador da Republica. 	 ,

District° Federal, 3 de fevereiro de 1925. 	 Supplicante, a Sociedade Anonyma Marc
— Octavio Kelly.

	

	 . tinelli. — Deferidas as petições de folhas
22 e 24.

- &bens-corpos	 - - . Executivos fiscaes
30 dias.	 .	 Paciente, Hilario Cominato Martins. =-- 	 Executados, Antonio Machado Costa, Do-

Exectitada, a Companhia Ferro Carril ;ar- , Vihtos,- etc. 	 mngos Teixeira Trino, lgnez de Sá Tei-
dirn Botanico.—Vista á embargaria. 	 E attendendo a que a decisão de habeas- xeira e Antonio Fernandes de Sá.— Archi-

Executados, Vieira Motte & Comp.—Vol- comas não faz coleie julgada e Ode ser o ve-se. •
tem os autos ao Dr. procurador para dizer pedido repetido, tantas vezes guantes queira 	 Executado, Domingos José Dias.— Vista
sobre os embargos de fls. 14. 	 o paeente. ou alguem por elle; -	 ao-Dr. adjunto de procurador.

Executado, Allin:ourt Fonseca.— Piosiga-	 Attendendo a que desde que o juiz recor- • 	 ,
se, corno requer o Dr. procurador: 	 rido, ante novas provas offerecidas, se con-	 Habeas-corpus

Executado, José Games Saraiva.— Intime- vence da existencia de uma coacção illegal,
se ao requerente de fls. 5 para, no prazo de deve fazei-a cessar até ex-officio
cinco dias, fazer a. conferencia exigida no 	 Attendendo a que o documento offerecido
offLio retro. ,	 a fls. 20 completa a prova .exigida a fls. 14 e

com os já constantes dos autos, mostra o di-
Acção ordinlria - ' -	 "	 reito , ue tem o paciente á isenção do art.1 4,

Autor, Dr. Helvecio Medeiros de Almeida; n. 6, do regulamento que baixou com o de-
ereto r. 15.934, de 1923ré, a União Federal. — Pelo Dr. João Ba- ' Concedo a oidein pedida sem prejuizo do

ptista Ferre'ra Pedreira, juiz 1° supplenle do
substituto, foi julgada improcedente a acção disposto no art. 119 e paragraphos do mes-'

Defiro a inicial e 'concedo o mandado	 — Paciente, Oswaldo Ventura Dias.
prohibitorio com-as clau tilas legaes, raivo	 cVistos, etc.:
á supplicada o direito de promover a dera,- E attendendo a que a decisão de habeas-

propriação dos geeeroi de que carece, para corpus não faz cousa julgada e pede ser o
attender ás necessidades do consumo inter- pedido repetido tantas vezes quantas queira
no, faz-ndo o depoe to prévio "do maximo o impetrante , 	 .
preço da cotaçá6 dee mercadorias na praça	 Atendendo a que, desde que o juiz re- - premo Tribunal Federal.	 i
desta Clpital, r ara ,Crs effeitas da posterior corrido, ante novas provas exhibidas pelo re- 	 Discttraivcito	 iy..o KFeeidera1,9 de fevere:ro de 1925.
liquidação de indénnização que competir corrente, tem como verificada a existencia ..... o
aos respectivos proprietarios. (Const. ar- de uma coacção illegal, deve fazei-a cessar
tigo 72, § 17).	 até ex-officio.	 ,	 - • • Paciente, Leandro Carnaval. — &Vistos,

E' certo que o Codigo Civ:1 permitte, Attendendo a que cs documentos de fls.18 -etc., estes autos de habeas-corpus, impe-

em caso de perigo iinminente, o uso da pro- e 19 completam a prova exigida a lis 12 e,
priedade particular até onde o bem publico com os esclarecimentos que fornecem, mos-
'? exija (art. 591), mas esse texto so se re- tram que o paciente reside ha mais de 20
fere aos irnmoveis, corno se deduz da epi- - annos em Paracamby, municipio de Vas-
graphe da secção VI (Parte esp. L. II, tit.11) , souras, pelo que irregular foi o seu recen-
- Da perda da propriedade immovel, dos seamento pelo districtd de Sacramento desta
quaes . se indemnizam apenas 03 damnoscapital.'resultantes, não da expropriação definitiva, 	 Attmdendo a que, de accôrdo com a juris-
mas do gozo temporario auferido pelo 'ES-, 	,	 ee prudencia, o caso é de ser 'deferido
tado.	 .	 -	 Concedo a ordem pedida, sem prejuizo do

Quanto aos generos alimenticios e de prie ealistamento e sorteio - do mesmo paciente
meira necessidade (moveis por sua natu- pelo districto de sua residencia. Custas ex-
reza), o decr. leg. n. 4.e34, de 12 de causa.
janeiro de 1920, que no art .. 2' .C., faculta , Recorro da decisão para o Egregio Su-
expressamente ao Executivo d saproprial- premo Tribunal Federal. Districto Federal,
os, sempre que isso seja ihciispensavel, 6 de fevereiro de 1925. —Octavio Kelly».
como medida de ordem e segurança publica 	 -
ou de soccorrdimmediato á população, caso 	 Accidertes no trabalho	 •	 ordem. Custas pelo requerente.

• - Districto Federal, 9 de fevereiro de 1925.
em que poderá immittir-se • desde logo na , Autora, a Justiça Federai; victimas, An- '
posse deites, mediante - o deposito prévio do , tonio Manoel de Oliveira, Luiz Simões, An- 

—Octavio Kelly. -

u valor.	 tonio Coelho, Sebastião Francisco, Ludgero - - Paciente, Luiz de Souza Mendes Junior.,
Qual o processo a seguk-se nesta hypo . _Pereira, Antonio Lino da Silva, Antonio de eVistos etc., estes autes de habzas-corpus,

-these ? A vigente lei de desapropriação (de- Brito, Humberto Miceli, José do Nascimento, impetrado em favor de Luiz de Souza Mebe
ereto n. 4.956, de 9 de setembro de 1903) Cypriano Teixeira; Raul de 'Araujo Silva des Junior:

¡ nol-o diz fio art. 41, § "1°, - ao' prescrever o Seraphim Gomes Pedro,, João Ferreira, AI-, . E attendendo a que; não obstante estar
'enodo de effeeual-a . quando a posse do im- . cino da Oliveira Senna', Diniz Ferreira e provado que o paciente se casou antes de

fpropriante ; commettç ao „judicierie dele • c s pcçial..	 *	 i	 *

Ë

 vedo etue o casal não possua bens de for-,
1921 e sustenta filhos menores, não está pro-enove1 se feputar urgelite pelo poder deá- Angelo Alvarenga À— Vista ao Dr, curador

time-se.
District° Federal, 3 de fevereiro de 1922.

—Octavio Kelly.

Execarv • s fiscaes
Executada, D. Maria da Conceição Gomes.

— Expeçam—se editaes com o prazo de

- In° regulamento.e condemnado o autor nas custas.

•
Custas ex-causa.

- interdicto pro' ibitorio	 Recorro da decisão para o egrégio Supre-
-mo Tribunal Federal. 	 I

Supplicantes, Rocha Faria dt. Comp.; sup-	 District° Federal, 6 de fevereiro ' de 1925.
plicada, a União Federal.—Pelo juiz foi pro- — Otavio Kelly.»
ferido o seguinte despacho:

Paciente, José Antunes GIL—Pelo Juizo
foi proferida esta decisão

cVistos etc., estes autos de haben-corpus,
impetrado em favor ele José Antunes Gil

E attendendo a que o paciente, segundo
prevou o impetrante e affirma a propea ia-
formação de fls. 13, ao tempo de ser alis-
tado, residia á rua Pedro Americo n. 71,,
districto municipal da Gloria

Attendendo a que o seu alistamento e sor-
teio, pelo le.stricto de S. José, constituem
actos transgressivos de disposições regula-
mentares . que não permittem o recensea-
mento do conscripto senão pelo districto ou
menicipio de suà residencia ;.

Attendendo a que, nos termos da juris-
pruc e Ida o caso é de habeas-corpus

Demo a • e concedo a ordem sem
prejuizo do alistamento e sorteio do
mesmo pac ente pelo local eia que ficou pro-
vado residir. Custas e4-causa.

Recorro da decisão [a a •o Egregio Su-

trado em favor de Leandro Carnaval»:
E attendendo a que o pedido tem por fuma.

demento: a) ter sido o paciente alistado por
districto outro que não o da sua residenc.a;
b) servir de arrimo a seu pae; physicamente
incapaz de prover á propria subsistencia;

Attendendo a'que, quanto ao I° motivo
do documento, de fls. 6 não se conclue que
o paciente ao tempo em que foi recenceada
residisse no local apontado e não na fregue-
zia de S. José; quanto ao 2° motivo deixou
o impetrante de tazer certo que o arrimado
não possuisse bens de fortuna, como exige
o art. 124, § 2° c, h fine, do regulamento
que baixou com o decreto n. 15.934 de
1923. -

Julgo improcedente o pedido e denego o



Sumniaria ;Sor =Mente no trabalh o

Autor, Maximiano de Souza; ré, Compa-
nhia Marcenaria Auler.—O juiz mandou dar
vista dos autos 'ao Dr. turader de accidews
tes no trabalho. • • n 	 :

DUNI()

. Autores, -Bernardo .:Gonçalves e .joa'é Re.;
leira da Graea;	 Alberto •Teixeira..-m
'Clantirá-..e.;	 • •

vedo para , o fim de ordenar que, pre-
viamente des gnhdos . pelo Sr. escrivão dia

, e hora, seja tomado o depoimento pessoal.

11 ts. .,s,3,,sej,pa	 .	 _	D 	 ejejrø.

	

No inquerlio sobre o defloramento d'a	 Not flcaçao	menor Helena Mathias dos Saritos:'— V. ao 	 . -
Notificaute; • Francisco Leite de Castres

--•-• Pinto; notiffdado, Alvaro Caméra de Barros.
— Faça-se entrega ao requerente, indepba,.

•dente de traálado, pagas as custas;•

• Inveriiarios
• ,

. Inventariante, José'Alberto BarCia Bazos;
falleciclo, Manoel Bircia BazOs.--prestado
'o compromisso de inventariante, !Seri como
.as deciaraçdes legaes, prosiga-se: -,

Fallecida, Mme; Victorine Honhomme ;
inventariante, Dr. Manoei Teixeira da Silva
Telles.— Defiro , a petição de fls. 31; se 's.
lados e preparados, á .conclusil ó pera'julga-
mento'.

Reivindicaçdo

Reivindicante, Leop Ado de Lima e Silva;
reivindicada, a massa fallida do Banco
Francez para o Bra dl.— Expeça-se man-
dado de entrega do dinheiro cuja reinvidi-
cação foi deferida.

• Inventados

Inven'ariante, Car i os Oscar Guimarães;
falle:ido, general Atem'. Oscar de Andrade
Guimarães e Mario Hellena Guimarães—Per-
mit indo o leva itamento de 2:000$ impor-
inicia mais qu suffic ente para que o in-
seatariante possa' fazer face ás despezas
com o proseguimento do inventario.

Antonio da Costa junior, Antonio Gomzs
da Costa Junior e Ma io de Oliveira
llarbedo da Costa.—.Deferindo o reqae-
rido retro.

Inventariant , , Eugenio Cividanes ; inven-
tariado, João A , tonio Cividanes.—Sellacics

preparados, paga a taxa judiciaria, á con-
clusão.

• Requisição de posse'

Suppl ca s te, Candido Vieira Venoso; sup-
licado, Osmar se Faria. • Mandando is-

i• mar os oecupan'e , do uredio em questão -
para dentro de cinco dias dizerem sobre o
pedido de fls. 2.

Despejo

Autor, José Marquss Soares; réos, José
Vieira e outros.. - Negando seguimento ao
“ggravo, determinou q ie se prosiga no fei-
io, pagas 'pelo embargante as custas do re-
t irdamento.

Evlincção Silva
•

sNicia Silva. —• D:firo a petição de fls. 2l,
e aletermino que se tome por termo a re-
aencia e a acceitição desta por • p ate do
beneficiado, procedendo-se ás demais for-
aut:idades legaes.

Requeren'es, Domingos Antonio Pereira o
( Litros ; requer dos,josé Da tas. — Mante.
o despacho aggravadJ, mandando fazer-st
,a.dst, conclusos ao Tribunal ad-quem.	 ."

Fallencla•
• "4:

M. Perefia á ' Corn .p. — Desrigrieride
19 do corrente psra a assembléa de cre-
dores.
1..	 •	 ;;;I•	 •	 •.! I -,)1)

Joi/o do Direito da Quarta Vara
": Criminal

JUIZ INTEMa., ' 15‘R ifV'W10
ti

'litilmARÃES VER-
,	 .

, NANDE.k.)10NIEkRaA-rh ES,CRIVÃO, COEI.116
,AGUIAR . .,bri b t ,A ;•-, / g n • ?; .	 .	 -..:,
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.	 ..
•Respnchos

-	 .
No processo ely,Attejr,Ros :Aos José potai ii-

03 Campos e 2utrogs-s-Pg4 Lque avaliem'
quan o os néon polcin ' havef,,.em s cada 'dia..
por seu t'abalr, -Indust-ia 011.empregos
libineio q.s. advogados Jayme Vieira da ',Silva
ç ilesi;anf de Oliveira,Agigar;.

Ministerio Publ.ce. , 	,
No Jnquerito em que é accusado Firmino

Pereira de Araujo.— Archive-se, como re-
quer o Ministerio Publico. 	 - ••••	 -

No ineuerito em que é accusado Francisco
Pereira.—Archive-se, Como requer o Mirils-
terio Publico.

Na proceSso em que é réo Renato Murce.'
—Designe-se dia para o interregatorio, inti-
mando-se o réo.
• No prccesso em que é réo Octacilio da

Silva Braga.—Na fórma do officio do Dr.
promdtor.

No processo em que é réo Salvador Pietro.
—Recebo o libello de-fls. 65, dando-se cópia
ao réo para a contrariedade.

Primeiro Officio

JUIZ, DR. JOÃO SEVERI ANO — ESCRIVÃO INTE,
RINO, ROSSINI

Expediente de 16 de fevereire de 1925•
Antora, a Justiça; réo, João Pacheco de

Agsiar.—Ein face da certidão de fls. 284 v;
officie-se ao Exmo. Sr. marechal presidente
do _Supremo Tribunal Militar requisitando
o comparecimento Ca testemunha Waldemar
Medrado Er:as, ás sessôeá do Tribunal do
Jury rio ntez corrente, funccionario que
eTa disse' ser daquelle tribunal.

Oficie-ae novamente á Estrada de Ferro
Central do Brasil no tocante ás testemunhas
Adhemar Lopes Penna e Virgi.io Augusto
de ()Ave na, solicitando-se resposta do offi-
cio anterior. .

' Outrosim, á vista do officio de fls. 276,
expeça-se mandado para ser intimada a
testemunha Ary Lopes em sua residencia
(fls. 91) á rua Dr. Sá Freire'''. 93, casa
n. 17, e -tambern a testemunha José Alves
Coelho Janior, residence ã rua D. Anua
Nery n. 235 casa 1s(fls, 103 v.) e não
35' como se declara no mandado de fo-

Em tempo. Scientifique-se á defesa, dos
despachos de fls. 280 v. e 282 v.

•,,l AntorS, a Jiístiças, réo, Carlos Barra
"jordNo.-Officiese novaniente ao Departa-
mento Nacional da Saude Publica, solici-
tando inforriiar'Sea sDr.' João Tavares Filho
e Martinho Ribeiro da Silva, einpregadcs
daqiiella kéOriição,—tiveram conheclinento
da notificação, 'requisitada,a 	 que se 'refere
a certidão de fls. 78..,	 •	 sri

Autora, a justiça; réos, Juvencio 'Maga-
)fiães,• Ãall es . es •Jelão 'Caetano sFilho . —Cu m-
pra-se novamepte o, despacho, ..de .11s. 113
em relação á testemunha Nelson de Barros.

ss.siss
.	 ,

J	 'Pd neirá Pre,tóriã Civei

	

1 h ,	 j,

JUIZ, DR. sriEDER"Co DE BARROS BARRETO —
•ESCRIVÃO,'I'RANKLIN ARAUJO

Despachos 'e §-eAte'lítá's • pr'Ofei'N en1 ' 16 de

-Registro, de n2scimento , com znulta .

SuPpll'eante;' , Aurore .Gonçaives; • assis
'tente,- Dr, l s promotor „publico adjunto.
Dê-se vist4	 vtoplot901-4	

--
A9,c , . - •

D.posito enz pagamentj

Comp.— Defiro a petição de fls. 4.
nn•nnn••n•

Juizo da Terceira Pretoria Cliva
JUIZ, DR. STAMPA BERG ; ESCRIVAOBANDEIRA

DE MELLO

As audiericias deste juizo durante as fé-
rias forenses se rcalisarão ás quintas-feiras,
ás 13 horas.

EXPEDIENTE

•
,	 -

Executivo ' por aluguei

Autor, Joaquim Pinto Nogueira; réo, Hen-
rique Polonio.-0 juiz julgou . por sentern.a
a desistencia, para que produza seus devi-
dos e legnes effeitos, sendo pagas as custas,
na fórum da lei.

&uni/lano

Autora, Seeiedade Anonyina Lavanderia
Confiança; réo, José Maria. dos Moinhos.--
ø juiz negou seguimento ao recurso por
falta de fundameoto.

Reintegração de posse
_

Autores, Antonio Polycarpo Alves Ven-
leiva e outro; ''réo, José Rosa.-0 juiz jul-
gol -por sentença a justificação para que
prodaza os seus effeitos legaes, e•mandou
que o ré) . diga sobre a petição apresen-
t -da pelO3 'autores, no praso de cinco
dias.

Depositos de alugueis

Autora,..ivlaria Cardoso de Azevedo; réo,
Callil Antonio.- •-0 juiz julgou por sentença
a accôrdo e desistencia para que produza os

juridicos - e legaes effeitos,. pagas as
taiStas, na fórma da lei.

—Autor, Luiz Antonio Marques; néon,
Mó e Lau.	 juiz mandou proseguir
çausa.

Itntnissão de posse •	 f•	 lhss 284 v.

Supplicantes, Drss Melciades Mario de SáJAU° do Direito da Sexta	 Freire, Sylvio Pellico de Abreu, Hugo Mar-, 	 Criminal . tins,Ferreira, Pedro •A. de Vasconcellos e
Pio Benedicto Ottoni • supplicados, João•

'TRIBUNAL DO jURY' 	 , Gonçalves Torres e 'Rainalho Torres



•
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contador affin de proceder-se á contagem
das custas.

Summariados

Autora, ,a Justiça; réo, José Corstantino
Santos (art. 303 do Codigo Penal).— Foi
ouvida uma testemunha, tendo sido encer-
rado o sumatario.

Autora, a Justiça; rées, Julio Simões Du-
arte, Emygdio da Srl a e Gui herma Rosa
Telles (art. 303 do Codigo Pe al).—
ouvida uma testemunha:	 '

Autora, a tustiça; réo, João Augusto de
Assis (art. 304, paragrapho unico, do Codigo
Penal).— Foram ouvidas tres testemunhas.

Autora, a Justiça; réos, Eugeaio.Ramos e
Euge io de Castro.— Julgaldo procedente
a denuncia de fls. 2, para condemnar a Du-
'genro Ramos, vulgo Pierrot e' Eugenio de

Supplicante, Paulo Landibcrg ; euppli- Lastro s vulgo Marobá, a tres mezes- de
cados, Mardns	 H.L.11.—Idein.•	 pr.slo cellular. 	 •

-•	 Autora, a Justiça; réo, Antribal Carlos
Dutraevulgo Lula (art..303 do Codtgo Penal'.

•Juizo da Primeira Pretoria Criminal — Julgo procedente ,a denuncia para con- •
tiemnar Annibal • Carlos Dutra a tres mezes
de prisão cellular.

Autora, a Justica;,r3os, Seneza de Souza
e Clarinda Vianna de Souza (art. 303 do
Codigo Penal).— Julgo procedente a de-
nuncia para candemnar Seneca de Souza e .
Clariada Viam a de Souza a tres mezes de
prisão cellular.

EDITA ES

Julio de I)ireito da Segunda Vara
de Orpiãos e Ausentes

De segunda 1maça. cohi o' prazo de dez:
dias, e 'abatintentõ de 10 :%; 'na fót'nta •
abaixo.

O '1:diluir:rd° de- Oliveira • Figuei-
redo, juiz interino da. 2e Vara de broliãos
o Ausentes da eljIado do ,Aio de Janei-
ro etc. •

	

.	 .1	 •	 .•	 •	 •

Faço saber a todoS liquafitos o préSente
edital N'irei .ou delIo.aidnhecibiento
rem; que 'nu (tiú 3 de ',Março dto eberento
armo, no- edifièio' do'''Porrtm, 'á 'rtin'»dbá
InvalidOs • n. f1vro L após, 'a- akidieriteiá
dá estY,I,O, que terL !4hg - Its 131JOr,ag..::ki
porteiro dos -atiçl'itroribs ., dáte	 ".Stidf
Metterá • á 1:)Ut, 1ic'qp'çgf0,1 deyenda e a,Xr
rematação uma terçã' '0,/31,-parte;do ior,47
dio á roa .11tida ,' •.da Cmi, ji. 1363:„.peetenr
cen te 1-4. , ioke	 .	 o • Pa
valhoi tipacripto . e „aVntiglovoetaleteguinté
fórnm • Predio .asaobradado;, i á rua .Dia
da Cruz •11,, 363a-construido 'de ,Pedraweal
e• urna vez -,sie tiiloloSozpheatura • deitelhas
francezas,,em,,teitia deipla,tibandà, lendo
na frefittet..troaejanellawideopeiboril-:e,•tres
,mezzantattta; ao-' lado-Uimnit4 d itall portas
e urna"jaliblia,ofiarielW,gjuelfas para urna.
varanda Ukifili kciii? Oima",frinella ao la-
do esaderdoM thladn idd'inaderra. , Dr-
videase'k'ydep6̀,- rci• , e, • 'efe 7m,45 de
iargura,:W. ,66 1,:cleojoyfprimento, :em
duas sala§ :e'didoo4L•parta§',' assoalhados e
forrados;; o. ', !-plittado,,,eft'te	 de, frontal
de lijolids; e ••goe'do.. '2n5".de largíra por

• 4m,00 -do'coinpriniento;Y .é -aberto cai co-
linha -cimentada e -forrada. No _ quintal
tem meia agua com W.- C.- e' tanque. .Es-

,:em essirm getado,.3-.1.eado_ps • apparj-

JUIZ, DR. JOÃO 13)TP.FOGO; ESCR VÃO, MORAES

Expetierite d3 16 de fevereiro do 1925

A ttora, a Justiçn- rée, Audemaro da Sil-
va Magalhães (art. 333).—Foram incluir das
duas testemunhas de accusação.

Autora, a Mesma; réo, Francisco da.
Paula (art. 304y. — Foi inquirida uma teste-
munha de accusaçã.

Autora, a mesma ; réos, Adelino Pereira
e outro (lei n. 2.321).—Fprarn inquiridas
duas testemunhas de defesa:

Autora, a mesma ; réo, Manoel Joaquim
Moreira (art. 303).—Foi qualificado.

Antora, a mesma; réo, Justiniano Thome-
Me ides (art. 294, § 2°).—Ao Dr. promotor,

Autora, a mesma ; réo, Jearnime Lauro da
Fonseca (art. 330, §4).--Jidem.

-

Jilizó da Oitava Pretoria Criminal

JUIZ EM EXERCIC/O, DR. ALFREDO VALDETARO
DA SILVA — PROMOTOR ADIUNLO 1 .TERIN0;
JOÃO BRAMA° — ESCRIVÃO; -- GUILHERME
13 • RBOSA	 •

•
- Expediente de 16 de fivereiro,de'1925

- Autora. a Justiça; réos, José Aueusto da
Costa e Ernestino Fernandes da Costa. —
Ao Dr promotor adjuncto.,.

Autora; a Justiça; ré, Sebastiana deCastio
Cezar (art.. 303 do Codigo Penal), Ao
Dr. promotor adjuncto. 	 . - • , ,

Autora, a Jusiça; ré, Izabel Josepha de
:Sant'Anna (art. 304, pa-agranho unico, do
Codigo Penal).-- Ao Dr. promotor adjunto:,

..Autor, a Justiça; réo, Carlos de biiiyra
Carvalho (art. 303 do Coiii_gcr Petal). Ao-Dr. promotor adjuncto..:' 	 •

Autora, a Justiça; réo, SylOino . de Freitas
Menezes (art. 304, paragrapho unico, do
Codigo Penal e art. 303). Renovem-se as
diligencias.

~ora, réo, Candido de Menezes (arts. 13
e r 004 - Codigo)..i Ao Dr.: promotor
adjuncto..

4	 ;	 •

Çaidgé

Qaerellantes, Julio Moreira Soares &sua
querellada; Leonor. Braz.— Sim,

- '0Mekral9s. Sçjatti QS • autos remettictos ao

lhos sanilaoíos quebrados -e encanamen-
tos ...ostragados,' e é edifica,l o em centro
de terreno que mede 14m,00 de largura
por 40m,00 • de comprimento na maior
..xtensão cercado na frente par gradil
de Madeira, -arame farpado do lado es-
querdo, murei e zinco nos fundas e lado ,
direito. Avaliamos em 24:000$000, ou á
parte . 'Pertencente á ' interdiela — um
torço (1/3) elo oito contos de réis,
com p abatimento de 10 % , ficam redu-

loS a 7:200$ (sete contos ,e duzenfoa
mil réis) . A venda foi requerida pelo
curador da interdata Nestor Magno do
Carvalho, com o. concordancia do Dr. 2 e •
curador de Drohãos. E quem pretender
arrematar- deverá comparecer neste jui-
zo, no dia, hora e local a 'principio de-
signados, onde o pOrteiro dos' Motictorios
o submel terá á publico PregãO do venda
e arrematação, entre gando o rumo .
quem. maior. lance of rereCer acima da
avaliação Com abatimento legal, adverti-
dos es pretendentes de 'que o laudemio.
si for devido, correrá por Conta tio arre-
matante o de que o paramento dever't_
ser feito á viga, em • moeda corrente.
antes de assigriado o auto, de arremata-
cão, ou, mediante apresentação tje fiador
iConeo por fins dias, na forma da lei.
E para' que a noticia chegue ao conheci.-
meato de todos a quem interessar possa.
mandei exenalir esto e mais dons de
ignal teor, que deverão ser 'publicados.
no Mario Gfficial e em outro jornal do
'grande circidacão, sendo .o 'presente'rir-
fixado no togar do costume pelo referi-
do "Ar( Oiro, que, de o haver foiln, la-
vrará i competente Certidão "para' se:-
Junta aos autos. Dado' e •passado nesta
cidade. do Rio de Janeiro, ao's• 13 de f•-
vereiro tie 1925. — Eu, f.l.Swalil Manha-
do, escrevente juramentado, no impedi-
meoto oecasionál do escrivão, o subscro-
vo .,'---- Edmundo de 'Oliveira Monteado._
-a- Coo fere c•ain . o original.. Pelo eser,ivão,
'Ostrald Machado, escrevente juramen-

.fado.	 (1.021>

5:5	 ••	 •

Juizo de . Direitõ da 'Primeira Vara
_ eld_nD	 Civtl

De cilaráo, roer o .p. 'faza de dez dias. ao..-
.• interessadqs •na latienoia...tie 1. Par-

• 7,1	 4. • ‘	 ..t•	 •	 ••;:11.4
ractus,jia fórma (Mixt):

• ' 01r2.016 FO .14:6W,-j4lede direito da.
d'o	 Fe-

1
Uèr,al,"3
	;

,.14e'A!	• •

oentatttOr- qüe,por pa.rtfir0e Fralieisetw
Souto ilibeirp,: . ex-syndieo da fallencia
de'A." Éárrhdas. lhe foi dirigida, uma pe-
tição; acompanhada de documentos, pe-
41410 ppeaninosta	 otigikea,ide sua ge,..stão.

Virtif& Oki. qtiufsh páSSIM o pressento
edital, com o praid He 10 dias, pelo teor

n
. fallencia de A.	 • as, para sciènela

do , ,f,at a 1 oinar i tforn, ~usados,ku

de 'mie as contas prestadas pelo ex-
syndico • deeSoOifalPendia, otowachana 'ent

,eiarforio ásuag,WspoliC d ante
1e prazo, para, a 'e ‘otpdgs e	 re-
;sentarem dent,t4	o 'as impo-
'nações • que :•briVud' Átib Pena de, á.
Tovelia, se proèèder_ net'''tódèrcle diOeito.
•1,., para conSta'r .se,OW raMeste • e oritroa

:41C igual-. tak•o2Ofelseeún'arblicados e affi-
xados nti.=' rfamaodW, lei'Diido e passado
nesta cidade. em 9 de fevereiro de 1925.,
Eu José da Silva Lisbôa, escrivão, interi-
no, subscrevi.—Auto- 'Fortes. (Está con-

--...forme): Oe.scriyi roa intex.1110,-.--tfosé. da
• ,(1-.0-00Y,^	 ti§bde

—Autoya, Sociedade Arionyma. Fabrica de
anta Heloisa; réo, Luiz Coelho,—foi man-

lida a decisão aggravada e	 4ani os autos-
Camara da Corte de Appallação.'

—Autores, Bernardo Gonçalves e José Pe-
reira da Graça; réa, Antonio, Luiz de
mei a. — JuLada procedente a presente
acção e c mdennado o réa nas cosias. Foi
ordervdo qua se expedisse o competente
mandado de de-pejo.

—Autor, Francisco Clazas da Silva; réo, •
Romeu Machado.—Idem. •

Deposito em pagamento

Supplicaate, Emilio Tutano; supplicada,
Sophia Guilhermina -de Souza P res.—Bai-
xados estes autos a cartorio por ter' sido
convocada para a I° Vara de .Orphãos.

Islitificação



1' et; L).- • DI ereirc4 de 1,925
•,	 •

turta,,40 assegurem a subsistencia da fami- 	 N. 7.308 —Appell nté, João ,Galdino de'
lia, afastado que seja o seu chefe do . em- Abreu ; app.ellada, a Justiça.. 	 .

. • prego que tem, exigencia regulamentar- qu 3	 N. 7,333 ---: Appellaate, Pedro. Zigarelli
:não pôde ser preterida no reconhecimento appellada. a Justiça. 	 .

•- 'da invocaela isençã , (d..c:eto n. 15.934, de • N. 7.330 •-• Appellante, Alvaro Teixeira
• ' 1923, art. 124 § 2°' 1.itra c, in fim): 	.	 de Miranda ou Alvaro llowa-d de Miranda; •
't Julgo improcedente o pedido e denego a . appellada, a Justiça. I 	 •	 ,	 -
„ordem. Custas pelo requerente. P. R. e .	N., 7.337 — Appellante, João Gomes;
7intime-se.	 . • .	 •	 • appellada, a Justiça.

Ex une medico'	. -	 - •.	 .
Requeiante; lienriqueta Alves Pinto ela

- Sil. a.	 Nomeio 	 s Drs. Miguel Saltes e
. Heitor.

' District° Federal; Ode fevereiro de 1925.	 N. 7.415	 Apoellante, a Justiça, por seu •
Octáv.o Ke10.	 •	 .,	 curador de menores ; appellado, Antonio

.	 -	 Ciil, menor.	 •	 "
Tdulos cxtravi idos	 N. 7.416 .•-• Appellante, a Jastiça, por. sul

curador de menores; appe.lado, SebastiãoSapplicante, João Alfredo Ravaseo de An- Pereira de Andra i !.
drade. —.Aguard -se o decurso do prazo	 N. 7.424 — -Appellante, Liberalino da
fixado no art. 163,3°, da parte .V do decreto • Costa, menor ; amellada, a Justiça.
n. 3.081, de 18M e cumpra-se /o disposto .	 — -	 .
no artigo citado, n. 2. 	 - Por portarias de 13 do corrente, foram-.....

concedidas as férias regulamentares aos se-
• Acções executii,izs 	 .	 guintes representantes do Mi..isterio Pu-

Autor, Porfirio de Oilveira Lima ; réos, blico
Je o L. Salvador & Comp. Ltd., e outros. 	 Bacharel D:lermando Cruz, 2° curador de
—Deferida a peti ;ão de fl. 28.	 massas saltidas, tendo designado pari sub-

Au'or. J. Ferreira ; réu, Angelo Petraglia. stitud o o 6 promotor pupile°, bacharel
—Julgada por set•tença a desistencift tomada Francisco Coastant de Figueiredo. Para

. por termo á fl. 13, para que produza os 6° promotor publico ti designdo o 3° pro-
(lícitos legaes. Custas pelo desistente.	 , motor publico adjunto, bacharel Pranciaco •

de Avilta Pires de Carvalho e Albuquerque.

	

Execu!ivo Pypothecario	 sen to nomeado interinamente 3' promotor
implico adjunto o °achara Helvecio Carlos
da Silva Gusmão. 	 .

Bacharel Gil Adgusta da Silva, curador de
ausentes, t ndo s:do -designado para sub-
stiuil-o o 7° p omotor pubdco, ba.harel
Francisco de Paala Rocha Lagoa Filhó. Para

Autor, Victor Ribeiro de Faria; ré, a 7° promotor pio ico, foi designado o 6° ¡aro-
União Federal.—Sellados e paga a taxa ja_ motor pablico adjunto, bacharel Alfredo
,eliciaria, á conclusão,	 •Loureiro Bernardes, sendo nomeado interi-

Idem, João Leal de Figueiredo . ré a namente 6' promotor publico adjunto o
União; Federal.— H molagado o laudo de bacharel Eduardo Gusmão Alves de Brito.
fl. 21, para os devidos effeitos legaes. .	 •	 .. .

Autores, Benedicto Silva e outros; ré, a
União Federal. — Recebida, em ambos o>
effeitos, a appelta ão interposta á fl. 82.

I Sejam os autos presentes á veneranda ins-
iancia superior, no prazo legal, scientes as
p rtes.
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Fallecida, Maria da Piedade Bisshopp. —
Ratifique-se ora'Aicio a que se refere o de
.fià. 79.
• Fallecida, Laura de Barroa-Franco. — So-
bre o esbo;o diganetas ieteresSados. • •
•Fallecida, Adelaide Duque Estrada Meyer

Masearenhas.—Procede a duvida, ;em vista
títte, indefiro de-fls. 267. • 	 '',	 •

,1 t uto.,-t e Direito' da Primeira Vara
. , • ,,,de Orphãos -e Ausentes.

.	 -	 .	 •	 .
-	 •Segiind° officio • ••• • -	 •

• :a, -»
DR..ABELARDO D CARVALHG—SáCR1VA0'

• 'DR. RE.,144áG DE GANLPGá'';'.
- •	 n	 •

	aptstliente 'de • 15-de f. .:VeTeirQ	 1925 - •

•	 explicar a:3' CU V.CrgÇ,:tidilk: 
tallecido, Marió Pinheiro', Marclites

nario.—Na fórnstilla.parecer.;-,
Fallecido,. Di.a.,Antonió •Mlandes Ide Castro

-e Vasconcellose-Julgada• pbrtasenteriça.
partilha.	 -• .'. •	 •
• Fan	 1eeido,6.0.G.onçalv'es•Ribeiro,
Dre	 ../ 5,

• :	 ;-„-;	 •'
PleSfação ae. contus	 ; .

• --Appellações „crimes . Requerente, Mareiam) Antonio Lueas-;- . •
'Appella ,te,- Regina.	 Nomeio , tittOratdÁ itog• o Dr.- Fra...eisco

• apyallalae a lustiça.	 . pose :ir	 •

	

Requerimento	 ..
Requerente, B atriz Figueira da'Costa,-,4

-Expeça-se cealvará.	 a,
„ ,Piventarios

•
Pallecido, Joaquim Nogueira Nunes.—D,es

signado o 3° procurador.
Fallecido, Fraacisco • Fernandes. —

signe o termo de inventariante, designado ol
1° procurador,

Fallecido, José Francisco Maia.—Intinte-se
como requer o Dr. curador.

Falleci a, Candida Fernandes.	 sulpf
tos. senados e preparados.-

Falle • ido, UliSiano Fuentes • Carqueja.—.
Inscriptos. sellados e.preparados.

Fallecid r, -Maria Joanna Poarchet de Sz.it'
Freire.—Rat fique-se.

Fal e:ido, Jos:. Cerqueira. ,	Attenda
que rega& o Dr. curador. • •

F 'tecidos, Alfredo Alexandre Campoa
outro.—Digam os interessados.

Fallecido, Fernando Rodrigues Seixas.—
Ao contador.	 -

Fallecido, Benjamiti Sa'gado Sobrinho. —
Digam os interessadds.

Fallecido, Sebastiano Stanziola.—Assigne,
o termo, des gnado.o 3° procuracror.

Fallee.do. Nico:aa. Lettierl Soorinho. —
'Prosiga-se.

Fa.iecido, Estuam Dansa.—Como requer
a fls. 20. •

Fallecida, Arlinda Basilio Teixeira Lima.
—Ao contador.

Fallecido, Alfredo Fernandes
Como requer o Dr. curador.

Fallecida, Urcina da Silva Pinto. —
'contador.

Fallecido, Dr. j03(5 Teixeira Lima.—Prci-
siga-se. •

Fallecida, Luiza Soares Caceavo:—Digana
os interessados,	 -

Fa tecido, Aristeu Tavares dos Santos.—,Prosiga-se.	 - •
Fallecido, Olegario Campos Pinto de SI:

queira.—Proceda-se á avaliação, designado)
o l a procurador.
• Fallecida, Maria Euphrasia de Jesus.—Di-
gam os intereásado

Fallecido, -Alberto Martins Pinheiro.—Dia
garn os interessados.

Fallecido; Raul de Cerqueita Sotto Mayor.
Ao Dr. 1°-procurador.

Fallecido, Dr.Homero Baptista .—Sellados,
expeça-se O necessario alvará.

Fallecido, Florindo Nunes Freire;—Ao Dir.:
Urador.

.Pai ecido, -Francisco Clemente.— Inscri4
ptos, senados e preparados.	 •

Fallecida, DaIlla Gomes .Marques da
Costa. — Prosiga-se.

Fallecido, Avelino Vidal de Castro. —Ra;
tifique-se..	 ,

Fallecida, Thereza Augusta dos Santos:
—Prosigase.

-Fallecide, •Affonso Betger. :--Como parece
ao Dr. curador.	 -	 .••
• Faliecido, Afitero: Pinto de Almeiçla.—A.
De. curador..	 - -	 • -

Fallecido, Ernesto Mattoso Mata
Ao Dr. curador. , "

Fallecida, Maria de Jesus.—Comó reqúer.
Fallecidb, Miguel da Cunha -Magalhães.1;•Prosiga-ae, •	 •	 • : te

Fal ecida,, 4V1aria-	 Silva 136a Watséri.--,;-..
Ao Dpr. curador. ,

F Ilecido,41oraclo Cindido
S.Ilados; como requer.:	 • -	 ,

Fallecido, AVeItne António
Cofia° a--e4tier -sa Dr .procurador.

Autor, o Banco Ilypathecario do Brasil
ré, D. Maria Clara da Co !calção. — Findas
as féria 3 forenses; voltem os autos.

Acçõessummarlas especiacs•

Aeções oidinarlas

Autor, capitão Angelo Florentine da
gunha; ré, a Ilaião Federal. --- Senados e
paga a taxa judidiaria:, á coeclusão.	 •

Autora, a Comp nina It lo Brasileira de
Seguros •Geraes; ré, a União Federal.—Vista
para a treplica.

 Arthurpermenegildo da'Silva;Té,
União Federal:— Senados davidamente e.
paga a taxa judiciaria, voltut or • autos r'•
á c mansão.	 .

Execução de sentznra

Juizo de Direito da Provedo-rta
e Resíduos	 .

Cartel-10 . de segundo officio

Inventaries

••••	 •	 Lt" ‘:,-	 .
F:xe.prente,• Lula :Augusto

cutada, Maria das-Dores de Asis Duarte.
—Julgada por sentença,a desister.ela.tornáda
por termo a fl. 142', em face da conr rdancia
de fl. 141 para que produza 'las 'efleitos •lç.•
gaes. Custas pelo desistente-.

r	 1	 .	 •	 -.- •	 •	 -	 : ;t	 -	 .
• Prdetiradóii.'it",.Kterat MÁ"' iD1,t.Writhit	 FalIecida, Maria Augusta de Queiroz Coa-

'	 linho.— Ao per,to -no., e,ado. 	 juizo para

E.NnPED1EigW1,WR 	DOR GERAL

• .4.

O Sr. 6r.;Att- de' • Fa•:-ii : Pereira, pro-
curador geral ..ife Districharrederal, emittiu
parecer nos' seguintes proceasct,;

•
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•,,	 'n'l
Juize, de ' Ikreito da Segunda ::Vara - 	 `:,..;.j..,,..,	 :,.•-, . Tutglg,, ..•. 4:...,,, .	 .

' ele Orpleãos e Ausentes. • . 	 •_ . 	 jellitje.da Canh'à CaStella . BraneerBranco.- No-.._	 .

	

. ..,	 meaao tutor da mesma o seu tio Dr. Jes&

	

Primeiro officio ' 	 ' .de Lima Castelo Branco.•.	 .....	 .

Fallecida, Adelaide Peixoto. - Prosi-
ga-se.

Fallecida, Cdnstança 13,a0lifa•Rodrigue.
-Como requer.

Fallecido, João Ponnitgitès da Cunha.-
Proceda-se á partilha.

Fallecido, Isolino Santos.- Inscriptos,
senados e preparados. •

Fallecida, Hermancia Domingos Teixeira.
...Arbitro em 4015000.

Fallecido, Domingos 'José Ferreira.-
Corno requer.

Fallecido, Bento do Nascimento Machado.
-Ao Dr. curador.

Fallecido, Bernatdino Antonio da Silva
Cardoso.- Digam os interersados.

Fallecido, José Martins da Fonseca.- Ao
Dr. curador de residuos.

Fallecida, Candida Carolina de Aguiar
Costa.- Ao contador.

Fallecido, Antonio Moreita da Silva.-
Ao Dr. curador.

Fallecido, Jocelyno Teixeira de Carvalho.
.-Sellados e prer arados.

Fallecido, José Lecrnarcio Teixeira.-Como
requer a fls. 54.

Falleciea, Cecilia So5r,inho Pra;a.- A'.
avaliação.
• Fallecida, Elvira Grimaldi. - Ao Dr.
curadot .

• Fallecido, Libanio Augusto de Mareio.-
Como requer.

Fallecida, Maria de Oliveira Costa.-
Digam os interessados.

Fallecido, Agostinho Ferreira de Lemos.
-Ao Dr. curador.

Fallecido, Giaa Lourenzo Schettino.-
Dizendo a inveatariante, vol em.

Fal!ecido, João Gonçalves Ribeiro.- A'
partilha.

Fallecido, Armando Ferreira Alegria.-

	

•Ratif cadaá, digam or interessados. 	 • -
Fallezido, Mario Calife.- Prosiga se.
Fallecido; Francisco 'Alves Róllo.-

accórdo com a promoção de fls. 967, inde-
nto o pedido de fls. -953 e defiro o de
tls. 973.

Req:12rimentos
Requereat?, Maneie.' Gaivão Rocree -

Como requer.
Requerente, Mari3 Miguez de Mello. -

Como requer a fls. 2. em nome do espolio e
á disposição deste juizo, expedindo-se para
isso a necessaria guia.

Requerente,- Adindo Ametico da Silva.-
Como requer o Dr. curador,

Requercnte,Auta Barreito Campos,-Como
requer, appensand,-se -aos autos de inven-
tario.

Requerente, Anna Rua Soares. - Na
fórina do parecer retro.

'Requerente, Francis:o Pereira da Silva e
outro.-Sellados e preparados.

ge 4uerente, Antonio Agosto da Silva.-
Tomando-se por termo.- Senados e prepa-;
rados, á conclutãc. _

Requerente, Beatriz Figileira da CO:sf4 . -
Ouvido o menor e indicando a ritãe .pessoa
apta, diga o Dr. curador.' 

Extincção de usufructo

Supplicante, Seraphirn Francisco Rodri-
gues.-Como requer a fIs;- 33, de5xando tras-
lado.

Licenças'itara 'cUsanzento.	 % - 1	 •	 •

	Adelia Francisca de Faria; metror. 	 Sei-
lados e preparados.

'
Divida,	 ,	 •

Requerente, Manoel Fernandes. -r Couta
-Pguer o Dr. Curador.

JUIZ,' DR. Q. FIGUEIREDO— ESCR.VÃO, J. MA-
.	 CHADO

Expediente de 16 de fevereiro de 1925-

• luventarios
Monsenhor Dr. João Onofre de Souza

Breves.-Diga o inventariante, como requer
-o Dr. curador de orphãos.
• Maria Percha de Souza e Silva. - Lance-
se a partilha.

Olinda do Nascimento Madeira.-Proceda-
se ao esboço da partilha.

João Antonio do Amaral. - Digam os
intressados cobre o calculo e 'pelição do
inventariante.

Juventina Antunes de Carvalho. - Como
requer o Dr. procurador municipal.

Antonio Julio da Silva Faria. - Digam os
interessados aobre a partilha.

Florinda Rosa Moreira de Azevedo. -
Co i o rarece ao Dr. cu ador de orphãos.

Benedirto Cornelio de Oliveira.-Foi des-
tituido o actual inventariante e nomeado em
subst tuição o Dr. Ala° de Carvalho.

Za:harias Simonetti.-Proceda• se o es-
boço.

José Cleme -te Françx.-Ratifique-se.
Emitia Lopes Mo-eira.---tspeça-se o al-

vará para a astignatura da escriptura de
venda.

João José de 'Abreu.-Lance-se a partilha.
Trajano Louro Pereira.-Lance-se a par-

t lha.
Amelia Giesteira Suzana.-Digam os inte-

tessados sobre a avaliação.
Marco:ina Ramos.-Digam os interessa-

dos sobre a avaliação.
Olympio Oscar de Vilhena Valladão.

-.Pirada por senterça a partilha.
José da Silva Coelho. -Idem.

PROCESSOS DIVERSOS
.	 •Contracto	 honorarios -

Supplicante, Al..exandre Sattamiiii, Junior.
-Senados e • Preparadn„ ã conclusão.»

• '.,,§abrogosão.

Supplicante, =Adalberto 'M.-'de'"NdVaes
Newton.-A'„yista daAnvida aprowntadai
diga novamente	 piOsurador nuArricipal.

Czatgi 4ie.I. 11 g	 . • ,1 -.1115:

	

t:	 ••
,

Tutor. Dr.
quer o Dr. curad-,.ir-sle,01~,y,

liOnorártos
•.	 ; 	 ,1.:01:,

Supprieántev..nr;Soziteigãs%Obstahltittcrs,
-Sedados941, .corielukãciii :H ou	 „

• ')

	

• 19M f,dru ,.)151E.;	 f; 0;fl1gl
Obras

.Supp1ikvita4, Lotintyal pita IVA floi Carm o.
proceda-se ..tivallaãci Ldas obras.

• `.'1 '20;15/Aa  è

	

.1(3Értffi	 7

'

HelenaRawk.-:-.SatIsfr o requerente de
•fls. a'eXigenco„do rador de orphãos
c, depois;"Vão"dt?antot ão meemo doutor
curador.,

Prestação de contas de tutela

•
Juizo de Direito' da Segunda Vara

-Ciei	 ••

Expediente de 13 de fevereiro de 1925

'Deposito

Dr. Justo Rangel Mendes de Moraes,.
Dr. Carlos Cor rado de Niemeyer Sobrinho..
-Sobre-a excepção'de intompetencia, alie-
gada nos embargos de -fls. 440, diga o au'or.
no prazo legal.	 .

Fallencia

Said Yazegi. - Foi decretad3 a faqueia,.
designado o dii 13 de março do emente e,
nomeado syndico Fuad Gemmal.

Invent rio

José da Rodha Lopes. - Digam os inter-
essados sobre o 'metido de fls. 3:0.

Dia lã

• Ainzuten:ito de posse

Requerente, Lydia Bacellar; requeridss„
Maria Mourão de Araujo Maia outros.—
Mandou dar vista ás part.s.

Ex2cutivo por nota promissoria

Autor,. Hermando Leon.R6mer; ré. :Ange-
tina Pereira de Moraes Sanches.-procede.
a duvida do Sr. escrivão,

Reivindicação

Reivindicantes, Henrique Barba &-
• Compà; q-rivineada. inasEa falida de Soares,

Cunha &-Comp.-Foi mantida a decisão ag-
gravada,,,,,

hzventar:o -	 o;

Horazio Augusto de Vasconcellos.-Digani
os interessades sobre o calculo,

•Qieixak,crirs.e.,.-
odashr-	 -1;

Atatonekn AUredo-A).. •"FeiXeira & Comp;
réo„ Autonio'Etnygdio de Souz 3.-Cumpra-
se o accordão,. rem.ettendo-se os autos ao
Dr. juiz de direitcr'd3 Vara Criminal por
i!.?t9-115W,SP! Sr, diti,bidor.

45(19Wz03. RRW; -• L
Supp:icaniê?»A7natãW1 U4'`IkAia Manda:-

snoplicado, Edgar de Andrade. Procede a
duvida do Sr. ssçOsilousde.,tet:ntinandd que
te dê vista 'ao' R. 'pariá -ãwcnitegfa0o.

sk-wr:st .
vdsP5'.10

' Atiter, •-jdy,'".. /yld6jii4"-).,Searei; réoá, José
Vieira e o, tros. Negárido seguimento ao
aggfavo,i1Herpoátd. a fls.
• Autora, a • Sociétá Anonyme Etabls-

t	 •

Juizo do Direito da Quinta Vara
• (Svel
,..tere0 ii ATAM •'A	 tl

Exp2d1elHeiciie1ãAgiaverefro d3 1925

Fricival, menor.= DigÀm os interessados semeots Emite Laport • réos, Rocha Moreira
sobro' O calculo; _	 •	 es'e Como.- Reformando des pacho ariera-',,
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•Juizo de Direito da Segunda 'Nara
Civei

, Fallencia de A. Freire
• AVISO AOS INTERESSADO

O major Barros. commueica aos inír
re,ssados na fallencia de A. Freire, que a
assembléa foi adiada para o dia 12 de
lnareo proximo, As 13 horas, a requeri-
mento dos syndicos.

Rio. 16 de fevereiro' de 1925. — José
Fundido de Barros.	 (1.017),

.itizo de Direito da Segunda Vara
Civel•

Cilal:q0, COM o prazo de de7, dias,,na
• fárma abaixo

1.) doutor Frederico Sussekind, juiz . em
exereiciu .na Segunda Vara Civel do Dis-
trict° Federal, etc..:

Faço saber aos que o presente edital
virem que me foi requerida por Siqueira,
f :avalcanti & Comp.., a sua prestação de
contas do ex-syndico da falle,ncia do
Coelho Almeida, faia fórma do art. 17
da lei n. 2.024, de 1908. Em virtude do
requerido na • petição, citam-se os inte-
ressados para, dentro do prazo de dez
(lias, fatiar sobre as contas, sob pena de
revelia. E para constar, lavrei o.presen-
ie edital,' que será publicado e affixado.
na fórma de lei. fio, 14 de fevereiro de
1925. — O escrivão, José Candido de
'Jarros. — Frederico Sussekind. •
fere — José Candido de Barros. (1.01 n,),

•••n•n••••

Joi/0 de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de José Simões Sobrinho

- •	 AVISO AOS CREDORES
Participo que a assembléa de credores

que . estava mareada para • o dia 16 do
corrente, o Dr. juiz adiou para 6 dia. 5
de março, ás 13 horas, no Forum, á rua
dus':Invalidos n. 152. Rio, 14 de feve-
reiro de 1925. — Pelo escrivão,' João R.
Itéllo, escrevente juramentado.. 	 '', (991)

luizo de Direito da -Terceira Vara
Civel	 ,	 „•\	 -

Fallencia de J. da Cunha Coimbra
8c Comp.

AVISO AOS'.CREDoRES	 ••,,•
Participo que á .. assemblétt"dc' credo-

res que estava mareada para, o ,dia 14
•kto Corrente, o Dr. juiz adiyii :para ,o
dia 20 de feverelro, ás 13 - 1-ibra, noFR:s
rum, á rua dos InValidos TI:
14 de fevereiro'd0 1925. —90,'OncriVã.o,

4,• ritz	 , •	 (1.0-05)"(FtP12),
. • Oi	 '.1

•

.U.oiO de DireleO"'	 Clitgla f N'ara
• •	 -

1 . •,„	 .fd	 n Nt. •	 ft	 •''

Concordata'PtJéVqntiv' aude•DanielFeché
•--tto ,aaGréklyed .

• I 	 :•:,

n • •	 . -44~0,04E1.,MIDARES,
CO31111114	 :eabli•e'S' da referiaa

concordata	 ,4,41fit de credora
do yiesma„ cm, 5.4 awiNa O dia 27 d'a
4,orrente.ineg,1411-1,	 .ras„,á rw.a
,va 1j. dos
'de 'Janeiro,-.1 21,0,, AverOlgo ,„.da 1925.

.E/mapal.flemesAftrainL
.	 e»'.

.4talikr —de Direito da* Quarta . Nara!
•:	 CiVel' •

•Fallencia de J. Oliveira Ribeiro
AVISO AOS CREDORES .

Communico aos. Credores da- referida
fallencia que. a assembléa de credores da
mesma foi adiada para o dia 19 do cor-
rente ás 13 horas, á rua dos Invalidos
II • 152. Rio de Janeiro, .12 de fevereiro
de 1925. escrivão, Elptaito Gomes
Cardint.

• „	 • 1 , :(963)..2
....:....

Juizo de Direito da Quarta vara
Civet

Concordata preventiva de Jorge El Daber
.Dc citação "aos credores de Jorge El

Daber, .estabelecido d rua Visconde de
'fauna 02:. 193, com fábrica de coita-
rinhos e roupas brancas, para sèien-
eia da concordata preventiva impetra-
da pelo mesm.o negociante, ficatuló
convocados' para a respectiva assem-
.bléa,- na [(infla abaixo:
O D. Flaminia Barbasa -de Rezende.

juiz da direito da Quarta. Vara Girei
desta cidade do Rio de Janeiro,. etc.
. Faz saber aos credores de Jorge El
jiaber e a quem interessar possa que
pelo mesmo foi impetrada a „sencordata
preventiva constante da petiçã.-) seauln-
te: Exmo. Sr. Dr. juiz 'de direito da
Quarta Vara Civel. Diz Jorge El Daber,,
estabelecido á rua Visconde de Itauna
n. 193, com fabrica' de roupas brancas
e,- collarinhos, denominada Paz e 'La-
bor», e isto ha mais de dous annos, com
firma devidamente inscripta no Regis-
tro do Commercio (doc. n. 4) f que, es-
tando na impossibilidade de • satisfazer
de Prompto obrigações que contrallitt
pela paralysação • quasi completa de ne-
gociações, oscillações dos preços de mer-
cadorias e principalmente- pelo retrahi-
mento dos bancos em fazer.. descontos, o
não recebimento - de . creditos seus o
grande quantidade de quebra de deve-
dores, quer, corno já tenha desde o dia
23 do mez fluente um titulo protestado,
eiegundo se . va do doc. n. 6, evitar a sua,
fallencia,- e; para isto, baseadó no artigd
1,40 da „lei tr. 2.024; , de 1908, / vem re-,
querer a V. EX., 'apresentando os ba-
lanços inclusos que fazem desta • parte
integrante e, coni,os -miaes prova o Fon
estado economico, , ,(docs'. as. 7 e• 8), a
ÇP,nvocaçfiq, çle -Seus . creckores, para lhes
propik,, , ern . asseinbléa,. que. fôr, 'mareada,
prO•14. çojr,ordata ; .preventiva, .concordata
gtio,..eVitsiste. terri,JlieS, pagar 45 0 1 0 por
'alt.la 4p5"cretlitoklevid9S e assignaladas
Tio . i.loç, n. "8,-'"paga.Infüito. essa-que será
'feto erri • Céeá'prega'çõé'S de .15.1°. cada
'tinia; ein o.r:rfrai'de '4' ('quatro), 8 (oito)
-.0 ist?. •(doze) . inezeS l it dant* da homolo-a
gaificr'definitiniffia''conbtirtláta que' ora
lireptitpdPa, o, qiiir . dá, 'cerne gãtantia da

rdpotita .uprt1;:$4)' 'S.t0e,/,:,• instrállacão e
nuichilismds •cinurlso' faclialá, em a casa
'c onfrinertsiabierev ,stipplioárile eltodo , o acti-
No,..emf.invddsdr¡pto na idoc;:,•n..1.;e que
rí: maiotattYle4passiv(4 4 19 e oi.Skillr.capacidade
;moral de,:ttegoelante ‘ antigo. t,NballladOr
.4e honesto.alut.qtaehiMm9aiP f; L a A. a,
,tlual • dá ofiem.,-40.-jogt;00(19,9,.t.paçu o
effeito do Ragawepttp,.;4, f5aX41,árudiciaria. •
P. Deferinãep,I. . pit.10 ' (0,,,,Tjtneiri,-," 27 de
.janerro-. dc.fg ., Jt5,:rgo, 4 1,01t.er. Des-
pacito :, 44.-..,;44',#win - og„ Ivet;,010 • es...
•.crivão '\) 'i;) Xi., . é.i0.kr idt(k Mas-.
has i Ilio: ,.), ±9!2,.5.:-",,ÇO,k4t... lArci'.1. •. Ciirit.
,prido • átS`éspaC	 isto é e-116,-	 ''','-'lit•erradoS,	 ri'	 . -,-i•-•-,  

livros • e ouvido o Dr. curador • '
Massas, que nada oppoz, fõi proférido ow,
despacho seguinte: Designo o dia 26 do
fevereiro proxinm , para a primeira as-
sernbléa de credores e...nomeio commis-
sujos os credores Bezerra de Mello &
Comp,,'João- (Reynaldo & omp.'é Stefa-
nio Puccio.'peçain-se cditaes do corl-'
vocação -de 'è &leres, ficando suspensas
as 'execuções contra o devedor por cm-
ditos sujeitos á esta Concordata. Rio, 31-
1-025. Arthur da Silva Castro: Em vir-

o tude do que se -passou o presente edital,
pelo tear do qual se citam os credores do{
referido negociante Jorge El Daber •et
quem interessar possa para sciencia da
proposta de concordata preventiva im-
petrada pelo mesmo negociante, ficanda,
outroaim, convocados para a respectiva
assembléa geral, que terá lugar no Fo-•
rum,' á rua dos Invalides n. 152, no dia
26 do corrente Mez ás 13 horas, afini
de serem verificados os respeCtiyos cre-
ditas .e deliberarem sobre a proposta do,
concordata preventiva impetrit'Àa, aolb,
pena de, á revelia, se proceder fôr
de direito, na'fórma da lei h. 2.024, del
17 ' do dezembro do 1908. E. para con-
star, se passou o presente_edital e mais
dous de igual teôr que serão publicados
o affixados na férma da lei. Dado e . pas-
sado nesta cidade do .Rio db Janeiro, oiti

-cinco da fevereiro de mil novecentos (,
vinte e cinco. Eu, Elmano Gomes Car-
clim, escrivão, o subscrevi. — Flamini()
Rarb.osa de Rezende.	 •	 (830-.1

Juizo tio Direito da Querta Nitra
Civel•

Faliencia de G. Bezerra'
.AVISO AOS CREDOREy

O escrivão Elmano Cardirn commu-
nica aos credores da fallencia de G. 130-f
zorra, que . se deliam em earturio, ,du-
manto 5 dias, as relações o documentos
apresentados pelos syndicos.. para serem.
examinadas , pelos interessadas, 'apresen-
tando suas impugnações ,de - accôrdo com
os paragraphos 50 e ti' do art. 83 da lei
n. 2.021, de 17 de dezembro de 1908;
os quaes são do tear. seguinte: § 5.° Du-
rante esse prazo de -5 dias, os credito
incluidos naquellas .relações poderão ser
impugnacioN quanto a sua legitimidade,
impartancia ou classificação. § 6.0 A im-
pugnação .será dirigida ao juiz por meio
de reqUOriMOI1.0 instruido com docu-
mentos, justificações ou outras provas.
ltio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1925.

•— Pelo escrivão, Antonio de Souza Coe-
lho, escrevente juramentado.:

(937Y+
-:-.¡

Juizo de Direito da Quinta' Vara
• •.•

Fallencia de Maria Philomena Tack -
AVISD„ AOS CREDORES	 ..

litiopublicação de sentença, que declarom
. /i0er.la a falleticia de Maria Philomenci

estalte.lecida com 'negocio dc-•
-.hotel é rua Sãnto Antaru tu, 71; 73 0
.75, na fórma abaixo •

• O Dr. GaldinSiqueira, juiz de dirot-
te da Quinta . ,Vdou 'Girei cle2ta çdpitai.
Federal,. etc. :	 ' •
, Faz . saber aos que o presdnin ''editar
virem que a - requerimerito
devidamente, instruicht c: tiepoic..do...{prçr

'enchidas as forrnaldiades-
claradkabertA. a -fallencia do 'MariN Phi'm
LOTTIjOIlla Ticb, yo,F` -Qcntelna (tecto: jinzer-..-,

•
• 1''

::.•

: 15
•
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?cie, 29. ic novendiro-de 1924, ás 13 'horas,
fixando a seu termo para os offeitos le-
gaes de 12 de outubro ele - 1924. Foi no-
meado syndice o Dr. Vasco, de 'Lacerda

- Gama, residente á rua da Ouitanda
lucro 113, 20 andar, ficando os credores

•da dita firnia fallida notificados pelo
presente, para, dentro do prazo de 20
dias, apresentarem ao syndico , a decla-
ração de seus credito% -acompanhada dos
respectivos titules; e, outrosim, ficam
os referidos credores convocados Vara a
primeira assembléa .da prèáénte Tanen/
cia, que será realizada no dia17 de fe-
vereiro de 1925, ás 13 horas, na'sala das
audiencias, no Forum. desta cidade, á
rua dos Invaliclos n. 152, tudo nos ter-
mos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus pa-
ragraphos, da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908. Dadas e passado nesta
cidade do Rio de ,Janeiro, aos 24 de ja-
neiro de 1925. Eu, Edison Mendes de
Oliveira escrivão subscrevi.. -.aa. „Galdino
Siqueira.,	 •• ,(557).

••nnn••,

Juizo dá Sexta Pretoriá Civel

Para sciencia de protesto que faz Anto-
nio Nunes de Paira contra Benigno
Frago'as Serviu() e seu filho Valentita
dos Santos Fragoag, na fôrma abaixo.

O Dr, Edgardo Limoeiro Pinheira.,
supplente em exercicio desta 6° Preto-
ria Civel do Districto Federai, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
de notificação virem e a quem este in-
teressar, que Antonio Nunes de Paiva,
na qualidade de credor hypotheeario de
Benigno Fragas Servino e de seu filho
Valentim dos Santos Fragoas, 'protestou
por este juizo contra qualquer acto frau-
dulento ou alienaçã'o dos prédios da rua
Curuza trinta e sete e rua Escorrega
vinte e um, que tentem levar a afeito
Benigno Fragoas Servino e Vatentiin
dos Santos Fragoas, flana° tombem
sciente desse seu protesta os officiaes
do registro do hypothecas do primeiro o
terceiro districtos. E para que chegue

ao conhecimento de -todos, mandei -pas4
ser o presente que será affixado no lo-•
gar do costume e mais .deus de.. igual
tern* que serão junto aos autos e publi-
cados pela 'imprensa. Sexta Pretoria Ci-
vel,. em onze - de fevereiro de mil nove-
centos e vinte -e cinco. E -eu,,Rant Pin-
to de 'Mendonça. escrivão.- interino, o
subscrevo., Edgardo Limoeiro. 'Está
conforme. aa,O escrivão, Raul Pinto de
Mendonça..	 •	 •	 a908);

Estado do Paraná

O Dr. Leonel Pessoa-da Cria Marques,
.juia cie direito desta ecmeaca de Jacaré-
sinho, Estado do Paraná, na fárma da lei,
etc.:	 •	 -

'Faço -saber aos ;que o presente edital,
cora o prazo de sessenta dias (60) virem,
ou deite conhecimento tiverem, .que, por'
parte de Theotonio Albuquerquim Rotim,
por segir alargado, Dr. jacyntho Nasci-
mento, me foi dirigida a petição do teor
seguinte: `Mimo. Sr. Dr..juiz do direito
— Diz Theotonio •lbuquerque-. Rotim,
agimensor,.por, .seu -advogado abaixo as-
signado, que, tendo :sido -louvado :na. di-
visão, do quinhão numero vinte -e quatro
(24) da Fazenda Laranjinha, e na fórma
do direito contractado os seus serviços
profissionaes com João Fructuoso Mello
Coelho, promovente (documento • n. 1),,
aconteceu, no correr da medição, verifi-.
car, elle agrimensor, asniexcesso de ter-
ras no quinhão referido, de mil quatro-
cento e noventa e quatro alqueires e
quinhentos e seleta milleSimos, corre-
aponclentes a trinta e seis milhões cento
e sessenta e oito mil e seiscentos : metros
quadrados (36.168.61:i0),' o qual ficou a
quem. de direito (documento n. 2), cuja
sentença hoindogatoria já transitou 'em
julgado (documenro n. 3), é; por isto, o
supplicante credor .1a, quantia- de • deze-
seis contos quadroceritos e quarenta mil
duzeaatos o setenta reis' (16:440$270),
provenientes dos seus bonorarios, e mais
a [imita de vinte por tento (20 1.°), con-
vencionada no .alludido contracto, som-

mando- tudo a. importancia de deienevo
coaaos - setecentos e vinte o oito mil tre-
seatos e vinte.° quatro réis (19:728$324);
portanto, requer a V. l Ex..se digne mau-

•dar citar 'o interessado ou proprietario
de - mencionado terreno, residente em lo-
garancerto e não. sabido, por editaes de
sessenta dias,' que serão affixados no lo-
gar do costume e publicados no Diario
Official da -  e cio Estado, e na im-
prensa loca, para pagar incontinenti,
depois de findo o prazo dos ditos editaes;
e, não o fazendo, • se .proceda á penhori.
am tantos alqueires de terras quantog-.

, bastern para pagamento do principal, ju-
ros da Mora e custas, ficando o mesma,	 .
citado para -vir á primeira audiencia
deste jasizo, ver-se-lhe propor a compe-
tente acção executiva, assignar-se-lhe
os dias da lei para offerecer os ernhargea
e . para todos 'os termos da acção, até final .
araematação ou adjudicação, sob pena cla
revelia. D. A. esta com os doeurnontos e
procuração P. 'Deferimento. E. R. Meta .
Jaearésinhe, vinte e oito de janeiro de
mil novecentosae vinte' e cinco. (Devida-
mente sellada).— Jacyntho Nascimento."
Em referida petição curei-o despacho do.
teor seguinte: A. corno requer. Jac'aresi-
nbo, 28de janeiro de 1925.—Leonel Pes-
soa. Pelo que cito e chamo ao interessado
e desconhecido, afim de que venha á pri-
meira andiencia deste duizo, findo o dito
prazo que começará a amor da data da
primeira publicação no Diario, Off iciat

da União, para .os - fins expostos. As Ia-
(lamelas deste juizo teem togar aos sab-
inaos, no Paço Muniniaaa ou nos dias
sabsequentes, quando aqueites forem fe-
riados. E para que chegue ao etirilwei-
7nento de todos, se ;passou o presa 'te.

que será affixado no togar do esiylo
publicado no Diario Offinal da União, no
Diario Off icial do Estado e na imprensa
local. Dado . e pasaarlo - nesta cidade de
Jacarésinho,. aos vinte e oito de janeiro.
de mil novecentos e vinte e cinco.- Ell.
Apparicio Severo Papaste, escrivão, a
subscrevi. Leonel Pessoa da Cruz Mar-
gues., (Eslava devidamente sellado.) Con-
fere. — O escrivão, Apparicio • SeePro•
Baptista.	 • -	 (V98)

TERMOS DE COMIAM

•AIIMSTERIO DA JUSTIÇA-E NEGOCIOS INTERIORES

Departamento Nacional de Sande Publicçk

CONTR1CTO N. .14 (*)

siariam o presente contracto, resultante da coneurrencia pu-
blica. aberta na conformidade dos editaes publicados no Dia rio
Ciliciai numero duzentos e -seasenta e sessenta e seis (266), do

' geia' (6) de novembro de, mit novecentos e vinte e quatro
--(1924), reproduzido e-corrigido nos-dos dias subsequentes, tendo
sido as proposta relativas ao grupo em questão publicadas inte-
gralmente no Diarió Off teia número duzentos; e oitenta e quatro-

• .(2.$1), de vinte e oito (28) Oe novembro de mil novecoutos o
vinte e quatro, -a folhas ainte e cinco mil tresentos e quarenta
e quatro (25.344). 'e - seguintes, juntamente com a relação no-
suiná' de . inacripção dos' candidatos idoneos o com a acta 'do
.abertura e encerramento .da'.coneurrencia. devende ser obser-
- aradas, para o 'fornecimento. de que se trata, ás seguintes con-
dições:	 -•'' •
' • • Primeira . -- Os mut-reatados ohrigramse a selar as coa
tas, de ecoando com as leis ,que estiaerema P.TP vigor. aprea
sentando suas facturas atá o. dia cinco do mez arguinte ao .da
entrega do forbecimento, ern tantas vias quantas• forem exi-

.gidas • pelosachefes dos •servies.ia incoraendo os • contractantes
ma Multa 'Uca-ceai mil reis (100000) quando apresentarem as
contas•fdra, de tal ,proao.:,. .:,.

	

Segunda	 Fernandes	 in o ;a Coam) ...n est e In s t rum era a.
. denominados "contras:tantos", obrigani-si . a fornecer ás depena

dencias . do Departamento Naeionaage,Seadia Publica duraate o
:.arirá ade mil novecentos e vinte êt cinco .(1925). os artigos
constantes-decua proposta, acceitaapaaa grápo 'onze (11).
.aMaterial -eirurgico", abaixo disériminadns, pelosapreços nela
estipulados, todos de 'primeira- qualidade, sendo, :á sua custa,
.putos nas- respectivas dependeneias, exemptuvaulo-Se, apenas,

-entrega-dos- artigos ame se destinarem aos:lios/ataca Paula .
.• Condido eaDciin Pedro Segundo e:ao Lazareto . da Ilha Grande,
-que -serão,' aias mesmas condições, levados ao , ponto de ema
balame . indicado, sendo rejeitados -na oceasiao de recebimento

' Livro n: 2 —	 31

•

Termo de contracto celebradó entre o Dapartamento Nademo'.
' de Saude Publicke Fernandes .Malmo a, Comp., pára o

fornecimento do grarpo n 11, "Material cirurgico", a que
se refere o edital de concurrefiéia publicado no Diario

• Off icial n..266. de 6 de novembro de 1924, e seguintes, ás
• dependencias do mesmo departamento durante o , anno do

.	 .mil novecentos e vinte - e cinco (1925)

Aos quatro (4) dias do mez de fevereiro de amil nove-
centos e vinte e eincarcompareceram na Secção de Contabilia
dade da Secretaria Gerai do Departamento NadMialade Saude .
Publica, perante -o sedaetario 'gerai, Dra.-Raul de Almeida-Ma-a
galhães. cis senhores Fernandea • Malmo s!a Comp., ustabeletidos'

'..a rua Buenos _Aires numeroe sessenta ê quatro e aessenta • o
oito -(.64. e (18), nesta, 	 o declararam' que, pata 'd.:foi.-

, neelinentd dos -artigos -Infra abandonados; constantes 'ciogrupo
atanzéT- (11), "material tirurgico°; ao referido departamento du- '
• sante o atino de mil novecentos e vinte e cinco .(1425)-;

(). Reproduz-se .PQa ter. sabido com incorrecções,
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MINISTERIO DA GUERRA,

Terceiro Regimento de Infantaria

Tendo s ido remettido com incorrecção o
termo de contracto publ cado no Liario Ofi-
cia! de 1, 3 e 4 do corrente, de ordrn do

' Sr. capitão presidente da Commissão ao
Rincho, faço publico que deve ser lida comok
abaixo se decl ira, a decima setima clausule'

'do referido termo de contracto.
Decima selim: Para cada dia que exce-

der do prazo acima estipulado o fornecedor
pagará a multa de maio por cento sobre a
importalcia correspondente a conta ou coa-

'tas atrazadas.
Quartel na Praia Vermelha, 5 de fevereiro

de 19,3. — Chrysos orno Antonio da Cunha
Ba.stos, 2° tenente contador, em tommissão,
secretario da commissão do rancho.

Confere com o original. -Amido Menna
Barreto, capitão ajudante do re iinento.

INSTITI1TO HISTORIO
'Instituto Historie° e Geogrankleo

Brasileiro	 .•

Publicações recebidas; pela bibliotheaa
do Instituto Historie), de 9 a 11 de fc.
vereiro corrente:

Revista da Real Academia de Ciencias
de Madrid, 30 cuaderno, , junio, 1923;

Boletim ""da Unido Pau-Amcricana, fe-
vereiro de 1025;

Nação Brasileira, n,
janeiro, 192;

Paraguai, (ehronicas americanas), W.
aeo los molins, offerta do Dr. Rogaria
Jbarra, ministro do Paraguay;'

Boletim, da Agricultura, ris. 7 a 9,
Bahia, julho a setembro, 1924;

Commereio Exterior do Brasil. janeiro
a dezembro de 1919-23. Directoria de 'D.

tatistica Con»nercial, Rio, .1924:
.11olctim do Museu Nacional do Rio de

Janeiro, vol.	 n. 4, maio da. 1924;
114oista do Instituto Historie i  e Geo-•

prophko do Rio Grande do Sul, armo IV,
e 4° trimestres, Porto Alegre, 1924.

Memorial dei Ejercito, de Chile, an-
no 1924, dezembro;

Atlas Gineral da la Republica dei
•aguag, Frederico E. de Gasperi, Buenos
Aires, 1920;	 •

Costas do Brasil (Roteiro), Directoria
da Navegação, Ministerio da Marinha,
yarte — Do Cabo ()range ao de 'Santa
Agoetinho	 Contra-almiranta Francis-
co Alves Machado SilVa e ca pitão de
'alar o Guerra Conrado Heck, Rio, 1924;

'The National Geograpkie Magazine,
-Washington, February, 1925;
• O Babassú, Eurico Teixeira da "Fone
seca. miniàtèrio da Agricultura, Ria,
192•;	 •

Mocidade, Rio de 'Janeiro, 1925;	 •
• Diecionario.Biografico de ilustrés pro-

• ecres de ia Indeprndencia . Suramericana,
• fomo 1, Caraegs,	 4. pelo !Da.: aTleenta-

-•Davi1a. j,	 •

NOTICIAM('

dente da Republica, accebeu do
dente da Cruz Vermelha Meã).

•guinte officio:

,b Sr. Dr. Arthur Bernardas,

o • Ce-

Presi-
presi-

.	 .
«Berlim, -12 de novembro de 1924 --

Sr. Presidente — A magnanima acção de
soecorro que a Sr. coro-Wel ,Gatizer Nano
executou carinhosamente e altruistica-
mente, angariando donativos caridosos
lio Brasil em. favor dos necessitados. da
Alleibanha, eaegou agora,- a seu termo.
Cumpro, por isso, o . sagrado dever do
apresentar a V. Ex., representante na-
xaiá() do peva brasileiro, o mais profun-
do aaradeciinento da Cruz Vermelha Al-
lema, pela compaixão caridosa; que lam-
bem .eu:: seu paiz despertou a afflicção
em que se debate a maior parte do finas()
povo. Falto igualmente em nome de to-
dos aquell•s necessitados, aos quaea foi
Proporcionado um auxilio, soffregamen-
to recebido; em dadivas carinhosas
do Brasil. A Cruz Vermelha Allanal, com
particular prazer, paz a sua organização
á disposição do serviço dessa obra cari-
dosa, para alliviar ao Sr. coronel Gael-
zer Natio o encargo do seu trabalho ao
serviço da caridade.

Com a affirmação de meus agradeci-
n:entao, os mais sinceros, e a reais eleva-
[ia estima e mui distincta consideração,
tenho a honra de ser de V. Ex. muito
attento venerador.»

•
— Apresentou-se ao Sr. Presidente

da Republica, a.qaern agradeceu a sua
Promoeão. o Sr. tenente-coronel Manoel
Martins. Pereira.

Esteve no Palacio do Cattete para
agradecer ao Sr. Presideale da Repu-
blica o telegranma de wzames cipo lhe
envioa, por motivo. do fallecimento -do
seu filho, Dr. Abel Alves, o Sr, Abde-
nagu , Alves, director da Receita.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu telegrainmas de Araiá, no Estado
dc Minas Gomes, dos Srs. Paes Leme,
prefeito municipal; Dr. Almeida Macha-
do •e Areeando Santos, se rejuibilando com
S. Ex. e com o Dr. aleito Vianna, pre-
sidente do Estado, pelos serviços presta-
dos com a continuação da coustrucção
estrada, cujo melhoramento muito eon-
aribuirá Para a grandeza de todo o Trian-
galo..

— Do Estado do Pará, recebeu o Sr.
Presideute da Republica . o seguinte tele-
igramina:

«Belém, 15 — A commiásão exèeuti-
va do Partido Republicano Federal tem
a subida limara de - communiear a V. Ex.,
haver assumido a direcção do • partido,
por indicação do Dr. Souza Castro, o
Exmo. Sr. Dr. Dionysio Rentes, emi-
nente governador do Estado, cujó 'qua-
triennio se inicia sob os melhoras •auspi-
cios' e applatisos . abraes. Nesta °oportu-
nidade, a Km:missão executiva reaffirma
integra 'olidariedade ao -Governo. do

Ex:. sob cuja' tgide a Nação unida,
por todos ..elementos - federativos, cami-
nliaaa forte para os. seus gloriosos desti-
nas. Cordiae,s saud.ações. — Souza Cas-
tro.. — ~Rio • Salgado. — •Deodoro
Mendonça..— Pano Maranhao. — Ra--

. driouses - ~tas'.	 purjao.
4201inwtin Morçiea.s: •

•
• Na Primeira Pagadoria do Thesourd
•Nacional serão pagas lioje as •seguintes.
folhas do decimo quarto dia - util:

• Diversas .pensões da' Guerra, de ,X••
a .z,	 •

Neste 11.1eZ serão recebidos os titulos
&t estados,.

-Nota — .0s pagamentos antecipado
são expressamente prohibidos.• As pes-
soas que, por qualquer motivo, deixarem
de receber no dia marrado na -tabella da
pagamento, só serão attenclidas ás qual-
fase-feiras e tambem do '19° ao 22" dia

Expediente das 11 as 15 horas ,e ao3
sabbados das 11 ás 14.

O Impei — Boletim da Directoria
meteorologia	 Previsões para o peri0do
de 18 liaras do dia 15 até 18 horas do
aia 16:	 •

District° Federal e Nitheroy	 Tema
po: em geral instavel, sujeito. a .trovoa
das.

Temperatura: noite fresca; ligeira asa
cansa° do dia, com maxima eMre 30 e
32 grilos.

Ventos: predominarão 'os do quadran-
ae sul, frescos.

Estado do Rio — Tempo: em geral in-
stavel, sendo gila a léste estará sujeito
a chuvas; trovoadas.

Temperatura: noite fresca: ligeira aa, •
eensãa de dia, salvo a léste, onde soffre-:
rã ligeiro declina).

.Estados cio Sul — Não são filas
previsões devido á deficiencia do serviçoi
telegraphi'co.

Nota — Serviço telegraphico em geral\
limito deficiente.

• — Synopse dá tempo °acorrido:
No District° .Federal • (de 18horas do'

/untem até 15 horas de lipje) — O tem-'
po foi bom, com alguma nebulosidade o
relampagos á noite e instava' hoje do
dia, com pequena formação de trovoa-
das, o que contrariou . ligeiramente a
previsão liontem feita.

A noite foi menos guarita, 'declinando'
a temperatura de dia.

As médias das temperaluras extremas
bbsetvadas nos postos do •.Distrietá Fe-
deral foram 29°3 e 23°9 e as-tempeaniu-i
ras extremas observadas nó Posto_ Me-
teorologia° foram: maxima, 27°3 e mi-
»ima, 23'8, respectivamente ás 13 horas'
ti 25 minutos o 2 horas e st'a minutos.,

'Os ventos sopraram de- sul a \V fracos;
?t noite, e de sul a léste,.frescos de dia. • '-„

Em todo o pais (de 9 horas da ma.
nhã de hontem até 9 horas do hoje) —
Zona norte: não é feita a •synopse por
falta de telegrammas..

Zona centro .: nas 24 horas o• tempo foa
bom, excepto em alguns pontos da Mi-,
nas e Rio de Janeiro, onde foram r.2g,is-
-iradas chuvas frescas .e trovoadas-. Tem-1
peratura- em •declinio... 'Não recebemos
telegrammaS de Goyaz, • Matto Grosso o
Espirito Santo..	 - •

Zona sal: nas 24. horas' Of tampa fol,
bom no Rio Grande e instarei com-,ellu-1
vas e trovoadas. esparsas. era	 Ca-

•tharina e São Paulo. A's .9 horas de hoje
leinp9_ _era „chuvoso' pn .paxtes da.San.taj

17, anuo 114 Rio,

•
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•

•trarina, bo-f~ hio .GW1.1‘&.
•aios demais pontos. Temperaturas em

• .declinio. Não recebemos telegramme.--; do
Paraná'.• - • - -

Maiores temperaturas. 3 .7°0 em Rio
d'ouro e '36°0 em Tinguá, 'São Pedro c
São Paulo dos Agudos.

Maiores chuvas rec.olfildas hoje -
• '4 Im/mm2 em Itajubá e 28m/m8 em R.a-

vare.
Estações de aguas - Nas '21 horas O

(empo foi bom em Ciaxambú; sendo re-

MARIO OFFIGIA.L

.gistradas .elinvas e trovoadas em .Poços
de ead-dits. - • .	 '

As 9",• hóras de hoje o tempo era in-
stavel nesta localidade e bom naquella.

Temperaturas e,xtrema9:..30°0 e 150
em Caxambú e 27°6 e 1 -i`•2 ,g-fri Poços do

_ CaL;las.	 .
. no recebemos despachas- do Passa.

Quatro e Araxá.	 1,' I	 . •,.	 •	 ,.
Tendenoia das aguas do Ilio Paraliyba

- --.: ribirodo lehtamente-- eftl tIaçaiittNa te
'São Ficlelis e •aixanclg no resto do curso.

Fevereiro de 1925

ec.ebem ris despachos .d.c•aPindaliao-
iffiTingaba„ arT-Tifeb)i,-Cüliõeira e' Porto
-Novó CIO' Cunha.

Estado do mar na costa do paiz - Es-
pelhado em Macalié, tranquillo e chão em
Ondina e demais pontos do Iitloral drk
Estado do Rio dá Janeiro.
• - Dados aerologioos,r• •

No District° Federal e Florianopolis
' Não foram feitas as sondagens.

Não. recebemos telegrammas das de-
mais estações • cio nosso serviço aerolo-
gico. -

•• ,	 •.	 ,
Directoria do Niteteorologia - Intitulo Cmtrar - Serviça '.(1 ,? Pnvisdl do Tenzoi- go retint do Teilmo -Synopsa do tempo.

em todo o Brasil ao 112 dia de Greenwich (9 lis. no. Rio de janeiro) no dia 15 de fevereiro de 1925. 	 .	 •
	Zona Norte - Não é feita a synopse por falta de telegr minas.	 .	 .

Zona Centro .- Nas 24 horas o tempo foi bom, exce. to em alguns Pontos de Minas e Rio de janeiro onde foram registradas
chuvas fracas e trovoadas. Temperatura em declinio. Não recebemos telegrainmas de (ioyaz, Matto Grosso e Esp rito Santo.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi bom no Rio Grande e instavel com chuvas e trovoadas esparsas em Santa Catharina e
São Paulo. A's 9 horas de hoje o tempo era chuvoso em partes de Santa Catharida, bom no Rio Grande do Sul e instavel nos denuda
pontos. Temperatura em declinio. Não recebemos telegraminas do Paraná.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 112 dia de Greenwich () horas no Rio de Janeiro) no dia 15 de fevereiro

de 195. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central).

nn•••••••n•

Observações da vesperaObservações do dia

.Direcção

Vento

U.
o

,

Temperaturamu	 do arOs..
Mi el)m.m E 2.,

0.,--...	 ,-,.	 ce	 ,„
02, E L. Oa. E	 g} '8. g, g, 2
Iii	 -o

O 5,a

Temperatura
do ar

Estado do
mar

Estado do
tempo e phe-

no menos
diversos

=
E

o

Estado • do tempo o •
phenómenos

diversos

Estações

5. L.do Maranhão (X)
Barra da Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
QuUeramobim (X) 	
Natal (X).
Parahyba (X)... 	
Recife (X) 	 .•
Pão de Assacar (X)..
Aracajú (X) 	
Bahia 	
Caetiti: (X) 	
januaria (X) 	 .
Beijo Horizonte 	  ..
Theophilo Ottoni....
Uberaba (X) . 	
Caxambu . 	
Poços de Caldas 	
Goyaz (X) 	
Santa Luzia
Cuyabá (X ).... 	
Corumba (X) 	
Victoria (X) 	
Capita! Federal (Insti-

tuto Central) 	
Campos	
Friburgo 	
Petropolis
Rezende 	
Cabo Frio
Therezopolis 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá (X) 	
Guarapuava (X) 	
Curityba (X) 	
1-lorianopolis 	
Lages . 	
Porto Alegre 	
Uruguayana (X) 	
Montevideo 	
Buenos Ayres
Passa Quatro (X)....
Araxá (X) 	

• •••

60.1
59.7
60.6
59.6
59.9
59.8
59.5
60.5
60.5

61.0
60.1
61.2

60.0

58.2

59.3
60.9

61.2

62.5

....1	 ,	 .	
-..	 ..

-... 	 - .1 ..e>„...,-- ,,, _____..„,• s
• 	.

Estado do céo em decimOs de céo encoberto: 0; totalmente S'smpo; 1(), totalmeatá encouelta. Estada do tempo: 110bom; 1; incerto. ; na, mão. Phenomenos. diversos: c, chuva; no, neve: ns, nevoa secca ; ak, nevoeiro 'denso; nt; nevoeiro
:lenge ;,., f!wili ', saOlya ; ge, geada; -it-r, trovoada' com relatnpagos ; t, rrova

Beawartut~S~ 42.M1414
•

es; r..relampagos; o, orvalho; -y, ventania. _ • i •
•' . Os ntimeros Indicativos da. força dg vento feferemzse,A Çsçaisi,a( 	 pr,45,719%.:Daçffisetrigasgeigt", ...--

•" tedtiaidita'tr-C-.;-lo,nlycl: do-mar e_ á ataVidade normal, -., 	. ,	 .	 ,, ,.
, 	 •..	 ,	 ,



•

'• ObseraaaõeS ,meteoro- ligiças realizadas . .etna alguns postos .da.-Ca"Pita1:k.ed6-al

- Postos

Forte de Copacabana (14 horas)...
Bina 	
Nitheroy 	 W •-•••.•
Rio Comprido 	
Maanreira 	
Penha (X) .. 	
Encantadc 	
Gavea (X)... 	
Deodoro	 ....
Corcovado: Temp. 19.8. Hum.

rel. 97 %. Vento SW 6.
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1
Temperaturas

extremas

1 Poso&li

Minima

I

.
• eu 0-r-.".

Maxima Minima

Temperaturas .
extremas

Santa Cruz... 	
Reliotherapium.. . 	
Campo dos Mansos	 	
Jacarepagui 	
Olaria ..... . . 	
Realengos 	
Vila -Isabel 	
Aldeia Campista 	
Jardim B.otanica 	
Meyer

25.5
36.2
31a8 -
35.8

;29.8

.23.0
22,-4
21.6
23.4
22.9

' 23.8

28.0

38.4

36.0 28.4 1 72.8

0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

35.0
36.2
28.4

23.0
24.5

'22.e
•

Le.•

•
• I; 	

.Nota - (*) Não veia telegramnu.
As temperaturas e as charas fora:n.111u no dia 15 ás 7 Imas. A =LM corresponde a haatein á a minimi a esta madrugada.,

1

Estações de aguas - Nas 24 horas, o
tempo •foi chuvoso , em Caxambé, Araxáa
Passa Quatro e Poços da Caldas. Esta ma-
nhã. ás 9 horasr o tempo esteve bom em
Araxá• e Poças de Caldas - instavel em
Caxambil e Passa Quatro, A temperatura
declinou. Tampar:fanas extremas: 281o,
e 15°0 -ern Caxambú: 27°0 e 16°0 em -Pas-
sa Quatro; 28°O 'e /613' em .Araxá e 24'2
e.15°2 em Poços 'de Caldas. -

Maiores chuvas reccilhidas no dia 16 -
31 nijnmO em Rio- d'Ouro e 28 mime
Ouro Preto. .
• Estado do mar na costa. do_paix - Pe-
quenas vagas: em Vietoria; -trariquillo2e`
chão nos demaisapontol da costa do pai..

Tendencias do uivei das aguas do rio
Parahyba - Estacionaria em Guaratin-
guetá e Rezende; subindo 'ligeiramente
em Jaeareby e Caçapava, e baixando no.
resto uo curso.

Dados aerologicos:
Em Cuyabá (fla 9 horas e 30 _minutos)

- Corrente variando'entre NNW e N até
No District° Fedeaal (de 18 horas de 4.410; metrôs, com velocidade média de

hontem ás 15 horas de boje) - o tempo sete metros.
foi em geral instavel durante a noite e Nota No District° Federal e em Fio-
bom de ,dia, o que coWrariou, para este rianopolis não foram feitas as sondagens;
pelado, a previsão hontem feita. A noite das demais estações não. - recebemos, os
foi fresca, soffrendo a temperatura li- nossos. telegrammas..
geira ascensão de dia. As médias das
temperaturas extremas dos postos do
District° Federal foram: 31°8 e 22°0, e as . • A Rapartição Geral' das Correios expe-
temperaturas extremas .de Posto Mete- dirá inalas pelo seguintes paquetes: ; •
rologico foram: maxima, 28.2, e mini-
ima; 22'9, verificadas respectivamente - ás .	 1:1 ?;je:	 •
II horas e 35 minutos e 3 horas e 55 Contotnndante lasconeellos, , para San-

tos e mais portes ',do sol, recebendo im-
pressos .até as 4 horas, cartas para o in.
t'iorsté as 4 112 e com porto Uai!°
até as 5: ----•

Forntose, para a Rio da Trata, rece-
bendo objectas para registrar „até as 10
horas, impressos irré as. li o ear,tat
o exterior até as j2 4	••

O tempo- Boletim da Directoria-de
Meteorologia -'Previaões•para o parlada

• de 18 horas do dia 15 até 18 horas do
dia 17:	 •

Distrieto Federal e Nitheroy-Tempo:
bom, sujeito á passageira ,itatabilidade.

Temperatura - Noite menos . fresca;
ligeira ascensão de dra com Maxima en-
tre 32°0 e 3.1°O.

Ventos -•Normaes.
Estado do Rio - Tempo: bom, cara

nebulosidade aariaVel. 	 .
Temperatura - Noite Menos fresca;

ligeira ascensão de lia.
Estados do sul	 Tempo melhorará.

em S. Paulo, Paraná e Santa Catharina
o instabilizar-se-ha no Rio Grande.

Temperatura	 Em ascensão.
Ventos - De norte e leste, fresco.
Nota - Serviço teiegraphico do norte

e sul do paiz, deficiente.
Synopse 'do tempo ocorrido: • •

• Nota - Vales postaes intertaciairiae:
e naciorraes, na thesouraria, nos dias

citeis, até as 1-11E2 horas.
Recebimento de, encommendas • posa

taes' internaCiOnaes,pela 5' secção, todos
os dias utela até aa l noras da vespera

'da partida . doa pavates que • se destina.
rem a Portugal. França, Italia, Inglater.
ra, Alleraanlia, Estadas Unidos; Urtfarua3'.
Republica. Argentina o Japão; ca ixas o

- cartas Corri valor declarado, para o exte-
rior, até as 15 luzai. dos. dias . utels, na
5* secção,.

•Companhia de Loterias Nacionaes
Brasil - Lista geral dos premias. da 31'
loteria do , plano 37,, 384 extracção do
anuo -de 1925, realizada em 16 de feve-
reiro -de 1925, em beneficio das institui-
ções mencionadas nas leis. O decretos' em
vigor e'em virtude do Cbritraetb• celebra-
do em 8 de outubro de 1921, ria Procura-J
daria Geral da Fazenda Publica do The-1
souro Federal.

minutos. Os ventos foram vai-laveis, com
predominancia dos do quadrante sul.

Em todo o paiz (de 9 -horas de boatem
ás 9 horas de hoje)

Zona norte - Nas-24 horas, o tempo
foi bom, salvo em Parallyba, onde choveu
fracamente. Esta manhã. ás 9 horas, o
:empo esteve instarei. Não recebemos o
serviço telegrapbico 'do Maranhão.

Zona. centro - Nas 24 .horas, eabiram
chuvas geraes Govaz,. e esparsas nos Sierra Cordoba,'para aantos RIO .da
demais Estados. Esta manhã, ás 9 horas, Prata, recebendo impressos até as 6 ha-
o' tanga) esteve bom. A temperatura foi --(Tas, .cartas para o ,interior até as -Q .112,-,
estaval.	 . cana porte duplo e para ó exj.erior,'até,

Zona sul - Nas 24 'horas, cahiram as 7.e -objectas para registrar'até.as-•18'• ,•chuvas'gcraes •cin &unta Catharina.e as-. ,horaa de hoje,	 a •
parSa.s nos demais Estadq:s. Esta Manhã; - -Itapaca. - para • '8. • SebaatiãW':-a.f01
ás O' horas, ó ;tanino esteve .' bom em São mais portos do sul, isecebend.o Imite:asas
•Pa	 azse'ulo -.e Parana ? e .elevo	 tos 'dkatai§':r. até-at'.5,11oras, cartas para o áritéritir"-até'
aastadOs a- 'A teraparattirac• fol, estaVel,'nó;.as. •;5 4;412, 'non/ .,porte 'dtfolo até` as
Rio; ()tabele.. e eleV011 -4-,e lios'aleníaia 'Esta.` .'Obj'eé.Das • para regUstrar. -até"' a,á ' l • teias.	 ,
doam	 Laje • 

An:anhã:

	

39.6/8 	 	 1003000.

	

79.017 	  ; 1003000

	

--.- 50 . 639 	 	
,•	

100$00o j
• 70.965 	 	 200$000.

	

. 74.302 	 	 "003000

	

18.456 	  ' .2003000

	

57.749 	 \ • .100$001.1 -

	

.. "6.332 	 	 100300o

	

44.834	 a, 	 	 •ó0$000 ,.
32 260  -	 a  •	 20041000 -

	

55.234 	 , ,a.f.: .	 '	 -- • -,.100$009

	

70.317...,..' i .	 ' -;,...--- .-100$000'

	

3 916	 '•,,...-.'.' 	  af:,',100$000

	

53.339 	 ''' .. ;• a100$000

	

. 46.535 	  	  '200$000 2003000

	

67.361 	 	 1003000

	

.-- 14.725--	 	 •	 1003000

	

Ia 	

	

.37:175  -	 ,, 	  .,.,	 1003000 a -

	

:24:216	 a,.	 00$000 ;'
,

	

90 - 476 	  	  •• 	  • 4003000 -'•-•-

	

. 5.053., .. ,..... 	  - -lops000

	

, 68a.583- -	 a -	 '''500$000':,
•25.920,.	 ' , a' '	 .. .-:...''..20ó$000 :'''''.

	

9- 024"	 -- '	 '. :• '	 . -•	 1°03000

	

46.098  - ' 'I	'	 • •, 	 a	 .•100$00ti ,..,,,
..' 08:751  , .•. •• ....	 '--"00$000-:
. 65: a97. . 	  -al  •:-	 ,	 100400O :ilio ,-;/1 ', , •-.
.. 381745, .-f'	 500$000a s. (loas,
_14:037  '"	 a, 	 , a	 1003000 a a -aruaa
• -8 Iss f 	'	 ' • .	 looão,49.0.',1,	 ;„./,:,-Nrt12'.t,	 -a-a 	..	  4....aa•..... 20.004400,a!	 i;1.-

• a a1.6.909  •t.'!'	 -	.461196...a  4* ' '	 • -. r- * 1003000-a
.40.03000,.	 .



NOAS PUBLES
Recebedoria do . Dipieb) Faeral

Renda_ arrecadada de 1
a 15 de fevereiro do'
1925 	 •	 	  • 7.077 :4 i08563

	

_	 -•Renda arrecadada em -
16 de fevereiro - de-
1925 ,	 , • .	 4.023:452$459

•8.100:932$022
Em igual periodo do	 .	 •

1924 	  1.326:9628535

Differença "Para mais •	 -
em 1925 	 	 773 :9698487

Wfalulefigi do Rio de Janela? -

	

NEZ DE pEVEDETRO	 .

ttenda	 arrecadada
hoje, 16.:

Em ouro 	
E-1n papel ........ •

Total

Renda arrecadada de 1
a 16 do corrente...'.

Em igual- periodo
1921 	

176:2'258371
'474:2168329

350:4698700
1.nnn•

5.318;5758131

4.360 :240878.2.

ApprOjimações

12.852 e 12854 	 •	 '
74.85214.854 	
48:141'e '8.i46 	 :
39.020' e 39.022..:"; ... ". . :,
16.520 -e''46.522....•.':S .. , . ' 	
23.793 ii;','»23':795 	 7' •
15.51 1. Ér45-:4513. ':'.. . : .. ';•.' 	
71.119" 1é - 71 h 151.,: . .: .. • . , . 	.oa.. .: ,-,P

4008000
`-I0(4000

2008000,
1008000
1008000t
-50$000'
508000
508000

_
• r.	 .Dezenas -

•,'	 :N,'
12. 8 	. .	 0W000.

4.., 8 ti + ,a;	 ei

•	

.	 , 494.000,
•

. 20&0130
16.•,521.	 4

▪

 61580.A.	 4¡ 1 .• 260000
• • ' 1,0k0 00 •

i5 J511!: ta.1.1,45-.1520...:4 J. à.	 • .- • 1.041)00
71-j1141

• Terminação
1h	 dl'• •

Os numeros terminados enitr;
••	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 .J	 .	 •

ej fiscal' das *,foteriaS,. do (3.itiMtno°1i3WL
)1'ülX( M.. C(540,1; • Philo:

'

•	

44 2itoWió
Itiesotireáxià	 0-esetaV40::,„ • ‘..1.1•.:_{(-,VOgariCC •
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14.736 	 	 1008000.
27.789 	 	 1008000
20.723 	 1008000
71.150 	 1:0008000
•0.334 	 	 1008000
24.109 	 	 1008000
45.512 	
18.345 	  J
	 0.:000800

51.654 	 	
1008000

•
2008000

50.018 	  1008000
48.918 	 ,	 1008000
27.101 	 ,	 1008000
;j.44. 	 	 1008000
72 844 	 	 1008000
23.794.. 	 : 1:0008000
'17.646 	 , ,. 1008000
26.631	  , " 2008000
17.809 	 	 1008000
46.337 	 	 1008000
16.537 	 500$000,
70.177 	 	 100$000
60.664 	 100$0001
74.745 	 	 100$000
12.265 	 	 100$000
11.348 	 	 10(4000
12.907 	 100$000,
63.275 	 	 2008000
26.356 	 	 1008000
34.850	  	 1008000
74.853 -	  5:0008000
58.711 	 	 1008000
75,049 	  	 1	 5008000
11.620 	 .	 100800
77.305 	 	 5008000
66.367  .	 100.000
18.145 	 	 1:0008000
46.521 	  2:0008000
32.900 	 	 1008000
01.625 	 	 1008000
35.887 	 	 1008000
59.265 	 	 1008000
56.512 	 	 1008000
22.052 	 	 1008000'
49.691 	 	 1008000
11.855 	  	 	 loomo
28.890 	 	 1004..000
76.148 	
W.717 	 	

20(4000
100$000

70.234 	 	 4008000'
49.298 	 	 1008000
56.936 	 1	 5008000
36.2 9 1  •	 1008000
19.391. 	 . 	 	 1008000-
37.817 	  • 1008000
39.02/ 	  	  2:0008000

• •

Differença a maior em	 .
1925 	 	 958:4318349

Rio de Janeir, 16. de fevereiro de
1925.

PATENTES DE MERO
N. 14.760 - Nemo. rial deseriptivo,da in-

venção de «aperfeiçoamentos em ge-
adores de regulação antomalica de

...orrente para arcos voltaicos», para
que pretende privilegio .Todd OU Bur-
ner & Engincering Corporation; . esta-
belecido em Nova York, Estado -de No-
va York, Estados Unidos da America,
:essionaria de Joseph Andrew Holifield,
estabelecido cot Mobile, Estado de Ala -.
'barna, Estados Unidos da Xmerica..

A presente invenção se refere a meios
Para a producção de corrente para arcos
voltaicos e especialmente para circuitos
de arco voltaico para soldagem, em que
se: emprega -um novo typo de gerador-de
corrente electrica, tendo .a caracteristica
de regular automaticamente a voltagem
einAgroporção directareom as variaçães
de resislencia doorco voltaico de modo
a manteruma correáte :substancialmente
ccuistante no referido-clero.

ti.o1jecto principal-11g presente inven-
ção condsle eir . alcançar os fins acinSa
refer.ides„do modo inaiá simples o menos.

possivel e por meios que não
envolvam em sua operação perda apre-
eiwl-do:-corrente.com relação . -ás suas
ftwAhqs d e regulação.

fl,Autfgsda presente invenção lir agincei
pop,gerador,..electrice Com: Uma milico

.O cirçuito ,. operativo • o.
cankmk Tkignetices • era-kin:gados • indepeiv.
deftbs -4rn paritlfelo, cooperándoxem um
unicí) ',induzido, sendo umr . dos caninos

magueticos excitado do modo a inanteil.
uma intensid'ade magnetica Substancial-
mente constante, sendo o outro campa
magnetico variavelmente eiíitado-
modo a responder ás variações de resis-
tencia do arco, Produzirá pela somma das
influencias magneticas dos seus campos
magneticos conjugados, sobre o induzido
uma corrente de caracteristieas substan-
cialmente constantes no arco.

Corre modificação desta idéa e afim
de permittir o -emprego de um gerador
de voltagem mais baixa, o grupo dos
campos magneticos em circuito core, o
arco póde Ser feito com «compound> o
enrolado de tec,do differencial.

-Um outro objecto da : presente inven-
ção consiSte em projectar o gerador do
modo a ter excitação automatica, per-
mittindo assim ser o mesmo recionado
por qualquer fonte disponivel de poten-
cio% e para isto é o gerador dotado de uni
enrolamento e eollector de excitação.

Uma outra vantagem da presente in-
venção consiste no facto de que, elti vir-
Ca do elícito da differença da intensi-
dade magnetica- dos campos magneticos
eonjuntado, agindo ao- mesmo tempo so-
bre o enrolamento de um induzide corr-
num todas scentelhas nas escovas são
eliminadas em quaesquer variações gra-
dativos ou subitaS do arco.

Afim de que a presente invenção, na
sua fórma preferida de consubstanciação
possa ser mais claramente comprehendi-
da pelas pessoas versadas no assumpto,
1a'-se-hão referencias aos desentoes =-
nexos, nos quites se acham illustrados do
fórma diagranunatica geradores electri-
cos •de-reculação automatica consubstan-
ciando as diversas caracteristicas da
presente invenção, mencionadas acima
em- sua fisrma mais simples.

Na fig. 1 acha-se illustrado de fórma
diagranimatica um gerador de correra()
para circuitq de arco voltaico com.- cam-
pos magneticos conjugados independentes •
em parallelo.

Na fig. 2 acha-se illustrado dc fórma
diagrammatica o mesmo typo de gera-
dor com Os cairmos magneticos em cir-
cuito com o arco tendo enrolamento Com- •
pound differencial.	 •

Na fig .-3 acha-se representado um ge-
rador semelhante ao da fig. 2, com uni
enrolamento induzido e conectar para ar
excitação do mOsns, o que o torna uma
unidade de excitaçao automatica.

Os symbolos semelhantes de referen-
cia se referem em todos os desenhos ri
partes semelhantes.

Na consubstanciação da presente in-
venção illustrada na fig. 1, acha-se re-
presentado um eixo 1 accionado Por
qualquer fonte conveniente de potencia,
achando-se sobre este eixo montado uru
induzido 2. Este :induzido ó alongado
para permittir 1 a áua cooperação cora
campos . nlagnencos conjugados paralle-

los .3 e 4, independentes uni do outro o
que exercem um effeito sbnultaneo o
de conjunto sobre a mesma bobina do
enrolamento do induzida, illustrada
modo typieo em 5. O nucleo do induzida
ó de preferencia projectado com um i n-
tervallo 6 entre -os grupos independentes
de poios. mas isto é apenas uma fórma
preferivel de construcção, á não .de
cessidade essencial. Corrente tomada de
qualquer fonte de corrente continua de, •
potencial Enlistancialmente conftante
conduzido pelo conductor 7- para os en-
rolamentos'3 do campo magnetico
Vendo há, potes 8,, vort atido' h corrente peia • •
nolld'uctor 9 , Passando Pelo."rheoSfato 10.
0 . gerador-. .tern , qualquer tyno ()Minaria

coIlectOr 11 ligado de mfalquer modo'
normal nó enrolamento do induzido e

	

'	 -1' •'

	

' I	 •Ly



o operatiV9,1'
4:10 . para
nt. sentido ro

• aetercerem as suas mitlutn1--,tida. , em• pontossdifferentes da-_- meÁhmit hé-'• 	 magneticas. em ...tlifferentes..•Seteõesi-, •
bina. do enrolamento do induzido, tInelos transversaes dó mesmo, • tendO, um uma;,

-para variar • os valores•ralativos: da3 cor- •• intensidade :magnetica - SUb.Stalle- ialtnenin;.
rentes ,de excitação dos- campos pagoeti- consfanle , e fendo o outro. enrolamentoSi
:cos para regular-a voltag.em da,..reradoe. .-compolknd *differenclaes„ :sendo.a,inten-j

ra.dor seja _projectado de modo • à ter ex- Item proporção com a resistencia, cio arai.
citação automplatica. Neste pn.Rjecto -
gerador os 'enrolamentos dos •, tampos
inagneticos conjugados são corno- descri-
ptos em relação com' o gerhdor de bai-
xas voltagem • (fig. 2), más os enrola-
moentoss dos campos mágneticos podem
ser como na 1ig.•-,1. Nesta disposição
o eixo 1 do induzido supporta' o indu-
zido supplementar 'excitador 20 dotado
de escovas 21 ligadas ao circuito do
abastecimento 7°,. 9', correspondente ao'
circuito 7, 9, das figs. 1 e 2. O collector
acha-se ligado a um enrolamento do in-
duzido, illustrado de modo -typico pela
bobina 22, a qual SQ estende , apenas sob
a• influencia do 'campo magnetico 3 que
é• de intensidade , magnetica substancial-
mente constante. A intensidade magna-
tica do caliipo..magnetico de série 4 va-
riará naturalmente com a teáistencia
arco. Pelo emprego' . do enrólamento es-
pecial • de excitação 22 o gerador se tor-
na em urna unidade de soldagem com-
pletamente independente e de excitação
autornatica que se pôde usar em qual-
'quer ponto onde se disponha de qual-
quer poteucia conveniente.-

A somam das intensidades 'dos campos
magneticos conjugados sabre um enro-
lamento unico do induzido ou sobre um.
enrolamento que seja 'commum a todos
os ,polos ao. mesmo tempo agirá erri .to-
dos os projectos ou construcções pára
variar a voltagem do induzido em pro-
porção com .a resistencia do circuito
operativo.

Na projecto ou construcção represen-
tado na fig. 2, si as poios 8 'igualaram

-a 25. volts positivos e os poios 16 igua-
larem a 20 volts imegatiVos; a voltagem
nas escovas será igual a 5 volts positi-
ves.: Quando QS poios 8 igualarem a 25
volts posiÉlvos e os polos • 16 igualarem
zero, a voltagem será igual a ...25 volts
positivos; e quando os poloa '8 igualarem
a 25 volts positivos e • os poios 16 iguala-
rem- a 20 volts 'positivos, • a' voltagem
será igual a 45 volts. A voltagem varia,
assira em todo ,o limite entre a differen-
çmtk e ásomtha das intensidades Magneti-.
cas dos 'Dotas conjugados:' .

Devido ao effeito sirnultaneo ti diffe-
rança das 'intensidades 'Inagneticas -dos
campos magneticos . conjugados Sôbre. ma
enrolamento communi do induzido, as
scentelhas nas escovas não' eliminádas sob
quaesquer Condições de variações, gradas
tivas .ou subitas :do pito: 	 -•	 - •

Os detalhes de gonstrucção oti diaposi--. campo anagnetsco de ausloiairspondces
ção de par	 amentop	 s.partes podem ser am I .	 .• áá -variações - dé' resistericia do arco; •
variados sem se desviar dos "-principios." • °, um dynamg . desregulaerio aultma-
basicos- da presente. invenção; a qual. eass •., , tica para produzir corrente para uma arco • . •
volve, . a utilização descampos . magnéticos • eleCtrieb, conspaeliendenda'alnitinduzádoS .*

,independentes para regular pelo semita/mi:s. ' uin'itiiiic o- col I ec tor para' o • ci Sul Cl emparas . .
trai sinndtanco do induzido, com.a s tuna si tis'è1,11Seins para manter sua-saem:opta klo,;
nçãO . seatu l adora i ;ali:á:toando-se modpro= a inteatidade magnetica : sulsátancialniesalit ,
prio induzido 	 fazendoLsse que uma COntra-SY) cartStante envolvendo • a aihrtok de linti pS; -
corrente regule a Ilassageln " d../1'4.¡;1316 daWeXtteMidades do- induzifin.ticios inalai...
Pelaarco. - 	 • e;), •	 t•:fr -IP" , y . -)I.; -• naintS4r . envolvendo a parte.:Slalbutra loX.-,-.i

Em resumo, reivindicainos eomoopo- npa tr#Iiiitlfide do referida inditaldb nSuin ta11a-1"
tos-c , caracteres constitutivos c/a .piègé. ille f , po magnetico de intensidade atriavel com „
invenção, o seguinte:-	 .. susiísis„ a resistencia do arcoaa ,a'S 	 :- -

1°, um gerador de corrente etesssk.,,; méis) 7°. uni ,lynamo de baixa voltagem de,
regulação automatica Saara arco ,)vOTtvastórf.' reguldçãO .automatica .par produzir cors.'
para soldagem, comprehendendo.tha'aill'-rente liar ua ni arco electrico, compreliessas:
co induzido, um uniu, collector-gpti;ra 4.4., densios,mosAndlizido, um , unia° collectsss

'e manter substancialmente constante •
com-rente do arco;

'3°, 'uni gerador,de corrente.electrica
regulação autoinatica para arco .voltrico,'
para "soldagem, comprehendendo uni ti is-,

' positivo collector, • um-. unico • induzido:
para o circuito operativo, grupos •dapoloa
conjugados dispostos para exercerem
multancamentea sua influencia ~fleti-)
ca sobre a mesma bobina do enrolamentci
do induzido, e circuitos de campds ma-:' •
gneticos para os referidos grupos-de po--
los slaptados para variarem a somma das
influencias magneticas dos campos' ma-,)
gneticos conjugados sobre o aduzido cri
proporção com a resistencia do , arco;

30, um gerador de corrente •electrica de
regulação automatica para arco voltaico
para Soldagem.. comprehendendo' um col-
lector, um induzido, dousS, grupos de po-
loa dispostos para exercem-em a sua -494-
fluenCia magnetica em. differentes zonas
circumferericiacs-do induzi-do e • um cir-
cuito ..indopendente de 'campo magnetieo.	 •	 -
para cada grupo de poios, sendo um dos
referidos circuitos de campo magnetico'
excitado por urna corrente de potencial
substancialmente constante e o outro exs. ' -
citado pela corrante de soldagem;	 •

4°, um gera -dor de corrente eléctrica da
regulação anfornatica para arco roltaica -

° para soldagem, compreliendendo um col-
lector,, um induzido. uma pluralidade. Alo'
peça polares dispOstas de modo a exerce-
rem. simultaneamento . a sua influencia
magnetica sobre a' mesma bobina -do cri- .
rolamento do induzido -• -•st eircuit
campo magnetict separado para cada
um dos' referidos poios, e - os para ex-
citar um circuito de campo magnetico por
meiosde urna corrente constante de exci-
tação e ti-nutro por )- 14) 4B • Urna eQf:refileA
varia,vel de excitação ,cosa rasponda
variações; ae resistencça ds. arcos .	 •

um.gerador.de cor:s.:ante elecLrica de,
regulação automatica para , arco voltaico
para soldagem, comareb•andendo.
co 'colleCtor para-a corrent e de soldagem.
um unico induzido, iious campos: inagneti-
cos tenda peças polaraa indsosodentes
polaridades opostas çlispostos para exer-
cerem a sua influencia olaSsnetica coo-1
inneta e simultaneamen ta sobre partes
dif. ferentes da. -mesma' boldnis i's1;e toro da-

-mentesde induzido, meies ,,nan sex-Sitar
ma :slos cambosma gniitico je, modo, a
manÉsIr sitbstanCiálmaeate e	 tj1ptç r suas,
intensidade .MagriatiCaS es0o;e3	 {siara
variar,a.'intensidade Magnefic;sle eulro •

i „PSezreuito, hperativo, campos magnélidds'o- tièsis . pePmaconjugadoa adaptados para exeretreriihes
inultaneamente: a sua inflimemmcia-Magfie - ¡aduzido

-moi? magne-it
ferido
•itudiaat

. ! Verça-feira J7
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tendo as suas escovas 12 ligadas em série
Com o circuito 13 cliVarco voltaico, o qual
inclue electrodos 11 e 15, e que inclue
tambein, em sério com o, mesmo, os en-
rolamentos 4 .do campo magnetico envol-
vendo o outro- grupo de poios 16. Os
campOs magneticos conjugados paralle-
los 3 e 4 são enrolados de modo a pro-
duzir polaridades oppbstas, e devem ser
enrolados e • proporcionados de modo' a
permittir a passagem .'de urna corrente
predeterminada pelo circuito 13 do arco
voltaico.

Em operação, com o circuito do arco
voltaico fechado antes, de ferir o arco
os campos rnagneticos independentes ap-
proximadamente se neutralizam um ao
outro, predominando,- o campo magnetico
3 e forçando a passagem deauna corrente,
pelo circuito do arcô, da. amperagem de-
sejada, á baixa voltagem, a qual é *pro-
porcional a predominancia do campo ma-
gnetico 3 sobre-o campo ntagnetico 4. Ao
ferir-se o arco, a saltagem augmenta com
o comprimento do arco, e á , medida que
assim augamenta a resisteacia do circuito
operativo, a predominancia do campo
magnetico 3 sobre o campa magneLico
augmenta proporcionalmente, resultando

augmento proporcional da voltagem
da corrente no circuito do arco, e em re-
sultado destas condições este gerador
produzirá automaticamente no circuito
do arco uma voltagem variavel que man-
terá a corrente do arco substancialmente
constante dentro dos limites normaes.

No projecto do gerador cámpound li-
gado de modo differencial representado
na fig. 2, as partes são todas como des-
criptas na • fig. 1, excepto pela disposi-
ção sio rheostato 10 em uma ramificação
tio conductor 7 e que por ffielo do um
circuito 17 ramificado do mesmo Con-
duclor fornece-se a corrente continua de
potencial constante, sob o controle de um
rheoslato 18, ao enrolamento differencial
19 em volta dos poios 16, ligando-se estes
enrolamentos ao conductor de rétorno -9.
Este gerador: ,de • baixa voltagem,
sendo o - induzido 2 -enrolado, digamos,
para 25 volts, em contraste com um en-
rolamento de -50 volts para o induzido
da fig. 1. Na operação deste typ-o de
inachina, com o electrodo do -arco vol-
taico • em- curto circuito, o enrolamento
ema 'série 4 , predomina sobre o enrola-
mento differencial 19, produzindo pola-
ridades oppostas. nos campos magneti-
cos conjugados, e e inresultada de suas
influencias neutralizardes no circuito do
arco -voltaico uma corrente de• baixa
voltagem. A' 'medida que o arco é- au-
gmentado, enfraquece-se o campo num-
natio() de'série 4 até que este seja sub-
stancialmente contrabalançado pelo en-
rolamento 19, o, que se dá sob condições
operativas, quando o arco tiver sido au-
gmentado- para o seu comprimento nor-
mal, quando então. será .a corrente para
a soldagem gerada inteiramente pela; in-
tensidade-magnetica•do campo magneti-
ao 3. 'A' medida que o . arco é augmen-
lado para o seu limite maximo, o cam-
po magnetica em derivação ou parar-
lelo 19 predomina e muda • a polaridade
dos polos 16, quando então' ambos, os
campos magneticos 'agirão conjuncta-
mente • para augmentar a voltagem do
circuito de. soldagem e este augmento é
a todo instante 'mantido automatiéa--
mente eM proporção directa com a re-
sistencia do arco.	 •
• Na .fig. 3 acha-se s os-ass-'s- .•

iórma de consubátanciação• da presente...
invenção especialmente.-projectada- para
qualquer-. typo de dispositivo motor; O -.
que requer mqeessaria.mente- que • o
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sidade magnetica -das um dos lenrolamen
tos substancialmente constante e 'soado
a intensidade magnetica opposta do outro
onrola,mento variavel correspondente-
ntente'.. s á • resistencia do arco, sendo a
somnia das intensidades magnéticas dos

-citámos ' magneticos- conjugados propor-
cional á • referida restatencia do arco;	 -

/30,‘um dynamo de baia voltagem de
regulação' autornatica para produzir cor-
rente para um arco electrico, Comprehen-
dendo um -induzido, um unico collector
para' à circuito operativo; campos ma-
gneticos conjugados para o referido In-
duzido dispostos lado a lado no sentido
longitudinal -do induzido, tendo um dos
campos magneticos um unico enrola-
mento e tendo o outro enrolamentos com-
pound differenciaes comprehendendo um
enrolamento de excitação substancial-
mente constante e um enrolamento de
excitação °oposta e variavel, sendo as
variações neste ultimo enrolamento cor-
cespondentes ás variações de resistencia,
do arco;

9°, um gerador de corrente elearica
de regulação automatica para um arco
voltaico, comprehendendo um • induzido,
om collector para excitação e uni colle-
dor para' o circuito operativo, campos
magneticos conjugados adaptados para
exercerem- simultaneamente a sua in-
fluencia 'magnetica sobre porções diffe-
rentes 'do mesmo enrolamento de indu-
'aido, meios papa excitar um dos campos
magneticos para produzir uma intensi-
dade magnetica substancialmente co p -

. stante, meios para excitar o outro campo
inagnetico para produzir . uma intensi-
41ade magnetica que varia em proporção

• directa com as variações de resistencia
de arco, e um enrolamento de excitação
no induzido exposto sémente á influencia
'magnifica do referido campo magnetico
constante;

10, em uma machina dynamo-electrica
a combinação com um grupo principal
de peças polares e um segundo grupo
lie peças polares, um induzido cooperando
1-om os mesmos. cobrindo as referidas
peças polares substancialmente os mes-
mos condutores do induzido, meios do
ue ontrol das excitações relativas dos gru-
pos respectivos de peças polares, • por
eujo meio é o referido gerador inheren-
emente regulado para variar a sua vol-

. tagem de accôrdo com as 'condições do
circuito-externo;	 . 1,	 • •	 .

11, erro- uma rude-birra dynamo-elo-
rtrica a combinação cóm um grupo min,.
eipal do.; peças polares 'e um segundo
grupo de, peças polares, um induzido co-
operando com os mesmos, cobrindo as re-
feridas ;peças'. polares substancialmento
os mesmos -conducotres ,do induzido» de •
;um enrolamento do axeitaçao e um eit-
• rolamenta- de-- série dispostas sobre, os
grupos .. toso-icei ivos ; de -peças . polares,.
eendor.os.!referidos ..imroliimantoáo enro-
lados, deorriodo differencial relativamente
um-no outros... 	 •	 •

Itiode Janeiro. 5 de fio-vero/roda 1 924,.
L Par pror uoaçãcs Pedro. 'burrico. :1L7er-

sieekss	 • . 	 o(512)'
s-

deám•iptivtu • d&
invenção de • ff???, mecanismo opta r f e
eintdo para movimentação dec'MPPPes'

emfi fárma de tirns.intkinga',
pai-a canis, veltieulos de,elotnkla.;,

, ...de; rodagem., 4,14 • &stradaá . dmierr'6J'á Xej
fple pretendL'I:oriti'-

' • T'e?jio ,-de in •rei?rda EdntloutiWriailititúd
• • L'emr:s:' ,.estabelçcido	 Lak.cti'ôs',',`In..;

• •
•

• .Y5.. pr&,Serrie 'iriveneão' sé .refere- a • aPer-
. .'aiçisament os mi mecanismos' Para.:

11,-tentacitu d13 mappas rtinerarios'-

l'armia- 'de tiras aloitgadas," especialrhente
porá uso em carris;' -vehiculos de 'estro-

' das ,do rodagem, de estradas de ferro e
semelhantes, e. tem por objecto propor-
cionar tuna !Uma poucoo diepenctiosa de
mocanisino; par cujo meio Um . Malta
Hl-iterado em -forma de tira alonga" ou
-semelhante, Ode sérdesenrolado de uru
tambor e _enrolado em min outra com ve-
locidade linear constante, • _sendo uma
parte do mappa que se estende de uru
á outro tambGr mantida .-esticada du-
rante, a operação de desenrolamento, de
modo a offerecer uma Ma -supor/Iole•para a leitura do observador.

E' necessario que o mappa se- desen-
role automaticamente e do .modo 'a -ser'
controlada, Pela velocidade 'cio vèlneule,
de ff7rma que, a posição exacta do ore-
Incuto na estrada repreSentada no map-
pá se ache em qualquer momento .indi-
cada na parto do mappa quê se 'ache ex-
Posta ,á, vista. Tem-se encontrado grande
difficuldade em manter um movimento

-uniforme do intippa e lambem em' man-
ter esticada a ' parte exposta • á vista,
porque' si 'a propulsão se effeetuar pôr
meio do tambor a velocidado variará
evidentemente á proporção que diminuo
ou. augmenta. ti volturié enrolado sobre
o tambor, e si a propulsão se effectuar
por Meio de dons rolos, operando na
parte 'central desenrolada do mappa
como anteriormente se , fazia, esses roles
obstruirão a vista.

Nos desenhos annexos:

;Pendurado', no ponto Gi	 uma-'ar-
•moção G : encontra-se, 'uma iam-loção
supportando uma rada dentada 111,
memento ligada a um rolo H2. A roda
dentada Hl é accionado por um paraes
fitsb serri fias' 113, 'fixado ao eixo 'D.

A tira de, papel -A se estende do tara- -
bor B per sobro O rolo de guia 3, supa
portado por uma armação que • não se,
adita representada, atravessa a parto
superior do anparelho até alcançarOura
outro rolo de guia JJ, dirigindo-s en-
tão á parte inferior do tambor -0, pas-
sando entre o tambor. e o rolo propul-
sor 112. A face suPerior desta tira A é'
a que é exposta á vista através -da aber-
tura do visagem, • e é evidente -que
mesma se acha-desembaraçada de qua,es-
quer elementos do, mecanismo que pu-'
dessem obstruir a, vista desta parte su-
perior,' sobro a qual estaria desenhado
o mappa cia estrada percorrida o outras'
indicações.

A operação, do presente apparelho
acha-se. de.scsipla a seguir:

,Quando o eixo estiker gyrando na di-
recção indicada pelas plexaa (fioa; 1.
2), o empuxo do parafuso sem '"fim 113
de encontro á roda dedtada III faz mo-
ver o eixo D até o 'limite do seu des lo-
camento ama' a esquerda',. obhada na.
'figs, . 1 o . 2, e simultaneamente imotlle
roda dentada }II, e consequentemente o
rolo propulsor 112, para a direita con-
tra a tira enrolada sobre o tambor C.
O engate do fricção FEI é assim posto
em operação e a engate EE1 posto fdra
de operação1 cw-i) a 'Meço dos Ne-
mentos propulsores Cl contra o tambor
C determinada de tal fórina que -a sua
acção propulsora seja sempre menor . do
que a da acção propulsora do rolo Iles2
contra a tira A enrolada sobre o tam-
bor C; a velocidade do tambor -é tombem:
determinada de fôrma a ler • urna -ten-
dendo constante para enrolar a tira
sobre si mesma- com maior rapidez do
que a -mesma tira ser-lhe-lia alimen-
tada pelo ralo 112. Assim, o tambor 11
tende _continuamente a disnavar, sendo
porém refreado pelo rôlo 112, o qual
constitue o elemento regulador da ali-
mentação da tira, e como à sua veloci-
dade peripherica é sempre a mesma e
olle se acha em contacto com a tira.
haverá sempre unia alimentação regu-
lar • da tira, independentemente do au-
gmento de diametro da tira enrolada so-
bre o tambor C. O facto do tambor ten-
der sempre a disparar seas-e para man-
ter conceda a- tira enrolada sobre o tam-
bor A. Durante o enrolame.ntck • da tirab
sobro o tambor (I o parafuso sem fint
133. mantém-se estacionado, e prende a
roda dentada B2, mantendo por esta
fórma estacionariOo elemento de fricção

0331, o qual iyze como uma INosistencir.
contra a qual a tira é desenrolada 'do.
-tambor.
. 'Desde que se dê a reversão do- meca-
nismo, como por exemplo pela reversão.
do vehiculo sobre o qual se. acha insta/-
lado o apparellio,"o eixo 1) mover-se-10u
immediatamente -para a direita, olhado
nao figs.' -1 e 2, de fõrtua que o engates
EFI ser-á posto fóra de operação e o
engate EE1 posto em operação. Seme-
lhante-monte,- O rÔlo propulsor 112 será
retirado de contado com a tira sobre o
rtambor C e posto em_contacto com a-.tira
solire o' tambor B. torriando-se:.então
tambor TIt em tambor raceptor 61-nquan-
to :o tambor -C passará a girar. puxado
pela 1,1Pa contra a fricção do .elemento
do --friocão. Cl,"- o qual ter-scsha -tornado
eataCionario:	 •	 •,

-Fira "-alguns. asoa pádessts- eRreferi.Z.

•
A fig. I é uma secção -Iongitulinad

vertical do mecanismo propulsor de, urna
fôrma. de apparelho de - conformidade
com e: presente invenção;

A fig. 2 -é nina secção central do me-
canismo, estando um- lado sómente -re-
presentado;	 ---

A fig. 3_é urna secção longitudinal era'
plano vertical do mecanismo _propulsor
de um-a outra fórma do -apparelho,
conformidade com .a presente; inven-
ção; e

A fig. 4 é uma secção • longitudinal,
em plano vertical do mecanismo propubi
sor de ainda urna outra fórma de oppa-
relho de conformidade cont a presente
invenção. ••
. Nas diversas vistas dos desenhos as
lettras semelhantes representara parles
eemelhontes.

Na dispoisção representada 'na fls.:* 1
a tira de papel A.-está sendo puxada do
tambor 13. e enrolado on. tambor C. Estes
tambores, rodam livres nos seus eixos e
são respectivamente accionados por ele-
mentos de fricção 131 e, Cl, os-quaes soo
fixtis robs seus respectivos eixos: O ele-
Mera() do' fricção BI .4; aécionado'por
u usa roda dentada .1tle;" elemento. 'do
fricçãO Cl -é acciMiado pela roda denta-
da' 02: Estas rodas' . dentadas 'são 'res-
pectivamente accionadas por parafusos
seus- fim 133 a Ca. 'Estios parafusos saiu
%nu podam-ao mover' livramento sobse
trin -oixohpropulsor •D, o qual se pdde
mover no sentido de- . seu comprimento o
8.01)Te 4-x , qual se acham -fixados dous ,en-
gatett odeAricção Eoe P. O elemento do
engate JE s age em combinação com outro
eleniênto :de :engate E, fixado, ao para-
fuso' sistrr fim B2, e o elemento de Tm-
atelil 'age- em combinação com-umn élo-

mexi-Ti-Fl . fixado ao parstoso sem- fim
.0 .1...A-disposição é -tal que, querida -so
.eikO‘ c''eneontm.t..em uma 'de sua,::-4 tposia
fg4eS • e:ti-ramas. • o 'engata- -e-Siá
atil ()Pernão, "o-Aliando ' o ,eixo'oe'oeficon--
trana • siya k'hiltresPosiçãO • extreine- o 'en-

\gato EE/. está 'em oPerat ão.s's
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locidade -maior dOque a ,do rolo propul„ , o rolo, dous elementos O engate. fixado
sor, substancialmente como seadiescreveu;• 	

s,
sobre o' eixo dó- párafoso. sem . fiin, dons
elementos de engate cooperativas dos ele-

2°, em um diacaniSnio paramoVimen- mentos,fixados. sobre o eixo do parafusotação , 'dé matipaa itinerarios, etri 'fôrma • sem fim e situados dos-ladosoppostos .
de-"tirri-s . alongadas, -em conibinação; .dous. dch referidos elementos de.modo a limi-tanibores para su	 m.pportar uma tira a ser • Lar o ovimenlo longitudinal.do.referidodesenrolada de 'Um dos tambores e enro- eixo pelo esbarro de um ou, do- outro,
lado no outro, apreSentando sob tonsão, elemento contra o elemento -cooperativo,uma parte intermediaria,. exposta á viS- sendo entretanto tal o espaçamento que
la, um rolo' propulsor em linha com lam- ~ente um de cada vez- estará em ope-
Ler receptor, porém, espaçado do Ines- ração, e um dispositivo .propulsor 'de
mo, e cru-urna posição tal que a tira 1)6(14) fricção agindo sobre os elementos noope-
ser passada om volta do mesmo antes do rativos de engate, um com uni tamborpassar para o tambor receptor, - por cujo e o outro com outro tambor, Substancial-meio se estabelece uma fricção propulso- mente corno se descreYeu e para os-fins
ra entre o rolo propulsor e atira suffi- descriptos;
ciente para controlar a rapidez de ali- 	 5•, em um mecanismo para movimen- -mentação da tira, Ineici para fazer girar fação de mappas itinerarios em.fórmascle-
este rolo propulsor, 'em um dispositivo . tiras alongadas, em combinação, &mis '
propulsor de fricção para. fazer girar o tambores para supportar uma tira a ser
tambor receptor na, direcção propria desenrolada de -um dos, tambores e enj
para enrolar a tira, sendo o referido rolada :no outro,	

m
apresentando sob -teu-

dispositivo propulsor de fricção fidis-	 s	 ião uma parte nterediaria. exposta á
posto de modo a ter uma fricção toro- vista, uni rolo propulsor localizado. pro-
pulsora. menor que a fricção propulsora ximo ao tambor receptor,. em linha -com
do' rolo -propulsor • contra -,a tira, tendo o referido tambor mas espaçado, á dis-
entretanto, miai veloridade tal, que o /anela do mesmo e ,em uma posição tal-
mesmo tende constantere'ente a marchar' que a tira póde ser passada MI 'volta do
com velocidade maior que * a do rolo -do- referido

tambor
rolo propulsor. antes .de passar .

pulso'', e meios- de retar mdaento paira o - a,) 	 recet?tor,_: por . cujo meio s.
tambor alhnentador, substancialmente, • estabelece uma fricção propulsora entre
como se descreveu.	 .	 o rolo propulsor e a tira. sufficiente para

impedir o -eseorregamento da tira para3. -Em umMecanismo ,para movimen- qualquer tensão exercida-sobre a mesma
fação de mappas itinerarios em fórum pelo- tambor reaptor, meios para lazer
de tiras alongadas, em combinação, dou. gyrar este rolnpropulsor, Mn dispositivo •tambores para supporta'. urna lira a ser proputsor,de fricção para fazer g,yrar o
desenrolada de um dos tambores e enro- tambor receptor na dirbeção .apropriada
Ioda de-um dos tambores e enrolada-no para enrolar a tira, -sondo ()referido dis-outro, apresentando sob- tensão uma positiv -po ropu	 dalsor-	 fripeão cletermi-
parte interm	 a, umediaria exposta-á vista,	 . nado de modo-a ter uma fricção propul-

bores de guia. O- eixo N supporlaria en- \ •rar a tira :com fricção liropulsora suffi- sora menor- do que- a• do rolo propulsor

empinar um Trilo . propulsor terolo•
supporte-fiXo, .em vez de' um "lupporte
oscillante. •aehando-s-e, tal disposição re-
presentada na fig. 3. 'Nesta-fórina de
construcção (1- eixo I) 'tem o parafuso.
sem fim 113, oara o rólo peopulsor, fi- -
..xado sobre o mesmo eixo, tal como an-
Iterioimont•e, - e todas a3 outras	 partes%
são dispostas da mesma maneira, com
excepção dos engates ]'E1 e FIR, os •
quaes se acham dispostos entre 05 para-
lusos seio fim 113 e B3 e 113 e C3. O rolo
X, ligado a uni supporte fixo, substitue o
rolo 112 eia seu supporte oscillante, e a
tira de ptfpel At em vez de ser levada di-
rectamente do rolo de 'guia J ao tambor
13 é levada Co rolo de guia J, em Nolta
rolo K, e Ilahi novamente para o tambor
13, onde vila ostá.serolo recebida. A fri-
cção prepulsora do elemento propulsor
de fricção para o tambor 13 é determina-
da de floema a ser inferior á fricção pro-
pulsora entre O rolo K e a tira Aale fórma
que este rolo . governa a velocidade de
alimentação da tira, tál como anterior--
incute, dar y:e ao tambor B uma tendem-
eia a disparar. , de fórina 'a não deixar
bambear a tira. 	 -

Com esra disposição as partes se man-
têm na mesma posição para movimento
em qualquer xlirecção. com a excepção
de que o engate FFt será posto em ope-
ração quando o tambor C for o tambor

-receptor, e o engate EEI posto em ope-
ração quando o tambor p for o tambor
receptor:

Si se desejai., podem-se empregar dous
rolos L (figa 4), e neste caso podem &dica
ser collocados nas partes mais distantes
dos tambores AL111, e servirão ao mesmo
f.empo como tambores propulsores e tam- rolo  propu sor disposto   e modo  a aoa -

sobre a tira, tendo porém uma- veloco-
ciente para controlar a rapidez de sua dado lal que o mesmo tende constante-.
alimentação, um eixo 'para fazer girar Mente a marchar corri -Velocidade 'maior
este . eixo propulsor, ,montadoem chn- do que a do rolo propuWor, uni rolo pro-
maceiros qireopermittemi ao eixo movi .:. • pulsar localizado proximo ao tambor • ali-
-mento no sentido _de seu comprimento.. mentador, em linha coni o' referida tam-
kon parafuso sem fim, fixado . a este eixo, bor mas espaçado-á distancia do mesmo.
uma roda dentada engrenando com o re e em posição tal-que a tira iskide ser pas-
ferido parafuso sem fim, para accionar sada em volta do mesmo antes-de. passai:
o rolo, duos elementos de engate fixados ao. tainbor -receptor,- par cujoirmeio .se
sobre o eixo -do parafuso sem fim e dona estabelece uma fricção propulsona. entre
elementos de engate cooperativos dos • o rolo propulsor e n tira •sufficiente . para
elementos fixado* sobre o eixo do 'para,: impedir o escorregaineado da:rnesma para
fuso sem fim, exceptuados dos ladosnp- qualoueritensãocexecoida &Orle abole:una
postos os referidos elementos de modo-cr. .pelo rolo receptor, meios pardzfazdr• gy-
limitar o movimento leogitudiriardo re- rae-este . .rolo propUlsor, eoausiosede ore-
ferido eixo pelo esbarro de um ou do 041.- tardamento para o -tambor-ieereptioz,.raub -
tro elemento contra-, O elemento cotperi- • stancialmente esuno;ae.deseromett,:b.

sendo,- .entretanto, tal b	 60, Onnum inecanismn.paraianotsriurpn-
mento quç sómenté mini de cada .vez ostará . 1 ação . da'onappas,
em Operação, sendo um dos referiétOs . elei• " de_tiras alongadas, -em tomiainaraleoellous •
mentos . cooperativos -.de engate 'liíadu , à • tambores para •support ar iumaoliffam,.ser
uni tambor e o outro ao outro-tambür,'„ . desenrolada flehltM1 ,.dos: t araboras, ¡ouro-
de Modo a permiltir uru algum pArito.iini• Mormo aoutroyrapresent andai) sobobegusão
escorregamento entr:e • o 'elemento prg_ umaeparte-intermealiarialex por311 á.-5viata.
pulsor e o engate é, o tambor

'
 .ãtilistari2;•; unr.rolo,propuláor 'dispoala . em: inhaidayoi

'lealmente como.. S, re. ) 1:leScreVeu e',,Patfa . ris': o ' -Lamix '''Veeelt)ttou ' l'Imen) (1°'"1""a"
descrip•tós.' 	 ' -	 •	 i•;' afastado do tambor alimeniadori ()aspa-- .• 	 •

:t,	 ,9.f çado i á-411,stacleià dri- tambor+ orVaptriat

.
4 :Em um nieettoismo para. movinienaa situado- a 'nina. altura tatitatioorieinartet da

fação de mappas itMerarios eratifórmaI tirá.•Sob tensão Ode ser passada 10at
deliras alongadas, Cu' combinaçãozidous; volta deste rolo no -caracter de um rolo
tambores Para' supPort ar uma tina -afrAnn ; (IS gutaiUsenrin o are° oirrÁt ont,lato: deter•--,
desenrolada de um dos lamborearere11111?, iniaadaorle,Orma à desenvolver umadoi-.
lada no outro, apresentando sob , Leasão,,,4 ocapoKoptlsora. entre , larrolo• pronulsoo•
unia parte intermediaria exposta'Al •a rial;aoi, e.arithai ksufficiente para impedir o
uni rolo propulsor disposto de ntiorjort.ao elWalltameAt o da tira peltbtensão do ta-!
agarrar, -a tira com fricção propplsovaa boa •çeakptoito meios parg N fazer gyramoa,
sufficiopfe para controlar a rapictaz 	 referitiosirMewopulsoar4.-,411n.
sua alimentação, um eixo para fagrulgyso propnlsowilrbiaricção para,d'azerArysara
rar es, eixo L propulsor, • montado anD, taroboroagekatop na direcção- aproppiagai
chumaceiras-que permitiam ao eix,o mo s. , para enrolar a tira, sendo o refer4"2o"
vimento no sentido de' seu comprimento. 'positivo propulsor de fricção "iletermi4
um parafuso sem fim fixada a este eixo, nado de modo a ter uma.. fricção propul-I
urna roda dentada engrenando, 'caiu o sora menor are á do rolo propulsor solire
:aferido narafusaisam fim Ora' acciónar atira, lendo; por0in iin -o4Innidade tal

. tão dous paratusos propulsores 151 4i 1‘44
para engrenarem com rodas dentadas so-
bre os tambores L, e os tambores alMr.
poderiam .ser movidos pelos parafusoá
sem fim 001, montados, como anterior-
mente, de Modo -a poder }nom . , sobre o,
eixo N, e dotados de elementos de engate
02 -03. O eixo N •supportaria elementos'
cie 'engata N3 N4, de acção combinada, do.-
modo que os parafusos sem fim 01)1 po-
(leriam ser postos em operação, conforme
fosse necessario, pelo movimento do ei-
xo N no sentido do seu comprimento.

Tem-se observado que o espaçamento
do rolo K com relação ao tambor rece-
ptor, em vez do permittir-lhe cOrrer so-
bre a tira enrolada sobre o tambor, tal
como se dá com o rolo H2, permit te á tira
alinhar-se entre as flanges do tambor, do
modo a obter-se uma melhor acção dá
guia para algumas fórinas de tira.

Em resumo reivindico como pontos- e
caracteres constitutivos da prescrito in-
venção, o seguinte:

1 0, cru um mecanismo para inovirnen-
tação mappas if inerarios em farina de
tiras alongadas, em combinação, • dous
tmnbores . para supporta' . unia tira a ser
desenrolada d me u do» tambores e
enrolada no outro, apresentalido sob
tensão, urna parte intermediaria, ex-
posta á vista, ..uni rolo propulsor
disposto de modo a agarrar a tira' com
fricção sufficiente para codfrolar a ra.-
pidez de sua alimentação, menis para fa-
zer girar este ralo propulsorímn disposi-
tivo propulsor da fricção 'para, fazer.
mar o tambor • receptor na direcção pro-
pia pala enrolar -a tira: sendo o referido
dispositivo propulsor,de fricçãa - disposto
de modo a ter uma . fricção p	 a.ropulsor'
menor do que a fricção 'propulsora do
rolo propulsor Contra adira, tendo, entre-
tanto, uma velocidade tal que -o• mesmo
.teutIO oonstantemente marchal•com ve-



CAMARA SYNDICAL • DOS CORRETORES
Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Syndicai
.	 doa Corretores do Fundos Publicus da Capital Federal •

Praças	 110 div	 A' vista,

Sobre Londres . 	
Sobre Paris . 	
Sobre Path
Sobre Hamburgo (rent-mark)	 .
Sobre Portugal . 	
Sobre Belgica
Sobre Hespanha . 	
Sobre Suissa- . •
Sobre Suecia •	
Sobre Noruega
Sobre Dinamarca . 	
Sobre Syria e Palestina
Sobre Tcheco-Slovaquia . 	
Sobro Novar York . . . . 	
Sobre Montevidéo
Sobre Buenos Aires (peso-papel) ,
Sobre Buenos Aires (peso-ouro) .
Sobre Hollanda (florim).
sobre Japão (yen), 	
Sobre Rumania . .
sGbre Canadit
sobre Austria . 	

Moedas
Soberano,,, (ouro) . . . 	 	 .18$00d'
Libras pzpel). . . ( 	 	 • 438000
Liras (papel)	 8145
:Kseudos (papel) .. 	 	 $375

Bolsa

•

• • •

5 49/64
$460
•-

5 23/22
$462
$364

28105
$429
$445

18257'
18695

•

—
• $461

$267
8$78i
138417-
38499
78920
:38597
313460
$052

000,13 'A

• Mercado -- 1" e 2' cotaçõeá: abriu e fechou
•Disponivel branco crystal, 52$ a 60$000, .
Mercado: abriu e fechou firme,
Vendas 11.472 saccos.	 •
O 1;yndiéo, J. Severino.

•MTAÇõES DE CAFÉ

• Se.nianade 9 a 1de fevereiro de MS

Termo
i" COTAÇÃO

•1.1

Mezes: t° COTAÇÃO

Fevereiro .... 528500 a 568800
-Março . .. ..	 56$-100a 578700

• Abril 	 -	 5515850 a 57$5C0
, Maio	 54$600. a 568500
Junho	 •	 • 53$000 a .548550
Julho 	  518000 a 528800

558650 a 578500
568100 a 588200
568100 a 588000
548600 a'56$950
528000 a 558000
518600 a 538500

t a ots, tf,ww.a.--r

• 

ei
	

1`,:•n
	 413,125,11,10, 01+1+1.£1AL

	
govereiro de 1,9')5

que o mesmo tende :. constantepente a-
marcliar corri velocidade maior .do que a
do rolo propulsor, um segundo rolo pro-
pulsor disposto em linha com o tambor
alimentador porém do lado mais • afasta-

• do do tambor receptor, espaçado á dis-
tancia do tambor alimentaclor e a . uma
altura tal relativamente á parte da tira

•
ntida sob tensão .que esta póde:ser pas-

' Sada'em volta do mesmo; no caracter de
• um rolo de gila, em direcção, ao tambor
receptor, por cujo meio se estabelece
urna fricção propulsora entre o rolo pro-,

‘ pulsor e a . tira sufficiente para impedir
o eseorregamento da mesma. devido' a
qualquer tensão do. tambor receptor,

meios para fazer gyrar. eáte segundo rolo
:propulsor è 'Meios pata 't.) •etardarnent4
do movimento de - rotação-do- tambor ali-
mentador, substancialmente como se des-
creveu. •

Itio de Janeiro, . 30 de dezembro de
1924. — Por procuração, Pedro Americo
Werneek.	 (512)

PARTE COMERCIAL

,
Apolices unifori'hizadas de 1:000$, 5 57 	 	 7758000
spoliees diversas emissões de 1 :0008; 5-4:,-',,, nom 	 	 766$000
1polices diversas emissões de 1 :000$, 5 - 91. port 	 	 6408000

Obrigações do 'rhesouro Nacional de 1:0008, 7 (, :fr	 9158000
APolices cmprestimo municipal de 1914, port 	 	 -1528000
APolices .empres•timo municipal de 1917, port 	 	 1508000
Apolices - emprestimo mtmicipal de 8• Tc,' port. (de-

. ereto g, 1,.933)
'
 •''.	 1708000

• Apolices .PrefOittira de NItheroy de 100$, 6 (•jo, port.,
(2sét'ié)-.., 	 	 708000.

/4)olices •Igstado do Rio. de Janeiro: de 100$, 6 Te,
..port 	 -	 .1 '	 •1‘	 .. : . '.	 .	 . . i 	 	 i_l 976 i .5,4)) 8: (951 000 (((1) •

Banco"Portuguez do Brasil,"1-rort. '  •_.
Banco do Brasil	 -, • 
Debehtur.es da Companhia Industrial Campista. 	 - 1958000

,..	 '	 .	 '•	 .:•;-	 ..Jz-.-, Vendas: por •,01 .v(9 .à i- . "	 •

	

.	 .

.18 JaP(Hrlkse'w imiforrnizadas de. .1. :00011, :5- % ....:. 	  - 7758000_
.-.-..	 .. 'SeCrxfar0:. • da. Camara Syndieár dd . Ilid-fle ..Tanelro, em 1 ,6 •
,.. .,(..'w, ,f e" \'cren'ü de 1925. --_-- A .,. Sim,o,nseN SyR.CliCO.. •

..JUNTA-DOSDOS CORRETORE'&-
• •	 •	 -	 • c .	 .ceAçons •.át - Ekrfi, "

Did 16 de levéréiru.de
• '‘‘:•,k;:t.	 ;• .

.:jf1....'
COTAÇÃO' 2N"Cá1'41M) etoTAL DE,	 • ISIEZEb

-s.-	 •	 de'

Saccas4(	 t -a• :Ia' 1..de.-	 _. _...4r.i.-.¡.:I..,...	 .
..it;le'i•A': "' : ". 	  .' v ---.',54R1.„'W -	 168200	 '-' . 000
•'itlai.•6f. -..,' : • 	 	 - : •-,e. 56880-0	 )68700	 lã .000

. Abril • •. 	 	 -.. 568'20'0 , •	 5-68300-	
:63.0000((:

:353$400 _	 , ! 2'5,3,11000(9 0• .2. 	 ...	 3.000
Maio .. 	 •	 55$150
Junho ', • ..:-'4  `
Julho .. • • . . 	 ., , 528000•

	

Saecas	 Sacis
	

Sung
Vendas . 	 	 26.000	 '	 3.000,	 29.000

MerCado: 1° e 2" cotações, calmo
Disponivel, base typo 7,568800..
Mercado, firme.
Vendas, 2.984.
o synchro, 1. Severino,

•
.COTAÇLIES Dg ÁsSugAn -

pia lã de fevereiro de 1923.
Termo

	

COTAÇÃO	 2* coTAÇU	 -totat.

	

MezeS:.	 f*ENDE .n COM-.	VENDE- Com-	 do
DOR PRADOR DOR . pnAnon venda3

• SaccoS
548800 578000 b68500 --
548200 56.500 558300 '1.000
548100 558200 558200 1.000
548200 558500 558500 3.000
548500 558500 548900 1.000
54$100 558500 54$900

• SaccoR
3.000 .6.000

2 1 COTAÇÃO
	

'TOTAL DE
VENDAS

Saccos
Fevereiro
	 528300 a 558700 538200 a 558600 26.00(1

Março 	  528500 a 558500 52:8500 a 558200 41.000
Abril 	  528500 a 558600 528500 a 568000 31.000
Maio	 ; 528500 a 558800 538000 a 558800

	
:30.000.

Junho
	 528500 a 558000 528500 a 558500

	
10.00(1

Julho.	 $500 a 558000 538000 a 558200
	

3.000
Saccos	 Saecos

	 Sucos
Vendas 	
	

77.000 •	 64.000
	

141.000
estavel.

WOTAL DM
VENDAS

Saccas
-11.000
106.0011
35:00C
21.006
14.000
9.000

-

• .Saceas	 •	 -Saccas • •
• 56.0001	 06.000: .. : , ,.	 .	

2-Saccas
Vendas' ......., ' :	 ' .150.000	 .... '

• ' Mefeado ',-..-; I' notação: abriu O. fechou calino; '2" cótação
.	 .

abriu. • . -Movei ',ot Seetiou paralysado: i	 ..•
-- DisponiVer base typo 7. 56$ a 57$50b •	 .

. Mercador:- abriu-. estavél ' e fechou. sustentado.
... Vendas 22,813 saccas. 	 *

:	 • ,Q i•s- V' n(liéri; J: Sóverinõ.'
:.., '''.'..: ' , • ••• .1- .'.. -

Fevereiro . • • •	 .O0$000
Março
	 558500

Abril
	

558000
Maio . 	  558000
Junho . 	  548500
Julho	 . 	  54$900

.Sline03
Vendas	 , • 	 	 3.000

Mercado: 1° cotaoão, estavel; 2* cotação, firme.
Disponivel branco erystal bom, sacco,
Mercado firme.
Vendas de todas as qualidades, 1.000 saccas„
O snt/ico, J. Severino.

- Semana de 9 a-14 de fevereiro de 1112b

• Termo
Meze,s . : •	 1' COTAÇÃU



,	 :ri •
_

VaNijares, Sampaio & Baptista; ...Sorvando . .. réa de Lima, para, o commercio de liquidost
MOy4:, Çcinçalves,. • Tojeiro . &	 comestivek com' o -capital, . de-10:0340W; •

&JUNTA COMMERCI cante 'ft Carvalho, W.ddemi -ro. Diniz, • • PJ Cleto .de-Moraes Cbataft Comp.; firniã
Comp. para registro de saaá firmas.— .cOmposta dos socios-Ciéto-de Moraes CostaDeferidos.

• — c Ivo Antonio de Andrade Luna, como so-
: De-Leopoldo Strass, Ariindo Francisco de fidariós, e Antonio Amaral da& Neves
Araujo, ladio de Barros Souza 'e Mello, como Cornmaaditario, pára o cominércio de:
Arcaldo Gonzaga Barifeuse, D. Marinuzzi, inateriziei para consirucção, com o capital

ão Dolianitti, Oscar Ferreira & Comp., de 15:003$000;
De Fortes & Priéto, .firnia com posta deispelo parecer.	 sozios solidarios Salvador Fortes Esteves•

Da Oliveira Coeilio & Campos, para re- .	ESteves Priéto, para o comine:rojo de
gistro de s:ia firma. — Declare o inicio das, botequim, com o capital de 40:004000; -
operações.	 Da F. Rodrigies & Souza, firma compoa-

De É. J. S:Iva, para regis'ro de SUA firma. ta doa socios solidarios João Conceição Fa-
— D..clare 'o nome por extenso. bricio Rodrigues e Man dei Hygino Ferreira

Da Jose de Castro, J. Valia, R. R. Seeard, de Souza, para a exploração do negocio de.-para registro de suas firmas. — Modifique a venda de passagens, compra e venda de
:arma.De' Argemiro Lons da Fonseca e Souza, moedas, etc., com o capital de 10:004009;

De F. O. Ratnallio & Con:p., firma com -i
Botija:nau tiastos, Sebastião Elpiclio	 posta dos SO:103 solidarios Francisco de

Oliveira Ramallto e Napoleão Pereira dosmanias; Rene Le‘y, para ser p.issatto titulo Santos, para o cothmercio de joalheria,

—Passar.-se titu.os.
de avaiiador	 jotas e °oras tie ourivesaria. etc., com o capitai de 430:004000

De Liberal, B.liner & Comp., firma. com-
Same! Bruce, Manoel Carvalho da Cruz,

Da Erik Lundh, Agostinho Façanha Paes, pcsta dos socios solidarios JosC Antonio
Conçalves Liberal, -José Bedder e FirminóPara cancellatneato de suas firmas.—Cancel- Ribeiro Erlaida e de um i.ommanditario,

le-se.	 para o cornmerc.o de emprestimo aob pe-
De Luiz M. da Fonseca, Brandão Simões nbores de joias, mercadorias, com o capital

& Comp., para anotação no registro da de 200:00400a;
De Lemos, Nepomuceno à Comp.,

ão <	

firma
Do Martins & Wright Comp. Limitada, composa d osSocios solidados Eugetao

para ankotação na lauta baixa de filial.— léhly de Lemos, 'Feraando léhly	 Lemos e
Aano te-ae.	 Eivmd Nappnu eno, para a exploração de

Da Manoel Ribeiro MarqUes, para desis-

	

	
.

officinas electro-mechadicas e galvaaoatas-•
tencia mie distracto.-- Sim, mediante recibo, tia, com o capital de :004000 ; .
passado poi toaos os socios. •	 De Marano & Comp., firma composta dos

Da Oswaldo de Abreu Fialho, para no- socios aolidar.os Catharina Marano e 0:ta-
meação de traductor ah hoc.--.Sim, sob

	

	 rio Marans, para o modo° de calçados',com- com o capitai de 10:000a0.10;pi omisso.
Junta Commercial, em 9 de fevereiro de	 De Seputveda & Pastor, firma comp.s'It

ltr4.5.-0 3' o fi;ial, G. BarbJao	 -	 dos socios soidarios Antonio Sepulve..a
José"Pastor, 'para a exploiação ca otricinu.
de phologravura, com o capital. de réis.
20 :Otro$000;

IflARIO OFFIGIAL Fevereiro de , -1925 - 445S

• SESSÃO RE.ÁLIZADN v i‘t 5 DE FEVEREIRO.'
DE 1925•

Presidente, C:mto - Director, Dr. Isidoro
• Campos

Presentes o presidenta Conto, os depi-
lados Burlarnaqui

'
' Sayão, Teixeira, Sá, Por-

to e o director da setretar a, Dr. 'Isidoro
Campos. foi aberta a Sa3SãO e lida e appro-
vada a • acta da sessão anterior. •

Faltou coai causa justifica ria o deputado

•Expediente:	 •
O Sr. presidente cominmicon haver re:e,-

m•bido u officio do Sr. depatado. Harinibal
Porto, communicando haver assumido a
presiderria da Sociedade N cional de Agri-
aailtura.

Requerimentos:
De Queiráz Moreira & Comp., pa lhes

_ser passada carta de negociantes matricula-•
aio;.—Passc-se cará.

De Almeida & Vicente, A. D. Salgado &
Comp., Ba bota & Concordia, Casa Bancaria
do Porto Limitada, Corrêa & fl.-uzoti, Corrêa
-ctit Irmão, C'eto Mo aal Costa & C:emp.,
Fortes & Prieto, F. Rodigites & Souza, F.
O. Ramalho & Comp., Libe!. 1, Barliner &
Comp., Lemos, N,poniticeao & Comp.,
Marrano & Comp., S.,pulveaa & Pastor, N.
Guimarães & Com 'p N. Ksrl & Comp.,
Thompson &Comp. Limitada Rocha, Thie•
me Limitada e Val.,ritim A ,ricola & Comp.,
para archivainento de ECIIS contraclos. —
.0eeridos.	 •

De Santos, Soar-s & CoTp, c A. R. Lins
• Comp., para archivamento de seus cona.
tratos.—Indeferidos pelo par cer.

mie Brito Lass ince (R. Comp., Limitada,
M. J. Barros & Comp., Mad reira 6. Fon-
seca e Moraes-N_ves & Como., para .archi-
N "enfia das alterações dos seis contrac.os.
•

	

-Delem idos.	 - •
De Paiva Vinda & Comp.; 'para . archi va-

vento de alteração de seu contracto. De-
ferid

De L, A. Ferreira & Cornp:, Rubin &
.Moysés e Nunes. Ferreira- & Comp., para
.archivanunto das altera ões dos: seas con-
tractos.—Indeferidos pelo parccer.. ,	 •• De A: D, Salgado & Comp., firma com-,

Dá A. Santo.a,̀. ft Á. R	
P°' 4

ocha, Brandão &	 .t d	 lus
oc - solidarios Antonio Duarte

Cavuoti, Braga „Carneiro & Comp., Costa„	 salgrtdo e At redo da Culiha Salgado, para o
ft Figueiredo, Cardoso & Pinto, .Faralt & coma:armo. de•lottç Asa etc., com o .apitalde•
Clialoub, Unia •&oares, Duillble03.' E ca- 	 0.3000,i•
telli, L.. Santos& .Marques M..1.: 	 '	 • •	 •.	 .
tuarmn ççi Comp., Sa',tes & Az..vedo, Souza; 0,,DO liarbosa	 Coneordia, firma composta
Mtllo & Fe reira S.T. Guimarães cv. Comp., dos •s,qraos -Solidarto3 Cocado Barbosa da

' -.,	 -	 •

liUS; A , Yes ct,k Sji .,ia & Beato, A. Sega-leia/ira Da Caaa Da 	 do	 'Porto, Lim tada,	 De Rocha, Thieme Limitada, firma com-

.' cçr Conip.; A ..Silia & Martins,' A. _G. de '-firma coniposta'dos'socios-solluarios, B-nco ' posta • dos socios solid-rios, Acy.ino da
Mattbs & Comp.,' Arac:to-. •Sdarea ada,..Wva l . C„ ,011.1111eretat co Porto, Casta Nogueira & Rocha e Etwin Thieme, para 'o aommerciu

, Telles, :K. de. Souza Mbal?ird; Jofb • BajSalstataa... COMPW'J ciaê Constante, Fancisco alento de • ,cte comMiss,aes e.c • , com o capital da... 	 •	 a

'Salda/dia, CaitRo Antdrim -&..Coinp•;; Cayatoti *--•,-',.Carvatho 'C Antoaio • d'O, veira Mendes Ca- 1 0:0000d0 ; •	 • .	 •-
''. • "Xneltas,Cha ier Outrriatfles&-Cbdp:aCarló:aTfváll.oapara'o coa:mareia bancaria) 1 m'cu o' ' De Valentim, Agricola & Comp.', firma

Wehrs & Comp., Cainf.W 'Ciando, • fattrareüldj:cap,.t ai de 260:00400J; 	 .	 .•.	 - .	 compo.ta dós soeios .Valentim • Machaao e
'1.9.atas Gonçalves, Erik Lundh; 	 Corrêa 	 on, firma composta"dcS Agricvla lienriyeei Vieira, como solida-
vetra, Felippe Nico áo Sab a, Gustavo Merker, • ..spcaps ,solivarios mure d..1 Souza ' Corra rios • e Os:ar Moreira Barbosa, como com-

, •Cirillo 4aPertalla, José . Joaquim': de' 'Saud • eiestii:EOnzion Ricon, para o cammercia de mai.ditario para p .fabrico de tintas para
ÀffonsO,• Joaquim Francisco AndracleaJa,C. ••restauraiite e. botequim, com o capital cie' escreVer, etc.,: cciin a:i Capital -de 89:000aNua0.

Moreira GulniailleS Llma & Comp• :, ;:Morcira. ,, sgti44,PAO Corró gt çie.Lima e, IUSe ÇQ rr :va lido; o Upitát social á 500:ooMUOi.....	 .
,

fará regissro de suas firmas. — Indeferidos, 	 '	 •	 a

firma a mudança de sua sede.— Annoc,..-ie. 	 •

e R. Peixoto -& CoMp., para • areltivamentLi • •Paixão e Francisca coacordta, para o com-
<lesetts cliStractosQeferitias. 	 .:Jaere,.ode quitanda, 'etc., COM o capital do- COMulerel0 de pintrtra, ete., com o tapital

de 15:000000;
De Antonid Mr'liel -da Silva, Aratiinclo•Mer-

I?elaçlos contractos, alta-1103s e .....

, ac 1.925	 posta dos soclos stAidar,os, Nieolau Luiz.
De N. Guimarilis & Comp., firma coai-,areniv.mos Clli seutio ac 5 ac f.v.a.ciro

Cardoso Guimarães, Arthur Alberto Ross:
De Alineida •& V1:erite, firam • composta e Artbur Palheiro a,: Castittio, para o com-

dos : o.:ios soiidarios Aaretio Vicente e eraa- mera° de ma.hina, de casturas, et:., com
ta Alme.d t, para 9 e.ammercio de bote- o capital de 500:004000;

quim, com o capital de 10:0J400J; . . De N. Karl & Comp.', firma .çouiposia
dos socios Newton Karl, -Salidaria e Jose
Teixeira Portugal, coind Fornmanaitano,
para a exaloração de p ‘sca, com o capital
de 190:000f0J0;
•De Thodipson & 'Comp. Limitada, firma

composta tios socios soadarms, Vranciseu-
Basto, Julieta •Titompson titutuarãe., e C-
tida Augusta de Miranda Basto, pata o-

Gutwitth & _Sobr Miá, Julio Motta &•Corn	 • '
• .s	 ,	 • É ::..	 .:	 .	 ..	 a	 •

. Clar"eaft . .Filho,,..M •., Couto, .M.T • J: - .v-ora, , , De C•i.ftrea:&irn-al ...,., firma . composta! doz. . a • • pc Brito; Laaú.rice & Comp.`Ltd.; • 1Caa• {).1.eorliSulaw	 Comp. , Manoel P.ggtardPe. tk ?1:9°°0°9;	 Alterações

Meadt.s a'catina Flores da Graça, Silva	 •	 -
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-De MOraeS *Neves	 Comp., elevando
o caoital Social á 200'MT:41000;

De Paiva Villela & Comp.; pela admissão
ds socio so idario Manoel Ferreira da
.Fonseca, com o ca . ital de 100:000030;

Distractos

tic A. Santos & A. Rocha, retirando-se o
sozio Albino Rocha, recebendo 1:000$ fi-
caiado o act vo e passivo a cargo do t ozio

!Antonio dos Santos Almeida, no valor de
!2:000000.;

De. Braadiri.o & Cavuoti, retirando-se o
soe' o Jacorno Cavuoti, recebendo 90:400$,
,ficando o a:tivo e passivo, a cargo do socio
;Honorio de Magalhães Brandão, no valor de
90:004003

De Braga Carneiro á Comp., retirando-se
os socios Arminio de Faria Bra a Carneiro

'e D. Maria de esus Faria Souto, recebendo
:agache. 590:00$ e esta 10:0001i, ficando o
!activo e passivo, a cargo do socio Alfredo
Fernandes dos Santos, no valor de réis
03:000003;

De Costa & Figueiredo, retirando-se o so-
;cio Carlos Gonçalvés de Figueiredo roce-
!bendo 53:801$425, ficando o activo e passivo
Ia cargo cio socio Augusto da Costa, no
: valor de. 54:37802.5;

De Cardoso & Pinto, retiranchi-se o socio
;Joaquim Da3 Cardoso, em virtude de seu
fallecimento, recebendo seus herdeiros
131:069077, ficando o-activo e passivo a

'cargo do sono Francisco Pinto
De Farah & Chaloub, refirando-Se o socio

João Chaloub, recebendo 40:00(4, ficando o
activo e passivo a cargo do soco Raphael
Farah, no valor de 240:030$000

De Lima & Soares, retirando-se -o socio
José Monteiro de Lima, recebendo 4:000$,
ficande o activo e passivo, a cargo do socio
Anicecto Soares da Silva Telles, no valor
de 30:000000':

À)e,Locatelli & Co:np.
'
 retirando-se o scr.-

,cio Antonio Francisco Martins, recebendo
)14:103$, ficando o activo e passiVo a cargo
do socio Domingos Locatelli.

De L. Santos & Marques, retirando--se o
socio Arthur Marques, recebendo 6:003$,
ficando o activo e paesivo, a cargo do socio
Laurentino Sin-.ões dos Santos, no a afor
de 9:o3ogtoa.

De M. L. Heinzelmann & Comp., reti-
rando-se o sacio Manoel Luiz Heinzelmann,
recebendo 50:000,$, ficando o activo e pas-
sivo, a cargo do sacio E:nesto Diniz, nb
valor de 50:099090.

De Santos & Azevedo, rArando-se o so-
,eiO Marinho dos Santos Esteves, recebendo
2:503$, ficando o activo -e passivo, a cargo
cica socio Eduardo Moreira de Azevedo no
Ivalúr de. 2:50000.

De Souza Mello á Ferreira, retirando sa o
;sujo Manoel de Souza Melo, recebendo
! 13:200$, ficando o actiao e passivo a cargo
do socio Francisco da Silva Ferreira, no
;valor de 23:00015009.

De N. Guimarãe3 & Comp., retirando-se
, os soe os Ar.bur Alberto Rossi e Isidro d t
S Iva, re .aet endo aque le 36:61,0,5209 e este
63:793003, ficarmo o activo apassivo a
cargo ó socio Nicolau Luiz Cardoso Glli-
inaras no va.or da 150:000099:-

Da R. Peixoto & Comp.; a:retirando-se o
.sacio Duarte Fernandes da Silva, recebendo
15:112090, , ficanclir o activo e -passivo a
cargo do Sacio Guilherme Rodrines Peixoto
alp valor de 10033000.

.¡
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Presclente, -Couto — Dir2etor, 1ZI IsidoPçr:
Canzpos'

Prerentes o presidente Couta, os c pur-
tados Burlamaqui, Sayão, Teixeira, Sdi
Porto e o director da seretaria, Df. Isi-
doro Campos, foi abará a sessão, sendo
lida je-.aprovada a acta da sessão alto-
rior.

Faltou ,.eqm.  causa justificada o deputado
Diniz. •

Requerimentos:
Da Sociedade Anonymi Companhia In-

dustrio.. e Commercio Pratos, para archiva-
mento de seus estatutos.— Deferido;

-De Credito Prolelaria,-para archivamerto
da lista de novos socios e augmeato de ca-
pitai.— Deferido ; 	 • •

Da Trausoceanica Tradiag Company, A.
Parra e Davis & Company. S. A., rara ar-
ch'vamento de Diarios Archi-
ve-se.

De AlmeicK D as & Pinto, A. F. Artu-o
& Comp., Augusto So-res & Comp.. AVredo
Santos &Comp., A. Ferreira Dias & Comp..
Alvadia dr Comp., Brandão, Salioren:o &
Comp., Baptista lonior &Comn., Canç ido
& Lima. Cabral & Martins Carloa &Rinaldi.
E. Machado. & Como., I. N. Beiractan &
Caadido, J. Magalhães & Irmão, 1, , ão An-
drade & Cemp,, Lopes Ferreira & Comp.,
Martins & Camoos, Santos Carlos & Comp.
O Sociedade Sanearia Minas, S. Paulo e
Rio, Limitada, para archivamento de seus
eontractos s:ciaes.— Deferidos;

De José Santos de Souza & Comn., A.
Ferreira & Comp.: para archivainento dos
sois contractos.- Indeferidos pelo paro-er.

De Ws inho & Castro, para archivamento
do seu contrac`o.—Modifique a firma. -

De Coutinho & Comp.. para archivamento
de Seu confracto:— Declare a nacionalidade
do socio. Modifique a firma ; 	 -

De Monteiro & Como., para Orchivamento
de Feu contracto.—Distracte a sociedade já
registada;

De j. A. Monteiro & Comp., Mello Fi-
gueira & Comp., Oriveira Andrade &Comp.,
para archivamento das êlterações dos seus
contractos.— Deferidos;

De A. S. Brantão & Coma.. para'archi-
varnento de seu contrasto. —'Cani:ellado o
registro da firma substitàida, de-crido

•.".De-EsteveS Dodrigues '& Como.; Sergio
Santos & Coinp., A. CardozOde Gonvêa
Comp., Tinoco Ma:hadó éc 1 Coin-o.., para
ar hivamento das a terações doá' geus coo-.
trIctos.—Indeferidos peco parecer;',"

DeHenrique. de Mattos & Como., Gomes
& Ratims, Areal & Silva, A. Fe:raluolo &
Como., Moreira da Rocha & Cofu :.. Manoel
Garcia & Conp.. Nieola Fatiooldip&IComp.,
nara archivamento de . seus distioictos.—De-
feridos. .	 -

Da-Caruso & Linhares, pira.areh,ty;ame.nto
eldseu distracto.--Indeferido peo., parecer ;

De Aurelino• Bezerra & COMMPtraga
Vizeu & Como., Carloa Kalil ,Barguti. Couto
& Netto, F. O. Rarrialho & Ceimp.a)F. Silva
& Irmão, Feres Kfuri, 1-7erreire*Sioueira,
Gonçalves & Lage, H. B. Wercier &Comp.,
JoFé Teixeira Cardoso, João Fieira dg Car-
valho:5, J. 'Alves Costa & Cofia "".Liberal.,
Berlincr &•C\oinp.,- Manoel' Vaft Widires de

Macedo Silva &ConipN. G011103
& Comp.,'Orlando Soares de Carvalho, Oscar
Fialho, Schayé & Furrer, Salim, Mansur &
Comp., SimãoFishan, ampaio*& .Halsiel-

I..•

mann, Serra: & IrmãokValentint, Agrícola &-
Comia:, Vieira- Motta & Comp:,'Vare;ão &
Ferrei:a c A. M. 'Rezende, pa7kregistO : de
suas firmas.—Deferidos; —

De Pedro Euc/ydes dos SantsS, para re-
gistro de sua firma ad,ditiva —Deferido;

De:A/bino Perefra Gomes, para registro -
de sua firma.—Modifique a firma;

DeBeilati dt Comp., para'registro de sua
firma.—Declare a data do inicio das ope-
rações;	 •

D: Felix & Oliveira, para ragistro de sua_
fi ma.—Indecrido pelo.parecer;

A. L. de Casto, pa-a annotação na -
fi;ma e mudança de séde.—Annote-se.

J a :ta Commercial, em 12 de feverefro de:
1925.-0 official, G. Barbuto.-

R2laçã2 dos contractos, alterações e dis-
trae2os, archlvados cm w.ssão ce Ode fev2--
re:'ro de 1924	

.
De Almeida Dias & Pinto, firma composta

dos socios solicarios Carlos Pinto Loja e
Alfonso de Almeida Dias, parao commercio”'
de lacticinios; com o capital cie 10:000090;

De. A. F. Araujo & Comp.,firma compas a
dos sOC103 sou i arios Antonio Francisco de
Araujo e Eduardo José de Araujo, para o
commercio de fazendas, com o capital de
53:00000;

De Augusto Soa -es & Comp., firma com-
posta dos SO:iO3 Alberto Augusto Soares,.
solidario c Augusto da Silva Soares, como
cominar:ditado, paia o commercio de com-
missões, etc., corra o 'capital de 25:000000;

, De Alfredo Santos dc Comp., fi ma coa:.--
posta dos so.ios Alfredo Fernardes dos
Santos, solidario e João Muller da Costa Ma-
cedo, coma commaaditario para o comina-
do de tecidos, eólia o capital de 800:000,000;

De A. Fe;reira. Dias & CornO„ firma com--
posta dós soc.ios solidários Augnsto Ferreira
Dias e Abilio Ferreira - Dias, para o fabrico
de roupas para homens, ,etc.„ 'corai o ca-
pital de 69:090090; • .o•

De Alvadia,& Comp , firma' composta dos
sócios" Antonio. Ant. ..nes TOxeira Alvadia,
Dante Fieschi Lavo!;nino e Gaetaio Olivieri,
como solidarips e João da Si} a Matheus, de_
Industria,.para,:fabricação dá ealçados,com o
capital:de • 1 .093:00311/4990; .' q ti k(,)• • .	 •.	 .

-De; Ilráálá".5', SalidténzO‘Wipzimp.-, firma
copposta,, d o • sockos, H rinb'r.),,' c "Magalhães
Bra,ndão e D . filiago.,$-Sall/Cirota:ze;'ehino so-
lidáries,;:e --13. featari.?ra4„,.5pAO:fUoltriao..!
dirarib, 'Para, o'' .çyjinei c-Vate )iliãraiacia•;
c	

.

	

ana- O caltár cle'ltr itlOr 	 te,	 p3 , ,..i. I .	 '.•
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De'Baptista Junio E& Como.„, ;firma com-
posta dos socos solidados Atte~Baptistt
Junior e _Cozinixx/.Mig.er ;Meiside..afrpara o.
c PM nrer cib dei iiquidris :e ;Watiyitivels, com o:
capitalate:69.0001.0090; -
,.'be tá.i -çad8 j à Lidi', firtifa i:146	 o§tados
soçios s idgiosstiEf9ani .1./spcs.i.'	 lia-i'do o

(_, 
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'àO' '''' i'll ° ! .i 'S e ' ra 5/50 : 0?-, M101!".agé'''Ois
40-19,00;. .'	 . .' • 10; .i)l)

De Cabral & Martieg ffr ma composalodos
sócios soliciarios JoSé..-kopes .Cabral:e1 falda-
riquOVMartir,s, para o -i aommercio clet.catai:-,
surkt, etc., com o capital de 40:003300tks..i•:
.5iDetelaTles & Rinaldi,rma composta-dos
socios solidarios Caros dos Santos1:W.-
tonio Rinalasa..-a o:commerai.o,:dw.ilfructas,
c.olli :o , Capttailtde 30033$0.99;:-...)11ruf. ;•;- ))..,ft

DéAiadhado à Cdmr.::,"lififia com-
posta dos soCios • Solidarios Manoel Joaquim
de -Albequerçue e Eduardo Pinto. Machado',

ne,"
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Para o .commerclo -;4e•genOos• • • que conve-s
afiam aos inteksses sociaes, com ô . apitaf -
de 100:00(4000 . ;	 , •••.

De J. N Bairactan & Cindido, firma com-
Izosta dos so ios solid trios Jorge Nicolaa
Bairactan e Sela atiã.o Candido,' para -o com- • "
lucrei° de alfaiataria,'etc., com o capital de
-20:003$000

De j. MagAhiles & Irmão, firma composta
iIo socrbs solidarios Joaquim de • Almeida
Magalhães e Amaro de Almeida Magalhães.

,vara o commercio de botequim, com o ca-
pital de 20:00$000:

De Leão Andrade & Com p ., firma com;
poata dos socics solidados Bento Leão An-
al ade e Medardo Belluti, para o connnercio
ale pann , s e papeis usados, com o capital
de 10.3:030$000

De 1.opes Ferreira & Comp. firma coma
-posta dos.soci s solidarios Ventura. Lopes
da Silva, Francisco Gonçalves Ferreira • e

• Anto-io Lopcs do Silva, para o commercio
te chapéos, com o capPal de 450:004,000 ;

De. Mzr ins & Campos, firma composta
alos socios solidarios fosé Martins %minhas
e José de. Souza Campos, 'para - o com-
mercio de transporte; com, o capital de
":52:o0($o0p;

De. Santos, Car"os & Ccnn, firma com-
oosta dos sonios Pe 4 ro Candido dos Santos
"Sobrinho e Mano 1 Carlos Gonçalves, como
•solidarios, e Cnstodio José de Carvalho,
•e 1)1110 comma-ditario, para o cominarei°
de armarirlio etc., com o capital de
:30:000:5000;	 •

Da Sociedade Bancaria .Minas, S. Paulo e
Rio, Limitada, rma .eoninosta dos socios
çolidarios Lriz Dias Pueira t Arthur.de
lacerda Plahe'ro, ra exploração' • de ne2-0-
-ios de natureza banca:ia, com' o capital de
590:000000. .

Alteraç5e3:	 •
De. A.-S. Brandã't-% & Como., pe.la adiai

'são dos socios solida-jo s Nicolatt Luiz Car-
dof o Guiniartrk g .'	Torehio Brandão e
X)iinando Barros,' o , ta . mudanea da lazão

-social para A. S. B-a • o & Comp.,
t- da e outras mod'fi	 ;
• D3 J. A. Mo-'e'ro & Como., transferind'o

i'abrica de va'as .ra r a • S:nador Pompeu
a. 4'. para a rua Fre ; Caleca a. 392 e outras-
inoiific, ções ;

D. Mello, Fkreira. & Comp., pela ret.-
. Tala do soc;e 1 Eittardo 'Gonçalves. re-e,
batido 5:009Ç e p la adalissão do SOCIO.

MariR,Luc.eea, cola o ; capital tia 50:094
-e outraa	 • • -"	 •

'o 1.0dpi J	 ,Oolridaes (de
, re•	& o rnP. ,;!!	 nit4

'fecL nteo 40:009C. ficando
e passivo q cara'o do sono Antonio '12er'••••
aumaio, • no valor cba 5:1:00014	 tdc•-)

tiomes &12-Imok. retirandn-stoo :sócio-
joarovala Silva Ra cs. recebendo 2147501i;-,
fkan'cldto.activo e easSivo a cargo. do ,SOCIP
VifirdiMáj, (Jomes ,•Stares, no valPri.de réis
7- : 50 Mal a ; 	 •• •-•	 •	 .a.,•tIo-	 ;•-••..?

Dai -lleubique -der Máttus & .Ccart p
rando se ambos:os - 5 cios,. nadiksteue'aendoa•

I); M 4a13,,ira Ro itt 6‘. zetiiaadáso.
.futté dos Santo Rocha re;ebetido 12:761$103

• tirando o a-Vvo-e-eassivo .a cargo do. socio
Moreira - Rocha• da Fonseca,' no -vithir;.

cl 10:721$102:•	 •	 •	 ' •

EDIVIES E AVISOS
Juizo do Direito do AlistamentO
.."'Eleitoral do DistrietO'Federal

-A--) Dr .: Alvaro Teixeira de Mello; juiz
de direito de Alistamento Eleitoral do
Districtp Federal:

,Faz saber aos que -o .presente virem
ou -dele noticias tiverem que, nos ter-
mos do art. 7 0, § 1° do decreto n. 4.907,
(le 7, de. janeiro de 1925, .intime os elei-
tores abaixo mencionados, sob , pena de
serem excluidos do . alistainente eleitoral
Para no prazo de trinta dias, a contar,.
da publicação deste no Diario Officia(,
em •qualquer dia util, das 10 ás 10 horas,
virem a este juizo, installado em uma
das deperidencias do: Archivo. Nacional,
á praça da-Republica u. 26 •(andar ter-

- roo, sala Portella), completar as 'pro-
vas de sua capacidade eleitoral juntan-

	

do aa .doe_timentos seguintes: 	 •

. Francisco' do Andrade, residente na
parochia do Engenho Novo. Com-
pletar as provas de idade, d -e . ren-
da, de identidade e de ser eidadile
brasileiro.	 •

2. Olynipio 'Celso Gouvèa, residente na.
parochia do Engenho INovo. • Corri-
viciar as provas de idade, identi-
dade. cie -renda, de resideneia e de
-ser brasileiro.

Octuvio • Guilherme 'Pereira Junior,
residente na paroehia do Engenho
Novo. Completar - As provas 'do
idade e identidade, renda e resi-
delicia e de 'ser - cidadão brasilei-.. . Ar.

Claudio Chavk Imbuzeiro, residente
4.'na parochia do • Engenho Novo.

lt:ompletar as provas • de .idade,
identiddde, renda - e residencia. eo -;;;,'	 •	 ••a doser cidadão brasileiro.4	 • • •	 • •

Fausto Ify-polito do Nascimento, re-
,	 na parecida do Enguilio

NU°. Completar- - as - provas de
_ .idade. identidade, ' de renda,

'dene.la e à clerfser cidadão brasi-
ie	 •;loiro- • -	 •	 •

•,	 a a;	 ,
. 6•:.-ralanoeP itodrigues Liita, ' residente
••-.f4-- ,me parochia doi- Engenho NOVO.

(:umplet ar as provas de idade.
.ut!" •••fri Rtité1otidade, de renda, residencia o

'45.-- z•o1 ag de •‘ ser' cidadão brasileiro.'
f7.4 a,S.ano•ol . ,1)into Lopes 'Sobrinho: resi-
a,a03 s1eNna paroc•hia do Engenho
taa? .1-a,•,Complotar . aa ,provas do idade.,

repda, residencía
aser • cidadão , brasileiro.

	

';11:•;,),,:011i41':Lle Fr	
.	 .eitas, residentO á -.Na

„J.;;T(U)s,o	 4.2;' Suo •••
„	 ,aS • ` ...P'rova s'de

d'endn - •residencia, idenlidadC;p • . a• •
-dc . sei' cidadão

alartjps,- •,,tesiadentapa .

	

1t. . Maiioel.
.páreclua deEng. en!ho •	COM-

	

,	 •

pletar as? provas 'de idade de ren-
da, res,idenciA, .ideatidado o' il;„(fe.
ser cidadão	 .	 --

10.. José Pinto, residente á rua , Medei-.
Tos 11.. 9; • •arochia de Engenho

— oso COrnpletar as. provas de
idade, renda, resideneia, identida-
de, e a de ser cidadão •brasildire..

.1,?ortunato	 (ia Silva, residente
á rua Costa - Alves- n. 3, Parachia

• de • • • •• . Completaras'
' provas -de idade, de i"drida, identi-
dade, residencia, e a de :Ser 'ciCián

• dão brasileirp.
José Pimentel, residente' fia paro .- -

•• Chia 'do - Engenhe Novo. Comple-
tar •as • provas de idade, renda,
identidade; • résidencia e. a do ser
cidadão brasileiro.

Luiz Antonio dos Santos, residente
na rua 24 'de Maio n: 32s,: paro-

• .éliia; do' Engenhe Nevo. Comple-
tar as provas de idade,' renda,
identidade, reSidencia e' a de sei:
cidadão brasileiro.

'Antonio • Mayrink; residente na pa-
rochia do ;Engenho Novo . . "• Com-

. Pletar as provas de idade, renda.
identidade, resideneia e á quali.-

.	 . dada de ser cidadão brasileiro.
íZi,. Augusto. Flores Alexandre, 'residente

. 4 rua da Constituição n. 56. Com-
pletar as provas de' idade, renda,
identidade, residencia e a de ser
cidadão brasileiro..

.16., Alberto 'Joaquim de Oliveira, ro i-
dente na parochia de S. Christo,
vão. 'Completar as provas de ida-
de, renda, identidade, residenciá

"e a de ser cidadão brasileiro..
"41varo cio 'Araujo. residente á rua

• . Castro Moraes n. 98, parochia
Engenho Novo. Completar as
provas de idade, identidade, resi-
delicia, renda e a de ser cidadã()

.	 brasileiro.
AntenOr Corra, 'residente' na paro-

,	 • chia cio Engnho Novo. Completar
as provas de idade, identidade,- re-

.	 sideneia, renda e a de ser cidadã('
- • brasileiro.
Dado e passado nesta cidade do Mo

de Janeiro, aos treze dias do mez de fo-
yereiro do anuo de mil novecentos o
vinte e cinco.. Eu, Alexandre Calmo".
--escrivão, subscrevi, •-•-• Alvaro. Teixeira
de Meio.	 . .

-Juizo de Direito do Alistamento
Eleitoral .

-O -doutor Álvaro Teixe.ira " de Mello.
juiz -de direito do Alistamento Eleitoral
do District° Federal; etc.

Faz saber aos que o presente virem, mo
dello notícias tiverem, que, nos termoa
do art. 7, § 1° do decreto ii. 4.907, de 7
de janeiro do 1925, intima os eleitores
abaixo mencionados, sob pena de serent
e.xcluidos do alistamento eleitoral, para,
no prazo de trinta dias; a Untar da pu-
blicação deste no Diario Official;em qual-
quer dia util, das 10 ás 16 horas, virem. a
este Juizo, installado em uma das (lepen-
delicias do Archivo Nacional, á praça da
Republica ai. 26, • (andai: ferroo,' sala Ma-
chado Portella), completar as 'provas de
sua capacidade .eleityral„ juntando 'os do-
cumentos . àóguinte2:- • ,	 •

Vrancisco de . Souza Lima, residente X
rua, Santa 'Cruz P., 12, -parochia do En-
génlid.:NovO, CoMpletar ...as Provas do

...idade.,-,14c.nda, „identidade, 'Éesictericia • e á:

• &ser. cidido biasileno • .'"
• , Franc-isetj • Cardoso Line; resjdonte • a
rua ,..1.'rado...n. t2 parochia de -Engenhti„ .

	

De Oliveita.An rad	 'Com,, pela a4..e.
Ir i 3' ao (1(?s â-Wds- a o ltdarios Abeguar, Let'e.
de Olivc-xa A-alrade e 	 Sm-afine dé
'Souza Lico: cdtn raniW, de (3:003$
ann e outras mo ndeaçõeS:,	 •.	 ,	 ••	 ,t •

DistYa'etos •, '	 •	 •

De Area4,a2ofgl Iva;:a!etirandv-se o sacio
Ant:nio da-Silva.01 n veira: racehenclo 3:500a.
iicando o a:tivo e.nassiv,v,a cargo do fo.f,ro
Maneei Firsuei co Arçal, no valor de

-45:010$015

• •• De Manoel Garcia-,& Comp” retirando-se
o socio Felbe . ; Garcia, recebetido 1.:014850,
ficando.o activo e passive à cargo do sede
Mahoel Garcia, no valor de 25:553$700;•"

De. Nicola Fittipaldi & Comp., • retiran-
'do aa o S'ocio Ang 10 Rapliael „Florentioe,
recebendo 42:3441188, ficando o actiVP
passivo a carga do. ócio • Nicola Fittipaldi;
no valer de 80:402035.

•tri .
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genho Novo; Completar as ,;provas cif
idade. residencia,, identidade. g:a de Seç
cidadão brasileiro..	 • —

Oirnpio'ilotié de • Souza..'i,esidente'' nÀ
paroch•ig do Engenho 'Nas-o.- Completar'.
as'p'rovas de idade, remiaS - resideneh4
identidade, e a de .ser cidadão : brasi4.
leira..

Jorge •de Carvalho „residente na paro-
chia do Engenho -Novo .. Completar as
provas de idade. reSidencia e renda, iden-
tidade e a-Ite ser cidadão brasileira. •

João Roussefie, residente. na rua'
n. 101, parocliia do : Engenho •

Novo. Completar as provas de }dado, re-
sidencia, ronda, identidade e a de ser ci-
dadão brasileiro. -

João da Silva- Oliveira, residente á
rua . Castro Alves .n. 13. Completar as
provas de idade; residenciai renda e
identidade, 'e a do . ser cidadão brasi-
leiro.	 .

João- Lopes dos Santo residente á
rua Medina n.' 7, parocWa do Engenho
Novo. Completar as provas' de idade,
residencia, renda, identidade e a ` de ser
cidadãó brasileiro.

José Joaquim GonsOlves, residente -na
parochia . do Engenho Novo. Completar
as provas de idade, residenoia, renda,
identidade e a de ser eidadão'brasileiro.

José Moutinho Macieira, residente •
rua Medeiros n. 3. Completar as provas.
de idade, renda_residencia e a de. ser
cidadão brasileiro.

•Nov. CoMpletar as- . provas• de ciado,
renda; residenela, identidade e a de ser
brasileiro.	 .

Floripes Carvalho dos Santos, residen-
te .11a parochia do Engenho Novo. Com-
pletar•as provas de edade, renda, residess--
eia, identidade, e a de ser cidadão bra-
sileiro.

Manoel Joaquim de Almeida residente
na parochia do Engenho Novo. Comple-
tar as provas de edade, renda, re.sidencia,
Identidade e a de ser cidadão brasileiro.,

Manoel Alves do Nascimento, residente
-á rua Getulio n. .139, parochia do Enge-
nho Novo. Completar a3 provas de idade,
:renda, residencia, identidade e 'a de ser
cidadão brasileiro.

Mandei 'Ferreira Queiroz, residente na
pardchia do Engenho Novo. Completar as•
provas de idade, penda, reSidendia, iden-
tidade e de ser cidadão brasileiro. 	 -

José Coelho (ia Silvá, residente . na. pa-
rochia do -Engenho Novo. Completar as
provas de, idade, renda, residencia, iden-
tidade e a de ser cidadão brasileiro.

José Franco do Amaral, residente na'
parochia do , Engenho Novo. Completar
as proVaá'de idade, renda, residencia e a
de sor cidadão . brasileiro.	 •

Oscar Vianna, residente á rua GetUli0
n. 135, parochia do Engenho Novo.
Completar as provas de idade, identidade, -
renda, residencia e as de ser cidadão
brasileiro. •	 .

Camillo . Gomes, residente na parochra
do -Engenho Novo. Completar as provas
de idade, identidade, renda, residencia . ea do ser brasileiro.	 • ..

Hildebrando Cruz, residente na paro,
chia' do Engenho Novo. Coinpletar as
provas de idade, identidade, renda, resi-
deneiá e a de ser cidadão brasileiro. .

Gregorio Leite, 'residente na paroctlia
410 Engenho- Nevo. "Contletar as provas

. de idade, renda, residencia, identidade o
a de ser cidadão brasileiro. •

Nestor • Francisco Cardoso, reaidente
na parochia de S. Christovão. ,Comple-tar as provas !I o idade, renda, residen-
eia, identidade e • -a de ser-cidadão brasi-
leiro.	 •

Benedieto Campos de .Oliveira, resi-
dente á rua Bella de S. João, paroehia
do Engenha Novo. Completar as provas'
de idade, renda. residencia. identidade e
a de --ser cidadão brasileiro.

Bento Antonio Cabral, residente na pa-
rocliia 'do Engenho Novo. Completar as
provas' de idade. renda, resideneia, iden-
tidade e a de ser cidadãs. brasileiro.- ..

Waidemer Francisco da Silva, resi-
dente á rua General Belegasde n. 69, pa-
rochia do -Engenho Novo. Completar as
provas de idade, renda residenzia, iden-
tidade.e a de s?r cirladão brasileiro.

Sebastião José, de Carvalho; residente
á rua Dias da Cruz n.• 13i . paroehia de
Engenho Novo. Completar as provas . de
idade, renda, rcsidencia e p de ser cida-
dão brasileiro_

Sebastião José Maria, residente ria pa-
rochia do Engenho Nova. Completar' as
provas de idade, renda, residencin, iden-
(idade e a de ser eidaiãe

Saturnino Jos.Li de Sousa. residente .na
peeochia de Brisenbo Novo. Completar
as provas de idhde, tenda e regdencia e
a de ser cie,I4d.ão , brasileiro.

Pe:lro Cypriano Faria Vianna,.. resi-
• dente na' paro:Alia do•'Errgentio.s'Nos-cr..

Completais-as .provas sidatle, residen-
eia, identidade -e • a de- 'ser cidadão- brasi-
leiro.
• !)scar " "Vieira: dos-Carvolho.;.residente
na rua Getulio is 311.	 ïcbia.ck.-En-ia .

-.Agenor Alves-de Souza, residente lia
rua Getulio n. 139, parochia de En-
genho Novo., Completar as . prova; de''
idade, renda,•residencia, identidade e da
ser cidadão brasileiro.

.Antonio Barbosa, residente na rua
Macieira n. 5. Completar as provas klo
idade, renda, residencia, identidade a dts
ser' cidadão brasileiro.

Archias de Mello, residente na rua Cas-
tre Alves n. 108, parochia do Engenha
Novo. Completar, as provas de idade,
renda, residencia, - .identidade e a de ser-
cidadão brmileiro.

José Campos de Oliveira. Completar as-
Provas de renda, idade, residencia, iden-
tidade e a do ser cidadão brasileiro.

'Leopoldo Castellu Gemenes, residente-
ua Estrada Real de Santa Cruz n. 300,
parochia do Engenho Novo.. Comp5dar
as provas de idade, renda, residencia,
identidade-e à de ser cidadão brasileiro.

Josino Jósé Monteiro, residente na Pa-..
roehia do Engenho Novo. Completar as,
provas de idade, renda. residencia.
!idade e 'a de ser cidadão brasideiro. Eu.
Alexandre Calmon,' escrivão, o subse.revi,
em 14 de fevereiro, de 1925. — Alvaro-
Teixeira de Mello.

• IDNISTERIO DA ãUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

DIA RIO.

do Engenho Novo. 'Completar as provas • clor geral, interino.,
de ide, renda, reisdencia; identidade e 	 -•'.,:,-...	 ..- !..,....-.,714	 a ;_.:J.h..;Y:_r•

	

' ),	 ..:. "	 .	 -, : rf	 :.,.-3-5.• ' ?	 Cff,L,a de ser cidadão brasileiro. 	 ..-	 1.	 .

• Astrogildo Pereira , Duarte Silva, resi- ' ,,( -: .,.,._, .niiii	

"	 0'

icith ç N•'`ItrA' . .ça aema&.
dentw á rua Castros Alves ii. 43, . parne--.'",-. s. •• • " '''• . 	 ,	 . •
chia- de S. Christovão.. dompletar , as''''	 s-•''' •	 i'-''	 ''•)•'	 1`43 ob	

.
,e- .

De..,ordenn d°.. ,Sr rz,d. rouor.` i'‘r.o.,proVas de idade, de renda.' residencilí» - „io ,	_ -- --,- i	 ,Jg3-4ál .fa.	 •	 .
P .-~leo qUe,,:41.e$1..-Secrelal	 'Serão re-identidade n asde ser eidadão:hrásileiro•.'['cebidas no. ckia- , :22.8 ;stiat cor	 ffiecel*,	opostasAntónio .Vieira da Rocha.reSidentittCoinPletae ..i. , para. , eneadmiaçaoodej livarosir;darante o. . -...as -provas de idade, •renda.' 	 y 

identidade e a dei ser cidadão bras
•Bell

ileiro:, '" an" def 3,02'5 , 110, -cOn forglidá£1,0:vicóm .• o.
b	 zevedo	

,
:,,,,s,..,,L,edital publicado no Diari* Wfieicada:-6.Anierieo Gariel de Ab,

Siderite á rua Capitão Teixeira;.JParoclala tiR M%e4y1". f.?.N4195 1311- fAt,734 a
de S. Christovão.
de idade; renda; residencia, identidade e_ , •

	

f Completar as provas_,'• •-•••,,!,R*, ".. 43 1  "4e ,, '- •  - '101'.' oi?o;o91 ) ooiro-da ;-::o.
Secretaria da _dá .' th '	 .. 1.1y '.	 '1'.1

a de ser cidadão imaisleiro. i;e,',. ..ssete' s•cle fevereiro. de 195. — Luiz (jdrte Real.
Aleeu Dias de Oliveira Wenderde3Vre-d .' '•ac AssuNpção, .secrdtari0..	 .—,	 i

sidente á rua IS. João n. 12:Ceinpletarl ,'" ' ,, 1,-,,,,p , i,, ,-	 . .,i/{ • •
as- provas de 'Idade, renda: . rOsüdfulaiai', " -11"--''' - ''''"-''	 .'	 ..i: A:Iwts. -' .'  (). " "'giflIG41ííl'si
identidade e a de ser cidadão.:basirei 	

.1

	

rro.:	 Instituto:.' • '	 ituto
2'	

~WS Cruz
rua Prado - n. 18, paroehia . do r.srigeslie-s . ss • sss ' .,t,')-í
. Antonio Vieira Bezerra, residente,xia .,,'	 -- - •

renda, residencia, ideritidede .e	 4a; ê0f : . '	

, :;;;:-..y3 •,ro.,
'Novo, 'Completar as provas . de . idadeodo.) , ,	. 	 ,

ÇhaM-Se_ a attencão de quem interes-
cidadão -brasileiro. • 	 ,- '•` ':-., f r-fr. , ' .: :::::' sat.' para-' fo' edital . poblieldo no Dia:Rã .0P-

Antonio Casem iro -.de Souza: . Compl'e , fiem1,-(1 Q -8'do correntehufollias+nufllet*- , -• •
tar fás provas de •idade, renda;.1.'6ideric1a,--..,3:859~6,forneeimlêntobilejlotirthefi-j•-' -

- identidade' é -a de ser cidadão bfsasileiros... to'S'tileãder,filerjaydrato-dé!'durnliiti

	

-Antonio':- Miranda, - residente•.ina-•- , rim ,...,seiviço...wrã.redieáirrentos . offidaes.	 ti .
Castro .Alves,n. - 96, • paroollia do Engenho.s
/çove s completes, . as L. provas de -,• idade; ,, • , , ,-Secretaria da Instituto -:Oswald o , Cruk, -
renda, residencia,'-identidacle e:a-de'-seg: . .10 de fevereiro de , 1925..'—.Pelo gecre- , -
eidadria.bracileiro.: .	 -	 tarjo, .31.anoci,de :dauza . Gpitte_g.. ••• •

Directoria de,Eontabilidado

José, Vicente de Paula, residente na • De ordem do Sr. ministro da Justiça.,
parochia do Engenho Novo. Completar.. publico que, nesta directoria, se
as provas de idade, renda, resideficia, rão recebidas no IS de fevereiro pro-
identidade o a de ser cidadão .brasileira. ximo propostas para fornecimento, .du- •

Jaú Messias Dias. Completar as pra- rante o corrente atino de 1925, ás repar-
vas deidade, residencia, renda, identida-r.	.dependentes deste ministerio,
de e a de-ser cidadão brasileiro. 	 excepto a Policia -Militar do District°.

Nestor Moreira de Souza, residente na Federal,- o Corpo de Bombeiros .e o Da-
rua Getulio n. 131, parochia do Enge- partamento Nacional de Saude Publica:
nho Novo: Completar as provas de idade, dos artigos constantes dos- grupos 0

leite	 'renda,- residencia, identidade e a de .ser,Á, 	 do vacca: 10 — m oveis, colch5ca e.
cidadão brasileiro.	 , artigos de colchoaria; 11 — .gazolina

Arlindo Franeiseo dos Santos, residente'	
'-

iierozene e 1„9 — carvão . do -pedra,. senda:
'na parecida do Engenho Novo. Con-iple- q ue os grupos 11e 19, são para forneci- •
lar as :provas de idade, de resiciencia,.cmVorinõ%naiedile c01410.ditat°417allt	 illi	

d
• e6

o nsemestre, doe:
identidade,' renda e a de ser cidadão; o
brasileiro.	 Dia, io'Officig;4e.:9 do corrente.

Alvaro Francisco Goulart, residente á s. Directoria de• Contabilidade, em 30 de.
rua .Bella de S. João n. 13, parochia janeiro de 1925,.— Flores 	 •	 d'o e4 gntor, ira—



• De ordem do Sr. Dr. director faço
publico, para conhecimento dos. interes-'
sadusd que, do dia 18 até as 15 1/2 ho-
ras de 28 do corrente, estarão abertas,
na secretaria do Collegio Pedro II, ás
inscripções para os exame das mete-
rias do curso gymnasial, em segunda

para os alumnos do collegio -u
.candidates não matriculados.,

De accórdo com o disposto no ddereto
4.228,•de. 30 de dezembro de 1920, e

conformo se observa para os altimnos cio
dollegio Pedro 11 o gymnasios equipa-
adidos (art. 86 do- decreto n. 11.530, cle•
18 de março de 1915), poderão ser ad-
rol idos a exame os candidatos que pro-
sarem inseripção na primeira .época sem
11-puni podido. por causa justificada, rea-
lizar os exames requeridos, ou os que ti-.
%Cre1-11 side inliabilitados, :reprevados ou,
4ieixado .do .. prestar. exaiko' . de- uma so
=Ateria .

Erri Upothese alguma poderão ser cul-
nlittiflos a prestar semelhante exame ai
4Rie, reprovados. 'ou inhabititados em
lima só disciplina, deixaram de prestar.
-por qualquer circunistancia, exame de
-cidra maioria.

• Os candidatos deverão exbibir .dentro
alo . mencionado • preze os documentos
•Comprobatorios da inscripção' na primei--
Ta' época e de impedirnentojustifieado'
para a prestação- .do todos ou: de um só.
dos exames era que se tenbarh InScripto:'
ni da inliabilnação . oud.reprovação era
unia só disciplina ..	 't-

CcNiCtiRRENCIA PUBLICA COM o PRAZO DE
/ AS PARA O APORAMENTO. DO TERRENO

.1jACIONAL DENOMINADO "SITIO DA DATA-

ec-retairia o -	

-	 •	 '	 ,	 •	 '	

'	 ,:-:
ZÉ .4	 .1 .. edro if' h1	 ,efe	 terreno,,adevidamente de.,a	 *	 tlegl o, r,	 n .8 . 4)..r . lida.

de fevereiro de 1925. — °acedia Adrel. maacado e ‘: calculado, tem a área de
..de ,trai ..se4iskdriasaad, .íd -,. ,...) ,, ,r1;À:)*I5,.....:-..	 451.1140111 9;ite nUSIVO os' terrenos do Ana-

-dda`,.) as-ds -• ..r.o ..., -i; dossdasd sddrinhas, • sendo as seguintes -es suas cen-
• .(117,37‘;- ais' .j-dosi~... sà , frattlinj.:~das•-.Norte„d confronta ema

Departamento Nacional de Saudei: .Alanhflioíradincisco Alves* ao Sul, - com
- teprievassidslv. marinl- a Léste, com a

	'Jatai,	 ,faixstialeategira conhecida como ``terreno
• _ deES. atitikli,haço'Li . pertencente á viuve

'DIRECTORIA DOS .SERWÇOS. SANITARIOS. Do :Vértjtqfflak-ti OÉStC, 'com D. Eulalia Linha-
- DISTRICT° FEDERAL , 	 reelit 1-Mdllgarida Caldas,- cem Virgilici

..flõ &Fiem do í.,'.'1)-r. direct9V54
•,:"'ID.ii,,	 •	 r. I	 rrlttSlé' é cote teas- de Manoel Fran-

.: 4 19„0,'4$4040,-I0 .40.; vigor, seed`dttijeit , S.d. ''..a,ar4es'rmaed," de,p.e.,-erdédedan odut...,I.-:0Qr " et 	 ves. , ,::,•.'
sf.A0/191prehende .' mi . referida `••ái4ett .

•a rvistojela,..ffilpitaria; :no dia d aP,,,dtIseeo r á ,.	 r . .à dda, 48. COnti2, cedida' 't0 Mi.-
rente, a...0 14 . tora„. .-4-10%eetiva...' niÈ, erio„a . ,Agricultura, ra, bem assindlOs
--d  

03 estudantes que tivereilPnri-depen-
almeja de uma só mataria para poder,	 • idiA"	 -	 .	 _ . ..
-effeettiar matricula nosinstitutos de 	 .
dnsino supGrlik t	 l'da eilbliVa Pedertio, -Par esta clirectoria;de ordem do:Sr.,
lios termas do art. 10° da lei n. 4.242, ciiadctor, se faz publicto • pelo presente
de, 5 de juaeirodde 1:924 , Mil, adinililiideS ecillat que, 'até o dia 9 de março proxi-
..a .prestare ~the deSsrídinesnia ynatertá ia .vindouro, ás 13 horas, serão rere-
ein segunda ,éNat a1.deS1e `eura,$untem... -aosi'. liqm .40Rostas , para o aforamento. - do

.z,etts'' req	 meueúintos todos-vos certificadoV- tesfesdu d nadional denominado ' "Sitio., da
* le. ' q90r1DvatIaiiincrs , demais exames . 01 Batalli,a; sno • municipio de Magéd Esaa,-
Prè9t1rateDitiNO tds, . I . .... d !.,,c dO.d:. :...td. clodsto ,Riod de Janeira,.	 .	 .

mente, OS pre{1103:• ns. 296 da- praia .de
Botafogo o 86 da rua Quatro do Setem--
tiro

'
 ficando pelo presente edital citados

tibmparecer a elas, querendo, os pro-
prietarios dos alludidos immoveis ou
seus representantes legaQs, o demais ias
tedessados qUe existam.. I

ecretaria da Directoria dos Seryiços
Sapitarios do District° Federal, 1L: do
fevereiro de 4925.	 Jbciquin yida?,
secretario,	 Á.

111•n••••••n1

• Faculdade de Medicina -do
de Janeiro.

...	 •	 •	 .
INScIIIPÇÃO PARA OS EXAMES DA 21 ÉPOCk

DO ANNO LECTIVO DE 1924

De ordem do Sr. Dr. director se faz
publico que a inscripção para os exa-
mes cia 2° época do mino lectivo do 1924,
estará aberta na secretaria desta facul-
dade do 20 a 28 do corrente mez em que
.será encerrada ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina
do lio . cio Janeiro, 13 de fevereiro do
ao25„---, Br. Brito Silva, sub-secretario.,

•n•n•••2.

Collegio Pedro II

Departamento Nacional do Saúdo
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANUARIOS
DO DISTRICT° FEDERAL

Do ordem do Sr. Dr. director, faço
saber que, do accardo com o art.' 1.09:.!,
do regulamento em vigor, será sujeita á
vistoria sanitaria no dia 28 do corrente
mez, ás 13 horas, a avenida sita á rua
Bento Lisboa n. 110, ficando pelo pre-
sente edital, citado a comparecer a ela,
querendo, o proprietario do aludido-
movei, ou seu representante' legal o de-
mais interessados que existam.
. Secretaria da Directoria dos Serviços

S.anitarios do District° Federal, em 13.
de fevereiro de 1925. ,-...: Joaquim Vidal,
secretario.

••••••n=9

Colonia Correctional dos Doas Rios

CONCURRENCIA

De -ordem do- Sr. director de:de. Goa-
rua, faço publico que, nesta directoria,
na Ilha Grande, serão recebidas até o dia
25 de fevereiro corrente, propostas para
o fornecimento do 90-000' kilogrammas
de carne verde de vacca, durante o ano
de mil novecentos e vinte e cinco (1925),
do conformidade com o edital de' 10 do
corrente, publicado, no Ciliciai,
de -11, pagina n.

Secretaria da Colonia Cerreccional dos
Dons Rios, 12 de fevereiro de 1925. --
ajo-toei . Maria Lobato, escripturario. .

•
•fr n

MINISTERIO DA FAZENDA

Directoria do Patrimonio Nacional

rerea-feira 4.7
	

DIAIITO OFFICIAL	 Fevereiro dà -1925
-

-terrenas da' marithas. eorreapondenteele •
-essa 'mesma . tirea.	 •	 "	 • .1!'

O foro mínimo, animar, qUeddeiíêrk$0,0
cobrado pele Sitio da Batalha; ,5 de réla
811$494, senito:. 358499, peles terrenos;
do marinhas' fronteiros ao Sitio da Bei
talha" o 776$ •pelos aludidos terrenos.,

As- propostas, que deverão estar devia
(lamente seladas o sissignadaso serão en.s
tregues nesta secretaria. 	 •

Para melhores esclarecim.entosi açà
pretendentes diria-ir-se-hão a cata mos.,
ma secretaria.,

Secretaria da Directoria de Patrinias
nio Nacional', 9' de fevereiro do 1925. ---
J. Cordovil Pircs,da Silveira,, servindd
de secretario. ,

Caixa de Aniorlizasdled

Caixa de Amortiza0d
Face publico que a Janta Adminta-

trativa desta caixa, em sessão de IS do
ecrrenta rasdlveu proroaar até 31 cln
'fizarcd do anuo proximo futuro, o preze
para recolhimento sem desconto das no-
tas abaixo ennumeradas, a que se veerni
referindo os editaes desta inspectoria,
datados do 21 de maio. 17 do junho e
12 do novembro proximo passado, 04
(Naos.; ficam por este annullados.

A 1 de abril seguinte, improrogaver-
mente, começará a pratica dos descontos
determinados no artigo 13 da lei nume-
ro 3.313, de 1.6 cie outubro de.1886. a.
que se refere o artigo 205 do vigente
regulamento desta caixa.

As notas acima referidas são"
Notas de 58000, estampas 15 e 15:
Notas de 108000, estampas 11, 11:

e la;	 •
Notas de 208000, estampas . 12 e /52
Notas de 508000, estampas 11 e 12:
Notas de 1008000, estampas 11, 13

e 13:	 .
Notas de 2008000. estampas 12 e 15: a
Notas de 500000, estampas 9 e At.
De accOrclo com os artigos 193 e 19(1

do regulamento da Caixa do Amortiza-
'cão, as estações arrecadadoras não po-
derão recusar o recebimento de taci
notas, nem as repartiçães diagadoras as
poderão lançar na oirculaçao.

Gabinete da Inspectoria da Caixa do _
Amortização, em 19 do dezembro da
1924. — O chefe de secção, Augustea
II; Corrêa de Sa. servindo da inspector.,

Faço publico que, tendo-se extraviada
as apolees da divida publica, uniformi-
zadas, do valor nominal de 1 :00t, cada
urna, de as. 201.255 a 201.258 e 137.150,
de juros -de 51/4, papel, pertencentes a
loaquim Belmiro Marchou, vão ser ex-
pedidos novos titules si, dentro do prazo
de cinco dias, não houver reclamação eia
contrario.

Caixa de Amórtização, 16 do fevereiro
rio-1925. — O inspector. Dr. Carlos Na.-..
dia Silva.

!Alfandella do Rio de janeirci. •
•

EDITAL- DE PRAÇA N..: 22a
•

• PRIMEIRA IESi

-ord.em do. Sr., inepeçtord se faz pti-i
blico quei %DOS sliaa, 27 de; fevereiírti, -a, d.
6 de inarço-	f925,as ,12 horas, nes-, ars-
rnazens -Externo ,(l. 16...17 e 18, doj
Cács' do 1,orto, .serão ixerididas em bestai
publiaa; respeetiVamented em 1. 2s



-Urna: caixa- n. 291, peem-I41.
•; bruto '3G'kilos, • eontendo vinaigre roulr•
:..saperf iu,• pesando 15 kilos,' e cortiça
..rolhaSePaando'106grammas: (Auriga'',
de' Antuerpia,- em 16 'de' fevereiro do
1924 —,Manifesto n. 222-.),e

• t Lote iL 23

.." •-..N3 dentro de um losango.: Uma "e911X
.: .,e1.892,.pesando bruto 20 :k ilOS. c'Olíten•n•
• .4-.111 pertences', não classifica:hW:para UI.-
'ef.riunentd • de'lnuslea, pesando 21) leitos.
.Cfle Rolo?, de Londnes, ein de-MiaNÕ det

— Manifesto il..-	 • •. 
Lote- .n.

.	 .	 •	 •	 .
-:•••:.-)7,s dentro de um losango: Unr't.nrixti

-'p osando •bruto 76•kilos, -adietando •
.-ca}ka3 de papelão para joia	 'dau'1.,
ale4 -papeis 50•kilos-. (Vestrise de .N'oea,-,

•,York, cai' 17 de dezembro de. A923. .-4 :mak-
•nifesto n.. 1.670.1

1	 .!•.)	 t ;
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'praças, de .acirôrdo cOrti' at'tfisposiçõ'es do - 	 ?.? Lote . n. 7.	 •

AtimAzEM EXTERNO

Lote n. f

• 'CRC: Uma caixa pastando bruto 12
kilos, contendo latas vasas, com rotuloe
em fiapo estrangeira (59 latas), pesan-
do tres

GH: Um barril, vasa), armado.
Idem: Um -barril encapado,' pesando

bruto 100 kilos, contende vinho .até 11
grãos, pesando 75 kiloa. 	 •
• OSC: Um quinto vasio, -armado.

(Forbim, de 12 de janeiro de 1924.
Manifesto n. 41.)
• Vale: Cinco quintos vasios, armados..

(Guiehen, de 18 de janeiro de 1924.
Manifesto n. 72.)

. Lote n.

CPC: Vinte caixas, pesando bruto 633
kilos, contendo 476 meios litros de vinho
até 14 grãos, pesando 514 kilos.

Idem: Dez caixas, pesando bruto 35
kilos, contendo 115 litros de vinho até 21
grãos, pesando 184 Mios.

Idem: Vinte caixas, pesando bruto 513
kilos, contendo 221 litros de' vermouth,
pesando 405 kilos.

Idem: Dez eaixas,..pssando bruto 273
kilos, contendo 114 litros d,e vinho qui-
nado, pesando 208 kiloe.

Idem: Vinte caixas, pesando bruto 371
kik"' contendo 225 garrafas de vinho até
24 grãos, pesando 266.kilos.

Idem: Dez caixas, pteando bruto 18C
kilos, contendo 115 garrafas dó 'vinagre,
pesando 133 Mios.	 -

Idem: Dezenove cal ,:as, pesando bruto
50'6 kilos, contendo 220 litros de vinho.
até 14 grãos, pesando '549 kilos.

Idem: Uma caixa vaia, atanada, •pe-
sondo nove „Mios. Desembaraçadtts pelo
Laboratorio Nacional de Analyees.

(Elurt, de Bremen, cal 29 de janeiro
de 1924. Manifesto n. 134.)

Lote w. 3

Lago (dentro de um triangulo): Cinco-
enta quintos, pesando bruto 2.625 kilos,
contendo vinho até' 14' grãos, pesando
11..725 kilos. (Idem ..)	 -

Lote n. 4

Marinho Pinto 43 Comp.: Vinte o.
cinco quintos, peando bruto 1.322 mios.:
eontendo vinho até 14 grãos, pesando
,d.72

•
Lote n. 3

Riba Cruz ' (dentro do unia' 'eruz): Cem
caixas, pesando bruto 2.706 kilos, ~-
tendo 1.197 litros -de vermouth, pesan-
do 1,895 Mos. (Idem.)

Lote n. 8 _..

' 'CTC: Quatorze' barris, ,peaando ' bento,
461 kilos, contendo vinho até 14 grãos,
Pesando 212 kilos. Desembaraçado Pelo
Laboratorio Nacional. .

Nein: Dezeseis barris vasios, armados.,

Lote, n. 9

• Lote n.

TC: Oito quintos, pesando ,bruto
kilos (desembaraçados pelo - Laboratorio
Nocional de Anolyses.

Idem: Quatro quintos vasios, :ninados.
(Tenerife, de Hamburgo, em 2 de janeiro
de 1921., Manifesto n. 1.)

Lote a. 11

TF Camara: Cinco pipas, pesando -
bruto 1.729 "tilo, contendo virrhP até
14 grãos, pesando 1.279 kilos (desemba-
roçados pelo Laboratorio Nacional.)
(Santarém, de Hamburgo, em 22 io ja-
neiro dê 1921. Manifesto n. 90.),

Aft"..NIAzEM N. IN

Lote 1r. 151

• - • — -
.(Tenoirrinado , . 4Fmrekaa), • ' pesando, nas
caixinhas da papelão, 13 kilos. (Pau-
Americá, d& Nova .Yoxk, em 17 de ja-
neiro de 111,24 — Manifesto n. 67.)

-
ARMAZEM N. 17

.	 Lote n. 16

ABC: Uma caixa n. 7.191, pesando
bruto .3 kilos, .contendo pequenos reta-
lhos de tecidos para amostras, pesando
2 kiloS. (losela, de Bordeaux, em -20 do.

• janeiro de1924 — Manifesto n. 83.)
1•71,1:-.?S: Cinco caixas na. 7.373 e 7.379(

82, pesando bruto 344 kiloseeontendo es-
Saneias artificiam para sabão, em 25 la-
tas, pesando liquido 200 rill03. (Alsina,

Gerrova, em 15.de janeiro , de -1221 -e-
)\lanifesto n. 54.)

Lote n. 17

CP.S: •Ilma caixa n. 7.371, penudo
bruto Si Mios,. contendo 4 latas de os-
suda de aspie, pesando liquido 50 kilos.
(AlSina; de Genova, .em 15 de Janeiro do

. 1924 — Manifesto a. 51.)

Lote n. 18

CFSS: Uma caixa n. 7.378, pesando
bruto 77 kilm, contendo 25 vidros do
assando the.eravO, 'peso liquido 25 afites,
e uma lata de asseada artificial, peso.
liquido eine() kilos. (Idem.). .

Lote n. 19

CESS: Urna caixa n. 7.375 pesan.k.
bruto 33- kilos, contendo quatro latas do
terpinole iy tando • liquido 40 lidos-
.(Idern.)	 •

Lote n. 20

CI`S•S: -Uma caixa n.• 7.376, pesan-la
bruto 74 kilos, 'contendo essências ar;i-
ficiaes crystalizadas, pesando liquido to•

-- kiles;3 latas de medirias artifidaes„
para sabão, pesando liquido 25
(Idem.)

Lote n. 2 9

CFSS: Urna caixa n. 7.377. pesando
bruto 73 kilos, contendo essencia

crystalizada • em 11 •envollarios
papelão, pecando liquido 26 kilos
,k1deni. ); •	 -

Lote a. 23

titulo VI d2 Nova ConSolidação das Leis •
das Alfandegas, livres de direitos, a •
sakkem maior vantagem offerecer, no es-
tado em 'que se acham, as mercadorias;
;e/Acanto - ,anencionadas:	 '•

CAES DO Pique

!Alberto Amarante( Cineoenta quintos,•
Pesando bruto 3.433 kilos, contendo Vi-
nho até 14 grãos, pesando 2.533 kilos..
; (lientland, de Hamburgo, em 16 -de ja-

. Adro, do 1924. Manifesto A.. 132.), •
Lote	 6 4,

MIC :* Vinte sete • quintos, pesando
bruto . 1.316"kilos, contendo vinho até 11•
grame -Pesando 48G Mitos. De.Serniaaraça-

; 'alo pelo Laborátótio'Nácietnal	 Ana-.
jyses.
. Idem:' Vinte e., tr ,CS quintos yaeios, ae-

padoe .(Idenit)!

Torres:" dentro de um circulo: Qua-
renta e. nove caixas, pesando bruto !
1.811 ki/os, contendo el .170 -garrafas da
vinho até 21 grãos, pesando 1.101. kilos
(desembaraçadas pelo Laboratorio Mele-
nal.

&tem: Urna caixa vasia, armada, per
sondo 7. kilm. (Idem.),

EB.: Uma caixa n. 18, Pesando bruto
15 'Mios: contendo -desenhos em avulsos
para artes é °Meios, pesando nos papeis
nove kilos. (Alsina, de Genovo, era .27 de
março' de 1924. • 'Manifesto' n. 116.)

AT: Uma caixa sem numero,. pasmada
bruto 332, kitos, contendo livros impres-
sos encadernados, com capa de papelão,
pesando 262 'tilos. .(Tom.aso, di Savoia,
em 11 de fevereiro do 19-24. Manifesto •
n. 127.) ; 	•	 .	 ,

Lote n. 43

AC: Chief) caixas • na. 27.011/15, no-
sando bruto 201 •kilos, contendo 2.499 vi-'
dam de pastilhas.comprimidas an.tise-
ptieas (Clonazone -lloufresne), .posando
liquido 50 kilos, (d-meenbaroçadas pelo
Loboratorio Nocional, tomo especialida-
te pharmaceu f ica) . (D'lberville, de

Bordeaux, em 13 de dezembro de 1923.,
Manifesto 11. 1.651.)

Idem: Uma eaf:Xa- n. 27.018, 'pesando
belho 31 kilos, e6ntendo 1.850 vidros-do
pastillias compaimidas (amostras), pe-
sando liquido tr tlillos; o mesmo-vapor,

,;•	 -
' Bule	 •	 i•	 ,•

caPO: Uma caixa n. 2, pesando „bruto
121 kilos, contendo obras. não elas:siri-e
eadas de 'estanho, pintadas (tubos .com.,
lettreiros), pesando, com os 5envottornas
de papelão, 77 kilos. (Iderne);lee- „-;

bote'-n.

r A-mk: • Urna caixa n. , , 8'e•614',- pesando •
bruto 15 kilos; contendo -productos chi-.
miava não classificados (semelhante ao

•
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ACOS'A dentro de um losango: 'Fres
..cns xas .rts... 26/28, pesando bruto /171 ki-
los, contendo obras no classificadas de
cstaillio, pintadas, com lettreiro, pesando

papeis 235 kilos. (Idem.)

Lote n. 26

APPC: Ui-ria caixa n. 107, contendo 68
com 2.856 metros de tecido de li-

nho - e algodão branco - em partes iguaes,
' lisos; de mais 0 . 2 4at6-36	 pesando.
liquido 231 Ritos. (Darro, de Liverpool,

21 de abril do 1924 --.- Manifesto nu-
mero 567.)

Lote n, 27-

.11'PC: Uma caixa n. 17, p3sando 300
1,11-s. contendo 60 peças da tecido de al-
0i1ão branco da base de 10x10 fios do

1i, granimos jro metro quadrado, mediu-
Io . 1 . .700 inetros, pesando liquido 125

3;ilos; 00 peças de tecido de algodão tinto
da base de 10x10 fios de mais de 49 até
do granimos por Metro quadrado,

metros, pesando liquido 125
(Idem.)

Lote n. 23

. RN: Uma caixa - n. 3.012, pesando
brido 99 . Mios, crint Pildo. 100 caixinhas

li '!Anc ião com 100 (luzias' de véus de
do algodão, bordados, pesantl.) li-

quido 31 kilos. -{Aron, de Soullianipton,
riu 21 rh abril de 1924 — Manifesto 1m-
in:ri) 547.)

./
Lote n. 29

RN: Uma caixa n. 3.054, pesando bru-
to 289 kilos. contendo 23 peças de teei.lo
t10 tligntir10 tinto e.1 base de 10x10 fios de
mais l 19 10 (10 g. rammas por metro,
quadrado, medindo 713 metros, •rxendo

92 kilOs e meio; 3/ , pecas dc te-
cido não clas g ifimin da 15, medindo 1.070
~Vos, pesando liquido 96 Mios. (AI-
inanzora, de Sautbampton, em 5 do maio

.de 1924 — Manifesto n. 60(3.)

Lote n. 30

RN: Uma caixa n. 3.055, .pesando brip-
t (1 285 Mies contendo 23 netas de tecido
d. • algodão iinto 	 da base de 10x10 fios de

•illaIS de 49 até 60 granimos por melro
quadrado; medindo 713 melros, pesando
iiquido PI Mios; 31 peças de tecido -Ao
elassificado do lã. medindo 1.074 melros,

. pesando liquido 91 kilos. (Idem.)

•
.ItN: Urna caixa n. 3.059, pesando

bruto '101 talos, coniendo 100 duzias do
.os de filó de algodãoibordado, pesando

.3d,qii ido 27 kilos

Lote n. 31 .-

11N: Duas Caixas ns. 3. .058 e 3.060,
pesando bruto IS5 kilos, contendo ,adere-
C4..s de ccliuloide(enfeites para cabello),
p̀I, sando nos papeis 139 kiles,, • 	 ''.•

Lote n. 33 -

Aereo Serra Jonks Imp: Uma cai-
xa, pesando brilha 20 Mos. contendo 11
lotos de tintas para pintora de Casas,
com •rosida, pesando bruto 14 kilos.
• Almanzora,rie 5 de maio de 1921.. (Ma-
nifesto u. 606.) .

ACD: Quatro caixas ns. 172, 173, -175
e 177,- pesando 381 kilos. contendo 190
duzias de fechaduras de ferro lafonado,
de uma só volta, pesando nos pacotes
321 kilos.

Duca trAosta, de Napoles, em 15 de
*maio de 1921. (Manifesto n. 603.•):,

Lote n:-.33

ACD: Duas caixas ns. 74 c • 75, peshn-
do bruto 205 Mios. contendo 200 duzias
de fechaduras de ferro envernizadas, de
urna só volta, pesando nos pacotes 182
Ritos.

Duca d'Aosta, do 'Napoles, em 15 do
maio de 1924. (Manifeste it. 063.).

Lote n. 37

• Lote n.	

(Doca

39

JSC,: Up.4 caixa n. 5.557, pesando
bruto 57 kik:is, contendo 200 vidros 'do
enfeita pura, pesando liquido ei,r4:o
kilos.

Idem: Duas caixas na. 5.566167, pe-
s.ando bruto 119 kiles, contendo 50 latas
do glyeerina bi-disti/lada, Pesando liqui-
do 95 kilos.

Idem: Dous fardos ns N.558150,. pe-
sando bruto 100 kilos, contendo folhas
medicinaes não especificadas 	 (sene),
pesando 100 Mios.	 -

kIdeni.)

kilos (Doca d'Aosto;---"40' •Nartoles;t em i5

Lole ti., 41, Y„

,Companhia Telephonica: Vinte o ,qua-à
Iro encapados sem liumero, • pesando bru-
to 400 kilos de cordoalha de arame gal-'
vanizado, pesando liquido 390 -Rilosj
(Aquitaine, de • MarS'elha,-- em 22 do, pl,ai.%
de 1921	 Manifesto n. 712.),

•Lote n. 4.2 ,

PV: Dez. saccos sem numere, pesand$,
bruto 350 Ritos, contendo barro de quaf-1
quer qualidade, pesando .350 kilos.

— ¡Contra marca 17.031:.11ma•cal...
xa ri. 116, pesando bruto 83 kilos, conten-,
do obras não classificada de. maileir,a(posm
tes rara telegraphia). pesando .,90

OFSS: Tres caixas ns. 7.805n, Pesan-
do bruto - 210 kilos.' contendo ires garra.

mfões co a,gua oxygenada, pesando
do .150 . kilos.	 •

CA: Duas caixas lis. 7.803/1, pesando
bruto 16& kilos', contendo dons . ' garrafões
de agua oxygenada, pesando liquido 100,
/silos (idem.)

• Iole n. 43
-

NC11: Duas caixas us. 1 . r 2, pesandT1;
brlito 238 kilos, contendo esta:ninas parai
Inpuncies.pesando nus .papeis 178 k-itoN
(Indiana,' de kienova. ein 2 de.novembra
dt. 1920	 /Manifesto n.

Lote ti,•

TJ: Urna caixa n. 4.163/2 pesandO,
bruto . 37 . Mios, contendo estanipm • para,
brinquedos, pesando bruto nas caixinha
19 kilos (Lutiendorff, de 1Iamburgo.
21 de junho do 1921 — Manifesto n. 683.1

	

te	

41

	

Lo.	 43

ABC — Dentro de, um triangule: Umd
caixa n. 505, pesando • bruto '113 kilos,
contendo 06 peças com 1.439 Metros do,
tecido Hão especificado de seda pura, os-
tampado, pesando liquidp 75 kilos o meio
'(Cavou,',	 Live.rpoul em 25 do setenu-
bro de 1920 — Manifesto n. 1.182.) ,	•

Lote rii. 46

Dermol: Uma caixa n. 95, 'p.osandd
bruto 05 Ritos, contendo 23 pacotes coni
138 vidros de soes efferveseente
zoato do lethio) pesando liquido 6.901
grammas: 13 caiXinbas contendo 150 po-
tes de extractos molles, pesando liquido
4.200 grammas; 5 caixinhas contendo
vidros de pillulas medicinaes, pesando li-
quido 900 granimos; 5 pacotes com 61
vidros contendo golfas medicinaes (chio,
ridyne), pesando liquido 900 gramma(
(Sevem, de (Londres em 13 do jaticirl
de 1921.);

n. 47

to 78 kilos, contendo 12 peças de tecido
uãn especificado de seda e algodão em
partes iguaes, estampado, medindo 21P
metros, pesando liqui.do 13 Ritos; 24 pe-
,;.as de tecido não especificado do seda e.
algodão em . partes iguaes, estampado,
c4rn 371 metros, pesando liquido 20 ki-
los e meio; 3. peças de tecido não espe-
cificado do seda _Pura, com 98 metros,
liesando liquido 4 Ritos. (Idem.)

Lote. n.. 32	 •

1N : Uma caixa n. 3.957 pesando
bruto 87 kilos, contendo 12 peçaa de al-
godelo tinto, da base de 10 x 10 fios de

Lote n. 38

302 dentro de um triangulO — Contra
marca J F: Umn caixa n. 2.725, pesan-
do bruto 108 kilos, contendo peças de

Lote n. 31	 • tecido de algodão
mais de 40 at	 grammaS por metro 100

 fantasia, bordado, de

	

á	 '
ltN: Uma caixa n. 3.056, pesando bru- quadrado, com 1.293 'melros, besando li-

quido 71 Ritos:.
Idem.),

44,

. lacticiniosh nesando nos paneis 60 kilos.

110 Mios, contendo obras não classifica-

, ..-Lote n. 40 • ' ,!das de papelão (fôrmas para produetos

,,inatà de 49 até 00 gramMas por' metro
mmultàdo. coà,.36,5 Illet,r:S, pesando	 CR: Dez fardtÀ3 113. 84103, Pe'Sandà,' • (Eagtenn, Briqe,`'dci-Nova • York,.cai 20
tinido 47 kilos:	 •	 -	 4leg,o.,;.1.t451 kjlog, contendo trança do do abril do 19.2e.: Manifesto n ...515 pU

:"elaapéos, , OOS'an'dji, v irqíita-0-9.55 .: 75.);	 <	 • •"-- .`

• ,,
D 3581 dentro dsi . uni • trianguld ---,

Contra marca KS: Urna caixa n. 20, Pe-
sando bruto 36 kilos, contendo estam-

, pas não especificadas •(chromos), pe-
sando nos papeis 7 kilos; uma collécção
de amostras de obras de matai,' ferro o	

.

g•Gsso.- pesando tudo 4 Mios.	 .
, Plata, de (kmova, .em 1 do mato. de	 TSA: contra marca II dentro do um 16-

1924. (Manifesto n. 640c), 	 ,-	 -- -•	 sango: Unia caixa n. 204; 'pesando bruto

Lote
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Lote n, 48•

•t". 'KM: Uma caixa n. '7.311, contendci
'tiaras não classificadas de folha de Flan...
:Ores pintada, pesando liquido 8(5 kilos.

(Brabantia,-de ..kmsterdarn, em • 4 de ju-
ato de 1921 .., Manifesto n..

Lote n. 49.

PBC: . Urna caixa n. 121, pesando bruta
T)7 kilos, contendo bicarbonato de soda,
'pesando bruto nas, caixinhas de papelão
c nos pacotes 47 •kilos.

(Agnello Cianu, de Genova, em 23 do
março. do 1021. Manifesto n.

Lote n.

. M13: Uma caixa n. 12.439, de papelão,
Desando bruto 8 kilos, contendo estam-
pas não especificadas (chromos), pesan-
do nos papeis G kilos-.

(Shouland. de Hamburgo, de 23 dei
=aio de 1921. Manifesto n. 579.),

Lote ri . 51

dentro de um losan go, contra
moaca SP 817-:'Unia caixa n. -420, pesando
bruto 17 kilos, contendo obras não clas-
sificadas de alurninio •(laminas com re-
clames da casa fliver), pesando liquido
'7 kilos.

(Hardt° Washing-tra de Nova York, em
18.de janeiro de 1921. Manifesto n.. 94.)

Lote n.52

SN: UM encapado n. 133, pesando bru-
.o 37 kiloa, contendo estam pas para an-
nuncias, pesando nos papeis 35 kilos„
(Idem.),

Lote n 53
AMX: Urna caixa n. 4.671)1, Pesando

truto 25 kilos, contendo *7 quadros gran-
des, com moldura de madeira ordinaria
(com estampas modelos de locomotivas).

(VestriR, de Nova York, em 29 de agos-
p de 192(L Manifesto n. 1.335.)

Lote n. 51

KBLtd. :Uma caixa n. 250, pesando
bruto 55 kilos, contendo albons com capa
de papelão para retratos, pesando nus
papeis 30 1dt-os (Idem.),

	

.	 .
Lote n. 55

SMC dentro de um triangulo, contra
marca CC: Uma caixa n.2.600, pesando
bruto 206 kilos, contendo estampas para
annuneios, pesando nos papeis 18 kilos,
obras não classificadas de folha de Flan-
dres pintada, pesando nos papeis 158
kilos.,

(napot, de Hamburgo, cru 23 de de-
gmbro de 1920. Manifesto n...1.873.),

	

Lote n. 56	
.

.11 153 dentro de um &langui° — con-
fra marca Itajubá: Uma caixa -n. 99.
.pesando 38 kilos, contendo obras impres-

, nas 8 urna só eCir, pesando bruto 1S
;dos.

.(Swerburn, de Livèrpool, em 30 de
'3overnbro de 1920. Manifesto n.

LOPJ n. 57

• ( K	 -ma caixa n. 11, pesandci bruto'
• it 112 contenda- quatro radeador;

,(1c- ferro; de segredo,' . pesandó aias c-
ghas, jdlou	 : -

(Columbia, de 'friesta, em 14 de de-
zembro de 1921. Manifesto n, 1.358.)

FMC: Urna caixa. n. 2,.pesando bruta
O kilos, contendo duas tesouras pata cos-
tura, de mais de 6 centimetros.

(Christian.Michelin, de York eni, 7 do
julho do 1919. Manifesta.),

.	 .
AnnAtEli N. 18

, Lote n. 58

C.10 Buen: Urna caixa a. 5.130. P e
-sando bruto 9 kilos, contendo : 2 rotos

de films . Westinghousc The insn'ution
Portagnes, pesando nos enVoltorios
.1.800 graminas.

(Aeolas, de York, em 15 'de abril de
.1922. Bagagem.) \

Lote n. 39,

CBGI: Uma caixa n. 2.450; pesando
bruto 45 ritos, contendo emendas adi-
fieiaes, peando liquido 23 kilos e meio.,

•(Tr«s, os Montes, de Hamburgo, em 19.
de maio de 1921. Manifesto n. 551.) . •

Lote n. 60

W Riflares: Uni pacote n. 5.026, pe-
sando bruto 3 kilos, contendo estampas
não .especificadas,/ pesando 3 kilos.

(Vapor ignorado. Bagagem.-) -
,D0 Cocito & Irmão •,— Contra marca

São Paulo: Uma caixa sem numero, pe-
sando kilos, contendo urna machina
3peratriz,• pesando 7 kilos.,

DJSC: 'fies rolos de arame farpado,
pesando 90 kilos.

Sem marca: Uma barra de chumbo.
pesando 46 kilos.
. tMosela, do Buenos Aires, ain 31 de

maio de 1923,. ,Manifesto n„ 717.)

Lote n. 07:

,MIIK: Unia caixa Il. 5855, contendo
16 latas com leite condensado, pesandr
18 lidos.

(Deseadó, de 15 de novembro de 1922.:
Bagagem.)

•
José Rico Canale: uma caixa n. 4.960.

pesando bruto 22 kilos, contendo peque-
nas cortinas de critiro sem aros, para ni-
alçais, pesando nos papeis 1.450 aram-
mas; objectos usados pesando 7 kilos...i.

(Massilio, de 29 de janeiro de 1922.:
•33agager».) 	 • •

Sem marca: Uma maleta numero do
ordem 5.295, pesando 10 kilos, conten-
do objectos Usados., 	 •

Idem: Um sacco 'numero. de ordem
5.296, pesando 10 kilos, contendo -rou-
pas usadas.

•(American • Legion, 'de ,12 de julho de
1922.. Bagagem.)

• 'Lote n.- 62

'SFS.: Duas caixas n. 333/34, pesanc!o
bruto 69 kilos; coutando 96 latas de ferro
.silite para fins industrlaes, pesando li-
quido tt3 kilos.

(Zeeiondio, de .Amaterdam, em 12 -de
fevereiro do 1923. Manifesto R. 189.);

) Lote . n.. 63

Stefano SCahon 'ConsuIata Italia &
.Comp.: Um, encapado_ pesando- bruto
1.900' grammas, • contendo rendas de- ti-
nbo.,. pesando noa • papeis . 580, gaamiriss.
toalhas de linho rendadas pesando •260-
Erammas t , -

Idem: 3;m. encapado pesando 2.20C
grammas, contenda toalhas e guardana-
pos de linho bordados, pesando nos pa-
peis 1.230 gramrnas.

(indiano. de Genova, em 15 de abril
de. 1921. Manifesto n. 438.)

Lote n.

Dr. Cari Ternet .a C/o Wiss Legationt
Um engradado n, 1, pesando 30 kilos,
contendo obras não classificadas de fervi.,
batido, galvanizado, pesando 24 kilos.

(Pon .,tmeriect, de Nova York, em 7 de
juntai- de 1923.-Manifesto n. 754.), 	 •

Lóte mi. 65

(1113 dentro da um losango, contras
marca TSDC: Duas caixas TIS. 403 e 101,
pesando bruto 198 kilos, contendo cata-
logos cem estampas para annuncios,.pe-
sondo 148 kilos.

•çldem

Lote n. 66

Uma caixa n. 1, pesando bruto 35.
Mias, contendo 18 latas com materiaa-
corantes, pesando 20 kilos.

(Lipori,'de 11 de agosto de 1922. Ma-
nifesto ri 1919.)

11 dentro de um losango: Tres barri-
cas sem numero, contendo cimento rata
pó, pesando bruto 549 kilos.

C-Union:m .(1. de 25 de junho da 1023..
Manifesto n. 850.

-	 Lote n. 67

NB: Duas caixas as. 226/27, pesani.lh
bruto 295 kilos, contendo travessas de,
colluloide para cabeça, pesando nos pa-
cotes 228 kilos.

(Almanzora, de Southampton, em 25-
de -junho de 1923. Manifesto n. 850.),

Lote n. 68

JCP: Uma caixa n. 203, pesando bru-
to 39 kilos. contendo asbestos preparado'
em corda. peso liquido 30 kilos.

Idem: Dotis encapados ns. 201/2, con-
tendo asbestos em corda, pesando bruto-
131.

(Ilighland Laddie, de Londres, em 22
de novembro de 1922. Manifesto numero
1.383.)	 •

Lote n. 69

.1CP: Cinco encapados as. 304/8, coas
lendo asbestos em arruelas, pesando Imi-
to 253 knos.

Idem: Um encapado n. 301, contenoto
asbestos em
kilos.

(Idem.).
Lote n. 70

Santelmo: Doze caixas 7;s. 1/12, pc...
1-6- ando bruto 1.764 kilos. • contendo obras
não classificadas de estanho, pintada
("bisnagas), pesando nos papeis-1.110.,
kilos.

Idem: Uma caixa n.. 13, pesando
02 Mios. contendo obras não clasáfica-

•das de' ferro haticio.mickeladas,• pesando
nos papeis 45-kllOs.

(Meseta, de Bordeaux, em 29 de jul/W
de 1923., Manifesto 11. 1.007.),

Lote mm.' 71,

Dous -fardas'ns. 890/91, pe.sand•
do bruto 139 kilos, contendo trança de
palha grossa para GUIAM, pcs.alki2

DIARIU OFFICIA1.,	 4.4'èvereno cio 1923

•

•

-	 •
o-_ •

Danno, pesando bruto 17.
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Lote a. 82

Dr. Alberto Pistalini: Urna mala,
numero de ordem 614, 'pesando bruto
100 ki/os, contendo 14 peças de tecido
não espeaificado de. seda pura, com 632
metros, pesando 84 kilos e meio. (P.
Mafalda. de Genova, em 12 de agostoda
1923. Bagagem.)

Lote a. 83

• George J. Smith: . Uma caixa. nu-
mero de ordaM 482, pesando bruto 53 ki-
los, contendo urna mala nova, forrada de
oleado'. de mais de, 8 ceais. de cumpri-
mento, contendo: estampas para annun-
cio, pesando nave kilas; obras não elas-

• sificadas de ferro batido envernisadas,
pesando nus papeis Ires kilos; uma capa
do .oleado para cobertura de mala, pe-
safido 1.300 gramnias.

• Idem: Uraa caixa, numero de ordem
505, , pesando bruto 48 kilos, contendo
uma mala forrada de palha, pintada, de
mais de 80 centimetros de comprimento.
(Vanclúck, de Nova Varia em 6 de abril
de 1924. Manifesto Bagagem.)

Lote	 76

	

-	 .
• OSCII—tdeda 'caixa n. 5.038,- pesando
bruto 39 kilos, contendd fechaduras cora
trinco e de a voltas, de ferro, pesando
nos envoltarios_30

Idem	 Uma caixa ri:. 5:037, pesan- 	 \Lote n. 84
do bruto a3 kilos, Contendo caLalo'gos-
com estampas para annuncio,- pesando	 Eugenio A. •. / Uma maleta, numero de
rios papeis, kilosa. cartaes.,cona-amostrasraerden i 518. pesando 2} kilos, -contendo

•de 'fechaduras e puxadores. de - ,afearo-e - roupas e objectos Usados.
melai „pesando 74 allosa . 	 aa	 Carlos Bivar: - Um saoco, numero de

(11e1ria,' de.Ams,terdarn .," em".20	 abril -ordena 515, - pesaúdo bruto 25-kilbsacon
de 1024: ..r.:350)•:-._••	 • •	 _ • • tendo' -rotium, e lobjectos'usades: - •

Lote n. 73

Anna Maria Pasadim:• Um encapado .
n. 315, petando oito kilos, cora roupas
usadas,

(Madeira, entrado em 7 de março de
1924. Bagagem.)

fludolf: 'Uma cesta a. 486. pesando
(Raden, de 15 de março de -1924. Bag.)
Sem marca — Uma inala numero do

ordem 188, pesando 42 kilos, forrada de
Jona, t'a mais de 80 centimetros de com-
primento.

(Antonio Delfino, de 15 de abril de
1924. Baga

dosei' lIerkem — Uma caixa, numera
de ordem 498, pesando brutd 70 kilos,
contendo roupas usadas.

(Ray Barbosa, de 19 de marco da 1924.
)3aga)

S. A. Um encapado numero de ordem
5a3, pesando bruto 34 kilos com roupas
usadas.

Sem marca — Um encapado. .numero
do ardem 514, , pesando 13 kilos, com
roupas usadas.

(21eadosa, de 26 de abril. de 1921.
Dag.)

Sem marca — Um saca°, numero de
ordem -162 pesando 19 kilos, com rou-
pas e abjectos usados.

(Valdivia, .de 24 de março; dé 1924.
tBag.)

Frita Fierke — Um pacote, numero de
ordem 421, pesando 4 4ilos, com roupas
lusarlas.	 •

(Sierra Nevada, em . 14 de março da
1924. Ba,g.)	 ..	 .

Martinelli — Um pacote 6.033, nume-
ro de ardem 422, pesando 4 . kilos, cam
roupas usadas.

(Orania, de 20 de março de. 1924.

,revereiro de. 41)4.,, 7

Sem marca: Uma malp,ta•;;441),
„)lem 517, pesando brataa pajiag
contendo objectos Usaen •

Manoel C. Rosarap: na baixWa
mero de ardem 512, pesando 16
contendo • uma pene • preparada nrioLas
pecifieada, tinta, pesando ljqp-idarlalea
grammas; objectas usados. (Na-asae fgritial
rado, em 27 de março de '1924.-Baeagernaja

érilioff: Uma caixa, numero do 65;
dem 433, pesando 73 kilds,' eantaaala.tha;
jacta e roubas usadas. (Siem -iréney,,a
de 1 de março de 1921. Bagagem.)

alma Annesiewrez: Uma ,maleta, atia
mero de ordem 456„ pesando brt4o seja
kilos, contendo . roupas e abjectos usa-
dos. ()rania, de 26 dc marro. ae 19214
Bag,.)

Lote. a. 83

rerdinand les: Uma caiaa. pesando
bruto 72 Mios, aumçro de ordem 19.13;;
contendo objectas e roupas usadas. (faia
Vorte, de 15 de abril de 1921. Bag.),

Lote n.

RK: Uma caixa, numero de. ordeni
56a, pesando - brido -146 contando
-um moinha' grande, pesando liquido 360'
kilos.

Idem: Uma caixa, numero de ordem
560, pesando bruto 220 Mios, contenda
uma maehina operatria pesando laxai-
do 160 Mios. (Idem.)

	

— LOW n. 87	 -

Hermann Danewiski: Urna caixa-nu-
mero de ordem 137. de roadeara ordinia•
ria, vasia, pesando 32 kilos.	 •

Idem: Uma caixa numero de ordem
460, pesando bruto 43 Trilos,, contendo
roupas e - -abjectos usados. ;(..lato;?io
Dei/ido. da 23 de março dea 1921 — Hig.

JS: Duas caixas numeras: de ardem 51,1 n
e 5C2, pesando bruto 63 'hada contento •
cadiaaos de barro para lunekiktãx);. pesan-
do 45 kilas (Baepently,.de 15 de abril de
192.5 — Bag.)	 ..

Arlindo Dias: Unia caixa numero do
ordem •.e.1, pesando bruto 23 Mara con-
tenda 7 -g arrafas de azeito de delida:1re,,
sarna, aruto al Mara: .!. garrafas da lanho
até 11 grãos, Desanda bruto a latos.

Sem marca: Unla caixa. numera de or-
dem 181, pesando bruto 112 kilod, coa-,
Lendo roupas a obj ectos.usados. .(Arlan-
za, de a de abril de 1924 — Bica)
' G. Martinez Panz: Uma caixa de ma,
leira ordinaria. •asia, numero de .orclein
439, paiando 11 Mios.--

alma. Pleyte: Um . amarrado de cesta 4.

.de vime, usada, - numero do ordem ala -
pesando -1 kilos.

Sem marca: Uma frouxa numero de
ordam -Itai. pesando 95 kiloa, contendo
obras não classificadas de cobre, peaan" d'a
-15 kilos: roupas usadas. 	 •	 . .1

Idem: Um amarrado amuara de aara
dem 519. duas inalas vasiaa, foaradaaada
lona, de mais de 80 centimetrus cler uni,'
prinanito.	 ,	 --	

,.
- Idem: Um amarrado numero de prean

520, duas malas de mais- de -80 a:tia:aboca, •
tis de comprimento. (Vapor ignoiaraibl
em 10 de abril de 1924 — Bag.) : 	 , 1
•• albilio Pinto Fonseca: .Uniaalsaixaaatua
mera de ordem. 499,,peaandaatiVutaa:,46 -
kilo.s. contendo 30 :karva.fai- de Naulioaala
11 grãos, pesandolorto '40-410. • -- ),I •

- .Sem matsa: Um :sacco 1111. ero.kde,2r-,.
''• dará- 516araesa rido' bati to .:4 -lra s,. çarateado'

- roupas usadas. . (4,10tr,' de'v ,de abrildi) •
.1.924 .......13ag.) • •	 •	 -'

(

(Resina crItalia, de Geiiova, em 4 de'
• agosto de 1923. Manifesto u. 1:082.); -

• Lote n: 7,9	 •

IA: Uma caixa n. 2, pesando bruto
kilos. contendo 716 navalhas de -sys-

tema "Gillette"; caixas de papelão para
navalhas, pesando nos papeis '25 , , kilós.

-s
Lote n. 73

1",.(3 : Urna caixa n. 1, pesando bruto -
62 kilos, contendo 73a •navalhas sYstarna.-
"Oillette",; caixas de.papelacapaã nava-.
lhas. pesando quatro lírios.-

(idem.)
Lote n. 74

LG: . Tres caixas os. . 3/5, pesando.
bruto 324 kilos, contendo 4.875 navalhas
systdma "Gillette"; 660 laminas para na-
valhas systema "Gillette".

PM: Um engradado n. 56, pesando
bruto 22 kilos, contendo obras não clas-
sificadas de ferro balido.sirnples,:pesando
liquido 20 kaos. 	 -

(Idem.)

Lote n. 77	 .

, ACC — Urna caixa n. '4; contendo •
perfuraaria vidro ai: 1 e caixinhas,
de Popelãe (15.6 objactos), pesando nos
arlyell'a;r:os 16,200 grammas,

(Groix, de Hamburgo,- em 16 de abril
11:3-1: M. 512).

Lote a. 78
•

Pr.1 cep tra marca Re -- ama ca':Ya
n. 2.01a, pz,sando brao 15 kilda. can-
tdisdo adereços de cella/o/da ra-aiaccia !ias
caixiariaa '8 kilos e meia., .

Lote n. 79

PP	 Dez barricas ns. 2 -.387196, pe-
sando bruto 550 - kilos. contendo -caras

anilina, pesando liquido 400 kilos.
(Oro peso. de Liyerpool, em 29 de abril

_de 1921. M. 391)

'Lote n. Sa

PAC	
-

— Quatro caixas as. 111, .pesan-
do bruto 790 kilos, contendo livros im-
prossos em brochura, Pesando nos pa-
pe i- aoa kilos.

(.1.tosella, de Bordeaux, em 13 de abril
de 1924. M. 504).,

Pinheiro Ladeira — Um encapado, ,pe--
- sando bruto 1.700 arammas, contendo
café em grão em 3 latinhas, pesando -
1 kilo.	 ' •

(Eubée, de 1 de adilai de 1924. M. 445.)
CTB: Uma caixa n. 9.817, de ma-

deira ordinaria. vasia. Desando cinca
kilos. • (Dura Degli Abrazzi, de 26 de
abril de 1924. Manifesto n. 580.)

Lote •n. 81

Orton W., Hanon: Duas latas. nume-
ras de ardam 5.691/92, contendo filai.:
impressos, pesando na mesmas 16 ki-
los (dons raios). (Vapor ignorado, en-
trado em ia de setembro de 1922.. Ba-
gagem.)
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".. ':1 Lote n:188./.4"..1.
:

JC: Um encapado numero de ordem
479, pesando bruto n kilog, contendo
roupas usadas.

!ciem: Uma trata numero de ordem
480, pesando bruto 79 'kilos; contendo
mancaes não classificados, pesando 19
Mios; urna inachina de escrever, com te-.
ciado; tinturas alcoolicas. pesando liqui-
dei kilo. (Pincio, de 5 de : abril de '1921

Bag .) •
Orden Agency:. Um eneapade numero

de ordem, 487, pesando 65 kilos, contendo
i'uopas usadas. (Orania, de 26 de Março
de 1921	 Bag.)

Lote n. 89

603, dentro de um triangulo: Duas
caixas ns. 1.0931 14• pesando bruto '49i4
kilos. contendo tecido não especificado,
de seda e algodão, em partes iguaes, pe-
sando liquido 33 kilos,. medindo 2.300
melros. (Plutarlt, de Liverpool, • em 24'
de dezembro do 1920 - Manifesto mime-
ro 1.805.)

(areia Carvalho Conip. - : Um fardo
contendo cortiça em rolhas, pesando 3
kilos.' (Benevente, de Genova, em 3 de
julho de 1922 - Manifesto n. 714.)

Nota - A mercadoria deste lote acha-
se depositada no armazem n. 6, onde
poderá ser vista pelos interessados, seu-
d.). porém, aprégoada	 vendida no ar-
mazena n. 18.,

Lote n. 90	 - •

MM: Setenta e seis caixas contendo
n.56-0 latãs de sardinhas, eu-. . .conserva
,<Pompéa», da Empreza do Conserva
etoria, Ltda, Lisboa - Olhão, pesando
cada lata 185 grannna,s e ao todo 1.213
Idlos. (Somará,	 Tfordeanx, eir . 2 de
j ul lio de 1920 - Manifesto n. 983. . )

Nota -- A mercadoria constante deste
lote acha-se depositada no . armazem nu-
mero 8, onde poderá ser vista pelos ia-
teressados, sendo, porém, apregoada .(;)
veadida	 armazem	 .

A-vis,

S6 poderão licitar os Mies constantes
de drogas,. toxicas, etc., os Srs. pitar-
maceul icos e droguistas devidamente
v endados, na fórnia do vigente regula-
ii ento sanitario.

Na vespera e no dia do leilão, as mer-
• eadorias que tiverem de ..er arremata-
das eNstarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as queiram examinar, bas-
tando vara isso se dirigirem ao fiel do
armazem.

O arrenatante entrará com o signal de
tt6 Vo em dinheiro, no acto de assignar o
1ermu. recebendo uni. conhecimento (a-
trahido do talão.

• Alfandega do Rio de Janeiro. 10 de fe-
•vereiro	 1£19,5. - O 3° eseripturario,

‘Igricola Cantina.	 4

•

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda	 •

De ordem do Se. 1° delegado do im-
posto sobre a renda, e de accórdo com
u capitulo XIX do regulamento expedida

.eom-0 decreto n. 16.581, do 4 de J.:e-
tembro de , 192-1, convido os Srs. contri-

..huintes que tiveram reclamações contra
ts.._1._91camentos,a1 apresentarem, ka.:,suaa,,.

razões, por eseripto, á .,Ilecebedoria cio
--:-Districto Federal, que -21tres dará o con-

veniente destino.
Essas reclamações devem ser apresen-

tadas á Recebedoria dentro do 10 dias,
a partir da data Ua publicação das listas
rio Diario Official.

Os contribuintes aguardarão que as
decisões lhes sejam communicadas pela
Recebedoria e, si com dias não concor-
darem,. poderão recorrer ,para o Conse-
lho de Contribuintes, entregando os re-
cursos na Recebedoria, que os encarei-.
nhará.

Nenhuma reclarriação ou recurso pode-'
:vá ter o necessario andamento quando
fôr directamente entregue á Delegacia'
Geral.

Rio de Janeiro, 3 do fevereiro do
1925; - . Amadeu do Amaral Penteado,
secretario.

MINISTERIO DA MARINHA
•

• Deposito Naval do Rio de Janeiro

Estando para breve o inicio das con-
currencias administrativas para suppri-
mento de mercadorias ao Deposito Na-
val, o *Sr. capitão de fragata, director,
manda chamar attenção dos Srs. forne-
cedores. que quizerem concorrer, para as
respectivas inscripções do suas firmas.

Deposito Naval do Rio • dá Janeiro. 3
de fevereiro de 1925. - Joaquim Cor-
deiro Guerra, capitão de corveta, sub-
director.	 -	 ,( .1 •

Commissão de Compras

De ordem do Sr. contra-almirante
director geral de Fazenda,. faço publico.
para conhecimento dos interessados, mie
até o dia 6 de março do corrente anno,
acha-se aberta a inscripção para o for-
necimento do artigos pertencentes ao
grupo 4, !`Dietas", durante o corrente
armo..

1. As inscripcões serão feitas medi-
ante requerimento feito ao Sr. director
geral de Fazenda, a quem compete lam-
bem nele mesmo processo a restituição
das cauções feitas para a referida ia-
scripção.

2. Os licitantes deverão provar com
docUmentos que são negociantes matri-
culados, que se acham quites de todos
os impostos federaes e municipaes no
corrente exercicio.

3. Os licitantes, para se ihscreverem
na presente coneurrencia, deverão Pro-
var que depositaram na Pagadoria da
Directoria da Fazenda a quantia de tres
contos de réis, como caução, para garan-
tia da inscripção.

4. A questão do exame da idoneidade
dos proponentes será examinada o jul-
gada pela commissão de compras, antes
de abertas as propostas, que, depois do
abertas, serão lidas na presença do to-
dos os concurrentes.

-5. No caso de : não comparecimento de. ...
proponente, ou do seu representante le-
gal, a apuração da proposta correrá a
revelia e não será tomada em conside- -
ração.

6. NãO serão tomad em considera- •
ção, sob pretexto aiguai, requerimentos:

idepois do encerrada a nscripção dostE
concurrencia • na hora o dia determina. e,
dose neste edital.
, 7. As propostas deverão ser apresen-
tadas -en374res,

lada elo accórdo coml a-lei, o não Pode•
vão conter razuras drrttmendas,art.
sem duvidas.

8. Todas as propostas serão imbrica.
das polo Sr. presidente cia commissão
compras e.por todos os coneurrentes.

_9. Não serão tomadas em considera-
ção quaesquer offertas ou vantagens nãO
previstas neste edital, nem proposta que
contenha-npenas offerecimento de uma
reducção sobre a proposta Mais barata.,

10. O concurrehte preferido fará a
caução do cinco por cento sobre o va-

,10,r. total do fornecimento, para garantia
;	 . -• I	 110 "eti contracto.
11. Os concurrentes sujeitar-se-hão

a todas as condições do Codigo de Coa-.
tabilidade da União.

.Numero - Artigo	 Unidadek
1. Gallinhas, uma
2. 'Ovos, duzia.
3. Legumes, kilo:
‘4. Uvas brancas ou pretas, nacionaeS,

kilo.
5. UNkTaisi o b. ranca eu pretas, estrangeira

6. Mamão, um
7. Maçã, uma,
8. Pera, uma.	 .

Observações - O presente edital do
ins.cripção encerrar-se-ha no dia 16 do
março do corrente anuo, ás 13 horas,
não sendo depois dessa licira c, dia et-
tendido licitante algum.

Os licitantes encontrarão todos os dias
uteis, das 11 horas ás 13 horas, na D.
F. 1, o encarregado das inscripções para
attendel-os.

Directoria cie Fazenda, no Rio do Ja-
neiro, em 10 de fevereiro de 1925. -
Adherbal do siliceira Maciel, capitão do
corveta, graduado, reformado, auxilia
na D.. F. 1.

Commissão de Coneurreneias

De ordem do Sr. coldra-almirante,-di-
recto". geral de Fazenda, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
no dia 18 de março do corrente anuo, ás
13 horas, na Directoria de Fazenda, no
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
serão recebidas e abertas propostas, para
o fornecimento de artigos do grupo 6.
"Bandeiras, etc.", para o corrente anno,
tudo de primeira qualidade, como abaixo
so declara:

G,rupo

?''‘

Numero	 Artigos - Unidade

-1. Algodão Mineiro, metro.
2. Bandeiro de cruzeiro de'um pann,,

uma: L'
3, Bandeira de cruzeiro de deus pan-

.	 nos, uma. • •
•4. Bandeira de cruzeiro de- tres pan-

noá, uma.
Bandeira de nações

5. Bandeira •allemã de dons palmos,

. (1. Bandeira (allernrv de .quatro pannos,
unia.

7. Bandeira austriaea de deus pannos,
• ' uma.

8. !Bandeira austriaca deNuatro pan-
nos, urna.

9. Bandeira argentina de dons pannos.
unia.	 "

argentina de quatro pan-
nos. mlía:

.11. -Bandeira , belga Cio dons' pannos,
uma.

12. Bandelra , ,belga„;de quatro ,pannes,
uma: • V' • '

13. "-Bandeira poiiviana de deus pannos,,
_	 -

<--



'•••

62. Bandeira poloneza de quatro pan-
nos, uma.,

p3. Bandeira partugueza	 doas pan-
nos, uma.

64. Bandeira portugueza de quatro pan-
-	 nos, uma.

65. Bandeira russa de dons palmos.
uma.

66. Bandeira
• uma.

67. Bandeira
• urna.

68. Bandeira
- uma.

69. Bandeira
urna,

70. Bandeira
- -uma.

russa de quatro pannos,

de' dous pannos,

de quatro pannos,

. de nous palmos,

turca.de quatro pannos,

sueca

sueca

turca

Linfias

99. Linha de coser azul esenra numera
60, carretel.

00 Linha -de coser azul 'Claro, numera
..„	 .-.earretel	 . •
01.* Linha de coser eneãrnada, .riumero
, • 6d,"èarréteI. . " •

O::: Linha de' CoSer'', -aef-dd 'numero' 60
- -	 carretel.•	 . •

	

.	 ,
03.- Linha- de- coser preta, numero 60,

• carretel

97. Linha , de Coser- branca, :numerai
00, carretel.	 •.	 „

98. Linha de Coser amarella,' numero 60,
• carretel. ,	 •
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8.Sandeira, persa	 -quatro Pann-nis,
- uma.
9. Bandeira pernarla •de. dous pannos,-

uma.
0. Bandeira, peruana de quatro pana

nos, .uma.
1. Bandeira poloneza de .dous.pan_nos,

. uma.

uannos, uma.:
Diversas

da

de deus panno3,,

de ires palmos;
•

de quatro pan-

da seis pannos,

de oito palmos

,

71. Bandeira da Teliecoslovaquiado
• dous parinoS, Unia:

72. Bandeira da Tchecoslevaquia de
• ' quatro patines, uma.

71. Bandeira uruguaya de dons pannos,
uma.	 • 	 •.

71. .Bandeira uruguaya de quatro pan--
nos, urna. ,

75. Bandeira da Venezuela de dons
• pannos,, urna.' 	 .

76. Bandeira da Venezuela de- quatro

77. Bandeira de signal (qualquer) de
una panno,• . uma.

78. -Bandeira - de signal (qualquer) do
deus pannos, uma.	 .

79. Bandeira de aignal (qualquer) de
ires paririas, urna.	 -

80. (Bandeira de signal (qualquer
quatro patines, unia.

81. 'Bandeira nacional de um patino,
uma.	 • •

Bandeira nacional
urna.

Bandeira nacional
unia.	 .

Bandeira nacional
nos, uma.

Bandeia nacional
urna. •

Bandeira nacional
Uma.-	 -

87. 'Flarmila de .um metro, unia.
88. Franittla de ires metros, unia.
89. Flamula, de cinco melros,- unia..
90. Filelle, amarello,. metro.. 	 ..;1
91. }Italie, azul escuro, anetro.,. •• •
9: Filelie, azul claro, .metro.-
.J3. Ffielle, branco,. metro...	 "

Filelle,.. encarnado; inetrO.,
95. Filelle,. preto, 'Metro.	 • •

Filelle, verde, ..rnetro,t y . • -"

82.

83.

84.

85.

86.

11.a l Bandeira boliviana de . quatro pau- I. 5

	

.	 .

nos, uma.
15: Bandeira chilena de dous palmos, "- 5

unia.
16. Bandeira chilena de quatro parnma, 6

uma.
17.Bandeira. chineza de ' 416Us • palmos; G

a	 - urna.
18. Bandeira chhieza de.qtratro pannoa,

uma.
i9. Bandeira colombiana de deus aitín- -

nos, 'unia.
.20. Bandeira Colombiana de quatro.

pannos, urna.
21. Bandeira da Costa Riça de dous

palmos, urna.
22. 13andeira tia Costa Rica de quatro

palmos, urna.
23. Bandeira. cabana de, deus pannos,

urna.
24. Candeira cubana de quatro palmos.

urna.
25. Bandeira ,-dinaniarqueza de deus

liarmos, uma.
20. ,Bandeira dinamarqueza de " quatro

pannos, -uma. -,	 .
27. Bandeira Equador de deus- liarmos,

unia.	 •	 .	 *-
28. Bandeira Equador de quatro pari-

á	 •	 • nos, uma.
29. Bandeira dos Estados Unidos da

_dons pannos.
30. Bandeira dos Estados Unidos. da

quatro palmos, uma.
31. Bandeira fianceza de dons pannoa,

urna.
32. Bandeira franceza de quatro pari-

- nos, urna.
33. Bandeira grega de dons palmos,

urna. -
34. Bandeira grega de quatro patines,

uma.

	

25. Bandeira "da. Guatemala 	 dons
,	 patines, uma.
36. Bandeira da Guatemala de quatro

patines, uma.
37. Bandeira hespanhola . de dous pan-

nos, uma.
.p 8. Bandeira liepanhola de quatro pan-;

nos, unia.
39. Bandeira hollandeza	 dons pan-

nos, nina.	 "
40. Bandeira hollandeza • de quatro pan-

nos, uma.
41. Bandeira ingleza de dons pannos,

unia.
42. .B" aa-'ra • ingleza de quatro panrios, -

unia.
43. B.	 italiana .de deus pannos,

uma.
41. Bandeira italiana de quatro liarmos.

urna.
45. Bandeira japonezã d'e ' chins Liarmos,-	 .urna. .
46. Bandeira japonezaadn quatro pan- .

'nos, uma.	 ,	 .	 i, i .	 .	 .	 - ..
47. Bandeira mexicanamde deus pannos,

urna.	 . •,,.,- .	 .
48. Bandeira mexicana de-quatro pari-.

nos, uma. .	 ,
49.. Bandeira . da ,.Nicaragua de deus"Ç .,palmos, uma.	 . .	 .
.50. Bandeira da Nicaragua • :de quatro "•

palmos, .uma.;\	 . ..	 .
51. 13andeira - norued Na, de deus pan- -,.

nos, unia. .--- '	 ;1:i, . •	
; .•

52. Bandeira ué	 e a ,	 e quatroI . ''ii' .-	 • *,
pannos, urna>, '• ,'- • .`"

53. Bandeira do Panai:: •de'deU3 pau-
nos, uma.	

9	 •54. Bandeira . do - Panaina 'de quatro
peamos, uma.

'55.' Bandeira ParaguaYa de; 'deus pan- 1

	

..	 AOS., uma.	 - I	 ;
•56'.-i; l3àndeirá Paragna*O. de 'Cliiatro pan- -1

nos. urna.	 -
57, Bandeira' persa • de datis nannos.- 1

uma.

Diverso

104. Morim, metro.	 .	 .
105. Mosquetão de ferrai 'galvanizada,
• - • um.•

Machina Singer á mão, numero 2a
(.1), uma.. •

.s107. 'Pavilhão -de Presidente da Repta.,
titica de dons palmos,- um.

108. Pavilhão de Presidente da Repu-d
,bliea de ires pannos:•um.

109. Pavilhão de ministro da ,Marinha
dous pannos, um.

110. Pavilhão de ininiStro' da Marinha do
ires palmos, um. • -

111. Pavilhão de -chefe do Estado-Maior,
da Armada de &ars palmos, um.

112. Pavilhão de- chefe do Estado Maior,
da •Arniada de tre.s palmos,. uni., •

113. Pavilhão do almirantado de dont
patines,

114. Pavilhão do almirantado de Ires
pannos,

f 15. Pavilhão de almirante de dous pan•
nos. uni.

116. Pavilhão de almirante de Ires pari-
nos, uni.

417.. Pavilhão de vice-almirante de doia
• Palmos,	 •

118	 e. Pavilhão de vice-almirante de tr.
•palmos,' um.	 .

Pavilhão' de • contra-almirante de
um panno, -um.

120. Pavilhão de •• contra-almirante de
deus palmas, um. .• •

121. Pavilhãci de contra-almirante dc
Ires palmas-, um.

12 	 Pavilhão de capitão de mar c guer-
ra de um patino, um.

123. Pavilhão de capitão de mar e guer-
ra. de deus patines, um.

124. Pavilhão de capitão de mar e guer-
ra de ires pannos, um.

125.. PaVilhau de l coMmandante de fleti.
-tinia de um patino,-

126. Pavilhão de commandante de • floti-
• lha da deus pannos. um .
127. Pavilhão de commandahte de floti-'

• lha de Ires Darmos, um.
a) -as propostas deverão ser apresen-

tadas em ires vias, sendo urna soltada na
fórma "da -lei;	 -

b) "as propostas -serão abertas e^ lidai.
deante de lodos os proponentes e serão
rubricadas pelo presidente e por todos
proportentes;	 . -

e) . não - Serã.6 tomadas "ein'eonsideraeão
quaeaquer °frutas ou vantagens não pre-
vistaa neste edital," nem propostas que-
3ontenliam, . apenas,' offereeirnento de 'urna
reduceão, , sobre_a proposta anais barata:•

••ChnOrrente preferldb, fará mu-
"cão • de," 	 .% sobre O N-alor total 00 • for-.,••neeimente, para garantia e execução' de

-.seu Contr'acto;	 .
• eY , os- conbuiTentès /sujeitar-Se-hão aa

de.' • Contabilidade da União;
f) não serão-tomados em consideração',

--sobre pretexto algum, requerimentos,
depois . de encerrada a iriScripção •,desta
coaieurrencia,; ' • •	 .	 ":- • ‘.

titiatie;	 ‘..,	 :

• g¡ a entregn.do3..artigoa,,,será- feita na
._snceão do . recebimento do 'Deposito. Na-
val ide Rio de- . Janeiro, , ondn'licarão su-
jeitos á verificação. fie -qualidade e quan-

W si tedos os, .,frariánorteS- ••• áquella
''sèCetin' i niesmo • 'fio caso de'rejeleãb. da
:qualquer artigo, serão por ennta e res•
-ponsabilidadn exclusiva. dos fornecedo-
res
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iy 'todos • os artigos .desta coneurrenei4
sertio de primeira 'qualidade;

'j) a presente coneurrençia. do «Grupo
: Q.	 Bandeiras, etc.», refere-se aos :con-

niTentes que Já se acham inseriptes no,
it'eferido grupo;	 .

k) os concurrentes encontrarão nó De-
posito Naval do Rio de Janeiro, todos os
dias uteis, das 13 ás 15 horas, 'á sua dis.-
¡posição as referidas amostras.,

Directoria da Fazenda, em 13 de fe-
,vereiro de 192t. Adherbal de Oliveira
:Vaciel. capitão de corveta graduado 1:Q-
emacio, auxiliar da D. F. 1,
	 ~N.

MINISTERIO DA GUERRA:

Departamento do Pessoal da. Guerra

EDIrST.;

De ordem do Sr. general chefe dd
Departamento do Pessoal da Guerra.
deve comparecer a esta repartição, den-
tro do prazo de oito dias, a contar da
'presente data, o 1° tenente Pedro Mar-
tias da Rocha, soh peba de ser conside-
ado desertor, na fórma do art. 117 e

nunieros do Codigo 'Penal Militar.
c processado, de accórdo com o art. 24E;
rio Codigo de Organização, Judiciaria Mi-
litar.

Departamento do Pessoa da Guerra,
15 de fevereiro de 1925. - Alberto La-
,.enére Wanderley, coronel chefe 'do ga..

çbinete..

Setima Brigada de' lufantaria.ÁI;

GeN CURRENCIA: ADMINISTRATIVA .

• 'Para que chegue ao coultecimeuta dos
interessados, faço publico que. no quar-
tel general desta brigada, se acha aberta

é o dia 25 do corrente, concurrenela
administrativa para o forne-imento dos
rtigos constantes do edital publicadp

uu Diario. Officio] de 10 do corrente
(noz, á pagin'tV n. 3.989. • • ..

Os ceneurrentes deverão obedecer . ás
condicões cluo acompanham p 'referido

• ,
• (Quartel general da 7' Brigada de : Tu-

:• antaria em S. João d'El-lley, 12. do fe-
,vereiro de 1925. - Po:onero' Pedro, , 1°
-Ieliente intendente, secrei ario .Con-
,-ellto de Administração.. .-

Serviço Geograpldeo IilintitC, •
, • -•ALNIOX.ARIIPADO.,:cjo:,

Cõncurréneiiz - adriiintistialita Pe-firméji.tè
Do ordem do , Sr. majorf:A4pio

mio, director do SerVioo,....,faco.
Da,ra conheéimento,-.•,dos.-dataressados,que.
,Ité• 18- do cárrentei.mer,ás. 12," 'j'us,

: 11maxarítfadd rdeste• serviço, ',receberá lird-
Postas para acquisição. , i.:• def4irtigos'•: do,
consumo normak; : ,duraato- o :cocrouto
anuo, de conformidade „com . o..doereto

15.783too&daiintayerabro do cir..2,
' Os artigos.causeremonclquiridos•obecie-

cern classificação abaixo; podendojr.qa...
entanto;dstirtairopo4tosi?outros artigos
de uso communiii.boximaospecificação isto

eunidade o preço pt -qualidacia•Agilinartin.r,
unidade, desde Ali& apiesentem.•,,amoátra
para „serem precisarntinítoc,examinadcrSC.

GRUPO DE 'ARTIGOS -- NIATERIAI,
'AS oFricidiss DE :CARPINTARIA, MECANI-.
:CA DE PRECISÃO, SELLEIRO-CORRIEIRO_ g
TIIRRADORES.	 4

Classificaçãd-., UnidatICS

'Alvaiade belga, kila.
Dito de zinco, kilo.

• Azul allemão, pacote. colai •. gramnias,

Dito 11. U., kila..
Dito ultra-mar de • ..., kild.
Amar,ollo jarda, kilo..
Arrebites de cobre, qualquer tamanha,

Ditos de ferro, idem, idem, kilo..
Arruelas de ferro, idem, idem, kilao
Ditas de cobre, idem, idem, kilo.
Agulhas Adler, para [anilina de corp

rielros, duzia. .
Ditas para Sapateiro', duzia.
Ditas para cozer'fardos, duzia.
Agua-raz Pratt's, kilo.
Dita idem, idem, caixa, com 30 litros,

uma.
Dita succedanea, kilo.
Dita Texalina, kilo..
Dita, idem, idem, caixa; com 30 litros,

uma.
Alcool de 40 grãos, litro.,

, Dito de 30, idem, litro.,
Algodão em pasta, kilo.
Aluminium em liquido, lata do / 4116,

uma.
Aldravas de metal de 2", uma-

. Ditas, idem de 4", uma. •
0. Ditas de ferro de 2", uma:,

Ditas idem, de 4", uma.
' Anilina preta, vidro do • 100 gra/nulas,

um.
Argolas- do ferra zincado de 1/2",•dti.

Éia.
Ditas, idem, idem, do- 1", duzia.
Ditas, idem, idem, do 1 %", duzia,
Ditas de latão,. de 1/2", .duzia. • 	 I

' Ditas, Idem; idçm, de 1", duzia. .•
'Ditas, idem, idem de 1 %",
Argolas Tatuadas- com parafuso . do

(.)m, ,02 do cliametrà:»kduzia.	 . .
Aramo do ferro zincado de 0m,001,

kilo.
Dito idem ,de 0m,002,

,Dito ideie, de Otn„003 . ou mais, kik'',
Dito do cobre, de dm,001, kilo.
Dito idem, de Orn,002, , .kilo. -
Dito de• aço do firn,001 e 0m,002, kilci.
Anti-oxydo de 1.eito,-,lata de . 1/2 kilo,

lima...
eito de ,peixe;',.kilo•,--.

il'ochas da ,caláçtio; • -de:- .cObelid. 11.

•
•-•;•	 r,,•	 ir .. .	 •	 .

Ditas, idem, idenu,na 10,,(uma..
Ditas, idem, idehi taler12,Yuma.:. .
Ditas de pitta, qi,aracietriação, uma,
pitas dó cabana para pintura' ria 3,

u{riftt. -JAU	 ›,,•••
.;:nn••.	 AILIt7',1,:,É,Ditas, idem, idem n. 10, nina. 	 ..• .

Brecastwalf erro,;•.dedgrurna., • I
Ditas do 1/4", para Terra, ua., .\ •
Ditas de 1/2", idem, idere,,,urna., •
Ditas -s PM'!, id42,,oidem,i, uma.
Ditas do 3/4'. i ;341? unia:
Brocas cie • 1/8",.q1a.ra,eraddeira,e UMR.:
Ditas de 1/4", •létrrAiderrii _urna.
Ditas de 3/8", _ideia; ittehz. uma. .
Ditas do 1/2 v~ lidattajctima.o•-
Ditas de 1/8", par .2~inteird, Uni-

-ersal, uma.	 „
Ditas de *1/4", ,idetri,
Ditas 'do 3/8",

Ditas de 1/2", idem, idem, umrk,-
Ditas- do 5/8"; idem, idem,- uma. ".
Borboletas de ferro para caixilhos, par,
Botões rapidos' para cordeiro, culta.

• Ditos do pressão, idem, idem, caixa,
, Breu ern, pedra; kilo.
' Brilhantina para limpeza do. instru,
mentos, vidro.

Barras do-ferro ,de 3"x1",
Ditas de 3./(‘',X1/8", kilo.. 	

-

Bermase de cobre, kilo.	 •
. Cantoneiras de ferro do 1", "cal fdriritt
'de L, kilo.	 •

Ditas idem, de 1", em fórma do U,
kilo.

Ditas idem, do 1", em fórrna de T, kilo.
Cannos de chumbo para agua, do qual-,

quer diametro, kilo.
Ditos idem, para gaz, idem, idem,

Cabos de aço flexlvd, de 1/4", moira.
Ditos idem, idem, de 1/8', metro.
Ditos do ferro zincado; de 1/8", metrô.
Correntes latonadas, para valvulas,

metro.
Chapas de ferro zincado, qualquer Cs,

pessura o tamanho, kilo.
Ditas do latão, idem, idem, kilo.
Ditas do cobre, idem, idem, kilo..
Ditas de aluminium, idem, idem, Md.
Corda de 1/8, especial, metro.
Ditas do algodão, qualquer diametro,

kilo. • •
Colchetes para emendar correias, poI,

legada.
Cerdas, maço.
Cêra amarella, kild..
Correia de sola para transmissãci, por,

pollegada de largura,: metro. -
Carneira branca, Pé.
Dita .espichada, pé.
Cêra Pratt's, para assoalho. kild.i
Carvão vegetal para forja, kilo.
Dito de Cok, idem, idem, kilo.
D.Lo de pedra, idem, idem, kilo..
Cravos para ferradura, do 1 1/2", mi.

Ditos idem, do diversos numeres, mi,
Iheiro.

Creolina Pearson, lata,
Cruswaldina, lata.
Cêra de rodellas, para sapateira, da..

zia.
Dobradiças de ferro Coração de 4", par,
Ditas idem, idem, de 3", par. ..
Ditas idem, idem, do 2". par.
Ditas idem, idem, de .1", par., •;
Ditas, idem, 'idem, do 3/4", par./
Ditas -idem, idem, do 1/2", par,
Ditas do latão, 'de 1", par.
Ditas idem;; de-3/4", par.
Ditas idern,,cde 1/2", par,
Estanha Carneiro, em verguinnas, lata.
Escapula, de; ferro de 4", uma.
:Ditas idem, de 3" uma.
Estopa.gilvejada,
Dita, branca .especial, kilo.
Dita C10-1`,
Dita de edres-de boa qualidade, kilCio

mEsmeril e,,p6.
Esponja especial, grande, urna.
Dita regular, grande, uma.
Dita eommum, kilo.

, Éechadura. Caixão, com maçaneta, paria
porta, uma.	 -.

Dita, idem, , eem maçaneta, idem, idem,
uma.	 -

Dita cio latão para gaveta e armario,
uma.

Dita Georg, idem, idem, :uma.
Dita D. R, G; 111,.; com chaves' f„' par%

porta, uma. ,
Dita-de, ferro pRI;D, caixas, .Urna.
Dita Yale COM quatro - ehave4. paril

Porta; inkia: -	' • • 

Rio do Janeira, ' r á 'a :( ii•ci'doc)15: 3
Virgiiio

titilo contador, th Soirrõir0",

n••n• n•11•0.
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caixa de 36 litrers, uma. 

--"'"	 Oca lavada, kilo.	 •	 '	 idem commercial,

Ditos de latão, com 0m,05, um., 	 ' Dito ideia 10X10, • kilo4	 •Dito tarlarico, kilo.

- Ditos, idem, de Oni3O3, um.-	 .	 • D it o	i dem,' 12X 12, kiloa 1 Á	 - g

. Ferrolho com correntes para , bandel-s.	 . Dito idem, 15X15, kilo. • ?`----
rola, Um.	 ,	 .•	 . 	 _Dito idem, 18X21, kilo. I.

Fio patente 12-11. B., novello. 	 Dito idem, 18X30, kilo. 	 .
Fio Busfièld, para cordeira, carretel. 	 Dito idem,• 20X42; ou maiores. kilo. -
Dito, idem, idem, novello. ' 	 Ditos-idem, sem cabeça, de 4X6, kilcia
Dito 13arban, iclein. idem, tovetio., 	 Ditos, idem, - 10X10, kilo:	 •
..Veichos americanos, de 2", um. 	 i	 Ditos , idem, 12X12, -kilo.
Fiv cilas de ferrci, de 5/8", duma. ...' 	 Ditos idem, 18X30, ou maiores, kilo.,
Ditas cle ferro zincado, de 1", duna., . Ditos para sapateiro, kilo. -•

Ditos, idem, de Oni,20, Um..	 Pregos estreita, com cabeça, 4X6, kilo.D ito tannico,

Ditas de -latão, de 1"x 3/4", dum.:
Ditas idem, de 5/8", duna. •
-Ditas idem. de 7/8", -(luzia.
Ditas nickelailas, do 1",, duzia.,

'Dito idem, idem, novello com	 gram-
mas, Um. -	 •
' , Barbantinho inglez novello com, um.•

Balsaino-do Canadá, titio. 	 .
Bastões para reloquea photographicoa

'tupi ern latas de. litro, uma. 	
Ditos para gravador, um...IDito em ditas de 1/4 de litro, uma,, -

Roxo rei, kilo. ' •	 -	
.	

Benzina anriidra, nacional, litro..

.
-Soda caustica, kilo.	 •	 '''	 Dita rectificada, litro.
Sabão commum especial,.kilo., .,--.... 	 , Benzal e:ominercial, kilo.
Sapolio, páo.	 -.-	 Dito chinlicamente puro, ki10.3
Ser-cante Castello, pautei	 ,....:.	 Dito idem, ideia litro. 	 .

-Sola para sapateiro (meios), .kiIo., 	 • . Benjoim, kilo. 	 .
Goinina Ima extra, kilo.' ilo.; , Dita engraxada .(meio), kilo. 	 - Benzeato de sodio, kilo:
Graxa do ltiO'Grande,.em -Sovellas para sapateiro, rectas ou cur-	 Biehr	 anusomato ..da	 aea ' kiio.j
Graxa do Rio Grande, em 

lbexiga, k
ata, luto. .

Graxa tiara carroça, kilo.-	 .	 . .-	 ..vas, urna.- ..	 . .	 Dito de cobre, kilo. 	 •
Tinta esmalte, meia pinta,•lata de, uma.	 Dito de - mercurio, kilo...

G lyceri ua , pura custillada, em lata. da	 Dita idem; qualquer côr, tatá de. urna.	 Dito .da soda, kilo.- -
um kilo, uma.	 • - . ..,-	 Tubos do borracha. zommuin, de' 1/2. .• Dito de potassa, -kilo: -

Dila pura ingleza Johnson Jr. SOns. metro.

'Jitós, de 1/2" duzia. .	 '	 Ditos de ferro zincado,..de 1 al.' , metro.i.
jalde cliroino,'

,
 kilo. .	 Ditos idem, de 3/4", -metro.. • 	 -

1:erozene, caixa 'com 36 litros, uma. • 	 Ditos idem, de 1% metro..
IZ ola da Bailia, kilo.: •''• 	 .-	 Talco de Veneza, kilo.
1:aot nacionat, em- lata de um Mui,	 Taxas _amarellas para sapateiro. kilci..

1

Villa. • .	 . _ -	 .	 Ditas de-xurear;- delas. 1 a 4,	 'pacote.

Dito, idem, eni lata -de um 'quarto . de	 - Verniz creõeotada, 'rata , - dá	 . litros.
,)	 •

1'	 .	 .	 .	 :b .	 , .•t .	-	 .	 ..	 :	 :. --

kil	 Ditos idem, de 3/4" 'metro.	 Bisulfito de sod a,. kilo.

Dita, idem, para gaveta, urna. 	 Dito fino ,para motor, litro.
Feichos de imbutir de ferra„do 0m,40; ' - Dito superior; para carro Ford em.

Uni	

•	 -:.!:: 1 n. 	 •-•

Ditos, idem, idem, de Ora30,'-urn., .,	 'Dito de linhaça, genumo, litro.. • _
•Ditos, idem,, illen.b. -.de On),20, 'um.; -,S7i---1, . Dito de' inocoló,"litro., -, . •	 • '.."'"' -	 • .Dith sala:alie°, kilo.
Ditos de botão, .00111 5011-00, Um.; , '. 1	 Dito vuleaaico, litro., . ` .	 -	 .	 .... -Dito sulfurico; kilo.
Ditos, idem , do' 0111,30,uni.

Ditos, idem, idem, de mais do 112" até	 Alindai, kilo.' • -
V. grosa. •-,‘ • •	 .	 Anuanaeo liquido, kilo.

Ditos, idem,-idem, do mais do 1" a té ,.. Asfalto putverizado, luto.
Ditas idem, de 3/4", duna.	 -•	 '1 112", grosa. 	 .	 .	 Barbante fino para coser rolos, :novel-

Fitas de leriro para encaixotamento. 	 Ditos, idem, idem, do mais do 1 1 12", los . com	 granunas, um. . . •	 •

.retro.	 •	 •	 a (., 2", O	 •

FerradUrtia para muar -com rampão, 	 PilICCIS de cabello n. 28, um.,
uma.	 .	 Pinceis de eabello, n. 30, um, 1

Ditas para cavado, hien], idem. uma. 	 ' Potassa commum, kilo.
Ganchos de furo zincado, de 2", para	 Dita caustica,.kilo.

tecto, duzia.	 •• Põ de sapato, kilo. --.	 -
Grampos marca Bristol, n. 2, para cor-

reia, caixa.	 .
. Ditos, idem, n. 3, idem, idem,raisa„

• (,icsgo erc5 de 1", kilo.
Dito para estuque, kilo.
Gomma arabica em grãos, MIO./ ...'
Goinina hiccá, kilo.

Ditas idem, -bleu), de' 1 1/2", duzia.: *-,	 Parafusos americanos, . de ferro, c:.•"..

Dito aco tie°.k ilo.	 •
• Dito ebloridrico, kilo.
Agua distillada, litro...
Algodão nydrophilo, kilo.
Dito abs.orvente, kilo.
Dito polvora,•kilo.
Albumina de ovo secca,
'Alba:nina de ovo' secca, kilo.:
fi-la- de sangue, kilo.
.Alumen de chromo crystallizado. kik).
Dito idem-em pó; luto.

Ditas idem idem, de V" duzia. 	 beça chata ou redonda, até 112", grosa,	 Dito de patassa, kilo.
Alcool absoluto, litro.

Dito rOsalico, - kilo,
Dito plienico, kilo.
Dito pyrogállico,
Dito phosphorico, kil6;

Dito allemilo, mil lata i da: ' hm litro, . Dito Kinoting,- filen-, idem, .tim.,,.......	 . .	 „

unia. •	 . \	 , .	 .;.h.	 -'•	 Dito. Flating, idenidem,'-um., ...:‘,.,
, Lixas I13. 0'00 a 3, para, terra:. folha.-	 'Vermelhãa las.kado; .ki10:) . ...1:r .-..'

Lixas ns.. • 1 a 3, para ilnatleira, -folha., 	 Dito francez, kilo.
Limas redondas oe s-3"4numwa... , .	 -Verde Londres., kilo. ,..,

Ditas idem de mais 	

..

IJO 3.";Ypollegadaa -• Ditaa idem, iià-.- - . '• .i . Enbv... - -	 • -. _

"Ditas quadradas, de 3";" unta.'	 - Vidros brancos para :vidraça, por decij:
Ditas idem de mais de •-3";!'•pollegada,,, metro quadrad6, urnen 	 .y-:t- ..-,. 
Ditas triangulares, de",. uma. 	 •	 "	 Zarcão. aaacitinala kik..? ,Iti•:)!;1. ,...,;.11....

Ditas ideni de mais -da -3",•-pollegada.i 	 Dita. esi,DOgeino,ddlp,.Wiiq ,.io .gli • •
Ditas chalas • de 3", uma	 ••	

.
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Ditas idem de mais 'de .3"; pollegada.) • ii calino na ARTIGOS ....-• MATERIAL R.4n11.À.J

Dilavduas cannas, de 3"•, , uma.
Ditas duas cannas, do 3" , uma. • '4

.. Ditas idem••do mais dej", ,pollegadaa
Ditas faca, de 3", uma.

o.	 : -	 .	 .	 •	 .,_
Bioxydo de manganez,•kild,,,-

Daibian, vidro.,	 • •	 -
•-Oleo fino para .ehronor'netro,

Dito idem--para machina,
• Dito grosso idem, idem, litro.. .

1"X3¡4", duzia.	
Acetato dewtgawasa-,-iiki/C,„.:; -A n -

Ditas idem, de. 1", -duma.
, )ffl: ., • Dito . dec-Zinuo,skito.,-" -J\ i • eb- F•

'Dita- de unabio.cki,Ida jb% 1 oh
Ditas de latão, de 1" 314, duziaa •	 -	 Dito de eolnIet kilobi ., .,".8',i,,, . f•,,b

. Ditas'idem,'de 1", dizia.- • •	 • "t	 • 'Dito, denniagrleal aw' Nit0,7.9.\.1.0b
- Ditas 'niCkeladas, -de- f" . 314, , dázia., :--,.--	 Atiçto 

azg, kilo..	 ,,piur!it-.
k) .	 :,.3 .. i, , 

-
b

I'	 -	 1 4 .,, . ,.-	 .'Ditas idem, de 1", duzia. '' ".	 /-	 Dito,•borico
-.. Maçaneta -de toxica ParlÃ porti;.par., ..z-rj i•

..	 .I,,,'
Dito chromieo, ,41.50i. 4.\ 1 ::,

' 'Ittichilirri lati-de 'Meio- kilai llma.., -

,	 •	 . 
Ditas idem de mais de`T. 3" unia.	 •	 asoutas.	 p	 1?,

Acetona,	 ,	 .
Ditas idem; do 4" urna.	 Ditar'cornsWidiko,,debi géi;? uitt
Meias argolas deerro estanhao,'fd ilts

Dito eitrico..nuro,: 1kr, • )
Dito em tubo, um. • Dito carbolieo, kilo. '

Dito fluoridrico, 
- .'Ditos gallica. kilo... ••
.	 nítrico pura
• Dito idem commercial,-kilO,N

rniqfTpciwns E xaxpan4s,Ão

• Crasgiriè,aeb.a==i tljnidado ;À:`
:1 ()uni	 ."»\k Cf)

-,-2.0b/forureteudobouroy.*:,pur,o.?.alklark
-P5u1U-le, g,rammasititi	 .

de potassiMputio;iratilfPgtí. • .
:Dito de' am.orriaCO,otkilalummeo
3.)i to:. de cal cammenoiaiírk

.3'Dto de maga ia,ikilqm. obsob ,..3--
-Dtto do calciop.Iiicncs:as1.1 :er.r!

. ;Dito-de- cadmio, kilo.	 .;
' Dita-de
•Dito. da- este:nhojkila... ' ' •
Dito,de Miuá], kiTO. •
CarvZieS- c/Orn,20 da.. diametrO, titã

'.•,jatripadas de' arco, par, -
	•-Cai/W.1143u° . para --reducao n..- 1, liai.

uza•

- -Dito idem -liquido, kilo.
• Brumareto do amonea,

Dito do cadmio, kilo.
Dito -de calejo,
Dito dai sodio, kilo.
Dito de`inco,
Dito,de litttlo, kilo.
Dito de granel°, kilo., •••••••'
Dito de potassa, kilo.
Bieayb?pdo dá- soda,

	

.e)	 .
llielitoreto de mercurio,
Dito docobie;	 .
Broxilite (climinatlor". de hipsulf);e

5.',Eàrtécol3-dstalizado„kihni) m	 '
s' 14~ dilai".ehoki/oaN •• • mo.l. 5• :, :1
(:•:,13t tàanlif daizialdéa.aimandt,.-kile.;;•
13a-1há' t adrgemaxlcaliP,arks gramm as.,

-•Carbariatonicos:sodai

	

calpacilo.Okelun3E	 rèf.j"
;33Dticlacdo potassaça 110.. -.rpm	 -

codwerystalizaela,aild:`,

•

'



'Dito, idem, n• 4, um.,
Dextrina, kilo-.	 •'
Extracto de campeche, kild.,
klssencia de therebentina racional,

litro.
Dita, Idem, estrangeira.-litrd, p

. Dita dá Lavande,•litro.
Dita de cravo, kilo.'
Ether sulfurico, litro.,
Frisas .Para machinas Offset, com

lin,20, metro..	 .
Flanella C. S., para roles, com .1m.40

de largura, metro.
Formolsulfito Lumlére, kilo.
Formo!, kilo. 	 •
Ferrieianureto de potassa,
Ferrocianureto de potassa, kik). •
Fixador acido AGFA, kilo.
Gomma arahica Sonegai, pura, kilo.]
Glucose pura anhidra, kilo.
Glycerina pura distillada,
Glycina AGFA., kilo..	 •
Iliposulfito de soda, kilo. 	 ••
Dito do soda anhidro Lumiéró,
Ilidroquinone de Merk, klio.'
Dito Lumiére, kilo:

. llidroxylamine hydrochloro, grammatN
Iodo bi-sublimado, kilo.,
Dito metallico, kilo.
Iodureto de amonea, kilo,
:Oito 'de cadmio. kilo.
Dito cio caldo, kilo..
Dito de titio, kilo.
:Oito do potassa, kilo.
Dito de sadio, kilo•
Dito de stroncio,
Dito rio zinco, kilo.
Dito do mundo, kild.-
.Imogeneo, sulfitado, kilo
Raolin lavado, kilo.
Dito carbonico puro, kilo,
Rola de peixe genuina, kilci.
Keratol superior, de 1m,30 do largura,

metro.
Reratine superior, de 1m,00. de largu-

ta, metro..
'Untai°, de ferra, kilO.
Litina caustica, kilo.
Licopodio em pó,  kilo..
Moleton do im,20 do largura; metro'.
Metol, kilo.
MenthOl, kilo.
Magnesia em fio,
Dita em .pó, kilo•	 _

-Methyl- violeta, kilo. • . I
Mátholain, em frasco da 400. grairimas,

um.

' Tinta' • - Lourilláu•t • Para

IAZI11, 3.041, 	 • •
Azul,. 3,055, kilo.. f• .

' A.TAar'el,b24. 3. 437,-.5Rild-
Encacnada 00 kilo4
Preta,

	

3.,0791116;1	 "
Zinober, kilo.
Tintaipara typographia»preta, 4.331,

kilo.	 ,
Verratillitio,:pack , 11t4ographik puro,

Nassa para rolo,jforte,jrilo. • .
Dita; idem, t.r.irextra•lfart.0, ko., ,
Ditai 4341, , fraca,:	 a• '
Dita a OITI,	 extra-fracr,,

•Ditad , em,' Média; kila,,	 'i•
;Verniz forte,' para • Offset
Dito idem, extra-forte, ki1o.„1
Dita idern,:fraco, kik,.	 • '. •
Dito extra-fraeo, • 
Dito médio,

• 'machinaS

.4 •	 •
• .	 •	 •

15-,72.-. Terça- '.eira 17 	
.Fe3;0reiro-de 4925-

Meta-bisulfito de potassa cm vidro do
100 grammas, um.	 ir•
, Dito, 'idem, idem,

Nitrato de prata crystalizad6,-kilo..y,
Dito, idem, fundido.	 '•
Dito do chuinbo;
Dito cio amopea, kilo,
Dito 'de inagnesia, la'-
Dito' dmrania, kilo., -

• Orlai,' kilo.	 (
Oxalato.do amonlaeo,	 "Dito, '-idem, ferrico, kilo.•-•
Dito acido de . potassa,
if)xycktide 'ferra . rougê;-kilo.
PapePãiarti • 'filtrai' folha.	 ' •(1.

numero, 1& 18e'-i , --veloppe 0/12 folhas,
Papel,:JICeielak A-,SA , 'qUalquer grti . bit

- um . _
DitC;_idé-m~ • 18 x 24, ident um,
DUO-1116n; Pm0,45 s 18. ideM,tim.
.0ito, t idOn 'idem, '18. É- 24, idem:, bm.

...Oiti:o : idem; 50 x 500„ rdio..
Dito,•idem, idem, £0 . , ,x . 500, rôlo. i,-
Dito, idem, idem 75 t 500, - rôlo..'	 •• . 'Dito Ename1,13 á 18, .env..•c/12--foitlaS,

Dito, idem. idem; .18 24 Idem, uakt,
- Dito,' idem; idem 50 x 500, 'rojo

,

Dito, idem, idem, 60 x 500, redo„,,.
Dito, idein idem-, 75 yt 500,•rôlo.
Dito GevaCrt Ortobron, 13 x 18, enve.

loppes c/12 folhas uni.
Dito. idem, idem, 18 x 24, idem um.
Dito, idem, idem; 50 x 500, rdlo,..
Dito. Idem, idem, 64' x 600, um:

r. 	 •
Papel Bayer Trigal III brilhado - -off

Inatte 1318, 'ativ. c/12 folhas. um .
Dito idem, idem, 183<24; idem, uni.
Dito idem, idem, 24x30, idem um.
Dito Trigal 'IV, brilhante ou mattà

133<18, enveloppes c/12 folhas, uni.
• Dito idem, idem, 18x24, idem, idem-i,

Dito idem, idem, 24x30, idem, um.,'
Dito Bromid Bayer mate, 50x60,

yeloppes c/12 folhas. UI11.
Dito idem, bem, '50x, idem, rôlo.
Dito idem, idem, .60x, idem, rdlo.
Dito idem idem, 70x idem, rôllo.
Chapas Dr. Schleussners, Viridiná

inalo, 13x18, duzia.
Ditas Imperial especial, rapida, 13.X

[x18, duzia.
Ditas idem, idem, sensetise. de 13X:

rX18. duzia.
Ditas Ilauff Flavin, autochromaticas,

133<18, duzia.
Ditas idem, idem, de 18x24, duZia.
Ditas Agfa chromo isolar, 13x18, du.

$1a. -
Ditas idem, idem, '18x24, duzia.
Ditas Lumiére panchromatiCas C, 13t

[X18, duzia.
Ditas idem, idem, 18x24, cluila.

•Ditas idem, anti-halo simples, de 13X1
tx18 duzia.

Ditas idem, Idem, 18x24,•duzia.
Ditas Otto Perutz, 13x18, dumas
Ditas Idem, idem, 18x24, duzia.
Pedra pomo em p6, kilo.
Pó para lapidar chapas .(Tripoli)

kilo.
Pinceis para retoque pe. f, 2 e 3. du-

tia.	 •
• Potassa caustica, kik'

Persulfato do amem,
Sulfato de ferro. kilo.
Dito de soda, kilo.
Dito de cobre, kilo.- '
Dito do potassa,,kilo.
Dito de amonea, ki10..
Dito de baryta, kilo.
Dito de tirania, kilo.
Sulfito de soda crystalisadd,
Dito de soda anhidra, liquido, kilo."
Sulfureto do °mouca. kilo.
.Dito do soda; kilo.-
Sulfuro de arrionea,	 ki/o.y"
Dito cio antimónio; ki10.
:oito do potassa, kilo.,
Dito do urania, kilo. •
Sal Strecher, ki/o..-
Tanino, kilo.--	 •

• 'Talco dó N,oneza,
Tintura Cornelis,

III GRUPO D8 ARTIGOS	 MATERIAL, pio
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-$Classificaão	 Unidades

Alfinetes brancos. de 0113,022 eu Oni3O3,
caixa.	 ,•

• • Ditos com cabeça de vidro, pacote.
Barbante de cdr, em rolo de grs., um.,

•'Dito grosso, em rolo de grs., um.
. Dito de algodão, novena do grs., una.

Borracha Rubi, n. 210, duzia.:
Dita idem, n. 212, duzia.
Dita idem,-n: 224, duzia.

" 'Dita Union E.-Faber, n. 110, uuzia.
Dita Mongol,,n. 408, caixa.
Dita N . enus, caixa.	 .
Dita com escova, , para rnachinas, urna,

' Dita Sem escova, parc machinas, uma..
Bobinas 'do papel para rnachina Dal-

ton, uma.
Cabeceada 'do algodão, peça.
Dita -do seda, peça.	 -
Canetas Eagle-Peneil, lis, 2, 3, e ir,

duna.
• Cartolina de 60x100, para Machina,
foi lia.

Cadarço da-linho trançado, metro.
Enveloppes . brancos, sem timbre, 'do

233<14, cento.
• Ditos idem, idem, de 19)(30, canta.; ,••¡

Ditas idem, idem,.de 1318, cento. »
Ditos idem,' idem, de 12x15, cento. s.
Ditos idem, idem, do 153<22, cento.
Dites ideno idem, do 4 4x30, cent0.
Djtos idem, idem, do 24x30, cento.,
:Ditos idem, idem, de 0x40, cento.
Fitas para machinas Rerningtou, bi-

color, uma..
Fitas para machina Underwood, bi-

color, uma.
liatas pára machina Dalton, b!-color,

uma. .
Grampos moder clips de volta, caixa.,
Ditos binder para machina, cento.
Gornma arabica Sardinha, vidro de 125

grs., um.
Dita hipm, idem, vidro de 250 grs., •

Dita idem, idem, vidro de 500 grs.,
um.

Dita idem, iclem, vidro de 1.000 grs.,
:tim•

Dita ingleza n. 20, vidro.
• Dita Maurin ri. 420, vidro.

Dita Cyce,
Dita Stichphast,- vidro.
Dita Gutta, vidro. •
Gelatina-Plana transparente, unia.
Gomina'arabica em pedra, kilo.-
Giz brancl?, caixa com 100 páos, uma,
Gelatina branca, kilo.
Giz do dires, caixa com 100 páos, uma.
Lapis J. Faber, as. 1, 2, 3 e 4, duzia.
'Ditos A. W. Faber, pretos, ns 1, 2, 3

-0 4; duzia.,. :
Ditos idem, 1.618, as. 1, 2, 3 e

duzia.
Ditos E. Faber, pretos, de inseribçãg

dourada,. as. 1, 2, 3 e 4, duzia.
Ditos Castello, B, BB, duzia.
Ditos Appollon, qualquer numero,- dtk

ria.
Ditos de , ,Ores, sortidos, duzia.
Ditos tinta, Mephisto, duzia.
Ditas Verias II-B, duzia.
Ditos Faber graphite, 111, 211, 311 e IIP

(luzia.	 .
Ditos bi-col6r, Faber, 717, duzia,
Ditos idem ` Faber, n. 2.639, duzia;
Ditos idem: idem, n. 2.401, duzia,
Ditos J. Mar, n. 430, duzia. ,,„.

, Livros pautados, com capa do Pear
typo almasSco. com - 500 folhas. una.

Ditos, idem,idem, com '400 fothas,.utti‘
Ditos idem,;idem, 'com 300 folhas, um

•••• Ditos _ideno. idem, com 20 folhas, tun,,
..:P_UP.à. .410.4 idelUs VOM: 1.50. fttlb	 PIA.

1.

1"



Dilloa••Zifidder 	 ;ar .;1

iito	
n••

idem, idein, de 21b1,00x20m,00, . Dita, idenr, idern..Fone
^

e tubo'. . 
•

• -	 Dita branca	 de prata',ou da ..£bins,

1. olo	 _	 Dita carmin tuba. 't

cama.	 .,..c21 ,,-..Aszlea il.' ltyma coma 	 folhas, umi. . ?.,.‘	 ..'	 '.	 Ditas J . GillAi rli,1.11,13-90,21,.9?-pas com

	

Dito para luro prussiato;)P fOrmato,	 ,	 --)1. z
folhai.	 ,	 •••,,)1-2	 • . •• -•	 1'00, uma.	 -.!,-,,,r•	 'Ditas idem, a.. 291, ftlertr Uma.,

uma.

	

Dito: Ideia, Iclern. peça On475x10m,00.	 Ditas idein, -1.1.-.,13ã9',

uma: ---	 . •
Dito, idem, 'idem, da lm,00x10m,00, 	 Ditas Bern., i;-t„-va ai r,;v;5, 

1
~1.ewd. uma_•	 ,..	 . 

	

Dito,: aspar°, formato A„Vou'BB, qual- 	 Dit as Utirit.z jaffilancli	 733,
1)ito Cart para transPorte; iniba., 	 •*'.

Dito de arroz para trOsporte,- folha.;	 Tinta Nankin Pellican, Adoro.. 	 .
Dito i»atte, formato, ftilha,.-- , 	 -Ditas; latare411114.114(3)-dj.Wilsern, yiaro,,,
Dito Carter e ,PiCjuet, 00 x 65, folha., Dita ()range, vidro.; 	 •
Dito branco , para usei '' photagraphico„	 Dita SlWe,,^41dWi l -33'19 •C•r;E' •

fornitito fb/ba.• • ' • ::).! •=• • ' •-• ' 	 -

, ArtiANG 4). • 4 1),,

quer peso, kilo.	 •-	 ca .
	 n
ixa. ..43,3». 46	 5

Dito para transporte,utotha?. '.'	 : ; Ditas:.'„Ilpurid,winaigtgraminn.eina;'-duila.

• à'.	 n)':•.•. Ditas	

.iltfel títiedà,
Ditas iclem „	 .

• Db . Vègetal, 1. 1111,00.	 óo, qual-4	 -Dita amar	 Srékii
'quer grossura;	 •	 DiW'a-
• Dito • téla 1:rarisPar'ehte, "-ide . 1m,	 Dita_Tearle	 „ig 	 'natural,

-	 •10m, rolo.-	 .•,	 tubo.	 •	 -	 .

Dito ideM Ii0erial' de 1m38x10m	 tubo. •

	

-'• T ^ terett-feira 1.7 .. . 	 _MARIO OF VICIAI.,= I?	 •
. -

..	 -Ditos •idem,-idem, com ,•100;folhas, um.	 NO, idem, idenl..1m,10x1Orn,00, - rolo,...
Ditos idem, idem, com 50• folhas, um....-.; Dita Canson,n;.A3, peca. •,
Ditos em brochura, tyPWalinasso, com ! Dito, idem n..,, Vá, folha. •

300 folhas, um.	 ._ , Dito, idem; n„. 144, peça da 10m, uma.
Ditos idem, iderní:com,1200 folhas, um.	 Dita Joseph, para limpeza do •chapas,
Ditos idem, idem, com 150 folhas,•um., folha ..	 • •
Ditos idem,' idem,. ciam 1.00 folhas, um..-") , Dito' commum, para limpeza, desenho,

. - ' Ditos. idem, idem, com 5Q folhas, um. peça. •	-- •	 •	 , ...	 .	 .
•	 Ditos idem, com indico . de 200 lolhaa,  •-• Dito - eartão,impernnavel, para macht.

iiin.. .	 .•	 •	 -	 . ••• ..,	 ,.	 , '	 •" •	 ,	 , ena, folha.	 .	 .	 .	 .
Ditos idem, cora .f50 . folhas, um., ! ..,:•:

	

	 ta.. - Cartão marphim, da 70.kilos, forma
1 !Ditos idem, coo-y .100 ,folhas..urn., \_, 'AA, folha. , . , 	 - •.•	 .
' Ditos idern_rom 50, Rilhas, um. •	 : -, Dito, idem, idem, BB, folha.

- Ditos paNitados,,com capa de panno, de:.	 Dito- carbono, formato almasso, • folha
[8x32, coai 500 folhas, um.	 ,	 . inteira, violeta ou preto, 33 x • 44, caixa.,

Ditos. idem, idem, Com 400 folhas, um.	 Dito, idem, -fOrmato 1/2 folha, violeta
Ditos idem, idem, com 300 folhas, um. ou preto, 22 x 33, caixa.-

. Ditos ident,:idern, coto 200 folhas, uin. 	 Dito millimetrado (quadriculado),-nu-4
Ditos idem, idem, com .100 folhas, Uru. - rneró 106-, metro. 	 ' .
Ditos para expedição de corresPen d Pa-	 Dito quadriculado eni millimetrOs,.	 .

Cia, com 100 folhas, um. • - • •	 peça de 10m,00. urna.	 • . .
, Lacre Maurin- n. 2, caixa. 	 ,	 Dito idem, - idem, em 13/ecos dó 50 fo-

,) a ic UI , , . , w,	 t	 .,

. . . Dita idem,, encarnada, Stephens, vi.
.to.

Dita. verde esmeralda, lligins, vidro.
Dita verde veronez, 'ligais, vidro..

A. resma com qualquer peso, kil 	 I.o.-	 13cy

	

) ,. 1 c; -1,	 I	 •	 ..	
Verniz para maniographo, vidro.

• . Dito idem.. Wein, BB, We in, ideio, kilo.	 Pinceis para aquarella, de ns. 1 a 12,
Dito Condi& formato AA, resipia com . cluzia. 	 .	 •-.---- --•	 W GnUPo DE ARTIG05 -' -.-
 kilo.
	

• Dito Kraphit, para embrulho, 1,30 x'	 .

Dito asse tinado, mas sa clara, lormato	 Dito, idem, idem,- n.	 caderno.

qualquer peso,	 . .
•

; Oleo para maehina cto em-levei, vidro., lhas,
,

uni,.	 ‘ Dita. idem, cocaina a,	 ,

Oleo Debil . para inachina de escrever,	 Dito, idem, idein, typo almasso, resma.... c.ro. 	 •	 :..p -	 -

vidro. - o.	 •	 Dito, alrnasso pautado, sete kilos res , .	 Dita. idem; preta, Stephena; vidro.,„.
't OurO franco:, em folha, lio. 	 • ma.	

.•	 •	 •	 e,	 1

Papel apergarninhado, formato A	
.

A,	 Dito HoIlanda, Tr. 0, caderno.
resina. conl qualquer peso,--kilo. • 	 Dito, idem, idem, n. t, , caderno.,

	

d . Stafford	 vi-

Dita, segja Itigins	 ¡-

Dita. vermelhão
Dita, aquarena, "ern tablettes, qualquer,

car,	 '
Dita. idem em-bisnaga, qualquer cér,

•uma:
Dita. Sardinha; azul' 	 preta, litro.,
Dita,. idem, idem, -1/2 litro:
Dita, idem,. idem, 1/4-cle•	 .
Dita. idem, idem, 1/3 de litra;, :1	 •

Dita, mnan, litro.
Dita. Watermann, anil- ou preta, 2/2

Dita, idem, encarnada, .1/2 litro,.
Dita- Stephen e Carters, 11.2 litrO.,
Dita; idem, idem, '1/8 -de litro.
Tela de seda para Tnimiograplici, to- •

-:
Tinta . para parimboj	 Stafford,.vi•

dro.	 •
Dita idem, preta, Stafford, .vidro.-

•Vevereiro. de-19,?5 •• til73

Dito idem, idem, 1.33,.1dem, idem, kilo.	 Dito, idem, idem, n.	 caderno.• ,

•'	 .1

•
• Dito ideni. idem,-1.1.1.3. idem,. idem, kilo. x 06, folha. 	 .

--Dito Jornal, ' , formato AA, resma com.	 Dito, idem, ideio, 1,30 x . •96, kilo.-.	 .
qUalquer peso, kiki. • 	 Dito- hygienico, em tolos, um.

Dito idem, idem, B13, idem; idem, kilo,c 	 Dito, idem,-eln. pacotes do 1,000 fo-
Dito Derinalype &elidi D. SGO, caixa. , lhas, um.	 -	 •	 •	 .
Dito idem, ideia a. 760, caixa., • 	 • •Pergaminho legitimo, formato, pelle„
Dito de linho; - encorpado, para Tr.achi- _, .Papelão5hamburguez, qualquer nume-

. na de escrever, caifira ..:com, 500 folhas, io. nino.
rn	

.
• uma. •	 - • --	 •.	 ,-	 Percevejos do-- aço, caixa com 100,
• . Dito Lineri l3.ond,. formato AA, resma uma. 	 .	 .

	

m	
,

COM 500 folhas, urna. 	 Ditos de metal.amarello, coro 100,,
• Dito mala borrão, fOrgiato 13; folha., uma.	 ,

Dito idem, idem, BB,-folha. 	 -Ditos. idem, idmn,,•.Senalça, caixa cora
Dito de linho, de , e0res, folha' 48x06.	 100, uma.	 :...•-.•.. ,r, - ...:	 • • --• -

resina coin 20 hilos, tuna. • 	 , Preparado Derrnatype pura •mirniogra-
Dito idem, para capas,, formato, A, e0- pile, vidro. '••' • !•',•--	 , - • • •'

res variadas, -tolha.	 Pearias 3Iallat, h. AO, caixa...
Dito Victory s llond, remato AA, qual-	 Ditas, idem, a. 12;jvcaixa.. -'. , : .•-,

quer peso, kilo.	 'Ditas Leonae& n •, • 505, 1  douradas,
Dito idem, idem, 1313, idem, idem, 1:11o. •
Dito cartolina • AA,',.:para transporte-, caixa.

	 .	 - • ''

	

'''.`'-•	 -	 '''.	 '	 •

re sma. .	 ,	 .	
Dita.s, Wein,' ii..•-..;.505,.,,,de, aço, caixa com

'	 ••1.e°' uma.	 ,..;	 '''"•'....:,	 ,,	 :...	 - .
file idem, 11B, para transporte. yesma. 	

.-
Ditas, id on-i;, Tr,•,-;--516;!..'çwt, oaian-.1.' 	 4`' ''''

lu a. 	.
Dito OtiyN, para eapp.„,s,..efiom,.,.a, to A, l'o-

	 • .

Dito de duas lae4'25.::1103, ror-.0
mato A, folha.	 ,

Papel raiz dourada, fotha.uà • ,

•

Dito pelou:	 res-	 pitas

Dita, sepia naturalsytulie...,

•
•

•

.	 •

Material para electricidade, de censtru-
eção e outros	 •.	 .

,...,ssificaçãO 7,-,Unidades •
Carvão de 0114014 para . lampadas de

arco, par. .	 .
Dito do 01%016; Nem, idén% pare-

.. Contra-pinos para automavel, caixa..•
Cala; do porcellana, par. • - 	 -
Caixa dosegurança para fuzivels de

Porcellana, unia. .	 •	 .	 .. ••,. • •
Conduils rigido3 de 1/2",oetro.,;., _ ..
Dilos ideia do 1", metro.
Ditas flexiveis de 1/2", - metro.• .
Ditas idem dal.", metro'.' •. '
Chaves Vifasicas ,Para 30'ninip. .,.. uma.

•Ditas" Liffdsicas, Uma. • -) l ' :" .: ••'.,
'Caixas de derivação ,uma. ..•
Gamaras de ar, "GoodYear"1:30x3, uma.

Ditas idem, 30 x 3 1/2,", .,"•Wilia'. • '
Ditas United-States; 30 1-x'3: unia,.
Ditas "Dunlop Cord",' 30k 3"1/2", unia. •

. •••lider •Sele4u, -31 x 4,40,-• • tuliv ., • • -
C:amaras • de ar, 31x 4,40, para •nm

•alckl311.,:1-‘1.,1%..tá..,. . -..- .-,•••• ..?_4 '--	 ' 1 ' ,lii- • ' '..
EOheraJ. de vidro,j-pilticnr,o.. 4
Ditas do pareellariad millieiroe.

. r ..itz1 N-Ms414..  .. .. s... (1 '.n , '... ,. 1:-., e. '"()
a.no.." um •-111)1 'W'''11 .:1 nelt	

. .

Ditos ideinvd.c.? . ,Agy:409 te . 50 amP•,
um.	 k	 .s-,i1Á '',F192(),'„ 43 ,)tk.,

Ditos de . r.,*-g, $4 90,311.4 cA9„20, 25 e
30 amp.. um. ,ai, 4 illualg, ÚJ) )1 1.. '.

Ditos de poreellana, degnd 1,0145, o 20
.amn.. un.Nig .(1,-..p.uurip .1) avls. 	 ..
• Ditos ideny,141w,g,,,.. -0, :,,32, 1e p0 amp.,

-	 ••d+-11 ess ..Mo eb obias
Fita isolant	 IblillrlP,eBegkv21-"•-• .
Dita .ideMt	 119tRh?SfieWq41:4..k..

	

dochrnu o'.0.).ii ln.amtura,,tr*	 - •
•,‘ »o. i dem. Avn61•814Cit ;filo- ';•-•''

.

 .preto, com .2' canas, n. 10. .icilo.1
. ito.iUem .cow ,IleAlas_ffirbi 14410 ..f

. f ' • i (6' ' il d e IP, W Sin. 113711.4 41.0.15NPMP.:
,ffl , kl,' ti brancos 99.11ingt:RaNsoi. ) ::40, kilo. •
. Ato ideniyiiqepj:,,p.;ev,410.,....-.
v. Dito. ideriN.Çfdenin .. -I, 11, kilo.,

ii. ilIo.n.to: l'texl.):e..,1 ,,, -yertlo.-amarel lo, n. 18,
.	 ..	 ,.	 .	 .	 ..

• Dito' ideni. idem. n. 18. metrô...
• Dita fuzivel, diversos ampt)res„kno.• .
• , i ra em Neigalluto ou gni )" 'abanas.

nha louer tamanho.. kilo.:

, -. 	
Pennas Perry•I'il?7,20 , c dá

Ditas Tournor	 catxR,r. jiju, ir

13randg4 t.„'n ..".'À ).,
Ditas idem:1i 	 cairáff



Carta registrada - Realengo	 Marta
Candida -- Barra do Pirahy	 58000..

Carla registrada-- Deodoro - Cletej,
da Costa Campello Filho --Recife -Per-

-nambuco	 208000.
.Carta ordinaria	 Doador° - Bem-

_Vindo -M. :dos Santos - Estado do Rio •
-1$000. •

Carta ordinaria - Arsenal de Mari-
nha	 Custodi,q --- Estação de Anta
108000.	 • •	 ]

• • •

,
. Gazolina. caixa com 35-litros. urna

•Graxa'para auto, Texas n. 3, ki10.
:Ïrdérruptor rotativo ere pbreellana

E-50, um.
'Oito Idem, idem, SZ 10/2, um.
3:7r.to idem,.quadradós, de porcellana

uri].
.'"Dito, Idem, em caixa de ferro, um.

Eerozene, caixa com 36 litros, tuna,:
I Lampadas electrica's econonaleas, 1/2
pêras, de 5 a 50 velas, uma.

Ditas idem, idem de 60 a HO velas
uma.

Ditas idem, idem-de 120 a 200 veias
uma.

Ditas idem, 1/2 watt, de 5 a 50 velas
ema.

Ditas idem, idem de o a 100 velas
uma. •

174	 Ter a„-feire.:1.7	 DIÁRIO OFFICIAL	 riwereiro de..192,5	 nn••••
;',---'..• - :	 ?-:	

.	 ,	
:	 '.

._. 1923, a . comparecerem na thesourari
• desta rePartição, dentro do prazo de u
; .armo, a contar da data - do presente edi

tal, afim de lhes ser' entregue a mesm
• correspondencia, preenchidas as forma

- lides regularnentares.,	 _.	 ,	 ,	 -- Arattireia - Numero '- Procedencia .
Destinatario - Destino

Objecto registrado n. 10,912 - Ave
t• nida Gorries Freire Jacque L'shenaz

Azia Menor.
I Objecto registrado n. 146:312 .- Ave

ilida Rio Branco - Mario M. Silva -
Guaratinguetá.

Objecto registrado n. 6.627 - Estação
,Central - Samuel Brito - Paranaguá.

Objecto. registrado ir. 7.150- Estação
, Central - Samuel Brito -- Paranaguá•

Objecto registrado82.436 - Ave-

a	 Carta-registrada	 Estação Central .
iA Zila - Estação .Boa Sorte, Estadb do

Rio	 2q$000.
a " , Carta - 're.gistrada	 Anchieta;

et.O ' Federal. José de Abreu	 Enge:-• .pho. de. Denlro-	 5000.
, Carta registrada --.Deodoro
noel Pinto	 Hospital São Sebastião --4
4000. ;	 .

• •. Carta 'íegistrada - Arsenal de Ma-
rinha - Francisco Paulo .--Baturité.-

.. Immo.
Carta + registrada - Praça da Ban-

deira '- Francisco da Anckadd - Bailo
Horizonte - 58000.

Carta registrada - Avenida.Rio Bran-
co - Aniceto Canuto	 Entre Rios -
108000.

Carta registrada - Praça Municipal
- Libanio Alves - S. Salvador, Bahia

110$00G.
- Carta registrada - Praça Municipal
- Gastão . Bernardino Antas - Estado
de ' 'Sá - 108000.	 •i
. Carta registrada --- Praça Municipal
-- Antonio -Corrêa dos Santos 	 Maceió,
.Alagdas'- 108000.'

Ditas idem, de 1-20 a 200 veias, unia.
•Consoeira do neroba rosa, 3"x9" até

r;in,00, metro.
Dita idem, idem, de 6m,10 a 8m,00;

metro.
Ditas do pinho Paraná, 3"x g", 0.•
Toro do peroba rosa, em grosso, me-

Co.clibico.
Ditos idem de Campos, cm grosso,

metro cubico.
Areia grossa ou fina da ilha. do Gover-

nador, carrada.
Barro ou saibro, carrada.
Cal virgem do 1' qualidade, kilci...	 Cimento "Excelsior"; barrica com 150

kdos, urna.
Dito idem, kilo.	 -
Macadame n. 3, carrada.!
Dito A. 2, carrada.
Dito	 1 (cascalhinlio); carrada...
Pedra de alvenaria, miuda ou grauda,
rracla
Tijolos feito a machina, milheiro.]
Ditos feitos a mão, milheiro.
Serragem .de madeira, pá quadrado,
Pneumatico Anti-Goodyear, 3043 1/2,

um.
Dito idem, 30x3;
Dito United-States, 30x3,
Pinos para tomada de corrente, um.,
Pilhas seccas "Red Seal", uma.
ltoseta porcellana para'forró, uma.,Roseta - de ,porcellana para elaits, uma.
Roulements pequenos, para rodas tra.-.

zeiras de carro "Ford", uni.
Dites grandes para 'rodas : deauteiraa.de carro "Ford", um. 	 •	 .
Supporta americano com chaves para

pendentes:5m.
Ditos idem sem chaves idem, ideai,

Suspensa° de poreellana conl axiaitas,uma.	 ,
Ditas idérn. sem 'roseta. Unia.- 
TOmadas • de corrente ZDS,,ebni pinos,nina.
Ditas idem ,idern sern',;
Vaselind'ibranca,	 d9, 412uma. ,	 r,,	 • 4'	 •,t)".•. •	 • •

„•	 •
• ,

• ' r
I INI0010,DA , VIRCÃO E MIRAS \‘

PUBL1CMr
• 't ru.

• hire-dolga Geral dos Correios '.r 

•,,.)	 frht.;!8-DIRECTORIli,' 1)Ti, V.ISCALIZARI.Q
;•( E Eál:NPSY.lça

nida Rio. Branco - Jos6 dos Santos
Pruguayana.

Objecto registrado n. 188.562 - Ave-
nida Rio Branco - .Mario Macedo Soares
,-- S. Paulo.

Objecto registrado n. 1.441 - Arse-
nal de Marinha - Guiomar Dias - São
Salvador.

Objecto registrado n. 185.104 -
nicla Rio Branco - - Helena Orsi
guel. Calmou..	 •

Objecto registrado n. 184.983 - Ave-
nida Rio Branco Aguida Mirando de
U. - MOntevidéo.

Objecto registrado n. '81.229 .	 co-cção - Antonino	 Calcutá-Inclia.
Objecto registrado n. 142 460 -

secção - Jacyntlio Damasco - Minas.
Objecto registrado n. 39.363 - Pra-

ça 15 de Novembro - Ildefonsó 'Cam-
pe o - Bahia.

Objecto registrado ri. 39;364 - Pra-
ça 15 de Novembro - Ildefonso Carn-
peito - Bahia..

Objecto , . registrado	 39.365 - Pra-
ça 15 . de Novembro - Ildefonso• Cam-
peito -	 •

Objecto registrado ri. 697 A -.- Deo-
doro	 Cleto . da Costa Campana .Filho

Recife.
Objecto ord.' - Succursal de S. 'Chi-

tovão - José Ferreira - Caxambú.
- 3a Secção Sub-directoria de Fisca-

lização, e Estatistica, em 30 de janeiro
de 1925. - Sert ,indo' do 'chefe, Armandp
13aptist,a - Junior,..1' official„

Carta registrada - Praça Municipal
Arthur Ferreira da Conceição

Bahia - 98000.
Carta registrada - Praça Municipal

- José llódrigues	 Curityba, Paraná
-;25$000.

Carta registrada -- Antonio Caetaile,
da Cuïiha - Penha, S. Paulo - 208000.

Carta registrada - Engenho Novo ;-
Maria 'Argentin de Jesus - Bahia
78000.

Carta registrada - Estação' Central
- : Modesto Alves da Silva -
.4_0000.

Carta registrada - Estação Central
José Clemente de Souza - Mac , a116, :Es-
tado do Rio - 50$000.

Carta reg istrada - Esta eão Central*-
Qiiintino Ifodrigues da Silva - Cruz das
Piteiras - 208000. .

_tirante- o terceiro trimestre do. armo de- .5

~MIM"

Directoria Geral dos Correios

81.1.1-DIRECTORIA DT,: FISCALIZAÇÃO	 ESTA-.
TISTICA.	 '	 .• -	 •

Cofrespázducic.c cOicia em refugo.	 .

• ,1Correspondeneid ecihi0 , 	refitgg,
--De ordem clô Sr. sub-dil'actor. de,Fis n•(alizaç.ão e Estatistica, convido os se-:
rilioares, destinatarios, abaixo, ;ala corres-
ondençia cabida e ' f 	 o, x

.	 .	 .

8000.3

De " ordem do Sr. sub-director de Fia-
,calização Estpaistica, 'convido as sei-
i nhores retnettentes, 011 , 09 destinntarics
abaixp, da correstponctenera . eahida cru
refugo definitivo, durante o3' trimestro
do anuo dp 1923,, a. comparecerem na
thesouraria desta renarlição, 'dentro cio
prazo . de um amio,.;a contar, da data do
prescnte : edital, , alla de ,lhees...ser :entre-'
gira a mesma correspOadencia,.preenchi-
das tis formalidades regulamentaíes. ,

-
Natureza	 .Procedene14.--fleniettente

Valor
Carta r.e.g.fsirad-)(PraçaTiradentes

•s- Lucia Rosa -4;aalrassotira, ips000:.
Carta,reatistrada,H f:7" çáeeção.-„'ilMa-

mel Paulinó. ". 	 • It	 •
. Santos , 	Maceid-Álageas.- 150$0000
Carta 'regg ilNda t,;. 'Süéé`Ullt 'ri: 7 -1-

Viikn-i'Slegúnincl'-:-ItAlleinaalia-'.4 ré s
8000.	 "	 ,
Carta regiStrada	 Deodoro	 Ma- tmImo P. Pinheiro	 pgiérn4Peal

Carta ordinária - Arsenal de Marl-'
rima -Jbsá Lopes Fortuna - Capital
Federal- •,-• 28000.

Carta ordinaria - Cascadura - Ale:-
xa'ndre Dias Mcireira -;Portugal	 réis
1000.	 .

Carta ordinaria	 Capital Federal
;João Pon'ce - ,Bahia - 108000.
;	 Secção da Sub-directoria de 'isca,
.1izaeão e • Estatistica, 30 de janeiro do

Servindo de chefe, Armando
i° official.

.	 •

Estrada de Ferro Central do Brasil
ço:fetniso 0,4A. O LOCAR' DD PRATICANTES •

,D. 2' DIVISÃO

Primeira correeeãO do edital de 31 dó
an'táté do 4025, •	 -

Tão ordem .dm ffirectorid, faça
o	 b;-.se-aella aberta, nesta secreta-rp
• a to dia 3 do proximo mex

insetiperto-para á..'esg-ji_prso



e) os candidatos não classificados só
poderão .inscrever-se em novo concurso
depois do deCorrido.o . uazo de 6 mezes;

() o concurso será iniciado quinze dias •
depois de encerradas as. inscripções;

g) a inscripção para o concurso' será
livre, tendo, porém,' preferencia para , as
nomeações os empregados da estrada em
igualdade do condições na classificação..

Os candidatos ficam sujeitos á taxa
de 5$, ‘le inscripção, de accôrdo com o re-
gulamento do sello. •

Os acttiaes praticantes extranumera-•
tios de, conferente, conductor e de tele-
etaphistas, que ainda não tenham 'sido
approvados em concurso . regulamentar,
ficam acede já hiscriptos. para este con-
curso, independente de pedido, de aa,-
côrdo com a relação fornecida. pela 2'
Divisão.

-Secretaria da Estrada ele Feno Cen-
tral do Brasil, Ido do Janeiro, 10 Lie fe-
vereiro de 1925.	 O 'secretario, Dcoele-
piano Candido de Vascoheellos

Estrada de Ferro Central do Brasil

-iC019(CURRENCLA. r.sits o FORNECIMENTO os:
MATERIAL PARA' , APARELHOS ETAFF.-

. WE1313-TII0MTSON. RAILWAY . SIGN"
COMP.ANY, PARA :A .	 MVISÃO, nSt 1.925

COPCU7TC21C n. .33
.	 .

ie ordisn da directoria e • do confors
roillado- com a autortzação1 constant,5
aviso o . i . fIgn, de- :31	 de	 0111.11131:0

200 resinas do papel almasso pauta-
das, 4Fiuine», de 33 linhas,
em resmas de 400 folhas, com
sete kilos, resma.

250 litros de tinta preta para escre..1
-ver, marca "Sardinha", litro...

337 vidros oe tinta escarlate cSte-
phens», em vidros de 4 onças,
vidro. -

500 livros em branco, de 200 folhas,
de 22)03, capa de patino. um .,

700 livros em branco de 100 folhas,
de 22y33, capa do panno, um.,

8.00 cadernetas de 100 folhas de
16y23, pautadas, com capa • de
panno em 1/4, uma.

144 kilos do barbante em chicote, na-
cional, kilo.

10.000 folhas de papel pardo, cartão,
.	 para embrulho, de 1,30)05,

folha.
1.000 lapis preto, n. 2 J. Fabor, com

insulina° .dourada, um.
GO fitas bicolores para Machina "Utt-

derwood" (para copia), uma.
571 lapis tinta "Venus", n; 214. um.
169 espanadores de ponnas de 50 o.,

um.
66 caixas de ponnas "Perry", n.

caixas do 100 pennas, caixa.
236 block-notes, de 0,22)(0,33, uma

• 89 block-notes, de 0,17x0,33, um.
7 resmas de papel de linho "Rojial

Vellum",	 0,48x0,68, em res-
.	 maz de 400 folhas, resma. •
73 fitas para machina de escrever

"Remington", (bicolor de coe:
pia), uma.

pi caixas, do pennas John Ileart,
n. 808„ em caixas de 100 pen-'
mas, caixa • _

•
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logar de praticantes dá 2' divisão: U
Concurso versará sobro as seguintea
matarias: graininatica portugueza, ana-
lyses grammatical o logica do um tre-
cho facil; dictado do uni trecho sortea-
do com um minimo do vinte linhas; re-
dacção official, calligrapliia, arithmeti-
ca o geographia do District° Federal e
dos Estados do S. Paulo, Minas Comes
e Rio de Janeiro.•

Para as niscrioç.ões serão observadas
as •seguintes regras:

a) os candidatos devem insérever-se,
ti esta Secretaria, dentro do trinta, diaá,
a Contar • desta data; apresentando re-
querimento á directoria,. instruido cain
os seguintes documentos: certidão de
idade ou documento que a suppra; car-

‘, tefra cio identidade, que poderá ser 'sub-
stituida por attestado do autoridade

quando FO tratar da candidatos
residentes nó interior, attestado de vae-
cina; attestado medico, provando que
não soffrem de molestia contagiosa ou
infecto-contagiosa, e que não icem de-
eito physico d quiàquer natureza; ca-

derneta .de res'érvista do Exercito ou
da Armada ou prova do se acharem alis-
tados, isto para os candidatos de 21 a 30
annos de idade, inclusive, O:certificado
do alistamento para os de 18 ,a'2O
MS;

b) não serão inscriptos os candidatos'
menores de 18. Ou maiores .cle :35 annos
da idade, cons.- excepção dos que são em-
pregados da estrada;	 -

e) independente • da .apresentação do
requerimento . os . oandidatos -assignarão •
nesta Secretaria .o respectivo nome, no'
livro do inscripções; •

(1) , os empregados da estrada • de ou- .
tras. tategorias poderão tambem. insere- .
ver-se, por intermalio dos .. respectivos
chefes, bastando para isso . que .fts
sões respectivas remetiam a esta Secre-
taria' a telação dos candidatos; - 	 •

Fevereiro- de" 10'25	 44,7:)memeffiwowellinIffie~.

63. borrachas. • com escovas pára
- machina de escrever, uma. - •

74 vidros de oleo fino, para inachinr.
do escrever, vidro.	 '—

21 litros de benzina, litro. 	 '.
2.000 discos para relogios de ronda, um'

20 fitas para machinas de escrever
"Oliver". (para copia), uma.'

31 livros de 100 folhas, de 0.28x0,40,
capa de panno, um.

46 kilos de fio de algodão branco de
10 perna, (em rolos), kilo..

$OO lapis tinta n. 2.954, ou 808, um.,
6 livros em branco, de 200 folhas,

0,340,34, capa de panno. um .
G caixas de papel carbono "In-

diano", de 0,58x0,80, em cai-
xas de 100 folhas, uma.

100 bobinas para maehina do calcular,
uma.

50 blocos para minutas borrador,, um.
2.000 folhas avulsas para borrador, to-

, lha.
24 fitas para machina do escrever

"Underwood", ..(bicolor preto
fixo e roxo copia), uma.

42 fitas para machina de escrever
"Remington", bicolor. (preto
fixo o roxo cópia), uma..

24 vidros do gomma-arabioa G.
To irars, vidro.

24 lapis tinta Apollo, n. 1.259,
- 24 borrachas Weldon Retorta, n. 556,
• unia.

36 block-notas de 1/4, meio linho,

12 ménopolaa para prisão do papeis,
• uma.

12 pastas registradoras, .Volox, uma;
5 caixas do Papel carbono (azul,

caixa.
5 caixas* do papel carbono ÇIer 0,80 X

X 0,30, caixa.	 •
5 resmas do papel Vellum Royal de

0,68 )< 0.48 (azul), resina:	 4
i rama quadriculada do 0,22x0,33

resma.
5 caixas do papel para maehina

escrever, meio linho (formate
carta), caixa.

2 caixas de pennas, R. Esterbrool
84 Comp., n. 313, caixa.

O repas do borracha do 1,00, umb,
Materiaes de desenho

10 rolos de papel Canson Grand
Mond Mongolfier, n: 8, rolo.

20 rolos de Papel tela imperial
,	 Tracing Cloth, peça de 20,00,.	 rolo..
'11 rolos de papel quadriculado em

inillimetros, marca Alliança, sé.
rio 1.320. DSC o P. Harding

. Ltda., rolo.
8 rolos de papel svegetal Pergaminho,

superior, rolo.,	 • 02.rolos de papel tela prussiato,
glez Norton, eth., Gregorio, de
1,00 x 10,000, acondicionado em
latas, rolo.

72 lapis Venus Darwing Amariam(
Pendi, HHH, um.

72 lapis borracha Itupy,.n. 212 (E.
Fabor), NY, um.

36 borrachas Union, n. 210 (B.
bar), NY, uma.

72 borrachas miolo de pão, rum.
Venus, n. 8, uma.

15 páos de nankin, marca Dragão, dt
0,095 x 0,023, um.

_3 caixas de tinta convencionaes para
.	 aquarellas, caixa.

4 páos de azul Cobalto, um.
8 paos de vermelhãa 'da China, unk
3 páos de verde esmeralda,' uni.

12 phos do branco prata, um.
pãos cio carmim, um.

200 porc,oveios de aro KeitilaiSt
um,

19:24, • do Niiiislerio da Viação c Obras
P . 11;licas, faço publico que, ás IS horas,
do dia 17 do corrente mez lia intendm-
cia • desta estrada, na estação • naaritima,
SPITI,) recebidas propostas para o forne-
cimento tia material para • upparclhos

aff-Welb-.TIionipson.- Railway, Signa!
Company,. para a 5a divisão, no corrente
anuo, de aceiirdo com o edital desta se-
cretaria, de 12 de • janeiro ultime, publi-
cado no Diario Of fida n. 9, 'do dia 13
tambein do janeiro ultimo, corrigindo-se,
porém, d seguinte; A expresSão, em
qualquer moeda, referente a preço, fica,
substituida pela exOre,ssão—em snocdtt
brasileira, ouro.. Fica eliminado 1
guinte periodo: Para '',.:,omparação
1 .recos servirá o.cambio,	 vista,, que vi-
gorar na vespera do dia indicado' para a
concurrencia. •	 •	 .

Fica eliminada a eXPTOSSri0-110 casO
de moeda estrangeira, referente a , con-
versão da quantia 5 %. .

Secretaria da Estrada- de Ferro Cen-
iral-do Brasil. Rio de Janeiro em 14 do
fevereiro de 1925.— seetelario, Dio-
-cleciano -Ctmdido de Vaseoneellos

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
ART:GOS DE PAPELARIA, DE PHOTOGRA.,
PILIA E MEDICAMENTOS. PARA A 4' DI-
VISÃO. EM 1925

Coneurrencia n. 42
De ordem da directoria, de conformi-

dado„corn. a autorização constante do
aviso n. 1.993, de 3.1 de outubró de
1924, do Ministerio da Viação e. Obras
Publicas, faço, publico que ás 13 horas
'do dia 25 do corrente mez de fevereiro.
na: intendonola desta estrada, na esta-4
ção Maritima, serão recebidas propostas
para o fornecimento de:
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vidros de nankin, vidro. •	 .
4, pzlos de azul da •Prussia,,,um.

20 peças , de .papel Ocalid, peça. •

Materiaes . photograpleicos
6:caixas de chapas Wellinglon,

0,18 x 0,24, Calia:
6 caixas de chapas, A L G F ,A,

0,18 x 0,24, caixa.
6 ,çaixas do chapas Weltinglon,

0,13 x. 0,18. , caixa,.
6 caixas do chapas A G . F A,

0,13 x 0,18, caixa.
6 caixas de chapas. Waltington,

• 0,9. X 0;12, .caixa..:
6 caixas de chapas , A G 1? A, de...

0,18 x 0,24, caixa.
50 envelOprws de., papel Azo F, n 4;

de 0,18 x 0,24, uns.
50 enveloppos de papel- Azo P,

• de 0,18 x 0,21, um.
50 enveloppes de papel Azo • F,. n. 4,

• jle 0,13 x 0,18, um.
50 c-nveloppes de papel, Azo , F, n. 2,

• dc 0,13. x 0,18; tánx
em'eloppes de papel Buck, do

x . 0,30, utn,,

'3. 'litros de ag(u.a de,. Cal,
6'yiclros de, albool 'Canforado 'tett;

vldroci d:e *1257 gramaras) ; vidro
diiijas de. atafluras Ao'.1,irtho-	 4 e-	 (luzia -	 • •	 •

:duzias de . ataduras de linho -do
6 c., duzia.	 •	 •

.duzias. • de. ataduras de linho de
8 e., duzia..	 -•,,

vidros de agua de melissa dos
Carmelitas,

(luzias. de ataduras do gaze
5 e., Jonbuson
duzia.	 •	 •	 • • •	 •

(luzias • de . ataduras , de gaze do
5 e., systemg, Linton, dúzia.

.kilós du glyeerina Pura, kilo.-•'_.
talas de vaselina: Alba, pura,' laia.•
daixas ' de atadtiras bydrophilas •

• (do gaze de. • 5ini Jonlitison);
Caixa.

curreteis de adnesivos Sonhusào,
um

kilos
.
.de acido plcrico, em p(5,

ki/o.
litros de .	 absoluto,
kilos de acido bórico, em, pá.

kilo.	 • • 	 t
•kilós do. acido cítrico, kilo.
kilo de acido benzoico, kilo-.
kilos de acido phenico' crystali-

zado, kilo.

	

2 kilos de ant3:pirina, kilo. 	 •
kilos do aspirina de Ba.yer, kilo„ .-
klios cie . aniz estreitado; kilo,: •
litros do aleooL desinfectado, litro.
litros de alcoolato • vulnerário..

litro.	 •	 •-•	 •	 •
• 6 litros de agua , de rosas;	 •

6 litros de -.agua de louro seraja„f •.•
• litro.	 •	 .-•f	 •

100 vidros da agua . . de flores. de:. ia-i.
ranjeiras, Isnard,, ridro.... •

12 caixas de ampolas de , sedól....
caixa:	 ••'1	 1•••• ;-

24 caixas dè ainpolaa desórà.:•
tetanico, caixa .....--

12 caixas da ampolas Degaleaa.
caixa.	 ...;	 •	 ..•

eálNas- de, • arnpolas • qe , PalgOptitb.
' 'de • Roche,:. caixa. -.
eaixas ,:cle,,,ampolas de-	 •1

0,04, •• caixa.	 •	 •	 • •	 •• 
caixas do ann)olas • daoleo danfO-- • .
- - rubi. á- 50	 .caixa
caixas do,. ampolas do electar-

gpl,. caixa.	 • •	 - -
caixas -.de ampolas do; sparteitia,

- cabra•.	 •••••	 •	 •
caixas • de• alfinetes da'oeguranca,. -

caixa.. •. -
12 vidros . . de., adrenalina,. •4/uoi,:i?..-,

0,001, vidro	 • - •	 -
agarres, do /Welles, para sutturci,

um.
tubos : de arrihrlha, fundida;
duzias; de atádúrá da gaAo , dg; '-

„ duzia.
duzias de ataduras d.e gaze dá

o,40, chizia "	 • ' •
cliiiras de" ataduras dálinho :dê.;

0,12,: duzia., „ , 	 •.
50 (luzias' de atadurai de •rnoripy•da

• '0,08, diázia:' -".	 • ••	 ". . •
24 dumas de ataduras•do ifierigi

- do,..êtadUras 'dc..rambraia
-

86 tubos co aspirina. do•Baynt',
5 Mios- do: apirlà„en-i . pó,'
6 litros. de: ariunonea liquida,, litro.1

-12 _agulhas...do . Platina da. 0,Q2,..;para •
seringa 'Luar,.

agulhas de platina-de •6,05, para,
seringa iliper, 

6 agulhas. de,!platipa ele 0,02, para'
,	 oteo,	 .

agulhas de .	de, 0,05,, do .
comp., para seringa Luer,luma,

250 grammas, de byaUlphato de
fino,gi'amino,

25 0 graininas Yde.'.bEornidráto ., ida-	 ,
"-nino	 '	 r •	•

- 1 kilo do balsame peruviano, ki/ci,
12 litros . de •-balsarno fioravante, kilo.
50 bisnagas de balsamo Bengué, uma-'

kilos do bicarbonato de soda, kilo, .
20 metros de borracha , para irrigad

dor, metro. •
5 kilos de ,benjoim ern pó, kilo.

	

6- bisturis, um.	 -	 :•
• 5 kilos de 'borato do sodio em 130,

kilo.
5. kilos de borax em pé, kilo. -

-21 kilos de camphora em tablettes,
kilo.

. 1 kilo 'de coloide, kilo. •	 •	 '
5 Mios de carbonato de magnesiN

kilo.
5 kilos de chIoroformio puro,
2 Mios de citrato de sodio, kilo.

10. kilos de chlorato do potasaio, kW,
50 bisnagas do chtoretylia, de 30 grs;

cada uma, Miá.
24 caixas de capsulas paulistanas,.

n. 1, amylasias, caixa.
24 caixas. de capsula' , paulistanas,

n. 2, amylasias, caixa.	 •
12. caixas de capsulas paulistanas,

n. O,. amylasias,•csixa.
50, caixas de comprimidos de oxycya.,

nureto de mercurio, de 1 grani.*
ma cada um (Guilermanem),
caixa.

50 'caixas Ao comprimidos de.
. macio, torrOsiyo, do „1• grau-mi

'Cada	 um	 (0,41.1Nrrnanern),,
• caixa,	 •	 ,

50 grammas de chlOry.drato do cØ4
•cabia, gramma:	 r, •

1 k-ilo . de ealomelanosi)kile. -
250 grammas do chlory:drato de . qui.*

nino, gramma,	 •,
5 kilos de carbonato de soclio; kilci.,

, 1 Mie 'de-tremor de. fartaria; kilo. • •
50 tubos dó ! cafeasperina • do Bayér,
• • um.' •

_ 2 kilos de Dermatol, kilo.
5-,kilos' de -Diardemina, kilo.

500 grammás do extracto do be/lad0-1,
.na, gramma.

• 100 -carreteis do esparadrapo. adhesi"
vo Jhusom (sortidos) ; um.

40

40.

120
de

de

de	 12

12

225 enveinppcs• de papel Puck, de
0,; 10->< 0;50, iiin. 	 2

-umas de .cari „oiugei	 cinzen .	nt a	 ••	 186 d

	

1-7.370, do, 0.13 x 0,18, (Casa	 12
Eastos • Dia4, ),	 • -

5 (-luzias de carloihigetu cinzento
5:4024k; de 018- x 0;24 {Casa

- Bastos Dias), (luzia.	 ••
(luzias'ite	 ca-1 .1onagern	 branco

5.368, de 0,13 x 0,18 '
• Bastes Dias), duzia.
duzinr, de eartonagem branco

5.405-A, do 0,18 x 0,24 .(Casa
ÇBasto4.-Dias:),•duzia,...

O duzias.•• •de . caftonagem • Marron :'•
' a 5.355-K; 1-1 n ' 0;ta x 0,18 (caáa

Bustos Dias), 'dum.
duzius, . 4e' •-eartonagem '• marrou -•-•

	

5.108-D; de 0,18 x 024 (Casa	 12
Bastos Dias), duzia.

	

2.000 grainuito,••de 'carbonato . de• soda	 24
• (anhydro), gramma; • •

	

2.000 ,;grannnas de sulnbito • de. • soda. •	 12
gyainitia:

5 kilos de hypostilpliito cle, soda,
.	 .-7	

.
• ,	 •	 • 

• itedicamentos

•

litro da acido phenico, litro . •
1.500,-graminak do iodo , -Cd21 - tin tura.,	 200.• gTarnina.
7.800 gra.mmas de ..algedão 'em pastas, 

'gramma.	 200 •
300 grahimas de algodão iodado,

,gramma...	 .
50210 vidrosha:Nau:rd'	 catholico' 	 (em - -

vidros de 125 gj'ammas); . vidro.
17a. litros de tintura do arnica (em

vidros do, 125 grammás),.
54 vidros de ether, vidro.
46 litros . de -agua - vegeto-Mineral,

" .
,-1.drOss de balsado • trariqui1,19,	 . 2 •

.
. IS, vidros.. de bálsaino homoganio, •

Vidro'. -
6 litros, de agua. Labarraque,

210 kilos , 'do- algodfid hydrophilO -(ern
.pastas de 250 • grammas),-kilo., •••`

118 Vidros • de água oxygenada do
•Merch (em vidros do,600 grani-

inas); . vidro. •	 •	 •	 •
201 duzias dó ataduras de gaze de 3 a.,

duzia-'	 -

drizias
,

0:

de 0,08,,d4ia ,„	 •

. 4 .•

•

100• caixas da • 'EUrythinina. • Dethan,
caixa.	 .

24 litros des Eugeniol, litro.
2•'escarificaderes (Sadadeira)', unio •

,0. litros de, essencia do terebentina,
'litro.	 •

250 grammas de extracto do opieS,
'gramma.: •	 -. •: ..•. _

250 grainmas. de essancia • de -atil7f,
gramma..

250 , grammas de extracto seco° , do
'vomica; gramma. , •	 •

1"2, caixas do emplastro • Phenix, caixa.,
24 tubos de fio de -seda (Sortidos),

•um..	 •	 •	 •	 • -	 •
24 tubos de fio do Categut,
6 tubos-do fio' 'de crina do Floretreci

n. 6, um.
6 tubos do fio de, crina de FlorencO,

.0.. 8, , um.,
6 tubos de fio de:áina de.-.Florencd,,

n. *10, um. •	 .• -
. 6 tubos de fio- de- crina de Florencd,,

n. 12, um.
• • Miosos de gomma-arabica em pi5,.;

kilo.
200 cac

ixaaixa.,
de g

'
ase

'
 hydrophila,.de

'4 kilos de iodo metaloide, ki/o. • •
3tkilos .de. iodo!, kilo.
5 'kiloa de iodiketo de .potassio;lcil0„
5 '- kilos de ichtyol--aininonio;:kiloo;
3 'Mios a iodofórrnio;

10, kilos do Lavolina
36 Vi4ros de Ly.sol, ern • vidros dê 25Cf

grcimplas, Vidro. .
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2 litros de lauclano, litro.
21 vidros de liquido Dakiin. vidro.

100 vidros de magnesia fluida de Alur-
ray, vidro.

5 ki!os de magnesia calcinada,
5 kilos de. macella gallega,
1 kilo de nitrato de praia, kilo.
1 navalha cirurgica. por. . .

kilos de oxydo de zinco, Ido.
2 kilos de, nox-vomica robustada.

kilo..
250 sumirias de nitrato de prata

cryslallizador gramma.
5 kilos de oiro tle amencloa John

Wynar, 1db. •
5 kilos de oiro do rícino. kilo;

100 c tiatoplasmas Langlebert de 50 e.,

_1 kilo de Phenacelina. por.
250 erammas de Pyramido. gçamma.

5 MIOS do permangan g to de potas-
sa, kilo.

12 pil1C0i g dl' perimis, um.
kiics de pedra-hume, kilo.

12 irias de boi.racha. urna.
12 idros de pastilhas- de- (Adorai° de

potassa net han. vidro.
1 ijlo de pomada mercurial, por.
1 resina de -papel de filtro. n. 33,

PC".
1 litro de reactivo di Ifehling. par.
1 kilo dl Satopheno. por.
2 tilos de Solo!, kilo.
5 Lulas de • sal-arnargo, 1db.-

-12 ¡luzias de,,saboneteS aride
tico. duiia.-

caixas de seringas laier de 3 o.
(agulha de platina), caixa.

2 'caixas de seringas Imer de 20 o.
• (agulho! de platina). caixa.

50 t:raminas..--de, Stovaina, gramma.
• 5 kilos de saficylalo de inetbyla.

,	 kilo.	 •
50 latas de sinapisinos ttigeltot, lata.
, 0 suecos para, agua quente.
.5 Mios de sulfato de SOdi(), .eln pó,

2 I: ilos de sulrato • de ponissio. kito.
l`J sondas de borracha [MIA lavagem

- intestinal, urna.
2 .1 sondas de borracha para urethra,

Urna.
12 sordas de gomMa. uma.
s (dias de talco, kilo.

21 tubos de drenagem, um.
2 talas de papelão para Trae'mras,

uma.

	

111PrInOrnell'OS de Casella,	 oara
temperatura, uni.

O tentas canulas. uma.
21 tubos de ensaios. um.

tesouras para curativos, uma.
2.1 ventosas, uma.
50 geminas de - valerianato de qtrt-

nino, gramma.
.250 grammas de ()pio official sr.cco

pulverizado. gramma.
250 granunas • de sulfato de potassa.

gramma.
230 grammas de azotato ..de potra.:4,

gramma.
grammas de chlorbidcato de mor-

phina, gramma. -

	

250 gramMas
'
	hydrato de chiova:,

gramma .
250 grammas de criogeni na, grom.ma.

42 caixas de ampOlas hemotonina,
caixa.

10 Mioi& de mostarda em pó, de Car-
los Erba, kilo. •.•

10 kilos de maná, , kilo.	 •
• 1 kilo de benzoato de sodio, por.

500 grammas de,14enzonaphitol, gçarn-
rna.•	 •

2. kilos de acido chlorhydrico, kilo.
250 grarnmas ,de c.itropliina. gramma.
250 grammas cie theobromina. gram-

ma.
GO caixas dr! eme absorvente a?epti-

ca de 5 metros Ciabury Johnson
caixa.

24 carreteis de esparadrapo Johnson
de 42 c..'irm. •

2/ vidros de Aniodol Interno, , vidro. •
12 -Mios de folhas de senne, kilo;
2 cepos de vidro graduado para 500

grainmas, um.
500 gramei-ias de pó de Joannes, gram-

ma.	 •
2 kilos	 myrrha,

500 graminas de Urotropina, gram-
ma.

200 grarrimas de . Açafrão Estiguina,
gra fuma . •

36 vidros • cle Prompto allivio, vidro.
24 caixas de ampfSlas . de Chlorhydra-

to Ireroina, caixa. •
21 caixas de ampôlas de Ergotina,

caixa.
24 caixas de ainpôlas de Adrenalina,

caixa.
25 caixas de ampôlas de Vitritt de

Amyme de P,oissy, caixa.
500 grannnas Ále • Atophan, gramma.
250 grammas cio Aristoquina, gram-

. ma.
12 h-is:ardamos Estyptieo Dr. Bar-

bosa.
Os preços apresentados nas propostas

não poderão exceder de 10 % aos preços
correntes' no mercado, relativamente ao
dia marcado para realização da wneur-
reunia. Os que apparecerem não 'respei-
tando essa condição não serão tomados
em consideração.

Tambem não serão tomados em consi-
deração os preços que no se referirem
as unidades estabelecidas.'

A entrega será na intendendo., cor-
rendo todas as despezas por conta do
fornecedor, dentro de um espaço de 60
dias, a contar da.data do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas. 	 - •

A entrega não sendo feita no -prazo
estabelecido dará á administração da
estrada o direito de clispensm4 a entrega
do material em falta ou fixar novo prazo
para o recebimento do mesmo; applican-
do ou não, a seu &nulo, uma-multa que
poderá ir, a seu juizo, até a caução do
contracto, si não preferir 0 rescisão im-
mediata do mesmo,, independente de aviso
ou interpellação judicial, com perda da
caução c sem -que assista ao contractante
direito á reclamação ou indemnização de

•especic alguma, podendo ainda cassar-lha
a idoneidade para futuros fornecimentos.

No caso de multa fica o contractante
obrigado a pagar a respectiva importaa-
cia na thesouraria. no prazo -do eine°
dias, a contar , di dia.do recebimento da
intimação por escripto, sob pena- 'de
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não fôr, cumprida
a intimação.
• A. coneurrencia, que. será presidida
pelo Sr. Dr. intendente, -versara apenas,
sobre o ,preço, em réis, 'papel, indicado
cai algarismos e confirmado por extenso,
para as unidades estabelecidas dos arti-
gos acima pedidos cabendo a preferencia.
do direito ao autor da proposta mais
'barata, por • minima que seja a differença
entre ella caqualquer outra, sendo feita a
adjudicação pelo Sr. Dr. director.

As propostas, que devem. estar .devi-
dainente senados. as primeiras vias, to-
das' datadas e assignadas.. com a indi-
cação das • respectivas résideneias,' não
sendo permittidas nas mesmas • rasuras,
emendas e entrelinhas, devendo ser es-
criptas 'cai papel das respectivas casas
cominerciacs, serão entregues-- .ern tees
vias, em involucros fechados com a de-
clarar:5o, -por fóra, -do assumpto é tio
(vime do proponente.•	 •

Esse involuero deve ser acompanhado
de nrn outro en.separado, contendo Io-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-.

dendo-se entre alies os recibos de qui-
taçáo da ultima cancela dos impostos a
que estiver sujeito,' inclusive a patente
de registro, quando os artigos estiverem
sujeitos a imposto de consumo, e. bem
as-sim, a certidão da Junta Cominercial,
provando estar o contractel social alli re-
gistrado, isto- para as firmas commer-
ciaes, devendo as sociedades mionyinas e,
as .companhias nacionaes. ou estrangei-
ras,,, provar a sua •existencia legal de
aecerdo com o disposto na lei das socie-
dades anonymas.

•Os documentos acin'1a exigidos serão
dispensados no acto da concurrencia, si
tiverem sido apresentados próviamente,
para serem registrados na intendencia.
ou exhibidos recentemente em •concur-
rencias anteriores.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da
caução de 500$, em dinheiro ou em ti-
tules da divida pub.ica federal, prévia- -
mente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da ^
mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o ',respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que
lhe fôr expedido para esse fim, podendo
ainda a administração da estrada, por
tal motivo, cassar-lhe a idoneidade para

.futuros fornecimentos. -
O proponente, para garantia da exe-

cução do contracto, caucionará na the-
souraria desta estrada a quantia cor-
respondente á 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em ti-
tubos da divida publica federal. -

. O contracto só se tornará effectivo de-
pois de .approvado defintivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas p
registrado pelo Tribunal de Contas, atm
se rosponsabilizando o Governo por in-
demnização alguma, si esse instituto de- -
negar registro ao contracto.,..	 • -

A questão da idoneidade dos proponen-
tes será .julgada e examinada prévia- .
mente„ antes de abertas as propostas.

Ás propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneoS, não se-
rão • abertas. •

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes serão, em seguida, aber-
tas e lidas as propostas, que, antes 'de
qualquer decisão, serão publicadas: •

Fica reservado á estrada 'o direito do
acceitar -parto de uma proposta o parte
do outra, ou outras, conforme a diffe-
reina para menos nos preços dos varias
artigos a serem fornecidos, assim COMO

I de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não poderão conter sinão
uma Rirmo, de completa submissão a to-
das as clausulas, deste edital e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraelio
quaesquer offferfas .de vantagens não
previstas -neste deitai nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento

•de, uma.reducção sobre a proposta mais
barata.	 •

• No caso cie absoluta igualdade entre
Propostas .terá. preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desen:O.
pato. •

A estrada reserva-se o •direito de re-,
Stringic às quantidades pedidas.	 .

Toda e !qualquer proposta que não esn
tiver inteiramente de accôrdo com este
editãl não será tomada em consideração.,

Secretariada :Estrada de Cerro Central
ByrisiL 5 ne fevereiro de 1325,— 0.

secretario, Dioeleciano Candido de Va3,5
copcelles.

• DIMITO OFFICIAL	 Fevereiro 'de 4f):).5 '4477-
n•••nnn•,...•••n•••••••nnn•n
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500' metros do cabo n. 0, com isolamento de bor-
racha, metro, dons mil duzentos e ein-

1698500	 coenta reis • . 	 ,	 2825ii.
• 500 metros de cabo n. 1, com isolamento de bor-

racha, metro, deus mil cento e sessenta
, réis, ouro .., 	 	 2n017$00e,

Estrada. de Ferro Central do Brasil

tONCURRENCIA PUBLICA N. 32

, De ordem da directoria o de 'acci3rilo com o art. 51,
Ja lei n. 4.536, de 28 de janeiro de 1922, abaixo vão tran-
scri•tas as propo,stas que foram apres.entadas, abertas e lidas
'Ioje, nesta intende,ncia, na concurrenria publica n. 32, para
i'ornecimento do artigos de electricidade para a 4 divisão, em
1 925, bem como a resp.ectiva acta de recebimento e abertura.

Intendencia da Estrada de Ferro Central do Brasil.	 de
'fevereiro de 1925: -- Benjamin Jaeob,.intendente.

'ACTA DA CONCURRENCIA PUBLICA N. 32, PARA 01 l'oDNFCIMENTo
ARXIGOS DE ELECTRICIDADE, PARA A QUARTA DlvISÃO, EM 1925

Aos dezeseis dias do mez de fevereiro do anuo de- mil
novecentos e vinte e cinco, presentes. ás treze horas, na sala

eeneorrencias da intendencia, na estação Maritimo, o senhor
doutor intendente engenheiro Benjamin Jacob e o segundo.
escrivão interino Octavio Monteiro Bittencourt, aquele se-
nhor declara aberta a concurrencia publica numero trinta o
dous, para o fornecimento- de artigos Ilo electricidade para a
tpiarta divisão durante o -anuo de mil novecentos e vinte
ci»co, de, accordo com os editaes de doze de janeiro e qua-
torze de fevereiro do corrente anuo, ambos publicados no
Diario Official, sendo-lhe entregues 'cinco involueros com pro-
posta e cinco com documentos de idoneidade, devidamente fe-
chados e lacrados, os quites são numerados on seguinte
ordem:

Uni	 'Xavier Sr. Comp.
Dons - • Companhia Nacional de Eleetri:iidade
'fres — F. R. Moreira (5,-, Comp.
Quatro	 .5,. E. C1." Companhia Sul _Ntnericarra 	 Etc-

Mayrink Veiga &. Comp.

Willmann, Xavier .Ss Comp., negociantes matriculados,bra-
Sileiros, estabelecidos nesta Capital,, á rua da Alfandega n. 119,
'voem propor o fornecimento do material abaixo especificado,

accôrdo com o edital. de 12 da janeiro, de 1925, publicado
; no Diario Officio' de 13 do DIC81110' mez, e respectiva correcção
i'yoblivada no Mario Officio' de 14 do corrente:

A Ptigos da electricidade para a (marg a divivio

12 alicates de 8", com cabo isolado, um, cinco
mil e quinhentos reis ouro 	

2 amperenietros para 400 amperes, um, cento
f? sessenta e nove mil o quinhentos- reis
our5 . .	

24 armações completas para 'mimadas de nitro-
genio de 600 velas, uma, dezeseto mil
reis ouro •. 	

•-al4 armações completas para tampadas de ni-
trogenio de 200 velas, uma, oito mil
cem reis ouro,	 . 	 •

121}, armações com reide protectora para lampa-
-S t •	 das portateis, uma, cinco mil reis ouro 	 ,

bastões- de fibra do 37", u, quinze mil reis
ouro

?.6 botões para campainha com base de •1 1/1',
uni, mil noveeen:log. e setenta réis ouro.;

200 metros de cabo concreto duplo 11. 14, para
tampadas portateis, metro, mil e tresen-
tos reis ouro 	

500 metros de cabo armado n. 14, para lampada
porta til, com revestimento metallico,

1• in.tro, doas mil e oitocentos reis ouro 	 	 28801
1.500 pares de eleats de porcelana com. parafusos,

para dons fios, par, oitenta e cinco reis
ouro , 	 	 $08'rk

1.000 pares de cleats de porcelana com parafusos,
para tres fios, par, oitenta e cinco reis

. ouro . • . 	
800 metros de cabo com armação de fita metal-

Uca numero 18 1113, metro, dezoito mil
reis ouro .	 •	

100 commutadores de cinco amperes, rotativos,
um, novecentos. réis, ouro  -

• 2 contadores de revolução,. um, cincoenta e no-
ve mil •reis, ouro-

10 chaves triphasicas com fuziveis cartucho,
Para. 600 amperes, uma,. duzentos e cin-,
coenta - e quatro mil e seiscentos réis

• ouro . • 	

	

4 chaves triphasicas com fuziveis cartucho	
para 25 amperes. uma, cento o um mil
e quatrocentos reis ouro 	

.. IR cliaves 1.e i,Ni-sicas com fuziveis cartucho,
para 200 amperes, uma, cento e dez mil
reis ouro

•

10 chaves triphasicas com fuziveis cartucho,
para 150 amperes,. uma,.'cincoenta e seis
rniltresentos e noventa reis ouro'•	

10 cliaves. triphasicas com .• fuziveis cartucho,
para 100 amperes, uma, quarenta
duzentos reis ouro 	

10 chaves- triphasicas com fuziveis ..eartucho,
para 400 amperes, uma, cento acito mil
reis ouro, . 	 •

21 chaves monophasicas de fuziveis de rolha
Para 30 amperes, unia, quatro mil e cem,
reis, oura . 	

24 chaves monophasicas com fuziveis de rolha,
para 60 amperes, uma, sete mil réis,ouro

3 chaves bipolares para 30 amperes, uma,
dezesete mil ris 	

RDO metros de cabo R.C.. n. 2 11.S., metro, mil
' e- oitocentos reis, ouro 	

800 Metros de , cabo rt.c. n.• B.S., metro, mil
tresentos e dez reis, ouro 	

00 metros , do cabo 11.e. n. 13-.S„ metro, seis-
centos e noventa reis, ouro	

00 metros. de cebo D.R. n. 8	 metro, seis-
centos e trinta e. cinco reis, ouro 	

	

1.500 metros do (libo D.R.C. n. 10 13. S., -metro 	
• quinhentos reis. ouro 	
1.500 metros de cabo D.R.C. n. 12 11.S., metro,

• quinhentos-e noventa reis, ouro 	
1.500 metros de- cabo D.R.C. n. 14 B.,S., metro,
• 'quinhentos e noventa reis, ouro 	
2.003 moine de cabo D.R.C. n. 16	 metro,

setecentos ,e dez réis 	
500 metros de cabo	 n.- 18 B.S., metro 	

duzentos e noventa reis 	
700 metros de, caba.D.R ..C.. n. 20 13.S., metro,

tresentos reis, ouro 	

	

500 metros de :Abo n. 4, com isolamento de bar: 	
racha, metro, novecentos e setenta e
cinco reis, ouro 	

• 500 metros de cabo ti. 6, coai isolamento de bor-
racha, metro, novecentos e dez réis,ouro

500 metros de cabo ti. 000 W. P., metro, dous
mil novecentos e noventa reis, ouro—,

1.000 metros de cabo n. 4,W. P., metro, mil e du-
-	 vultos réis	 . 	

5850O

88100
-

5,8000.

258000

" 18.970

nin seguida o senhor doutor intendente abre os lusolu:-
.,Tros dos locuweld.Os exhibidos,. julga
'domais os coneurrentes e declara serão os em,eloppes das pro-
postas immediatamente abertos;. ficando o exame e a decisão
scbre as mesmas para serem feitos após a sua publicação na
integra no Dia.' . io procede então á abertura, dos Mivo-

- lucros das propostas e á leitura 'de cada unia de l.laS na pre,
:eriça dos interessados, sem duvida. ou incidente, sendo: nu-
.neradas na crdem de recebimento e ruhricadas. Para constar

lavrada esta acta que, lida o achada conforme. é assignada
peio senhor- doutor intendente, pelos concurrentes ou seus pre-
ocstos e por inun, segundo escrivão interino. — Benjamin
?oco!). -- %Vitimam, Xavier & Cor/p. Por procuração da-
i:ompanhia Nacional de Electricidade, Vila Sá. — Por pra-
auiação de F. R. Moreira t% Comp., Britto da Rocha. — Por
procuracão da "A E. G." Companhia Sul Americana de Ele-
ctricidade, Otto Parahhos.-= Por proeuração de Mayrink Veiga- 1.5

'Comp... Alvaro Ribeiro. — Octuvio Monteiro Bittencourt.
n lanfere. -- Maninho . Atoes da Silva, escrevente. Conforme. 1.5
- João VfliloRn, ajudante de. escriptorio interino. Visto. —
farol), intendente.,
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10 metro3 de cabo extra-flexivel, n. 000 para li-
5660	 gaeões externas do motores , trausfor-

madores, metro, doe mil réis, ouro.... 	 12$000'

15 metros de cabo extra-flexivel, n. 00, para li-
gações externas •de motores transfor-
madores, metro, onze mil rói, ouro... 	 -1 I 5000

.8 metros de -cabo extra-flexivel, n. 0000, para
ligações externas do motores, transfor-
madoros,.metro, dezesete mil réis, ouro.	 175006

. 4 ferros de soldar, dá 110 a 120 volts, um, vin-
te e cinco mil reis, ouro 	 255000

COO metros de fio especial .contra o calor das 
locomotivas, u. 10 B.	 metro, oito-
czintos • o cincoenta reis, ouro 	 	 5850

809 metros de fio especial contra o -calor. das
locomotivas n. 14, IA. S., metro, sete-
centos réis,

,
 ouro. .	 •

606 metros de lio especial contra o calor das.
locomotivas,. n.. 1211..8., metro, quatro-

.	 centos e oitenta réis, miro . 	 	
500 metros cio fio especial contra o tabu' das

locomotivas , metro, dons mil .e duzentos
reis,. ouro	 25.204'

Ni metros de fio especial contra o calor 41as
locomotivas, n. 16 11. S., metro, seis-

. centos e dez réis, Ouro • 	

500 motos de fio W. P. , n. 5. metro. tresentos
e noventa reis, ouro . . 	 .. • ...

'metros de fio W. P., ri. IO, metro, iresentoa
o noventa réis, ouro

Metros de cabo n. 6 W.P., metro, seiscen-
tos e sessenta reis, ouro 	

Controllers Westinghouse com alavanca de
• eomrnando , (typo guindaste), com resis-

tencia para motor Westinghouse n. 10,
typo 11. Varyng, •Speed, interreittente
duty, séries wound, .220 volts, 50 HP,
201 ampéees, 470 R.P.M., Style n, 101,
1,69 Field Serial, n. 597:822, um, dous
contos quatrocentos o noventa o cinco
mil réis, ouro . 	  2:405900

controller 'Westinghouse ¡com alavanca de
cornmando (typo guindaste), com resis-
tencia para o motor Westingliouse n. 8,
typo K. Varyng Speed, intermittente
duty, séries wound, 220 volts, 1.10
102 arnpéres. 575 R.P.M. Field Serial.
n. 596.025, um, deus nonos oitocentos e
noventa mil reis, ouro 	  2:890000

controller WeStinghouse eorn alavanca de
commando (typo guindaste), corri resfs-.
tencia para o motor Westinghouse; n. 4,
typo K. Varyng, Speed intermittente
Reating séries wound 220 volts, 10 11P..,
46 .ampéres, 600	 Serial,
D. 597..163, um, novecentOs	 setenta e
deus mil réis,---ouro ..........

controllers Westingliouse com alavanca de
•- commando (typo guindaste), com resis-

tencia para o motor Westingliouse si. .6,
typo K. Varyng . Speed,.intermittente
iluty .séries wound,. 220 volts, 20 HP.,
84 suipéres, 480 R.P.M. Style, numero
101,265, Field Serial n. 596.515, urr	
um conto oitocentos e eincoenta mil réis,
ouro	 	  1:8505000

controller, • Westingliouse com alavanca de
competindo (typu guindaste). com resiá-
tencia• para o motor Westinghouse is. 1.
typo K. Varyng.- Speed intermittenfe
Reating, séries woural, 220. volts,- 3 HP.,

ampéres, 400 11.P.M.. Field Serial
si. 595.029, Lm, oitocentos e sessenta 43
dous mil reis, ouro. 	

controllers 'Westingliouse com alavanca de
comman do (typo 'guindaste). com reais-
tenda para o motor •de .25 HP., 200 volts,
450 R.P.M. K. Varyng •Speed,
ni Mente duCy • Séries '5k-omiti. um. um
conto oitocentos e sessenta Mil reis .... 1 :8605000

cí-,ntroller Westinghouse com alavanca de
conunando (Lypo goindastel. com resis-
tiu-leia para o motor de 10 HP.. •220 volts,
450 11.P.M,, K. Varyng Speed. inter-
niitf•enle duty, Séries. Wound, um, uns
conto quinhentos e setenta e oito mil

ouro	 	  1:5785000

1,0 'metros de cabo extra-flexivel, n. 8, para li-
gações externas de motores, transforma-
dores , metro, mil novecentos e sessenta
Deis; ouro. 	 	 15960

rpf.) metros de cabo extra-flexivel, n.•6, para li-
gações -externas de motores, transfor-
madores, metro, mil novecentos e ses-
senta 'reis , ouro. 	 	 1596G,

50 metros de cabo extra-flexivel, n. 4, para li-
gações externas de motores, transfor-
madores, metro, dom mil e seiseentos

25.00Jreis, ouro	 	 r.•	 •	 .....
05 metros de cabo extra-llexivel n. 2, para li-

gações externas de motores, transfor-
madores, metro, cinco mil e quatrocen-
tos réis, ouro 	 •	 5f,“100

IrldrOS de cabo extra-flexivel, D. 1, para li-
gações externas de motores, transfor-
madores, metro, oito mil réis;

"20 inotros tio caibo extra-flexivel. para" li-
gações externas de motor'es, transfor-
madores, metro, oito mil róis._ Ouro,

9725000

nr

•- S:00

kilos de lio W.	 n. 14, kilo, tres mil e
- setecentos réis, ouro

kilos de fio W. P., n. 8, kilo. ires mil e .
setecentos reis, ouro . 	

metros de fio flexived, duplo, n. 18 11.
•• Metro, cento e quatorze réis, ouro —N-;-

]1101,ros de- fio flexivel, duplo. TI. 14; metro.
quatrocentos e nus-culta réis, ouro • 

	

Metros de fio flexivel, duplo 11. 12 1. S 	
metro, quatrocentos reis; ouro .. 	

	

metros de fio flexivel, duplo, n. 16 P.. 'S 	 ,
metro , tresentos e setentz r6is,

• 400 metros do fi flexivel, duplo; a. 20 n. s 	 ,
metro, cento e do,r, reis, ouro 	

8' carreteis de fio fuzível, para 5 amoN.es , uto,
quatro mil róis, ouro

5 carreteis . de fio fuzivel, para 10 nrorières,
um, quatro mit reis, ouro 	

-	 carreteis de fio fuzivol • para 30isnmeros,
um,. quatro mil réis, miro

250 rolos de fio isolante, Paragon. preto.. um, mil
e duzentos reis, ouro . . 	 ... , 	

50 rolos de fio ,isolante, Paragoo, preto, fle 1",
um, mil e duzentos réis, 'orno 	 • .•

150 rolos de fita isolante. -Paragon, preta, de
• 1/2", um, dons mil dirimidos e sol cata

réis, ouro .	 ........... .. 	
150 rolos da fita isolante, Cambrie, de 11/4", um,

quatro mil e novecentos réis, Ouro
50 ralos de fita isolante, Cambrio, de, 1/2", um,

cinco mil e setecentos réis, ouro 	

50 kilos de fita isolante, de primeira qualidade.
de 3/4", kilo, seis mil e duzentos reis
ouro • 	

500 metros de fio com borracha. n: 18. yonee,•
cem réis ouro .

5010

53!!.0

5390,

3570

- ant.*

5114

• 4-9,1',G0

2$270

1/4$f',00

'tf,41145

0,n 204

SIC n 0

Cern:

5494. •

5.400

500

100

1CO

2.500

2 .50.0

8625000 1.000

1.000

500 metros de fio com borraCha. n. 12, metro,
'

000,
cento e eineoe	 , ()M 	nta réis,

8C	
• $15"1:

tn00 metros de fio cem borracha, n. 1.0, Metro,.	 ,,, e '	 .
duzentos e vinte réis, ouro 	 	 .g,.522ill

500 metros de fio com borracha, u. 8. 'metro,
8.900 , duzeutos e seterta rüS.Dure..:ew,i,i5	 	 42_701

-



velas, um, sete mil reis, ouro 	
400 interruptores rotativos, para 10 ampères, um,

mil quinhentos e noventa réis, -ouro 	 	 19500
- ti folhas de , micanite Westinghouse, - • n. 210,

Amber Mica Ente, de 23" 'x 36"x0,02,
folha, sessenta e uni mil e . quinhentos

• reis, -ouro . 	 	 6195!•0
6 folhas de mie-aflito . Westinghouse, n. 210,

39000	 Amber-Mica Plato, 'de 23"X36"x0,018.
'	 folha, sessenta e um mil o quinhentos

reis, ouro •. 	 	 6195'.:0
15 folhas de micanito Westinghouse, u. 327,

'Amber Mica Mate. de 24"x36"x0,005,

	

... 1 motor electrico de 70 II. P., typo A. E. G., 	
13$M0s:;7r)	 folha trese mil e tresentos reis, ouro..

' corrente monoollasica, de . 220 volts, 900
a 1.000 'rotações 'por minuto, com qua-
dro . Completo,' contendo chaves, amperi-
metro, contador, . caixa fuzivel, resis-
tencia e rheostata,de sabida do motor,
mo, quatorze contos e cem mil reis.
ouro . 	  11:1009" •

2 moLore:s. do 20 a 25 IIP, 220 volts, 60 ampè-
$004 .

.500 metros de Okanite, Brixing COrd n. 12, me-
res,. 60 eyclos, com controller 	 	 $

é tro dOus mil o quinhentos reis, ouro 	 	 2$00
10 :kilos do papelãO isolante, de 1/8 9;-kilo, novo

,mil e cem reis ouro 	 	 9$100• .

7$000.

7- $200

39000

39900

070,

$5.13

$523

200	 um, noventa e um réis, ouro
200	 uni, noventa •e uni reis, ouro
500	 um, noventa o um réis, ouro
11 00	 um, noventa e um réis, ouro .
, 2	 S., com isolamento ' simples,

seis mil e tresentos réis, ouro

netieo,,, com isolamento do
lte: •

de 10 ampères,
de 15 ampères,
de 20 ampères,
de 30 ampères,
kilos de fio 13.

• n. 24„ kilo,

Fio mag
nsina
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10 kilos do fita isolante, de primeira qualidade,
• dá 1/2", • kilo, sete mil e duzentos reis

ouro
.10 kilos de fibra em folha; de 1/16", • Jilo tres

mil e novecentos reis, ouro 	
20 kilos de fibra em folha, de 1/32", kilo, tres

mil e novecentos réis, ouro 	
50 kilos de fibra. em folha, de 1/8", kilo, tres

mil e novecentos reis, ouro . 	

Fuziveis cartucho:

100 da 10 ampères, um, tresento3 O setenta reis,
• ouro. 	

.,100 de 30 ampères, um, tresentos e setenta reis,
ouro . . . , 	

100 de 50 ampères, um, quinhentos e vinte e tres
•réi,s, ouro . 	

300 de GO ampères, um, quinhentos e vinte o tres
réis ; ouro

300 de 100 ampères, um, mil seiscentos- o ses-
senta réis, ouro • 	

200 de 404 ampères, um, sete mil.réis,
1100 do 500 ampères, um, dez mil e setecentos

reis, ouro	 , 	 	  ..

Fuziveis de relha:

3 kilos , n. 44, 13. S., .kilo, vinte e nove mil o
oitocentos réis, ouro . 	

kilos n. 30, 13. S., kilo, quarenta e tres mil

	

,	 reis, ouro . 	
kilos, n. 31 . 13. S., kilo, cincoenta mil reis,

ouro	 	 .
9 kilos, n. 33 , B. S., kilo, cincoenta e seis mil

reis, ouro .• . . ..............

0,800 granimos, n. 36 13. -S., i1o, eincoenta e novo
.mil réis, ouro. 	 • .• • .

0 500 igrammas, n. 40 13. S., Lilo, eincoenta e

	

••	 nove mil réis, ouro . 	

"in mag,netico com isolamento 41p1o,
Je algodão:

100 kilos n, 6, 13. 8 •., kilo, deus mil e tresánlos
ouro

50 kilos, n. 9 13. S., kilo, dous mil tresentos- o
. cincoenta reis, ouro . 	

100 kilos, n..10 13. S.. kilo, dous mil set.:centos
. e eincoenta reis, ouro . . .........

150 kilos il. 12 13. S2-,-skilo, dons , mil e oitocen-
, ¡os réis, ouro

50 kilos ri. 13 13. S., kilo, tre,s mil e Oltocen-
ios• réis, ouro

1100 kilos, n. 14 B. S., kilo,. tres mil, cento e
oitenta réis. ouro • 	

75 kilos, n. 15 13. S. , kilo, quatro mil e duzen-
tos re iss, ouro . 	

50 kilos, n. .10 11. S., kilo, Ires in,i1 novecen-
tos e• oitenta reis.

.50 kilos, n. 17 13. S. kilo, quatro mil o tre-
soutos reis, ouro • 	 -

'A kilos, a. 18 B. S..- kilo, quatro mil e . ¡pia-
trocentos reis, ouro . 	 ........•

50 Lutos . n. 20 13. S.. kilo, cinco mil duzentos e
trinta reis, ouro 	

	

50 kilos, ri. 21 13. S., kilo, seis" mil reis, ouro 	
50 kilos, n. 22 B.- S., kilo, seis mil reis, ouro 	
50 Lutos , n. 23, B. S.., kilo, sete mil e duzentos

reis, ouro
ZO kilos, n. 23 13. S., kilo, oito mil reis, ouro 	
29 globos par armação. de jampadas, _do 600

19 pilhas.seceas, unia mil . duzentos o eincoenta
1$250reis, ouro . 	

6- latas do pasta de soldar, 'lata, .quatro
•réis, ouro	 4$000

100' recentaculos sem chave, uni, quinhentos o

• q	

$$ ;5870nsetenta reis, ouro	 • 	
-.200 „reeeplaculos com chave, um, quinhentos o

oitenta réis, ouro . •	
250 snpporles com bucha. chave e' aranha, do

1/8", um, uinhentos c vinte réis, ouro

• reis, ouro . 	

•$520
250 supportes sem chave, com bucha e aranha,

• de 1/8", um, quinhentos- e vinte e Ires

	

550 supportes sem chave. com bucha e aranha.	
• $523

• de 3/8", um, quinhentos e quarenta e . '
• um reis, ouro . 	
supportes commutadores de corrente pen-

• cil, completos; uni, novecentos e oitenta
• réis, ouro	 ,	

109 supporte.s . •de 5/8", sem chave, uni, quatro-
centos e-sessenta reis, ouro 	

200 supportes para 'Olhos. de 1/2". com bucha e
• . aranha, uni. dous mil e seiscentos reis.

. ouro.. 	 	 2$010.
140 supportes do 3/8" com bucha, chave e ara

.	 nha, um, oitocentos e eincoe.nta réis,
0111'0	 SSZÁ)

20 kilos 'de solda em fio, kilo,,tres mil e sete-
centos reis	 3$700•	

2 voltimetros, thernricos . portatil, de precisão
até 300 volts, para corrente continua o

o .
alternativa, um, cento e seis mil reis,
01.1 	 Immo,

300 rece.ptac,ulos a cleats, um, duzentos e cinco
•-• reis, ouro

• . Rectificamos:

20 boiões para campainha, com base de 1 1/4";
tresentos. e • eiwwenía	 ouro.:	 $3719.

8' 00 metros ,de cabo' com armação de fita Me-
tallica numero 18 II. S., Metro, quatro

.11in e seiscentos reis, ouro 	

	

.500 metros de cabo D.R.C. n. 8 B.S., metro, 	
4:6603(5.1

	

seiscentos e trinta e cinco reis, ouro 	
:20 metros do cabo extra-flexivel ri.0. para,
• ligações externas de motores transfor-

madores, metro, oito mil reis, ouro 	
250 rõl_os de fita isolante Paragon, preta, de

	

3/4". rôlo, mil e duzentos reis, ouro 	
• , 50 rôlos de fita isolante Paragou, preta, de 1",

rólo, mil e duzentos reis, ouro 	
10 kilos . de fita isolante do primeira qualidade,

de 1/2"; • kilo, sete mil e duzentos reis,
• Ouro	 MIL

15 folhas de micanite Westingliouse n. 237,
Âmbar Mica Plale, de 2-1" x 36" x 0,005,
folha, treze. mil e tresentos réis, ouro. 1030e.

.8091-
. 8001
$001

69399 •

'

•2998-00

439000

50,9000

569000

59900.1

59$001.

28390

235e

29750'

29500

3•800

39

49200

:18980

49300

•1$ wa

.59230
69000
69000

79200
8N00

...	 .	 .	 ...

M00.

1$200

1$200,
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.& entrega será dentro Rios vagões da estrada, no Cáe3cio

Portos direitos alfandegarios por conta da.'estrarja e todas. as
Oemais despezas ii.or conta dos proponentes.

rredos os preços desta -proposta comprehendem-se
'Moeda brasileira, ouro.	 -

Os proponentes submettem-Se a todas as •exigencias dci
ttlital de concurrencia.

Em tempo, rectificamos:.
•

	

motores de 20 a 25 II.P. 220 volts, GO arn-.	 • ---
Ores, 60 cycles com controller, um, um.
conto novecentos e trinta e nove mil
réis, outro .	• "1:939$000.

•
llio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1925. -

Xavier tt. Comp.

Proposta que faz a Companhia Nacional de Electricidade
'á Estrada de Ferro Central do Brasil: .

Conenerencia para o fornecimento de artigos de electri-
tidacle, para a 4'. Divisão,' •ein 1925:

12 alicates de cabo isolado., de 8', um, dez mil
• réis, ouro naeional_ .	 '10000

	

21 amperèmetros para 400 ampères, um; cen

▪

 to
e sessenta e nove mil reis, ouro nacional 	 169$090

21ai .niações 'completas para- tampadas de ni-
ii .ogenio de 600 vélas, urna, oito ',mil e'

• cem réis, ouro nacional 	 	 8$100
.24.armacõeS CoMplótas • pára tampadas de ni-

teogenio de 200 vétas, urna, dezeSeis
e cem reis, ' ouro -nacional 	.	 .	 .

20 armacões:.••com	 protectoraLpara„..lampar.
das.portaleis, uma, cinco mil e.tresentos,
réis, ouro: nacional 	 .

'	 , bastões de. fibra de..3/8", um, quatorze. •mil
e zluzentos réis, ouro nacional.-....-...,

tO: botões ..para campainha com base - de •1 •1/4", •

•

:soo pares de .eleats de .,porcellana com , paraftizos,`•
para- dons fios, par; oitenta chove réis,
ouro nacional . ..• . .	 . .. ....

4.000 pares cle•Cleats de porcellana' Corri parafusos

•

 ,'
Para ires 'fios, par, oitenta" 'e 	 nove réis,
ouro .nacional	 • •	 .. , •	 $089

800 metros de cabe 'echn armação de fita .metál- r
• lica-n.	 RB; metro, quatro' mil e qui-

• • •réis; ouro nacional 	 •	 •	 4$500
fA . 00.;:-.•cornmutadores de Cincd • ampères, rotativos,

um, .novecentos o cineoenta reis, ouro
nacional . • •	 •• ,	 $950

2 contado. res-de revolução, um, cincoenta e
oito 'mil e seUseentos réis, ouro nacional 	 58$000

• "/O• chaves tripliasicas com fuziveis ,' -cartucho,
• para 600 ampères, uma, duzentos 'e •es-

senta mil réis, ouro nacional 	 •	 260$000
4 chaves triphasicas com fuziveis cartucho,

para 250 ampères, uma, cento e nove
mil, réis, ouro .nacional 	 	 109$000

40' chaves ly iphasicas com fuziveis • cartucho,
para 200 ampères, uma; cento e uni mil
e . quatrocentos réis, ouro nacional 	 	 101$400

'10 chaves triphasicas com fuziveis cartucho,
para 150 ampères, • unia,	 incoenta
nove inil réis, ouro nacional 	 • •:.•-	 	 . 514000

110 chaves tApiiasicas corá fuziveis cartucho,
para 100 ampères. uma, trinta e 'oito

	

- mil e setecentos réis; ouro- riacional....., 	 38$700
1.0 chaves triphasicas 'corri fuziveis cartucho,-

para 400 ampères, lima, cento e dons
mil nis, miro nacional 	 •	 102$000 •

24 chaves monophasicas com fusiveis rolhas,
para.30 • an1pères, uma, a ouro nacional;
ires mil cento e oitenta réis 	 •	 -	

•	

3$180
g4 chaves . .monopliasieas com fuziyeis

para 60 ampères,`Um.a, a ouro nacional,'
matro mil tresentos ,e vinte 	 032o,•

.Em tempo reetificamos os segnin-:
tes preços: • ••	 •

R. C., ri. 14, B.
nacional, quinhentos

• .	 •

	

R. c	 ri, 12, B.
nacional; quinhentos • e

-
1500 metros de cabo n. '0, com isolarnente eLt:	 •• borracha, 'metro, a ouro nacional; .

.	 mil 'e tresentos • réis-	  •
• 500"riletros de cabo n. 1, com -if.rolamei-ite dê.

borracha, melro, a ouro nacional, dotra•
'	 mil cento o • noventa réis 	 ••••	 2$190

500: metros de -.cabo n. 4, com isolamento de
borracha, metro. a -ouro nacional, nove-'
centos e sessenta reis 	 	 $960

500 metros de cabo n. 6, com isolaini::n10
borracha, metro, a ouro nacional, oito 	
centos e noventa réis 	 	 $890

500 metros de cabo n. 000. W. 13 . •, metro, -a
ouro nacional,' dons mil novecentos "e'

•.setenta réis	  	 2$970
1.0á metros de cabo n. 4, W. P., metro, a- ,ouro

- - nacional, novecentos .e dez' róis 	 •$910
1.000 metros de cabo ri. 6, W.. P., metro, a ouro.

nacional, 'seiscentos' e sessenta	 $66,1
109 carvões para arco voltaico, um. a' Ouro' na-

'	 eional, tresentos e quarenta réis'  • 	 $3.	 ,
100 'carvões ¡mim arco voltaico corn ni6olta, "urf¥,

a ouro nacional, quinhentos e . cinco-
, tinta réis.

420 ospheras de aço de 1/16", uma, a oure
cional, cinco 'féis

120 espheras "	 'aço de 3/8", uma, a ouro na-
cional, Cinco réis  •

espheras de aço de 1/8'', tuna, a -ouro na-
cional,. 'seis réis 	

84 • espheras de aço de 3/16", 'tuba, a ouro na-
'	 cionál, seis reis 	

Si espheras de aço de 1/4", uma, a * ouro
• • cioual, sete ,réis 	

Ebonite em chapa de 1' qualidade:

20 . 1,11os de 1/2", -kilo, a ouro nacional, vinte
mil e ei,nentos réis  •	

• 

•	 • • .214600.

,16$100

um, Ires mil e .duzentos réis 	 -
200 metros do cabe conci‘ete duplo n, t4, para ••

tampadas porlateis, metro, mil cento,
e sessenta e 'nove réis; ouro nacional...

500 metros de • cabo armado n, 14, para lainpada
poriatil, com revestimenl o inetallieb,
rnetro„ *dou mil e cinco reis, ouro na-

.	 cional• •.	 .	 •	

5$300

14$200

3$200
• •

2$005

$089

. •:

3 chaves bipolares para 30 ampères, uma, X
• ouro nacional, dez mil quatrocentos A

•sessenta réis •	 : 	•.	 ,ww	 10446.0• 800 metros de cabo R. .C., n. 2, R 	 S., 'metro,.
a ouro nacional, Mil SeiscentoS. e toYen,

• ta e oito réis 	  •	 -	 ..: 	 	 f8,00 metros de cabo 'R. C. xv. 4; IV. S., metro,
• - •	 a ouro- nacional; -mil duzentos o Setenta •

• e novo réis 	 •	 	 •	 • ,	 ,,):	 .",1$279

	

1.500 metros de cabo It. C., n. 6, B 	 'S., 'Metro,
a ouro nacional, seiscentos e noven-
ta réis 	 -, 	 $.690

•1.500 metros de cabo D. ,R. C., n. 8., B. S.i,
metro', a ouro nacional, seiscentos e
einooenta • réis 	 --o.	 $650

1.500 metros de cabo D. R. C., in. 10, E. S,,,
metro, a ouro nacional, quinhentos - e
'dez réis 	  •	  •21	 $510

1.500 metros •de cabo D. II; C.. .n. 12, B. S.,
metro, a ouro nacional, quinhentos h
noventa' e dous •réis  •	 -- ...: ". . •-•-•:•	 $592

1.500 metros de cabo D. Il. O.; n. 14, B. S.,

	

.	 ,

metro, .a ouro nacional, seiscentos e no-
venta e cinco réis 	 •	 •  ,

2.000 metros do cabo D. Il. C., n. 16, R. S.,. . •

•.	
metro, a ouro nacional. seiscnnto. . e• no- ..
venta e cinco réis	 11.:tri;;55

500 metros de cabo D. It. C., n. 18, B. S.,.
-	 metro, a ouro nacional. cinzentos e oi-

tenta réis 	• $280

	

e 	
'700 metros de cabo' D. R. C.. •n. 20, IL .- Fn

,..:,	 •	 -	 ''• metro;; a • ouro-nacional', duzentos 'e -ol'••
• tenta ', reis... 	 • i• •-••'.	 ' --	 '$-28.0

A$090

	1.500 metros de cabo D 	

• metro, a ouro
setenta réis 	 $570

1.500.; metros dó cabo D.

metro, a ouro
' setenta réis. .:!570

,

.2$300

. .
na-

$550

$005

$005

$006

$006
1 ia-

$007,



kilos do fibra em folha de 3/8", kilo, ires .
Mil seiscentos e noventa 'réis, ouro- na-
cional 	

	

1$960	 700 metros de fio flexivel • Steel. Fitting's, n. 5,
metros, • quatorze' mil 'e oitocentos 'réis,
ouro nacional 	

Fusiveis cartucho:

100 do AO ampères, um,'tresentos e sessenta e
quatro réis, ouro 'nacional 	

, 100 de 30 amperes, .um, treSentos e sessenta 'e
quatro reis, ouro . nacional 	

300 de GO ampères, um, quinhentos e vinte réis,.
, obro 'nacional 	

100 de 50 ampères, um, quinhentos e vinte réis,
ouro nacional  •

_300 de 100 ampères, um, mil seiscentos e oitenta
-réis, ouro nacional 	

	

j r$6	 200 de 400 ampères, um, seis mil oitocentos e
vinte réis, ouro nacional 	

	

$410	 FUsiveis cartucho.:

.100 de 500, ampères, um, dez ,mil quinhentos
trinta réis, ouro na,eioual'	

Fusiveis de rolha:

$162;
	 50

$593

$382

$310

$140

$375

200 de 10 ampères,
200 de • 15. ampères,
500 de 20 ampères,
100 de 30 ampères,

2 kilos de . fio .13.
31. 24, kilo,

•nacional

$315

$101

:3000

5,182	 Terça-feira 1.7
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10 kilos de .3/8"; kilo, a ouro nacional, deze-
nove mil e tre,sontos róis 	

kilos de 1/4", kilo, a ouro nacional, dezoito
.mlie *s-etecentos réiá 	 • •

10 kilos de 1", kilo, a ouro nacional, dezoito
mil e novecentos réis 	

esticadores 'de' *'abo, 	 a .ouro nacional,
doze mil réis 	 - 	

escalas de arame de J. 11. Brown & Sharpe,
fiaCional, Vinte o seis mil

e quinhentos réis 	
lut) escovas metallicas do 2 172" X 1", para mo-:

toros - 111atèlli; Ï1Iut, .ôuro nacional,
cinco mil oitocentos o cincoenta réis.

ferros de soldar de 110 a 120 volts, um, a
ouro nacional, Vinte e seis mil o nove-
centos réis 	

600 metros de fio especial contra O calor , das
locomotivas, n. 10, B. S., metro, a oura
nacional, oitocentos e vinte réis 	

SOO metros do fio especial contra o Calor das
locomotivas," 14, B. S.; metro, a ouro
nacional, seiscentos e vinte o tres réis.

600 metros de fio especial contra o calor das
locomotivas, n. 12, B. S., metro,. a ouro
nacional, quatrocentos e sessenta o dons
réis 	

500 metros 'de fio especial cántra o calor das
--locomotivas, n. 8, B. S., metro, a ouro
, nacional, mil novecentos:e sessenta réis.-

200 metros de fio especial contra o calor das
locomotivas, n. 16, B. S., metro, a ouro

•nacional, quinhentos e noventa' o tres
,réiS 	 " •	 • 

500 metros de fio W. P., u.• 8, metro, a ouro
• nacional, tresentos. e oitenta .e dons róis

500 metros de fio W. P., n. 10,. metro, a• ouro
nacional, treséntos e dez réis 	

500 metros do fio W. P., n. 14, metro, a ouro
nacional, cento e quarenta .réis  •

100 metros de fio W. P., n. 8, metro, a bilro
nacional, quatro mil e. duzentos réis 	

2.500 metros de fio:flexivel duplo n. 18, 13. S.,
metro, a' ouro nacional, cento e dezeseis
réis 	

2.5000 metros de fio fléxivel dOplo n. '14, 13! S•,
moiro, -a -ouro- nacional, quatrocentos e
dezenove réis 	 .

500 metros- de • fio Com horrachan. 18, metro, ses-
1.9$300	 senta e nove réis, ouro nacional 	

500 metros de fio • com borracha n. 12, metro,
18$700	 cento e trinta e dous réis, ouro nacional

500 'metros de fio com borracha, n. 10, metro,
18$900	 cento e oitenta réis, ouro nacional 	

500 metros de fio com borracha n. •8, metro, du-
12$000	 zentos e sessenta réis 	

10 Iilos de fita isolante de' primeira qualidade,
,de 1/2", kilo, sete mil e quatrocentos
reis, ouro nacional 	

kilos 'de libra .em folha do 1/16", kilo, tres
mil seiscentos o noventa, réisr ouro na-
cional 	 • • -	 •	 - 	

20 kilps. de fibra . em . folha do 1/32", kilo, tres
mil seiscentos e noventa reis, ouro na-
cional

50 Mios de fibra em 'folha de 1/8", kilo, tres
mil seiScentos e noventa réis, ouro na-

	

cional 	
50 kilos . de libra em folha de 3/16", kilo, tresk

mil seiscentos e noventa réis, ouro na-

	

. cional 	 •	
_

- 50 kilos de fibra em folha de 1/4", kilo; fres
Mil 'seiscentos o noventa réis. ouro nk 7 a. 

	

èidditit 	
. 

 •

um, cem réis, Ouro nacional
um, cem réis, ouro ' naciOnal,
um, é0an réis,' (MO nacional
um, cem réis, ouró nacional
5. com isolamento•

seis Mil e 'duzentos réis„ ouro

, 20 kilos de fio magnetico ton .' isolamento do es-
U$520 	 ma,lte. n. 10, B. S.:kilo, oito mil e qui-,	 nhent os réis. Juro nacional 	

25 kilos de fio magnetico , com isolamento de' e-
8290	 1	 ' malte n. 20 13..5., , kilo,..nove mil e qui-

nhentos reis, ouro . nacional 	 	

1$120

1$130

2$290.

1$900

4$800

6$500

2

1.000 metros de fio flexivel duplo n. 12 B. S.,
metro, a ouro -nacional; tresedos e Se-
tenta e cinco réis 	

1.000 metros de fio flexivel rhiplo li. 16, metro,
á ouro nacional, tresentos e quarenta
o Cinco réis

400 metros de.: fio flexivel duplo n. 	 8.,
metrô, cento e um 'reis, ouro nacional

8 carreteis -de fió . fuSivel para' cinco ampères,
um, tres mil e novecentos réis, ouro
nacional 	.	 .	 .

5 carreteis de fio de fusivel Para dez ampères,
um, Ires mil quinhentos e . vinte réis,
ouro nacional 	

:3 carreteis de fio fusivel pau-a 30 ampères, um,
ires, mil duzentos o noventa . réis, puro

-nacional 	
230 rolos de fita isolante Paragon, preta, de. 3/4",'

rolo, mii 'cento é vinte e nove réis, ouro.
, nacional	 • -

50 rolos' de fita isolante Payagon, preta, de 1",
-rolo, mil -cento e eincoenia réis, ouro,

• -nacional. 	 • • • •
.150 rolos de fita isolante Paragon, Preta, de 1/2",

Tolo, dons mil duzentos e noventa róis
curo nacional -

;50 rolo • de fita isolante CaMbric, de 3/4", rolo.
ouatro ,mil e novecentos réis, • ouro
nacional

'50 i;olos - do fita isolante •Cambric de 1/2", rolo,
quatro mil e oitocentos réis, ouro na-
cional 	

kilos de fita isolante de .primeira qualidade
kilo, seis Mil e quinhentos ráis,

obro_nacional 	.	 .

26$500

5$850

20900

$820

$623

7$100

3$680

3$690

3$69O

3•690

3$690

11$800.

$520

1$684

0$820

10$53i;

$100
$100
$100.
$100

..6$200,

. 88500

9$500

, 0010

mima

(3$90Q,

c$700 •

10 kilos de fio ma g netico com isolamento ' te es-
,	 inalte n. 23 13..8. , kilo,iieve mil e seis-

centos réis, ouro nacional 	
10' lilos de fio magnetico com isolamento de' es-

malte "n. 25 B. S.,' kilo, dez mil e 'cem,
réis, ouro- nacional' 	

,5 kilos de fio maknetiéo com isolantento de es-
malte n. 27 13. 5., kilo, , dczescis mil o
nOvhcentos réis, ouro nacional 	

kilos de fio inagnetico com isolamento de
multo ii. 28 B.- 5.. kilo, dezesete mil e
Meeentos réis, ouro nacional 	

inagnetico com isolamento do .05-
-• malte:

kilos de 29 B. S.; kilo. vinte e nove mil qui-
. 44entos e cila:ventá réis, ouro nacional 	 29$55Q
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, 3 kilos de n .• no B. S., kilo, quarenta e uni
mil reis, ouro nacional 	

2 Mios rj.3í B. 8., kilo,.quarenta e UNS mil o
tresentos reis, ouro nacional.. 	

!•••'•• 2 kilos n. 33 B.. S., kilo, eineoenta e quatro
- mil •minhentos e quarenta reis, ourona-;•

'•	 cional
0,800 granimos • n. 36 B. ' 8., granimos, Cinco mil

• seiscentos e noventa reis, ouro naciOnal
r	 •0,500 grammas n. .10 B. S., granuna, cinco, mil

seiscOntós o noventa reis, ouro nacional
20 globos pára 'armações de lampadas /te. 600

velas um, sete mil reis, ouro nacional
400 interruptores rotativos. para 40 ampères, um,

mil e • seis.contõs 'reis, ouro' nacional...
milliamperimetro Westeli para 0,000001 do

amper 'corrente alternativa, fremiencia,
um, oitocentos e cincoenta róis, ouro na-
cional

15 kilos de mica em folha, -de 6" x .-12", kilo,
einédenta e quatro mil reis, ouro nacional

550 supportes sem clave, com bucha e aranha, 'do

	

41$000	 -	 3/8", um, oitocentos e. dez reis, ouro
nacional:.	 ..	 . '• . • .............

	

43$300	 50 supPortes cominutádores de corrente pencíl,
completos, um, quatro mil. e•vinte -reis,.
ouro nacional.. .. 	 ...• ........ ....

	

51$540	 à00 .5.1ipportes de 5/8", sem chave., um, quatr'
centos e cincoenta e sete réis, ouro na-

	

5$690	 'ciónal.. • ..	 ..	 • .	 ........ ......
1200 supportos . para. tubo de 1/2", com .bucha e

	

5$690	 aranha, -um, dons mil . e setecentos -réis,

-	
ouro nacional 	 .

	

7$000	 100 supportes de 3/8",.com bucha, chave e ara-
nha, um, oitocOntos. o. vinte reis, ouro

1$6,00 '	 nacional  •

5i$000

$850

kilos de lnicanite de 1/32", kilo, cincoenta
‘mil é•quinheidos,réis, ouro-nacional.... 	 50$500 •

micrometros decimal para fio, uni, dezeseto
mil -c quinhentos i •éis, ouro nacional.....	 17$500

motores de 20 a 25 11. P., 220 'volts: 60	 -*
pères,. 60 cyclos, • - •com controller, um,
um conto novecentos o • c:incoenta mil 	 •
rék ouro	 ....... . • .. . 1 :950600 •

SOo llletres de okanite• Brigrig ..COrclr..n. 12; me- -
tro, dons riiii•Oitõtento;'-w-cincoenta ré.is,

• ouro nacional 	 	 2$850

	

4:"} inetro08...de pap^1 vulcanite verniellio, metro 	
' IP:is:mit e uninlientos róis, ouro nacional •	 3$500

10 ki	 isolante, de , IA ", kilo, nove
mil o ItovetTla- ,réis,	 ,9$090

?o kilos•kh„,..01pelão isolante, de 1/32", kilo, nove-
• ii1;:e °óveo' a reis, ouro nacional ... 	 9$090

'Clopapelão isolante de 1/64", kilo, trese
'mil seiscentos e quarenta reis, ouro na•-

. 	 • .	 -	 ,13$640
kilos de papelão. isol7nte"dv-.17128",--•kilo,.

viole mil o • quiniten1Os1 réis, Ouro Tiri=
- ritmai ..	 .. • 	 • • •	 204500 -

Placas de carvil' graphite:

15 de '12"x6"x3/16", um, 'oito 	 quatro-
ce:110..n•• féis

15 R.12"x6"x1/4", um,• oito mil e quatro-
centos réis..	 ...... • .... •• • •

12 de 12"X6"x5/15", uni, oito mil ,e quatro-
centos róis

.•12	 12"x6"x3/8". tán, oito' mil e quatro-
.	 .	 çontos,:reis..
- 1? de 125<6'x9/16", num ',eito mil e quatro-

cridos ...... ......
•

12"x6"x1/2", mim, oito mil e duzentos
reis, ouro nacional  .

, 12 de 12"x6"x-5/8"; um; oito mil e duzentos
• reis, ouro nacional..	 . .... • . .........

1.2•do 12",x(rx:1/4", mo, oito mil e duzentos
reis, ouro nacional..	 ....... .

12 de 12"x6"x7/8". um, dez mil e quinhen-
tos reis, ouro nacional 	

•• 

' 12 de 12"X6"-x1", uni, quinze mil e seteeen-
tos.réis, -ouro nacional. • 	

	

18 pilhas seccas, uma, 'mil e trosentos reis, 	 .
ouronacional:. ..	 .. • ....... •• 	  .

O latas de pasta para- soldar, unia, quatro 'Mil .
reis, ouro nacional 	

7300 receptoculos a cleats, um, duzentos e -seis
reis, ouro noeional.: 	 .. 	

100 receptaculos sem chave, um, quinhentos e
Setenta . e Ires reis; ouro nacional 	

200 receptaculos 'Sem chave, - um; quinhentos -e • •
setenta - e tros reis, .ouro

400 rosetas para 'forro, uma, seiscentos e oi-
tenta reis, miro nacional. 	

C•50 supportes com - bucha, chave e aranha, de
1/8% um, quinhentos e noventa reis. •
onro	 .......... z .	 •.•	 $590

250 suppoKos sem Chave, com 'bucha .aranha,'• do 1/R", um, .quighentos c' trinta reis,
ouro nacional.

10$500 •

•15$700

1$300

4$000

$206

• $573

$573

-$680

8$400 '

8$-400

• 8$400

.8$400

8$100

4200

8$200

8$200

$530

$810 .

4$P0

$457

2$ 700

$820
kilos do solda em fio, kilo, tres mil e no-

vecentos reis. 	 :	 •	 • 3$900
2 supportes para enrolamento • de armadura

Perlers • Armatino Winding Standard,
tYPo A. n. 414.017, -um, um_ Conto guri,
trócentos e noventa o cinco mil reis,

- ouro nacional.. ..	 . 	  1:495$000
2 controllers Westirighouso com alavanca do

cominando (typo guindaste) com resis-
tenda para 'o motor Westiiighouse n. 10,
typo K. Varyng, .Speed intermittente
duty séries wound, 220 volts,_50 11P, 207
ampères, 470 It. P. M. Style n. 101.269
Field Serial n. 597.822,• um, dons con-
tos tresentos• o vinte mil reis; ouro na-,
cional 	

1 eontroler Westinghouse Com alavanca de
wmmando (typo guindaste) com resis-

• 'tenda para o motor Westingliouse n. 8,
•typo K. Varyng, Speed intermittente duty,
séries wound, 220 volts, 30 hP, 102 am-
pères, 575 11—P. M., Field Serial nuMe-
rci 596.025, um, deus contos quatro-

- na.. ..
tos e c ..	 .incoenta mil reis, ouro- ndao-

•
l	

.. •-• 2 :4,r+0$000
controler Westinghouse com alavanca de

corinnando (typo guindaste) com resis-
te/leia para o motor Westiugtouse ,nu-mero 4, typo K. Varyng „Speed intermit-
tente Reating séries wound, 220 volts,
10 IIP, 46- ampères, 000 rpm,. Sp-
rial n. 597.16-3, um, novecentos e qua-
renta 	 ouro nacional. 	

.controllers Wostinghouse com alavanca de
commando (typo guindaste) com retis-
tendia para o motor Westinghouse n. 6,
typo K. Varyng Speed, intermittente

• cluty séries wound, ,221VvOltà, 20 HP,
84 ampères, 480 rpm, Steel n. 101.265
Field Serial n: 596.515, um, um conto

• quinhentos e oitenta mil reis, ouro•na- 	 -

	

controlor •WestinghonSe com' alavanca de	 •
• •	 •	 •	 .

dona/ 	  1 :580$000

'commando (typo guindaste) com resis-
. tencia para o-motor Westinghouse n. 1,
•typo K. Varyng Speed intermittente
Heating, séries wound, 220 :volts, 3 HP,
22 ampères, 400 . RPM, M. Field Serial
ri: 595.029, um, oitocentOs o dez mil

• . reis, ouro naciánal 	 	 .81.0$000
2 controllers Westinghouse com alavanca .de

• • commando (typo guindaste) com resis-
• tendia para o motor de 25 11P, 220 volts,

• 450 11PM, •Varyng Speed intermittente
duty series wound, um, um conto qui-
nhentos o trinta mil. reis, ouro nado-
	  1 :530$000:

50 kilos de fio magnetieo com isolainento
ples de algodão e esmalte n.' 13 B. S.,
a ouro nacional, kilo, sois mil tresen-

'os e dez reis 	

. Em tempo rectificamos os seguintes • preços,
da pagina u.'V,-itesta proposta t

Eio magniitien cm isolamento de es-••
mance-

' '3 U10 n.	 B. S., a ouro nacional, kilo, deze-
,

•nove mil quinhentos ç cincoenta reis	 19P559

2:320$00

910$000

6$310

oonstant0
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3 kilos n. 30 B. S.-, a ouro nacionalakilo, vinte
;. e seis mil seiscentos e noventrréis 	 •	 26$690

a kiios n. 31 B. S., a ouro nacional, kilo,' vinte • 	 , •
e nove mil setecentos e oitenta	 20$780

2 kilos ti. 33 B. S., a duro nacional, kilo, trinta
e um mi! duzentos o cincoenta réis..

0,800 grammas n. 36 B. S., a ouro nacional, gram-
ma; Ires mil novecentos e sessenta reis

0,500 granimos n. 40 B. S., a ouro . nacional, gram-
ma, quatro mil e cincoenta reis 	

Rectificamos mais -a seguinte mercadoria, de, accôrdo com
a alteraeo constante do Mario Official de 15 de fevereiro de
1925:	 •	 .	 .

.30-0 metros de cabo com armaeão de. fita me- .
tallica n. 18 B. S., a ouro nacional, me-
tro, quatro mil e oitocentos reis 	 	 4$800

Os • precos da presente proposta se entendem em réis,
ouro, e mercadoria entregue nos vagões da Estrada, no cáes
do Porto — direitos alfandegarios por conta da Estrada —
tudo de accôrdo com o edital de coneurrencia e respectiva
correcção-, um e outra devidamente publicados no Diario . Ofr
field, e a cujos termos a proponente se' submette.

Rio ale Janeiro, 16 de fevereiro de 1.925. — Por , arocurit-
eão da ConiCanhia Nacional de Electricidade, •Vio Sá, pre-
sidente.

Declaramos qué se deve ler "Réis, onde estiver lis.; qua-
torze mil e duzentos reis em vez de quatorxe mil' e duzentos
reis; $089 era vez de $89 na primeira pagina: vinte e seis 'mil
e novecentos reis em vez 'de vinte e seis mil e- quinhentos
reis e quatorze mil . e dezenove' reis, onde se lê, aliás,' quatro-
centos e dezenove reis, onde se lê 'quatrocentos e dezenove reis.
na 3' pagina; deus, mil oitocentos e.cineoenta reis, onde se lê
deus mil setecentos o em-benta reis, na- 5` pagina; ,e, final-
-mente, quatro	 e quatrocentos reis, on(le se lê,. em alga-
rismos,"quatro mil e oitocentos- réis; na ultima pagina. 	 •

Rio, 16 de fevereiro de 1925:	 procuractiof Vitu Sd.

F. R. Moreira & Comp., negociantes estabelecidos . á Ave-
nida Rio Branco ÉS. 107 e .109, •propõeni fornecer a essa re-
•ordei-te o material abaixo discriminado, de acc&rdo com o
edital de coneurrmicia de 12 de janeiro de 1925 e suas cora
reeccões; publicadas no niario Official:

Coneurrencia paro o fornecimento de artigos de electricidade
Pa'ra rt (piaria divisão	 02,5	 •

`21 °lunações xcompletas para' lampadas do ni-
ã.ogemo, de 600 velas; uma, quinze mil
novecentos e oitenta reis.	

ô bastões de fibra de' 3/8",'um, trese mil e
tecentos reis 	

200 metros de cabo °decreto . duplo, n. 14, para
lampallus portateis, , metro, mil cento e

.	 quarenta e• oito reis 	
;soo melros de rabo armado; il. 14 ., para lampada•- poria til, com revestimento- mel allico,

metro, dúlis mil e cem reis 	••
.500 pares de cleats de porcellana com • parafuses;

gora dons fios, par, oitema e quatro reis
1.000 pares de eli-ats de poreellana com parafusos.

para troe fios, par, oitenta. e quatro reis
800 ,tnetros de cabo com armação de fita metallica

n. 18 11.	 melro, quatro mil quinhentos
-	 .	 e dezenove réis 	

100 -caminha:atores de cinco amperes, rOta.lkos,
um, oitocentos e dez • reis 	

2-,contadores dc reVOlneãO, um, sessenta mil reis
10 chaves trichesicos, com fuziveisi cartucho,

para 600. amperes, uina, duzentos e cin-
... (alenta e cinco mil reis 	 	 255$00C

4 chaves' triphasicas com fuziveis cartucho,
Para. 25tralupéece,. unias- cento e um mil
reis

10 chaves triphaeicas com fuziveis caaluelio
para 200 amptires, uma., duzentos' e cin.-
coenta- e cinco mil reis 	 	 255$000

10 chaves tripliasiea's come fuziveis cartucho,
• para 150 ampéres, uma, cincoent'a e seis

' mil tresenlos e setenta réis 	 	 5W74)
10 ChaVPS triphasicas creu fuziveis rarluelio

"r•	 ' .110N:'et•CIP.08••,réi	 . 	
.para• 100 amperes, : uma, lrinta'e VIII I In

383:.900

10 chaves triphasicas com' fuziveis carmelita.	 •
para 400 amperes, uma, cento e cinco
mil reis'.	 105$000

21 chaves monophasicae com fuziveis de rolha,
• Para, 30- amperes, time, tres	 cento e

oitenta e . cinco réis 	 	 3$18a;
24, chaves monophasicas com fuziveis de rolha,

para 60 amperes, uma, quatro mil tre 	 Á,
sentoá e trinta reis 	 	 4030,

3 chaves bicolores para 30 amperes, -uma,
1 03100,dez mil quatrocentos e noventa 'reis 	

	

800 metros de cabo R. C n. 2, B. S., metro,	mil
seiscentos 'e cincoenta reis	 1$650

800 metros de cabo R: C. n. 4, B. S., metro, Mil e
• Are,sentds reis . 	 	 1 $301)

1.500' metros de cabo R. C. n. 6, B. S., metro, seis-
centos e oitenta reis 	 	 $680

1.500 metros de cabe R. C. n. 8„ B. S., metro, seis-
centos e cincoenta reis 	 	 $050.

1.500 metros de . cabo D. R. C., n. 10, B. S. metro,
quinhentos e vinte e cinco • reis 	 	 $525

1.500 metros ''de cabo D. R. C.-, n. 12, B. S.,
•metro,. quinhentos e -oitekita reis, 	 $580

1.500 Metros de cabo D. R. 0., n. 14, B. S.,,.
metrO„ seiseeptos réis' 	 	 $600

2.000 . metros do 'cabo D. R. C., na 16,- B".
„metro, seiscentos e noventa reis 	

	

500 metros de cabo D. Ra C., n. 18, • B. S 	
metro, duzentos e setenta e ires reis 	

	

700 metros de cabo D. R. C., n. 20, B. S., 	

8600 r

metro, duzentos e setenta e ires reis.-	

$273

500 metros de. cabo n. 0, com isolamento de bor-
racha, metro, dous . mil e tresentos reis. 	

$273

2:13300
500 metros de cabo n. 1, com isolamento de bor-

• •	 racha, metro, dous mil e duzentos reis,'	 2$200
500 metros de cabo . u. 4, com isolamento de bor-e

,	 racha; 'metro, mil reis	  	 1$000
500 metros de•cabo n. 6, com isolame3o de bor-

racha, metro, oitocentos. e quarenta reieia..i

	

500 metros de cabo n.,„000, W. P., metro, deus	
8)4400

mil novecentos e • 'quarenta réis ... ' . 	 2$910
1.000 metros do' Cabia - II- 4, Wa	 Melro, nove-- •

centos e quarentO . réiá"	 	

:

1.000 metros doecabo. ir. .6, W.	 metro,
centos e eiteMa réis,. •	 •	 '	 $680

2 cont•rollers Westinghonse com alavanca da -
coimando (typo guindaste) coM resis-
tencia para motor Westinghouse nu-
mero 10, typo K. Varyng; Sppeed in-
termittehte duty séries wound, 220 volta,
50 H. P., 207 ampères*, 470 R. P. ;11 .,
Stade, ii. 101.269,Field Serial n: . 597.822,
um, deus contos quinhentos o vinte Mil -

.mil réià 	 • 	  "•'-i•.100
1 " coároller WeslinglAuse com- alavanca de

comMandO • (typo•guindaste) coai resis-
tenda para o motor Westinghouse ri. 8,
typo K. Varyng, • SCeed' t intermil tente
dut y . s.11'riee ~leda 220 volts, 30 IL. P.,
102 asinia-wes,1 5'75 • 11:: P. Fiel)' Serial
n. 596.025, nin, deus contos e'nolakeentos '-
mil reis 	

'1 controller Westinghouse 'com alavanca
m

d . da
cominando (typo guindaste) co resis-
tena para o Metor Westingholise•lite-
more 4. typo K. Varyng -Spe:l 'mi erujiit-
(iuI 	 Reating séries	 220 v011s. •
.10 H. 1) .. .40 ampères, 600 11.
Field Serial n. 597.163, per nOveeentoA
e noventa mil .réis 	 	 0•00

2 controllers Westinghouse com alavanca de
•cominando (typo guindaste) . COM- resis-
temia •para, o motor Westinghouse

'Mero 6: typo K. Varyng., Speed intermit.-
tente duty séries. wound, 220'• volts,
20 11.- P., 84 ampères, 480 R. P. 1‘1.•
Style n..10.265;	 Serial iatunere

96.5-15; um, um conto oitocentos e se-
tedta e cinco reis 	  1 'Sn $000

1: contro lam. Westingbouse com- alavanca de , -•
'••• . cominando (typo guindaste) cem resis-

tamcia para O motor Westinghotise riu-.-
• awro 1. lypo K . "Varyng, Speed, inter-

millente Itealing, séries wound, 220 volts,
3 . • 1.1	 p., 22 ampères. 400- 11. P. M.

,:Field Serial mm. '595.020, por oitocentos e
• 'oitenta mil réi g	•	 .	  	 830000.

2 Canlrollers Wesi.inghouse com alavanea
••	 ceaunando (typo guindaste) COM reás-

3J.$250

3$960

4$050

15$980

I 3$70e

1.•118

2$100

$084

$os

4$519-

$81.0
00$00u

Al.$000
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$.118

3'70

8310

8006

38190

38110

• 3$180

1$120

18180

2831';

tenda para o motor "WeStinghouse.

ryng, Speed, interrnittente doí.), Serie:,
25 It. P., 220 volts. 450 11. P.

-,Vonall, um, uai cindo . (Adocei] los e no-._
venta e cinco mil reis 	 1:895$Q00

1 controller •Westinglionse com alavanca de
cominando (f ypo guindaste! coro
lenda para o motor. de 10 11.	 220
sol/s. 450 11. P., M. "Varyng ,Speed, in-
lernintente dtity Series Wound. por Mit
,• oilto quinhentos e noventa c cinco mil 

1 :505000réis 
metros de cabo extra-flexivel. n. 8, para' li-• r.)11

ptcões externas de motores, [VallSr01 ,111 1 t-
,lores, melro, mil novecentos e novent a
réts 	•

melros do rabo extra-llexivel. n. 6. para li-
gações externas de motores-e transfor-
fllado :.es. melrit. mil novecentos e 11(1-

0[11 a reis 	 	 1:110
metros de cabo extra-flexivel u. 4, para li-

gacin2.s. externas de motores, transforma-
dores, metro. ilous mil e seiscentos Féis. 	 -28600

95 liteiros de rabo extra-flexivel n. 2, para
• gacões externas de motores, transforma-

:fores, mel NI, MICO Mn é quatrocentos

:25 metros de rabo extra-flexivel n. 1. para 	
58400réis 	

caeões exturnas de motores, transforma-
dores. metro. oito mil cento e noventa e
nese reis 	

vo metro; do rabo extra-flexivel n 	  O, para li-
gações externas de inotoreg,

oleiro, oito nin conto e noventa 1
novo 1. ; , is •	 S5 100

-	 -10 metro:,	 eXi a-flexivel it.•,000, para li•
• earões.exlernas de motores, transforma-

dores, luetro, onze mil cento e 1.10Vétli
• e uove reis 	 •	 - 1 1/$109

15 rrefros de Cabo extra-flexivel n. 00, para
gRe 4.5 es	 emas de Inolóres, , 1 rángoriar,

• vore g , melro, (111Ze adi cento e 'noventa c
nove reis 	 	 11$1119

inetro -de rabo extra- flexivi'd n 	 0000, para
gacões exi e VII :1s 1 1 0 1110i o reS; fransrorma.
dores. metro, doiesete mil -cento e, be-.
venta e nove -réis	 •	 1781P9

- aonde eia chapa. de 1' qualidade:

20 kilos do 1/9", kilo. S'inte mil quatrocentos e
sessenta reis

10	 de 3/8". kilo. dezoito milri duzeotos
réis • 	 	 18$200

10 kilos de 1/1", kilo, dezoito mil e

•

	'duzentos'	
181200reis 	

10 Mios de 1".,,kiln. dezoito inil oitocentos e dez
reis 	 	 18810.

2 , ,sralas de arame do J. It. 11rosvn	 Sharpe,
unia. dezoito mil e novecentos reis 	 	 18!”)00

-10o mova:, nudallicas•de 2 1/2" x 1", para mo-
tores Mat•elli.. 11111a, cinco mil seiscentos
e mia -reata reis	  	 ' 55.;610

meros de soldar de 110 a 120 volts. inii,.vinte
e sete nal reis	 27000

,c,ou metros410 fio especial contra o calor das
comotivas n. 10 11, S., metro, oitocen-
tos e vinte réis	 $821,

.$00 melros de fio especial contra o calor das 10-
comativas ir. i4 .B. S., metro. seiscentois	

kiT,r.;oe cincoenta reis.
1;00 metros de tio especial contra o calor das lo•

• comotivas n. 12 11. • 8., metro. quatro-
.	 centos e oitenta reis 	 	 $180.

500 inc!ros cio fio especial contra o calor das
comotivas a. 8 11.- S.. • melro. mil nus-e-
centos e eineoenta e cinco reis 	 	 1$055

200  nichos de tio especial contra o calor das 10-
comotivas it. 16.11. S.. metro, quinhoa-

e oitenta o Sete reis 	 	 8587
500 metros (112 fio \V. P., a: 8, metro, tresentos

e oitenta réis
500 melros de fio' W.	 n. 10, metro, duzentw•

e noventa e seis reis 	
ázilos	ia" W P.,	 14, kilo, ires itjil du-:,

	

.100 ilos do fio W. P.. a. R. kilo. Ires mil e no-	
38200tentos e tiON'ellia róis 	

!t 
veeptun, nsis ''  

	

2.500 melros do fio flexivel duplo, n. 18 P	
• iro.tliat,- cento e dezoito reis •

	
	  • •

	

2.500 nietro3 de • fio -flexiVel-duplo...n.. 1.1
	

S..
• , inetCo, quatrocentos e vinte réis 	

	

1.000 metros .de fio flexível duplo. n. 12
	

S.,
'metro, ttesenfos e. setenta réis

	

1.0011 metros de fio flcxivel duplo, u.- 16, P	  -S.,
metro, freseidos e. quarenta reis 	

41.',0 ' metros de fió flexivel duplo, n. 20 B. S.,
melro. noventa e seis reis	

Carreteis de fio fuzivel para 5 ampitres.
tru. fres mil cento' e noventa reis 	

5 carreteis do fio fuzivel para 10 ampères. mo 	
tres ia ii quatrocentos e dez réis 	

8 carreteis de fio fuzivel para 30 amp nwes, um,
treS iuiil eeHin fi oitenta réis 	 -

rotos de fita isolante Paragon. preta, de250.
	rôlo, mil cento e vinte reis	

rolos de fita isolante Paragoo. preta. de50
I", rido. Mil cento e oitenta réis

150 ridos de fita istilante Paringon. 'trota, de
• '1/2", rôlo, dons mil tresentos e dez réis

150 ridos lo fila iso t ante Gambrie. de :1/1", rido,
cinco mil reis	 58000

50 ridos. d	 ao fila isolante Cntbric. de 1/2", rido.
caiei"- mil	 luziu 	 58200

50 kilos-de fita isolante 'do primeira qualidade. de
3/5", kilo. cinco mil e noueentos réis

500	 etre fio	 mco borrach a n.	 aleiro. se-m os d
'	 tenta reis	 fe-0)0(,'

560 'metros de • tio coto borrarha n. 12; metro,
cento e quarenta reis	 •	 $110

500 metros de fio .eo yn borracha n. 10, metro;
duzentos réis 	   ,

	

500 metros de fio coro borracha a. 8, metro, 

	 $200

duzentos e cincoenta	 $25‘,1
10 kilos cie fita isolante de primeira qualidkole.

-de 1/2". kilo. sele mil e tresentos réis 	 7$300
10 kilos de fibra em folha, de. 1/1(1", kilo, ices

mil setecentos e vinte reis	 	 38720
kilos de fibra em 'folha, de 1/32", kilo, tres
• •	 mil setecentos IS vinte. 1'(5$726

50 kilos de fibra em folha - de 1/8", kilo, Ires,
• mil setecentos e - vinte	 38790

50 kilos 'cle fibra em Tolha, de 3/10, kilo, iros
'mil setecentos e vinte réis

•kilóS de fibra ein folha, de ,1/1%-	

38'720
 kik); tre'i

3• .mil sete'eent	 '720os e - vinte réis
 kilos de fibra cai folha. de 3/8", kilo, Ires

• mil setecentos e vinte réis 	 	 38720

FILIZiVeiS cartm•bo:

100 de 10 annières; um, tresentos e setenta e oito
• reis	 . 	 	 $378

100 do 30 amperes, um, tresentos e setenta e oito
reis' 	 	

_	 .	 .

37

100 de 50 aniperCS, um, quinlnintos e trinta-reis

- $980

	

200 de	 0

300 de 60 zimpères, um, quinhentos e trinta réis
300 de 400 ampères. um. mil seiscentos o.noventa

$$055033(001
 •

réis .m.	
1 $6

	

ampères. um, sete mil reis 	 7$
100 de 500 ampères, um, dez mil quinhentos e

• trinta reis 	 	 108530

Fuzis-eis rolha:

200 41e 10 ampères, um, noventa e oito reis....
200 de 15 ampères, uni, noventa e oito réis.....
500 de 20 ampères, um, noventa e oito reis....
100 de 30 ampères. um , noventa e oito reis 

" _Mios	 -1, de fio . 1. S. •com.isolawinto simp'es
• a. 24, kilo, sete mil e oitocentos reis..	

$$$:0000999!8

'78800
20 kilos do fio magnetico com isolamento lo es-

malte, n. 19 11. S., nove mii. tresentos e
• oitenta réis 	 08380•

25 kilos de fio magnetico com isolamento de
a	

os-
11$$.0000,•- • malte,	 . 20 11. S., kilo. 'onze mil reis 	 1.	 0Q2

10 kilcts de fio magnetico com isolamento do es- •
o-mito, a. 23, 13. 8_ kilo, oloz! mil . róis

10 kilos de fio magnotico com isolamento de 'es-

	

- • malte, n. 25 .13. 8., kilo, doze mil . reis	 12$000.
5 kilos de fiq magnelieo coai isolanumto t io es-

malte, it.. 27. 11. S.. kilo. dezenove mil.
e novecentos réis 	 • 	 	 l9$900

5 kiins dn fio magnetien com is(damento de
malte',ri. ,28, 11..8., kilo, dezenove mil

1.98,..901

	

-e. novecentos ' réis . . .	 •.•

--------------



kilos	 fio magnetico com isolamento sim-
ples de algodão e ' esmalte, n. 13 B.

n seis mil e quaZroeentos reis 	

Fio maguetico com isolamento de
esmalte:•

kilos n. 29 13.'8., kilo, vinte e novo mil e se-
tecentos reis .

3 kilos n. 30 B. S.
'
 kilo, quarenta e um mil

cento e noventa réis 	
2 kilos n. 31 B. S., kilo, quarenta e tres mil

quatrocentos e dez réis
2 kilos n. 33 B. S., kilo, eincoenta e quatro

mil e oitocentos reis
0,800 granimos n. 36 13.	 kilo, cincoenta e

seis mil novecentos e dezenove réis.....
0,500 granimos n. .10 B. S., kilo, eincoenta

seis mil novecentos e dezenove reis 	

Fio de prata allemã:
16 Il. S., kilo, quatorze mil se-teceu-
e oitenta e nove reis 	
18 B. S., kilo, quatorze mil setecen-
o oitenta o nove réis 	
20 B. S., kilo, quatorze mil setecen-
e oitenta e nove reis 	
21 B. S., kilo, trinta e cinco mil

5 kilos n. 22 B. S., kilo, vinte . e cinco mil
reis

5 Mios n. 24 13: S., kilo, vinte e cinco mil
reis 	

kilos ii. 25 13. S., kilo, trinta e cinco
reis	 , 	

kiloS n. 20 13. S., • kilo, trinta e cinco mil
reis

kilos ii. 27 11..8., kilo, trinta e cinco mil
_ reis

5 Mios n. 28 It. s., kilo, vinte
reis

5 Mies n. 20 B. S., .Mio, viute e cinco mil
reis

kilos n. :30 B. S., kilo, vinte e cinco mil
reis

kilns ii. n l. B. 8., U.0,
rei.;

kilos n. 32 13. S., kilo, vinte o cinco mil
reis -	•

5 Mios n. 33 71. 8., kilo, vinte e , cinco mil
réis

5 Mios n. 31 13, S.; kilo, trinta e cinca mil
réis

5 kilo.s n. 5 B. 8., Lilo, trinta e cinco mil
reis 	

5 kilos n. 0 13. S., kilo, vinte e cinco mil
réis

5 kilos n. 38 B. S., Mio, vinte e cinco mil
reis 	

Fio de prata a1Iemí, isolada:
5 Mios, n. 28, 13. S., kilo, quarenta e dons mil

reis 	
5 Mios, n. 32, 13. 8., Mio, quarenta e dons mil

reis
5 Mios, n. 31, 13. S., Mio, quarenta e deus mil

róis 	
5 Mios . 36, B. s., Mio, quarenta ç um mil

réis 	
kilos, n. 40, B. 8., Mio, quarenta e um milreis 	

5 Mios de fio de, prata allemã, n. 31, 13. s.,
11/32" de largo, kilo, cento e vinte e Ires
mil e setecentos reis 	

	

5 kilas de fio de prata allemã, ii 	  36, B. S.,
1/10" de largo, com isolamento incom-

• bustivel, Cento e trese mil e setecentos
réis 	

.: 20 globos para armações de tampadas de 600
velas, um, seis mil tresentos e sessenta e
cinco reis 	

4QQjnterruptores rotativos para 10 ampères, um,
mil, e oitocentos reis 	 - •

folhas de micauite Westingliouse, D. 210,
.. Amber Mica Plate, de 24"x 36"x0,02,

• folha, sessenta .0 um mil reis ......
..0_ folhas de micanite Westinghouse, n, 210,

Amber Mica Plate, de'24" x 36" x 0,18,• folha,: sessenta mil reis 	
folhas; de- inicanite Westin ghouse, n. 237	

kilos O.
tos

Mios n.
tos

5 kilos n.
Los

5 kilos
réis

e cinco mil

vinte e cinco mil

118G. TèrNi-ferra. DIARIÔ OFFIC1All	 Fevereire de 4925.

• ' Amber Mica Plate, de 24"x36"x0,005,

•68100	
folha, trese mil e duzentos reis 	

micrometros decimal para fio, um, quinze
mil reis 	

1 motor electrico do 70 H. P. typo A. E. G.,
corrente monophasica, de 220 volts, 900

.a 1.000 rotações por minuto, com qua-
dro--completo, contendo chave ampère-

• metro, contador, caixa fusivel, resistencia
e rheostato de sahida do motor, _por

-	 trese tontos e duzentos mil réis...... 13:200800
2 motores-de 20 a 25 H. P., 220 volts, 60 am-

pères, 60 cyclos com controller, um,
dons contos setecentos e trinta e novo
mil reis . 	 2'7308000

Placas de carvão graphite: .

15 de .12"xis 6"x3/6", uma, oito 	 e duzentosré 
88200

15 de 12"x6"x1/4", uma, 'oito mil e duzentos
reis	 88200

' 12 de 12"x6"x5/16", unia, Oito mil e quatro-
centos réis	 88.100

12 de- 12"x 6"X 3/8", unia, -eito, mil e .quatro-
centos réis.

	

' 12. de 1.2"x6"x9/16, uma, oito mil e quatro- 	
88400

centos reis	 88100.
12 de 12"x6"X1/2", uma, oito mil e quatro-

centos réis
12 de 12'5<6"5<5/8", uma, oito . mil e quatro-

centos reis	 8$10012 de , 12"x6"x3/4", uma, oito mil o quatro-
centos réis	 8$400.12 cle . 12"x6"x7/8", unia, dez mil e quatrocen-

. 12 de 12"x6"x 1", urna, quatorze mil e quatro-

18 pilhas seccas, uma, mil e tresentos e dez,réis
centos reis

tos réis

11140; :ii t01):).:

250 supportes sem chave, com bucha . e aranha,
de 1/8", um, quinhentos e vinte e. Ires
réis 	 -•	 •u23-

50 supportes commuladores de corrente pencil,
'completos, um, novecentos e dez reis 	 8910,

100 supportes de 5/8", sem chave, um, quatro-
centos e noventa reis . 	

	

200 supportes para tubos; de 1/2", tom bucha .'o	
8490,

-	 aranha, uni, deus mil e cincoenta e cinco
. réis • 	 	 28'055•

100 supportes de 3/8", com bucha,' chave o ara-
nha, um, oitocentos réis - 	 	 8800.

20 kilos de solda em fio, kilo,- Ires mil e qua-
tropentos réis	 •3$.100-

50 tomadas de corrente de rosca, unia, quaGo-
.	 trocentos reis .. 	 	 $190,

, 'Os 'nossos preços são em mil réis (ouro brasileiro)'.
A entrega do material é de accOrdo com o edital.

:n '•• Confirmo o preço de • 14$400 (quatorze mil emnatrocentos•
reis), para as placas de carvãe graphite de 12"x6"Xr•

Os proponentes declaram que se submettem a todas n13clausulas previstas no edital de concurrencia.
Rio de Janeiro, 16 do fevereiro de 1925. —..P. Il. Moreirq.d'', Comp.
Em tempo: Declaramos que'o .preço para 12 placas decarvão grapliite de 1 2"x6"x5/8" e de oito mil o quatrocen-tos reis (88400); onde- se 10 cino — leia-se cinco. — Por pro-curação de F. 11.. Moreira & Comp., BNU° da Rocha.

Proposta que faz AEG, Companhia Sul-Americana de Ele-
ctricidade, estabelecido nesta Capital, á, rua General Camara

1238700 .n. 130, para o fornecimento de artigos de electricidade para
a 4' divisão, em 1925:

I ardpèremetro thermiéo portatil . de precisão

	

1138700	 para -2.000 ampères, um, novecentos e
• .noventa o nove mil réis, ouro 	

2 .1 armações completas para tampadas de ni-

	

68365	 trogenio do '600 velas, uma, dezeseis
mil setecentos e cincoenta reis, ouro.!

	

18800	 24 armações completas para tampadas de ni-
trogenio de 200 velas, uma, oito mil o
quinhentos e oitenta reis, ouro 	

	

•618000,	 , 500 metros de cabo armado n. 14, para iam-	
pada portatil, com revestimento me-
tallico,- metro, deus mil cento e cin-

	

608000	 oenta reis, ouro 	

	

800 metros de cabo R. O., il. 2, B. S., metro 	

298700

418190

138110

518800

568919

508910

11878.9

1,1$78:1

118789

358000

258000

258000

358000

358000

358000

•258000

258000 •

258000

258000

.258000

258000.

358000

358000

258000

258000

128003
"-

428000

.42$000

41,8000

418000

9998000

168750

88580

28150

138200

158000 -



OS
Xitofkif.
it0422.

Terça-feira. a.

mil seiscentos e quarenta o noVe réis,
ouro	 • 4. 	

800 metros de cabo II. C. n. 4, B. S., metro,
mil duzentos e sessenta réis,

- i .500 metros de cabo R. C., n. 6,B. 8. metro,
seiscentos e noventa o cinco réis, ouro

.500 metros do cabo D. R. C., n. 8, 13. 8., metro,
seiscentos e sessenta e cinco reis, ouro

=1 11.500 metros de cabo D. It. C., n. 10, 13. S.;
metro, seiscentos e dez réis, ouro 	

	

1.500 metros de cabo D. R. C., .11. 12, B. S 	 ,
metro, quinhentos e• oltenta réis, ouro

'.,1.500 metros do cabo D. 11./C., n. 14, Il. 8.,
metro, quinhentos o noventa réis, ouro

2.000 metros de cabo D. R. C., u. 16, B. S.,
metro, seiscentos o vinte réis; ouro...

500 metros de cabo D. R. C., n. 18, It. S.,
metro, duzentos e noventa réis, ouro.

700 metros de cabo D. R. C., n. 20, B. 8.,
• metro, duzentos e noventa réis, ouro.

500 metros de cabo n. 0, com isolamento de
borracha, metro, dons mil novecentos e
cincoenta réis, ouro 	

500 metros do cabo n. 1, com isolamento de
borracha, metro, dous mil seiscentos
o seSsenta réis, ouro 	

:500 metros. de cabo n. 4, com isolamento de
borracha, metro,. mil réis, ouro 	

..500 metros de cabo n. 6, com isolamento -do
borracha, metro, novecentos e quaren-
ta réis, ouro 	

-.500 metros de cabo n. 000, W. P., metro, tres •
mil e duzentos réis, ouro 	

1.000 metros de cabo n. 4, W.. P., metro, neve- .
centos, e oitenta réis, ouro 	

4.000 metros de .cabo n. 6, W. P., metro, oito-
centos 'e sessenta réis, ouro 	

100 kilos de fio magnetico com isolamento
simples do algodão, n. 17, B. S.,,kilo;
cinco . mil  e quinhentos réis, ouro'. 	

100 kilos n	 j_3. S., • kilo, dons mil duzentós
•

•

 setenta' réis, ouro.	 „,	
kilos n. 9, B. S., kilo, dons Mil duzentos.

e setenta réis, ouro 	
.. 100 kilos n. 10, 13. S., kilo„..dous mil ,e qui-

nhentos réis,, ouro 	
-1:n 0 kilos n. 12, B. S., Mio, deus mil .sete-

centos o trinta reis, ouro 	
50 kilos	 13, B. S., kilo, dons mil nove-

centos e sessenta reis, ouro 	
.100 kilos n. 14, 13. S., kilo, tres mil cento

e oitenta réis, ouro 	
75 kilos h. 15, 13.' S.,- kilo, troe mil oito-

centos o setenta róis, ouro 	
:50 Mios mi. 16, 13. S., Mio, tres mil nove	

• centos o oitenta reis, ouro 	
450 kilos ri. 17, 13. S.; kilo, quatro mil o du-

. zehleá.	 '	
'50 MIOS n..18, Il. S, kilo, quatro mil.qug-

Irocentos e dez réis, ouro 	
:50 Mios u. 20, 13. S., •kilo, .cinco mil e du-

zentos c trinta réis. ouro 	
.50 Mios n. 21, B. S., kilo, cinco mil qua-

trocentos e sessenta réis, ouro 	
• kilos n. 22,, B. S., , kilo, cinco mil nove-

centos o vinte réis, ouro 	 . •
50 Mios n. 23, 13. S., kilo, seis mil réis, ouro
• kilos	 Il. S., kilo, seis mil cento o

quarenta réis, ouro 	
kilos n: .25, 13. S., kilo, seis mil trosen-

tos e sessenta e cinco réis,
kilos n. 26, 13.. 8., kilo, seis. mil tresen-

tos e sessenta' e cinco réis,
10 kilos n. 27, B. - S., „kilo, seis mil .nove-

centos o cincoenta o seis réis, ouro 	
10 Mios n. • 28 R. $., kilo, nove- mil qui-

nhentos e cincoenta réis, ouro 	
10 kilos n. 32 B. S., kilo, quatorze mil se-

tecentos e oitenta réis, ouro 	
10 Pulos n. 33 13. S., kilo, dezoito mil cento

e oitenta réis, ouro 	
5 Mios n. 34 13. S., kilo, vinte o um mil .e

seiscentos réis, ouro
5 Mios n. 35 R. S.. Mio, trinta e um mil e

oitocentos réis, ouro • 	
50 kilos n. 40 13. S.,• kilo, cincoenta e sete

mil reis, ouro . 	

DIARIO

1049

18260

$695

8665.

$610

$580

$590

$620

$290

$290

2$959

2$660

1$000

$940

38200

$980

$860

58500

2$270

2$270

2$500

2$730

2$960

Z.1$180

4.870

3$980

48200

4.$410

5$230

5$460

5$920
6$000

6$140

68365

6$365

6$956

9$550

1.'4780

18$180

21$600

31$800

57$000.

Feverêiro dc 925 tgig7

1 motor electrico de 70 II. P., typo A. E. G.
- corrente monophasica, do . 220 volts.

900 a 1.000 rotações por minuto, com
quadro completo, contendo chave, sai-
perimetro, contador, caixa fuzivel,
resistencia o rheostato de sabida do
motor, por doze contos o quinhentos
mil réis, ouro	 	

mores do 20 a 25 I/. 1".,-220.volts, 60
ampères, 60 cyclos com controller,
.um, deus contos o oitocentos mil réis,
ouro . 	 	 21800$000*

Os preços acima entendem-se em mil róis ouro brasi-
leiro, posto nos vasiios da estrada no Cães do Porto, correndo
os direitos aduaneiros, por conta dessa estrada.

. Declaramos que nos submettemos a todas as clausulas
do edital de coneurrencia do 12 do janeiro o suas rectifi-
cações.

Declaramos em tempo que o preço para 2.000 metros de
cabo D.R.C. n. 16 13.8., é do metro, seiscentos o dez reis,
digo seiscentos e vinte réis ouro;

Que a quantidade do cabo D. B. C. a. 20 13. S., é de
mélros 	 setecentos;

Que o preço • para setenta e cinco kilos do fio niagneto
h. 15 13. 8., é de, kilo, tres mil oitocentos e setenta réis;

.	 Que o preço para eincoenta kilos 'de fio' magneto de al-
godão n. 18 B. S. é de, kilo, quatro mil quatrocentos e dez
réis.

Rio de Janeiro. 16 de fevereiro de 1925. — por procura-
ção da "A. E. G. ' " Companhia Sul-Americana de Electrici-
dade, Otto Paranhos

Mayrink Veiga Comp., negociantes m	
'

atriculados esta-
belecidos nesta "praça, propõem-se a fornecer o seguinte:

Concurrencia n. 32, _para o fornecimento -do -artigos de
electricidade, para a 4` Divistio, em 1925: 	 •

24 armações completas phra tampada de ni-
trogeneo de 200 vélas, uma.. sele mil
novecentos e sessenta réis, ouro 	

24 armações icompletas para lampada de
trogeneo' de 600 velas, uma, quinze
mii novecentos e oitenta e nove réis,
ouro . 	

40 armações com rédo protectora para lim-
pada portatil, unia, cinco mil e nove--
centos, reis, ouro	 	

6 bastões de 'libra de 3/8", um, treze mil c
oitocentos réis, ouro

200 metros de cabo concreto duplo n. 14, para
. Impados portateis, metro, mil cento

o quarenta róis, oure 	
500 metros de cabo armado n. 14, para tam-

padas portatc.is, com revestimento
metallico, metro, dons mil e noventa
reis, ouro . 	

1.500 pares de ele-ais cie porcelana com panfl.',
zos, para 2 fios, par, oitenta réis,
ouro. 	

1.000 pares de cleats 'do porcelana com para-
fuzos, para 3 fios,. par, Oitenta
ouro. 	

800 metros de cabo com armação de fita me-
tallics n. 18 13. 13., metro, quatro
mil e tresentos réis, ouro 	

100 commutadores do 5 ampères, rotativos,
um, oitocentoà réis, ouro . 	

16 chaves triphasicas com fuziveis cartucho
para 200 ampères, unia,c em mil róis,

12:500$000

n",n $994

'101$°111

• J

•..•

7$960'

Uttou

1:3,!800

15.140

2090,1.

C080

, $080

-4200

$800,

ouro . 	 •	 .100000,
•10 chaves triphasicas com fu.zivels cartuehe

para 600 ampères, uma, duzentos t)
cincoenta e nove mil novecentos o no-
vé réis, ouro • 	 ..!

4 chaves triphasiCas com fuziveis c,artucho'
para 250 ampères, uma, cento e qua-
tro mil réis, ouro..... 	 +41.;

10 chaves tripliasicas com fuziveis cartuch0;
Para 150 ampères, uma, cincoonta
nove mil setecentos o eincoonta réda

• ouro . • . 
10 chaves triphasioas com ft:uiveis cartne

para 100 ampères, .uma, trinta e oi
mil seiscentos e cincoenta réis, ot

10 éliaves triphasicas com fuzivels hartuch
para 400 ampères, ume, conto' e ffil
Iro mil réis ouro .• •

Plin- VPS rilf.nignhfi geg15 Com fumeis
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lha para 30 ampères, uma, fres mil
novecentos o oitenta, reis, ouro 	

24 chaves m000phasicits com fumeis de ro-
lha para 60 ampères, unia, quatro mil

• .novecentos e dez reis, ouro 	 •	 • •
3 chaves hipolares para 30 ampères, uma,

tres mil e novecentos réis, otiro 	
800 metros de cabo R. C. n. 2 13. S., metro,

mil seiscentos o quarenta reis, ouro.
800 metros de cabo R. C. n. 4 B. S., metro,

• mil duzentos e eincoenta reis, ouro.
ti.500 metros de cabo 11.. C: n. 6 13. S., metro,

seiscentos e oitenta reis, ouro 	
I.500 metros de cabo'D. R. C. n. 8 B. 5., 'me-

tro, seiscentos e noventa e nove réis,
ouro .

1.500 metros de cabo D. It. C. n. '10 13-5., me-
tro, quinhentos e quarenta reis: . ouro

	

j1.500 metros de cabo D. II. C. n. 12 B. S 	
metro, quinhentos e oitenta réis, ouro

L500 metros de cabo D. R. C. n. 14 13. S., me-
' tro, quinhentos e noventa e dous reis,
ouro . 	

C.000 metros de cabo D. R. C. n. 16 13. S., me-
tro, seiscentos e oitenta e dons réis,

• , MITO	 . 	

soa metros de cabo. D. It. C. n..18 B. S., me-
tro, duzentos e setenta t.; cinco

,700 metros de cabo D. R. C. n. 20 13. S., me-
tro, duzentos e noventa reis. ouro 	

500 metros de cabo n. O com- isolamento de
borracha. melro, (mus Mil quatrocen-
tos e oitenta reis, ouro 	

500 metros de cabo n. 1 com isolam-ento de bor-
racha, metro, dons roi' o novecentos
reis, ouro . 	

500 metros do cabo n. 4 com isolamento de
borracha, metro, novecentos e noventa
e nove reis, ouro . 	 á	

;>- 00 metros de cabo n.. 6 com isolamento de
• borracha, metro,' °Rocei-U.0s e noventa.	 .reis, ouro . 	 C 

500 Metros de cabo n. 000 W. P., metro, dons
mil novecentos e noventa e nove reis,
ouro.. 	

1.000. metros de cabo n. 4 W. P.. metro, nove-
centos e dez reis, ouro 	

4.000 metros de cabo n. 6 W. P., metro, seis- •
centos e noventa e nove reis, ouro 	

100 carvões- para arco voltaico, um; treséntos
e quarenta réis, ouro 	

100 carvões para arco Voltaico com mecha. um ,
quinhentos e noventa e nove réis,
ouro .

" controllers Westinglioose coin alavanca de
..mmtnando (typo guindaste) com ré-
sistencia para motor Westinghouse
n. 10, typo K. Varyng, Speed inter-
mittente dufy series wound, 220 volts,
50 11. P., 207 ampères, 470 R. P. M.
Style n. 101.269 Field Serial nu-
mero 597.822, uni, doti contos qui-
Imentos e trinta mil reis, ouro •	 	 2:5308000

controller Westinghouse ^com alavanca de
eommando ypo guindaA e) com re-
sisteucia para o motor westinghouse
n. 8, typo K. Varyng, Speed inter-
mittente duty series wound, 220 vol,
30 II. 1"., 102 ampères, 5'75 R. P. M.
Field Serial á . 596. 025, por dotis
contos e oitocentos e oitenta mil reis,

. ouro'	 2:880$000
controller Westinghouse com alavanca •lie

cominando (typo guindaste) Com 'Fe-
sistencia para o motor Westinghouse
n. 4, typo K. Varyng. Speed inter-
mittehte Reating series wound, 220
volts, 10 II. P., 46 ampères, 600
It. P. M., Field Serial n. 397.163,
por novecentos e sessenta e cinco mil
reis, ouro	 • • •	 •	 •	 •	 •

2 controlleits Westinghnuse com alavanca de
:tommando (typo guindaste) com re-
g isl °neta para o • motor Westingbouse

•II. 6,. typo.E, Varyng Speed intermit'-
tente dut,y series wound. 220 volts,
20 14. 1h., 8.4 Ampères, 180 11, P. M.

9658000

8275

. 829.0

4$910

3$900-

1$610

1$250'

$680

28900

738080

..t$480 •

•8682

Style n. 101.265 Fiehl Serial nu-
mero 590.515, um, um conto oitocen-

, tos e noventa mil reis, ouro 	 •	 1 :8908000'
controller Westinghouse com alavanca de

• 3ommando (typo guindaste) com re-
sistencia para o motor Westinghouse
n. 1, typo K,. Varyng Speed intermit-
tente Reating, series Nvotind, 220 volts,
:111, P.,22 ampères. 400 11. P. M.
'field Serial n. 59.029, um, oitocen-
tos e eincoenta O oitonniI reis, ouro 	 8588000

controllers Westinghouse com alavanca no
.3ononando '(typo guindaste) com re-
sistencia para o motor de 25 11. P 	
220 volts, 450 It. P. N., • Varyng, Speed
internuttente Only series worinci, um,
um conto oitocentos e sessenta mil
reis. ouro 	 •	 1:8608000

1 conwoller Westinghoirse com alavanca oe
comentado (typo guindaste) com re-

, sistencia para o .mofor de 10 II. P.,
$592	 220 x'olts,, 47,0.11. P, M. Varyng Speed

intermiftente duly series wound, por
Mil conto e seiscentos mil reis, ouro. 	 1:6008000,

Ebonite em chapa de 1 quali-
dade:

F
kilos de 1/2", kilo. vinte mil quatrocentos

e noventa reis, ouro 	 	 208190'
10 kilos de 3/8", kilo, dezoito mil e quatro-

centos reis, ouro 	 	 188100'
10 kilos de 1/1", kilo, dezoito mil e-setecentos

•••	 réis, ouro	 18870&
!O kilos • •le 1", kilo, dezoito mil e setecentos

• rjis, ouro 	 •	 188700.
;00 tkilos de fio W. P. ii. 8, kilo, quatro mit

8999	 reis, ouro	 -18000'
2.500 metros de fio flexivel duplo n. 18, metro,

• • cento e quatorze reis, ouro (B.' S.-)..	 •	 $111.
$890• 2.500 metros de fio flexivel n: 11. duplo, 13. S..

• metro. quatrocentos c dezenove reis,
ouro .	 $419'

1.000 metros de fio flexivel duplo n. 12 13. S.,
! ;$999	 metro, tresentos o noventa reis, ouro. 	 $300"

1.000 metros de fio fIttxivel duplo n. 16 It. S.,
•metro. tresentos e quarenta e cinco
ré,is, ouro	 8315.

	

100 nieCros de fio flexivel duplo n. 20 B. S., 	 .
metro, --noventa e nove reis, ouro 	 	 •8099"

	

, 8 carreteis de fio fuzivel para 5 ampères 	
• uni, fres mil cento e noventa e nove

réis, ouro . 	 	 38109'
$399	 5 carreteis . de fio fuzivel para 10 ampères,

uni, Ires mil cento e noventa e nove
reis, ouro . 	 	 3$t99.

carreteis de fio fuzivel para 30 ampères,
" má, ires mil- cento , e-noventa e nove
reis, ouro	 • 	 •• 38199'

250 rolos lo fita isolante Paragon preta de
• • 3/1", rolo, 'mil cento e . vinte e nove

réis, ()orá . 	 • -	 1$129-
50 rolos de fita isolante Paragon preta de I",

rolo; mil cento e noventa reis, ouro 	 	 .1$199'
150 rolos de fita isolante 'Cambrie de 3/1",

rolo, quatro mil e oitocentos i,L;is,
ouro . . 	 	 .1$80W

710 rolos de fita isolante Cambrie de 1/2",

	

cinco mil e seiscentos reis, ouro.	 58000*
54)0 metros de fio com borracha n. 12, metro,

cento e quarenta e dons réis, 	 S112

5m)0 metros de fio com borracha n. 10, metro,
• cento e oitenta e quatro reis, ouro 	

500 melros de fio com borracha n. 8, metro,
,•tuzentos e noventa reis; ouro 	 	 $290-

10 kilos de fibra em folha de 1/16", kilo, Ires
seiscenlos e quarenta réis, ouro 	 	 38610'

20 kilos de fibra em folha de 1/32", kilo, tres
! nul seiscentos e quarenta r.is, ouro 	 	 3$610'

50 'Mins •le fibra cai folha de 1/8", kilo, Ires
• mil seiscentos e quarenta reis. ouro 	 	 38610.

Mios de, fibra enj folha de 3/16", kilo, tres
mil seiscentos e (parenta is. onro 	 	 38610.

Si) kilos •te fibra em folha de 1/4", kilo, ires
• nut seiscentos e quarenta réis. ouro 	 	 38610
50 kilos de fibra cio folha de 3/8", kilo, Ires

uni seiscentos e quarenta reis, ouro 	 	 n.186
•

St699

$510

8580

8
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• • •

ruziveis de cartucho:

uo oe 4ou ampères, um, seis mil oiloCentos e
vinte réis, ouro 	

100 de 500 ampères, um, dez mil -quinhentos
quarenta réis,- ouro

Ftiziveis de rolha:

200 cle 10 amperes, um, ,..•ento o quatro réis,
COPO

200 de lb ampères, um, vento e -quatro reis,
ouro-

500 de 20 ampéres, um, cento • e . quatro reis,
01.11.'D .

100 de 30'.atopéres, um, cento , e quatro reis,
Ouro

kilos de fio B. S. com .isolamento simples
it. 24, kilo,•seis mil cento e quarenta
e nove réiS, - ouro  •	 , 

kilos de fio mogneto rnm isolamento-sito-
pies de algodão e esmalte n.--13-13. S.,
kilo, seis mil 'e quatrocentos reis; ouro

' . "Fio Magneto—com -isolamento tle
.3 • esmalt e :

Ritos n. 29 13. S., kilo, vinte e nbve rnl e
oitocentos reis, ouro 	

kilos D. 30' 13".• S kilo • quarenta 43 -dons
mil réis, ouro 	

• kilos n. 31 B. S., kilo, quarenta e tres mll
e. oitocentos réis, ouro  •

2 Mios ri. 33 B.	 cincoenta e nove
mil e quatrocentos réis, ouro 	

Fio para, resistencia «Aclrance:,
•• de 4Deiver Harris Wire 'Co>,

com 4t3,8 de resistibilidade,
..cm Microbeuá • centilnetros
• coof.-tempS, - resistencia a 20
cent. - a 0,000018 .. por - grãos

''' é ent; - temperatura ''de traba,

	

lho 480 , -graos cent.;	 • 	
•

grainmas • n.• 25 B. S.; gramma, setenta o
nove feià e seis d-ecimos, ouro 	

500 gramitriaS ' n. 27-B.S.; gra mula,- setenta e no-
ve ,réis e,seis decimos, ouro  -

.,500 grammas' n.29 13.-S., gramma; setenta e no-
ve róiS seis decilhos, °UM..

500 grammaS'n, 35 , 13. S.', gramma, setehta e no-
• Ve'reis e Seis decimos, ouro..

500 grammas n. 30 13. S., graniam, setenta o no-
ve'réis 'e :seis decinioW, ouro.. ..•

-O kilos n. 12 B. S., kilo, trinta o .quat46'
• d-; cem :féis,. Duro:. , 	

12 kilos	 S kilo;:trinta. e •quatm-
niil coem réis, Ouro. •

7 kilos ri. 13 '13.-• 	 kiló; trinta e -quatro
mil e cem réis, ouro, 	 ••

• kilos n. 15 B. S., kilo, trinta -e quatro
mil e-com réis, ouro.

2 kilos D.
'
	kilo, trinta e quatro

mil c cem réis; ouro.--  •
2 kilos ri. 19 B. B., kilo, • trinta e quatro

• mil e cem reis, ouro. 	
1 kilo n. 21 B. S., kilo, quarenta e Um mil,

réis, ouro...	 _ •• •	 -
1 kilo ri. 23-13. S.; kilo, quarenta e um mil

réis, ouro..,	 •• •

•
Fio para resistencia "Nichrome", 'de

Delver Harris Wire & Co." com 105,5
de resistibilidade em microneus cen-
tirrietrOs, .coef.; temp: reáistencia a
20 cent. por grãos 0,00016, tempera-
tura do fusão 1.560 eráos cent.:

'l00 granunas h. 2513. S.;•gramma, setenta 'e no-. .
vo reis o seis deCiinos, ouro.. -.-.

500 granimos n. 27 B. S., gramma, setenta e Tio•
ve réis e seis decinricis, ouro..

,500 grammás ri. 2913. S., gramma, setenta e no-
YR ráis e seis dedimOS, MITO	 . • :• • •

500 granimos. ri. 30 .13. S...grainma. setenta e -no-
ve ráts -e seis- dee'imos, ouro.., 	 $0"i0,

kilos de fio magnetico coro isolairiento
simples de algodão ri. 17

• .
dez inil réis, .ouro. •	 10.9000

niaguelic.o colo. isolainelito de
goiltio duplo:

100

5 kilos	 .46 B.' S.; kilo. quatorze 	 se-	

raioMios n.' 6 13. S.,	 .........

	

$ .11:44	

Fio de prat•

'	 14$786

a,

lecentos.e, oitenta -reis,
5 kilos n. 18 13. S., kilo, quatorze mil se-

	

$104	 41$780tece.ntos - e oitenta réis, ouro:. „
kilas n. 20 13. S., kilo, quatorze mil se-

	

$101	 terentos e oitenta reis,- ouro.: 	 14$780
kilos h. 21 H. S., • kilo; ;vinte e riáno mil

	

49	
reis, ouro •	 25$000'

$1 5 kilos ri. 25 13. S., kilo, vinte e cinco
reis, ouro	 .  .	 .	 25$000'

	

6$.100	 5 •ilos n.'26 13. S., kilo, vige cinco mil
reis, ouro.. ..	 ...... , .,•	 • 	 24000

5 kilos n. 27 13. S., kilo, -vinte e cinco mil.
reis, ouro.:	 ........ .	 25,$000....

kilos n. 34 B. S., kilo, vinte e cinco mil
reis, ouro..	 ......... .. ..	 '25000

5 kilos n. 35 B. S.; kilo, vinte e cindo' mil
réis, puro......	 •.. • • •	 ... ..	 25$000

• - Fio  Lie praia allemã; /solado:

5 kilos.w. 2811. S., kilo, quarenta e uni,mil
róis,. -ouro. ...	 .. .... .. • .	 41$000

, 5 kilos n. 32 E. S. -, kilo, quarenta e um mil
réis, ouro 	 	 • 41$000,

5 kilos n. 34 13. S., kilo, -quarenta e um•-mil
" réis, ouro. 	 	 41$000

kilos D..-36 B. S., kilo, "quarenta •C um mil
TéiS. ouro' . 	 •	 1$000

400 interruptores rotativos 'para 10 ampères,
• um, mil quinhento,s e noventa e chi:7

co • réis, ouro..	 ••••'..• ...
1 milliampèrimetro Weston para 0,000001-
\de ampik-.. çorrente . alternatjya, .4're-

quencia, porseiscentos e.. quarenta
mil réis; • ourO.. • . 	 ......	 £.40$000-

motor ,eleotricO 4e 70 11P. typo . AEG, •oor-
rente. "rnonophasica, cie 220 'volts, 900
a 4.000 r. ip. m., com , quulro comPle-
to.contendo chave, ampèrimetro, con-
tador, • caixa fuzivel, resistencia
rhoostato de sahida do 'motor,' por

• trese contos o -quinhentos mil réiS,
ouro .	 ia a.	 •1 n 	 .... .... . . .. .. ,a	 13:500$000

	

•-•	 , P'•	 •
Placai d'o.'caviie:graPliià:

• 12 de 12"x6"x5/.16", Uma, oitO niil ,eduzeu
los réis, -ouro..	 8$200

12 do 12"x6"x3/8", uma, oito m'jl .e duzen-
'	 tos réis, ouro.. 	 	 S$200
12 de 12"x6"x9/16",, uma, oito mil • e'duzen...	 • •

tos réis,	 S$200

	

12 de 12"x6".x7/8";.uma, dez Mil .réis, Duna 	 10$000

	

12 de 12"x6"x1", uma, dez mil réis, ouro 	 10$000
300 receptaculos ft eleats, um, •duzentos o nep.

venta e cinco réis, ouro.. 	 	
'100 recePtaculos sem chave, um, quinhentos

e setenta réis, ouro • 	-
	11$000	 -200 receptaculos com chave, um, seiscentos

e noventa o cinco réis, ouro..-- .....
250 smiportes com chave e aradha de 1,8",

um, quinhentos o noventa' réis, ouro
250 supportes sem chave com bucha à aranha

de 1/8", um, quinhentoi..; 'è vinte o
nove mil réis, ouro 	

550 supportes sem chave com bucha e aranlia•
de 3/8", um, quinhentos e ciucoenla
réis, ouro. 	 -

	

$019,6 	100 supportes de 5/8" sem chave-, uni,
• trocentos o cincoenta reis, ouro--; 	 $.150

$079,5 ' .200 supportes para-tubo 'de 1/2" com bucha e

,	
aranha, 'um, dons. mil e cineoenta

•$079.6 	  ••éii, ouro  •, r 	 2$050

6$820

• 10510
,

. 29$800

.42$000

438'800

59$ ;00

$079,6

$079,6

$079,6

$079,6

34$100

34$100

34$100

34$100

34$100

3/4100

41$000

i$593

$295

$570

$695

$590

$520

$550



.411~~1n•n•
15-1A1/11) uFFICIAL Fevereiro de 49231490	 i llerea-reigp: 17

•••••••••n•••n••n••~~ellá,

530
555
415
270
295
370
650
510

kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos

de
do
de
de
de
de
do
de

100 supportes do 3/8" com bucha, chave e
• aranha, um, oitocentos e noventa réis,

ouro,..
20 kilos de solda em fio, kilo, tres mil qua-

trocentos e noventa réis, ouro.. ... •
50 tomadas de corrente de rosca, uma, sete-

centos e cincoenta réis, • ouro.. ..
2 voltimetros thermicos portateis de preci-

são, até 300 volts, para corrente con-
tinua e alternativa, um, cento e oito
mil réis, ouro 	

A entrega será dentro dos vagões da Estrada no cáes
do Porto, dentro de 90 dias a contar da data do registro do
contracto pelo Tribunal de Contas, direitos alfandegarios por
conta da Estrada.

. Sujeitamo-nos ás condições do edital publicado no Dia-
rio Official de 12 de janeiro e rectificado no Diario , Official
de 14 do fevereiro.

Onde se lê, nesta Proposta: Fuziveis de rolha, 200 de 10
tinpères, um, cento e quatro reis, ouro, $104, leia-se como
aqui fica. E onde se lê: 40 armaçoes, etc., leia-se 120 arma-
4ões, etc.

-Todos os preços -desta proposta átio em moeda-ouro Ira-
• '	 •	 .

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1925. — Por procura-
ção do MayrrIk Veiga & Comp., Alvaro Ribeiro.

Estrada ile Ferro Éentraj. do Brasil

CONCtiRRENCIA PARA O FORNECIMENTO. DE ARTIGOS DIVERSOS PARA
A 4' DIVISÃO, EM 1.925

.	 .
CO21UrrenCia lt . 43•

De ordein da. directoria, de cOnformidade com a autori-
•

.zacão constante do aviso n. 1.993, do 31 de outubro de 1924,
do Ministerio dá 'Viação . é Obras Publicas,- faço publico queás 13 horas do dia 30 do proximo mez de março, na Inten-
dencia desta estrada, na estação Marítima, serão recebidaspropostas para o fornecimento de:

15.000 kilos de alvaiade de zinco, kilo:
2.700 kilos de alvaiade de chumbo ingle, kilo.

175 kilos do amarello Italia II. Mylori, kilo.
502 papais de aluminio• em pó, Blundel Spencer,

2.000 kilos de asbestos em pó n. 302, kilo.
105 kilos de azul da Prussia, legitimo, kilo.

kilos cio anilina amarella, allemã, kilo-
5 kilos de anilina preta, allemã, kilo. 	 -
5 kilos de anilina marron, allemã,. kilo.
5 kilos de anilina, encarnada, allemã, kilo.

kilos de anilina .yerde,.alleniã, kilo.

• Amiantho em . corda :

3/8"..

5/8".
1/4".
3/4".

1-.
1 1/4"..

Õ preço será -médio, para o 'kilo, referindo-so a aum-
. . qper, das dimensões pedidas. • •

• Amiaotho. em'papeIão:

148 kilos de 1/32".
357 kilos 'de 1/16".,	 -
./45 kiles de 1/8".
4/5 kilos de 1/4".

O preço será médio,. para "o-IiIo,-referirido :-se a
quer das dimensões pedidas..	

qual-
• •

Amiantlio cio papelão comprimido:.
. •

40 kitos de 1/32".
45 kilos de 1/16".
ín ..kilos de 1/8".	 •• '
45- kilos. de 3/16".

110 kilos ao 1/4", .

O preço será médio, para.o kilo, referindo- ,ie a qual-
quer das dimensões pedidas.

23. 88U kilos de amiantho em. colchão de . 2,00 x 1,00'x 0,05,
kilo.

11.260 kilcis de amiantho ein
020 kilos . de branco :de zinco em massa NV, •Montagne,

kilo.
8.50 Mios de branco zinco em- massa B. Spenece . , kilo.;

Cabo de arame de aço:

.400 metros de 1/4", 6/19 fios; metro.
400 metros de 3/4", 6/19 fios, metro.
400 metros de 7/8", 6/19 fios, metro.
170 metros de 5/8", 13/19 fios, metro.
80. metros . de cabo linho' aleatroado de 5/8% metro.

•80 metros de cabo linho alcatroado de 1/2". metro.
500 metros de cabo de aço de 1/8", para caixilhos, metro.,
419 pelles de camurça, uma.
-190 metros de cabo • de linho de I", melro.
100, pelles de couro marroco cor verde . de 55 pés,

-uma.	 .
100 penes de- couro 'marreco cor vinho do 55 péis,

100 pell,.eisiiuda.e. couro .marreco cor baije de 55 	 11. 13,

CeOrda, de linho francezt“

80 kilos .de 1/2".
340 kilos de 5/16".
550 kilos de 3/8".
10 kilos de 5/8".

110 kilos de 1/4".

O . preço será médio, para o silo, referindo-se a qual-
• quer das dimensões pedidas.

• -200 barricas ,de, cimento- -de 150 kilos brutos cada uma,
,

10,kilos. de culla tedesea, kilo. -
duo' ilietàs: de cordoalha zincada -de 3/8", metro.

'Correnté de - ferro patente com élos direitos:

1	 Corrente de ferro patente Cl)!)) élos torcidos;

. 400 kilos- de .,3/8".
1.100 kilos • da 1/2".

820 kilos de -518".
1.000 kilos . de 3/4"..

800 kilos de 1"..
a miai0 . preço sera médio, .para o kilo, referindo-se

. quer das dimensoes pedidas.
•Contrapinos de ferro;

12, grosas de 1.3/4" x 3/16", grosa
12 grosas de 1 3/4" x 1/8", grosa.

••	 .grosas de 3-1/9"' X 1/2",• grosa.
12 grosas de 1 1/2" x 1/4", grosa.
64 grosas de 2" X 1/8". grosa.
09 . grosas de 2" X 3/16",- grosa.
05 grosas de 2" x 1/4" grosa.

I 81 grosas de 2 1/2" x 3/16"; grosa
73 grosas de. 2. 1/2" x 1/4" grosa.
45 grosas de 2 1/2" X 5/16‘', grosa

' 32 grosas de 2 1/2" X 1/8", grosa.
111 grosas do 3" x 3/16", grosa.
06 grosas de 3" , x 1/4", grosa.
42 grosas do 3" x5/16", grosa.

, 72 grosas do 3" x '3/8", grosa.
: 54 grosas , de 3 1/2" x • 3/8"; grosa
50 grosas de 4" x 1/4". grosa.
47 grosas do 4" x 5/16", grosa.

103 grosas de -1" x • 3/8", grosa.
38 grosas de 4" x 1/2", grosa.

$890

3$490

$750

108$0002^

260 kilás . de 1/4",
l. 1.30 Mios , de 3/8".

- - 2.420 kilOs de 1/2".
1.500 kilps de 5/8".
1 ..700 .kilds , de 3/4".

800 kilos -de '7/8".
.	 800 .kiláS . de 1".

800 Mios de A. 1/8".
800 kilos de 1 1/4".

O preço será 'médio, para o kilo, rp ferindi)--se a qual-.

• quor das dimensoes pedidas.
•



knos Cie 5/8.
kilos de :VI.
kilos de n. 6.
kilos de n. 8.
kilos de n. 10.

-kilos	 n. 12.

, l'orea-ferra 17.	 1)TAT.11U- OFFICIAL
	

reve4511r0,. dft. 1,925 t449i

'

t •

• 35 grosas de 1 1/2" x 1/8", grosa.
20 grosas de 3" x 1/8", grosa.
•?9 grosas de 3 1/2' x 1/4", grosa.,
8 grosas de 1" x 1/8", grosa. •

12. grossa de 2" x 3/8", grosa.
28 grosas de 3 1/2" x 5/16", grosa.
$ grosas de 4" •:.x 5/8", grosa.

1.4 grosas do 1 1/2" x 3/16", grosa.
2 grosas de 2 1/2" x 3/8", grosa.

Ç2 kilos de esponja clara, kilo.
kilos de esponja grossa, kilo.

Esmeril em pó: •

121 kilos de n. 0, "Davis".
86 kilos de n. 1/2, "Davis". •

152 kilos de n. 1/2, "Davis".
156 kilos de n. 1 1/2, "Davis".
86 kilos de n. 2, "Davis".

kilos de n. 2 1/2, "llavis".
-

O preço será médio, para o kjilo, referiudo-sa qual-
quer das dizhensoes per3,i3Oas. .

120 kilos de felling upp, kilo.
• 275 metros . de Micte branco.

235- Metros de fillele verde.
240 metros de fillele encarnado,.

O preço será médio, para o metro, ,Para qualqtier das
eiires pedidas:

rolha de Flandres:•
•

17 cunhetes de 20 x 28, 56 folhas, M. Chamei, n.. X,
cunhete.	 •

.13 cunhetes de 20	 28, 56 folhas M. Charcool, n. XX,
cunhete.•

16 cunhetes de :0 x 28, 56 folhas, M. Charcool, n.: XXX,
cunhete. •

S cunhetes de 1.4 x 20, 112 folhas, M. Charcool,.n.: X,
cunhete.	 - ,

4 cunhetes de 14 x 20, jig folhas, M. Char000l, n. XX,
cunhete. .

cunhetes de 14 x 20, 112 folhas, M. Charcool, n. XXX,
cunhete.	 •	 •

, '10 fechaduras de latão com trinco Para carros, Unia.
230 kilos de gesso cré, franeez, kilo.
.710 kilos de jaune chrome, crú, H. Millory, kilo., .
90 kilos de jnune laranja, H. Millory, kilo.
30 kilos de jaune chrome.quelmado, II. Millory, kilo.•
50 kilos de,jaune flôr, kilo. 	 .

Lona americana, branca, ri,

3.500 metros de (1,80 de largura, metro
2-800 metros de 1,00 de largtra, metro linear,
1.700 mefrus • de 1;80 de largura, metro linear.;
1.600 metros do-3,00 de largura,lnetro linear.,

300 metros de 1,10 de largura,' metro linear.:
3.300 metros do 1,90-'de largura, metro linear. •

700 metros do 0,90 de largura,' metro linear.
300 metros de lona marrou, americana, de 0,02 de largura,

metro linear.
220 kilos de• lá' em meiadas, de 1* qualidade, kilo.
220 metros-de linoleum liso, de 2,70 de largura x 9,004 do

espessura, metro linear.	 •
200 motros do liuolêmn liso, de 2,75 do largura . x 0,004 do

espossura, metro linear.
500 m-3tros de lizarda, metro linear;

• Lixa de, esipeliil em pano,

50 folhas de n. .1/2.
6.000 folhas de ir. 1...
2.000 folhas de n. 2. ,.
2.200 folhas de ri, 0..	 .
3.700 folhas de-.n: 11/2 ..

500 folhas de n-2- 1/2...•
•500 folhas de n. 00.. - 	 ar

O preço será médio, para a toma, relativamente .ara.
qualquer dos nnmeros pedidos.

Lixa em papel.Navarro:-,

4.500 folhas de n. 6.,
4.460 folhas de n. 5.-
4.500 folhas de n. 3.

4.200 folhas de- n. 4.
3.200 folhas de • n. 1.
1.700 folhas de ii. 1 1/2.
3.000 folhas de n. 2.
4,215 folhas de, • n..- 0.

,
O preço será médio, para a folha, •relativament§

qualquer dos numeros pedidos.

•50 folhas em papel Navarro de 0,75, n.
50: folhas em papel Navarro de 0,75, n. 6, uma.
00 metros de oleado' verde, Victoria, de 1 4 qualidad0.

metro.
.5250 kilos do ocre amarello claro, francez, kilo,
4.000 lutos de pó de sapato inglpz, kilo.-
- .837 kilos de preto leve, francez, kilo.
A.074 papeis de purpurina de ouro, um.

314 -papeis de purpurina de prata, uni.
370 papeis de purpurina de' aluminio, um.
100 livros pão de ouro HOurlot, um. •
735 kilos de pedra , pomes em grão, kilo.

4.000 kilos de pedra pomes, empo, kilo.
:3.500 met= , ,de palhinha trançada, forrada, de 1,20 de /ar-

'	 gura, Metro linear.	 •
2.000 metros de palhinha trançada, forrada, de 0,75 de ' lar-

gura, , metro litear.
1.500 metros de palhinha trançada, forrada; de 0,71 'do lar-,	 gura, metro linear.

200 metros de palmo couro verde, metro. .
.200 metros de panno couro côr de vinho.- metro.
200 metros de palmo' couro cinzento, metro.
50 metros de panno imitação côr de vinho, metro.
50 metros de. pano imitação cÔr cinzenta. metro.
.50 metrôs de panno iMitação c& verde; metro.
300 grosas de pregos de remate com cabeça nickelada,

- sos,' Solicita, grosa.
•200 grosas de 'pregos , cl - remate com cabeça .iickciada

bordada, grosa.
4.305 kilos de roxo,-rei, Mondei Spencer, kilo.

• 130 kilos de roxo-rei, preparado. 13. Spencer, kilo.
30 kilos de sombra Oliveira, crúa,.11. Millory.
15 kilos de sombra. Oliveira, queimada,.n.:

• 954 gallGes de taxite,

Tachas de ferro TÁPãõ

180
200
•300
460
620
770

O preço serã médio. -para o kilo, rererindo-se aqual.-
quer (ANS dimensões pedi•las'.

720 kilos ile terra de sienturerúa. II. Millory.,
470 kilos -de terra - .de sienne quelmada,	 1\1111111,y, id.113..

Tecido de linho e tripa:

metros côr de vinho. 'de 0,50. melro.
metros eôr de vinho, de 0,05. metro.
metros côr de vinho, de 0,80, melro.

500 metros eôr verde, de 0.50, melro,
500 metros côr verde, de 045. melro.
500 metros côr verde. de. 0,80. melro..
500 metros côr cinzenta, de 0,50, metro.
500 Metros côr.einzenta, de 0.80, melro.

• 200 metros do tecido do lagodão, Goiulhw, do 1,30 de lar,
gura 'metro.--

5,000 Mios de tinta - Union Jack, oxido de ferro,
- 5.000 kilos de tinta Union Jack, preta, kilo. .
5.000 kilos de tinta Union Jack, cinzenta, kilo,

rinta esmalto Repolin ciu Murphy.

185 kilos de cor ' preta, kilo.
:370 kilos de cor verde, kilo. .
735 kilos de cor vermelha-, kilo.

/.070 : kilOs de cor branca, f.kilo.
• -100 kilos de cor yerde, kilo.

Tintas -A:darna •S, Lagolina, -Shervaiii Williams, Murphyl

1.085 kilos do tinta preta em massa, 33ilo.
310 .kilosi de tinta protector, vermelha, em latas de 5 kilos,;

3.200• kilos de tinta protector, cinzenta, em latas de .5 ki/os...
kilo.

•

500
500

• 500
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2,850 kdos de tinia vermelha, preparada, em latas de 50 tgi-
los, kilo.

100 kilos de tinta ;verde composto, claro. kilo.
100 kilos ile tinta, verde composto. • escure,
510 kilos cle tinta. tapapóros. kilo. •

, 13(t gallões. de thda roxa.. gallão	 •
kilos de tinta•preta, kilo. .

1.100 kilos de tinta branca, kir(...
.2.350 kilos de tinta vermlba,

Tintas Sherwin
. 200'hilos ' de • cor mai sena TI. P-.111.' em hilas de . 5. kilos,

,	 ,
1 ..220 gallões de tinta flallan para palhinha,

1.520 kilos cio tiritá Car Body Cotim' T. Led 141,-kilo.

350 kilos de tinta Car Primer,

500 gallões • de tinta branba 	 W. P., • gaflSo., • '

150 kilos de tinta, Car Paint, kilo.

150 kilos de tirita 'Cai Sulfac'k

400 gallões ch. tinta Flor-,Pa •inl. :o. 2.010, ,.:1111ão, •
40 Miá • de tinta Blundel ahuininio. kilo.'

gallões de tinta preta Chi-Namel, gallão.
810 kilos de verde Londres, u. 1. - 11. • Millóry: kilo:
380 tilos e verde Londres. n.'2, If.'111illOrY,
300 kilos de verde Londres. n. 3 ,..ji Mil	 kito:
675 kilos de verde Londres;
:125 kilos de verde' composto (Taro Millo. ry.
365 kilos de vermelhão' da China, kilo. •
50,5 kilos de vermelhão francez 1111jlory, 1',i10..
•48 litros de v1ed-:chéne, litro.
400 ga/Iões de verniz Black Valentim, galltiti„
4 .10 gallões do verniz 'redor. folião.
50 gallões de Carjap, gallão.
62 vidros de verniz preto Simone Fréres:. vidro.
50 vidros do verniz branco Slicone Préres. vidro.
12 vidros de verniz cor ouro, Sheone Frerns, vidro.
20 gallões , de verniz mordente Le Franc,
10 litros de verniz fino Anty	 Roberts. legitimo; litro.
50 gallões de verniz branco isolante, gallão.

6.350 kilos de zarcão genuino, B. Sp ,encer. kilo„.
Zinco' liso em chapas, W. Montagne:

-
5•10 kilos de n. 10, kilo.

• 3.380 kilos de n. 12, kilo.
3.470 kilos de, n. 14, kilo.

278 betumadeira q de aço. francezas. M. Anjo. unia.
350 bettimadeiras espatnlas, • de aço (largáS), Unia.••

Brochas de cabello, francezas; 'redondas, encastoadas
A. P.:

1.,n8 n. 4, unia.
.136 n. 6, tuna.
481 o. 8, unia.
40..) r, 10. unir.
:)42
	

12. unta
n. 14. Unia;

124 It. te). uma.

T .,,whas rio catio110,-eliala, A, P.,:eneastoaclas'

20 ii. 4, 11111U.

• 15 u. 6, uma.
40 n. 8, unia.
15 n. 10, unia.

400 n. 2 1/2, um,..
111 chaves inglezas typo C-hies, de 0,4, uma,
148 chaves ingiezas typo Góes, de 0,40, uma.
s•chaves inglezas typo Góes, de 1", uma.
7' chaves •inglezas typo. Góes, de 1/2", unia.

26 chaves para encanamentos de 12", uma.
26 chaves para encanamentos de 18" uma.
10 cortadores de tres rodas para tubos, um.

.746 cadeados 'de ferro, de abrir. por. baixo, -"Yale", um.

. - 50 cadeados de latão..."Yale", de abrir por baixo, com,tres
chaves, um.

.4 catracas de mão, Pratt, uma.
28 dianiantem "Sharrats", um.

366 enxadas ,calçadas, de- aço, 4 1/2 libras, rima,
104 , escovas . tle 'aço, para limas, Uma.
416 escovas de aço; para rebarbação, uma.
64 escovas de aço, para 'fundição, uma.

370 matellos dé açõ, para maChinistas, de' 1.000 grammas,
- uni. •

96 machadin
-
has, Coilins, Uma.. 	 •

:798 pás para carvoeira, iguaes a ainestra, uma.
.148"paa para niaehinas,' iguaes a 'amostra, uma
193 serrotes de mão, GreaVes, de 0,50, um.

•

Pinceis redOndõs de cabello, francezes, encastoados:
156 n. 12, um.
172 n. 10, um.
180. n. 30. Un",
:166 n. 24, um.
180 n. 20, mn.
126 11. 18, um.

4.8 it. 15. um.
1 .0 ri: 22, 1111).

12 ri. 8, uni.
24 it. 10, 1.1311.

	Pinceis	 chatos de 'rabicho. 	 eneastoahos:
140 n. 12; um.
176 ri. -16', • • uni.
218 111' 20, um.
340 n. 24.. um.
116 '11.30; um.

Trinchas de t:abello' A. 'P., franeezas, legitimas, ie-
.	 chaaS;
44 de (;" OU de, 11. 6, 111 -M-

54 de n. 4, uma.
• 56 'de n. 3, uma.
20 de n. 5. urra.
9 do n. 3 4/2", uma.

44 irincheles abertos ide n. .5, um.. .
44 trinchotes abertos de n. 4 r . um.

100 trinchas fechadas de 41/2% uma •
12 trinchas fechadas n. 5, uma.'.
12 trinchas abertas de ri. 2, uma.

• •	 •	 •	 .
• Trilos GreaVes euEleusa:.

f20 tio •• 3/8",
170 de	 1/2",,um.

5/8",
148 gle

•
 .3/4",

139 'de ••••
124 de . ". 1", um.

9 '24 de 1 1/8", uil.
. 42 de 1 1/4", um.

Cadinhos,

	

.	 .!.
79 de 50 numeros, um.
54 de 50 numeres, um.
91 de 100 numeres,. um.

.. 50 de. .420 nunneres, um.
59 de -150 numeres, um.

.••12 de ,500.numeros,"una.
10 -de . 60 numeros, um.

.0 , preço será médio, para o
• •

Correia balata;
De á dobras:

	

, 530 metros de	 ''4.", metro,
.,,i.50 metros de 1 1/2", metro.

	1.900 metros de 	.	 2", metro.,:,
2.100 metros de 2 1/2", metro.

	

2.100 metros de	 3", metrb..
1.700 metros de 3 1/2", metro.

	1.480 re1ros.de 	.	 4,", metro.

• 'De 4 dobras:
.	 .	 .

	

.85. o EneWiS do. 	 4r, meti,"

	

410 metros de	 , 5", metro.

	

20.0'metros de	 6", metrô.
. 100 metros de" 4.1/2%. metro.

•
. De 5: dobras:

	

890 metros de'	 5", metrO.
610 Metros de 5 j/2", metro: •

	

650 metros de	 6", metrci.

	

750 'metros de	 7",,metro.

	

40 metroá'cle	 9", metro.

De 6 debrasi,
-	 -•

'260

	

260 
metros de'	 ;42", -metrô.

	metros de	 9", fnetrd,
metros-de"	 10", ,metro.''300
metros de 4 j/2", Metro.360
metros de • 8", metro..170

	

metros de	 ,14", met•fe.200

	

metros- de,	 12", metr.O.
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ou em titules da divida publica federal, servindo para eon,
versão desse, valor do fornecimento o cambio, á vista; que. -
tiver vigorado na vespera do dia indicado para a tont:ornou:da.

O contracto'sú 'se tornará effectivo depois do approvado
definitivamente pelo Ministerio da Viação o Obras ' Publicas e
registrado pêlo TribUnal de' Contas, não se respoasabilizando
o Governo por" indemnização alguma si esse instituto denegar
.registro no contractb.

. , A questão da idoneidade 'dos proponentlis será julgada o
examinada pré-viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerado»
idaneos não serão abertas.

• Realizado' o julgamento da idoneidade dos piieponentes
serão, em seguida, abertas e lidas a» propostas, que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de acc.eitar parte de
uma Proposta e parte de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos varies artigos a serem for-
necidos, assim .como cio não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrencia, caso assim convenha
aos seus interesses.	 •	 -.

. As propostas não poderão conter sinãb uma fórma do com-
pleta' submissão a todas as clausulas deste edital e o' Preço
conforme já ficou estabelecido.
. Não se tomarão em consideração quaesquer offertas. de

vantagens não previstas- neste edital nem - as propostas que
- contiverem apenas o offerechnento de uma reducção soixio
a proposta mais barata.	 - •

No 'caso de absoliita igualdade en\ oe propostas,' terá pre-
ferencia a que apresentar • preço mais vantajoso no demoli/iate.

A estrada reserva-se o direito 'de restringir as quantidades
pedidas.	 .	 •• . , Toda e qualquer proposta que Dão estiver intoirameolo ile
acanto com este edital não será 'tomada ena,consideraçãe..

. Secretaria da Estrada: de Ferro Central n lo livasil, 16 ile
fevereiro de 1925; — O secretario, Diocleciono Cruvlid,) .ile
Vasconcellos.

Correia de sola ingleza:

410 metros de 1 1/2"; melro.
160 metros de	 2",' metro.
470 metros de	 3", melro.

•470 metros (le 3 1/2", metro.
160 metros de 2 1/2", inetro.
120 metros de • 4", metro.

"
180 metros de 4 1/2", metro.
150 melros de 5", metro.
70 metros de 5 1/2", metro.

• 80. metros de •	 6", metro.
470 metros de'	 14", metro
Todos os artigos acima pedidos que constarem no novo

badano de encargos deverão ser fornecidos de accô,rdo com
esse caderno.	 -

Os preços apresentados nas -prepostas não poderão ex-
ceder de' 10 % aos preços correntes no mercado, relativa-
mente ao dia marcado para realização da concurrencia. Os
que apparecerem não respeitando -essa condição não serão to-
mados em consideração.

Tombem não serão tomados em consideração os preços
que não se referirem ás unidades estabelecidas, não podendo
ser dado preços em detalhe para os artigos cio preço exigido
anédió.

A entrega será dentro dos vagões da estrada, DO Cães do
Porto, direitos alfandegarios por conta ila estrada e todas as
demais despezas por conta do fornecedor, dentro- de um es-
paço de tempo de 90 dias, a contar da 'data do registro do
contracto no Tribunal de Contas.	 •

A entrega não sendo feita uo prazo estabelecido, dará á
administração da estrada o direito de dispensar a entrega do
material em falta ou fixar DOVO prazo pára o recebimento
do mesmo, applicanao, ou não, a seu criterio. uma multa que
poderá ir, a seu juizo, até a caução do contracto, si não.
preferir a rescisão iminediala do mesmo, independente der
aviso ou interpellação judicial, com perda da caução' e sem
que assista ao contractante direito a reclamação ou indemni-
zação de' especie. alguma, podendo ainda- cassar-lhe a idonei-
dade para ,futuros fornecimentos.. 	 •

No caso de multa,- fica ó contractante obrigado a pagar a_
respectiva importaucia na thesouraria, no prazo *de cinco dias,
a contar do dia do recebimento da intimação por eseripto,.sob
pena de rescisão do contracto, nas condições já acima esta-
belecidas, Si não for cumprida a intimação.

• A eoneurreneia, que será presidida pelo Sr. Dr. inten-
dente, versará apenas sobre o preço, em moeda brasileira, ouro,
indicado em algarismos e confirmado' por extenso, para as
unidades estabelecidas dos artigos acima pedidos, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entrN ella e qualquer outra,
sendo feita a adjudicação pelo Sr. Dr. director.

As propostas, que devem estar devidamente sanadas w;
'primeiras vias, todas datadas e assignadas, com a indicação
das resinetivas residencias, não sendo permittidas nas mesmas
rasuras, emendas e entrelinhas; devendo ser eseriptas em papel
das respectivas casas commerciaes, serão entregues, em tu&
vias; em involucros fechados com a declaração, por fora, do
assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de um outro em
separado, contendo todos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehendendo-se entre elles os
recibos do quitação da ultima collecta dos impostos a duo es--
tiver sujeito, inclusive a patente de registro, quando os ar,
tigos estiverem sujeitos a imnosto de consumo, e, bem assim,
a certidão dá Junta Commereial provando estar -o contracto
social alli registrado, isto para as firmas commereiaes, de-
vendo as sociedades anonymas e as companhias uacionaes,
estrangeiras, provar a sua existencia legal de accôrdo com C
disposto na lei das sociedades anonymas.

Os documentos acima exigidos serão dispensados no acto
da concurrencia, si tiverem sido apresentados préviamente,
para serem registrados na intendencia, ou exhibidos recente-
mente em cnocurrencias anteeieres.

No acto da entrega da proposta, o proponente deverá
cxhibir O recibo . da caução de 4:00(4, em dinheiro ou em ti-
tules da divida publica federal, préviamente feita na thesou-
raria desta estrada, para garantir a assignatura do contracto,

•caução que reverterá para os cofres da mesma estrada si o
proponente preferido recusar-se a assignar n respectivo con-
tracto dentro 110 1111%0 de seis dias, contados da data da en-
trega do convite que lhe for expedido para esse fim, podendo
ainda a administração da estrada, por tal motivo,. cassar-lhe
a idoneidade para futuros fornecimentos.

O propenente, para garantia ila axe-anão do contracto,
caucionará na I asourriala desta estrada a quantia eorrespon-
gente a 5 % do valor do fóruecimento a realizar, em dinheiro

• Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA D.111A á FORNECIMENTO DD I.ENHA PARA 	 44 -
• VISÃO, EM '1925

Coneurpene ia 9r. 44
De ordem da directoria, de conformidade com a aulor;-

.7.ação constante do aviso n. 1.993, de 31 cle outubro de 1921,
do Ministerio da-Viação e Obras Publicas - faço publico que,
ás 13 horas cio dia 5 do proximo mez de 'março, na intendey--
eia desta Estrada, -na estação 111aritima, serão rticebidas pra-
postas para o fornecimento de:
15.000 metros cubicOs. para Nova Granja, metro cubico.
55:000 metros cubieos para Sete Lagoas, metro ubico.
12.000, metros cubicos para Codsburgo, metro cubico.
28.000 metros chbicos para Curvello , metro cubico;
28.. 000 metros cubicos para • Corintho, metro cubico.
4.000 Metros cubicos para Lassance, metro cubico.

12.000 metros cubicos para Conselheiro Malta, metro cubico.
12.000 metros cubico para Pirapora, metro cubico.

_ . A entrega para cada ponto de abastecimento será em uma
extensão de 150 kilometros aguam do ponto que se conSiderar
e igual distancia além, não podendo haver baldeação. 	 -

As 'entregas serão dentro de espaços de tempo successivos
de 30 dias, a contar da (lata do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, em quantidades . iguaes laes, que todo o for-
necimento esteja terminado a :),G de novembro de 1924.

'As coodicões para o fornecimentobsão as segninles:

tá A lenha deverá ser direita, sem galhos, sã, de boa qua-
lidade e carregada nus vagões da Estrada, depois de medida e
acceif a ;

b) Lerá o esmiprimento de um metro, variando a. grossura,
de 6 a 18 centimetres; •
. c) será disposta em pilhas regulares,com -as alturas de

1m,00 e 1M,50 na bitola estreita, o de lm,00, lm,50 e .2m.00
na bitola larga; não podendo cada pilha conter mais de 200
melros cubicos:

• ri) o empillounento se fará em terreno prrSviamente pre-•
parado á'margem da linha, em pontos escolhidos a juizo ex-
clusivo cia administração, de conformidade com as zonas do
entrega; •
• • e) a medição será .feita por occasião de recebimento,- ca-
boudo então ao fornecedorunt doeu mrini o, min dará direito á
apresentação da conta mensal;
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• .

garantir a assignatura do contracto, caução que reverterá para
-os cofres da mesma estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a asisignar o réspectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega do convite que for ex-
pedido para esse fim, podendo ainda a -administração da u-
ivada,. por tal motivo, cassar-lho a idoneidade para futuros
fornecimentos

• A questão da idoneidade. .dos proponentes aerá julgada ei
examinada préviamente, 'antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considera-
dos idoneos, não serão , abertas. •

Realizado o julgamento da idoneidade dos proponentes,
serão, em seguida, abertas e lidas as- propostas que, antes de
qualquer 'decisão, serão publicadas.

.• IV

A estrada não tomará em consideração: .
a) as propostas que não estiverem inteiramente de accôr-

do com este edital.
Fica ainda estabelecido que:
b) todos os impostos federaes, estaduaes ou municipaea a

que a lenha estiver sujeita, correrão por conta do fOrnecedor;
e) não se tornarão em consideração-quaesquer offertas do

vantagens não prescriptas neste edital, nem propostas que
contiverem o offerecimento de uma redueção sobre a proposta
mais barata .e, finalmente, que:	 •

d) no caso de absoluta igualdade entre duas ou mais pro-
postas, cabe a preferencia ao concurrente que offerecer a le-
nha em ponto 'ma is proximo ao abastecimento.

.	 V

A preferencia caberá de direito 'ao autor da proposta mais
barata, por mmima. que seja-a differença entre. dia e qualquer
outra. No •caso, porém. de Ser a quantidade proposta apenas
uma fracção da indicada para cada ponto de abastecimento, ca-
balai o foanecimento complementar aos autores das propostas
cle preços sucessivos e hl-imediatamente . superiores, desde
que não excedam de mais de 10 5 , ao preço da proposta es-
colhida como o mais barato. A 'adjudicação será feita pelo Sr.
Dr. director.

• VI

O	
-	 •.	 .

forne.cedor, para garantia da execução do Contracto, o
effoctividade das multas ou Obrigações em que. . ineorrer,. de-
Positará na theaouraria . da estrada a quantia correspondente

.a 5 (aa do valor do fornacimento a realizar, em dinheiro ou em
iitulos da divida publica federal.

"

contrados só se tornarã.o effectivos deP6is-de'appro-'
vades definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras Pua
Nicas e de registrados pelo Tribunal de Contas, no se respon-
sabilizando o governo por indemnização alguma si esse insti-
tuto denegar registro ao contracto.

VIII

A . estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses e do restringir, as
quaididades pedidaa.

Secretaria da Estrada de Perro Central do Brasil, Rio dc •
Janeiro, 10 de fevereiro de 1925'. -- O secretario, Moí:leviano
Calulido ae Vasconcellos,

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

Arm IL. -CONC:UFIRENGLA PUPLICA N. 5, PARA ACQUISIÇÃO DE LENHA.
ounANTF. o ANNE) DE 1925. AUTORIZADA PELO AVISO IN. • 12. DIC.
7' DE 'JANEIRO Da 1925, LO 1.41IN'IS'CICRIO DA VIAÇÃO E OBRAS--
PLSLICAIS.

Aos trinta dias do mez de janeiro, do anuo 'de mil no-
vecentos o vinte' e cinco, á quinze horas: TM MITIOX0.1.11adtb da
Estrada da Perro Noroeste do , ,Brasil, em- Balaria 'Estado de São
Paulo. reuniu-se a commissão composta doa' senhores Dr.
Alarico León da Silveira, inspector de tracçãa, :Jorge Pimeua
tel. Pinto, ajudante de guarda-livros e Ala ram Mondes, almo-
xarife, seis a presidencia do primeiro dos drasignados para di-
rigir os trabalhos da concurrencia publica n. 5, para acquia
siçãss de lenha durante o atino de-1925,.autorizada pelo avisa
ii, 12, de 7. de janeiro de 10,25, do Itainisterio da viação o

f) não se malta a lenha proveniente das especies em .se-'
ida indicadas. nem de outras semelhantes, reconhecida-

nJente imprestaveis como cornbustivel !
Araticum, articulai, bacuburd ou pão de breu, baculai,

bandarra, cedro, corindtba, cachetta branca ou farinha secca,
eacheta amarella,. cachão branco, cajueiro, carrapateira., ca-
aiLá chicharra, coqueiro, .cajá, cuteieira ou indavassd esperta,
figueira, fumo bravo, gamelcira, Fuararama ou pâo dallio,

itailba, imabá, imbirussú; luabaiba, itabubua, im-
birobefe, inibi° branco, imbiramba branca, moluro, mulata,
Maria mole oupáo de cabana, muquegueira ou fructo de bom-
ho, moluca, paineira, paineira de espinho, paineiras lisas, pai-
mito, pá.o de terra, papagaio, pixirica, pinlifio quaresma, zin-
(abancas, manandd ou salvaião, asisaninclia, sangue de draga,
tatibuia, toucinheiro,'unha de anta e unha de boi;

g) não será igualmente recebida a• lenha cujo empilha-
mento defeituoso augniente o seu volume apparente, salvo ac-
cardo com o fornecedor, para a deducç'áo da percentagem con-:
veniente, até o maximo Ide 10 %;

h) a Estrada avisará a hora para o carregamento, com a
aniecendencia minima de 24 horas, ficando responsavel pelo
prejuizo causado com a falta ou demorado trem mas respon-
sabilizando igualmente o fornecedor pela recusa ou aprovei-.
imanto tardio do trem fornecido;

i) fica dispensada do carregamento a lenha empilhada
nos logares indicados pela Estrada como ponto de consumo:

a Estrada não se obrigar a receber a lenha quando hou-
ver interrupção da linha ou nao lhe permittirein as condições
do timfego;

le) . qualquer prazo de entrega não respeitado, dará legar.
conforme entendimento da administração, a estabelecimento
de novo prazo, que não perturbará, os estãbelecidos, ou dará
legar á recusa da quantidade a entregar, relativa ao prazo em
questão, ficando a administração com o direito de comprar
essa quantidade em falta, onde bem lhe approuver, e ficando o
contractanto sujeito, si a administração assim entender, a uma

imulta, que poderá r, a seu juizo, até -o valor da caução do
contracto.

• Ainda nesse caso de_prazó de entrega não respeitado, fi-
'cará mais a administração com o direito, caso assim entenda,
de, completa reausa.de todo o material a entregar, rescindindo
immediatamente o contracto, independente de acção ou inter-

na. paliação judicial, com perda da caução, não assistindo ao oon-
taaatante direito a reclamação ou indemnização de espade
alguma, e podando ainda cassar-lhe a idoneidade para tutu-
ros fornecimentos; ,

1) no caso de muna, fica. o contractante obrigado a pagar
a respectiva importancia, na thesouraria da Estrada, no prazo.
de oito dias a contar do dia do -recebimento da intimação, por
escripto, sob penada rescisão do contracto, nas mesmas, con-
diçües já acima estabelecidas;

m) as multas serão impostas pela adosinialraçãa, a vista
das informações da respectiva (livisão..

II
•

• 'A concurrencia, que -será presidida pelo Ss. Dr. aliena
dente, versará apenas sobre o preço, em róis, indicado em al-
garismos e conformado por extenso, para o metro. cubico de
lenha até as respectivas quantidades indicadas, sendo que:

a) as propostas, que deverão estar devidamente sanadas
as primeiras vias, todas datadas e assignadas com indicação
das residencias dos . proponentes, não sendo permittidas nas
mesmas rasuras ou emendas, serão entregues em tres 'vias,
em envolucros fechados com a declaração, pot fóra, do 'as-. sumia° C do 1101110 _CIO proponente.

Esse em-obter° deverá ser acompanhado de um outro em
separado, etnitendo todos os documentos que possam provai'
a idoneidade do proponente, comprehendendo-se, entre enes.
os recibos de quitação da ultima collecta dos ifflpostos a que
estiver sujeito e, -belo assim, a certidão da Junta Commerend,
provando, no caso de contracto social, estar o mesmo alli re-.
gistrado, isto para aS firmas cominerciaes, devendo as socie-
dades auenymas e as companhias nacionaes ou estrangairias.
provar a sua existencia legal, de accardo com o disposto na lei
das sociedades anonymas.

Os documentos acima exigidos .serão dispc;nsades no acto
da concurrencia si tiverem sido apresentados préviamente,
para serem registrados na intendencia, ou exhibidos recente-
mente cm c:]ocuirreneias anteriores:

1.• as propos' as não poderão conter sino urna formula
de completa submissão' a • todas as clausulas deste edital e o
preço, em reis, indicado em algarismos e confirmado por ex-
lens°, para o metro cubico de lenha . a fornece.]: e a precisa
indicação do pretendido fornecimento;

e . no acto da entren da pCo-posta, o proponente deverá
exbibir o reciLo da caução coi 504, para Cada ponto da abas

-1i3eim('nto, Lm dinheiro ou .em .titules da divida publica fe-
deral, oréviámente feita na thesouraria desta estrada, para
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Obras Publicas, de accôrdo com o edital do concurrencia pu-
blicado em diversos numeros do Diario Official, entre outros
em o de ir. .q2, de •16 de janeiro corrente. Foram recebidos
deus envolucros contendo. os documentos 'de idoneidade dos
condimentes Walter Schmidt ere Comp., estabelecidos no Rio
de Janeiro, á rua dos Ourives n; 119, representados pelo se-
do da firma Sr. Francisco Machado, e Antonio Gaivão de
tastro, desta cidade, presente ao acto. Abertos oe envolucros
e examinados pela cornmissão os documentos, foram ambos os
Proponentes julgados idoneoe. Os proponentes Apresentaram
suas propostas, juntamente com 'os recibos ns. 18 e 21, re-
ferentes á caução estipulada pela 'clausula Mi do edital de
concurre,ncia. Em seguida foçam- rubricadas as propostas peia
c omniissão e 'pelos proponentes presentes a devolvidos aos
mesmos os documentos de idoneidade e os recibos das cauçõem,
.As propostas foram lidas C antes do qualquer decisão serão
publicadas no Diario Official,' juntamente com cópia da pre-
sente acta. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a re-
união e lavrada a presente acta, que depois do lida e achada
conforme, \rue asáignada pela coinmiseão, pelos proponenteá e
por mim, Oscar Telles, escripturario, que servindo. de serre-

• tario; a escrevi. — Alarico León da Silveira. — Jorge Pinten-
fel Pinto. — Alvaro Mendes. — Walter Sclaniclt Contp.—
Antonio Gaivão d Caa2"0. •n--- Oscar Telles, Confere com o ori-
ginal. Benne, 30 de janeiro de 1925. — Oscar Telles,- 3' escri-
pturaria. Visto. Em 30 de janeiro do 4925. — Alvaro Mendes,

, almoxarife. •

Proposta que fazem Walter .Schinidt (Ss Companhia, nego-
ciantes, brasileiros, estabelecidos 4 rua dos Ourives 11. 119,
fio de Janeiro, á Estrada de Ferro Noroeste do' Brasil, para
o fornecimento de lenha, de accôrdo com G "edital de concur-

rencia u. 5, de 12 de janeiro corrente e publicado no Mario
Official de 15 de janeiro' do corrente auge.
n5.000 metros cubicos de lenha de primeira classe,

para: a entrega entre-as estações de
'Baurti e Presidente Alves, metro cubi-
co, sete mil e setecentos reis 	 	 7$;e0

80.000 metros cubicos de lenha de primeira classe,
para a entrega entre as estações de
Presidente Alves e Pennapolis, metro
cubico, sete mil- e tresentos reis 	

	

60.000 . metros cubicos de lenha de primeira classe, 	
7$30e

para entrega entre as estações de Pen-
napolis e " jupiá, metro Cubico, seis.

• mil e novecentos reis 	

	

35.000 metros cobices de lenha de primeira classe, 	
659eo

para a entrega entre as estações de
Campa Grande e Porto Esperança,

	

metro cubico, seis mil e duzentas reis 	 6$20e
Os proponentes acceitam as condições do edital acima re-

ferido.
Rio' de Janeiro, 27 de janeiro de 1925. — 1Valter Schnlidt

Comp.

Proposta que faz Antonio Gaivão de Castro, para o for-
necimento de 50.000 metros cubicos de lenha (cincoenta mil),
para a Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, entre as 'estações
de 'Presidente Alves e Pennapolis, pelo preço de 7$500 (sete
mil e' quinhentos réis), o metro cubico; sujeitando-se as deu-
eulas dos editaes publicados.

• Baurá, 30, de janeiro' de 1925. -- Antonio Gaivão cle
Castro.

A concurrencia, que será presidida
pelo Sr. engenheiro chefe da 2' div reão,
versará aesenas sobre o preço, indicado
em algarismos e confirmado por extenso,
pelo' qual o proponente se, abriga, a arren-
dar o serviço, cabendo a preferencia de
diria° ao proponente .idoneo que elidar
aluguel offerecer, por minima que seja
i. differença.

Segunda

Os proponentes deverã, . depositar na
theeeturaria da estrada, em Batuta, a
quantia de 500.$000 (quinhentoe met reis)
ora dinheiro ou em titulo da divida publi-
ca federal, até a_ vesp era do dia indicado

.para a realização da coneumencia. Parae
garantir a assignatura do contracto,, ver-:
dendo essa caução o' proponente preferi-
do, si não vier asáignar o contracto deu-'
tro do prazo _que lhe fôr Mercada ., .

Teilceira
As propostas serão apresentadas em

ires vias, a •primeka dellas estamenha-

da com 600 eéle de sellos federae,s, sem
rasuras, emendas e entrelinhas, datadas
e assignadas.. com firmas reeonlbecidas
por tabellião o tom . a 'indicação .das re-
spectivas residencias. Nellas constará á
'declaração de que (> contractante se obri-;
ga ter sempre a, venda os generos deacrie,
minados na tateei/a 'officiat e que os ven-
derá por preços que não excedam ao ma-
xireo estabelecido, bem como inteira sub-
missão ás disposições deste edital o ás
instrucções a esses servieos referenteS.
Eesas lebellas e instrucções acham-se no
eseripterio da 2' divisão, em Balira, á
dieneetção dos interessados,

Quarta
As propostas deverãoà sear entregues em

OIP7Orlicroa fechados, tendo. por fora- o
liame do proponente e o: objecto da con-
cure...encia e deverão vir acompanhadas
de 'outro invólucro; tambein fechado, com
o recibo 'da caução- de que ereta a clau-
sule, segunda e os documentos que pos-
am provar sua idoneidade, comprehen-

dendo-se, entre elleá 0nS recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que tiver sujeita ce bo.] assim, a serti-
dão da Junte Corianercial, provando es-
tar.sua firma ou contracto social alli re-
gistrado, isto para . 'as firmas commer-
ciae.e., devendo as sociedades anonyinas e

. as companhias estrangeiras provar a sua
exitenda legai, de accôrda com o aipos.
to ne lei dás sociedades ananyreaS: •

-Quinta
A idoneidade do proponente .será

julgada -e examinada préviameates antes
de abertas as propostas, hão sendo aber-
laa aqueIlas (Mios autor'es não tiverem
sido considerados idóneos. Realizado
esse julgamento, serão abertas e lidas as
propostas dos proponentes idoneos, e,
antes de qualquer decisão, serão as -mes-',
1,341.3 publicadas na integra, no Dialda
Officiat 'era União. • •

• Seta
1). TOOG minimo do arrendamento é de

200e- meneaes. pagos, na fórrea . da lettra a,
da clausula

Setima
Não se apresentando nenhunl Propo-

nente,: ou ene igualdade de condições,
poderá a estrada contractararrenda.
mento cum o actual arrendatarie, sujei-
tando-se 0110 ás condições deste editais.

•.•
Oitava

Fica reservado a estrada o direito de
não acedia'. nenhuma das pró/et:05%as
apresentadas ou annullar, esta ~cumea-
da, casa assim convenha aos seus
teresses.

Nona

O proponente ae,ceito deverá, antes de
aseignaS o contracto e para garantia
deste, fazer a caução na importando. do
500000, em dinheiro ou em titulo da
divida publica fedetal. Essa cauçãe,
quando feita em dinheiro,, não vencerá
juro algum e scf. poderá ser leVantada de-
pois de findo o contracto e . liquidadas
todas as responsabilidades dello resul-
tantes.

Decima
Uma vez aesignado o contracto podem

os proponentes não acceitos requerer ao
director .o levantamento da canele da
que trata a clausula hI, depositada para
garantia dessa assignatura.

• Decima primeira
Assignada o hontracto, fica a arrenda-

tarjo obrigado a:
a) pagar o aluguel offerecidd na mia -

proposta, adiantadamente, até o. dia 19
de cada mez, na estação de Tm Lagt)as,
sem nenhum descento pelos prelnizes
que possa allegar, resultantes de atrazos
oi qoaesquer irregularidades lia marcha
dos trens;

be executar o • serviço com zelo e
cuidado por sut . couta, livre do qualqusr
auxilio' da estrada e sob a fiscalização
da mesma, nos trens, de. botados em. que,
a juizo da administração., trafenrem
carros restaurantes: .

Estrada de Ferro Noroeste . do Brasil.

. s	 22
•

CONCUIIIIENCIA PLIBLIãk PAU O
MENTO SEUVIN C.AIIROS;• IlIrSTAU-
BANTES, NO TRECrIG DX . 111.KS. LAGOAS A
CAMPO MUNGE'

De ordem do Sr. director da estrada o
de conformidade com a autorizarão con-
stante do aviso n. 2.290, de 23' de de..
zeirbro de 1924, do ministro da Viação
e' Obras Publicas, faça publica que no.
dia 16 de .março de 1925, ás 13 ioras,
serão recebidas no escriptorie da 2 s divi-
são da estrada, em Baure, Eetado de São
Paulo, propostas para o arrendamento
do serviço de carros restaurantes, na tre-
cho de Trcs Lagoes e Campe Grande, dm-
rente os annos 1925,1926 e 192,7, me-
diante as seguintes clausuras:

Primeira
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c) manter no serviço pessoal idoneo e
dispensai-o quando a estrada considerar
inconveniente sua pres -ença nos carros;

d) não permittir algazarra nos carros
restaurantes. nem libações excessivas por
parte dos Passageiros, devendo suspen-
der o fornecimento de bebidas alcooli-
cas sempre que isso fór conveniente a
ordem e á boa marcha do serviço;

e) fazer limpeza interna e completa
dos carros, sob immediala fiscalização
dos chefes de trens ou agentes. conser-
vando as louças e utensilios usados no
toais perfeito estado liMpeza,•comei-
'aço e boa apparencia;

f) ter sempre sortimento capaz de sa-
tisfazer os passageiros, com generos
primeira qualidadn. sujeites á fiscaliza-
ção da estrada;

uatiiter leder , seu pessoal a maior
rlisciplina e obrival-o. a apresentar-se
ao serviço perteitamente a sReindo g uni-
formizado, como rói . determinado no
contrario resperlivo;

/c) fornecer refeiçsõe ,4 a loric ,: os em-
pregados da estrada com .71, 0	 (.'incoenta

renI	 lb, abatimento.'
wri ma :egurria	 •

A cAraila foriteretá ao arrendatario
dous carrosreatattrantes. do typo usado
ca mes nia.-que no fim ao coando devpi_
verá que della tiver ref:.1 , hido, indennu-
sando-a pelo nue faltar. O arrenda [ano
responderá pelos (taninos que forem por
(lhe ou pop sens eropregados causados
aos carros, inobiliario e mais °Urdes
' p ertencentes á estrada.

ala	 Decima Terceira
A's refeições serão servidas ctè accôrdo

coam as normas, estabelecidas nas -instru-
eções referidas na clusula 11I e corres-

• onderão ás hora e duração da viagem.
os carros serão franqueados aos .passa-.
geirOs de 1" classe, na totalidade do
percurso dos trens.

Decima quarta
Tanto o ai rendai avio como' a pessoal a

seu cargo ficam inteiramente sujeitos ao
regulamento da estrada, .corpo si fossem
empregados da mesma. durante o serviço
ou miando no recinto' da estrada

- -Decima quinta .
A estrada •l'oeireeerá ao arrenda.tario,

sem outro pagamento além do estabele-
cido na clausula XI, letiva a):

P. transporte em sua linha dos gene-
icei destinados ao consumo' dos carros
restaurantes:

2°, passes para o arrendatario o seu
peSSOal, lies limites exigidos pela neces-.
sidade do serviço dos carros, a juizo da
estrada.

as, "transmissão de, teleg,rammas refe-
rentes ao serviço durante a viagem;

4°, lenha necessaria • para o' consumo
.-los carros durante a viagem. O abaste-
cimento de lenha será, feito nos pontos
de pernoites, pelo proprio pessoal 410 ar-
rendatario, com assentimento dos en-
carregados de deposito ou agentes das'
esl aciks

Decima sexta
• O arrendatario fica sujeito a multas,

que variarão de 508000 a 2008000. por
violação de qualquer das clausulas do

••• eentracto, devendo entrar com a impor-
lancia respectiva para os cofres da es-
trada dentro do prazo de 18 -horas, a
l' Cild ar da data da intimação. sob pena de
rescisão do contracto, com a perda da
.nr.ão do Que trata a clasula IX

Decima set ima

O arrendatario acceita a responsabili-
dade integral dos .damnos que possam
vir a soffrer os ôbjecto's e utensilios. a
elle Pertencentes e transportados. nos
carros restaurantes.

Decima oitava	 • •
o emiti acto é intransferivel _por par-

te do arrend.alario, só se tornará effe-
ctivo • depois de definitivamente appro-
vado pelo Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas e registrado pelo Tribu-
nal de Contas, não se responsabilizando a
estada por indemnização ' alguma si
.aquelle tribunal negar registro ao mes-
mo.

Decima nona
A estrada reserva-se o direito de re-

scindir o contracto si julgar isso conve-
niente aos seus interesses, sem direito a
reclamação ou indemnização do especie
alguma por parte do arrendatario, e si•
rescisão se der por culpa deste, perderá
elle, a caução de que trata a . clausula .IX.

Vigesima
O .arrendatario, si cumprir fielmente

suas obrigaçóes, . terá .preferencia cai
ieualtlade de cOndições -para 'a renovação

ront-acto, nos termos legaes.
• Ruud. 11 de fevereiro do 1925. —

José Aires Moreira, secretario, interino.

Est rada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL N. 23

CONI:ranENC[A PUBLICA PARA O anarNua-
• maa rro no• SERVIco riS CARRO RESTAU-

P,',NT NS , No Tana'ito DB • CA7...t1 10 GRANDE A
- Poirro ESPEItAnçA

-De ordem do Sr. director da estrada, e
de conformidade .' com a autorização can,
stantê do aviso n. 2.290, de 23 de de-
zembro de 1924, do ministro da Viação
;..• Obras Publicas, faço publico que no dia
16 de março de 1925,' ás 15 horas, serão
recebidas no escriptorio fla 2' - divisão da
estrada, en Baurú, Estado de São-Paulo,
propostas para o arrendamento do ser-

v do carros restaurantes no trecho 'de
Carbpo Grande á Porto Esperança, du-
rante os amuos de 1925, 1926 e 192:. me-
diante as seguintes clausulas:

Primeira
A cOneurrencia, qae será presidida paio

Sr. .engenheiro chefe da 2° divisão, ver-
sará apenas sobre o preço,-indicado em
algarismos e !:onfirmado' por extenso,
pelo qual o proponente se obriga a ar-
rendar o serviço, • cabendo a preferencia
de direito ao proponente idoneo que
maior aluguel offerecer, por minima que
seja a (Hf rerença.

Segunuw..
•os proponentes 4Wverão depositar na

thesourarra da estrada, em Buril, a
quantia- de 5010$ (quinhentos mil reis),
en1 dinheiro ou em titulo da divida pu-
blica federal, até 'a vespera 'do dia indi-
eado para a realização da' coneurrencia,
para garantir a assignatura do contracto,
perdendo essa caução. o proponente pre-
ferido, si não vier aSsignar . o contract
dentro do prazo que lhe • for marcado. .

•.Tercejra
As propostas serão apresentadas em

tios vias, a prinieina delias estampilha-
da com . 600 reis de sellos'l federaes, sem
410.i r:as,'emendas e entrelinhas, datàdas p'

assignadas, com firmas reconhecidas por,
tabellião e com a indicação das respedi-
va.s residencias. Nellas constará a decla-
ração de que õ contractante se obriga a
ter sempre á venda os generos discrimi-
nados na tabella official, e que os ven-
derá por. preços que não excedam ao ma-
cimo estabelecido, bem corno inteira sub-
missão és disposições deste edital o ést
instrucções a esse serviço referentes.
Essas tabellas'e" isistrucções acham-se no
esoriptorio da 2' divisão. em Baurti, z:4
disposição dos interessados.;

'Quarta
As propostas deverão ser entregues ern

envolucros fechados, tendo por fóra
nome do proponente e o objecto da con-
c.urrencia e deverão vir acompanhadas
de outro envolucro, lambem fechado, com
o recibo da caução de que trata a clau-
sula segunde e os documentos que pos-
sam provar sua idoneidade, comprehen-
dendo-se entre cites os recibos de quita-
ção da 'ultima coitada dos' impostos a
que estiver sujeito e, bem assim, a cer-
tidão da junta Commercial,' • provando
estar sua firma ou contracto social .alli
registrado, isto para as firmas comines-
ciaes,. devendo as sociedades anonymas e.
as companhias estrangetras provar a sna
existencia legal, de accôrdo com o dis-
posto na lei das sociedades anonymas.

- Quinta
A idoneidade dos proponentes será jul-

gada o examinada previamente, antes do
abertas as propostas, não sendo abertas
aquellas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos. Realizado esse jul-
gamento, serão abertas e lidas as propos--
tas .dos 'proponentes idoneos e, antes de;
qualquer decisão serão as mesmas publi-
cadas na integra, no Diario Official

- \ Sexta	 •
O preço minimo do arrendamento é dr.

10,08, mensaes, pagos na fórma da tenra
a, da clausula XI.

Setima,
mo se apresentando nenhum propos

nente, ou em igualdade de condições, po-
derá a estrada contra,ctar o arrenda-
mento com o actual su'rendatario, sujei-
tando-se elle ás •coadições deste edital.,

Oitava
Pica reservado á estrada o direito dos

não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou unnullar esta coneur-
saneia, caso assim convenha aos seus
teres ses.

Nona

O proponente acceito deverá, antes
assignap o contracto e para garantia
deste fazer a - caução na importancia
5008090, era dinheiro ou em titulo' da
divida publica federal . Essa caução;
quando feita em dinheiro, não vencerá
juro algum e só poderá ser levantada de-
pois de . findo o contracto e liquidadas¡
todas as :responsabilidades dello re,sul..•
tantes.

Decima

Uma vez aSSignado o contracto podena
os proponentes não acceitos requerer' act
director o levantamento da caução des
que trata a clausula 11, depositada para,
gaNntia dessa assiguatura.



.	 • ,	 ••
-	 'A estrada reserva-se- o direito de re-
. .seindir .0 -exintracto-'Si julgar isso ^Conve-

niente Oos seus iiitereÃses, Sfiii" direito a
rociamacão in•lomnizaelio. •espeCio
alguma por parte do arrendatario„'e si á
rescisão se der por culpa deste, 'perderá
elle a canção' de ,ple trata a' clausula IX.

Vigesima^
arre:ndatario, -si cumprir fielmente

suas. otirigaçõe's:' tt , rá• preferbncia' 'em
iguablade' •de -condições para w renovação
do contriXeto, nps lettinhs

• Decima 'nona

Segunda
Os proponentes deverão depositar, até

a vespera do dia indicado para- a : reali-
zação .cia concurrencia, na thesouraria da,
estrada, em .Baure, a quantia de 50$ em :..
dinheiro, para garantir a assignatura do
contracto, perdendo essa caução os. pro-
ponentes preferidos, si não vierem assi-
gnar o contracto dentre do prazo. qur?
lhes for marcado.

Terceira	 '
As propostas, que podem ser para IX

arrendamento de, um ou mais serviços,
serão apresentadas em Ires vias, a pri-
meira delias estdmpilliada com $600 do
saltos federaes, sem rasuras, emendas is
entrelinhas,' datados^ e a9signadas, com
l'i•rmas reconhecidas por tabellião e com
a indicação das reSpectivas residencias.,
Nellas constará a (leclaração nie (pie
tractante se obriga ter sempre á venda
os generos discriminados ' ria ^ tala% of-l•
final é que os venderá por preços (pie
não excedam 'aio maxinm estabelecii16,
bem -Como inteira
sições deSte	 tabellas- achtni-
So' no eseriptorio da	 lirvisão, ciii 1.41,
rá, á disposição . dos • interessados.

Quarta	 •
As proposta-) &Verão ser entregnen

cai envolucros fechados, tendo 1-boc Vira
o Ou-til) 'do P .Poponente e oobjecto- da
concurroncia	 (AO:verão • vir 'iteènr..~11;V-

, (las de' outro envoluero,..tarebenf
•do com o re'cil- p o da'calição- de' que trata'

ela,ugula • rt é os' llo .euiributos'' que pos-
sam provar a sua idoneidade, coMpre-
liendendo-so entre cites os -recibos de,
quitação da ultima collecta di); impos-
tos e a que estiveroM $Ujoito$ e. bem

•asSim, a certidão da Junta Commercia/
•provando estar a sua firma ou contracto
•social ali -registrada; isto para-as firma
Confineréiaes, n levendo as sociedades
anenymas e as compannias• pacimiaes-

- estrangeiras provar .a sua existencia Te-
- gol, de accerdo com 'n disposto na lei das

sociedades . ai tonyn ia c.

•

Terea.-,-fc cira.:	 1)TAII10:	 •Fevereim_ (16 11)25-- 	 ll97

' Declina 'primeira
Assig‘ inido o Contracto, fica o .arrenda-..

tario ,obrigado;
a) pagar o aluguiel . offerecide ,na: sua

proposta, adiantadaniente, até" O dia 10
de cada mez, na estação do Cainpe
de, sem nenhum desconto pelos.prejuizos
que possa allegar, resultante de atrazos
ou quaeSouer irregularidade na marcha
dos trens;

b) executar o serviço com zelo e
Cuidado por sua conta, livre de qualquer
auxilio da estrada, e sob a fiscalização
da mesma, nos trens de horario em que,
a juizo da administração, trafegarem os
carros restaurantes;

e) manter- no serviço, pessoal idoneo e
dispensai-o quando a. estrada considerar
inconveniente sua presença nos carros;

cl) no permittir algazarra nos carros
resaurantes, nem libações excessivas por
parte dos passageiros, devendo suspen-
der o fornecimento de bebidas alcooli-
eas sempre que isso fôr conveniente (
ordem ç á boa marca rio • serviço;

e) fazer limpeza interna e completa
dos carros, .Soli hl:Imediata fiscalização
dos chefes de trens ou agentes,. censor-
'Valido as louças e utensilios usados no
mais perfeito- esta& fle; limpeza, conser-
vação o boa apparencia;

f) ler sempre sol . timento capaz de Sa-
tisfazer os passageiros, com , generos
primeira qualida0; Sújátos-*á
çâo do • c"Strada ."* , *

30, transmissão do tele :graunnas rafe"
'rentes ao serviço durante a viagem;

4°, lenha necossoria para d consumo
dos oarres;-durante a viagem-. O -abaste-
cimento de lenlia será feito nos pontos
de pernoites, pelo proprio pessoal do ar-
randatarlos, com assentimento dos en-
carregados de deposito ou agentes das
estações.

• , Declina sexta
O arrendatario. fica sujeito. a multas,

que variarão de 50000 a 2008000,, por
violação de qualquer das clausulas. do
contracto, devendo . entrar, com 'a impor-
4.ancia respectiva para os cofres da es-
.trada dentro do prazo - 	48 horas, a
,contar da data da intimção sob pena
rescisão do contracto, • com a perda da
caução de que trata a clasula,IX.

Decima setima
O arrendatario acceita -a responsabili-

dade integral dos damnos que possam
vir a soffere os objectes e' utensilios a
elle pertencentes e transportados nos
carros restaurantes..

Decima oitava
O contracto é instransferivel por par-

Lr de, arrondatario,- só se tornará effe-
clivo depois: de definitivamente appro-
vado pelo Sr. ministro da . Viação. e
Obras Publicas e registrado' pelo Tribu-
nal de Contas, nãO se responsabilizando a
estrada por indemnização alguma si
.aquelle tribunal negar registro ao mes-

..:mo.

• . 14 'cio f evereiro -de .1 025 . —
.José. Ares ,,VorOya, ser-colono, interino.:

•
1dil ile FCri'll -Noroeste do' Ilrasit

, • EDITAI. ",2-1
.	 ,	 ,	 . •

:CoNcI;JUIPINGf: •.	 PAliÁ	 Altuy,.\DA-
, .MBNTO'	 SERViÇO D E 130,1, fioinxr DAS
. os1'n5Es ^ -ow,Al icromN0', "AGUA cLABA.

AQUMAUAN AIMANDA" 1 "Wro OSPB.-
IVANCA.,

	

.	 •	 •

Dri ordem 'do Sr. director, da estrada-
- e de conformidade com a autorizaçãe
constante do aviso n '2.289, do , 23 de
^dezembro de 1921, do Sr. ministro da
-Viação e Obras faço-publico
'que no . dia . -I& de niailçp . dó 1925, 'ás 13*.
: horas, -serão recebidas, escrintorto da
2" divisão da estrada,...em Baurit, Es,ta.
do de :4. Paulo. propostas para R 'acrén-

• (lamente"' do: s(irViço d boteqUim 'das i(3s-
tacões , de •-•Victol'ino,	 Clara;

,datiana- `INtiranda; Porto Il4perança, -da-•
rante os' apnos de, 1925, 1920 e 1.927;
pedinte as sekuintes

Primeira.
A' concurrencia, • qile --Serâ 'prelddida

peto Si. eng7mheirindiefe	 :‘
versittra apenas , ,,Spliro cm1 nreeo indicado

em algarismo , e confirmado Por extenso,
-pelo qual o proponente se obriga a ar.'
rendar ci serviço, cabendo- a preferencia, •
de direito ao proponent& idoneo que
maior aluguel offerec'er, para, o arren--
damento de cada serviço; .pOr minima
que seja a differença.,	 .

pregados da OStrada COM ZA (ciDeõenla
por cento ) de abatimento..	 „	 .• .	 .	 •

segunda
A. estrada forneeera, ai ai•rendal.:Çrio

dons earros-re:daurantes: do typo usado
,na mesma, que na fim do emiti-acto devol-
verá, o que della tiver recebido, indemni-
sando-a, pete,que faltar. O arrendatario
responderá . pelos damnos por elle ou por
$ens cansados aos carros'.
mobiljoein. e mais objeetos pertencentes
á estrada: .

,	 .• .	 ,
g) _Mantor 'entre s(li.i pessoal- a . maior

ise i ina ru olirigal-os • a- abresentarse
ao serviço perfeitamente assciadn: e- uni=
for m tiado, em no fôr 11 et cem inad e 11.1
com ra tLII 10$ 111.11 ivo;

•
F,, ) fornecer'refehjoes a todos Os ero-

Decima terceira
As rld'eiçiies, ser:1 ser	 nvidas' de iicedrd

com as' iwinias est;
ft

 elo:x.341as nas instrq-
eções • referidas na (Insula III ,e ctirres„
pomlérão áS horas e duração' da viagem.
Os carros serão franqueados aos passa-
seiros de 1^ classe,. .na . totalidade do
percurso dos trens.

• Decima' quarfü'• •	 •
'Noto o orrendatario- como o pessoal

ser) cargo fjeam inteiramente -sujeitos ao
regulawate da estrada, roiam si, fossem
empregit'dás da imsma,., durante o $ervi.m,

. ou quandO11o . recinb da, estrada..
. Decima quinta	 • •

A 14:,Strada fornecerá .rio •arrendatario;
stun outro pagamento além do estabele-
cido na . clausula XT., lettra a):

1 0, transporte em , sua linha dos 'gene.;,
T0S ilestinados ao, CODSunld ,dos . carros.
rest auran tes; . 	 ; .	 - • .

2 0, passes :para, o arrendatarié e seu
pessoal,. nes, limites exigidos pela DeCPS-
Pidado do serviço dos carros-a juizo da
estrada..

Quinta.
A iiioneklad'e dos - proponentes será,. jiit

,gala	 e-gaminada prévianientejánteS
abertas as proposta.. não sendo.td}tair
aoitellas cujos autores não tiverem - sido
considerhdos idone,oS. Realizado • e4so
julgamento; serão abdrtas e lidas as 'iro= f
postas dos proponentes idoncos' e, antes''''
do qualquer decisão -serão . -as mesmas
publicados na integra n.o Difirin Oftictin
da

-Ses.la.•	 •1	 .	 ,

O preço minilim do-árcendasilente"~,
, serviço- de botequim das -estações de . VI-,
ctorino, Agua'T Clara ! o -Vertia- Esperança,

- é de- 25$ . e das estaçOeg de Miranda.
Aquidanana . IS de 50$; pagos na tdrmg.

lettra- A da . clausula
.	 .

• • •	 - Selinra •

•

Não se apresentando. nenhum prol)*
nente, oiLem igualdade do e9ndiçãe4,0-1
(lerá a estrada contractar os arrenda'.
mentos com- os aetunes' arrendatarles,
sujeitatidti-se	 á!4' COrrd' o ne.S.é dtSVO4.	 •
edital.	

.

'" •



Oitava
• .:.:	 ,	 •	 ,_
Fica reservado o direito- a ..estrada de

thão acCeitar . nenhuma das -- prepostas.
apresentadas ou annullar esta ooneur-
renda, caso assim convenha a seus ia-

	

, ae:resses,	 .
NonaI •

OS • proponentes - acre 114)5 'devera°, an-
- tes do • assignar o contracto e para ga-
• rantia deste, faZer a cauçã-O na impor

.tanio do 508000, correspondentes ao ar-
rendamento de cada serviço,- em dinhei-
ro. Essa caução .não Vencerá r: juro ai-
,gum • o só poderá ser levantada depois de
findo o contracto e 1iquidas todas as
reap•ousabilidades deites .rosultantas:

Decima

Uma vez assignairto o- n-ttillitact» too-
• -dem os proponentes nãta'acceitos reque-

rer ao -director o levantamento da (Adi-
ção de que_ trata a clausulo U. • de posi-

- fada para a .r-tirmil ia ditssa assiguatura.

Ietiiva 1.1111Wi

contracto, • devendo' entrar, caiu a impor-
: tancia respectiva, para os ; cofres da i es-
trada. dentro aio 'prazo de 48 horas, a

-contar da • data da intimação,' sob penna
•cl& rescisão do contracto; xcam parda 'da
..caução de que trata a clausula DC. -•

.Decima quinta„ .
O contracto que ó intransfarive,1 por

parte tios contractantes. • só se tornará
effectiva depois do definitivamente ap-
provado pelo senhor Ministro da Viação
e registrado pelo Tribunal do Contas. não
se responsabilizando a estrada por indem-
nização alguma si aquelle tribunal ne-
gar registro ao mesmo.

"• Decimo sexta
A estrada reserva-se o direito de re.-

scindir o contracto si julgar isso c•onva
'dente, aos seus interesses. 'sem direito
a reclamação o ou indernilizaçã'a da• - es-
pedia alguráa; pôr - parte • dos contractan-
tes, o si a decisão se der por culpa
destes perderão cites a • Caução do que
traia a clausula LX.	 „ •

-Decima sétima
Si os arrendatari•os cumpri .rern fiel-

mente suas obrigações, terão 'preferencia
am igualdade do condieões . para renova-
çao tlo contracto; nos tentos legues..

•
Balira, .14 :de .feyereiro. : de - 1925. --

José 'Silva ileira, secretario, interino.,
wommuffile

Inspectoria . do Minas -e E:g-otõs
,, •

coNflUnItExCIA runiao.a. PARA O ,F011:NKCI-
3TENTO DE PUROS DE P11010. F1JND14: UU-

•41:1:N1E 30 DfAS. _

Primeira	 •
So dia hora fixada para a concurren-

eia, os , ioteressados_farão , entrega ao in-
tendenta, que' PeeSidirá a,•coneur_r_ençia,
dentro de.iiiVolocros fechados, -o lacrados,

- as respeetivas propostas, eseriptaa em
-.ires vias, sem emendas, rasuPaa off ou-
_Iro qualquer defeito que pdása dar mo-
-doo á sellada,',na fôrma da

lei, a. primeira das vias, trazendo todas a
rubrica ou assinatura ' do tconeurrente
em cada pagina Farão os concu ••entes•

-P-TAPEfé - OFVÍCIAli 	 - -Fevereiro ale 92h

Na, Intendencia" da Inspactoria
Aguas e Esgotos, á rua Frei . Caneca-nu-
lucro .1 12., recebem-se propostas, sob a
Presidencza, do intendente, .ás 13 horas.
do dia , 16 de março de 1925, ,para forno:.
cimento do seguinte materiais:

.10.000 metros uteia (.1ç;tubos de ferro;
fundido, de ponta e bolsa, typo usual, de
diametro de 100 a 102 milimetros.

2.000 metros .uteis de 'tubos de-ferro
fundido, de- ponta e bolsa, typo usual, de.
diametro de 15 % a 153 milimetro,s.

2.4300 metros,uteis do'atibos - de -ferro
fundido,. de ponta, e bolsa; typo_ usual, do
diametro interno de 200 a 203 milime-,
ti os .	 ,

20 tubos lisos de ferro fundido, de
0,55 In. de diametro internei, 0.019 m.
de espessura e cumprimento ;de- 3,55m.

50 valvulas- de ,parada, com as peças
supildementares,. para tubos de-.0,10 m.
do diametro.

valvulas de parada, com as .• peças
Supplomentares, para tubos. de 0,15 m.
de diametro ijiterno.	 !

10 v-alvulas de parada, cem as peças
auppleroantares,,para tubos - de 0,20
le diametrd interno._

30 curvas de p.. b. de 1/4, raio ,ma-
-„kimo	 de 500 ni/an,.para tubos.de.0,1.0

30	 iidem, dem i, dom, idem,"de 0,15 m,.4,	 .
20 idem, idem, idem, idem, de 0,20
'As- clausulas que regerão a concurren-

;cia e consequente fornecimento são.;

os • taa tannenteq	 escolhidos	 fii:arão
:	 •a:

pw:iar o aluguel offerecido na rua
preposta, mensal e udianta•damente até
o dia 10 do opila e lez, na estação onde
estiver localizado o botequim, sem ne-
nhum des•Cont(i pelos, prejuizos que pos-
sam allegar, resultantes de atrazo ou
quaesquer irregularidades nas marchas
Lios . trens;

'lar sempre tibarto o botequim ao-
rendado na hora da passagom dos trens'
e manter sempre sortimento capaz de
aatisfazer aos passageiros, com generos
de primeiro qualidade, communs ao ne-
gocio, sujeitos a • fiscalização da estrada,.

, e que sara° vendidos por preços apoeo-
vados pela chefio da 2' diviso, os quites
serão affixados ni togar yisivol 'do pu-

• Mico:
e; manter no seu se,rviç,n peSsoal ido-

yieo e dispensal-o quando a estrada con-
siderar inconveniente sua presença.;

• •c1) manter entre o seu pessoal a maior
Visciplina e obrigai-o a se apresentar ao
•serviço perfeitamente asseiado o unifor
Ynizado, como fôr determinado no con-
O'neto respectivo;
• er fazer o. limpeza interna da bote-
quim sob ininiadiata, fiscalização dos
agentes,.e conservar as louças e utensi-

, hos , usados, que devem ter liôa apporen-
na Mais perfeito estado de /lim-

peza;	 .	 .
.a uflo furno • er ou facilitar o • uso

e bebidas alcoolicas ao pesSoal da es-
tiada, durante as horas em qUe estiver
Ále serviço;

t Decima segunda
arrendatiiiiôs' responderão pelos

dampos • qUe forem por ellea, ou- por seus, eiampregados ~dos nos botequins ar-
t' andados e outros, pertencentes a es-

,

Quarta,	 .
A concurrencia versará apenas sobre

o preço total de cada artigo. devendh
proponente indicar, por extensa- o em al-
garismos, o preço de tonelada e o preço

,lotal para- Cada esporte da tubos, o peso
medi° por metro corrente e dimensões
exactas; tudo de aceôrde-- com • as-condi-
ções • deste; edital. Será , escolhida a pro-
posta mais barata, cujos-preços não po
derão-exceder de 10 12. (dez- por cento)
aos preços 2 correntas a praça, •nó
marcadó para a realização da conetirren-

-acceitan06-se saimento em moo'claeia,
nacional. Os direitos alfandogarios • cel.-
reão por conta --da Inspectoria e -iodas
as' demais despezas por_.conta do fornee
redor..

Quirita
O material, cujo fornecimento .é.ôbje-

cto ,da presenta conourreueia, será todo
entregue na ponte de descarga da InSpe-
ctoria, sitiada na Ponta do Gaiú,

Sexta
• O metal dos tubos de ferro fundi&
deverá ser hoMogeneo, fractura do côr
cinzenta earacteristica, corpo de grau
fina; sem falhas ou impurezas, do tra-

'halho facil, - á lima, serra, catraca e ba-
dame. Os tubos deverãogliardar perfeita
regularidade' de fórma..e -dimensoes, se-
rão fundidos Verticalmente coalterisa-
dos,- interna o externamente,' polo piso-
cesso do Dr:. Angus Smith, empregado a
quente. 09 tubos serão experimentados

Decima terceira
4'anto os arrenclatarios como seus em--

,a1a2egaeloa,- ficam inteiramente sujeltus.ao
ERegutamento da Estrada, como se fos-

am empregados da- mesma, ; durante ó
leo ou quando no -recinto da es•—

•..
.fieCiina quarta • - -

'ás arreia.datarios ficam Su;leitos a Mui-
-011m; que. variarão de 508000 a 2008000.
4.001,„.,;_vjgriXo...Ále_ _qualquer clauaula do

no Thesouro Nacional,- mediante guia ex-
•pedida pela secção de Expediente, o de-
posito de dez -contos (10:0008000), em
moeda corrente ou titulos de divida pu-
blica, cujo conhecimento sorri entregue á
intendenoia na mesma occasião em que
fôr apresentada a proposta, em outro
involucro igualmente fechado o lacrado,
que conterá tambem os documentos do
idoneidade e as. provas de que se acha

•elle quite com' a Fazenda Publica-. • O
concorrente preferido terá, outrosim,
de fazer, no -

'
 acto d a:a assignatura d con-

tracto, uma caução correspondente a
cinco .por• cento (5 %) do total, do- for-
necimento, em moeda corrente ou titu-
los de divida publica. Tal caução será
destinada á—garantia e fiel cumprimento
das , obrigações então eontrahidas. .

'	 Segunda •
a/o caso de não se apresentar para.. a

assignatura do centrado. dentro do pra-
7.0 de cinco dias, contados da data da
publicação • do despacho de preferencia

:no Diario Qfficial, perderá o , coneurren-.
.te escolhido, em • favor, da Fazenda Na-
cional, a. quantia de dez, contos réis
(H :0008000), imporlancia da .• caução*
garantidora do sua ,proposta. •-

• •Terceira
Os . envolueros que contiverem est do-

cumentils, comreplattorios	 Mime-iidade
'serão . abertos- ás 13 horas do dia inaka-.
do liara a couturrencia. devendo • Ser
aquella idoneidade julgada pelo inten-
dente. Em seguida. abertos os enxoto-
ciais das propostas dos- coneurrentea jul-
gados idoneos, serão lidas o'in yim alta.
rubricando 'cada um dos concurrentem•ou
sOss propostos as. propostas dós outros,
pagina a pagina. Fira entendida (atue-- a
auseneia, tio coneurrente ou 'prepe,ste , figo
invalidará a armourrenela; neata -. ; raso,
cada uma- das propostas será rubricada
pagina .a • pagina pelo iutandenta. Aber-
tas, lidas e rubricadas as prepo.stas, se-
rão as segundas vias reinettidas ao Dia-
rio officio' o nelle publicadas; devol-
vendo-se:intactos os envoluerc ps que.con-
tiverem as propostas - dos- concorrentes
do idoneidade não reconlosaida,
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'nas prensas da inspectoria a uma • Pres-
são do . 15 , athmospheras, -admittindo-se
apenas -urna quebra de dous por cento
(2 %) para os submettidos a tal prova,
que deverá ser acompanhada •pelo con-

•• tractante ou seu procurador.
Setima

• As propostas não poderão conter sinão
•uma formula de corupleia submissão a
todas as clausulas do edital e Pin preços
offereeidos. Nãa se tomarão em canside-
ração-quaesquer offertas ^ de vautagens
nó previstas, nem as propostas que coa-
tiverem apenas o ork,recin.ento de uma
reducção sobre a proposta -mais barata.

Oitava
' No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, caberá preferencia ao
Coneurrente que se .propuzer a fazer o
maior abatimento, recorrendo-se á sorte,
se ainda permanecer o empate..	 .

Nona , •
O prazo para entrega total , do forno-.

cimentos salvo . prorogação' por motivo de
força miar reconhecida ,pelo 'inspector,

• erá de cinco mez-es a contar da data em
5 :que' fór registrado- o contracto no , Tribu-

ual de Contas, findo o qual não será re-
cebido material algum, 'rescindindo-se
áidependente de interpellação judicial, o
respectivo contracto, •revertendo á Fa-
zenda. Nacional a caução correspondente

• 11 cinco por cento .(5 .%) do total do for-
necimento, a qUe se refere- . a 'cláusula

"primeira,.	 ,	 •_ ,
Dee ima

.-pagamentos Serão feitas .no The-
. - souro Nacional • á, medida que a•material
Aepo is de reachh,lo, vistori do, , • experi-
mentado, for Receito mediante contas em
,tres..vias, das quaes a PriMeira, será* . de-
vidamente sanada. Eátas contas dePdis
d9 verificadas serão processadas pela
juspectoria, podendo .ser. feito essa paga-
mento . integral rapiis o recebimento final
do material. • •

Decima primeira
• A' inspecteria-se reservam as preroga-
tivas de aeceitar. somente partes dá pro-

, postas, de não aoceitar nenhuma delias
ou de annul t ar a' concurrencia, sem di-

..reito de. reelan adio por parta de ne-
nhum dbs conrurrtnites.

• Deeir.,a segunda ••- 	 •
Fica	

• .
,entendiáo lue o contra2lo. que:fór

•Celebrado em virtude da presente con-
eurrencia .só entrará em vigor depoisde
definitiv,amente appravado . pelo Minis-

. terio da Viação e:Obras.PUblicas. e,:
sfAuenlement e. registrado pelo Tcibanal
de Contas, Dão se re,spbasabilizandb • o
Governo por indemnização alguma . se

.a:quelle instituto ,denegar registro ao
.contracio,..cuja vigencia ;não' poderá Ul-
trapassar de 31 de dezembro do 19.25. -
- &N.:ao do Expediente •	 InspectOria
tio Aguas e Esgotos, 16 de fevérairo de
1925. -- Casimiro	 Vasequcellos.

••••nn =NP*

•

.Inspeeloria Federal de Parlos, intos-
c' Calmes

coNculansNCIA PARA ..PORNECIME:NTO
MATERIAL DE EXPEDIENTE, DURANTE O
ANNO DE 1925.
De ordem do Sr. inspector federal,

faço publico gire, no dia 26 do-corrente
inez, ás 11 horas', na sede desta inSPe-
etoria ã praça Mauãii. 10, serão rece-
bidas propostas para fornecimento de

' Material de expediente mencionado na
relação publicada neste-diario •no dia 7

do éorrente e corrigendas abaixo especi-
ficadas para. uso desta Administração
Central para o anno de 1925 e de acata.-
do com os esclarecimentos que- podem ser
dados diariamente, das .12 ás 15 horas,
na mencionada repartição. O acto da re-
cepção das prevostas será presidido pelo
eh,efo da 1° secção.

Corrigenda ao edital publicadc3
22. Borrachas Eberharcl Faher para

machina, sem escova, u. 1.080,
• uma.• •
59." Elasticos EberhardFaber n. 74,

caixa de 1/2'grosa, caixa. -	 •
281. Talões para arrecadação com 100

' folhas, Um,
afanoel P. AI. Tapajós, engenheiro che-

fe da 1° secção.

.inspéctoria 'Federal das Estradas

1 . divisão — Intendencia

CONCUTMENCIA. PUBLICA N. i,
Edital de concurrencia publica para o

Nrnecimcnto de diversos lnatc:riacs
destinados á .Estrada -de. ..ferro .Central
do Piauhg.	 ,

•
De -ordem do Sr. • inspector federal das

Estradas, torno publico .que, durante 30
dias' desta data,'estará aberta uma' con-
currencia publica 'para o forrecimento,
Estrada de Ferro Central do Piauhy,' dos
materiaes constantes , das relações A. B o

transcriptas há final dó' pDese:ite • edi-
tal, sendo as propostas • recebidas pela•
commissão rhaisidida pelo chefe da . 1'
Visão, • no dia 9 de marçe'db 1925-, ás ia
horas, nesta inspeetoria. -

Todos os materiaás deverão ser entre-
gues CIF desembarcados -"no pcirto - de
Mnarraçã,o, _Estado do "Piauhy, sendo de

' 60 dias, da data da "encOmmenda,- o • prazo
de -entrega • para os inateriaes das rela-
ções A e Bode 120 para os ea,relaçãO C.
Os direitos aduaneiros 'e taxas de expe-
diente; para.os materiaes desta ultima Te-,
'ação (C), correrão por canta 'desta inspe-
c,toria. &todas as demais despezas por con-
ta ao fornecedor.	 • -

A .coneurrencia'versará apenas sobre o
preço • em reis, cabendo a' przferencia de
direito ao -autor da proposta mais barata,
Por minima que seja a differença entre
.ella e qualquer outra:

Os propostas, em 4 vias, devidamente
Sanada, a primeira via,' todas- datadas e •
assignadas, sem emendas,- rasuras ou en-
trelinhas, serão entregues em envolucros
fechados e jaerades, com a declaração,
por fora, do •assumptv,• nodie e residen-
eia do proponente.. Este 'envolucro -deve-
rá ser acompanhado de um, outro, em
separado,' contendo todos os dOcumentos
que. possam' provar a idenelb .cle do coir•-
currente, incluaive 'os de ser negoCianta
e • estar quite 'dos ilinpoStos federaes o
inunicipaes.	 .	 .• .• •
• Para o • :fornecimento dos materiaes

constantes da relação ' A. deverão os lici-
tantes• apresentar, no •-acto, da entrega
das propostas,' o recibo da- caução do reis
300$; . para os das relações 13 • e . C. Õ de
1:000000. As gulaa para o recolhimento
dessas • cauções ao Thesouro. Nacional, só
serão fornecidas até a vespera do dia da
concurrene i a .	 .	 . •

A questão da idoneidade dos praponen-
tes será julgada untes tra-nfiertora das
propustaa,. i gía sande • a bort • num-a l a. cú-

jos autores forem julgados i•idoneos.-:•

Serão excluidas, per occas'ão do ralae-
divo julgamento, as propostas que não sè
acharem em completa submissa() a todas
as contliçSas do%,presente edital, não sen-
do- Lambem- tomadas, em consideração
quaesquer vantagens não previstas neste
edital, nem ás • prop6stas que contiverem
apenas o offereeimento de uma reducção:
sobre a proposta mais' barata.

Para garantia da execução dos forne-
cimentos que tiverem de fazer, cauciona.

, rão,,nci Thesouro Nacional, os forneeedo-
res, antes de .expedida carta de enccirn-

• manda ou lavrado contracto; as importan-
cias correspondentes. a. 5 °I°. do total da
encommenda que lhes for feita. No caso
do ser lavrado contracto', o mesmo só se
tornará effectiyo depois , registrado
pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando o Governo por indemnização
alguma se Mi? negadci ,o registro.

Os pagamentos dos fornecimentos dci
(pie trata o presente edital' serão affla-
atuados pelo "'director da Estrada • de

•Ferro Central do Piaully, em Parnallyba,
correndo as despezas por conta da cone:.
galardão «Material», destinada á .mesma
estrada no corrente anuo.

Rio de Janeiro, 12 ,do. fevereiro ,le 1925.
— Abreu e Lima Junior, intendente.

• ,
'RELAÇÃO DOS MATERIAES A QUE SE REEERE

, O EDITAL SUPRA, DESTINADOS Á • ES-
TRADA' Dl FERRO CENTRAL DO BRASIL'

• Relação' 4
50 resmas dá papel alinasso pautado-

• marca Royal B. Velliim, tino-
(lelo 31), reina.

10 milheiros de folhas do papel fino
eara cópias, (modelo .n., 218),

• sm .1/2 folhas de 0,33)0,22, mi-
• lheiro.

• - . 2 ninheiros de papel 'para °Meios,
marca • Super Royal Vellum,

- "- • (modelo n.	 •
:200 folhas de mata-borrão- -de 0,62x

-»y.. 0,50; (modelo n. -259),:cento.
10 caixas de papel' carbono . preto,

• • .marca Remtico. 22x33, •caixa.
•0 caixas de pennas Mallat 12, caixa.
.2 duzias de canetas sortidas, (luziu.
72 duzias de lapis Faber, as. 1 e .2.

com' borracha, dúzia.
10 ("luzias de lapis de cópia.
40 'livros em branco, cem 100 folhas,

• de 0,33x0.28, uni.'	 • •
5 .coPiadores • - de — 590 • folhas," de

0,28x0,22, um. • •	 -*
50 impermaaveis -'• para' 	 copiador, -

0,35 x 0,45, • folha . •
30 litros de tinta •• Sardinha, 'Prata,

• 'litro.	 "" •
5 litros de tinta emaná', litro- - •

24 vidros de tinta 'para carimbo,
vidres de 50 grammas,

24 rolos da papel milimetrado para
perfil, rolo.-	 -

6 rolos ele papel tela para cópias,
rolo.

	

.	 •	 -
1 .000 folhas • do papel' branco assolgi

nado, encorpado, milheiro.
12 Vidros de Nana in, Vidro .	 .
4 caixas de borrachas •Venus, Caixa.

- 4, caixas de borrachas lluby,
24• fitas marca Remtico, tinta cópia,

.para machina de escrever, .du.s

• 24 fitas marca: Remtico, tinta corri-
,	 muni, para rnachinas de ascre-

ver, duzia.. • •
10 caixas de grampos. Gem da. 'O,
• caixa.	 • -	 •
2 paus de nankin, um.
6 caixas de percevejos, caixa..	 . •

200 discos de papel para apparelbo
Morsa, cada.

• 48 Vidros de . tinta: para . aunarepori
•Morse, vidro.„

•••
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1-100 tilos Íc ahmiade
,500-kilos de zarcão em- pó;
150 kilos de cré. o'
100 kilos de azul em massa..

1100 kiles de roxe terra em Pó.,
1100 kilos do -kocrei
1100 kiloS de ocre • de cosinha.,
noo kilos de Urre de eienne

macia.
100 kilos de terre de 'stenne °Ma.- •
500 litros de oleo de linhaça fervido.,

2,000 barricas de cimento, de 180 kilós.
20 fechaduras de trinca • para  portas.

100 ferrolhos -de 4" e	 -• • - •
100 pás de bico.,
100foices de 3 Lbs.
200 trados de 5/3". " •

20 kiles- de gomrna•
'• 4- balanças. para 500 klios. , • •

O sinêtas .de bronze (preçe por,

	

kilo). ^	 ••	 •...	 .
apparelhos-.telegraphicos "Ricirse"

,siMples, para ,estações
mediarias•-(Sieniens Brothers)'.1

• 4 apparelhos. . telephonices	 para
grandes distancias. -e • .	 •

• :1*-- . quadro de ligações . telePto-nicaS
•• para 10 linhas.

(100 • isoladores de. porcellana para /1-.•
nha telegrap-hica.

400 rolos de 'fio de forro rlvanizadO,
de 4 mim, para linhaia

-	 phica.
'40 cruZias de machados Cólfriâ'.,

4 duzias de terçados.
-4 duzias de enxós da Ribe iro.' 1

00 tijolos iliglezes	 •
• 10 IllOS de acra)	 '

• 50 litros de .verniz
0,1-,1h4tp,d`s,`teiltra

-56' , pI lhas' "' te,cranch6e,
prurirdes, completas.,'

200 bastões deziN3 , para pilhaS
• claneliée.	 "'	 "

100 .kilos de chlorhydrato de.s.arynno-
-.	 “.niaco.- • . .
'&00,-kilos de sulfato' dê ebbra..

('100 Zincos para pilhas Weiss.
; 51'. 000 folhas de lixa es-rneril, us. '1 e 2.,

goo kilos • de aço sextavade, em ver.
galhões de C.

5300 kilos de aço sexta.vado, em vern-b
• lhões, -de' 112". •

;200 kilos de ace sextavado; em vergai-
•• ' -lhões de 114"- • . • *

n590 metros de 2:11130 para calhas '8
.• •canos.
• 10 toldos imperineaveiS,- para CDIAD''

1
1
' •	 .",. Lura de carros, -15in X 3m.

20 peças de fita isolante..

100 metros de. correia balata, de g 112",

100 metros de correia balata, de ,3

150.0 kilos de veigallitj.es 'de.ac'e macia
Bochter; de -3 112".

200 eamisag. de lona para baste' cle piá-

50 Metros de correia balata, de 2!'.,

50 melros - de -correia balata, dg 3".

goa porcas d6 1".*

- fon de bylindro'de ',rolo de va-
cilo.

-100 hastes de Piston de cylindro de
freio 'de vacile.	 .

• 10 Hos. de eianuretci de potásS16:1
'	 •kilos de arame de- aço, de-1116".

40 kilos'de 'arame de - aço, de 3132".
100 latas de Rupi.-	 •	 '

5 metros de 'borracha, em lençol, de
518".	 •

5 inetroS do borracha, em- lençol, de
318"..

20 kilos dc rebites ' de cobre, de
114"Xl",-.	.

20 kilos- ,de, -rebites de .cobre, • de
3116"Xl",	 -;

400 kilos de-amianto em pasta,- de
1- '112"; para forro de caldeira. •

20 folhas Ae ,asbasto Salamandri, de

20 Tolhas de-:asbosto Sa1amandr1,
1116"..:	 •	 -

'10.0 velas para motores a explosão'. I.
100 kilos -de rebites • de ferro,- de

318."X112",. , _ . .
1G0 kilos	 rebites . de ferro, da
1:90 kls&'Xd3e 8"-;:ebite:s :de ferro, de

318"X518".
kilos de latão de 118ri3le.,

000-kilos : de rerr-O em vérgálhiíeg, 'de
1 1.14"

10 secções de eixos -de. içO, de '3" de
• diainetro por seis metros, cada

*uma.,

	

11,1os de :ferro , 	 barras,. -d
••	 .

.,do,.. ferro, .em _barras,--cle3,18;,x0.00 ilos

200 Ailes-f_erre, em • barras,. 'de
• .„	 1 112.4.5:112,'; •	 „..,	 • . ,
200 .kilos de; ferro • ern ,. barras, :de

	

112"X31.4".,,	 .
3 caixas de tarraelias, cle.•.1.14", 318",

• 5116P,	 112",	 7116%.518",..314",
718", 1-", rosca ingleia, acompa.
nhadas dos machos com identi-

-	 cas. dimensões	 .	 -
200 kilos de-aço rtrbre-, ein vergalhõet,

	

. ....quadrados; de 2".	 •	 • -1'
100 kilos deaço rubrb "Cm --verralbi"..)eS

100 chapas de.-ferre oxydado, de 1132"
de -espessura e 2 de eampri- •

.	 mento, tom 1 de largura. •	 •
5 'toneladas- de •- :carvão coek -geoso-

-	 para funfliço5o,-.-•	 ••, •	 .
" 6 "esineris da 12" de diametro e •

1 518," de..esnesSura.
'5-	de' Raiá 'eludas. de 12".

bastardas.. '
5 diiiias • de	 meia carne, de 14".

h-astardas..	 •	 .•
2 (luzias de iiina-s facas, iasiarciaN

9".- •
'4 alivias de limas bastardas, de 0".

-3 cadinhos de :60'R ild s-4 Para 'fundi-

3 cadinhos de 80 Mios, 'para
•cão.- 	 .

3 cadinhos de 20 Hes, Para fundi.-

	

_42 -pias para mictorios.	 • •
• '9 aPparelhos sanitarlos, 'Cuim eaixa:i

antornaticas.	 • -••
•

	

.	 •
0.0.00.1álas de Juncção,- paia trilbos

conforme . delarlics,. e -desenhos
que, para consulta,. se. acham á

	

•Nr	 di,sposieão . 'dosinteressados, nes-

	

. c -	 ta intendencla.:	 ,	 .
k.1.R.00 paraliisos para V.A talas •acima-.
a.000 metros de fio de cobre duplo; iso-

lado; para installacões internas:•
••50.0 metros de fio de 1 mim, isolada á-

guta percha.	 • -
1500 nrelros -do Tio de 1 m1in, nó.
[100 metros de cabo •flexiverisolado,'

• para installacjin motores. •
•4-12 calme:as.

2.000' kildS	 oleo .para machina.
. 1000 "Idlos de"olen para c3l1ndro.

,4 OCOkilo de oleo solidificedo . (glaxa
fina). ^

kilo de eslopa,cm fios. -
4n 100 tampadas electricas - do- 16 X 32•volts. /-

ao0 iarppadas elocfrices • de.,dous pálos.
• ib.! .8. X 16. volls,. para ,.autoino,

Yeis.,

quadrados, da ii4".
100. kilos de a§betsto -de 118", em -fios.,

1.Cr0Q. knos!de bar írgts d aço; s'cle-C"X3.18",
• para. molas. •	 -;

50 kilos de arame de ferro meia
eanna,,de .118",	 :3116",
5116" e 318".
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02 mangueiras -de Lona impormeavel,
-para injectores, n. 7; Loc-•13a1-

, dwin.
'100 mangueiras para conducia

freio :de !vamo.
200 mangueiras '-para cornmunicaçõeS_.
• .• T de reservatorio e freio de vactreL .
300 -Énang,uteirás 'pára freio' de-vatuo,

• .para ligação-de tranSpipé. - , • ••
-20 *metros do cano ele cobre; de

'	 •	 •
: 20 kilos '-de' plombagina..
100 kilos de estanhe 'em verga.- f.-•
400 kilo§ -do chumbe eM--leneoT.;

: 24 dúzias de larninas , para serra, de.

50 laminas do vidro,' espessura, cince
millimetros; compIrrnento,-• 62

• centim'et2ros; largura, 61 centi-
Inetros.

0 laminas cie vidro, espessura, cinep
rnillimètro. • cáfiprirnentO,„ ;80

--centimetieá; largura, GÓ -

	

metros.	 . • ....	 .
3 chapas de cobre:. espessura, 1132",

largura, um ri oiro;
to, 2".

50 metros de tela de arame de 11-8",
:com perfuração de 118", para

cle fumaça de•loceinotivas.
10

- .
kil

p
os
ar

:
a
de

Ca
pa

e
11
ir

i
a
ri
s
	5,

Abreu 'ê Lima .jauieW;
1.)roce"..0.. ri: :227' -- 	 • •

. •BitAcYto
Sobresatenjes para ~erigi 1,*(WantÉ-:
250`yidrofs- pana	 ide. agita das
• 'caldeiras das s locemotiVas., dó8 
•- bricantes Nathen	 NeW

York.	 •
* •	 "Ixr.„ Y.

• largura: . 1 318".	 • - :-•
.80 aros de ao 'para redadã 	 .

"Gondolas", de 20 toneladas,..typo
• Estrada de Ferro Central do Piau-

Ity,construidos ..pçlos fabricantes
- •	 et"Bacaleri :"

• -	 :Diametro, inteetio, 22_718"; diande--
,tro extekTiO, 28 112"; diainètro com .
o• -friso, 31 1.18!*,,largura- do 'aro,
5 118".

25 aros para rodados de carros de..Pas-,
.	 sageiros, ronsEtnitlos. pela Eompa...

nhin „Edificadora . do Rio 'de.,
neiro:
darnetre interno 18 ,314";.diame,

-externo, 23 314"; - (-h -arneiro 'do
friso, 25 314"; • largura do- aro,
4 314";	 -.„ .

12 -rodados- com aroS de . aço para-f,farroS•
de passageiros, constru idog
Companhia Edificadora cio' Rià •.

, de Janeiro.-
662 -tubos para-caldáits	 locOmUtivas •,	 .	 ••

Diametr6.4-Oferino. 1 - '11 ,8"; Lrn;e1.144
.externo, 2 118"; comprimento,.

• 10 7".
Abreu e Lima Junior, Intendente. .
-Processo n. 227	 CP. - 2-1.• •

•

Inspeeloria de Aguas e Esgotos-.J.

SECÇÃO DE EXPEDIENTIA1
,

De ordem do Sr. .inspector interino,
convido o vroprietar16-do Pre.die abaixe
a vir cumprir . a intimação óã pagar a3
mull as - por kine é 'resiSõfisavel 	 . •

•Estrada de Penha n: 1.542, próprieda.
de de . ...1.05Q Soares.

•Secção de Expediente' da lnspectorie
de Aguas e 1 ,'.,sgotos, 11 de fevereirO de
1925. 	 Çasimiro• B. Vaa.conce/i6s.,.ehe1'ts

.	 .	 .da seco. interino.



TP,rea-feiro, 17	 DIAflIO_ OFFICIAL	 -	 .Feveineiro- de 1925: 4501
e"11.n 

"ffispectoria de Aguas o Esgotos

SECO) DE EXPEDIENTE

Do ordem do Sr. inspector interino,
tonvido os proprietarios dos predios
abaixo a virem á• thesOuraria desta in-
spectoria; á rua lliachuelo n. 287, den-
tro. do 30 dias, a contar'dolioje, afim de
effectuarem o pagamento das contas . de
concertos de ramaos de penna d'agua,
por que são responsaveis:

Rua Cosmo Velho n. 218, propriedade
de Laura Fayed, serviço executado no
ramal do abastecimeato d'agua, na im-

• portancia de 48035.
Avenida Suburbana n. 1.124, ao Sr.

DroprieLario; serviço 'executado no refe-
rido predio, na-importancia de 58160.

Sução de Expediente (ia Inspectoria
de Aguas •e Esgotos, 11 de fevereiro do
1925. - Casimira B. Vasconeellos, chefe
da noção, interino.

•
Inspeetoria de Aguas e Esgotos

Do ordem do. Sr. Dr. inspector, con-
vido os proprietarios-' constantes da rela-
ção annexa. a virem • pagar na thesou-
raria desta Inspectoria as contas por
que são responsaveis, sob pena de serem
as mesmas remettidas á cobrança exe-
cutiva; si o. respectivo pagamento não
/or satisfeito no praz ti do 15 diaS, a con-
tar 'da data da primeira publicação.

Rio de Janeiro, li de fevereiro do
1925. - Casenrixo d 8. Vaseoneellos,
chefe da secção. interino. e:

Relaçíio de -contas fiuc serão enviadas 4
cobrança executiva, si não furem pa-
gas no prazo de quinze dias.	 .

Numero da conta - Responsavels -Im-
portancia devida

N. 330.- _Sociedade Propegadora das
33ellas Artes, 9788806.

N. 3 - Academia 13rasileira de Let-
tras, 278152.	 , -

N. 152	 Associação do O Paiz, réis
81$836.

N. 160 •=-. A• mesma, 658709.-
N. 26g - Caixa; B. Carpinteiros das.

()Moinas do Engenho do Dentro, réis
458223.

N. 300 - Abrigo Theieza de Jesus,
618741.

• N. 323 - Sociedade Hespanhola do
Beneficencia, 1168574,

N. 336 - Santa Casa de.Misericordia,
87E144.

N. 379 - A mesma, 68:X.
N. 237 - Mesma, 128834:
N-. • 389 -Irmandade Nossa Senhora

tapa dos Mercadores, 3-18651.
N. 426. ,- Banco Allemão Transatlan-

-N. 436	 Mosteiro de S. Bento, réis
a$958.

N. 337 - Companhia Manufactora
Progresso, 1038237.
N.. 511 - Companhia Fiação Rio de

aaneiro, 218815.
N. 122 -.Banco Portuguez do Brasil,

:35$581.
N. 137 - Companhia de Oleos e Pro-

guetos Cliimicos, 1.5"8083.
N. 147 - Companhia Constructora

!Cimento Armado, 10980:20.
N. 201	 Companha 13rasilia,:108476.
N. 191. - V. O .3° de N. 5. Monto de.

!Carmo, 128765.
N. 77 - Irmandade SS. Sacramento

to, Candelaria, 308820.
N. 156 -7. Patronato Osorio, 38093.

- N. 235 - Sociedade "Amante da In-
tet,rucção, 13$374.

N..530	 Companhia Sul. America,
108089.

N. 648 - Associação‘Allemã para Se-
abeiras, 88543.

N. 874 .- Mutualidade V. dos Esta-
dos Unidos do 'Brasil, 48095.

N. 1.194 - Real e Benemerita Socie-
dade P. Beneficencia, 2758253.

N. 1.132 - Santa Casa do Misericor-
dia, 48033.

N. 132 - Patronato Osorio, 38093.
N. 353 - Companhia Cimento Arma-

do. 118133.
N. 44.	 Banco clo Brasil, 218202.
N. I, - Companhia' Ferro Carril Ca-

rioisa, 278508.
N. 484 - A mesma, 38093.
N. 606 - A mesma, 428492.,
N. 60.7 - A meSma, 178313.1
N. 647 - 'A mesma, 128678.,
N. 693 s.- A mesma, 108557.1
N. 761 - A mesma, 58479•
N. 833 mesma, 228547..
N. 844 - A mesma, 388684.,
N. -867 - A mesma, 528675.,
N. 881	 A mesma, 88190.
N. 893 - 'A mesma, 258070.
N. 041 - A mesma, 238701.
N. 934 - A mesma, 408474
N. 980 '- A mesma, 178858.-
N. 1.0.10 - A mesma, 12$560.,
N. 1.027 - A -mesma, 418386.
-N. 1.038 - A mesma, 168930.
Contadoria de Aguas e Esgotos, 10 de

fevereiro - de 1925.-j.esse Tavares, con-
tador.

••nn••••

Inspeelo-ria de Aúnas e Esgotos

sEcçlio DE EXPEDIENTE

Não tendo sido cumpriC.as pelos pro-
prietarios dos predios abaixa menciona-
dos.-as intim:ações que lhes expediu esta
inspectoria, renovo-as, de ordem cio Sc.
inspector, devendo ser obedecidas dentro
do prazo de 15 dias, a contar de hoje,
sob pena de multas regulamentares:

Rua Evaristo da Veiga 11. 147, proprie-
dade das Religiosas de Santa Thereza,
substituir • o liydrometro.

Rua Candido Mendes n. 69, propriefla-
do_de 1). - Luiza* de Mello Franco Por-
ciuncula, substituir o bydrom,lro do

Secção• do -Expediente da Inspectoria
de Aguas e E.5gotos; 11 ds fevereiro do
1925. - Casimiro D. Vasconecllu,s, chefe
da secção, interina.	 -

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 55

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director
da Escola de Minas . de Ouro Preto, esta
secretaria faz -sciente (Pie, a partir de
hoje, 19 do corrente, até o dia 19 do
maio proximo futuro, estará novamente
aberta nesta secretaria, das 11 ás 14 ho-
ras, inscripção dos candidatos ao provi-
mento effectivo do lagar do substituto
da 6' secção dessa mesma escola.

A 6' soerão compõe-se das- seguintes
cadeiras: Esxploração cio Minas e Metal-
!urgia (15' e 20' Cadeiras do 1° e 2° an-
nos do curso especial), Direito Consti-
tucional, Direito Administrativo, Eco-
nomia Política à Finanças, Estatistica,
Legislação de Minas (26' cadeira do 3°
,anuo do curso especial), de acc0rdo com
o regulamento approvado pelo decreto

n. 14.486, de 22 de novembro de 1920..
Os candidatos desfarão satisfazer as exi-
gencias dos artigos 53 e 59 do regula-
mento acima.•.•
• Secretaria da Escola de Mipas, 19 -0
janeiro de 1925. --- Como- secreta"
layme Gcsteira, 1° escripturario.,

Caiu ara Syndieal . dos Corretores.
Adolpho Simonsen, presidente da Ca-

mara Syndical dos Corpstores de Fundos
Publicos, etc.:

Faz saber, de ordem da Camara Syndi-
cal, que por decreto de 10 do corrente
mez, foi exonerado, a seu pedido, do,
cargo do corretor de 'fundos -publico
desta praça o Sr. Julio Costa Pereira e
pelo presente, são .chamados quaesqUer
interessados em tramay,gice em que
houvesse intervindo o referido ex-cor-
retor, a virem liquidal-as no prazo de.
seis' mezes, conforme preceitua o . artigo
14, do decreto n. 2.475, de 13 de março
do 1897; 'incorrendo' nas disposições da
lei os que no referido prazo não fizerem
valer os seus • clireitos. E eu, luerecio-
Fernandes do Olive i ra, secretario da
Camara, o subscrevi. 	 .	 •
- Secretaria . -da Camará Syndical da
Capital Federal, 12 do fevereiro de 1925.
- • A. Simonsen, syndico.

SOCIEDADES ANOMMAS
BANCO ECONOMICO DO BRASIL

RELAT O R I O APRESENTADO PELA DIRECTORIA

Do BANCO ECONoMICO DO, BRASIL EM AS-
SEmIaaA GERAL DE 18 De Figvsaliono oss
1925

Srs. accionistas. A directoria do
Banco Economico do Brasil tem a hon-
ra de apresentar-vos o primeiro rebt-
torio de sua_gestão, após o peri g ai° do
inicio e organização. O primeira anuo
financeiro foi prospero e animador.
Iniciando suas transacções em abril tiro"-
xiiTio passado, com o capital incompleto,
pois só foi realizado em pequenas par-
'cenas, o resultado foi, comtudo, acima
da expectativa, pois deixa lucro liquido-
de 162:1498020 e permitia uni dividendo
de 12 Vo ao anno. Não houve prejuizos
e todas as operações correram bem. O.
systema adoptado para - os emprestimos.
e descontos garantiu Q banco contra,
eventualidades e imprevistos. A syn(117
canela escrupulosa rodeou os negocios ("O

perfeita seg,urança. O apparelhamento-
administrativo está bem organizado -e
garante plena solidez o rapidez. A con-
fiança Dão nos faltou. Si com o capital

-ainda em formação realizamos os nego-
cios que expomos, agora que o temos
completo melhores serão os resultados
do corrente anilo.

Operações - Nos nove mezes decor-
ridos as operações de emprstimoS e des-
contos subiram a 3.596:5658030, tendo
havido' a maior pontualidade nos resga-
tes. Os depositos em conta corrente-
montaram a 3.561:4058180.

O commercio começa a entregar-nos
as .suas cobranças, tendo esta verba se
elevado a 870:1198060."

A lei das duplicatas' de contas assigna-
.das favoreceu muito as operações bani
carias. -como garantia subsidiaria de
deScontos.

(9,19.),‘,
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a Já operámos em .586:6108710 neste
genero o repirtamos .urri bom weitieulo -de
negoaios.

A renda bruta ale juros, descontos, 'ta-
, Vis e -commissões foi de 269:0278540.

Feitas as deducções dos juros pagos
aos depositantes e das despezas do anuo,
inclusive inata:ilação .e propaganda, ficou
o lucro liquido ale 162:1498020, que será,

• distribuido cio accôrdo ,com os estatutos,
'doando 22:4298800 para .fundo de - ro-
serva.

Augmcnto da capital — O auganento
crescente :dos ne,gotios e a grande pro-
cura que temos para operações obrigam-
tios a propor o augmento do capital para
dons mil contos. Em virtude . da escas-
sez de capital :somos obrigados a reduzir.
diariamente optimas propostas de neg.o-
cios.. Attenta 2 segurança com que esta-
mos administrando os bens do banco o
provada -como está a boa marcha deste
é optima medida o aaugmento do -capital,
sendo Certo dividendo compensador.

A .quasi totalidade dos Srs. -accionis-
tas, -a . quem temos exposto .esto plano,
já nos .deu .a sua adliesão e podemos
contar como garantido o seu exito.

De accôrdo com os estatutos- abrira-
anos a subscripção e daremos preferencia
'aos .actuaes accionistas, que são ,justa-
mente aquelles amigos que nos socundt
rani no momento do inicio do banco.

Nova séde — Contractámos com a Ir-
mandade da Caudelaria, por sete amuos, o
predio da rua General Camara Il. 30,
onde, com maiores acomodações, casa
forte, optima oollocacão e pequenas
obras de adaptação que estamos fazendo,.
pretendemos nos instalar em março pro-

offerecendo assim maior. campo á
actividade bancaria.

Redescontos — O banco não procurou
nenhuma operação de redesconto. em ou-
tros estabelecimentos bancarios, vivendo

. de seus proprios recursos. 	 •	 -
Cadastro — EStamos organizando dia

11 dia o cadastro das firmas desta o do
?utras praças. Com um bom serviço cio
Informantes, está o .banco apparelliado a,
obter rapidos e seguros detalhes dos nea
aocios.

Conselho fiscal — Manda a justiça
-enaltecer os serviços prestados pelo
conselho fiscal, cuja cooperação inesti-
movei se foz sentir sempre ao nosso la-
do, apoiando-nos e orientando-nos com
os seus sabios avisos. De aecordo com
a lei tereis que - proceder á eleição do
conselho que deve servir no • corrente
ulmo.

Funrcfonarios — Está o banco provi-
do de optimos funccionarios em numero
estrietamente indispensavel para o ser-
viço. A directoria com prazer auxilia-Os
ino expediente, desdobrando-se para eco-
nomizar maiores despeza.s. E' de justiça
louval-os pelos 4:aryiços prestados o pela
dediesoão ao banco. Logo . que se encer-
rou o balanço foi-lhes paga a quota :dd
gratificação de 5 5. sobre os lucros, nor-
ma esta que deve eer sempre observada,
por likeral e oncorajadora. A directoria
concede-lhes férias all11111108 de . 15 dias e
está SerilptP interessada em melhorar-
;hes .a .situaeão. á proporção que o banco

ae progrediodo:	 •
Congratulando-nos -comvoaeo.- Si'

 pelo exito do nosso banco, of-
Serecensca;-vos junto o lisLlançd e. de-
mais documentas para o vosso exame.
. Rio, 11 de fevereiro de 1925. — -
ilolpho Nanico, director presidente.. —
Molian .1:orucv .Monteivo, director the-
Coureiro. -- Alberto Xavier, director se_.
k;Mar	 Arnoido Dranco Lishl:a„ dl--
Palor gerente

DEMONSTRAcK0 DA CONTA LUCROS E PERDAS
• DIVI • ai DE DEZEMBRO DE 1924	 ' •

(Vide o balanço •geral:pubiicado no Ma-
rio Official de 29 de janeiro de 1 9Z5)

• Debito
Alugueis:

'Saldo desta	 1.6:50013000
Installações:

Saldo desta Conta	 10:4118600
Expediente:'

Saldo desta conta.....a.aa•i590$000
Propaganda: '

'Saldo desta -conta............ 	 :8438200
Iirpostos:

Saldo desta conta 	 	 10:9368500
• Impressos:
4(0 % do valor desta conta 	 2:0444240

Fiscalização
'Saldo desta conta 	 	 1 :2508000.

Ordenados..
-Saldo' desta 'conta. 	 	 12:755160

Ilonorarios da 'directoria: '
Saldo desta tonta. - 	 	 25:200$000

Soltos e estampilhas:
»Saldo desta conta 	 	 1:83$300

Despezas geraes:
Saldo desta ecnita......., . 	 5:2298930
Lucro liquido a distri-

buir ..•

.254 :5388954

251:5388954

Credito
-Juros, descontos e cona-

missões	 .... .....	 254:538$951
•••4

I.,balolpho Xavier, director-prcsidoate.—,
josé Mi', contador.

PARECER DO CONsELUO

Domico do Brasil, 'tornando :conhecimento

ros Membros effectivoe e -o ultimo stip-
plento do conselho fiscal do :Banco EcO-

do balanço, contas e relatorio da atire,-

Os abaixo assignados, os deus primei-

etoria do referido bsaioo, referentes ao
exercido de 1924, encontraram tudo na
melhor ordem posaivel, tendo' verificado
maximo escrupulo por parte dos dire-

- olores em todos os actos da-sua adn-si-
nistração, pelo que são de parecer a que

.'sejam approvados pela assensibléa geral
todas as coutas e negocies o operações
realizados no referido cdioreioio de 1924

Estão de pleno accõrdo c= a alistra-
bujão do dividendo de 12 VC ao . azoo' e
com as demais distribuições cio lucro.

Cumpaindo as disposições dos estatu-
tos, o conselho fiscal examinou trizes.:
tralmonte os negocias e a eseripta als
anco, tudo "encontrando em 'boa ordem e

marcha iwomissora..
.ptianto ao a,uaniento do capital soda!

para dons mil contos, proposto pela di-
rectoria, o ocuselhu acha porfeittueento
justificado c epportuno o alvitre, ;era

-face do beguro andamento das baús-
acções do lainee, ttansacCiies que 'muito
Podarão produzir, si dispuzerem de
maior capita?.	 •

O -primeiro armo de funcrionamento
do Banco lEconoraloc, de Brasil :honra
pelos èeus resultados a diredtoria do no-
vel estabelecimento de 'credito bancario,
razão por qaus nos congratutamos com .os
seus directores e accionistas.

E' uni exemplo' eloquente alo :quarrto
póde o esforço e a clarividencia, a ser-
viço da honestidade..

Elo de Janeara, 12 ale ifeyereiro de
1925. — Ai! redo Ludolt	 La-Pagette
Côrtes.	 Dcmauita Ferreira - Goiana-,
amas rimo,

'SOCIEDADE .EM COMMANDITA POR
• ACÇÕES- ANTONIO JANNUZZI & COMP.

Capital . . 	  6000008000
Fundo de reserva ... , ..	 700:0008000

Manifesto para emissão do um empréa-
timo -de 600;0008000 -em obrigações .(de-
bentures) ao portador, nos termos -do de-
ereto n. 177 A; de 15 .de setembro ,(10
1893. -

A sociedade em..commandita por acções
Antonio Jannuzzi Comp., com :sedo
nesta -Capital, á avenida Alio Branco nu-
mero 144, 2 0 andar, tem per objecto e
exploração do coastrucções, constitui-da
em 6 de .junho de lnn7,,com seus esta-
tutos publicados; -no Viario Dfficial de 12
de junho de 4907 á :reformados ,em maio
de 1918 e setembro de 1922, conformo
publicação feita no Diario Official de 29
de maio . de 1918 :o 12 de' setembro 'de
1922 abre, por intermedio do corretor
de .fundos publieos Martin Adolpho :Kwh,
a subscripção de um cinpre-stimo por
meio de obrigeções, nas seguintes condi--
ções:

O empreatirno ,é .de ZOO :0008000, ao
typo de 15 •%, pago do uma titS vez no
acto da s.ubsoripção„dividido em , 3.000
obrigações • (dobenturee) ao- portador, do
valor nominal -do 2008000, juro cio 8 %
ao armo, pagos poe semestres vencidos,
em 1 de janeiro -o 1 , de julho do . cadt
anno.

O resgate sorti Leito .etn vinte •annos,
PQr sorteio ou compra, em amortizações
annuaes de 5 %. a principiar em 1927,
reservando-se a sociedade o direito -de
aumentar a quota do amortização ou
resgatar o emprestimo antes cio . periodo .
marcado para o resgate final.	 .

A sociedade cmittiu em 1910 róis
600:0008000' e no • anuo de 1915; dia
.600:0008000 já resgatados. „ .

A assembléa extraordinaria que atito-
rizon o presente emprestimo realizou-so
em 10 do janeiro de 1925, tendo ,sido pu-
blicada a respectiva acta no Diario O f
dal dc 13 do :janeiro do corrente num) e
ao -Jornal .do Com mercio de 13 do mesmo
mez -o .anuo.
• .	 ,
O producto do actual =prostituo 

destinado ao lcaio r desenvolvimonto . dos
negocios da sociedade.. 	 •

A importancia do adivo. pelo ultimo
balouço. -era -do id.-220~14257 e 4). PaSSi-
Vo de 4.£20 :98,8257, excluidos capital
reserva.

Para .garantia do omprestimo a sacie-
dade offerece todos :seus bons cnoutantRs
do activo e especialmente .0 bypot beca
(MS oropriodadee nas ruas josó Antonio
dos Santos ii . 105 o Macedo Sobrinha
os. 72 e "71 o todas as instal/acões e ma-
chinissuos situados no predio da rua dos
Juvalidos u. 131.

A inserioção do presente emprestimo
foi feita em 12 de 'fevereiro de 1925, no
Segunde District ° do Reg iatro de Immoveis
desta . Capital, livro 8 á pagina 59. sob

. 100.
A subseripeão abro-se no dia 18 do

corrente mez, iw, escriptorio do corretor
-de Fuedos Publicos Martin Adolpho
linda á rue. 'general emalara n..40, nesta
Capital, e encerrar-se-ha logo que - esti-
ver ' todo ,aubaeripto. -

Rio do Janeiro, 14 do fevereiro de 4925.
— Antonio Jamie/azia Gornv,	 At. A.
Kwh, corretor-	 U.022).

162;149402a



•

•Tefca-feird  47

• S. A.	 ESCOLA .PRIMARIA"

DTARIO OFFI,(11ÁL	 FóVe"Feiêt, c1é - 10i25 45'0a

SOCIEDADE COOPERATIVA DOS CHAUFFEU.RS E PRO-
PRIETARIOS DE AUTOMOVEIS DE NITHEROY

nE.L.A.Tortio -

'Srs. acelonis'Its — E' bastante animadora a situação da
"A Escola Primaria"...

Fundada e orientada .com o objectivo unico do prestar
efficaz auxilio ao) desenvolvimento e ao aperfeiçoamento do
ensino primará), não visando auferir lucros de sua. publi-
cação, tem sido a revista publicada com a maior regulari•
dada e vae encontrando excellente acolhida • da parte do- pro-

.:fessorado de todo o paiz.
••Çonstantemente aug,mentam. os pedidos de assignaturas

•provenientes de : todos os • pontos do Brasil; o qu•- bem- de-
• monstra que "A Escola Primaria" se • vae 'impondo' corno au-
•xillar indispensavel dos professores'.

O.. aigmento	 . renda de assignaturas, as subvenOes
com que o Governo Federal .e a Prefeitura auxiliam a
vista, Icem permittido até hoje a manutenção do preço in-
/Imo de .sua assignatura, anezar do sempre crescente e con-
sideravel augmento . do preço do papel e da, impressão..

A elevação da receita, em que os annuncios, grars 'ao,
consideravel augmento de eirculaçãe da revista,[ figuram com
boa parle, permittiu-nos o que desde muito desejávamos e
merecerá por certo o vosso applauso, retribuir, embora mo-
destamente, a- alguns dos nossos dedicados collaboradores, como
vereis do incluso balanço.

Delle verificareis lambem o movimento, geral dos-negocies
da revista e concluireis do empenho desta directoria em cor-
responder á confiança com que foi honrada.

Rio de Janeiro., 31 de 'janeiro de 1925. — Alfredo C. tI3
- F.. Alvini,.director-presidente.

DEmoNsTamÃo 'DA. RECEITA. E DESPEZA REFERENTES AO PERIODO
DE 1. DE' JANEIRO A -31 DE DEZEMBRO DE, 1921

Receita

Subvenções- _recebidas:
-	 .	 .

Federal	 12••:000$000.
.Municipal 	 	 4 :8008000

28•:2753000

Despéza

Impressão e papel' 	  I. 2 :0553000	 .
Ordenados • 	  ..	 5:5208000
Alugueis. 	 	 3:0003000
Collaboração 	 	 0..	 :6303000

•Despezas genes	 , • • 	 	 • 3 :7583700
\

Encadernação 	 	 2313000.
Commissões . 	 	 534700 21 :8353400

Moveis' adquiridos •  • 	 4103000

Caixa:

Dinheiro existen i	293600
	

4393600

28.:2753000

Alfrçdo C: de f. .A4vila, director-presidente.

PARECER. DO CONSELHO FISCAL

Cs infra. assignadoss, membros do conselho fiscal da So•
°leda& Anonyma "Escola Primaria", examinande detidamente
o , balancete e relaterio referentes ao anno de 1924, apresen-
tados pela directoria da referida sociedade:. verificando $.1
exactidão e regularidade dos mesmos, são de parecer qui
cites sejam approvados.-

District° Federal, _2 lie fevereiro de 1925..—..Dr.. Custodio
Nunes Junior., — LUC, Cinte	 — Venerando da Graça..	 .	 •

11.0i1j,

Annuncios 	
Ass igna Luxas, 	
Venda avulsa 	

16:500$00o

4.:522$000
6:9128000

3113000

PARECER DA TIC(MMISSÃO DE CONTAS APRESENTADO EM ASSF1M-
•

IlLEA GERAL ORDINARIA, EM 13 DE JANEIRO DE 1925

Os abaixo assignados, nomeados cio asse:1-11)14a geral' OC.•
dinaria, realizada em 6 do corrente para a commissão d,)
verificação de contas e documentos desta sociedade, refen
rentes ao exercieio de 1924, cumprindo o seu &Ver ;isso,-
dativo,' tem- a declarar o seguinte:

•Que examinando todas, as contas e mais documentos rd,
lativos ao movimento social de 1924 de receita e despeza:
Verificaram que• os mesmos documentos estavam: certos e
cripturados nos livros. coMpetentes, e pelos motivos acinil
expostos a commissão propõe:

a) que 'sejam approvados todas as contas' e todos os do.:•;
cumentos apresentados peia directoria 'que -finda o seu inan.

- dato;.
•

h) que- seja . mencionado em acta um
mesma directoria pelo modo escrupuloso e'
se houve durante a sua gestão.

Nitheroy, 13 de janeiro do 1925.
Antonio Rodrigues Cbutialto.

Itessa.	 •

voto de louvor kt,
correcto com qui..),;

Alvaro da RocilÀ1
— Antônio .C.9uW

DEMOUSTIIAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, ,EM 31
DE '1921

DEZEMDI1.4

DCSCrintinação Debito Crcdit

S'alda devedor	

•	

9098880
JllTOS e descontos..." 	 •Or

Despezas geraes . • . 	 .	 39:3738797,
Gastos de instalação " ... . 	 	 5:1803820 .

..Fundo do reaerva ...... 	

•	

5:1808820
Cembnstivel e lübrificantes..,k.c.
Material • • • • • • • • • • • •• ... • •:•. 4

4,111gliái	 .0 • • 	

Nn ifieaçáO n

Lavagens e estadia  •

çl :253$12a
"“4	 , 2 :3 -15$80111

i 875800
4.:090$00

, gi :6608700:

51 : 0243-624	 51 :024302(1
Wnnnnnn.,nnnnnnnnnnn•n.4•

Nitheron 31 de dezembro de
sidente.

1021, — Iodo Ladeirã, prfá

2ALAN4jo GERAL EM UDE DEZEMBRO DE 1924

. 'Activa, •

caixa • • .	 •	 ot• *..". • -a

Moveis o utensilios.•:.•:•••••.•;_ro'	 .4".• : :	
Gastos• de installação . . i, :tr.à.v.1n7:trtrm	 •_•.k;t:g.t
Depositos . • • à # • • • • •:•••. •• :• "1.. 	 i';:• ,•- n1: • 411, a lb 

Cembustivel o lubrificantes
Diversos devedores	• -

Passitto	 •

2:074SaR
" 1 :956350q
27:567884A

, 308001À
4 :076330

:288813

et 30:990:6j

Capitar	 	  .	 ..• • • I 	•.1
Vundo de reserva.........„. •

▪ 	

•	 r

Obrigações a pagar	 . . .
Contas assignaclas • • • • ..

_
-19:10000
9:590761
4:000$0QQ1
6:994$00R.

, 39:900876

Nitheroy, 31 da dezembro de 1921
oideuk,.

-- iodo UdeiNt. pr
• 1,0,01
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!VAMO OFFMTAL	 Fevereiro de IPPS

SIQUEIRA CAVALCANTI 8c COMPANHIA	 SOCIEDA,DL ANONYMA "A PROPRIEDADE'

(Casa bancaria fiscalizada pelo Govfkrno)	 . BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1925

Rua do Carmo n. 71 sobrado	 Aclive	 .

RALANIE DAS OPERAÇÕES REAT.IzADAS EM JANEIRO DE 1925	 Poniissorias descontadas "Promissorias a re-
ceber"	 53:5338100

Enwestimos em couta rol-reide !'Contas Cor-
:Moveis e utensilios 	 4:8218000	 rentes"
Denos t o .	 	 	 1798000	 '003snoty	 Valores caucionados:

436:5028132

Caução	 da	 directos•ia.........	 30:0008000
Caixa -e bancos 	 	 73:3278980	 Cauções	 '• 	 	 158:2268280
Acções do . Banco	 Commercial... 	 -	 1:7808000 :1.88:220280
letras descontadas	 ..	 	 740:3988700	 Valores cepositados: "Depositos" 	-C/CorrCol es garantidas	 28 :0D08000	 Tilados é fundos "Acções de Bancos e Couve-Ilypot hera	 .	 	 	 10:0008000	 853:5058980

15W00

12:6288809
201:1038239
27:8738522'

- llypot heras	 	Dive rsas contas	 14:9738150	 Caixa .. 	   
81:.176$000

6.781:9078092
Dinheiro em bancos 	873:4838030	 Bens e propriedades
Contas	 correntes	 garanlidlsPassivo	 Castos da installação 	

153:1818170
2:7558620

Capihd	 	 	 150:0008000.	 NI-nveis e utensilios 	  	 9:7528360
Vinicio de reserva	 88:0008000	 ' Instrumentos e aceessorios 	 1:0468410
Supprimento dos socios • . ......20:000000	 Vendas a prestações 	 •.258:0008609 239:8978320

A erendamenl	 hypot hecaria.os sob garantia	 . 287:6158924
ltedescont os	 116:2838000
ll/eu-rentes á prazo fixo	 	 	 261:9598500 8.583:8038999
Obrigações a pagar 	 	 212:S50$000	 591 :0928500	 Lucros : e	 perdas 	 1.165:8828908

Di n ermas contas 	  	 	 24:3908530 10.019:6878007

873 :4838030	 .	 Passivo

5.600:0008000

188:2268280

filo de Janeiro.	 de	 evereiro de 1995. — Biqueira Ca ,:	 Capital	 realizado "Capital" 	ral(	 (1.	 omp.	 (1.007)„, Titules . e cauções cm deposito —Fiados cau-
cionados"

'ABRICA BE TIJOLOS S. JOÃO	 Contas correntes . 	 4..261:4618627

Sapienia, Netto & • Comp. Ltd. 10.019:6878907

BALANCo um 31 DC . DEzEmnnO DE 1024 Rio de janeiro. 14 de fevereiro dr.r 1025. Jolin Leopoldo
Ative_

COPPPnteS
Fabrica de nokis 8...Toão...,,
Macholas e accessorios 	
Combustiveis	 .	 	

-22:2618700 . -
21:1788600

5408000
_Fabricação	 .	 	 11:8088300 65:7888600

Moveis e utenilios 	  	 1:9398000
Deposito 	 • 400$000

-Sello de vendas mercantis 	 358000
Caixa : dinheiro em cofre 	 •	 3 :209,8004
Deposito no banco 	 3 -1658000 6 :3718001

Diversas contaR. . 	
Lucros e perdas 	

Passivo •
Capital

• Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1924. — Tobias Cerrem:
do ~pot, presidente. — II. Ferreira Leite, guarda-livros.

DEAinNSTBAC).ÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAs EM R i DE DEZEM-
• uno un -1924 •

• Debito • • •

- 20:5418466
1:6398430

100:0008000

ModesIe Leal Filho, presidente. .;— Alberico Dias de Moraes
gerente. -- Theodoe Osweld HM, guarda-livros.	 (1.02(4

BANCO FLUMINENSO.
•

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada

BALANCETE Em 31 DE .SIANEIRO	 -

4etiro

Accionistas 	
Installações, Moveis e utensilios 	
Recolhimento sob protesto 	
Titulos em liquidação • .
Titulos . descontados 	
Diversas contas . 	 . 	

• Caixa:
Em meeda corrente no banco.. 	 160:5708810

. No Banco do Brasil 	 	 2:511821(
Nos corresp. no interior.......' 	 	 15:8588800

23:7038000 •
21:7338080

6008000 .
4*:2208000

703 :953$33r,
4 :6218000

178:970820

937:8068230

Passivo

ProductosT
Despeza a classificar
Tfespezits gera es 
,fri ees e dividendos 	

rrediló

•

--	 4018200 - Capital. •

	

4:3338000 .-.Fuudo do reserva 	

	

13:1008000 Fundo da, resgate 	
3758000 rfliesourn do Est. do Rio,

.	 • Deposito em c/correntes
18:5098530'	 juros  •

Deposito em e/correntes—	 tadas 	

	

Li eposito a prazo fixo 	

	

Lucros & Perdas 	

	

Diversas contas .	 . 	

381:7508000
7:2058349
4:7258340

10:0008000

403:1098519

16:2008060
12:6018600
98:911811Q

937:8068230

s/e/deposito
com

limi-
332:0938790

71:3158750

•Ir:enias	 enrrenter.z R508000
Diversas contas: 12:8748800
Fabricação. 3:1158300
.Prejnizo	 a	 diviclir	 	   	 1:639$430

18:5098530
Nitheroy; -13 de fevereiro •	 1925. — Carlos de CoStrà:

Rio de Janeiro; 31 de dezembro de . 1924.	 Tobios Corrija. • rachecü, • presidente. — hodór l'ef:apha - Coutinho., guardth4'4 .4 moro?, presidente. — li. Ferreira Leite, guarda-livros.	 .(999).•



DENToNsTRAçÃo DA CONTA DO LUCROS 11

PEQDAS.
• '	 .	 •	 .

Debito

Diversas e,oulas..

í80:755$190:
,

1.80 :755$190

Act iv o

Moveis . e. ulensilios-  -
Diversos , devedores. 	
Caixa. . 	

15e004$200;.-
336:1598274

6578180,

Declaração

.Autlibal. de 'Almeida declara à esta'
praça, ou. a quem interessar possa, que,;
para os effeitos commerciaes, passa ase;
assignar Annibaj.„,M. II, Alargues do?
Almeida.

Rio de Jamiro, 7 de fevereiro de. 19.25,;
Apnibal de Almeida. 	 .11

Reconheço a firma de Aminibal de
Eneida . .	 •

Rio, 15 de fevereiro, de 4925. 'EM teS•s¡
temiinho (estava o signal publico) . da:••,'
verdade'. — J. Affonso Paula, e eostN,
tabellião. „	 • .	 (1.01.4)It

J

•

gàpPreza de Minerações

A directoria avisa os Srs. acomia-. , ••
f.as que a- sessão aa.assembléa .geral
traordinaria cai. continuação á. do 7 da
corrente mez terá legar na dia 18 do cor-
rente, ás 14 boras na séde

Rio de janeiro, 16 de fevereiro do-
1925.	 • 	 (1.0034;

Tnreli-Mira(-17. •
nnnn•n••••n • 	

DIA1110' OPFICITAT,; • 	 r'nvereiro de- 1925

COMPANHIA, II(DUSTRISL SUL M/- t
NEIRA

• Duraule prinieiro armo nassa expor::
fação foi de 66.251 saccos café, Pelo%
porto do Rio de janeiro, e. a de 19.750
pelo porto de Victoria, o• que, hem. de-
monstra o nosso esforça neste primeiro
anho),tornando • nossa sociedade favora-
velmente conhecida; (IDO', pela sua ma-
neira, de trabalhar, qder sob o ponto do
vista financeiro.

mCoo sempre, estamos prompi os a
de. 1923	 prest ar-vos Lodos os'esclarecinientos coa.

m,	'venientes que vos' possa ser cieis, e, .
belo asim, a aceitar os alvitres que jul-,
gardes conveniente apresentar, para
maior desenvolvimento' dos negoeios. 	 •

Rio de Janeiro, 16 de, fevereirode 1925.
11. 71. ',Caule? . Jr.,-direetor :--gereate.—L. r.
da Silva, director-secretario.

n	 nst	

.

BAJANO	 ea.u.	 31 • int • cezExinao
In: 1924

Caixa:	 Numerar-ie. exis-
tente em cofre 71 :8298757

sDiversas • C•011L18- . 2.052 :63.189.57

28. . 837 :2438001

Passivo	 -

serçã,o.	 fldLl$f .O1	 clea,
pitai 500.:000$000	 •Contas correntes:

Deposites ítun ..cio	 'com
juros 	 8.3•14:011$561

Idem • a, •• prazo -fixo 5.035 :752$600,
Idem em cio limitadas 96:292$080
Matriz . . Q agene_iaS .398 :2498120
Contas,	 . 9.053.:518$1.50
Titulas, .eaucioncelos	 ..• 198:7608700
Letras a pagar 	 • :172$660
Diversas contas • /. 208 :18081090

VICRI, S. A.
1	 •	 •

11/011.1O A SER APRESENTADO A' .1S-
SEAf I4,4A • GERAL ORDINARIA CON VOC.ADA

O. DIA 1E1 DD FEVEREIRO. ou 1925

SrS. accionistas — Dando cumprimen-
I o á lei das sociedade.s. anouyinas,
pela presente- prestar-vos contas refe-
rentes-ao exercido financeiro encerrado
(mi.. 3L de dezembro de. 192'i, subinellendo
ao vosso •criteriose julgamento o balanço
contas e demais documentos exigidos

, pela referida lei, assim corno o parecer,
.(1,• nosso conselho-

1.4ri3O5e, atisentado. desta. aapi tal dons
rneiOjte.4;. - ao conselho fiscal, tornaram
posseÂns :seus legares os supplentes se-
nliere,s Victor A. lilinko e Charles "Sil.,	 .
vain, mie juntamente com o Sr. Oi3orge
Houry examinaram nossos livros e con-•--
tas o assignararn o relatorio que em se-'
guida publicamos.

Animados com o . desenvolvimento da,
tioss,ao,iiegoOos. durante os primeiros
nines em que a -sociedade funecionou na,
praça do Rio do Janeiro o querendo es-
,tendel-os•-a out'ras praças do Brasil abri-
I1108 uma agencia em \loteria, capital-do
Estado do Espirito. Santo, onde' os Ines-

- mos negtocios. embora em inicio,. 'vão.
porrespiiiidendo á nossa. eSpeclativa.

351:8208654

Passiw

Diversos credores. ... • ..
Reservada para impostos,,,
Lucros suspensos. 	
1° dividendo a pagar,,

351:8208651'

Imposttis diversos. 	
Participação do gerente.,
1° dividendo. 	 •

Juros .	• • 	
Saldo desta conta 	

180:7558190
.	 .„

1L li. Tuler Jr. director-gerente.:
L. T. da Silva, secretario e contador.,

. •
PARECER DO CONSELHO FISCÃT.;

•
Srs . - accionistas..s, Os abaixo assigna-

das, 'membros do conselho Aspai da Vicri.
'Sociedade Anonyma, tende •e*.áiiiiiiado o
balanço e contas da directoria, folgam eai
communicarr que; pesqDizaraln • todos

•aquelles • documento, verificando f'a Sua
exactidão e 'escrupuloso cuidado com
que foi executado aquelle servieo, por
cujo motivo são de pXrer-er-twe devem
ser as COntaâ approVadas, por:' se acharem
em perfeita ordem, com os livros e do-
cumentos. que nos foram aprhsentados o
constam do archiVe da dita--sociedade,
, Rio do Janeiro, 2 de fevcireiro de 1925.,
— George ltoury. — Charlas Sylvian.,—
,Vietor A. Kliqko .- • (1Â10)1.

ANNIINCIOS
Cowpaohia Força e Eaf.: Aoanntõea.

Acham-se á disposição dos Srs.. accio-
nistas, na séde social, os documentos a

- que , se refere o art. 147 do. decreto nu-
• mero 431, de 4 de julho de 1891, rela-

tivos ao rumo. de 1924.
• .Ayuruóca, 10 de fevereiro de 1925. --s.
A dlreeloria.	 • (1.002Y,'.

Ci»impanbia iie Fiuniii"), e Tecidos
Corcovado.

No escriptoVo- destà . companhia, á rua
Candelaria a. 91, acham-se á disposi-
ção dos Srs. accionistas oS documento8,
de que trata o art. 147 do decreto n. 434;
de 4 do julho de 1891, relativos ao, ano,
de 1924.

-Rio •- de- Janeiro, 16 de fevereiro dà,
1925. — Herminio Maria de-Novaes, di--
reclor-presidente..	 (1.010)1•

Companhia Naéional de Comninnim,
• cações Sem Fio.

Acham-se á disposição dos Srs. aceie-
nistas os documentos a que , se refere- O.
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de ju.:
limo do 1891.

Rio do Janeiro, 16 do fevereiro de,
1925. — Rodrigo Octavio. Filho, presi-
dente. .	 (1.008)]

Sociedade -Anonjund '..Cooperativd.
• - -	 —geonomiea,

ASSEmBLÉ,A GÉRAL ORDINARIA	 •

De - ordem do - Sr. presidente, convidd
es Srs. socios er aeoinistas a- se . reunireirt
em assembléa geral ordinaria no dia: 2(.1..
-de 'fevereiro de 1925, ás '15 horas, na sócia

• social, á rua do Lavradio' n. , 26, parai.
approvação dos actos praticados_ pela,
"rectoria, conhecimento do balanço o pa-
recer do conselho fiscal, sendo na mesma
feita a eleição dos membros desse cense,-

• llw para o- exercicio corrente.
A' disposição dos • Srs. socios e accid-,,'

nistas encontram-se ,na secrefai.ja-o re-
latorio da directoria sobre ná actoS de?'
sua gestão balanço social _e pareceg.Ø.(:i,
conselho fiscal.

Rio de . Janeira 16 do •evereiro
1925. — Luiz Francisco Leal;:scci'ótarió.-,

(1.018)1:

Secção bancaria

1%.1.A1111% : IPA 11

:A gem ias em: t!'azopo1i,, PaTil izopol i
'Maria da Fé e btenhandii

1.1afaneete em, 31 de . janeira

;Motri:: e agetiiias)

. Activo.

Cetilas correntes:
Einpresi41ns ..ero emita

eoureilte 	 	 8.722 f0G78,238'
tri4 . C. • agencj iis	 	 •	 6 .318 :3868252

E '..orrespondent.,-s 	 . 1.:325:$46$067
Titulas' -a, receber	 . . . 4 .514 :1668130',
,flarantias- •dive...sas
Effeitos' a, receber

5 .041:086$150,
•	 3	 :7928950

Estanipilhas,	 • • 	 7:1338200,

Itajuhá, 12 de fevereiço de 1925.
Miguel Viauna, director. — João Fel-,
ehas, contador	 (1.009),

250 :0008000
66 :3218706

3 :9108000
1:5888948

30;0008000

28.837 :213$06°P) Depredação cie moveis
• .	 .	 Despezas gereeS•

1:733880;
125:6088304

3:9108000
7948474

-30:0008000
2:1198000
1:5888948
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inebecebi •&C: Comp.

(Sooiedade em commandita por acções)
Os Srs. accionistas da sociedade em

Comniandita por acções sob a firma R.
Rebecchi dr, Comp., são convidados a se
reunirem em ossembléa geral ordinaria,
no dia 28 do corrente mez de fevereiro,
ás 14 horas. na sala do escripterio, á rua
S. Pedro Á). 89, sobrado, para a apre
sentação e julgamento das contas refe-
rentes ao anuo de 1924, e eleição do con-
selho fiscal e seus suppleuf es. ficando,
desde já, á disposição dos mesmos, os
cumentos prescript os pela lei.

As • accões sorão depositadas ate o dia
26 do corrente o serão reslituidas nos
dias immetliab ns á assemb1e5a contra en-
trega'dos respectivos reciboS.	 •

Rio de janeiro. 14 de itvereiro
4025. --	 .Trbrechi &- Comp. (1.015)• — — -------

Sociedade Anonyma Casa. Pratt

ASSEMN.Ék • GEHAT, ORDIN.MU.s. 	 •

Sao çç.rividintos iii -Sr. accionistas a
Se renutrem cru assemblea geral ordiva-
ria, na sede da, ,swirsiade. á rua 'do uu-
vidor n. • 11/5, no. dia ? de março pco‘.
ximo, ás 14 liorte4 , para filmarem coube-
ei14Je111 o do relatorio da directoria e pa-
recer do conselho fiscal sobre as contas
e balanço di anno . proximo findo.. de ac-
C6rdo com o art. 18 e paragraphos do's
nosSms estatutos ,... Na mesma rema°,
proceder-se4ia. á eleição da direetoria,
consellw fiscal e supplentes.

Rio de Janeiro. 1C, do fevereiro de
directoria.'	 ,(1.013)

•iCanpreia de 'Minerações
•

A5SEN1.13L1A GERAL PLVITIA0n.DINARIA	 ,

Pela presente são .os Srs. .accionista
'convocados para se reunirem. em assem-
bléa geral extraorlinaria no dia 18 do
corrente. em continuação á do dia,7 do
corrente, na sede social.

file de. Janeiro. 14 n le fevereiro do
— A elOectoria.	 (1.001'

Banco de Crediio Comolercial

ASSENiuLÉA (WHAT. oaDINARIA

Pelo .preSenl.ç f! do . accArdO com OS es-
tatutos São ei,iiviilailos os Srs. accionis-
tas para' se reunirem , no.dia 27 .do cor-
rente, ás:; horas da tarde,,no_edifiCio
banco, á rua 1" de Março n. 65, para lei-
tura do relidorio balanço, contas -e pare-
cer do conselho fiscal, bem como quaes-

kuer assumptos dc iatei'i'sse's geraes. O
presidenle do *Banco roga ,encarecida-
nente aos Srs. accionist:14 o compareci-

:mento, para evitar segunda convocação.
!--- A 'directoria.	 (976)

• Companhia União
A.88111:1n113LÉA OglIAL OMINARIA

,	 -
.São convidados os Srs. accionistas a

JO reunirem em assernbléa geral ordina-
no dia 2 de março Preximo, á's1-,boras, na séde desta companhia, á rua

t
eeneral Camara n. 34, para o julgamento
das contas do anno social findo em' 31 de

t dezembro de 1924, eleição do eónse/ho
)fiscal e supplentes.
• - Ficam suspensas as transferencias e
oriversões de aeções, de hoje até o dia

assembléa, devendo, para nella tomar
parte, os possuidores de anões ao por-

deposital-as ires dias antes na
woétle da companhia:

Rio de Janeiro, 14 de' fevereiro de
49C115,.— 3fario flue, direetor-presidente.

(984)

Sõc	 Anoitvinn - `-`A' Noite".

Na s 'éde - desta soeictlade, no largo (In'
Carioca n sobrado,-acham-se á dis-

,podção dos Srs. aCcibnistas os rk.)cumen-
-los a que se refere 'o . art., 147'do decreto
U.-43 .1, de 4 de julho fde 1891.

• Rio 'de Janeiro, ide fevereiro de 1925.
— A directoria. •

ã'. A. Coionificio Calca

ASSEMBLÉA GERAL ~INARIA

convidados os Srs. accionistas a Se
reuniram em ass&nbléa geral ordinaria,
no dia; 17 de fevereiro entrante,. ás 13
horas. 110 escriptorio da sociedade, á rua
Conselheiro Saraiva n. 10, loja, para
julgarem o relatorio da directoria, suas
contas e balanços do anno de 1924, pare-
cer do conselho fiscal; elegerem o coo-

' çllio fiscal e. seus suppleUtes.
Os Srs. accionistas deVern depositar

suas ficções no- eacriptorio da sociedade
até ires -dias antes 'do dia acima marcado,
.ern obediencia aos iroSsOS'eStatiitog.

Rio do Janeiro, 21 de janeiro de 1925.
--Alfredo L. Ferreira Chaves, director-
president e. --.
	 • :
	 (683).	 .

Companhia Conimercial e Maritima

ceNvocaçÃo ' DE A§SEMBUA.GERAL EXTRA-,
oRDNARI.1 R(IS :..1AdIONISTAS D COMPA-
NHIA COMWIEnefAli E MIRITI/1[A

Avenida Rio Bra,n'co n. '16

A directoria da Companhia Copmercial
e Maritima convoca os Srs., accionistas

;para no dia 28, ás 14 horas, se reunirem
em assemblért geral extraordinaria, para

,o fim de deliberarem saibre a proposta
de• compra do predio á avenida São ,Toão

.n. 34 (São l'aula,-propriedade da Com-

. panhia. tomando conhecimento da deli-
beração da commissão. eleita pela tota-
lidade dos portadores das obrigações (de-

- ,';entures),:na reunião :realizada a 12 do
eorrente 'pez, na sécie , Social da com ia-
uhia. hem :como 'da-parecer do conselho
fiscal.	 _	 • •	 •

MO • de,. Janeiro, 13 de. fevereiro de
1925. - -	 (928)

Companhia de Tecidos de Linho
de Sapopentba

Conmiunico _aos Srs. accionistas que
ao encontram á sua disposição, no esç,ri-
ptorio . desta companhia, rua -Visconde
de Inhaúma n. '36, sobrado, 'os documen-
tos e titules a. que se-refere o art.- 147
o decreto n. 434, tle 4'de julho de 1891.
Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de

Antóniõ Fernandes doi Santos,
presidente.	 (868)

• •

Sociedade Anonyma Lanificios
.31inerva.

Do dia 20 9do mrentés em demita-Uns
12 ás 14 horas;pagar-sc-ha, no escripto-
rio desta sociedade,' o 2° dividendo, rela-
tivo ao segunde semestres do, anno de

I1924 á razão de 27$000 por acção.. 
Rio de Janeiro, 10 de -fevereiro de

192,5. — Os directores: Fernand

	

— 11. Bourscau.	 Dr. J. Ba-

	

vti.s• ta ltrogn de Arani,,.	 • • (005)

trevereirõ

CoMpaiihia :Indústria) Silveira
- Machado •

Sociedade Anonyma
--

ASSEMInJA GEfl.L EXTRAOTID1NARIA -
São convidados os Srs. accionistas a st-

retinirem em assembléa geral extraor-
(finaria, na sede da companhia, á rua
S. -Bento u. 19, ás 15 horas do dia 17 do
corrente, afim de tornarem conhecimento
da renuncia do direetor=thesoureiro, as-
sim corno deliberar sobre a reforma dos
estatutos e outros assei-optes' do inte-
resse da companhia:	 .
. As transferencias de acções ficam sus-•
pensas, até a data desta assembléá, e'as
aceões ao . portador . deverão ser depo-
sitadas un'eseriptorio da companhia até
a .vespera da referida assembléa. - -

Rio de Janeiro,- 12 de fevereiro de
1925. — A directoria..	 (889 e 910

Companhia Varegisla de Cigarros
"Cruzeiro"

RECNIÃo DE SUBSCHIPT011:ES

•
Gol-lin:tátil:1 Nana . Eabrica de Fiavão

'é Tecidos Sauto.Aleixo

SCYLVENTo JiO,C.WIT.Af4

(Se(jundo chamada) •
.	 ,
São convidados os Srs. accionistas qus

subscreveram as_ novas acç'ões do nu-
gmento do capital, resolvido na assem-
liléa geral ex.Waoi'dinaria de 4 de feve-
tetro de 1924, a virem ao escriptorio
companhia.' á:rua da Candelaria .n.' 78,
até o dia 28 do corrente 'inez, munidos
das respectivas cautelas, para effectint-
rem a 2" entrada do capital augmentado.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de
1925. — A directoria.

S. A. "Fabrica Brasileira de Lani-
ficio de Petropolis"

30 DIVIDENDO

Paga-se o 3° dividendo, á razão de
12$000 por acção, nos dias 17 a 20 do .fe-
vereire proximo futuro, no escriptorio
da companhia, á rua S. Bento n. 26, so-
brado, das 14 ás 15 horas. Desta data em
deante, .ás quintas-feiras. 	 •
• Ficam suspensas as transferencias

•acciles at6 áquella primeira data.
Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1925.,

—A directoria.	 (680):
Welb.	

"Annaes do Congresso Constl.
tuinte da Itepubllean l (i• volume)]
— Preço: 10$000.

F-trio convidados os senhores subscri.
piores de aeções- da Companhia Vare',
gista de Cigarros "Cruzeiro', á se reuni-
rem no dia -19 do Corrente, ás quinze-ho-
ras, á rua da Alfandega n. 90, sobrado,
para o fim de constituir- a astembléa
ml- que preliminarmente deve tratar da .
organizava° social.

Rio de- Janeiro. 12 de fevereiro de.
1925. — Os incorpOradóÉds:"	 ' Sevc-
l-ino de Souza" Bramido. —.Candido

na	
de

Lacerda Cty.:	 Leoncio Ribas-Marinho.

•

.	 (967)




